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K’ tempo de at tnnder ronao d^ri«lo, 
r. nos está rec lam ando  a civilisação, o n 
bom <ln nossa torra, a tudo o qun <ln pprto 
prido intorosgar h instrucçno publica, trns 
á instrucção do povo, á instn icj iV ' o á 
educação  do todo», o p r inc ipa lm en te  dos 
que  menos prodiloctoR da fortuna tem 
ntrt hoje lido por destino n ii*n >rnncia 
e a degradação .

JA so dou rohato em 110 n a d o s  direito* 
intollec tuaas do p o ro  portu<íu<«. Talentos 
r igo rosos  o pennas eloqüentes  tem ploi- 
teado, nestes ultiinos tem p >s, a causa  da 
em ancipação  e do onobrocimonto d i po- 
vo pnla educação  e pelo ensino. C.onse- 
guio-so  ao mono* in o ru la r  nos nnimos 
populares  o sen tim ento  da sua própria  di 
gn idade,  e associar o povo nr esta cru/.ada 
quo ó toda sua, e des tinada ex c lu s iv a - 
monto ao seu ongrandoci monto o á sua 
prosperidade fui ura. Tornou-se popular  
a questão do ensino o da edil1 ação, ató In  
pouco tampo levnda para I Jmjo da d iscus­
são publica o manlid.i comjj nm nrearu )  
en tre  os es tadis tas  o os políticos, l-e- 
vantou-sT  ao Ciiaulm um a ponta do vAo

Iqu-» encobre  as misérias da edufiaçi»
'nacional, com eçou-sn  a fa/.or a c r i t ica  
severa o itnplacavel do estado lastim oso
Io ensino pr im ário  o a apreciação rigoro­
sa dn< lois que regu lam  estoranruv um  
los mais im portan tes ,  senão o mais pro- 
luctivo e o m sis  fecundo de todos os ra­
mos da publica adm inis tração .  Affitou-ss 
i questão de um a refó rm a radical o la rga .  
Vnnlvs r a m -so  os m ethodos e as p raticas  
do ensino, o reve lou -se  ao paiz o dos-  
leivo e a incúria  com que hav iam  sido 
por longos annos Ira*"» los, ou antos dos- 
attendidos os in teresses m \ i s  caros da in- 
tellignncia o da m iralidado publica.

\  vo/. que sn levan tou  na im prensa ,  
o < la m o r  quo resnou de um a ou lro  can-  
1. 1 do pai/., desper tou  tamliem a indo­
lência dos poderes  políticos, que c h e g a ­
ram  a p rom et te r  a sua cifllaboração na 
obra da s a lv aç io  com m um . e a avocar  
a si, na par le  em que lhe eum nria ,  a 
•íao.onal qu; stão d > ensino publico.

Palia muito a far.er ainda » a ra  qno o 
pai/, seki dota Io com um sysL<- na  r a ­
cional e proTcno do educação  o do ensi-

n  - í r .
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110 popular.  Não é um ou outro oida- 
•Jão por arden te  quo seja a sua fé uo 
n r . i r o ,  por eílicaz <Jue soja o sou 0111-  
yoiiho pela civilisação da sua patria, 
q u em  lia do meditar,  e form ular,  dis­
c u t i r  o approvar, e sanecionar o codigo 
t |n e  vcnlia libertar a educação publica 
da ro tina  quo a assoberba, ou do invete­
rado  e pertinnz obscurantism o quo a ty- 
ranuisa .  Mas na obra da em ancipação 
• ntellcctual da nossa te rra  e do nosso 
povo, nesta cruzada que é da nação 
«  do governo, dos particulares  o do e s ­
tado, lia logar para todas as dedicações, 
t raba lho  para  todas as intelligencias, 
assum plo  sobejo para todas bs von­
tades.

Ao legislador a missão elevada de re ­
fo rm ar  e m elhorar  progressivamente o 
vnsino publico.

A cada 11111 de nós 0  dever  e. o d i­
reito  de apepfoicoar quan to  em nós cai­
ba as praticas da instrucção, d o a s p r o -  
i j g a r  com perseverança,  e de c o n t r i ­
buir  com tudo quanto  seja auxilio v a ­
lioso para  (pie a instrucção so melhoro, 

facilite, se torne am ena o sym pathiea 
■■’>» intelligencias rudes 0  incultas, so vul- 
çiirisc mais e mais até ás u ltim a- i a -  
’i3<las do p o v o ,  e s.í faça .siibslan- -il o 

< w uprehcnHva, o soiAuludo util, piwti- 
■ b, nppliiavel em toda» as posições i■ ira 
■«ias as c in  ufiivlanoias da vida privada 

ou da pul.liya « social.
Não basta legislar em tod igos sab ia­

m en te  meditados e piovidef)li*mente. re- 
«iijjjidos os linoamentos da educa ' ;o 0 
do  ensino. v letra mata, o o o-pirito 
vivifioü. I m a  lei imperfeita, ineom ple-  
ta ,  i!Hisi\(l do cum prir ,  o cumprida 
rcliginsMr.culu, H" do sor mais que um 
roditfo admii.Hd ,  <>111 qno a mais insigni- 
licnn-t» previsão encontra  na falta d um 
concurso  de oirciim itancias favoráveis 
um» impossil-ilidarle absoltila. V lei pode 
dec re ta r  a 1 s trneção popular na mnis 
la rga  ( '(oneroia o-cala, o o phiz ver < <*11— 
tm uados os ("ii andalos da ignorancin 0 da 
r  .tina. Q on l;;i uma escola primaria 
p .ra 1 ; ; |, ií’(,'ü obscuro, para cada a l -  
,lea e n  ;::i, para cada <nsal isolado, 
p i r o  , ; :i ' üjiiil-lo 0 m iserável.

E se apenas legislardos, terois consegu ido  
un icam ente accrescentar  uma nova lei' 
ás leis quo vos deixaram  por decre ta r  
os vossos prodeoessores. Terois expresso 
apenas 11111 desejo e um voto, mas não 
torcis satisfeito como cum pre a um a g ran ­
de c urgentíssim a necessidade nacional.

P ara  haver  ensino possivol, é m is ter  
que além de um bom syslem a decre ta­
do, que suppondo mesmo a opulência do 
thesouro, o a magnificência e generosi­
dade do governo, haja bons mostres, e 
livros ainda melhores, mais instruetivos 
0  moralisadores do que 0  peda go go .  F a ­
zer os meslres, eíiuca-los conven ien ­
temente, ab r ir- ll ios  um a ca r re ira  m o­
desta, mas honrosa, p ro v e r - lh es  a um a 
subsis tênc ia  honrada e imloporulente, 
cham ando-os  a go/.ar já nohilitados, de 
todas as recom pensas e mereôs que so li- 
beralisam  profusam ente aos demais fiinc- 
cionarios, e converle-los de párias da  
sociedade em sacerdotes de um a religião 
augusta, — isso pertence ao governo  o 
legislal-o e o cum pri-!o .

Mas o ensino será  optiino na I.-i, os 
m estres s e r io  oxenipInrcH, Tirtuosíw. ius-  
truidos « adentrados na  ar te  dillicil do 
oduenr a infone.i*, <• co;ntml«4t (irobloni»
■ Ia edoflrç.io não entarn unida resolvido.
A eseóla pr im aria ,  p ara  que p r o s |* re  1 
dò frimtoí abençoaòiis, está ninda n : -  
clamamlo quo lho m in is trem  livros n* 
iu*elligon(|ias privileirinda* e os co rações  
amoravois que so em p en h am  pela il lu s-  
Iraçáo do povo. lim m au livro to rn a  
inIVuotuosos os desejos mais sinceros, o 
imitilísa a mais bom fadada iiitolHgonria 
de professor.

Nem todos os prwfosBores podem  ao 
inesmo tempo ser esoriptoros 0  m estres  ; 
rar»s, ra r iss im as iw.iw, ainda no m ais  
lloresronle optado da iiw tm cçãn popu la r ,  
um pedagogo reunirá  os dotes in te lleo-  
tuans do escriptor fluentu 0  p r im oroso  
nos dot^s mais valiosos pnr-a elle do 
zeloso o discreto oducador. Vão é cada 
mestre obrigado por lei, 110111 por d e v e r  
moral da sua missão a inven tar ,  0 0 0 1 1 1 - 
pf>r novos me.thodos do, ensino, 110111 n 
red ig ir  livros do le itura,  nem  a com pi­
la r  m anuaes,  u poquonas encyclope  lias
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para  usa dou «mus proprios silumuo*. 
d e  rondo saber  o suíliciento pbra i Ilus­
t r a r  o m oralisar ,  n inguém  Hio im porá 
nunca como condição <io professorato, 
a scioncia e a l i t tw a lu ra  quo exige a re ­
dacção dns livros populares de educação 
e de ensino, os quaes requerem  m ais  
quo nonliuns outros, m uita  erudição 
e ainda mais discripçáo e mais talento.

0  mestre, oduottd') convenionlementft 
pa ra  a sua  missão, em ancipado j á  da  
obscuridade e du degradação  a quo o 
m undo ainda hoje os condem na, — hon­
rado e galardoado generosainenlo pelo 
estado, (« ijam os que ensine eom cons­
ciência e com am or,  mns dem os-lhe  li­
vros que *e possam ndoptar  om todas as 
escola'!, quo possam an d a r  livremnnle 
em  mãos de croanças, sem que cada pa­
gina dellos seja um a corrupção  p ara  a 
m orilidadn, uma aífronta á cor.-octa e Iwm 
linguagem  portugnoza, ou um tecido dc 
e rros  o de preconceitos nos nssunipto*) 
scienlilieos e liUenirins.

Xão ha ainda livros que se possa.n, 
quo se devam  rigorosam ente  repulur  
clássicos, uteis, i^álispensaveis para as 
oseólas populares. !r supprindo  sueces-  
sivam euto  esta g ran d e  falta é o dever  
de todos quantos am am  a «iiltura intel- 
lectua) desta nossa abençoaila te rra .

Na em Portugal,  lia ainda entre a g e n ­
te monos abastada o culta,  um a ard<Mi- 
tissima sM e de livros e de le itura. Não 
ó culpa dos pobres ignoran tes  se ju lg a n ­
do dossedontar-se cm mananoiaos copio sos 
e snlntares, lhes dão aguas peçonhentos 
ou salobras. Lê a cre .m ça na escóln livros 
ru ins  o luteis, porque lhes não tem n in ­
guém  appnre lhado  a inda  para leitura 
das  p r im eiras  odndos os tratadinlios a m e­
nos e a t truben tes  da m oral ,  da religião, 
da  lit toratiira, da grftmmatica, dasse ien -  
cias m alhem ntiens nn sua m aior  :dmpli- 
eidud ', e das  phvsiens e naturaes  tão 
noee.s.unas, tão essenciaos neste ihhso 
soe ilo em toda a educação liberal o il- 
luU rada .  I,A o operá rio  nas horas da ses- 
ta o nos d ia-  do repoin-i as novollinlins 
rtce.as, q u e  qunni'.) sã» nmis i m n  r*:i' ( 
ó quau<lo nada oit-inam e.-n m oral ,  p a n ,  
só p e rve r te rem  o gosto do leitor, o dou­

tr ina rem -n ’o la rgam ente  om solecismo» 
do prostituídos traduetoros, e lê em -n as  
porque não acham  uns — o seu m a n u a l  
do m is ter  que professam, — outros u m a  
histonbsinlia da sua  patria,  outros  a m a  
geographia  abreviada, outros u m  resum o  
faeil <ias sciencias da natureza  ; ou tros  
do mais loviano paladar um l iv r in h o q u e  
sob a ió rm a seductorA da novella ou do 
conto edificanM lhes olferoça douradan 
o d isfarçadas as asperezas da m o ta l  o 'da  
boa doutr ina .

Cuidemos com  mais esmero e  ca r in h o  
das crennças, que hão  do agora  receber  
uma educação mais ap r im orada  e m aw  
racional da quo nós tivemos, os d a s g é -  
rações já  adultas,  o evtendainos tam bém  
o nosso alTeeto áquelles  qne .já h o m e m  
pelo corpo, estão ainda na pueric ia  do  
onteinlimento, pela ailsemJia da flducaçim 
no? tampos da infaheia. lJa^a tuoninon 
de todas as i lasses da sociedade, pnw» 
adultos do p.m>, hnvem os do adap ta r  ** 
dispòi* os livros de instrucção olem entan. 
As pessoas das classes mais e levadas » 
mais culla-i da sociedade essas toem maúa 
am plos meios do doutr inação . Essas po­
dem, porque receberam  em tempo a<>* 
com modado instrucção convenionto, co m -  
pulsnr livros mais snbstanoiacs-e extonsoa» 
(>. para essas quo gera lm en te  a p re n d e ra m  
mais ou menos os idiomas m ais  conhe­
cidos (' mais vulgares  da fíuropa, pa-  
ten leam -se  copiosas fontes do sabor, om 
livros Irane.o/.eSj quo os ha de lodo o ge-  
ner  i do i i i ^ u o ç ã i i ,  di' scioncia o d e a r t o ,
o nccominodndds a Iodos os paladaros, 
a todas in t- l l igeiic ia^  e a  todos os h*- 
voros.

Livro complelo i n r a  a ediiraçSo o on- 
•iino da  infância n to o ha, nãooconho^- 
■cemos ao monos na nossa te rra ,  lia l iv t i -  
nlios Soltos, dos! a ou daquolla  dist.ioli-  
na, todos elles imperfeitos, « d is fo rm e s ;  
uns frueto do ho:n desejo de au thores  
sem c a p a c id a d e ; outros produeto  de ta ­
lento d >s leoinpan') ido da pratica do en­
sino, o do bom senso pedagogieo ; a l -  
■:mus lilhos (h  i-spcMiuIafâo do cha tins  * 
'r.: :i i ‘s lilt' .mi ios ; aquelles ovton n  
•’.'i il ) : r  i, u c.iloadoj s e r r i lm e n te  S (> -  

br ■ I r a d a  los escript is par  t un ivorsida
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um llagello assolador do que um a abun-  
iaucia alTortiinada c productiva.

Do. arithcm clica  são já  num erosos os 
livrinlios que por alii amlam, pavonean-  
do-se com foros de populares o singellos, 
c trac tando  de esconder as rap inas  des­
caradas que foram fazer aos livros da 
instrucção superior.

Poderíam os apon tar  e c i ta r  litulos o 
nomes. Não o faremos para co r ta r  pro- 
lixidades o evitar allusõcs d esag rada -  
veis'.

l ia  ainda um livro qiyj pelo seu ca ­
rac ter  apparontom ente encyclopediiio, 
tem conseguido elevnr-se á a l tu ra  do 

ren te  de facilitar e p rom over a in s t r u o ,u m  livro indispensável em todas a s e s -  
ção prim aria  e popular.  Ouantas g ram - |có la s ,  e em todas as familias. Não 
maticos não viriam aqui depòr neste ju i - n o s s o  enqtenlio denuncia l-o  aqui co­
zo c o m  provas irrefrngavcis que o sscus .m o  um crim e l it terario, nem dep ro -  
auctores deviam com razão ser os p r i -  < iai-o pelas suas m uitas imperfeições o 
m eiros discípulos das escolas qut in ten- faltas consideráveis.  Tal muno está, e 
lavam civilisar o instru ir  1 l)e quantns como lioje por alii anda em voga en tre  
furtos industriosos o vellio l.oliato tmo uducadori s e pais de familin, . sem «lu­
tem sido viclinia inolTensiva nestas sui vida uma necessidade, um dever ,  um

iles c lyceos ; aquelloutros resumidos a 
dimensões tão curtas  que não ensinam 
senão o titulo da seiencia que inculcam 
professar ; esoriptos pela maior parte, 
cm linguagem  duvidosamente castiça, e 
as mais das vezes pensados o redigidos 
sem que o au tor  se lembrasse uma vez 
sómentc que estava escrevendo para do r-  
tr ina r  creanças e, povo, e não para e n ­
sinam ento  dc intelligencias já  acepilha 
das cm cursos de sciencias maiores.

Não ó este o lo^ar  de resum ir  a bi- 
bliograpliia e a crit ica li t lerar ia  das obras 
num erosas que nestes últimos v inte an 
nos se tem publicado no intuito appa

cessivas edições mais 011 menos rebuça- serviço valioso prestado ás le tras  e á 
das da sua já  hoje inutil,  e swiipro, fal- republica, o substilu il-o  por um outro  
sn e ehsimla g ia m m a tic a  portugueza l im a i s  methodico, mais com prehensivo ,  
Que erros palm ares e, deploráveis não,m ais  claro, mais raciocinado, m ais  am o- 
andam  alii radicados e vinculados nes-  no, e sobVe tudo mais por tuguez  no pen­
sas escolas publicas, graças á influencia sarnento e na dicção, 
desses livrinlios parosy las  que s e e n r a i - ;  Querem os fallar, já  i s le itores o es ta rão  
som nas escolas, para sugarem  a su l 's - 'po rcebendo ,  do M<- i.iml Knr«r.'< ptthco do 
taneia dos compradi res, e se rv irem  só - 's r .  Monteverde. I" doloroso neste e a s o o  
m ente  de esterilisar o fecundo to r rão lhaver  de apon tar  obras, e de e s tam par  
e m  que bro taram  infelizmente tenac is—oo p<* da citação os nom es dos au tores ,  
s im as raizes ! Veja-se a provo desta lu - jO  liv ro é publico desde  muitos annos 
nesta influencia no mo^o porque ahi hoje, por um a multip lic idade de ediçõps, sem
e s c re te  e falia a gente mais polido. Abra 
quem  quizer  a pr im eira  carta  que lhe 
f i ta r  á mão, e observe a conslrucçno, a

exemplo no nosso parco m ercado  l i t te -  
rorio . O livro associou-se nestes ú ltim os 
nnnos por tal Mrnia á ins trucção  das

syntaxe,  a pontuação e a o r lhevraph ia !p rim eiras  edades, que  nus á licito a 
Ixrrbara e caprixosa que o aca*o lhe depa-jiiós, sem ta< ha de parciaes  e de invejo-  
ra i  ! Passe-se á própria imprensa, e envor-lsos, processal-o  a<|ui onde vae c o m e -  
gonhe-se  t.*tlaum da manwira opprob rio sa lça r  ju s tam en te  o livro com que nos 
porque os encrevedores poein a to rm ento  a ' f ro p o m o s  de subsl i tu il-o .  H avem os do 
formoso e opulcula lingoa patria, igiio- levan ta r  aipii templosinho modesto, mas 
rnmlo os rud im entos m ait  trivioys e mais novo, mas completo, mas, a n«sso vér, 
simples da g ram m atií  a geral o da vt r n a - |m e lh o r  arch itec tado , não exigimos (|iie 
»ula, e d iga -se  depois se esta su p e ra - ; se  derroque  a velha edilu ação, porque
l u n d a n i ía  de livrinlios e lem entares  qun um a e ou tra  obra |ioderáo e r g u e r - s e  a 
até hoje tem inundado  e corrom pido a par  sem m utuam en te  so assom brarem , 
hlterfaiura pali a ,  não tem sido ante* A**ini com o Ok egypcio» ju lg a v a m  se-
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Teramente o rei quo descia ao sarco-  
phago, no inoinento om quo levantavam  
sobre o solio o m onarca  que do via dah iem  
diante dom inar,  assim nós ao acclam ar-  
mos um a nova e mais racional dom ina­
ção paru as escólas, havemos de s»nten- 
cea r  o quo por tanto tempo reinou sem 
ómulo nos dominios da educação publica.

Dirá a lguein  quo nesta censura im ita­
mos o m ercador que, por meUiur vender 
o vu lgarizar  as suas drogas, vao desco­
brindo e encarecendo imaginarios d e ­
feitos na m ercadoria  do seu visinho. A 
osta reeoii venção havemos de responder 
com a mão na consciência o com a ver­
dade no coração. Dizia 1’ontonelle que 
so tivera na sua mão encerradas  ta l a s  
as verdades, não seria do certo elle que 
a abrisse d ’um a vez para quo saíssem e 
voassem livres pelo mundo.

Nós somos iie opinião contra ria  A do 
espirituoso acadêmico IVancez. A verda­
de é dura ,  mas não tem nesta qual ida­
de a justilicnçào do seu eterno mystorio. 
Duro ó o d iam ante  e resplandece A luz. 
A verdade é am arga ,  mas não é este seu 
at tr ibu to  um a impossibilidade para  que 
não a revelemos. Amargas são m uitas  m e­
dicinas, e a caridade u a sciencia p res ­
crevem  quo se dêem  porções ás vozes 
bem repugnan tes  e. bem acerbas ao e n ­
fermo que so estorco com dores.

Ha na publicação que hoje olTereeemos 
ao publico para  substitu ir  o Manual En  
cyclt>p*iict> dois t in sq u eso  não con tra riam  
nem repellem . K' o prim eiro  fazer u m b e m  
imm enso A inslruc.ção e lem en ta r  com um 
livro que seja 11111 Iransum pto abreviado 
de toda a encvclopedia hum ana,  r e d u ­
zida á  p s  cal a do ensino popular e p r im á­
rio. Kste é o tini principal, util para  to ­
dos — aquelle  de que nos deve pedir 
contas  o paiz. o a c.ivrjisação. O otilro <’■ 
pessoal, puramenU) nosso. Dando ao pu ­
blico 11111 livro em que pòmos esmero 
e attençao, é justo  — onde haveria  aqui 
desíiirv 011 quebra  do pundonor ? — quo 
o c s rn p lo r  tão mal retr ibuído em nossa 
le rra ,  haja o saJario honesto dn seu tra ­
balho.

d o m o  r e d a c t o r e s  d e s l »  [ j \  rr». «|ut- a i p i i  
a p p r i ‘s e i i l a m o s ,  o  n í - s o  1 m p o n l i o  é  q u e

olle so popularise e se adopte nas escó­
las. Se quizerem que isto soja egoismo, 
acceitaremos a injuria .  Se o quizorom 
capitu lar  do crim e, solTroremos resigna­
dos a punição. O quo não fazemos é in­
ventar  sonòes ás obras alheias para as 
a r red a r  do mercado e es tabe lecer  tenda 
do monopolios lil terarios 110 vestibulo do 
templo da instrucção. Se. cr it icam os é 
para justificar a apparição do nosso tra ­
balho. 1'orque se o .ihiuuul é excellento 
e perfeito, ;>ara que viriainos a te rre iro  
com obra de peoros qu ila tos?  L so a 
dam os ao publico não ó isto já  dizor taci-  
tam ente  quo repu tam os o nosso traba lho  
por do mais subido valor ?

Assim quo sejamos loaos 0  verdadei­
ros, 0  exponham os a verdade a quem  
cm tudo II (Itte-HOS.

Um livro quo aspire ao titulo honroso 
do ser a Ençijclopedia iiat eteóla* p r i -  
mari.nn deve ce r tam en te  l iga r -se  a um a 
traça mais la rga  do quo a no rm a a c a ­
nhada que se seguio no M anuel En-  
tu/i,Io/i îUio. K m ister que dando -se  no 
livro idéas claras, 0  com pletas quan to  
possirel sobre as d isciplinas que cons­
ti tuem o quadro  legal da instrucção elo-‘ 
m entar ,  se não esqueçam , an tes  so a t -  
tendam ein tratadiu lios mais ou monos 
rcsuuiiilos as ililTerentes scioncias, cujos 
rud im entos ileve saber  todo o liomein 
m ed ianam ente  civilisado.

i 'em  toda a boa doutr inação  tres objoc- 
los em quo d esve la r-se  — o prim eiro  ein 
form ar, como se diz, o coração , pela e d u ­
cação m oral 0  religiosa ; o segundo en r i­
quecer  0 ad o rn a r  0  espirito ; 0  terceiro in i-  
n is l ra r  ai» lio ’ 0111 os conhecim entos que 
sem  serem, nem un icam ente  morae*. norn 
somente am e n o s ,  podem se r  de g rande  
subsidio pelas suasapp licações  industriaos 
c praticas . Daipii p ro v im  o ser o e n ­
sino ou religioso 011 lit terario , ou sciou- 
tilico e industria l .  Manual onde a e d u ­
cação religiosa for som ente a t tendida 0 
ensinada, não seremos nós qu rn havo- 
mos dc censura- lo  ; mas todos liáo-de 
confessar que 11.10 pódn asp ira r  a sor 
una encvclopedia resumida, lim itando-se 

ao nflieio ex trem am en te  modesto de ca r ­
tilha doe tf ina I. Se a g ram m alicn  e a
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« d u r a ç ã o  p u ra m e n te  l i t le rar ia  dom inam  
sco i  r iva l ,  eeiqnoridn a do u tr in a  e.hrislã 
© dfisprujsados o s  « lam entos  m ais  sim |dos 
das Miiuix ias, o casino  iioarú d» certo ,  
n ão  só t ru n ca d o ,  m as  falso o v í c í o m i .

T i r a r  ás  l o t l r a s e  ao oalhociwno cliris-r 
tào a posso cm  quo  lem an d a d o  sem pre  
n o  onsino  p r im ário ,  pa ra  confa rir  a so-  
U f a n i n  arlisoluta ás scicneins plw.sicas o 
n a tu in es ,  soria ,  do ce r to ,  m a ta r ia l isa r  a 
«diicação publico, o cxacfçoriir pela <* 
colo p r im a r ia  a exc itação  o o fanatismo 
dos in te resses  m a te r ia is .

H av e m o s ,  pois, de  a t tondor  á fé q»»#■ 
n os  eslú acopso ll iando  a r t l i^ iã o  c-omo 
base  dc  toda a educação  ; ao espiri to  
q ue  nos pede os co nhec im en tos  l i t te ra -  
r jos e ás vcy.es especu la tivos ,  m as  n e ­
cessá rio s  á o u l tu ra  da intoliiffeucia : A 
in d u s t r ia  q u e  lios exige id e as  pra ticas ,  
idrffts dc  sc ienc ia  , ipio o sécu lo  11<>j• - 
t r a d u z  e m  eo m m o d id a d es ,  e m  j?osos, em 
proffriísso de todo o gene ro ,  em m a r n -  
viUias d a  a r to  h u m a n a ,  i m tr ium plios  
a s s o m b r o s o s  e co n t in u ad o s  da in le l l i -  
fjencia p ra t ica  so b re  a s  forças ,  o s o ­
bro t*>. p roduc to s  dn na tu reza ,  a s s o b e r ­
b ad a  a n o s so s  pós.

U m a Jincfirlf)/iâihn iln n i i t i -v c i in  • ri 
m o n a  não (• um  livro  d*1 propagando ,  
nwm u m  pam plile lo  do revo lução  e do r r  
fo rm a .  Mas n ão  podo s e r  um a p r o c la m a ­
ç ã o  vo lu m o sa  do es tac io n am en to  
tu o  da h u m a n id ad e .  l ídweadores jm< 
r ic ia  e d a  ju v e n tu d e ,  não dev e m o s  p  • 
ovJMinelisar o s n r r u j o s  dcscirnnuiidn. s do 
p e n s a m e n to ,  a s  aspira i; ;es iinmode; daí», 
«* a s  u to p ia s  (|ue o tiiiiiro, e m ui rem  o- 
iu«n le  kó poderá  s e n te n c ia r .

N/to ironios aqui d e s m o ro n a r  o ndilirio 
p ied o so  que  ta n ta s  ge ra çõ es  elir istãs ci- 
m o n ta ra m  pela f'- c pelo m n r ly r in .O  nov- 
so l iv ro  de.\ e não só Qcceitar a re lig ião  (■•■ 
ino u in  legado , m as  v e n e ra l -a  com o uma
loi, a in d a  nm is  do que  a u m a  lei. porque 
a s  i«is d e r o « a m -s e ,  — a c a ta l - a ,  e p ropa­
g a i - a  com o iimij v e rdade  e le rno .  d i \ i n a ,  
neoossaria ,  e. c \  «n<«r 1 i*-i-la pela p a lav ra  nos 
au d i lo r io s  ju v e n is  a quo o livro ó o spe-  
c ia lu icn te  ded icado .  Não lia de um  Iivr. 
p a ra  creauça.-. a b r i r  o .sou prirm.-i.-o ca 
p itu lo  com  um  ponto  de in le r ro m ç ã o

sobre enda unia das ve rdades  da m o ra l ,  
do dogm a, o m a rc a r  com  u m  signal dc 
duv ida  o* priucip ios cm  que assenta u 
so tem lirm ado sem pre  a sociedade dos 
liomens civilisados. lista Kncyf.toprdia da 
quu nós fallamo» e do que  vam os a olfe- 
rocer liojo uni spec im en , im perfe ito  do 
ce r to ,  e  ávanliado p o rv en tu ra ,  não ba do 
assemulliar-.se á o u tra  em -vclopedia d<* 
M em bcrt o l í idero l,  ipic foi para  o m u n ­

do m oral a revo lução  du duv ida  c a  a u a r -  
cliia do sueptir ism o. Ao ro voz. dos c«ci/- 
cl finiítfínn mís havem os de ser  aqui re l i ­
giosos e m o ia lisado res .  Não irem os, como 
os T ilãcs, esca la r  o cóo para v è r  de porto  
a Deus, * desenprunar-nos por n ó sp ro p r io s  
se existe. A discussão p ára  d ia n te  do th ro ­
no da d iv ina  m a je s ta d e .  A’s c reanças ,  aos 
imuicenteK, e*m qun  a inda  a o rença  alTa- 
ctuosa desabrocha opu len ta  e v ivaz no co­
ração ,  e n s in em o s- lh es  car inhosos  a fé, 
que roliustece e  conforta ,  e dem os-lhes  na 
educação  a rm a s  com que  se ap e rceb e re m  
c on tra  as («••itnçõcs da ednde adu l ta ,  o 
con tra  a s t r a ç a s  e nwilicias com que  o m u n ­
do está a t ra in d o  n cada passo os  e s p i r i -  
los ill tqilicli.H m»sl s  n o s so s  ten ipos do 
lurliiição e i tesalento .

N;V> <iisoiiti)*••[mi'K, pois com intelljffen- 
c ias  ; ' i ' :da  disp"■•'.as a ••rem;» e á e s p e r a n -  

lundaiiiMiilos «ia socii-dude. Não 
lo^o á s  prim  i r a s  l içóes o s  

a s  c o n t ro v é rs ia s  
lhes  d i -

ipio lia t juem niu-m- a D e u s ;  quo 
m e n o s  a r ro jad '  s  ne^am  so m e n te  

a r fm la ç fm  ; quo e s te s  a tacam  o clu is t in-  
iiisiiio ; íjiio nqu<dleii rei«^«»m n lam ilin ,  
em m ano  da p in iosoph ia  ; que  e.»»t«mtros 
condem nnm  a p ro p r iedade  em  nom e du 
ju s t iça ,

Mas não  sa jnuio* tamle>m me t ie i i l okos  
e.lil excíf.sso. Adi>p(e!li>>'i c o m o  no-. ;os os 
p r i n c í p io s  que a ci» ili- aç.*io l»os t r o ux o  
i pie  o s é c u l o  per l r l l ioü ,  i> que n h u m a l i u l a -  
d e  nccr esc .en tou  ao .seu < "dig</ c o m o  si ip- 
p l eu i e l i to  i i idi speivf lVfl .  \  p í o p a i r a n d a  
i lns i déa s  a i n d a  com b ■.i■ í■ • ■ o d i i \ i d o s a s ,  
a l f a s l e m o - l a  do  rmwo  livro da  inlnm ia.  
Mas e d u c a n d o  u m a  (retviç to pa r a  o s(>- 
culo  f m  que v i ie ,  e pa ra  a t(>rra e m  
q u e  na s c e u ,  «b-mos-llie uüi r ' i - . :no c o n -

-  çn, os 
llliijs .il*ra:o«is 

p o rp c-^ l iv n .s  do 1‘roiiiilmi!, e
•-|difS..sopl(istas dfi lü io idade .  INão 

líai.iiis 
o u lro s
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# rn o n te  á nossa to rra  o á nossa edade. 
Não se jam os revolucionários no ensino, 
por m aneira  que já  as oscólas sejam 
p ara  a pucricia o quo lia <lo ser o fjovor-* 
no, e a imprensa livre, e a palavra  sol­
ta e indoinita pa ra  os homens, o pára 
os cidadãos. Não sejamos revolucionários, 
para  que as' qucrcllas ,  e as luetas, e as 
dissenções políticas não tomem raiz 110 
torrão  da eseóla, onde devem g e rm in a r  
e floreeer as p lan tas inhas ten ras  e cheias 
de piedade, do am or e do alTecto ira-f 
tornai. Mas não sejamos lam bem  reac-  
cionarios, por timidez, e não trans i ja-  
mos com as praticas e usos que a c ivili-  
sação, m archando  sempre , vai dei.xan- 
tio esquecidos á distancia.

K’ o século mais util itário  quo pio- 
doso, mais cu thusiasta  do, em presas in -  
dus lr iacs  <juo de generosos e.nmmeLU- 
mentos. Ila mais doferencia reciproca e 
menos c a r i d a d e ; lia mais egoismo, e 
monos «flecto fra ternal .  Os interesses 
m alcriaes  e o espirito mercanti l  a p a ­
g ara m  os caracteres  generosos que <lis- 
t inguiam  as gerações passadas. A 111a -  
ch in a  de vapor traba lhando  cm t<*la a 
parlo , sym holisa  a v ictoria do syslem a 
util itário  sobre todos os princípios de ab ­
negação 0  de heroicidade. Não está 0111 
nossa mão d e r ru b a r  os em blem as da in­
dustr ia  e res ti tu ir  á sociedade a vida 
s im ples e frugal da odado d • ouro. Não 
podemos e rg u e r  a l tares  no espirito, e es­
qu ec er  de todo na cducaça > e no ens i­
no a tondenein com que os hom ens de 
hoje m arch am  a a lcançar  o império 
das  coisas m undanaes  e. profanas. Como 
educadores  da pucricia o nosso dever 
é co rr ig ir  os defeitos e as oxa^gorações 
do nosso século, sem lhos t ira r  os ca ­
rac teres  oue lhe im prim em  n sua in d i ­
v idualidade. Alliar n’ uma união poMÍ»el
0  racional o espirito 0  a m aleria ,  sem 
«pie .1 m oralidade s" aclirve ao egoismo, 
e sem que os d ireitos da iotelli^ein ia se 
hum ilhem  .lianle dos interesses phvsi-  
cos, é o pensamento  deste livro (pio nós 
oIToroeemos ao publico sob o titulo do 
RnC\icU>finlia d m  tifóla*  p r i m a r i a ».

Antes de doc.trinar a hom ens e c id a ­
dãos, eduquem os a christãos o a ea tho-

licos. Autos qu  ■ lhe ensinem os a  seio»- 
cia nos seus rud im en tos  mais simplos o 
mais comprehcnsiveis,  revc lom os- lhe  a 
fé religiosa 0  apontem os-lho  a m oral 
christã. E ’ por isso quo o nosso livro  
começa eom a exposição da doclrina  ca- 
tholica, ex[)licada por m ane ira  que s i r ­
va ao mesmo tempo de m oral do e v a n ­
gelho, sem que tenham os de ens inar  á  
parto a  ethica d o s  philosophos, quo, em 
pai/, do christãos, 0  do christãos exem ­
plares pela sua orthodoxia 0  lidelidad», 
é a lém  de superfluídade, quasi in ju r ia  
e menoscabo ao codigo dos codigos, é  
moral do todos os h unons, á m oral 
.divina 0  r e v d a d a ,  ao Kvan^eUio do 
Jusu Christo.

Feito j á  christão  o nosso a lum no  ha­
vemos de ens inar- lhe  a viver com os de­
mais hom ens nestas relações em  quo se 
exige além da ca ridade ,  a polidez 0 a 
elegancia  do tracto  social. A educação  
moral complela-so pr im eiram onto  c o m a  
eu ihdaihi quo lendo a  polir os cos tum es 
e a adoçar  0  am onisar  por form ulas  em­
bora ás vo/.os convencionaes, as relaçõos 
reciprocas dos homens.

Doctrinomos agora  o nosso a lu m n o  im 
fnllar e escrever  correc ta  senão e leg a » -  
tomonte a lingoagom portupueza.  Ensi-
11 iuas-lhos por principios rncionaeK a a r ­
te do nosso idioma, 0  senão podemos, 
aqui industria r  escriptores, poetas o o r a ­
dores sagrados 0  profanos, concorram os 
para ipie a instrucção e lem e n ta r  ensine 
a cada a lum no  0  a cada hom em  o m o­
do de se exprim ir  com oxactidão o e la -  
rexa.

A arlhm ntioa  s ^ u e - s o  na tu ra lm en to  
como 0  indispensável complemeivto do 
que constituo  a instrucçno p r im aria  na 
sua mais humilde e mais res tr ic ta  ac- 
c.epijão, a do Itr, do escrever, 0  do con-  
hl ' .

A goographin patria  en tra  hoje no qua­
dro da in s truec ,10 e lem en ta r ,  mas n geo*- 
graphi»  par t icu la r  de nossa te rra  ha d« 
ser procedida da goo^rnphia polit ica go ­
rai, e esln para ser Iumii coinpndiondidh 
necessita de <pio com alguma* ixv jõosde
1 osm ographia  si> tenha  p rev ia m en te  il tu s -  
trado e disposto a in te lligencia dos aluna-
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aos. E' a isto tudo que a nossa Ei>tycl*i*<- 
dta satisfaz com  os tractadinhos de 
noona, de geographia g e r a le d c  eoragia-  
ph ia p o r tu y n t ia .

l ' a r a  co m p le ta r  o ens ino  re lig ioso  está 
legislado qut* se exp l ique  nas esco las  a 
h is to ria  sag rada  do vellio e no»o  te s ta ­
m e n to .  E por  se não  c u lp a r  desleixo em 
q u a lq u e r  ed u c ad o r  o não su sc i ta r  e d e ­
se n v o lv e r  no an im o  dos a l t im nos o a m o r  
da patria  e a a d m ira ç ã o  pela* g lo r ias  
dos nossos an tepassados ,  d ispõe a lei pie 
a histo ria  nac iona l  e n t re  no q u a d ro  do 
ens ino p r im á r io .  A h is toria  de P o rtuga l 
e nche  u m  dos i rac tados  ou cap í tu lo s  da 
Dossa Eiicycloptdia.  F ica r ia  porém  de­
feituosa a in s t ru c çã o  h is tó rica  » a lg u m a  
cousa se não  dissesse da h is to ria  g e ra l  
an t iga  e m o d e rn a .  1’rovou -se  a usta n e ­
cess idade  de toda a hoa e solida educação  
e le m e n ta r ,  re se rv a n d o  a l g u m a s  pag inas  
da  Knryrlopedia  p a ra  a h istoria  an t iga ,  
p a ra  a  g re g a  e p a r a  a roírinna e s p e c ia l ­
m e n te ,  p a ra  a da e d a d e  m ed ia ,  e para  
a m o d e rn a ,  p r in c ip a lm e n te  da K uropa, 
a qual  m a is  do q u e  n e n h u m a  o u tr a  im ­
p o r ta  co n hece r .

Com pleto  a^sim o q u a d ro  da in s t ru o -  
çíio o h r ig a lo r ia  nas  esco las  p r im a r ia s ,  
e s tá  conc lu ída  a p r im e ira  p a r te  da nos­
sa Evcyclnprdtn .

Ü alim ino  licar ia ,  p o rém ,  com  um a i l -  
lu s l rnção  im perfe ita  se ap e n as  ficasse d o c -  
tr in ad o  na in s t ru c çã o  re lig iosa ,  no  que  
se ( ham a o lér. o escreritr, e o con tar, 
e nas  idéas m a is  e l e m e n ta re s  da g e o g ra -  
ph ia  e da h is to ria .

Como ind ispensável  eo n ip le tan ie n to  da  
in s t ru c ç ã o  popu la r ,  a c c re s c e n ta m o s  á nos­
sa Eucycl prdm  um a s e g u n d a  p a r te ,  em  
q u e  se h ão -de  e n s in a r  os p r im e iro s  e l e ­
m e n to s  das sc ienc ias  p hys icas  c n a tu ra e s ,  
c  das  suas  ap p l icaçõ es  <5 in d u s t r ia ,  das  
sc ien c ia s  m o rae s  o polít icas ,  e da li t te-  
r a tu r a  e hollas a r te s .  Os tra< tados espo-  
c iae s  dc cada  um a das d isc ip linas ,  que  
nes ta  s e g u n d a  p a r te  se c o n té m ,  h ã o - d e  
s e r  m u ito  m ais  r e su m id o s  do quo  os p r i­
m e m  s, q u e  fo rm a m  a hase o f u n d a m e n ­
to e o oh jec to  p r in c ip a l  da in s t ru c çã o  
e le m e n ta r .

Não procuraremos nesta segunda par­

ir  o f íe recer  ao pub lico  uroa com pilaçào  
de tudo  o que se p éd c  e d ev e  s a h e r  dos 
e lem en tos  das sc ienc ias .  D arem os a p e n a s  
as suas noções  m a is  goraot; c m ais  r u -  
d im en taos ,  re m e t to n d o  os quo  d ese ja re m  
m ais  am p la  i l lu s l rac ão  p a ra  os g ráo s  su ­
per io res  de ens ino  pub lico ,  e p a ra  os li­
vros em  que  se professa com  m a io r  des ­
en v o lv im e n to  cada  u m a  das  d o u tr in a s  de 
que a nossa Kncyclnpfdia  ap o n ta  s im ­
p le sm en te  os p r im e iro s  e p r in c ip aes  l i -  
neam entos .

I ted ig ida ,  seg u n d o  o p lano ,  q u e  a c a ­
bam os de e x p la n a r ,  não nos im pede  a m o ­
déstia  que  confessem os a s u p e r io r id a d e ,  
não d irem o s  já  do nosso l iv ro ,  m as  da 
sua d isposição sobre  o M a n u a l  K m  yclo-  
prdico quo hoje es tá  ad o p tad o  nas  e s c ó -  
las.

0  nosso l iv ro  a t ten d e  á e d u c a ç ã o  r e ­
ligiosa. O M anua l  não  diz u m a  p a la v ra  
da  re l ig ião  ch r is tã .

O nosso l iv ro  en s in a  todas  as  m a té ­
rias do in s t ru c ç ã o  p r im a r ia  com  eg u a l  
e sm ero  o exac t idão .  O ü i in u a l  podo d i­
z e r - s e  q u e  insis te  exc lu s iv a m o n te  so ­
bre  a g r a m m a t ic a ,  en s in ad a  por um  
m e th o d o  j á  ho je  p ro sc r ip to  em  toda a 
p a r te ,  sobre  a a r i th m o t ie a ,  cop iad a  em  
esca la  redu/. ida ,  dos l iv ros  quo  s e rv e m  
á in s t ru c ç ã o  su p e r io r  o co l leg ia l ,  o sobre  
n g e o g ra p h ia  g e ra l  o p o r tu g u ez n .

O nosso l i t r o  póde te r ,  h a - d o  t e r d e -  
feitos, m as  n in g u é m  o h a - d o  a c u s a r  de  
e r ro s  de  scieiic.ia o de ab s u rd o s  e v id e n ­
tes á m onos esc ru p u lo sa  in v e s t ig a ç ã o .

O J / . in u a l  n ão  p o d e r ia  r e s is t i r  p o r  
m u ito  te m p o  a u m a  a n a lv s c ,  po r  l ig e ira  
quo. fo sse ;  p o rq u e  os e r ro s  de  d o u t r in a ,  
p r in c ip a lm e n te  nas  co u sas  de  se iem  ia, 
p u l lu la m  iiaquolle  l iv ro ,  com  g r a v ís s i ­
mo p r e ju i /o  da  ed u c a ç ã o .

O nosso l iv ro  dá  a im p o r la n c ia ,  quo  
r e a lm e n te  m e re c e m ,  ás  s c ien c ia s  p liv s i-  
eas .  O Mini uai  a p e n a s  por in c id e n te  d e s ­
ce. das  a l ta s  a b s t ia c ç õ e s  g r a m m a tu  aos 
p a ra  oH sinar  — o p o r  vozes e com  g r a ­
víss im o oscam la lo  da  sc ionc ia  m o d e rn a
—  d o u t r in a s  u sa d as ,  o o ru d ic ç õ e s  q u e  
já  e r a m  v e lh a s  no m e a d o  do  secu lo  p a s ­
sado .

0  nosso  l iv ro  te rá  p o r  lirn d o u t r in a r
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e idadàos  de u»i estado l ivre,  t  h ome ns  
nm s ec ul o  e m que  a sc i enci a  é p ra c-  

tica e a c i vi l isação  ut i l i taria.  Não e sq u e ­
ce rá ,  pois,  os md in . e n t o s  das sc i enci as  
mo r a e s  o polí t icas,  a econ omi a ,  o d i re i ­
to nat ur al ,  a a dmi ni st ração,  o direito pu 
bl ico e das gentes.

O M a n u a l  é u m  l ivr o  que  não traz 
impresso o m i n i m o  s ignal  de per tencer  
»o s ecul o  X I X .  e de ser  uni l i vro  ins­
pirado na sc iencia  e na i l lustração do 
nosso tempo.

A g o r a  l a nç a r e m o s  aqui  ainda que  de 
p assagem as razões  que  nos l e v a r a m  a 
a doptar  na Entyclc,pedia da Ins lr ue çã n  
P r i m a r i a  a ort l iograpl i ia  e t ymo l og ic a  
c o mb in ada  co m o uso,  e não a o r l h og r a-  
phia phoni ca,  que hoje se. c o m e ç a  a in 
t roduzir  entre nós c o mo  mei o de fai i 
l i tar a arte  de lêr.

A o r l hogra pl i ia  6 a vest idura  é o ornato 
visivul  das p al avr as .  Kl la se e n ca rr e ga  de 
as re prr se nta r  aos olhíjs,  assim c o m o  a or-  
thoepia a.s apresenta  aos ouvi dos.  Assim 
c o m o  a p al a v r a  de v e  s e r e u p h o n i c a  e s y m -  
patl i ica ao ouv ido  ; assim de v e  Uimbeni de­
l ic iar ,  ou ao me no s  não oí lender a v i s t a  do 
leitor.

Pa ra  a vista não é t a mb ém indiíTerente 
o o rn a me nt o  da p al avr a.  l ' m  certo  co lo ­
rido de ve ne r an d a  anci ani dade ,  i mp ri me  
á p al avr a  um c un h o  s ever o,  o d á - l h e  urna 
f orma esthetirn q ue  a p al avr a não p ó d e r r -  
ge i t ar  porque é ci la o verbo,  por onde. o bel-  
lo se re ve l i a  na sua mai s  nobre  e mai s  for 
mosa mani fest ação,  \s s i m c o mo  a arie  mo ­
derna ao reproílu/.ir na tel la,  ou no ma r-  
niore,  os vu l tos  dos seus hwroes, os trans­
porta e m visão á s e d a d e s  poét icas  da ant i­
g u idade ,  para lhes dar  as at l i l udes  c lassi-  
cas,  e lhes l a n ça r  aos ho mb ro s  a toga ro ­
m a n a ,  ass im t amb em a arte  hoje rest itue 
ás pal . ivras  qui a l ingua latina nos legou 
as vi s t iduras  que  e l l as  t ra jav am na e<lad< 
a urea  da c i v i l i sa ção  romana.

T o m a i  o t recho ma is  s ubl ime ou mais  
sent ido do me l hor poeta,  e scr e\ei ~o com 
uma  ort l i ogr aphi a q ue  não seja a qm <ik 
nossos olhos  estão c o st uma do s a ver,  e o 
t re cho de poesia  vos m o v e r á  a riso em \ez 
de vos i nc i tar  ao e nl hu si a smo ,  ao sent i ­

mento,  e á co nte mp laçã o do bel lo ; s«rí  
quasi  co mo  se a reci tasseis  c om u m a  p r e ­
nuncia v ic iada.

A lém disso a ort l iographi a tende a p « -  
petuar as l inguas .  Desde V ir g i l io  até Tasse  
todos os h omens  em Ho ma  f a l laram as l i«-  
t:uas de seus paes. E  Vi rg i l i o  e Tas so  es­
c r e v e r a m  ° m  i diomas  diiTercntes.  Foi  a 
(alta de ort l iographia u ma  das  poderosas 
razões  da perda da pri mi t i va  l i n e u a g e m  
r oma na.  P or q u e  ainda que a pro nunci a  sc 
fosse perdendo c on se r v a n d o - s e  s empr e  a 
m e sm a  ort l iographia,  a l ingua s e n a  s e m ­
pre a m e s m a ; e mb o r a  os phi lologos  de­
monstrassem á e v i de nc i a  que  os R o m a no s  
p ro nu n ci av am as p al avr as  de dilTerente 
maneira .

(Juereis um e x e mp lo  bem casei ro  c m o ­
derno? Cont empl ai  a l i l teratura  b r a n l e i -  
ra h o m o g e n i a ,  e idêntica á nossa I m a g i ­
nai a go ra  que  el la a d o p t a v d u m a  ort^Vgra-  
pliia phonica  e que  Po rt uga l  fazia o m e s ­
mo.  I)t uma l i l teratura unica que  era,  pelo 
s imples  facto da m u d a n ç a  de ort l iographia,  
r es ul tar iam logo duas,  q ue  necessi tar iam 
c ada  u ma  de seu lexicon para  se e n t en d e­
r em mut ua me nt e .  K a ort l iographi a que 
ainda as frateruisa,  as co nse rv a  a inda l io- 
mo ge ni as ,  e que  lhes i mp ri me  apesar  das 
diíTerenças de pronunci a o c a ra c te r  de um 
i dioma c o m m u m .

E st abe lece i  a o r tho gr aph ia  phoni ca  e os 
doi s . me rca do s  que existem para estas duas 
l i t teraluras  d e sa ppa re re rã o ; p orque  os l i ­
vros  de u m paiz terão de ser t raduzidos 
no i dioma do o u t r o ;  t radução faci l ,  é v e r ­
dade,  porém indispensável  para os que  não 
c o n h e c e r e m  os princípios  ort ho gra phi co s  
dos dois povos ,  e as suas ditTeranças or-  
( l iocpicas.

A iim dos nossos p ri me iros  h o me n s  de 
lettras de P or t uga l  e nc on tr amo s  um dia 
a i n u n d a r  a ort l iographia  de u m manus-  
cripto.  P e r g u n t á m o s - l h e  e m que  se o c-  
r u p a v a ,  u r e s p on d eu -n os  q ue  estava  t r a ­
duzi ndo do caste l hano.  E elTectivnmente 
leu tlepois o que  h a \ i a  j á e m en d ad o ,  e. 
era re a lm en t e  verdadei ro  p o rt u g u e z  , 
o que  i v i a  co ns eg u id o  c o m  a smiplos 
mu d am da ort l iographi a,  c o m  a subst i ­
tuição <1 u ma  ou outra p al avr a,  e r a r a 1



vezes com  sim ples transposições do o u tras  
quo  elle aeusava com uns a lgar ism os col-  
locaiios pola par te  do c im a das pa lavras .  
Foi o proprio  orig inal cas te lhano  quo se r-  
yio pa ra  a impressão da ob ra  r e r t id a  em 
eo r re d is s im o  e re rn ac u lo  portuguez .  Tào  
poucas eram  as al tofações que nelle  havia 
feito.

Em  fim quando todas as nações p ro cu ­
ram  fra tern isar,  identificando os seus cos­
tumes, hábitos, inst itu ições, ape r tando  
mais inliinamoiílo as suas  ligações, serc-  
ruos nós os quo demos o exemplo de in­
fringirm os a lei c ivilisadora da fra te rn i­
dade ImmaUa 110 pOnlo mais im portan te ,  
e que m ais  influo rta união ou na separa­
r ã o  dos hom ens,  a l te rando  a lingua no sen­
tido ile nos alTastarmos dos idiom as con­
gênitos do nosso?

A nn ica  olijecção q«e contra  a o r thogrn-  
phia e e tym ologia  levantam  com mais 
ra r idade  os advogados da o f thog raph ia  
phonetica ,  m aior  facilidado desta  u l ­
tima .

Pnra reconhecer  o va lo r  desta ob je -  
cçSo ó necessário sabor o que se deve r n -  
tender  por esta frase maior fvciltiiade, <■ 
passar h palavra facilidade, do estado ahs- 
tracto  em quo n o l-a  apresen tam  á sua s i-  
gnifieaçRo concreta . A ortllographia  pho-* 
notico d iz n n  os seus apologistas í  facil. 
Mas é facil para q u e m ?  Piírgilulamos nós.

Para os es trangeiros?  P ara  os homens 
desc ienc ia ,  o d» litturalurar? Ou final monto 
paro o povo? Passemos a responder a cada 
um a destas perguntas.

<t es trangeiro  ac h a rá  mais facilidade 
n 'u m a ortliograpliia cujos radicaes sejam 
Os de uma lingua, quo como a latina, ou 
líic d familiar por ser,  se elle ó do meio 
d ia da Europa, a fonte do sou idioma, ou 
lhe ó conhecida como a lingua universal 
dos cdhios e lit teratos, e um es trangeiro  
que  «prende o portuguez ,  ó sem duvida 
u m  hom em  já iniciado nas le ttras c las -  
dca».

Será o hoitinm que se destina ás prrtfis- 
»fles scientificas e lit torarias,  o quo hn-de 
g anha r  com a adopção do o r thograph ia  
phonica ?

Esse ganha rá  pela orthographia  e ty -  
niologica o ro n h n rim en tn  das relações e n ­

tre o seu id iom a e a l ingua mão de que  
elle se der ivou .  E não s e  d iga  que  e s s o  
conhecim en to  sorá apenas  u m a  ca rg a  do 
inútil e rud ição ,  e  um  m ero  luxo intol- 
lectual ! As d iv isões das palavras ,  o es tu ­
do d a  sua transfo rm ação , o m odo porque 
os rad icaes  se com binam , e porquo as 
par t ícu las  e preposições m odif icam  a s i ­
gnificação dos vocábulos não são u m  c o -  
n hor im onlo  pu ram e n te  philologico, são um 
subsidio valiosissiino p a ra  a in te lligencia  
da philosopliia da  l ingua ,  e um  m a n a n ­
cial fecundo de re g ra s  do boa e co r rec ta  
d icção ; não  se sabe a significação de um  
term o p ro cu ran d o  n ’um  lexicon a sua t r a ­
dução por um  synon im n  ás  vezes falso. 
P ara  o com p rc h cn d e r  em  toda a sua elo­
qüente  concisão, 6 m is te r  deeom pôr  a 
pa lav ra  nos e lem entos,  nas  ra izes  que  
conlem , pesar  m cd itadum cnle  o va lo r  ab ­
soluto e  o valor  do re lação  de cada um a 
dellas .  E ’ isso o que so consegue  na 
m aioria  dns vozes por tuguezes  que  são 
latinas, l ige iram en te  a l tera ilas  qu an d o  n 
pa lav ra  c o n se rv a r  paten tes  na  sua o r th o ­
g raph ia  os vesligios do processo, que o 
esp íri to  fíeguio atA deduz ir  de unia p a la ­
vra  a mars s im ples  um  vocábulo  co m ­
plexo, e du m uitas  sy llahas.

li depois quem  nào sabe «{iio as q u a t ro  
línguas neo- la tinos ,  hoje e o n w g ra d a s  por 
Littoraluras, o po r tu g u o / ,  o iva«telhano, o 
ita liano e o franco/., se aprendeu* pelo Neu 
estudo com parado? (Jhiem sabmido o p ir- 
tuguez,  como hoji? o escrevem os, ou m e­
lhor como o devomo* ety m ologioam ente  
esc,rever, não poderá a p re n d e r  em b re ­
víssimo tempo o cas te lhano  ? Escreva o 
portuguez iminui p ronuncia ,  se tal ó (tossi- 
vel ; escreva plionotn an ien te  o eas te lha-  
iíO ; escreva tam bem  o ittilia-no e. o Ir.iu- 
coz, o veremos se em hri ife  tem po a 
com paração  destas qua tro  Im buas, qu« 
hoje são quasi na escripln, os q u a t r o d i a -  
loc tosdc  uma lingua com m um , nao sur.to 
bem depressa tào dillii eis do co m p ara r  ou 
de ap re n d er  «voino o olleiuão eui face do 
fram e/. e. o f lamengo «mii relação ao italiano.

Será finalm ente para o vulgo a facili­
dade da o r lhograph ia  simplificada ?

Antes de passarm os a responder  a esta 
pergun ta  que a mis próprios nos INemos
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por p»i'il: <i<' .Ifs ||.4« »l'"> 'pU: Dí-dtrirll.se- 
ros do i|»s nrllt»*&ifl|d)iiiiplu«iioa
apresen tam , oumprií íivci iilar l>#ni e em 
t»uri|ips J/eiu claros ^d/lTntí-m;» i|UR>nxii>iv 

iHívllwplioiiia; « aiiHr 
|mjss|1uUJí<(Íii o|ii srt iiolio a inda  linje a 
philosophia dc poiicr ch e g a r  a um a ( « » '  
chifião logica áeer«a da urlliopiumia da 
lingna  portwgíieza.

A <wlj)(mrí»plda, como n o lyim dogia da 
palav ra  o csiá ensinando quer  d izer r « -  
j<j« Ja rfc-npia, V ortlioplionia trac t*  de 
rep resen tar  por meio dn caracteres  os sons, 
n pronuncia .  Deixemos no celebre o en-r 
pirituoso acadêm ico, nir. Nodier, 11111 dos 
primeiros philologos m odernos da Franca 
classificar os quo confundem estas duas 
sciencias.

« T o u t  g r a m m a ir ic n  <j 11 i a p u  s ’a v i s e r d o  
r en d re  lo r t l i o g r a p l i e  c o n fo r m e  h Ia p r o -  
n o n c ia l io n  n ’a p r o u v é  q u ’un e  c l io se ,  m a is  
je  c o n v i e n s  <] 11' iI | 'a p r o u v e e  <rnne 111a -  
nièro  irres is t ih le  : c ’e s l  q u ’il no sa v a i t  ni 
c e  q u e  cY st  q u e  1'ort l iogrnpl io ,  ni c e  qu e  
c ’est quo Ia p r o n o n c ia l io n ,  ni ce  q u e  sont  
les  vo ix  de Ia pnrolu, ni c e  q u e  so n t  Ie.s 
sigru s do r é c r i tu ro  »

A s s e n t a d a  e s l a  d i s t i n ç ã o  t u d o  o q u e  
e l l e s  d i / e m  a  f a \ o r  d e  o r t J m g r a p l i i n  p l io -  
ri ica ó u m a  u t h o p i a .

IVrfonder sulislituir á o rthogrnãh ia  a 
ortlioplionia semni li/.osso r i r  o (pio nós 
desde já profetisamos aos reform adores, 
levaria necessariam ente ao alisurdo do ler 
de croar uma lingna nova, quando  n qSifi 
se [Hrrtetidin era rep resen tar  a lingna já 
formada por um sysLuma rigorosamenl ■ 
phonifto. A primeira nucussidadc será a 
de fazer a anatom ia minuciosa da v. z 
hum ana. K quem  leria a arro jada perlen- 
ç.io does ludnr  profundaimuih as infinitas, 
as Tifriadas, as fugitivas modificações da 
voz hum ana ? Se a cada som, deve c o r ­
responder um signal o priim iro traba -  
llio a fazer é o  de form ar o cadastro, a 
estatística perfTiita dos sons da lingna 
portngucza.  li que,  analyse  rigorosa, im­
possível ipiasi, n.m será mister para dis­
tinguir  dons sons quasi nlenlieos ? Quo 
poder d l  observação, que dcliendc/.a pro­
digiosa dc ouvido nãOserão necessários (ta­
ra perceber  os cam biantos dc um mesmo

sttm, os quo s podem w p nu:;iernr*KSSiiH*?- 
KBRii|i'i« a poMçiio m om entanea  dos o r -  
g.ios voeaw», Kegiindo n nmior ou inon«r 
inle-iihidade uom que u a r  <t expedido, t>ç- 
gundo as mil c ircum stancias  que a l te ram  
do indivíduo para  indivíduo, ua p rópria  
pensua cm  inslantps diversos a p ro laçnm ta
menina, voz ? ^

lÍHta ana lyse  minuciosa, este a r r o la -  
m en to  de todo» os sons, não seria já  ut«r. 
s im ples (pief-tivo d e  pjiilologia e. do g ram  
mal ira. As lu/.es da razão, os recursos do 
ouvido, não seriam  «u f lic ien fcs jw a resol­
ver o problem a, deMiaturado já , « m u d a d o  
de questão philologica para these de pli>- 
sologia hum ana .  Aqui a sciencia g ra m -  
malie.nl teria  de ceder 0  passo á anatom ia 
o phvsologia dos orgãos vocaes.

lícsolvida <jue lossc a questão pliyso- 
logica para os sábios, o (pio ap roveitava 
coüi isso o povo ? como achar ia  o tvpo, «> 
padrão por onde aferir  os diversos sons 
[iara os rep resen ta r  phonotieam cnte  ? K 
depois não é sabido ipie ainda en tre  g e n ­
te culta  ha um a variedade infinita na  
pronuncia ? Não falíamos já das difícran- 
ças provinciaes, ipie. são flagrantes em 
todos os paizes a inda  os mais civilisa.los 

o m undo. I leferimo-nos un icam ente  á 
anandiia  nuf essaria , na tu ra l ,  invencível 
que existe en lre  o f a l la rd e d o n s  homens da 
mos'na cidade, da mesma família, da m es­
ma casa. ii (| ua poder ceuls al isador seria  
I !íi:iIc energ ico  para reduzir  todas .is 
viw.es ás mwsmas leis? li toda> ia a rigorosa 
e r iplura phonetica suppõeeom o baa>(* in -  
<1: iciisavol esla conformidade impossível 
de soiis ; e adopta como postulado um
principio 'ev iden tem en te  fnlso c absurda .

()•: proprios (pie tèem tentado a solução 
d('sl" proldem a que se pode c h a m a r  a qua- 
dra tu ra  do circulo 11a philologia, tom re -  
nhecido as insuperáveis diíTiftiidadcs da 
questão. O quo lhes  parece ao princip io  
um elemento  imiun, acham  depois sar 
uma eom binnçaodee lem entos .  O sq u e lh a a  
pareciam  sons idêntico*, appHrecem d i-  
versissimos a um a annlysc mais e»cupu- 
losa.

Ono im m ensa dilflcnldado uão ap re sen ­
tam os d i lh o n g o s?  Na pa lavra  fei, por 
exemplo 6 11111 e m udo (pie es tá  com bina-
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d e  co m o i ,  ou é o a que so c ombi na  T E ’ 
lum som differente do e e do o ?  Na  p al a ­
vr a e gie ja  é a pr i mei ra  v o g a l  u m e ou 
a m  i  ? o  seg un do  é u m  e c i r cu mf l or o  ou 
i m  (■ mu d o ?

Estas  questões todas quo se l e v a n t a m  á 
prircoira discussão,  e quo é i ndispensável  
r.JC»'iver, c o n v e n c e m  de i mposs í vel  toda a 
> ' f o r m a  que  intentasse r e m o d e l a r  ra di ca l ­
mente  a l i ng u a  fal lada p ar a  a r epresentar

fa l t av a  ainda que  a  acúst ica  nos  desse o 
i nst rument o para  o qual  Nodier  offeroce o 
n ome  de Ph on np ea  da voz h u m a n o  q ue  
representasse  dobaixo dos 70 ou  7 ! r t o-  
ques  da sua  m a r a v i l h o s a  c l a v e  todas  as 
v o ca l i da des  s i mples  ou consoant es  da 
l ing ua .

Ei s  as r az õe s  p or que  n os  p a r e c e u  qu# 
de v i a m o s  a dopt ar  nesto l ivr o  a e t y m o -  
l ogia  g e r a l m e n t e  seg ui da ,  e m  qua nt o os

depois r igosament e por um s ys te ma  de s i -  sabios  não r e s o l v e m  a que stã o e não do 
fnaes  phoneticos.  tam o paiz co m u m a  o r l ho gr ap hi a  que

E suppondo me smo  a possibi l idade de seja ao m e s m o  t empo r ac ional  e p ra c -  
•w r es ol ver  estes dous pontos phi lologicos,  ft icavel .
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m m * r i s s r a i w c a ®  m i m e m .

ELEM ENTOS DA DOUTRINA CHRISTÃ.

DRUS.

T u d o  no u ni ve rs o  e. e m nós mesmos  
nos está c on t i nua me nt e  d e wo n s t r a n d o  n 
«xistencia  do Deus.

A a d mi rá ve l  va r iedade ,  perfe ição e ha r­
moni a  do m un do ,  (\ um test imunl io ir­
r e c us á ve l  de que  um Po de r  super ior  ;i 
n at ur ez a,  ao uni ve rs o,  a nós Iodos, creou 
todas as coisas ,  e as m a n t e m  e c o ns e r v a  
s e g u n do  leis que  Kl le  me sm o  p re sc r ev e u.

0  inundo não poderia  ter-se cr ea do  a 
si proprio.  Não ó o sol,  não são as e s -  
t rel las,  não são os infinitos astros que 
p o v o a m  o f i rmament o,  os <[ue a si me s ­
mos  so p ro duz ira m e po/.eram em m o v i ­
ment o.  O h ome m,  o s a n i m a e s  q ue  v i v e m  
na sua sujeição e obediencia ,  os que  h a ­
bitam —  s e l v a g e n s  e i ndomitos  —  nas flo­
restas,  e nos ca mp os ,  no ar,  e 110 o c e a ­
no,  as plantas  rasteiras  e humi ldes  
qui ’ br ot am por entre  as fendas dos 
rochedos ,  e aquel las ,  que  c o mo  o cedro,  
o o c a r v a l h o  a g i t am  a sua cópa m a g n í ­
fica nas ares,  e resistem por sécul os  aos 
furores  da t empest ade,  todos estes seres

foram cr ea do s  por um Ente  super ior  e 
o mni pot ent e  (pie os t irou a todos do n a­
da,  que  lhes deu as suas  f ormas  v a r i a ­
das ao infinito,  que  lhes  c o n c e de u  a cada 
um attr i lmtos e qual i dad es  diversissirnas,  
e quo lhes poz leis,  s e g u nd o  as qua es  
so r e g u l a  a  exis t enci a  de ca da  um.

Ila pois um (.Víyi(Urr, que,  fez o h o ­
m e m e o un ive rs o.  H^se s u p r e mo  O e a -  
dor ó D e u s !

Deus  (' u m Espir i to ; por isso o não po­
de mos  p er cebe r  pelos sentidos,  porquo 
não tem c orpo,  nem íj j jura,  n em  côr,  
n em n e n h u m  dos attr i lmtos  q ue  se r e ­
c o n h e c e m  nas coisas  ma ler iae s.

C r ea do r  de todas as coisas,  Deus não 
loi cr ea do  por n en h u m  outro ser .  Não 
leve  pois principio,  n em  ha do nunca  ter 
f im. E ’ r.lr.nut ; isto é exist io sempro,  e 
s e m p r e  ha de exist ir.

S u p e r i o r  a todos os entes  creados  por 
Klle,  as suas p er fe i eões  são infinitas.

K ’ omnipol.  iiíc, isto é, póde tudo ; éi 
i m m u i a r e l ,  isto é,  não póde ter  mud an çn  
nos seus  attr ibutos ; 6 creador de Ioda* 
ax c o i t a «, e n e n h u m a  das coi sas  cr ea da
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tem o poder dc r r r a r  outros entes seus su­
bordinados ; é  in j im U im iiie  Iidui ; c «iií- 
meiixo, porque está no mesmo tempo em 
toda a parle , 6 senhor dc tudo, tudo go­
verna no m undo, c a sua  m ysteriosa p ro-  
vi<loncia a tudo acodo e lu<lo regu la  se­
gundo as leis da sua e te rna  e infinita sa ­
bedoria .

A TRINDADE.

Não h a  senão um  só Deus. Dei 
cm tres pessoas distinclas, que  são o Pa­
dre, o Filho,  e o fc.-pinto üanto.  O I’n- 
dre <5 Deus, o Filho é Deus, o Espirito 
Santo ó Deus. Mas eslas tres pessoas d is-  
linctas não são tres Deuses ; não são mais 
do que um  só D eus 'verdadeiro .

0  P adre ,  o Filho, e o Espirito Santo são 
as Tres Pessoas da Santíssima Trindade .  
0  Podre 6 a P r im eira  Pessoa porque desde 
toda a e tern idade gerou um Pilho, que e 
consubstanciai  com o Padre,  isto é, que 
tem a m esm a Divindade que o Padre  e 
que c ó m esm o Deus.

O F ilho é a Kogunda Pessoa, porque 
de toda n eternidade, ó gerado pelo Padre.

O Espirito  Sanlo c a Torceira  Pt ssoa por 
que proçode do Podre e do l-illio.

Mas o Filho que é gerado pelo Podre, e 
o Espirito  Santo que dt|!lt s procede não 
são menos antigos de q;ie o i’adre .  Todas 
as Ires pessoas da Saulissima T rindade são 
e l e r u a s ; nunca t iveram  principio, nem 
hão do ter íim.

Todas ns tros pussoas tia Santíssima 
T rindade tem a mesma d i \ indade, ponpie 
ha um  só Deus. São todas igualm ente po­
derosas, igua lm ente  grand* s, igua lm ente  
perfeitas.

Esta existência de tres pessoas disl inc-  
tas, que todas são mn só e m es^m  Deus, é 
a Santíss im a  T r u  t uh .

Não ó dado JÍ in lligencia hum ana  o 
com prchender  a Sa-lixt-DfMi Trindade,  ió’ 
para  nós um m ii t ln  i >, com » são igua l­
m en te  m ysíerios  m uitas  das sacros,m ias  
verdades da nossa religião, as quacs o 
chrislôo salte o crò, porque «prouve a 
Deus de no Ias rev e la r  pela sua intinilo 
Uundade,

CRF..W ÃO DO .VL-XPO.

Deus é o autlior de  todas as coisas. Foi 
t l le  quem  os tirou do nada, só com o po­
der da sua vontade. E m  quanto  Deus não 
quiz fazer o mundo, o m undo não existia.

Fez Deus o m undo em seis dias. Podia 
tô -lo feito em menos tempo, porque é oin-  
nipotente. Assim como elle disse faça-sn 
a luz,  e a luz foi feita ; assim tam bem  
poderá ter dito — l 'oça-sc  o m undo , e o 
m undo houvera  sido crendo n um  in s tan ­
te, com a perfeição e harm on ia  que hoje 
nelle adm iram os.

OS ANJOS.

Entre todas as obras da creação, .ão os 
anjos e depois os homens os mais perfei­
tos.

São os anjos c rea lu ras  puramen! • i>spi- 
r iluaes, i.sto é, apenas espirito, sem eo r-  
po. Cretm-os Deus para os to rnar  tolires, 
o para quo Clles o glorificassem.

Nem todos os anjos gosam de l\■ 1 íci<!n — 
de. líus, os anjos bons, ou sim plesm ente  
os anjos, pcrm anocernm  sem pre lieis a 
Deus, reconhecendo-o  por si u soberano e 
crcador.

Outros, os anjos maus, rehe lla ram -so  
contra  Deus, o in ten ta ram  si>r seus  s im i-  
Ihnnles, o independentes da sua divina 
inageslade. Estes anjos maus clinmam-so 
lam bem  diobos, demonios, ospirilos das 
trovas, o potências do inferno. Deus para 
os pun ir  da su a  soberba e rebeldia pros­
creveu-os  pa ra  sempre do Céo.

ADÃO K, KVA.

Creou Dein o hom em , d a n d o - lh e  um *  
|mrtc m ateria l,  o corpo o un indo-lhe  um
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(►spirito racional a im m ortal,  quo. é a 
a-imn hum ana.

Form ou Uous o corpo do prim eiro  ho­
m em , affeiçoando-o do liarro. O primeiro 
homem chamou-se, Adfrrt.

Formado o hom em , premi D pus a nm*- 
Iher para  que ambos vivessem juntos . 
Fez Deus que Adão adormecesse, e du­
ran te  o somno tirou-llie um a das cos-  
teJIas, de que formou o corpo da m ulher ,  
ao qual unio um a a lm a  racional e iin-' 
m orta l como a do hom em .

A pr im eira  m u lh e r  cham ou-se  Eva.
Adão e E va  foram os nossos primeiro.^ 

pais, ou os prosfflnttorros de quantos h o ­
m ens existem hoje, ou tem existido em 
todas as idades.

O PAU A ISO TEUUEAL.

Depois de crendo o hom em  e a m u ­
lhe r ,  pò-los no parniso terreal,  que era 
um ja rd im  am eno o delicioso, abundante  
de toda a variedade de fruetos, e copioso 
de todas as riquezas mituraes.

Uma existencia de lelieidadi  ̂ e ra  des­
tinada aos nossos prim eiros pais naquella 
m ansão  hem avon tu rada .  Depois <le uma 
vidí* tranquilla  e iimocento , em (|ue 
Adão e K\a haviam de louvar e e n g ra n ­
decer  a Deus, como sou ereador  o Im n-  
feitor, deveriam ser transportados ao (.éo 
sem quo houvessem morrido.

A mesma li tiridado te rrena  o eolesLial 
destinava lleus aos descendentes de Adão 
e E v a .  Estes, povém, privarnm  o genero  
hum ano  dos g randes  hon.s quo Deus lhes 
havia preparado.

rr.c.oAW) nr. adão i: kv .\,

Ailão e Eva desobedeceram  a Deus. 
Ora a desobediência a Deus é 11111 crim e, 
e um pcccado. E Deus pimio-os ju s t a -  
tam ente  polo pecoado com m ettido . Or­
den a ra  Deus a Adão e a  Eva que n ã j tc o -  
im ssem  do írueto de uma cer ta  arvo ro ,  
quo havia no parniso. 0  demonio, in v e ­
joso da felicidade que nossos primeiros 
pais gosnvam, tentou a Evn, incitando-n 
com enganosa* e traiçoeiras  rasòes n que 
com esse  do frueto prohihido. Pairam

'Adão e Eva no laço que lhes a rm á ra  
0  espirito maligno, disfarçado nas ap -  
pareilcias de serpente, 0  com eram  dn 
pomo q u r  o S enhor  lhes prohih ira  de 
ftvnstnr.

f) neccado de Adão o E va trouxe a 
flwsíjraça delles e do todos os seus deã- 
w m len tes .  Adão e Eva, peecando, fize­
ram  com que todos os hom ens nnsçam 
r io s  e cr im inosos do poeirado que nossos 
prim eiros  pais com inetteram . Este p ec -  

c h a m n -se  o jrrearir original.
P or  eíTeito do p^ceado de A«lão 0  Kva 

foram»os hom ens con lc i inados  n g a n h a r  o 
pSr« com o suor de seu rosto, e. licaram 
sugeitos an t raba lho , ás enferm idades e 
á m orte ,  ( ion trah ira in  além  destas ou tras  
infelicidades. F inaram  sujeitos á igno- 
rancia, á inclinação para  o mal,  e ao 
império do demonio.

IIROKMIM io.

Mas Deus, pela sua infinita misericoT- 
dia, lem hrou-so  dos homens, e p rom et-  
tou-lhos e m andou-lhes um  Redem ptor, 
um Salvador que os viesse rem ir  e sal­
var da pena que Deus lhes im puzera  do 
não en tra re m  m ais  no (léo.

O Redem ptor veio l iv ra r  os homens 
do pecrado  0  do império do dem onio ; 
sa lvou-os  do inferno ; obteve graça  pnra 
olles, e. reeoneil ioo -os  com Deus.

Os homens pelo sen p tecado  haviam 
merecido a mwrte e lerna.  O R edem ptor 
resgatou-os 0  sa lvou-os ,  padecendo por 
elles m orte na cnr/..

O Rodemptor dos hom ens é o Filho de 
Deus, ou a S egunda  IVssoa da Soiltissi-
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m a T rindade .  Tal foi o é o am or  do F i ­
lho  de Deus p a ra  com os hom ens que 
se fez hom em  para  m o r re r  por  ellos e 
os sa lvar .

O F ilho  de Deus fe/.-so hom em  por 
obra  do Espir ito  Santo  no v en tre  do um a 
Virgem, e da m esm a Virgem nasceu .  Je su -  
Christo é o nom e do Filho de Deus, feito 
hom em , para  ser o nosso R edem pto r  c 
Salvador.

Je su -C hris to  é ao m esm o tempo verda­
deiro Deus e. verdadeiro  hom em . Je su -  
Christo  em  quan to  Deus tem pai, po r  
que ó o F i lho  de- Dt*us. Km quan to  h o ­
m em  não tem pai porque nasceu  de uma 
V irgem .

NASCIMENTO I)K CIIIUSTO.

Nasceu Josu-Chris to  em Itethleni na 
Judéa ,  e foi m n  presepío o logar  aonde 
a San ta  V irgem o deu á luz. •Juiz o 
Salvador que fosse bem  pobre e hum ilde 
o lo^ar  do seu nasc im en to ,  para cns i-  
n a r -n o s  logo desde o princip io  da r e -  
dem pção  a despresarm os <■, 1'ugirmos o s  
prazeres, as opulências e as vaidades 
deste m undo .

Ao dia do nascim ento  de, Jesu-Christo  
c h a m a -se  o dia de Natal.

V1I)A 1»E JESIJ  CI I IUSTO.

Vive,ii Je su -C hris to  quasi trin ta  e tres 
annos, sem pre  com ]iohresa, trahalho, 
hum ildado  ; ens inando aos hom ens o ca­
m in h o  do Crio com suas acções, d isc u r ­
sos e m ilagres ,  ató que checado  o m o­
mento  de consum ar  a obra da redem p-  
ção, m o rre u  pelos hom ens no alTronloso 
supplicio da cruz, depois de haver  sido 
ju lgado  e sentenciado por P onrio  l’i — 
latos a instâncias dos Judeos.

m oiitf . UK JKSU CIIIUSTO.

Depois da m orte  de Jesu-Cliristo l'oi

seu corpo sepultado  e a sua a lm a  desce» 
aos infernos pa ra  l iv ra r  as a lm as dos ju s ­
tos que alli e s tavam , por haverem  m o r ­
rido an tes  que Je su -C hris to  viesse a b r i r  
aos hom ens  as portas do cóo que o p««- 
cado lhes  fechára .

I tK S U H I lK tÇ Ã O  I>K C I I I U S T O .

Ao te rre i ro  dia depois da m o r te  de 
Jesus, a sua alma veio de novo reu n ir -  
se ao seu corpo; e Jesu-C hris to  resurg io  
dos m ortos ,  e saio g lorioso do sepul-  
chro .  Depois da llestirreieno bnbitou 
quaren ta  dias sobre a te rra ,  e tio (iin 
delles, f  em nresença  dos discípulos quo 
elegera para prrigarem e ens inarem  ao 
inundo » sua dou tr ina ,  subio  ao Cóo, 
onde estri assentado á d irei ta  de Deus 
Padre,  porque em quan to  hom em  está 
Je su -C hris to  levantado em honra e p re -  
em inencia acima de todas as creatiTfas.

Jesu-Christo  ha de ainda voltar um dia 
ií te rra ,  para ju lg a r  t inalm ente todos os 
huinens, e d is tn h u ir  a todos o prêm io  ou 
o castigo segundo as boas ou más obras  
quo tiverem  praticado .

ASCHNSÃ6 Ulí CI I IUSTO.

So dia de Pentecostes,  de/, dias depois 
da Ascensão de Christo, ou subida aos 
( ens, enviou Je su-C hris to  aos hom ens o 
Kspirito S anto  para  com ple ta r  rt sanSti- 
(icaçno delles e ac ab a r  a fundação da 
E gre ja  C h r is tã .

Desceu o Espirito S anto  sobro os apos-  
tolos c sobro os discípulos de Jesu-Cliristo  
os quaes  se ac h av a m  com  a Santíss im a 
Virgem reun idos  em Jeriisa lem  E ram  09 
apostolos os doze p rincipaes discípulos, 
que Jesu-Christo  e legera  para quo fossem
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C rig&T por ioda a terra, o convefter os 
oiueua au Evangelho.

O EVANGKI.IIO K A EGREJA.

0  E v a n g e lh o  con tém  a FA, a doutr ina  
que Je su -C h r is to  ens inou  nos hom ens.

Todos os que sno haptisndos e p ro fe s ­
sam  a F é  e do u tr in a  de Chrwto charnnni-  
ifi c h w tã o s .

Todos os chris tnos forinnm unin socie­
dade  esp ir i tual ,  a que se c h a m a  n Enteia  
C hris tã .  '

Todos os christnos ficnm pelo baptism o 
fazendo pnrte  da E g rc ja d e  Christo, e nella 
c o n t in u am ,  em  qunn lo  se não separam  
(“lies m esm os  do seio dn E g re ja ,  ou a 
E g re ja  os nno expulsa  do seu g r im io .

A p a r la m -se  n si p róprios  dn com mnnlii io  
dos fieis christnos, e dn J£grcj;i -In Cl N» 
o3 herrfen, os urixtnalicn* u i isu /j-w  tu-.

Os here jes  sno os qu<> n.rio r e c o n h e ­
cem, nem  acec itnm  ns decisvrs dn E g ie -  
ja em m nterins  de fé.

Sno sc ism aticos os q u e  ■ r a fastam  dn 
uilino da Egre jn ,  desobedecendo  per t innz-  
m e n te  nos seus leg ítim os pnstores .

Os nposta lns suo os que d e p r is  dn h ave­
rem professado n fé de Jcmi Chrislo  ;i re -  
n u iu iu m  <*xteriormcnte.

Dos m e m h ro s  que  fazem p ar le  dn E p re -  
ja de Chris lo  u n s — os anjos e os santos,
—  a c h a m -s e  j á  un idos  n Jc su -C hris lo ,

3u c  6 a cabeça  da Egre jn .  — A sociedade 
os an jos o dos san tos  form a a Egrejn que 

se c h a m a  T r iu m p h a n le ,  ou a Kgreja do 
Céo.

Os ou tros  m e m h ro s  dn Egre ja ,  a t .ha in -  
sc ainda separados  dn presença  visivel de 
Je su -C lirM o .  Estos m e m h ro s  são os lieis 
que vivem sobre a te r ra ,  e ns a lm as  que  
estão  no  P urga to r io .

A sociedade das a lm as  no P urga to r io

cons li tue  o que se c h a m a  n Egreja Pade- 
ceiitr, po rque  os seus  m e m b ro s  estão p a ­
decendo  penas n aq u e l le  logar de ex p ia -  
ção.

Os lieis que a inda  v ivem  na te r r a  for­
m a m  a E g re ja  M ilitante  ou Camba lente. 
C h ris to  é a cabeça ,  o chefe  invis ível des­
te c o rp o  m y s t i ro  que  se ch a m a  E g re ja .  0  
P ap a ,  i( a cabeça  visivel da E g re ja ,  e o 
V igário de Chrislo  na  te rra .

A ve rd a d e ira  E g re ja  de  Christo , para  
des t in g u ir -se  das  soc iedades dos hereje» 
ou dos sc ism aticos, ch a m a -se  — Egreja  
('nthnlica, Apnslnlica r Haitiana.

C h a m a -se  (a ll ic t ica ,  isto é. V n i te r ta l ,  
porque  se es tende  por todos os luga res .

C h a m a -sn  Ajtnnioliia,  p o rq u e  foi fun­
dada pelos apóstolos, p o rq u e  (5 g o v e rn a ­
da pelos suecessores  dos aposto los e por­
q ue  c rê  se ens ina  tudo  o que  os aposto­
los c rê rn m  e en s in aram .

Chnma-so ÍUmunta, po rque  é a soc ie­
dade  dos lieis quo. r e c o n h ece m  o papa, 
bispo de K om a, por cabeça  v isivel,  e lhe 
obedecem  com o tal.

A E gre ja  Catliolica, Apostólica, H o m a -  
i;n li." de d u r a r  a té  ao lim do m u n d o ,  se­
g u n d o  as  p rom essas  que Je.su-Christo no# 
1.-. *  lo.

UN1IIADE I>A KC.KKJA.

\  E gre ja  doC éo, ou T r iu m p h a n te ,  a d«> 
P u rg a to r io ,  ou  P adecen le ,  e a da  T e rra  
oii Militante têm  tal un ião  on lre  si, que 
Iodas tres  não  fazem m ais  que  un ia  só 
Egre jn ,  um  só corpo, cu jos m e m b ro s  se­
rão  a lg u m  dia reu n id o s  no Céo d e b a i­
xo dn sua cabeça  que  é . lesu-Christo .

T odas  e .slastres E g re ja sc o n s t i tu e m  ape 
nas  um  só corpo ,  p o rque  tem  u m a  m es­
ma cabeça q ue  é Jesu-Chri.sto, o m esm o 
esp iri to ,  que  as une, e n m e sm a  felici­
dade ,  que  uns  gozam  jíi lio Céo, e i | i i e o u -  
Iros e sp e ram  a lca n ça r .

C.OMMtJNICAÇÃO ixis SANTOS.

Esta un ião  das tres  E g re ja s  p roduz  um a 
e o m m u m c a ç ã o  m u tu a  de bens e n t r e  os 
m em bros ,  que com poein  o g r a n d e  co rpo  
da E gre ja .
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Esta com m uniraçno, fa/.-.se es trc os fieis 
que vivem na terra , l í  r(ur* são m embros 
da Egreja inil itanlo, e os que j;i csfão no 
Céo ou membros da JÉgrcja Irimnpliantc, 
por mero do orações que os lieis diripem  
aos santos, e pelos auxílios quo os san ­
tos, lhos procuram  pela sua intercessão 
para  com Deus.

F az-se a com m unicação  entre os fieis 
que vivem ainda na  te rra  e as almas do 
Furgatorio , pelos sacrifícios, esmolas, e 
outras boas obras dos fieis que ainda vi­
vem, por meio das quaes são alliviadas 
as a lm as do Fnrgatorio .

A com m unicação en tre  os fieis, que v i ­
vem ju n ta m e n te  sobre a t e r r a ,  faz-se p a r ­
ticipando todos c cada um das orações e 
boas obras de todo o corpo c das par t içu -  
lares, partic ipando destes bens em maior  
abundancia  os que tirem maior caridade o 
v ir lu d c ;  porque é a caridade o principio 
desta com m unicação dc bens o de graças.

Os lieis som caridade participam m u i­
to imperfe itamente destes bens da F areja ,  
porque são membros mortos delia, v i ­
vendo somente annexos ao seu corpo por 
laços exteriores.

\  união c com m unicação dos ben* en ­
tre  todos os m em bros da Hgreja cham a-se 
communhãn dos san tos.

KKMISSÃO DOS l'K(.C.AI)«)S.

Os fieis participam das prprogativas e 
biMls da Kgreja pela Temissão rios pec-  
<*ados, a qual nos constilue m em bros vi­
vos de .fcsu-Christo n d r  su n E p re ja .

Só Deus pódo perdoar  os peccados. 
Os pcrcados sfio perdoados nesta vida 
pelo ministério  da Et»reja, á qual Deus 
concedeu lãn somente *"?ti- puder. Fóra 
vlrt Epfreja não lia remissão de pecrados, 
n*un sa lvação.

Os pcccados dos homens sSo perdoa -  
dos pelos inerecinientos de, Jesn-Cliristo, 
o pela v ir tudo do sangue ijiip elle d e r ­
ram ou  por nós no snpplir-io da cruz.

nKMm-ttKIÇÂo IIV IIARNK.

No fim do m undo  todos os homens 
m ortos resuscitarão  para receber  em cor­

po e alma a rncomptfnsa ou o ca*tipo 
eterno que tiverem merecido. Os m e m ­
bros da Efireja que tiverem  m orrido san­
tam ente s*»rão os unicos 'que *eauscilarão 
com seus corpos gloriosos o que terão 
parte na vida oterna. Os outro»; resu s-  
citarão sómente paro i r in i  rtepwis do juiso 
universal padecer am corpo c alm a no 
inferno os suppliMos eternos.

E ’ esta resurre ição final de todos o* 
mortos que a E gre ja  cham a a I t w u r -  
reição da carne.

SYMUOJ.O DOS AVOSTOLOS.

Todas as verdades rpie atd aqui tntnos 
explicado, que a E^veja crf! e eas ina  como 
a fé sarrosan tn  de .lesu-Christo, nstho in ­
cluídas e resum idas no sym bolo  dos após­
tolos, ou no Credo, que ó o scguiitto.

C.OEMO.

O e io  em Deus pa<tre, torto pod#rfl*ii, 
creador  do Céo e «ht t e r r a . E em ,fr**u- 
Christo, um  só s m  filho nosso senhor.  
O qual foi conc^hirtn do Ksprrilo Santo, 
e nas reu  de Marin Virgeti», Pflrtrri»n eni 
poder de Foneio Filrtlos, foi enirilrcjirto, 
morto e sepu ltado ; desceli aos iiítWno*. 
Ao terceiro  dia resiir^ io dos nnrftrw m i-  
bio aos Céos, e eslá sentado á mão d ire i­
to de Deus Fadre Todo Fo lerosn, donde 
Ila de vir a ju lg a r  os vivos e rrs mortos. 
Creio no Espirito Santo. Na S.urta Erçre- 
ja Calholica. Na coininuiiieaeão dos San­
tos. Na remissão dos peceados. Na resu r-  
reiçãoda carne.  Na vida e te rna .  Ameu.
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OimiGAÇÕKS n o  (Jl l l l ISTÃO.

Para cjno tenham os partt; na resurr<?i- 
çno da earn<S o na vida otçrna, não é 
«ifllciente haver  sido m em bro da E g re ja .  
E ’ pereiso alum di.iso haver  vivido o 
morrido santa c ehris tãm ente .

Para viver santa o chris lãm ento  d e­
vemos ev i tar  o peceado e p ra tica r  a v i r ­
tude obedecendo a Deus e á Egreja .

o s  PE C C A D O S .

De todos os peccados os que mais des­
agradam  e oITendem a Deus são os poc- 
cados mortaes, os quaos nos fazem p e r­
der  in te iram ente  a graça  de Deus, e m e­
recem  o inferno por punição.

Os peccados veniaes não fazem perder  
a g raça  de Deus, nem m erecem  o in ­
ferno.

listes peccados, com quan to  sejam m ui­
to menos oITensivos a Deus do que os 
mortaes, sem pre  lhe desagradam , d im i­
nuem  n graça,  e predispõem para o pee- 
cndo m orta l.

PECCADOS CA1MTAKS.

Ila sete sortes de peccados que são 
principio e origem  dos outros, o quo 
pela sua g rav idade  se cham am  /ecoado* 
ia/ntaes.

listes sete peccados são :
1.° a soberba.
í  0 a avareza.
3,° a luxuria .
i:°  a ira.
.'i.n a gula.
Ii.° a inveja.
7 .°  a perguiça.

\  xoberba i tim am or desordenado  do 
.si mesmo, e de suas próprias  qualidades 
o eicclloneiiis,  o qual faz que o homem 
retira a si próprio tudo aquillo  que de­
via re fer ir  a Deus.

Sendo a soberba um vicio, ainda tupis 
que vicio, mu peceado, ha de haver  uma 
v ir tude quo lho seja opposta . Esta v i r - 1

tudo é a humildade,  a qual faz. com (jue 
nos hajamos sem pre  por inferiores aos ou­
tros, e. (pio nos reputem os em nada d ian­
te da omnipoteneiu e da bondado inljlU- 
ta do Crcador.

A atareza  é o am or desordenado dos 
bons e das riquezas temporãos. Todo* os 
peccados são de si mesmo feios e torpes, 
mas a avareza  é um dos mais d e g ra d a n ­
tes e dos que mais endurecem  o co ra ­
ção.

A’ avareza  oppüe a religião christã uqifl 
virtude que é a liberalidade e o des­
p rendim ento  dos bens terrenos, e a ab r  
negação das coisas m undanas  e profanas,

E ’ a lu xu r ia  um poccado leissiiuo 
<[tio é origem  de mil outros. E ’ o aruor 
oxaggorado das deleitaçõos dos sentidys.

A \ irttjdo christã que lho ó opposta ó a 
castidade.

A ira  é um peccado liorrivel que nó» 
com m ettem os quandn repellim os com vio­
lência tudo aquillo  quo nos desagrada .  
E ’ a ira um poetado  vil, porque nos p ri­
va pela nossa própria  obcecação da mais 
sublime prerogativa  do hom em , a r a -  
são, e nos eguala m om en taneam en te  com  
aqtiellcs an im aes (jue obedecem a um  
iustincto maleíico.

E ’ a paciívcia  a  virtude oppo>ta ú ira. 
E ’ aquella  preciosa virludí*, çv>n;. que nos 
arm am os para resistir, sem no i r r i t a r -  
iniis, ás adversidades da vida. aos m a- 
le tidos,  iiijustic is o alíronta.s dos ou tros  
homens.

(ruiu é peceado com que nos d e le i la -  
mos c r im inosam ente  om e o m w  e beber, 
além do quu pede a natureza para eon-.er- 
\ ação da nossa i ida.

A timjieravr/i, ou subrinludt  é a v i r ­
tude contra ria  com que. devem os lo r -  
la lecer-nos pai a resistir  ás ten tações da 
gula, buscando no com er o no beber não 
uma m era  deleitação peccauj-inosa du pa­
ladar, seii.io o rjiciun/ivul alimento  <lv 
(pio carecem os para  v iver .

E a inveja o peceado quo nós eo m -  
mottemos ipiando sentimos em nós um 
dospra/,er e sentim ento  penoso, de quo 

' e s  oajros  possuam bens (i*piritunos ou 
' tem porãos,  (pi>; i:ós não possuímos, ou
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não podemos possuir, o que nós ju lg a ­
mos que oíTende o nosso am or proprio, 
que nos figura a  nós mesmos coino su ­
periores aos outros e mais d ignos do que 
elles de todos os bens e prosperidados.

A v ir tude opposta é a caridade ou o 
am or do proximo que faz que nós lhe 
desejemos e lhe procurem os todos os bens, 
o nos alegremos com a sua fortuna.

E ' a preguiça a repugnancia que t e ­
mos de cum prir  com os nossos deveres, 
do modo que antes os querem os p re te­
rir, do que fazer violência á inclinação 
que nos aconselha o desam or e despre­
zo do trabalho.  K’ peecado mui feio e 
culposissimo, porque da preguiça  nasco 
a dcsoccupação, e desta a molle/.a dos 
costumes, e desta se o rig ina  oceasião 
e motivo para todos os peccados, por­
quo a preguiça nos deixa o tempo livre, 
e o tempo que não t raba lham os,  o h av e ­
mos de consumir em grande  parte ,  ca in ­
do em muitos peccados.

Oppoem-se á preguiça  o am or do t ra ­
balho, e a d iligencia e ac tiv idade no cum ­
primento das nossas obrigações.

V I l t T C n K S  T H K O I.O G AK S .

P ara  ev itar  os peccados de que a c a ­
bamos de fallar é m ister chegar-nos a 
Deus peln pratica das virtudes christãs.

Destas virtudes ha duas sortes. Umas 
são as I heolwjoes, outras as Cardeae* ou
IdOTllfs.

As virtudes Theologaes são — a Vi,  a 
Esperança,  e a Caridade.

A FK.

T> r Fé e cre r  tudo nquillo que ensi­
na e crè a Santa  Madre Kgreja Cntholica 
Apostólica Rom ana.

Todo o christão para ter Fé neces­
sita c re r  tudo a que Kgreja ensina, e sub- 
je i ta r - se  como filho obediente a tudo o 
que a Kgreja define em Biateria <1(̂  fé.

Os que reguitam , n’um a parte  m inim a 
que seja, as decisões da Kgreja nas m a­
térias de fé, são com rasão considerados 
com o hereges, o cessam de fazer parte 
dn corpo mvstico da Kgreja.

Para ter fé não é bastante o cre r  in­
teiramente, e em consciência o quo a 
Kgreja erô e onsina. É além disso n e ­
cessário professar publica e ex te r io rm en­
te a sua crença.

F az-se  profissão exterior da fó ch r is -  
tã, ou por meio da voz, ou por acções 
que só um christão  pratica.

De viva voz, confessa-se a c rença 
de Jesu-C hris to ,  repetindo ou rec itando  
am eudadas  ve/.es o symbolo dos apostolos, 
ou ou tra  qua lquer  profissão de fé rece ­
bida e decretada pela Kgreja

F az-se  por acções profissão da  fé ch r is -  
tã practicando sem pre  acções de bom 
christão, e fazendo o signal da cru/., que 
é um a profissão de fé abrev iada .

A ESPERANÇA.

E a Exprmnça  um  dom, pelo qual Deus 
nos concede o esperar  com toda a con­
fiança os bens, que. elle nos p rom elteu .

Kstes bens que nós esperam os são a 
vida e te rna ,  e todos os meios necessário* 
para  conseguil-a .

A CARIDADE.

F, a Caridade um dom de Deus, com 
o qual só por am or  de Deus, nós o am am os 
sobre todas as coisas, o ao proximo co ­
mo a nós mesmos.

Knsina-nos a caridade que am em os a 
Deus, o o p ie t iram os a nói> mesmos, e 
a todas as erea tu ras ,  o quo antes quei­
ram os perder  tudo quan to  mais am am os 
na te rra ,  do quo otTendel-o e desobede­
ce r - lh e  no minimo que seja.

Knsina-nos depois a ca r idade que a m e ­
mos o proximo, como nos am am os a nós 
proprios; isto é que lhe desejemos e p ro ­
curemos, quan to  possivel,  tudo aquillo  
quo nós somos obrigados a desejar e p ro ­
cu ra r  para nós e quo trac iem os os outros 
homens exactam ente  como nós desejamos 
quo tdles nos tractem .

A caridade, ens inando-nos a a m a r o  pro ­
ximo, por am or de Deus, nao d ist ingue, 
nem exrep tua  n inguém , an tes  nos obriga 
a am ar  todos os homens, quem  quer  que 
sejam, e sejam quaes forem a s  suas r e -
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lações para conmosco. Assim que temos 
(Uirijjflção de a m a r  os nossos proprios ini­
migos, e de lhes resti tu ir  em bens os males 
quo nos desejem ou procurem .

OURAS I)K MISERICÓRDIA.

Para cum prirm os os oíTicios da caridade 
para comi o nosso proximo é necessário 
que ponham os em practica, segundo as 
nossas forças no l-o  perm itt irem , as obras 
de m isericórdia, tanto espiri tuacs como 
corporaes.

Eis aqui as obras espiri tuacs de mise­
ricórdia.

1.° Dor bom (onselhi-. — Dando bons 
conselhos ao nosso proximo exercem os a 
caridade, porque contribuím os para que 
a rasão do proximo se esi lareça, e para 
que possa p rocu ra r  o bem e, evitar  o mal.

2.° E nsinar  os ignorantes.— É precioso 
ofíi( io da caridade, porque da igno rân ­
cia das coisas necossarias, podem provir  
ao nosso proximo os males que nós p re­
venimos, exercendo a obra de m isericór­
dia de os i l lustrar  e dot tr inar.

.3.° C onsolar  o* tristes . — Consolan­
do-os, fazemos aquillo que nós deseja r a ­
mos quo os outros nos fizessem nos dias 
das nossas angustias o trihulações.

•i>'' Casiiynr ns i /neerram .— Castigar, 
é oflicio da caridade, quando  o castigo 
é rasoavel,  porque com elle se corrigo 
e se encam inha  para o bem o nosso p ro ­
ximo, ao qual temos obrigação de am ar  
e se rv ir ,  p ro cu rando - lhe  o liem por to­
dos os modos ao nosso alcance.

5.° Perdoar as in ju r ia s .— Assim coniu 
Deus nos perdoa e rcm itte  os nossos pe<P 
cados, [ior maiores quo sejam, quando 
nós fazemos da nossa parte  por m erecer  
o perdão, devemos tam bem  por am or de 
Deus, rem itt ir  e perdoar as injurias que 
do proximo hajam os recebido.

G.° Sh/frrr com paciência as fraquezas  
tio na*tiii iiroxnnn. — Imperfeitos e p ro ­
pensos a e r r a r  e a peccar  como nós so­
mos todos, é necessário  quo nos não ir­
ritem os com as la ltas dos outros, nem 
m u rm u rem o s  dos seus erros, nem e n c a ­
reçam os as suas fraquezas, an tes  as soffra- 
m os com paciência, porque  muito mais

offendemos nós a Deus com os nossos 
peccados, do quo o proximo a nós com  
as suas fraquezas.

7.° Rogar a Deu» pelos r.icoi e d e fu n ­
tos c am da por uquelks  que nos per­
seguem e são nossos inimigos

OIlItAS CORPORAES DE MISERICÓRDIA.

As- obras corporaes do m isericórd ia  são 
estas.

1.° D r de. comer aos que lêem fume.
— A caridade o b r ig a -n o s  a que r e p a r ­
tamos o pão, que Deus nos dá a nós pela 
sua caridade e m isericórdia, com a q u e l-  
les que o não tôcm.

2.°  I)ar ih‘ beber ans qu <* lèem sede.
— Aos quo a tiverem  m a tem o s- lh ’a, c o ­
mo desejaríam os que elles n o l-a  apagas­
sem, quando  ju n to  delles passassemos se­
dentos.

3.° \ 'sstir  oi n ú * .— Não andem os nós 
enroupados, e agasa lhados,  e ricos de su- 
perfluo em Irajos e vestuários opulentos 
em quanto  nossos irm ãos em Jesu-C hris to  
trem em  do frio ás nossas portas, e r e -  
p rehendem  com a sua desnude/, o luxo 
das nossas roupas.

4.° Visitar os enfermos e encarcera­
dos. — Levem os- lhes  o conforto esp iri­
tual,  e temporal,  com as alTectuosas p a ­
lavras da caridade ,  buscando-lhes  re in e -  
dio para o auxilio de seus males e a d v e r -  
sidades.

5.° I)ar puu^ndi nos p t ' r y i n a x .  — 
Km quanto  nós nos resguardam os d a s i n -  
clem encias do tempo, e repousamos em 
nossos lares, não consin tamos que os quo 
não tiverem pousada, batam á nossa porta ,  
e sejam desearidosam ente despedidos.

().° /{emir os Ciiptiros.
7.° Dar sepultura aos mortos.

AS V I RT U DE S  CARI tEAES.

Além das v irtudes theologaes dissemos 
que havia ou tras  v irtudes que se e l ia-  
inam uiriienes, ou tMoraet, as quacs de­
vem ter por principio o am or de Deus. 
listas v irtudes são : a / ‘ruàtncia, a .1 u s li-  
ç d . a  Forlabza ,  e a Tempetança.

É a prudência  um a vir tudo que  noa
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faz conhecei' e'tlogfcr os meios main p ro -  m u m kiho  mand am ento .
prios para  nos chegarm os a Deus.

A ju s t i ç a  christii é um a virtude, que tVecam co» |ra  o prim eiro  m andam en to ,  
dó term ina em nós a vontade constante  1.° Todos aqucllns «[ue peccam con- 
e perpe tua de dar a ou trem  aquillo que tra  a fé, isto é aquelles que não crôem, 
lhe  pertence. o que a E gre ja  crê, ou que disso duvi-

A fortaleza chrislõ. ó um a v ir tude que dam  voluntariam ente ,  ou não fazem p u -  
nos faz superar  e vencer todos os obsta- lilica profissão da fé cliristã, quando para 
culos que se oppõein ás nossas ob r ig a -  tal se llie offerece occasião.

2.°  Os que peccam contra  a osporança, 
isto <5, os quo cáem na dosesperação ou 
na presum pção.

3.° Os que peccam con tra  a caridade ,  
am ando a lgum a coisa mais do que a Deus, 
ou não referindo a Deus todos os s m s  
pensamentos, palavras  o obras.

•í.0 Os que peccam contra  a v ir tude 
da religião, caindo na itl»la'.ri-i, isto é , 
na adoração de ou tra  qua lquer  coisa fóra 
de Deus, uo saci il-ijia, isto é, na p ro ­
fanação daquillo  que está consagrado n 
Deus, ou destinado para  o seu culto, ou 
na sitpe.rsliçã \  isto é, em cultos e obser-  
vamjias vãs, ou perigosas, condem nadas 
[)or Deus i> pela Egre ja .

çoes, e soffrer tudo antes do que des­
ag ra d a r  e olTcnder a Deus.

A tempe'ança chri.uã é um a virtude

SUC nos desapega dos bens temporãos, e 
aV. que usemos delles em quanto são ape­

nas necessários para satisfazer ás nossas 
precisòes, o aquillo a quo nos obriga a 
caridade.

Cham am -se cardeaes estas quatro  v ir ­
tudes, porque todas as ou tras  se podem 
referir  a ellas, e dellas depender.

OS MANDAMENTOS I)A M’,l 1>K t»RUS.

íTara  conhecer que temos caridade o as 
outras virtudes, é necessário exam ina r  
se obedecemos ao que Deus e a Kgreja 
nos ordenam . Devemos pois obedecer aos 
preceitos que Deus no; impo/., e áque l-  
les a que a Egre ja  nos obriga.

SF.llUNDO M A NI) A MI? NT W.

P resc reve -nos  Deus no secundo  m a n ­
dam ento ,  tudo aquillo  que devem os fazer 
para  honra  e santificação do seu Nome. 

Os preceitos im pis tos  por Deus são os; Honra .io- e. sanlificamos o Nome de 
$1 andamentos dn tei ile /<V-i*. Esles m a n - : l ) e u ;  por da oração, da vida chris tã ,  
dam entos são os seguin tes: nlas pala via,, edificantes, dos juramentiK

1." Amar a Deus soiir ■ Iodas as coisas.
2.° Não ju r a r  em vão pelo santo no ­

me de Deus.
G uardar  os domingos e. ícslas do pliemia, de iuram. utos falso-:, ou iniiis-

le-.titinj Is, e dos votos. 
i’ro iana -se  o Snoin Nome de Deus, 

quando  se com m clter  os pcccados de b las-

i o i i s  e

Senbor.
4.° Honrar

fi.°
7.°
S.°
9.°

10.°

pai e niiii, 
Não m atar .
O uardar  castidade.
Não furtar.
Não levan ta r  falso testimunlio. 
Não desâjfar a m ulher  do proxioi ). 
Não cobiçar a:s coisas alheia*.

Todos estes d e /  m andam entos sc podem 
resum ir  cm dois, que vem a s e r :  1 
A m ar a Deus sobre todas as c o i s a s : 2 0 
Amar o proxiino como a nós mesmos. 
Nestes dois preceitos está en c e r rad a  Ioda 
a caridade, eq n e m  os executa  cum pre  toda 
a lei.

£ ,  tem erár ios ,  ou imiteis,

Tr.nev.rno m vntumkn io

Ord n a -u o s  D uis i n  ti*r« -iro m am la-  
ucn ío  que. santili ipieiiio; o dia de do m in ­
go, aiisti-nd-i-ll :s di: todas a , obras s ' 1'VÍs, 
e a ;ir>lií;aIn 1 )-nos mais afincad.imcnte aos 
e-;ciY.icio; de religião, os quaes cons is­
tem* em assistir a mis<a, ao serm ão, ás 
instrueçíies do parocho, aos ofln ios pti- 
blicos da ivrrcja , á o ra ç ã . i ,  a le itu ras  div- 
votas, e a o u tras  obra-; do piedade.

1'ec.ca-se con tra  o te rceiro  m a n d am o n -  
to : 1.() Applicando-se a obras servis no 
dia de domingo, sem lisso ter  nero.ssi-



dade, e sem dispensa dos legítimos su-  
p/iriores. 2 .°  Deixando de ouvir  missa 
in te ira , o passando o dia consagrado ao 
Senhor  sem se a p p l i ta r  aos exercícios do 
piedade e religião.

NO Q U A R T O  M A N D A M E N T O .

No quar to  m andam ento  |) rescreve-nos 
o Senhor as obrigações dos lilhos a res- 
peito dos pais e mãis, e om geral os do- 
veres dos inferiores em relação aos seus 
superiores.

As principaes obrigações dos filhos pa ra  
com  seus pais são o respeito, a obedion- 
cia, e a assistência temporal e espiri tual .

Tam bém  neste m andam en to  st? de ter­
m inam  as obrigações dos pais c mãis, 
a respeito  dos lilhos, e ge ra lm en te  dos 
superio res  a, respeito  dos interiores.

As principaes obrigações dos pais para 
corn seus filhos, e dos superiores  pa ra  eom 
os in teriores  sao o am or,  o cuidado, o 
bom exemplo, e o santo desejo da sua  o t f r -  
na felicidade.

QII1NTO .MANDAMliNTl).

O quinto  m andam ento  proliihe tudo 
quanlo  pódu c«u.,ar dam no ao proximo.

l’ode-.se causar  dam no ao proximo of- 
fendendo-ll ie  o corpo, ou a alma.

Causa-se dam no  ao proximo no seu 
corpo, m a tando-o ,  íerindo-o, ou espan­
cando -o  inj" 'am en te .

OITende-sn o proximo em sua alma, 
dan d o - lh e  ináos uxemplos, e d ando - lhe  
motivos do escandalo.

Neste m andam ento  prohibe-so tam bém  
o odio, o desejo de vingança, as in ju­
rias, e as maldições.

SKXTO M A N I U M O T O .

iVoliíbe-nos Deus no sexto m a u d am e u -
1o todo o peecado da impureza, e todas 
as eousas que conduzem  áquclle  pe.c- 
cado, taes como a ociosidade, a sen ­
sualidade, ;l f requencia dos espectáculos 
lascivos, a deshouest idade nos vestidos, 
a  le i tu ra  dos livros quo predispõem  para 
a oITensa da castidade.
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ü  setimo m andam ento  prohibe os darn-  
nos e injustiças (jue so podem causar  ao 
prox im o em seus bens.

Estes tlamnos e injustiças são : o 
furto, a fraude, os monopolms, a« sen­
tenças iniquas, os proe«ssos m al funda­
dos, a delença  injusta da p ropriedade 
alheia, a usu ra  c em geral todas as ac­
ções porque adquirim os injubtamonlo os 
bons do proximo.

Quando hajam os i ommellido  a lguns 
destes peccados, ou tenham os tido parto  
nellss,  es tam os obrigados á  resti tu ição da 
cousa hav ida  in jus tam ente ,  e á r e p a ra ­
ção do dnm uo que causámos.

OITAVO MANDAMENTO.

1’roh ibe-nos  Deus no oitavo m a n d a ­
mento  tudos os pensamentos, e p a lav ras  
que possam olíender ao proximo.

IVc.ca-.s« contra  este m andam en to  pela 
m entira ,  pelo falso testimunlio, p e l a m u r -  
m uração  o m aledicencia ,  pelas suspeitas 
e juisos tem erários, [K>la ca lunm ia ,  o atiS 
pela Jisonja.

Ouando com nossas f>ala\ruH o. pcri- 
samwitos hajiunos causado ao proximo 
qua lquer  dam no, tem os obrigação r ig o ­
rosa de o repa ra r .

NONO MANDAMKNTO.

0  nono m andam ento  é o com plem ento  
indispensável do sexlo. Xo sexto prolii- 
be-«K*s Iftjnis todas as acções que o lfcn- 
d<'in e m acu lam  a castidade. No nono 
proliibe-iios o tivsejo das eousas desho -  
n w la s  e impiim*.

lir.CIMO MANDAMENTO.

O décimo m andam ento  é do mivsmo 
modo a continuação e. com plem ento  do 
setimo ; porque neste. so prohibe qu* to­
mem os ou re tenham os in jus tam ente  os 
bíiis  dos outros  ; e no de,cimo se o rdena 
que nem  ao menos desejemos e, cobicemos 
as (.ousas que  per tencem  ao proximo.

r& u c ç Â o  r i i iM A ii iA .  l i
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MANDAMENTOS OA E G R E J A .

P a r a  v ive r  s a n ta  « e h r i s t ã m e n te  á n e ­
ce ssá r io  q u e  a lém  do c u m p r i r  ex a c ta -  
m c n to  o quo Dous nos p re sc re v o  nos dez 
m a n d a m e n to s ,o b e d e ç a m o s  ao que  a E g r e ­
j a  nos  d e te rm in a  nos seus  prece itos .

I l a  seis p rece itos  p r in c ip a e s  q u e  a E g r e ­
j a  im põe  a todos os íieis. E s te s  p receitos  
c h a m a m - s e  m andam enlos da Eyrrja .

Os m a n d a m e n to s  d a  E g re ja  são :
1.° S an t i f ic a r  as festas do g u a rd a ,  as­

s im  com o  dev e m o s  san tif ica r  os d o m in ­
gos.

2 .°  O u v ir  m issa  nos dom ingos  e dias 
sa n to s .

3 .°  C onfessar-se  ao m enos  um a vez 
c a d a  an n o .

4 .°  C o m m u n g a r  pela P asc h o a  da Ko- 
su r re iç ão .

5 .°  J e ju a r ,  q u an d o  m a n d a  a S an ta  
M adre  E g re ja .

6 .°  A bster-se  do ca rno  ás sextas feiras 
e sabbados

PERFEIÇÃO l)A T1I)A CHRISTÃ.

Nem todos os quo v ivem  c h r i s t ã m e n -  
le cu m p re m  com  a m es ina  perfe ição  a 
lei de Deus. A quelles  que tôem m a io r  ca ­
ridade ,  os quo v ivem  m ais  desprendidos 
das  cousas  do m undo ,  m a is  unidos com 
Deus, são os quo m ais  perfe i tam en te  
«xecu tnm  as prescripç.õos divinas.

CONSELHOS EVANOEMCOS.

P a ra  c h e g a r  mais facilmento  á p e r ­
feição da ca r idade o da vida cliristà, ha­
vem os de seguir  os conselhos ovange l i -  
cos, os quaes nos ind icam  cer tas  rnzòrx 
excellenlos, que  Jesu-C hris to  nos propõe 
sóm ento  com o conselho, e não com o ri­
goroso preceito  « obrigação  para  v iv e r ­
mos san tam en to .

Os princ ipaes  destes conselhos são a 
cas tidade  das virgens, e das pessoas v iu ­
vas ; a pob re /n  vo lua lar ia , .e .  a oliedien- 
cia evangél ica .

AS Kl M AVEXTUl lANÇAS.

Com quan to  ■ que  gosam das felici­

d a d e s  te r r e s t re s  q u a n d o  ellos lhes  não s e ­
j a m  im p e d im e n to ,  o o b s tácu lo  a u m a  v i d a  
ch r is tà ,  não oste jam  p o r  isso in h ib id o *  
de gosa r  da  folicidade e te rn a ,  ou da b o m -  
a v e n t u r a n ç a , Jesu -C lir is lo  in s in o u -n o *  
q u ae s  e r a m  as v e rd a d e ira s  b e m a v e n t a -  
ra n ç a s  da  te r ra ,  as  quaos conduzorn  á  
felicidade da  v ida  e te rn a .

Estas  b o m a v e n tu ra n ç a s  são oito, a s a ­
b e r  :

1.° B om avontu rados  os pobres  d « w -  
pir ito ,  p o rque  dellos é  o re ino  do Ce* .

2 . 0 B e m a v en tu rad o s  os m ansos,  p o r ­
que  elles possuirão  a te r r a .

3 .°  B e m a v en tu rad o s  os que  c h o r a m ,  
p o rque  elles se rão  consolados.

4.° I lem aven tu rados  os que tôem foin« 
e sedo do ju s t iça ,  po rque e lles  se rão  f a r ­
tos.

í).'1 I iom aven tu rados  os quo u sa m  d* 
m iser icórd ia ,  porquo  elles a lc a n ç a rã o  m i ­
se ricó rd ia .

6 .°  B em aven tu rados  os limpos de  e o -  
ração ,  po rque  elles verão  a Dous nosso  
S enhor .

7 .°  B em aven tu rados  os pacilicos, p o r­
que  elles serão  cham ados  filhos do Dous.

H.° B e m aven tu rados  os quo padocom  
perseguição  por am o r  de ju s t iça ,  po rq u *  
dellos <5 o roino do Coo.

A (IRAÇV.

| Para  fazer na te r r a  um a vida san ta  * 
chr is tà ,  devem os ce r tam o n te  ev i ta r  todo 
o peccado e c u m p r i r  á r isca os m a n d a ­
mentos de Deus, e os preceitos da Kgroja. 
Mas para  obedecerm os á lei de Deus to­
mos necessidade do seu auxilio, o da sua 
g raça.

Nós não podemos m e re ce r  a g raç a  ds  
Deus pelas nossas próprias  forças. Dou» 
concede -nos  porém  a g raç a  por um of-  
leito da sua infinita m iser icó rd ia  o pelos 
m erec im en tos  de Jiwu-Christo , nosso llu- 
dem ptor  e Salvador.

OS SACit  AMEM TOS.

Dá-nos Deus o rd inar iam en te  a sua g r a ­
ça por meio dos Sacram entos  o da o r a ­
ção.
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Vejamos o que são, h quaes são os sa -  
«ramentos, e tractem os depois da oração.

E ’ o sacram ento  um signal sensível que 
Deus instituio para santificar-nos o com - 
m u n ic a r -n o s  a sua graça.

Os sacram entos san t iücam -nos  com- 
m unicando-nos  a g raça  de Deus, e com- 
m u n ic am -n o s  as g raças  pela virtude de 
Jesu-Christo , que as quiz ligar a estas 
cousas sensíveis. O baptismo lava-nos 
o pcccado ao mesmo tempo quo a agua, 
que lho servo do m atéria  nos lava o 
oorpo.

Só os ministros da Egre ja l ie m  poder 
para adm in is tra r  os sacramentos.

São sete os sacram entos, a saber :
1.° llaptisino.
2 .°  Confirmação.
3.° Eucharis tia .
4.° Penitencia.
5.° E x trem a-U nção .
G.° Ordem.
7.° .Matrimonio.

IIA l’T ISMO.

O haptismo é o prim eiro  sacram ento  
da Egreja . E ’ um sacram ento  que apa­
ga o peccado orig ina l,  rem itle  todos os 
outros  peccados, <! a pena que m ereciam , 
o nos laz e n t ra r  como lillios de Deus no 
g rêm io  da  sua Egreja .

O haptismo im prim e em nós um  ca ­
r a c te r  espiritual indelevel, ou que nunca 
m ais  se pode apagar  ; e por isso o hap­
tismo é 11111 sacram ento  que não se póde 
receher  duas ve/.es.

A dm in is tra -se  o baptismo lançando por 
tres ve/.es, e em forma de cruz, agua 
na tu ra l  sobre a cabeça da pessoa que se 
baptisa, dizendo ao mesmo tempo — Eu  
le hapli*o em nomedo Padre  -]*, e do Filho  
■j\ f  do i l i -j- Santo.

O Haptismo é abso lu tam ente  necessá­
rio para a salvação, porque só aquelle 
.sacramento póde ap a g ar  o pecuário o r i ­
ginal ; e aqitelles cm quem subsiste este 
peccado, acham -se  cm estado de eterna 
condem nação .

O haptismo póde porém , su pp r ir -se  no 
caso de extrem a necessidade.

l . °  Pelo desejo arden te  de ser bap ti-  
»ndo.

2.° Pelo m arty r io ,  isto ó pelo testi- 
m unho que se dá pela fé christã,  m o r ­
rendo por ella.

CONFIRMAÇÃO.

A Confirmação é um Sacram ento ,  que 
dá a um fiel baptisado a g raç a  santif i-  
cante e os dons do Espirito S anto ,  os 
fortifica na fé, o lhes dá g raças  espe-  
ciaes »ara confessar arden tem ente  a fé d* 
Christo.

Só os bispos tôem poder de conferir  o 
S acram ento  da confirmação.

Administram os bispos este Sacram en­
to pela imposição das mãos ju n ta  á o r« -  
çno, e pula unçfio da Santa-Cbrism a, ju n ­
ta ás pnlnvras do quo a unção é acom - 
panhada.

Produz a confirmação na alm a do que 
a recebe dois elTeitos principaes :

0  primeiro ó a g raça  do Espirito  Santo, 
a qual fortifica a alma, e se com m unica 
a ella com todos os seus dons. A graça  
que o Espirito Santo com m unica á nossa 
alma por este Sacram ento  é a g ra ç a  ne- 
cessaria para r e s i s t i r a  todas as tentações 
e p rincipalm ente  ás quo se oppõem á fé. 
Os dons do Espirito  Santo  são : a sap iên­
cia, o en tendim ento ,  o conselho, a for­
taleza, a sciencia, a piedade, c o tem or 
de Deus.

O segundo elTeito que produz n confir­
mação na alma do quem  o recebe, é um 
ca rac ter  espiritual* que não su ipófí» a p a ­
gar ,  e quo laz que se não possa sem culpa 
receber  duas ve/.es este Sacram ento .

(I S acram ento  da confirmação não é 
abso lu tam ente  necessário  para  a salvação, 
mas peccaria  quem  por despreso, ou por 
negligencia deixasse «le o receber.

KUCIIARISTIA.

A Eucharis tia  é um Sacram ento ,  quo 
debaixo das apparencias  de pão e de vi­
nho contém real e verdadeiram ente  o 
Corpo, o Sangue, a Alma, e a D ivinda­
de de. Nosso S enhor  J e s u - C h r i s t o .

Cham a-se n este Sacram ento  a l 'eia 
Io S  ii h >r, porque lesu-C.hrislo d ‘pois de 
lur, na véspera da sua Paixão, ce lebra-
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do a coia com os seus apostolos, tomou 
pão e vinho, e dando praças a sou Elorno 
Pai,  os benzeu, parlio o pão e o dos- 
tribuio a seus apostolos, d iz e n d o - lh e s : 
Tomai, e comei, este é o m e u  corpo ; de­
pois lhes apresentou o calis do vinho, 
dizendo-lhes : — Bebn todos utlle, pur-  
q m  cate é o meu sa n fue .  Fazei o w e t-  
viu em memória de m im .

Desta m ane ira  instiluio o S enhor  o 
Santíssimo S acram en to  da E uoharis t ia ,  e 
deu ordem e poder aos seus apostolos 
para  conve r te rem  do mesm o modo o pão 
110 corpo de Jesu-Cliristo, o o v inho 110 
míu sangue.

Esto poder conferido aos apostolos, 
deu-l!i’o Jesu-Chri.sto pa ra  o com m uni-  
earem  tamliem aos seus sucoessores, que 
são os bispos, e pa ra  que estes o c o n ie -  
rissem aos sacerdotes até o lim do 
mundo.

tu a n s u u s t à n c ia ç ã o .

A conversão do pão 110 corpo de Je su -  
Christo, 0  do vinho 110 seu sangue, obra- 
se 110 Santo Sacrifício da Missa, quando 
0  sacerdote  faz. a consagração.

Dopois da consagração, o pão e. o 
v inho conveiitejB-so 110 corpo e 110 san­
gue de Nosso Senhor Jesu-C hris to ,  li- 
caíldo sim plesm ente do pão, o do vinho 
as appnrencias, ou cspocies, isto «, aquillo 
que 110 pão e. 110 v inho apparece aos 
nossos sentidos.

Quando se dividem as cspocies de pão 
o de vinho, o corpo e o sangue  do Jo -  
su-Chris to  estão sem pre inteiros debaixo 
de cada par le  daquullas especies dividi­
das.

A usla m ud a n ça  do pão 0  do vinho

110 corpo 0  no sangue  de J e su -C h r i s to  
cham a a E g re ja  'iruntubsiunciarão.^-

A PKNITHNC1A.

E' a penitencia u m  S acram ento  que  
remilte  os poccados depois do baptismo, 
e dá ao peccador a g raç a  para  m u d a r  
de vida.

P a ra  roeobor a remissão dos nossos 
peccados pelo Sacram ento  da penitenc ia 
devemos fazor estas cinco cxmsns:

1.° E xam inar  cu idadosam ente  a n o s ­
sa consciência, para  conhecer  os p e c ­
cados, que hajamos com mettido.

2 .°  T er  um a verdadeira  dòr  0  a r r e -  
pendimento do todos ospeccados  co m in e t-  
tidos.

3.° Estar  na ü rm e  reso lução  de Tiun- 
ca mais os com inetter.

4.° Confessar hum ilde  0  s in c e ram cn -  
le todos os peccados, quo nos le m b r a ­
rem, depois de um  rigoroso exam e da 
nossa consciência, a um  sacerdote  a p -  
provado para nos ouv ir  de confissão.

5.° E s ta r  11a resolução de c u m p r i r  
a penitencia, ou a pena que o confessor 
nos a rb i t ra r .

Depois do nos ch eg arm o s  ao confes­
sionário, e de es ta rm os aos pés do c o n ­
fessor devem os p ed i r - lh e  a h en ç io ,  e 
depois de no l-n  ello dar ,  devem os d i ­
zer a Confusih* até ás palavras  m in h a  
culpa.

A «'.OM' ISS44).

A (joí)/ím íh> é  como sm segue :
Eu poc.t.ador me confesso a Deus to ­

do Poderoso, c ú H em aventurada s e m ­
pre Virgem Maria, e ao I lem aven lu rado
S. Miguel Arolianjo, e ao l ie m a v en tu -  
rado S. João IlapliMa, e aos Santos Apos­
tolos, S. P edro  o S. Paulo, a todos os 
Santos, r .1 vós, irmãos, que pequei m u í-  
las ve/.w* por pensam entos,  pahw eas  0 
obras, por m inha  culpa, m inha  cu lpa,  
mimha grande, culpa. P ortan to  poço 0  ro -  
!ío á llemat en tu rada  sem pre  V ir^em  Ma­
ria, ao l lem avcnlurndo  S. Miirunl A r-  
clianjo, ao l le inaventurado  S. João llap-  
lista, e aos Sanlos Apostolos S. P edro  e
S. Paulo, a todos os Santos, c a vós,
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irniArts, qttn roguei* prir Uíim n Delis 
tfosso Seilhor. Deus todo Poderoso nos 
conceda Misflricordia o perdoados tiossos 
peccados ,  nOs Condtr/.a á vida eterna .  
A m en. "

Chegando ás pa lav rás  por m inha cul­
pa, m inha  culpa, m inha  ijrandt culpa, 
d e te m o s  Irater tres vezes no peito, ò 
rec i ta r  depois a Confissão fllé o fim.

Depois de acabada a confissão deve­
mos ouv ir  com respeito e aüenção  o.s 
conselhos do confessor, acce ita r  a peni­
tencia que nos impozer, e receber  com 
hum ildade  a absolvição; quando o con­
fessor ju lg a r  cojrvenicnte conceddr-no l-a  
logo alli mesmo.

A t X T R EJ P A - U N Ç Ã O .

0  Sacram ento  da Extrnna-Unçãn  é 
um  S acram ento  instituído para  allivio 
espiritual,  o mesmo corporal dos enfer­
mos.

0  alli vio espiritual que a Extrem a-  
Unção nos p rocura  consiste na  rem is­
são dos peccados, se ainda os há, na  ex-  
t ineção das relíquias do peceado, na  p r a ­
ça para supportnr  HirfdtiíHientA a enfer­
midade, pura resistir tis 'tenl.ações o pa ­
ra  m orre r  san tam ente .

0  n I li vio corporal é a saude do c o r ­
po, se Deus na sun infinita sabedoria  e 
misericórdia j r . k a  ipio é neccssaria  a 
ínuBe para  a s i lv a r ã o  da olma.

A OIUlF.M.

O Sacram ento  da ordoin /■ um Satfhi- 
m enlo  quo dá poder e g raça  para exer­
ce r  ns funeções publicas que respeitam  
ao culto  de Deu-, e á sal*.ação das a l ­
mas.

Os elfeitos deste S acram ento  s ã o :

| . °  O poder de exe rcer  as funeções li­
gadas a cada ordem  — 2.°  A praça  para 
ex e rce r  eslas funeções com benção — 3.° 
(1 c a r a c l » 1 espiritual,  quo não se póde 
a p a g a r  nunca ,  e que faz que não se 
possa receber  mais do um a vr/. este Sa- 
ci-am e:: 'o .

ITa sete oídferts na  E gre ja  CathólicS, 
tres maiores, e quatro  menores.

As maiores são o s icerdocio ,  o d ia -  
conalo, e o subdiaeonáto. As nltítíoíes 
são as orilehs de aCOlytho, de e io rc is -  
la, de leitor, e de ostidrio.

Superior  ern d ignidade o em poder' 
espiritual n toda* eslas sete ordens está 
a ordem do episcopato, o qual reune 
em si a plenitude do poder sacerdotal.

O MATIUMONIO.

O m atrim onio  6 um  Sacram ento  qú* 
estabelece um a san ta  sociedade entre o 
hom em  c a m u lhe r ,  e quo dá a graça 
para  c re a f  os filhos cliristãmcnlo.

K ORAÇÃO.

Não é só pi los S acram entos  que nós 
podefftíis receber  as graças  e auxílios dc 
Deus. T am bem  ftola oração as concilia­
mos e recebemos,

A oração é unia obrigação  relig iosa 
a qual (Invernos cu m p ri r  r igorozam ente .

A oraçflo e leva a nossa a lm a  ató 
Deus. E levam os a nossa alm a a Deus 
pela o ração :  adorando  a Deus, lo uvan ­
do-o, ag rm lneendo-lhe  os bons que nos 
concede, d ir ig indo- lho  supplieas, e vo­
tando -lhe  offerlas.

Jesu -C hris lo  rec o im ncnda -nos  (jue o re -  
mos sem pre som n u n ca  affrouxar.

Para  cu m p ri r  este preceito  de J e s u -  
Christo, devem os r<;ferir a Deus todos 
os nossos pensamentos, palavras  e acções, 
e não deixar  passar dia a lgum  sem «pio 
(Indiquemos algum  tempo á oração.

E' r; sso (' -ver '.•epe, ’r  3 - ' f  ■_ q n a n -
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tas vercs  o possamos fa/.er. O tem po, 
porém , m a is  p roprio  pa ra  nos e l e v a r ­
mos a D eus pela o ração ,  é qu an d o  nos 
le v an ta m o s ,  quando  nos de i tam os  e a lg u ­
m as  vezes m ais  d u ra n te  o din.

P a ra  se rm os ouvidos e a t ten d id o s  por 
Deus é necessário  q u e  o rem os  com  m u i ­
ta confiança, com  inuil*i te, com  m uito  
fervor,  m uita  a t tenção ,  e p e rse v e ran ç a .

ORAÇÃO DOMINICAI. .

D’en t re  todas as o rações  q u e  podem os 
d i r i g i r a  Deus, a m ais  exr.ellente é a Ora 
ção Dominical,  ou o Pa ire Nosso, p o r ­
que  Je su -C h r is to  é o a u c to r  delia ,  e nol-a 
ens inou  p a ra  a d i r ig i rm o s  a Deus.

A o raç ão  dom in ica l  é es ta :

P a d r e  Nosso, quo es tás  110 Céo, s a n ­
tificado seja o teu nom e, venlia a nós  o 
teu re ino ,  seja feita a tua  von tade  assim  
na te r ra ,  ro ino  110 Céo. O pão nosso de 
ca d a  d ia nos dá  hoje , P o r d o a i - n o s  as nos­
sas d iv idas,  assim  com o nós pe rd o a m o s  
aos nossos devedores .  Não nos deixes 
c a ir  em  ten tação .  Mas l iv r a -n o s  do m al.  
A m eu .

o r a ç ó k s  á s a n t a  v iu g k .m k aos  
SANTOS.

Além das  o raç õ es  que d ir ig im o s  a Dous, 
podem os e devem os ,  por ser  cousa m ui 
bau ta  e u ti l ,  o r a r  e h o n r a r  á V irgem  S a n ­

tíssima, e aos S an tos  que  es tão  110 Céo.
E n l r e  todos os S an to s  da côrto  do Céo, 

é a S an t ís s im a  V irgem , aq u e l la  a quem  
m ais  p a r t i c u la rm e n te  dev e m o s  h o n r a r  e 
d i r ig i r  as nossas o rações  e supplrcas ,  por 
q ue  e n t r e  todos os San tos  tem  o p r im e iro  
logar,  com o mãi do nosso l lc d e m p to r .

Mas o ran d o  e h o n ra n d o  á V irgem  Ma­
r ia  e aos Santos ,  d evem os  e v i ta r  sobro 
todas  a s c o u s a s  o e g u a la r  a V irgem  S a n ­
tíss im a, e os S an tos  a D eus e a J e s u -  
Christo .

A Egrejn  não ado ra  m a is  do quo  a 
Deus e a Jesu -C hris to ,  e não a S an t ís ­
sim a V irgem  ou os Santos.

A E g re ja  h o n ra  a S an t ís s im a  V irgem , 
com o mãi de Deus e aos S an to s  com o  
se rvos  o am ig o s  dc Deus ; m as  rec o n h o -  
fte ao m esm o  tem po  que  a V irgem , os 
Anjos, e os S an tos ,  com o  e r e a tu r a s  quo 
são, não  tòem m e re c im e n to ,  nem  poder  
senão por Je su -C hris to .

A SAUDAÇAO ANGKI . i r .A.

E n tr e  todas  as o ra ç õ e s  q ue  podem os 
d i r ig i r  á V irgem , tem  o p r im e iro  loK<»r 
com o a m a is  cxce l lon te ,  a /I re  Mo ria. 
ou Saudnçao AHt/eliai.  D á - s e - lh e  este 
n om e,  p o rq u e  a p r im e i ra  p a r te  des ta  o r a ­
ção co n tém  as  p ró p r ia s  p a l a v r a s  quo 
o Anjo G abr ie l  d ir ig io  « V irgem  Maria, 
q u a n d o  veio a i m u n c i a r - l h e  o m y s te r io  
ila E n c a rn a ç ã o .  Depois das  p a la v ra s  do 
Anjo ha  nes ta  o ra ç ã o  as quo  proforio  
S an ta  l /a l ie l ,  m u lh e r  de Z ao l ia r ia s ,  q u a n ­
do rec eb eu  a visita da  S a n ta  Mãi de 
Deus.

A K greja rec i ta  a A r t  M aria  a c c r e s -  
c e n ta n d o - l l i e  u m a  s e g u n d a  p a r te ,  em  q u e  
se c o n té m  u m a  l ireve su p p lica ,  em  que  
ped im os  ã V irgem  d sua i a t r rv e i iç ã o  p a ra  
com  Deus.
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A Ave Maria 6 como sc segue

Ave .Maria, olieia de Graça, o Senhor 
<5 coinvos o, hcm dita  sois vós en tre  as 
m ulheres .

Remdito ó o frueto do vosso ven tre  ; 
Jesus.

Santa Maria Mai de Deus, rogai por 
nós peccadores, agora , e na hora da nos­
sa morte. Ainen.

R eci ta-se  frequentem ente  a Saudação 
Angelit a depois da oração dominical, por- 
(pie depois do ter dirigido a Deus as nos­
sas orações c o m a s  próprias palavras <pie 
clle nos ensinou, devemos glorificar e hon­
ra r  a Santa Virgem, e im plorar  a sua in-

( Eia, pois, advogada nossa, esses vos­
sos olhos misericordiosos a nós volvei.  
E depois deste desterro, nos mostrai a 
Jesus, Itemdilo frueto do vosso ventrn. 
0 ’ clemente ! 0 ’ p iod /ja  ! 0 ’ doce sem ­
pre Virgem Maria ! Rogai por nós, S an ­
ta Mài de Deus, para que sejamos d i­
gnos das promessas de Christo. Amen.

A M ISS A .

De dois modos póde uni christão orar  
a Deus; publica, ou particularm ente .

Todo o christão ó obrigado a assistir 
íis orações publicas da Egreja, princi­
palmente nos domingos e festas.

IVenlre todas as orações publicas th
tercessão, afim de que ella lavoroça as Egreja a mais excellente é « sacrosan- 
nossas supplicas perante o seu E te rno  l ' i - ' t o  sacrifício da missa.
lho.

A SALVE UAIKIIA.

Alt'm da Snvdnràn Ant/rlim  devemos 
por m uitas vezes d irigir  á Santissima 
Virgem a oração que se cham a S .i/rc  
7{iiinthi, por serem  estas as palavras por­
que com eça.

Esta oração ó como se, segue :
Salve Rainha, mài dc misericórdia , vi­

da, doçura , esperança  nossa : Salve. A 
vós bradam os os degredados ,  (itlios de 
Eva :

A vós suspiram os, gem endo cho rando jra  agradecer-lhe. os benefícios que 
neste valle de lagrim as. idigna de conceder-nos.

E ’ a missa o sacrifício do corpo e do 
sangue  de Jcsu Christo ollerecido a Deus 
debaixo das espeeies ou apparencias  de 
pão e de vinho |)ara rep resen tar  e con­
tinuar  o saerificio de Christo na (]ru*.

Esle saerificio ó ofTerecido pelos sa­
cerdotes, que são para isto os ministros 
de Jesu-Christo  o da E gre ja .

OlTorcee. a Egreja a Deus o santo sa­
crifício da missa, para adora r  a Deus, 
para o a p p la c a r  na sua divina co lo ra ,con ­
tra os nossos poetados e iniquidades, 
para  lhe im plorar  as  suas p raças ,  e pa-

sc

APPnnVAÇÃO D E .S .  E .mn O CARDEAL PATKIARC1IA.

T e n d o -N o s a p re se n ta d o  F a r ia  á  C .'1 um a p ro v a  ty p o g ra íic a  dos 
E lem en to s dc D o u lr in u  ('.h r is lã ,  que d evem  fazer p a rle  d.i E n cycto - 
p e d ia  d .is E s c o la s  d ’ ln s lr u r e ã o  P r im a r ia ,  p e d im lo -X o s , q u e  a m an- 
dassem o s e x a m in a r, e lhe c n n ce d e sse n in s a approva<;.m  C a n ô n ic a , 
mei <*cemlo-a ; li ndo Nós \ is lo , e m au  la d o  e x a m in a r  os d ilo s  E Ic -  
in«Milo s dc l lu u t i in a  C lir is lá ,  c o m p re i»  n d id o s  nas dezast le p a g in a s  
da prova lypugra(i<-a <pi«' v.to ru b ric a d a s  pelo  no sso S ceri ta r io  Vas* 
c o u c e llo s ;  e na<> h a v e n d o  n’e lla s  co n sa  a lg u m a  q u e o llV n la  ou p re ­
ju d iq u e  a S an ta l ’6 ( 'a lh o lic u  e A p o s tó lic a  Ito m a n a , ou a M o ral 
C h r is lá ,  o !>is< 1 p I i 11a Eot le s ia s lic a , ( lo n c e d e m o s -llic  a p o lid a  A p - 
p:'Ovat;ào C a n ô n ic a  p ara  a sua p u b lic a r ã o  seu d o  fe ila  em p e rítã la
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c o n f o r m i d a d e  c o m  a  d ik t  p r o v a  e x n i n i n a J a  e a p j t r o v a d a ,  q u e  v o l -  
isipá u a r a  s e r  a r c h i v a i l a  n a  n o s s a  f c e c r e l a r i a .  D a d o  n a  n o s s a  l l e s i -  
d e n e i a  d e  S. V ic e n te  a o s  2 0  d e  M a r ç o  d e  1N.>4. — G. C a r d e a l  P a -  
t r i a n h i i .

CÍVILISABE.
A MKUIOI l  1)E TODAS AS C1V1UDADF.S ?q i l i o ,  (]ll(! ÜSOIlgeaSSO OS aíTcCtOS l í ci tOS

i  A MOllAL EVANGEL1CA.  <Í0 p r o x i m o ?
Pois so elle am asse  o proximo, como 

So o evangelho se cumprisse á r isca Jesu -C hris to  lh 'o determ inou  no K vange-  
cnt.ro as nações que se prosam do nom e llio, não teria  para o ou tro  hom em , seu 
de ( hristiis,  se 0111 lodo 0  r igor se a p -  irmão em Deus, um  surriso sem pre  l»e— 
jilicassem m utuam ente  os hom ens as ie ii[nevolcnle noslaliios, palavras  atTeeluosas 
que  lhes proscreve a m o ra l  de Jo su - ( 'h r is -  com que o saudar,  expressões sym pa tl i i-  
td. nem seria mister que se provesse com cas com que felicita l-o  nos dias d o j u -  
lois escriptiis á segurança  e regim en dos liiIo, lagrim as ( s p o i r a u e a s  que  cliorar,  
vstados, nem tivera 0  m undo  de adoptar  nas horas da angus tia ,  frases de v e rd a -  
p >r um a laeita approvação e eo n sen lU d c iro  am or com quo le v a r - lh e  o conforto 
monto us leis convene-onaes porque nas e a resignação nos m om entos de um a 
relações privadas os h o m e n s  s e  regu lam  grande  dôr 0  do um  im m easo  solíri-  
11:1 sociedade. mento  ?

.lá disse a lguem  que um a republica de Pois se a lei de Chrislo m anda quo 
snliios lora um modèlo de governos, por- am em os 0  proximo como a nós mesmos, 
que  ali n lei seria a  virtude, e o unico não saberia  cada hom em  sem reco rre r  
juiz a consi iencia. (,)ua:ito mais exem plar  u senlinfeulos es tranhos  ú ca r idade  o i  
1110 deveria  ser ainda um a eom m unhão  religião, hospedar e agasa lhar  os que 
de  christão^ perfeitos! A sua lei seria o procurassem  a vnacom panh ia  ? N ã o m a n -  
rv an ^ e lh o ,  e 0  evangelho suppriria  em teria relações sem pre  benevolen tes  com 
Iodos os casos em q u e  h o j e  c m i s t e r  que os seus amigos e <onhccidos ? Não iria 
in lei veifha a lei positiva dos estados. l im  c n e o n ira - lo s  nos m om entos em que o se i i  
liomona qjie am a a Deus sobro Iodas as lar doméstico se engrinahhisse  pa ra  n* 
coi .ns, 0  0  proximo como a si mesmo,Jíu»las, ou se cobrisse, de c repes  p a ra  a* 
que' exercita con t inuam ente  0  liem, 0  so lem nidades lunehres  da fam íl ia?  
refoge: cau te losam ente  o mal, om que| O verdadeiro  christão  seria necessária-  
oITeudnria ou desgostaria  sequer  o s  seus m ente  polido 0  atlencioso c o m o  seu ir-  
s ' in i l lnn les ,  os seus iguaes ? Km que mão na fé religiosa. A ca r idade  é o am or,  
lhes faria dam no  aos haveres ,  e in juria e o am or ensina a nhscquiar,  a servir ,  
ás re p u ta ç õ e s?  Km que lhes faltaria álh lisongear  hones tam ente  aquelle  em queut
• leferoneia ? Km que os m o le s ta r ia?  em se em prega .  A c a u l a d e  é to lerante ,  a i l l-  
«pie haveria  de conlra ria l-os  ? Km q u iy la  quando^rep rehende  f ra te rna lm en te .  A 
le c i isa r - lh es  a in d u lg ê n c ia?  Km que re-  onridafli^ é um a lei de abnegação ,  0  a 
g  ile.ir-lhivs 0  p e rd ã o ?  Km quo se^ssqui-  nbnegaçno ensina que n(K> subordinem os 
» ariu 4  ta /f  r- lhes um serviço, um  obse- a alheia á  nossa própria e o m m o d id a d e .
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Qoe mais exibiríamos tios hom ens par; 
v ive r  n’uma sociedadc toila am or,  tod; 
cITecto, Ioda indulgência m uiua ,  toda sa 
crilicios do egoísmo, toiia dedicação poh 
nosso prnxim o? > cria  então sem d m i  ; 
o caso dc dizermos com o marque/. <li 
^ auvernagues ,  A verdadeira polidez uamu 
do coração,

A CIVir . l l)ADF.  Ú NF.C.F.SSARU NO ESTADO 
P RE S E N T E  DAS SOCIEDADES.

A sociedade, porém, com o está liojr 
conslilnida não tem por só liase n c a r i ­
dade  do evangelho.  ()•» Im u e n s  agitam- 
so em redo r  mis dos oulros, impedidos 
por interesses d iv e rso s  m uilas  ve/.es con­
trários o incompatíveis. !S,rio são todos 
iffiiaes, não tem haveres  comi» ms ou 
pelo menos egua lm en te  distrilmidos. Un> 
vivem no esplendor da r iqueza, e nas 
vaidades mu nlanas do nascimento illus- 
tre ,  ou da jerarchia e levada. Oulros lèem 
a polireza p..r ladario e o ira alho por 
honrado  e não menos illustre  palrim o- 
nio.

ria na sociedade, qu a lq u e r  quo seja a 
condição polilica de uma nação, dilío- 
reirtos classes ou je ra rch ia s ,  <' a desegual-  
dade ii a lei q ue  de laclo domina en tre  
os homens quo vivem em coinnmili na 
m esm a palria, na nicsm.i cidade, na nn s-  
111a a ld è i ,  por vezes na mesma lamilid 
o soh o mesmo teclo.

l i u  h o i i i ‘m en lra  n u m a  egreja . Se ú 
piedoso e r iv n t  , o venerando e augusto 
do logar, o sagrado do culto quo ali se 
(>slá aquella hora celelirando, lhe d i d a -  
r.io i i>nio lei o retipcilo e a humildade, 
jiara com Deus, a lienevrtlencia para rom 
o próximo. >ias se a reügião o não iu- 
cila, a sociedadn por leis cm v enc ionaes .  
m as  lão imperiosas m in o  as p«>silivas 
lhe  o rdenará  que esleja no le:nplo com a 
d ere m  ia 11111> «.o deve á rasa  da orAç.m.
(I que a ...... lade não pi"idu i: um ro -
raçiio i11■ i11i«• n • n11* ás iii^pii'ações relníio- 
s a v  podid -o -ha  a n r  iLidude,  a l o r i e . m  
& jinlidi,: a ti rim ti itiifle.

l ' a r a  g o n r i l a r  a o  r u i u p r i m e n l o  d o s  d <4 
v n r d s  sor . su ' » | >■ •!a r d m i . i o  p r i r i s o  *ítl— 
l a r  a  c o n s c i ê n c i a .  .Mas a  p o L J c t  o  a  c i ­

vilidade fnllarão á vaidade pela voz d » 
vpmião. Aquellc homem, q le tein o co­
ação erm o de alTeclos de a nor e de r a -  
ulade. andará  sem pre  «*111 te i raçò '  s 
le oiTender o <le incommod ir  0  prnximo. 
ias lia de rep r im il -o  o tem or de passar  
ior inc iv ilo  grosseiro diante das pes oa« 
■in cuja opinião deseja íc au te r  os íóros 
le liem educado 0  primoroso.

Ora e is -aqu i li< a most ado nestes dois 
wemplos quanto  í  necessnria o ul.il a 
j i lm m dade  e a polidez 110 tracto social.

A cicilidnde, como nós a enlendom os 
» a praticam os no nosso seculo 0  e.nlro 
>s povos de esm erada  civilisação. tem 
,u»is por olijccto fundam ental 0  s t ip p n í  
pela op in i’ o o que a caridade, quasi s  mii- 
pre imperfeita nos homens, não póde por 
si mesma in u sc g u ir .  A opinião é poi- o 
seu movei principal,  0  o padrão por onde 
se alíere quasi sem pre .

DOIS GI-NKItOS difi f.iik n ti:s de 
CIVIMDADE.

IIa na civilidade duas partes que <vml- 
pre d is t inguir  cu idadosam ente .  l im a ,  quo 
é por assim dizer, m.stinctiva, natur.il,  
ospoulauea a todos os homens ■ <'os-!:n • 
polita, porque é de todos os povos ; cm i- 
teinporanea da Crvilisnrão, porque leni 
existido em to los os ti inpo-. O utra quo 
as r o m  <>iiieiii ias, e os capn.xo-. de cada 
paiz e do cada edade, lem i in e u t  do o 
a l terado sue.cessiva neute, suliordiliaildo-a 
ás exigem ,ias da moda, suprem o legi-l.i- 
dor em coisas do elegam ia e do bom 
gosto .social.

C.IVII.!DA DE OEr.Al..

V p r i r n o i r n  é d i e t a d a  p Ia  I i ^ i k v o I p u -  
cia que o s  l i o m e n s  s ”  d e v e m  m u l u a m ^ ' ! -  
te, a , n d a  n i e s m i »  por i n t e r i “ *e r e c i ­
p r o c o ,  p o r  u t i l i d a d e  univer-aU l i u i r r  ,is 
n s ç o e r i  1/e111111('.1S (> 111 l i e i s  c  I I , ,1,1 -eqUc::- 
< l.l i l  11■ • i 1 0  r11d e n | e n I o i u d l - p e i i s a \ i d  d »  

"  *f*i ' M o  ;i I o d o s  o s  11o1111111s d o i m : ; . |  
i' iM'1 .MHiS { \ \  m e n o s  i t l i p e r i o .  i i t i c  4 
c.T.i i s l f l o *  u m  r e s u l t a d o  d l I ■ t d a  < :»r : —
•.«iS* t, , l o  ,*: : i o r  q u e  o i - v f l ’ 1 _r<• .......... r.;»- . s

quo m u m a m e n te  u» t;j:nc:;s s !  p; .'Icvwüi,
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A moral universal m anda a todo o ho ­
mem qualquer  que seja a sua religião, 
que não cause dam no aos outros homens, 
antes os auxilie e favoreça. E ’ o rjue a 
moral resum e nos dois aphorismos ja  pro- 
verbiaes — Não facas a outrem o que não 
queres para ti. ia z e  aos outros aquilto  
que tu desejas que elles te façam. A m o ­
ra l  o rdena o am or dos hom ens ein nome 
do cg isrno e d i  util idade própria . Não 
oITe damos os outros, para que nos não 
oiTendam tam bem . Cum pramos para  com 
elles todos os oflicios da benevolencia, 
para que elles nos retr ibuam  etn serviços 
uteis para  nós. E is -aqu i  e n t re os póvos 
gentilicos a origem  do prim eiro  genero  
dc polidez e de urbanidade.

O evangelho tem a sua moral sublime 
div ina  e superio r  por isso mesmo a todos 
os preceitos s im plesm ente dictados pela 
philosophia. O evangelho ensina o am or,  
o a caridade, não como um a semente, 
que é só lançada á te rra  [ elo egoismo, 
com a intenção de produzir  fruetos ex­
clusivam ente para nós. O christão am a 
o proximo, am ando ao mesm o tempo a 
Deus. Com os olhos em Deus, e n  o ap<?- 

'  nas  nos resultados m undanos do um a boa 
acção, acóde ao seu proximo nas a n g u s ­
tias, e se regosija com elle nos dias de. 
prosperidade. O chrislão não am a para 
que  o am em  a elle. Ama desinteressado 
c cheio de abnegação, porquo vA além 
dn lerra  e das vaidades, e busca de lon­
go, na peregrinação da vida, o prêmio 
das  suas acções na .lerusalem celestial.

K’ notável que os povos christãos, s u ­
periores om moral, ás nações quo vivem 
nas crenças heterodoxas, sejam ao m es- 
nio tempo aquelles em que é mais e s ­
m erada  a polidez, rnnis alTectuosa a u r ­
banidade,  m aiseleg .in te  a cortezia. O an­
tigo rom ano de mais aprim orada educa ■ 
■̂;>o pa-sariS por um aldeão diante de um 

marque/,  de l.uiz X l \ .  I m tu ro o c  com ­
para tivam ente  quasi um hom em  rude o 
grosseiro  ao pé de um  europeo  do o c -  
c ideu tc  ou do m eio-d ia .

Esta civilidade <le, que nós nqui t r a r ­
íam os tem por lim o conseguir que os 
hom ens vivam cm sociedade, mostrando 
ao m enos appa ren tem cntc  o alTecto que

m uitas vozes falta no coração, obsoquian- 
do-se  m u tuam en te  sem queb ra  dos seus 
interesses, e incom m odando-se uns aos 
outros o menos que é possível.  A h is ­
toria no l-a  descreve seguida e praticada 
por todos os povos, quo tive ram  se­
quer  um a som bra  de civilisaçâo, e a» 
relações dos v iajantes no-la  ap re sen ­
tam em todas as nações policiadas da 
nossa edade, e ainda que imperfeita o 
rude ,  nas próprias tr ibus incultas, onde 
a norm a do v iver  solto e desceromonio- 
so mal se póde com parar  com as m a­
neiras cultas c elegantes  dos paizes ci- 
vilisados.

Todos os hom ens tôem adoptado o cos­
tume de se saudarem , e todos tôem usa ­
do formulas e e t iquetas  mais ou menos 
racionaveis, com que d em ons tra rem  a 
sua rec iproca deferencia  nas  d iversas 
c i rcum stancias  da vida social. Tal ó a 
necessidade que desde as mais rem otas 
edades so reconheceu  de praticar  a u r ­
banidade. Tal é o inslincto que nos ho­
mens sem pro tem prevalecido, o os tem 
levado em todo o tempo a occu lta rcm  
os seus egoismos, a d isfarçarem  os seus 
ressentim en os, a cong raçarem  ao m e­
nos s im uladnm ente  os seus in teresses 
contrários, pela polidez das m aneiras ,  
o pela doçura  o ainenidado do seu tra -  
cto.

C.lVll.UUDi'. CONVENCIONAI..

A segunda ospoeiede c iv il idadeé  aquel* 
Ia que varia essencia lm ente  com  os tem ­
pos e com os ogares ,  e tom por funda­
mento  o caprixo da boa sociedade, e a 
moda por ju iz  inexorável.  Esta c ivili­
dade é por assim dizer o com plem ento ,  
a oxaggeraçào e o requ in te  da polidez 
com m um  a todo homem r iv ilisado . K’ 
a que im prim e nas pessoas o ca rac te r  do 
pertencerem  á parlo  mais elevada,  mais 
ar istoeratiea , como se diz, das socieda­
des hum anas .  A civilidade ens ina  a be- 
nevolem ia. Masa am abil idade,  a<degancia 
tidrilga das m aneiras ,  o trac to  cortezão, 
os p rim ores o as g a lan ta rias  da urbau i-
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dado, só as pódo inspirar  um a arto mais 
elovada, a que liojo por um a expressão 
franceza, já  aporluguezada o canonisada 
no vocabulario  das salas, se cham a o 
bom tum.'

S au d arem -se  os hom ens quando so e n ­
contram  6 um uso o uma lei da u r b a ­
nidade natura l.  Mas o modo porque se 
hade fa/.er o cum prim ento ,  d i- lo-ha o 
código e legante do cada paiz e de c a ­
da época. O romano antigo saudava com 
expressões lacônicas o com o orgulho 
dos velhos quirites, revelado om cada 
acção ti em cada palavra  dos conquista­
dores do m undo. O europeo saúda com 
am ahilidade e com primoroso e alToctado 
menospreço dc si mesmo. O rom ano da­
va o trac tam enlo  simples o natura l  de tu, 
desde o imperador, quo cu rva ra  aos fei­
xes consulares a vontade nacional até o 
escravo que t raba lhava  no mister, o mais 
servil , e o mais vilão, o dos m oinhos e 
das pedreiras. O europeo, segundo o paiz 
cm que ora  habita, terá do es tudar  es­
crupulosam ente  a a r te  cerenioniosa dos 
tractam cnlos, para não ser taxado invo- 
lun ta r iam ento  do a r rogan te  ou de g ros­
seiro, do descomedido ou do campuzi- 
no, O ch ina ju lg a rá  ollender as reg ras  
mais e lem entares  da boa educação, r e ­
cebendo de cabeça descoberta ,  a uma 
visita de a lgum a consideração. O eu ro ­
peo será  lido por insolente transpo r tan ­
do para Paris, ou para  Lisboa o que é 
o prim or da u rbanidade em Pekin ou em 
Canlão.

Wl.UF.SCIA DOS LUGARES F. DOS TF.MPOS 
SOI)IIK A ClVII.IDA DE.

Mesmo en tre  eh r is lãosoeuropeus ,  enlre  
os quo nos outros paiz.es do m undo v i­
vem segundo tis usos geraes  adoplados 
pela Kuropa, ha uma gram le  variedade 
nas  reg ras  do bem viver, e uma nola- 
vel diversidade no traclo  policiado e ele­
gante,. Kulre lraneez.es, seria mau lom e 
grosseria , com er as v iandas com o g:irfo 
na io io esquerda ; e d costume opposlo 
seria reputado um desprim or  n 'um  jan­
ta r  de p ir tuguezes. Os cosi.uiu ‘s e legan- '

tes da nossa corto o da gente polida em 
tempos de D. João V, o m onarca  mais 
corte/.ão dentre todos os nossos antigos 
reis, não são já  os mesmos que vigoram 
enlre as pessoas do esm erada  educação 
nos tempos em que vivemos. Muitos usos 
es tranhos tem vindo m esclar-se á u rb a ­
nidade vernacula de nossos n vós, e m u i­
tos delles tom vindo derogar e substitu ir  
algum as das nossas usanças, de genuino  
quilato para  os seus tempos, e que liojo 
ilariam um texto fecundissimo á sa ty -  
ra e ao ep igram m a, se a lgum a velha con­
dessa dos bons tempos se lembrasse do 
as vir rep roduzir  nas salas dos nosso3 
lias.

INFLUENCIA DOS COSTUMES FRANCEZES SO- 

MIK A CIVILIDADE F.M PORTUGAL.

A influoncia franceza tem -nos  feito de­
gene ra r  da indole e do viver antigo . So­
mos liojo meio-francez.es pelo peftsamen- 
to e pelos costumes. Assim como as coi­
sas do governo e da polilica tem segu i­
do en tro  nós os moldes e as formas quo 
a F rança  nos tem m andado, assim como 
os trajes nacionacs tem sido se n ten c ea -  
dos e proscriptos pela moda, assim tam­
bém os costu nes recolhidos, simples, mo­
destos de ou tra  idade, se lem leito mais 
livres, mais aprim orados c elegantes. Cres­
ceu a sociabilidade, to rnaram -se  mais 
laceis as commiiiiicações am igavois e n ­
lre os homens do diversas condições, 
alargou-so  mais n mais o c irculo  das 
relações familiares, excitou-se e desen­
volveu-se  o goslo pelas g randes  reuniões 
publicas, e m ullip licaram -se  aso t  easiões 
de frequência e de trac lo  en l re  as pessoas 
de dilTerente sexo. Os bailes públicos, o 
particulares, os ranul:» e as m nte* ,  quo 
bem poib remos traduzir  por snraus,  as 
peipi(>nas reuniões de famiiias, os concer-  
lo se  as academias, os passeios cam pestres  
na eslação am ena ,  lizeram esquecer  o 
desdenhar a an t iga  com postura dos cos­
tumes portuguez.es, deram  pr ineipalm en-  
(e ás dam as innum eraveis  oeeasioes do 

'npparecer  ent publico e avivenl.iraiu  
'tios hom ens bem educados a ga lan la r ia
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e  a  e le g â n c ia  dos v elho s  tem po s  c a v a i - p r i m e i r a  lf.i da c i v i l i i u d e — a g r a d a r
le im sos .

E ’ esta incessante m udança «Io cos tu ­
mes e de maneiras, quo o nosso T o len -  
tiuo já  lamentava no seu  lem|>o, quando 
Da satyra da [uncçàn, e rqonhosa  e lide- 
lissima pintura dos ridículos da socieda­
de  sua com tem poranea diziu:

Onde os lions tempos eslão 
Da simples l.islmii nnlifia,
Ou mulo ern i n i i i i l e  Innccao,  
l r  íi nriiign '  ■ r » íu ii ír . i,
E inerciiiiai' r.i no clião ?

E ’ por isso qui, a civilidade não póde 
fo rm u lar-se  n ’uni cotlifço que sirva para 
Iodos os tempos e pnra todos os logares. 
E ’ por isso que não hasta o simples Itom 
senso, e o perleito conhecimento dos d e ­
vores moraes para  que um homem se 
porte na sociedade de um modo ir re -  
prohensivel,  e adquira , pela elegancia do 
seu trncto, a sympalliia da «feiile al lec-  
tuosa e a consideração das pessoas menos 
a m o r n e i s .  A razão diz-nos c laram ente  
quo lisongenremos uina visita, recehen

A 0 8  OUTROS.

O primeiro principio fumlamenlal da  
civilidade ó o de ag radar  eon-um lem onto  
ás pessoas com quem  vivemos em re la ­
ção, ou com quem fortu itam ente nos pos­
samos encontrar .

Para  ngradar aos o u tro só  necessário quo 
procurcm osprestar- lh^stodososofT iciosdo 
berievidencia e p r o v a r - lhes por lo d o s o s  
modos a nossa atlonção, a nossa delVren- 
eia, e o interesso quo tom am os por Indo 
quo lhes diz respeito. Toda a infraeção  
deste principio', quando o 11 - * não c o n t ra ­
ria a hoa m oral ,  ou não atemorisa e of- 
lende a nossa consciência, ó uma g rossa-  
ria e, um a incivilidade quo a soeiedado 
pune inevitavelm ente , e quo por isso e no 
nosso proprio  interesse devem os e s c ru ­
pu losam ente  cohihir .

S E6UNDA LF.I DA C I VI LI DADE .—  F . M T A R l  
TODO O I N í OM MODO AOS OUTROS.

A civilidade, quo ensina a to rn a r -n o »
do-a com joviaos e agradecidas m ostras ag radaveis  nos outros  acnti. 'olhn-nos la tn -
(le atlenção e, de amahilidnde. quando 
vèm a felicitar-nos pela nossa prospe

h e m  a  q u e  f u j a m o s  t o d a s  n*. oi  c a s i õ e s  o  
I o d o s  o s  m o t i v o *  d o  c a u s a r  o  n r e n o r  111-

ridade, mas hn de ser uma convenção com modo otf desgtislrt áquelles a q u em  
pu ram en te  local,  a que nos ha do. indus- |portondonios hones tam ente  lisong a r .  E’ 
t r i s r  nos p rom enoresdesta  recepção. <Jm i . pois a segunda lei quo e sc ru p u lo sa -
trac lam ento  lhe d a re m o s?  (Jual será o 
logar a oITerecer em todas as  circ.um- 
stancias ? One formula d« c ijjnpm nento  
adopta o tem por mais primorosa e e le-  
gunle a sociedade em quo v ivem os? Ki>^
aqui o (jue só o estudo o a imitação dns 
m ane iras  m as polidas nos póde«ensinar 
com  segurança.

rnento havem os do seguir  para se rm os 
tidos na conta do hom ens hem educados .

T ER C EI R A M l l)A Cl Vll . i l> VDE —  O R E S ­
P EI T O  A S S ENHORAS.

F . n t r o  a s  r a ç õ e s  clirislãs. e p r in c ip a l ,  
m e n t e  n a s  d o  o e c i d e n t c  e  m e i o -lin , | n 

j r o p a ,  l e t n - s e  a d o p l a d o  d e ^ l e  m u i t o  c o m o  
PRINCÍPIOS CERA ES DA CIVILIDADE E U -  l e i a  s u p e r i o i  i d a d e  d a s  d a m a s  so t m *  o s h o -  

r o p e a . m e n s  e m  t o d o s  o s  a « R i H n p l o s  . I** ro r i <>s . i -
nia e de polide/.  S'< a s d a m a s  «ão pnlitíc.i 

Jla comludo priiu ipms geraes que se o e m i n e n t e  inferiores em ro»dii ’io ao 
ohservam  rigorosam ente em to |o« ô í p a i - s e x o  masculino, a opinião r  o ronseticr» 
zcs < i\ ilisados. Ila norm as tn m m u n s ,  unanim e tem compensado om ri>rla to a -  
donde. podemos dodu /ir  as í.'is partícula- iiena a inferioridade pnlii iia  d.w dnmaq, 
T 's da í  ivdiilado (> da e t iipiela nas  dilra- in '  e 111an• 1 o pnra oilas m na i^ p iv n '  <!•)
rentes c ircum stancias do tracto social. [culto, que e o ultimo esforço da u r h a n i -  

'd ad e ,  e o ‘'om plem enlo  indi<p*i:ravcl do 
toda a civilidade primorosa.



m s  ESCOLAS IVTNSTRUCÇÂO PRIMAIUA. 23

Viv''in ns dam as affastadas dos nego-  
cios públicos c das cousas do governo 
p rohibe-lhcs a dilicadeza e o decoro tio 
seu soxo que andem  mescladas nas con ­
tendas políticas, c nas ambições dos p a r ­
tidos. lisUi para ellas ce r rada  a assem - 
hléa nacional ; vedam -lhes, — e ainda 
bem para ellas, — que vão depôr o seu 
voto na urna nos dias de eleição p o p u la r ; 
es tào - lhe  defesas os altos conselhos da 
n ação ;  negam -lhes  iodas as m u^is tra lu -  
ras publicas, c todos os oílicios da republi­
ca. Mas se o império d asd am a s  nunca po­
derá  Im ldar-se  110/o rum  e 11a tribuna, nos 
comícios e nas secretarias  d;» estado, os ho­
m ens concedem -lhes  e  respeitam -lhes  vo­
lun ta r iam en te  a m a jes tad e  nos salões. Ahi 
são ellas as rainhas, os legisladores, os 
j u i z e s  das nossas acçoos, e  h arte  da u r -  
iianidadc e le fan te  e do hom tom consiste 
em nos hum ilharm os grac iosam ente  d ia n ­
te dellas, em as lisongwirmos com mil ob­
séquios e attençõos, em darmos cont inua­
m ente  mostras positivas de que respe ía­
mos n a s  dam as a realeza da form osura e 
n m-jju.xtade das graças  lemenis.

Dos tres princípios quo acabam os de 
explicar so derivam  todas as lei? dacor to -  
zia nos povos christãos e civilizados, \q u o l-  
les princípios, modificados na sua app li-  
cação segundo os tempos e os logares, 
m inistram  Iodas as iv rrn*  que um p-rfeito 
cavalheiro  deve cum prir  no t r a d o  da<íon- 
te polida e elegante.

Resum am os agora os preceitos porque 
devemos g u ia r-n o s  nasdilTorontescirrum s- 
tnneias da vida, e nas relações variadas 
om que podemos a c h a r -n o s  com os nos­
sos similiianles.

NKC.KSSIDAI) F. HK SKK f.lVIl. E C.OHTKZ NA
1’1101‘UIA CASA K COM A NOSSA FA.MII.IA.

0  hom em  bem educado devo c o m e r - r  
a pôr em pratica os preceitos da civili­
dade otii sua própria casa e com as pes­
soas q,,c com ello vivem em relações fre­
qüen tes  o familiares. Nada ha mais im ­
próprio ) ..idigno do quo esm era r-so  no 
i r a d o  ex terno  em at tencões  e om co r-  
te.iani.is, e \ i v e r  ic> I »:• <l »;.i:-slif.» 
maneiras’ descom m edidas e g^osssiras.

\ss im  como o hom em  bom educado h a  
le em sua casa  e diante da sua  própria 

familia andar  sem pre em trajes sen.io 
tão elegantes e faustoso" como os (juo le­
va á rua e á sociedade, ao menos com - 
noslos e decorosos, assim tam bem  ha do 
habitualm ente e ainda com as pessoas 
mais intimas o familiares, g u a rd a r  a do­
cência e a com postura das m aneiras .  , \  
urbanidade não ha de ser como um  ver­
niz im portuno, que hr.jamos du la rg a r  
en trando  no in terior da famillia , para o 
re tom ar,  como um a carga  passageira, 
nos m om entos em q m  temos do a r m a r  
á opinião o de sacrificar á moda. A u r -  
han id ide  não ha de ser um  jogo th e a -  
Iral,  nem os modo,- polidos e cortozcs 
um trojeiloar o u:n fallar incom m odo c 
r iesn i tu ra l ,  que só tenhamos de a d o p -  
tar na seena elegante do inunilo. 0  c a ­
valheiro não ha de ser com ) os a d o r e s ,  
que são príncipes, heroes, e hom ens cul­
t o s  sobre as pranchas do tablado, o que, 
ao co rre r -se  pela extrem a vez o panno, 
arro jam  as a rm aduras  o as togas de o u ­
ropel o falsa purpura ,  para , já om ves­
tuário  pleheo. se confundirem  com o v u l-  
gacho a quo pertencem .

li’ mister que a civilidade c a elegan 
cia das  m aneiras  sejam o n nós um Im­
iti I o, uma qualidade quasi inho,rente n a  
nosso espirito o a » n o « n  coração. Ii’ o  
que se consegue, praticando-a  sem pre ,  o 
adaptau  lo-a  en no convem  ás dilTeronli*s 
pessoas com quem  trac tam os e ás d iver­
sas situações em qu» nos possamos e n ­
con tra r .

NECESSIDADE 1)0 Af.EIO KM NOSSAS PES­
SOAS K VKSTllAlllOS.

Ao levan ta r-se  pela irnnhã ,  como pro- 
lim inar  indispensável das nossas acções 
de cada dia, ó mister que  a t lendam os 
ao aecio d:ts nossas pessoas o dos nossos 
vestuários, O aceio tem duas g ra n d ís ­
simas vantagens.  I l i in  para a saudo e o -  
•n > ha de d izer e exp lanar  mais no d ia n ­
te o nosso I r a d a  linho de liygiene ; m i­
tra noruuo nos nu if i ien la  o prazer  pró­
prio, t|.ie -> «nipro o ha, o g rande ,  om p r i ­
m ar, ^ouão p-do fausto, io  menos pela
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compostura dos vestidos, o porque o r ­
denando-nos  a civilidad# qno busquemos 
ag radar  aos outros, e poupar- lhes  as oc- 
casiões de dcspra/.er e de desgosto, s e ­
ria  infringir  a regra, e to rnarm o-nos  
réos de um crime, que a sociedade nunca 
perdoa, se nos apresentássemos com h á ­
b i l ' s  pouco decorosos e repugnantes .

Não devemos lim ita r  o aceio ás nossas 
própria" pessoas, l i ’ necessário que ev i­
temos tudo quanto  póde anojar  os o u ­
tros, c causa r- lhe  incommodo ou des­
gosto. E ’ por  isso que não devemos cus­
pir n unca  no chão, pri íe ipalmente em 
casas, que pela sua y legancia, estão re- 
com m endando por si próprias que não 
perturbem os o seu aceio e bom arranjo .

DECENC1A NO VESTUAIUO.

P óde-se  satisfazer a esta primeira lei 
da urbanidade, ainda quando os nossos 
havercs  nos não proporcionem v e s tm -  
rios opulentos e sem pre variados. Nin­
guém  tem obrigação de ser o que se 
cham a na linguagem da moda um dnn-  
dy, o que os nossos avós appellidavam 
um lufnt ; mas todos nós, e principal-  
inenle aquelles que oceupam na socie­
dade um a posição mais elevada, temo* 
pelas leU da boa educarão ,  o dever  r i ­
goroso de trajar com decência e hones­
tidade. Esta lei só a pobreza a póde 
transgred ir  im punem ente ,  e ainda assim, 
quaesquer  que sejam os mãos tractos quo 
a lortuna nos haja dado, havem os do 
esforçar-nos para que da penúria  saia 
sem pre  tr ium phanle o aceio de nossos 
trajes.

Adiante aprenderem os 110 trac tadinbo 
da hvgiene us reg ras  que devem os o b ­
se rvar  para que to m  o aceio provámos 
ao mesmo tempo ao bem da saude, o 
ao decoro com que devemos ap resen ta r-  
nos na sociedade eivilisada.

D E Y l . í lo S  SKCUIl t  A MODA NOS VESTIDOS

Assim como para ag radar  aos oulros 
e cum pri r  á risca as leis da boa polidez 
to s  sujeitamos vo luntar iam ente  á moda 
10 quo ella pro.-creve de bom tom o

ologancia das maneiras , é claro que com 
a moda nos deve.nos conform ar tam bem  
no que ella ordena sobre o feitio e n a ­
tureza dos vestidos. 0  homem bem "dl » 
cado deve quanto  couber em suas pos­
ses, anda r  vestido á móda, sem a exa­
ge ra r  como um casquilho, nem as dos- 
p resar como um ja r re ta .  Cada hometn 
deve pertencer  ao seu seculo, e ao sea 
paiz. Seria ridiculo seguir  á r isca os 
preceitos que o sr. Uoquete no codigo 
do bom-tom  dá ás senhoras  de idado 
juvenil ,  na pessoa da sua Eugen ia ,  iu— 
eilando-aS a qu • adoptein a simplíc.idade 
dos vestidos gregos e romanos. Seria r i-  
sivel que, um a senhora  tomasse pa ra  
íigurino um a estatua de Phidias, e en ­
trasse n’um baile ou se apresentasse n um  
passeio ajustando ao corpo a túnica ro ­
m ana, e compondo segundo os prece i­
tos da estaiuaria  as pregas engraçadas  
do seu vestido.

CIVILIDADE PA HA COM OS 1’AREN TES 
E FAMI LIARES.

As p r im eiras  pessoas com quem  temos 
de t rae ta r  a p e m r  nos levantamos, são 
ord inar iam en te  as da nossa familia. ou 
as que nos servem u;i qualidade de cria­
dos, As relações com os nossos p a re n ­
tes exigem ninda mais verdadeira  b en e -  
v'iiloucia «lo (|iie aliei tada ( i \ i l id a d e .  A 
nossos paes devemos-lhe-. piedade, iitial 
n u m a  d esm en t ida ,  e m ostras  cordiaes 
de alíeição e de respeito. (,oni os irmãos 
podemos ser mais doscoremoniosos, sem 
ipie deixemos de lhes prestar os oílicios 
ila deloroneia. São os irmão.-, am igos quo 
a nalureza fórmn e une pelos laços do 
mesmo sangue, e. a am isade f ra ternal 
póde quando  ó vor<ladoira e sincera, es­
quecer  as exaggeraçôes da e t iqueta,  s<*m 
nunca dosçair  ua grosseria  e na b ru t i -  
dade.

A c(*remonia en tre  esposos que se 
am am  i i i i i i d  o prescreve o seu eslado, 
é tão desnecessaria , «pianlo é cenvo 
niente que ellos se t r a d e m  m u tu a m e n ­
te com civilidade e com respeito. A o ti-  
(piela inven tou-se  para que  os cx tran lios  
e indilT-rentes mais suavem ente  se possam
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to le ra r ;  enlre  pessoas, tão achegadas 
los laços <!o am or,  tão confundidas, como 
o são marido e imilliiM', n’iim mesmo des­
tino e n um a unica vontade, o am or con­
jugal conseguir;'), sendo verdadeiro , o 
que o tracto ceremonioso e cortesão diíli-  
cilmente podaria m anter ,  — a paz dom es­
tica, a  unidade de familia, e. o ac ordo 
anioravel e espontâneo en tre  os dois con­
sortes.

Não insistiremos sohro os deveres de u r ­
banidade reciproca en lre  as pessoas liga­
das pelo parentesco. Não nos dou to ra re ­
mos lam bem  na exposição das regras, 
po rque nos devem os conduzir  para com 
nossos croados e inferiores, bastando 
apenas dizer neste lugar, que a nossa s u ­
perioridade sobre os outros hom ens, não 
pode nunca d ispensar-nos  de serm os be- 
nevolontcs e civis com a pielles que vivem 
na nossa dcpendencia .  O homem polido e 
generoso acha surrisos para cada um, e 
benevolencia e alTocto par.t todos. T ra c la -  
rá com prim or e cavalleirosa corlezia a 
senhora  de alia sociedade; saudará  o  h o ­
mem vu lgar  com menos elegancia, mas 
não com m enor cons ideração ; e achará  
meios de encan tar  com as suas  m aneiras  o 
jo rna le iro  e o  criado com quan to  os não 
nivelle no tracto social com as pessoas de 
di.stincção.

Im ag inem o-nos  agora fóra de nossas ca ­
sas e vejamos o que devem os p ra r t ica r  nas 
dillerentes c ircum stancias  que hajam de 
occorrer.

DECORO K COMPOSTURA NO T R AJ A R 
K NO ANDAII .

Uma pessoa elegante  o bem educada 
ap re sen ta -se  sem pre ,  fóra de casa, «om 
vesluario  decoroso. O modo do an d a r  não 
é indillerente, an tes  annune^i a um c o ­
nhecedor  m ediocre a qualidade e a e d u ­
cação de q u a lq u er  pessoa. A regra geral 
a seguir  sobre este ponto é que nos não 
tornem os nolaveis nem pela alTectação e x ­
travagan te  das nossas m aneiras  nem pelo 
brulesei) e desleixado da nossa ligura. An­
dar  sob e as pontas dos pés, copiando ade 
m anes  e geslos fominfs, provocará  que di­

gam os „>atros, passando a nosso lado — Ali 
vae um afem iuado .— Marchar sem recato, 
precipitando sem necessidade os nossos 
passos, tomando caprichosam ente ád ire i ta  
e á esquerda,  acolovellando e distribuindo 
cm puxòes ás pessoas que encontram os,  
ilará direito a que nos digam, ao v e r -n o s
— Kis ali um eslouvado. Adoptemos uin 
anda r  serio e commcdido, e adequado á nos­
sa posição e á nossa edade para que n in­
guém  se detenha a considerar-nos,  ou que 
a lguém  o faça apenas ,  para  dizer — Ali 
vae um hom em  bem creado.

O mancebo poderá tom ar andando, do- 
naires e alTectaçõcs rasoaveis, que iriain 
mal a um  homem já en trado  om annos. 
A’ senhora  ainda juvenil  consen tir-so -hão  
g raças  es ludadas (pie seria in  indecorosas 
in n t ia  dam a já  m atrona .  Um militar po­
derá pom pear ga lhard ias  do ligura, as 
quaes nq iuguariam  ao ca rac ter  g rave  do 
um ecclesiastico severo .

li’ pr incipalm enle  polo andar  sim ples e 
gracioso quo as dam as devem logo m os­
trar  o prim or das  suas m aneiras  e o es­
mero da sua educação. li ó principalmonto 
ás senhoras, que cm Portugal perdem  m ui­
ta parlo  dos seus encantos pido impróprio 
e desgracioso do seu andar ,  que nós ro- 
com m endam os um a altenção  escrupulosa 
nesta, p a r a e l l a s ,  iu tc rcssan tiss ::u<*< n n rln t1" 
elegancia feminil.

s.\rn.\»;.õrs.

Os cum prim en tos  in v e n ta ram -se  para 
serem como quo os primeiros signaes do 
deferencia e do consideração que pres­
tamos aos nossos conhecidos e amigos, 
li’ nosso r igoroso dever  o cor te jar  com 
elegancia  e am abil idade as pessoas a 
quem  conhecem os, e co rresponder  com 
promptidão áquelles  quo prim eiro  nos 
saúdam .

K’ dar  uma ridiculg prova do um  o r ­
gulho mal cabido o do um a alTeclada 
g rav idade o cor te jar  em tom do s u p e ­
rioridade qua lquer  pessoa quo lliana- 
m ente nos saúda lú im  passeio ou n u na 
rua.  A’s pessoas que havendo  u rb a n a -  
mento corte jado a lguém  forem co r re s -



Eondidas por um a leve inclinação <lc ca- 
eça,  ou por um cum prim ento  de des­

prezo, aconselharíam os que se abstivcs- 
sem  de despender civilidade com quem  
tào mal lli’a houvesse de re tr ibu ir ,  
a não ser  que um d ev e r  publico e of- 
fieial oonslranja q u a lq u e r  pessoa a sau­
d a r  em qu a lq u e r  parle  o que a lei lhe 
d á  como seu chefe superior .

S a u d a ç õ e s  f n t r e  p e s s o a s  q u e  s e  
n ã o  c o n h e c e m .

As cortezias o cum prim entos  são de 
obrigação  en tre  pessoas que se conhe­
cem . Mas lia casos cm que são de rigor 
en t re  pessoas desconhecidas. Todas as 
Tezes que  passando jun to  de um a pes­
soa . por es tranha que seja, tiverm os de
* incom m odar, ainda que lige iram ente ,  
devem os ped ir- lhe  licença e s a u d a l-a  
com urbanidade.  Quando n ’um a reunião  
p a ra  chegar  ao logar que nos está des ti­
nado ou a outro  que desejamos, h o u ­
verm os  de passar por diante d ’alguem , 
1 'cd irom oscortezm entopermissão, e cu m ­
p r im en ta rem os  as pessoas a quem  hou­
verm os  dc incom m odar com o nosso 
transito .

Se, passando por unia rua ,  ou por 
ou tro  qua lquer  logar publico, tocarmos 
li alguma pessoa de modo que ella tc -  
liha motivo para se agasta r,  devemos 
im m ediatíi iucnle ped ir- lhe  perdão. t 'm n 
pessoa liem educada nunca deixa dc li- 
c a r  ex trem am ente  satisfeita desta com­
placência, cuja falta póde trazer  m uitas  
Vezes consequencias mui desagradáveis  
p a ra  nós.

I J I F F K K K N T K S  R K N F R O S  D E SAUDAÇÕE S.

Os cum prim entos  que  fazemos devem 
s e r  mais ou menos g raves e graciosos, 
segundo  as pessoas a (piem os dirigimos. 
A's dam as devem os corte jar ,  sem pre ,  
o lliando á «raça e á am ahiiidade da cor­
t e m  o respeito  o a veneração que se 
deve ás .senhoras. K’ deselegante  e g ru -  
tesco o c u m p rim en la r  uma senhora ,  sem 
t i ra r  o chapéo in te iram ente  fóra da c a ­
beça, o sem acom panhar  esta corlezia
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com um  graciosa inclinação do corpo.
Quando encon tram os n a  ru a  ou n'aL- 

gum  passeio um a pessoa a quem  d ev e ­
mos respeito , ou com quem  temos p o u ­
ca familiaridade, não é necessário  p a ra  
que lhe dem onstrem os u rbanidade,  d e tô -  
!a no seu c a m in h o ,  e d ir ig ir - lh e  c u m ­
prim entos banaes sobre a saude.  T e m o s  
satisfeito ao dever  que  a civilidade n o s  
impõe co r te jando -a ,  e con t inuando  a ca­
m inhar.

DAS V IS IT A S .

Não lia um a só pessoa q ue  não  te n h a  
de ir a casa dos outros ,  ou a p r e s t a r -  
lhes os cílicios da am isade,  por meio d o  
u m a  visita, ou para t r a d a r  dos negóc ios  
do proprio  ou do alheio  in teresse . C um ­
pre que  sa ibam os com o havem os do c o m ­
portar-nos quando  a necessidade ou a c o r ­
lezia nos levar  a casa de a lgum a p esso a  
am iga, s im plesm ente  conhecida ,  ou in ­
te iram en te  es tranha  para  nós.

K1 m au tom e. grosseria  an n u n c ia r - so  
uma pessoa íazendo logo á e n tra d a  d a  
casa alheia g ran d e  ru ido  com a c a m ­
painha. I 'm a pessoa bem educada  b a to  
á poria alheia de modo que não a n -  
nuncie pressa, nem  superioridade,  e a p e ­
nas  com a forca suflicienle para  quo ® 
oiçam os criados.

As leis do aceio, assim  como as  «l*1 
civilidade r c c o m m e n d a m -n o s  (|ue nã£> 
en trem os em casa alheia de modo quf* 
a possamos enxova lhar .  Por issodcvcm oS  
sacud ir  a poeira que levarm os no c a l ­
çado e l im pal-o  no capaxo i u nas escova» 
que existem o rd inar iam en te  á en trada  d o  
todas as habitações.

K’ abso lu tam ente  prohibido pelas le is  
da civilidade o e n t ra r  n uma casa seiii 
fazer-se  anniinc iar ,  a inda  qu an d o  a p o r ­
ia esteja aberta ,  e o ingresso livro ató i> 
in terio r  da habitação. J<”  dever  nossO 
bater  l ige iram ente  até que a lg u ém  n o s  
venha p e rgun ta r  o nosso nome, e a u -  
nunc ia r  á pessoa que buscam os.

.Seria repreliensive l,  c denotai ia um*1 
educação pouco esm erada  da p ar te  <1° 
qua lquer  pessoa, o locar  nos objei tos < |u° 
decoram  a sala, em que  a lizessem e s -
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pnra r  ató que  a  viesse receb er  o dono 
da ('asa.

IY*dí>,in n e g a r - s e  ás vezes as pessoas, 
a quem  vam os visilar,  d izendo-nos  os 
c reados  quo ollas não estão em  casa. li ' 
p rova  de pouca civ ilidade o repe lir  
inu ilas  ve/,es a m esm a pergun ta  sobro 
a pessoa a qm-m buscam os, e du v id a r  
de que  não esteja em casa, quando  po­
s i t ivam ente  no l-o  a flirm am  os domesti 
cos. Onando formos a um a casa, c nos 
d isserem  quo saliio a pessoa que p ro ­
cu ra m o s ,  devem os re t i ra r-nos  sem insistir, 
deixando, se o pedir  a occasiào, um bi­
lhete do visita.

N inguém  deve e n t ra r  n ’um a sala. l e ­
vando o capote, o paletol,  011 ou lro  qual-  
q u e r  dos trastes que se rvem  apenas  do 
nos r e s g u a r d a r e m  quan to  andam os  pela 
rua .  l ixcep lua-so  sómonto 0  cliapóo o a  
henga la  que devem os levar  nas  mãos 
í l é  ap re se n ta r -n o s  ú pessoa que p ro ­
cu ram os.

Uma pessoa bem educada  apressar-so-  
lia em receber-nos  com  am abil idade  e 
corte/.in. ( lh e g a r-n o s -h a  cadeira ,  a  qual 
devem os tom ar para e v i ta r - lh e  o m enor 
inconim odo, tendo sem pro a a l lo n çã o d e  
j i o s  sen tarm os no logar  epio não seja o 
m e lho r ,  ai:idn quo oomiiosco insistam 
grac iosam ente .  O cliapóo e a bengala la r ­
g a m -se  sóm ente  quando  nol-o o rdenam  
as pessoas a qnem  visitamos. K' linui 
lom  s i tuar  no chão o cliapóo, como em 
dem onstração  do  pouco apreço  q ue  da­
mos ás nossas próprias cousas d ian te  de 
pessoas a quem  pertendem os m anifestar  
por  todas as m aneiras  a nossa considera­
ção e o nosso respeito . Nas visitas de ee -  
rem onia  ó mais primoroso não la rga r  
n u n ca  o cliapóo, ainda quo as formas 
deselegantes  0 volumosas de$>te artigo 
do nosso vestuário  so m ostrem  mui pou­
co adaptadas  a estos requintes da e tique­
ta, inventados p ara  ou iros  tempos o pa­
ra trajes mais graciosos e menos rebe l­
des ao lioiu tom.

listas regras  lom todas ex tepçào ,  quan 
do visitamos pessoas da nossa in tim ida­
de e p r incipalm ente  os homens, com 
quem  vivemos em relações am igáveis  0 
descerem oniosas .  União m uitas v e z e s  por

urna convenção  tacita  n am isade  d ispen­
sa as íffrmulas do quo c h a m a m o s  e t i ­
queta ,  para  se co n ten ta r  apenas  com os 
oílicios e ob-equios  do u m a  singella  o 
franca urban idade .  E ’ mister,  poróm, ad­
vertir  que  nunca  a am isade  por m ais  
es tre ita  0  verdade ira ,  poderia  d i s p e n s a r -  
nos de p ra t ica r  a cortozia, a qual  ó co ­
mo lei que obr iga  rigor. .sarnento am igos  
e indilTorenles e ató os proprios in im i­
gos. A polidez, ó para a am isade, 0  quo 
a fórma e 0  talho que  0  lap idario  im ­
prim e ás pedras  pr ciosas, ó para o d ia ­
m an te  ex trah ido  do soio da li r ra ,  e a in ­
da envolto  nas m aio r ias  e s tra n h as  quo 
em panam  0  esplendor.

Ouan 0  por negocio, ou por sim ples 
cum prim en to  p rocuram os ou visitamos 
q u a lq u e r  psssoa devem os d iligenciar  por 
ca u sa i - lh e  o m iu im o inoo.nín >do p o s-  
sivel. Assim devem os a t tendor  á m a io r  
ou m enor  disposição em quo esteja p a ra  
receber a visita que lhe fazemos S e ­
ria um a grosseria  de facto, se com as 
pa lavras  m a  s obsoquiosas 0  l isongoiras. 
com a conversação  mais espirituosa» 
inhibissemos, ainda um nosso am igo  , 
de fazer q u a lq u e r  coisa, (pio as suas  
obrigações ou os seus hahilos lhe p res ­
crevessem . Dom irar um hom em  que lom 
de ir ex e rce r  as suas funoções, conser­
va r-se n’iinia casa sabendo (jue é cho-  
gada  a hora  do ir o dono para a m o /a .  
011 para  o lheatrn ,  ou para  11111 passeio, ou 
para um a visita, soria com m elte r  urna des -  
corlozia que a todo 0  custo devem os ev i ta r .

Nós temos na mai r  parle  dos casos u :n  
regu lador  eortissimo na physi >nomia da 
pessoa que visitamos, na  vivacidade ou 
na frieza com (pio nos escuta, o nos 
visiveis signaes de impaciência, que a 
sua polidez, por esm erada  e arti liciosa 
quo. seja, deixará  traliir  a cada instante . 
K' impossível que a pess ia mais es lo ira  
o mais polida e m ais  elegante  dn m undo  
soffra im punem en te  um a visita, que lhe  
está t rans to rnando  todos os s e u s  planos,  
sem que  a l r a v o z J o  todas as am ab i lu la -  
des (! co inplaccncias t ranspareça o e n ­
fado. Unia pessoa h rm  oducad i nao ns- 
pera jám ais  quo o hospedo chegue  a 
este eslado do abo^réfim onto  f^ue s*e m a -
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nifesta ainda nos anim os mais ar te iros  o 
cortezãos por um a cer ta  indiffcrcnça o 
fria ldadc,  que d como o signal com que 
in tim am en te  estam os despedindo um hos­
pede im portuno.

E ’ preciso, todavia, ev i ta r  q u a lq u er  si- 
gnal de desgosto ou de aborrec im en to ,  
quando  nos visita um a pessoa im perti­
nen te ,  e rea g ir  sobre nós mesm os pura 
lhe  pagar ,  segundo  a lei das conven ien -  
cias, em agrado  e cortczia todo o mal que 
o nosso hospede nos causa  com a sua 
exaggerada  deferencia.

A reg ra  geral é ser obsequioso sem ser 
nunca  im portuno. K' por isso que estando 
em  um a casa, e vendo a n n u n c ia r  visitas 
q ue  não são do nosso conhecim ento ,  deve-  
vcm os sau d a - la sco r tez m en te  quando  e n ­
tra rem ,  e achar  um pretexto para nos re t i ­
r a rm o s  quando  v irm os que  somos ali de 
mais. E n trando  de visita n um a casa, 
onde já  estão pessoas de fóra, as quaes  com 
o dono da casa se ei itrctem em conve rsa ­
ção que depois con t inua  do m esm o m o ­
do, devem os conclu ir  que  a nossa p resen ­
ça im portuna  as pessoas que  visitamos, 
o que nos obriga a re l i ra rm o -n o s  depois 
de breve tempo.

COMO S E  I>EV1Í IIEC.E HER UMA V I S I T A .

A pessoa que recebe  um a visita tem 
obrigação  de m anifesta r  ao v isitante os 
sen tim en tos  da sua consideração ,  desde 
o m om ento  em que  ella chega  até que 
«o retira .

E m  prim eiro  logar deve cu idadosa­
m e n te  ev i ta r  que  os v isitantes lhe façam, 
com o se di/., an te-ca inarn ,  principalmente, 
se sno pessoas bas tan te  g rad u a d as  na hie- 
ra rch in  social, se vem n cum pri r  um a vi­
sita de s im ples cum prim en to ,  e se a pes­
soa que  a recebe  não tem pela sua posi­
ção oílicinl, ou pelos deveros da sua  pro­
fissão, u m a  desculpa n a tu ra l  c g era lm en te  
sabida pelo tempo que faz e sp e ra r  os que 
o visitam, g u a n d o  liajnmos dç nos d e ­
m o ra r  a lgum  tem po an tes  de vir  receber  
as nossas visitas, cu m p re  que  e n c a r r e ­

guem os a lg u em  de fazer por nós as  h o n ­
ras da casa, ou que  no m enos m andem os 
pedir  escusa  pelo tem po, nunca  m uito  
longo, que hajam os de nos dem ora r .

São tie pr im eira  intuição os deveres  
que  temos a c u m p ri r  ao receber  um a vi­
sita. Em  todos os casos o rdena  a civ ili­
dade que a recebam os de pé, quo vam os 
ao seu encon tro  e a condu/.amos ao logar  
de honra ,  que a obr iguem os a s e n ta r - se ,  
,o que lhe d ir ijam os estas mil expressões 
e legan tes  e atTectuosas que a m oda in ­
ventou e q ue  a sociedade cu l ta  perfi­
lhou nas re lações  da  urban idade .  A c le -  
gancia do trac to  não só o rdena  que  rec e ­
bam os cortezm ente ,  p re sc re v e -n o s  a inda  
que  adv inbem os quasi os desejos dos nos­
sos hospedes, para que por todos os m o­
dos l isongeem os o seu am or  próprio , e 
traduzam os cada um a das nossas pa lav ras  
e das  nossas acções em  um obséquio  e 
cm  um a am abil idade.

Ao re t i ra r - s e  a visita, a pessoa q ue  a 
recebeu  deve acom panha- la  até á porta  
da escada 011 pelo m enos até á da sa la. 
Manda a civilidade que  quem  recebe esto 
obséquio, insista sem pre  d ispcnsam lo-o ,
011 q ue  0  ag ra d eça  em  te rm os m ui co r­
te /os ,  se 0  dono da ensa não tem  q u e ­
rido ceder  ás  repe tidas  ins tanc ias  que  a 
visita lhe haja feito.

As senhoras  q ue  recebem  a visita do 
um hom em , estão pelo decoro  do seu sexo 
e pela supe r io r idade  que sobre  os hom ens  
lhes reconhece o codigo da u rban idade ,  
d ispensadas  de os ac o m p a n h ar  até, á por­
ta. As senhoras  não se levan tam  quan d o  
um hom em  en tra  ou sáe, e m esm o se n ­
tadas podem responder  grac iosa ,  e co r tez­
m en te  ao cavalhe iro  que  as saúda.

VI SI TAS  1»E CUMPIMMKNTO.

Não é s im plesm ente  o in te resse  im m o- 
diato e o cuidado  dos nossos proprios 110-  
gocios o que  nos leva a v is i tarm os as pes­
soas com q u em  nos acham os  em re lação  
mais ou m enos  in tima.

Muitas vezes p rocu ram os  os nossos am i-



DAS ESCOLAS D INSTHUCÇÃO PRIMAP.TA. 29

gos c conhecidos com o fim unico de lhe 
m anifestarm os os nossos sentim entos ol>- 
sequiosos a seu respeito, c dc m an ter  as 
relações amigaveis que com ellos culti­
vamos.

Servem as visitas de es tre itar  as re la ­
ções e os vínculos da sociedade, e são 
como a form ula porque a civilidade t ra ­
duz, em preceitos de um a etiqueta, nas 
appareneias  frivoln, a g rande lei, da de- 
pendencia incessante e reciproca cm quo 
uns  dos outros nos acham os 11a vida so­
cial.

Entro  nós é uso haver  certas  épocas do 
anno em que as visitas se fazem. As de 
boas festas fazem-se desde 0  Natal até o 
dia dc Reis.

Além destas visitas que tèem período 
corto, ha mil occasiões, mil c ircum stan-  
cias da vida social, nas quaes um a visila 
é absolutam ente  de rigor.

Depois de receber um convite, embora
0  não tenham os acceitado, pode a civili­
dade que re tr ibuam os por um a visi a a 
h onra  quo nos lizeram.

Quando a lgum a grande  prosperidade 
abençoa, ou quando algiafia g rande perda 
aíllige os nossos amigos, devemos visi­
ta-los para nos congra tu larm os com a sua 
ven tura ,  ou nos lastim arm os da sua dôr. 
Assim temos a obrigação de visitar os 
nossos amigos por occasião dos seus a n ­
nos, pelo seu casamento, quando no-lo 
participam polo nascim ento  dos seus fi­
lhos, pela sua nomeação para qualquer  
cargo, ou dignidade, e por lodo 0  acon­
tecim ento  quo acerescen ta  as felicidades 
da sua fam ília . Seriamos réos de inci- 
vi 1 idado e alTrouxariamos as nossas re la ­
ções di* amisade deixando de visitar um 
amigo pela morto de a lgum a pessoa que 
lho é ou ca ra  ou ligada em parentesco, 
por a lgum  desastre , ou má fortuna.

As visitas estão boje ex t rem am ente  xim- 
p l i l icadasdesde que si^gcneralisou o u so  
dos bilhetes de visita, os quaes m antem  
as relações do am isade, poupando-nos  a 
nós e aos outros o enfado m uitas  roz°s
inevitável das visitas posNones e d e c o r e -  
monia.

Quando nos ausen tam os de um a terra  
devemos fazer uma visita de despedida

ás pessoas com quem  estamos re laciona­
dos. Podemos usar  para este fim de b i­
lhetes de visita, escrevendo por baixo do 
nosso nome a expressão a — a dexpedir-se
— ou mais elegantem ente estas le tras — 
p. p. c. — que são a abbrev ia tu ra  das pa­
lavras francezas — pmir prendvc, congé, as 
quaes dizem em porluguez — para des- 
pedir-se.

Em um a visita, ou em qualquer  outra 
occasião em que n o s  achemos diante de 
pessoas de cerem onia e a quem  deseja­
mos p rovar por todos os modos a nossa 
boa educação, não é indilTerente a pos­
tura  do corpo, e as a t i t u d e s  que to m a ­
mos em dilTerenles ocrasiões . Uma pes­
soa bem educada deve p rocu ra r  sem ­
pre a g raça  e a simplicidade das m anei­
ras, sem cair  n unca  11a alíectaçâo, nem 
na indolência. Estando em pé devemos 
conservar-nos  em posição g rave  e deco­
rosa, e de modo nenhum  em atti lude quo 
indique n a rrogancia  de nosso ca rac ter ,  
e a altivez das nossas maneiras . S e n ta ­
dos a p o s iç jo  mais elegante  é a mais n a ­
tural,  a mais simples, e a que menos in- 
com m oda as pessoas que nos licam p ró ­
ximas. E ’ ineivilidade o sen ta rm o-nos  
de lado. es'end<T o braço por sobre as 
espaldas da cadeira ,  r ec os la r -nos  per-  
gu ço«au ente, t rem er  com as po m a s ,  0 
balancear  0  corpo, pôr os pés sobre as 
travessas da* cadeiras, e eonservar-so  
sentado quando  todos os outros  se levan­
tam.

n o s  TUACTAMKNTOS.

A civilidade m an ifes ta -se na sociedade 
pelas acções, e p r incipalm ente  pelas p a ­
lavras. Sao as palavras ,  que põe o r e m a ­
te (* como ( p ie d ã o  o u ltim o colorido ao 
prim or 0  ao bom tom do um perfeito ca­
valheiro ou do uma dam a bem educada. 
Poderem os sor ponluaos nos devores da 
urbanidade,  decorosos e irreprehensiveis  
nas nossas m aneiras ,  e cointudo se nos 
mio a judar  a u rbanida  le da palavra não 
poderemos nunca asp irar  á gloria, de ce r ­
to vã, mas necessaria, de se rm os a m á ­
veis e gentis na social.

E ’ necessário, pois , que saibamok 0
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min se prac tica  n tal respe ito  e n t re  a 'q u a n d o  a p e n a s  o d ic te  a e t ique ta ,  p a -  
polida e e legan te .  | reça  sair  do co ração  e t raga  na m g o -

S< ms nós o povo mais ce rem on ioso  un idade  o na s impleza da sua e loquene ia  
do i ando  em  Iractam enlos.  Km quasi um docu m en to  de quo não foi m ed itado  
t >das as nações está adm itl ido  o e o s -  para sa tisfazer  a u m a  form alidade social ,  
tu m e  de so t rac la re m  todas as p e s -  o de «jiiu não loi tem perado  na l ison- 
M>as, ainda aque llas  a quem  vo tam os ja r ia  e na ai luiação. 
m a io r  respeito , na se g u n d a  pessoa doj E* es ta  um a p âr tc  da c iv il idade e m  
p lu ra l ,  sem rep e l i r  a cada ins tan te  o que  o ta len to  e as  d isposições n a t u -  
I rac tam en lo  ofiicial,  ou  o que  p e r tence  raes  I ião-de por força influir n o táve is  
fi cada pessoa pelo seu offii io e d i -  do fe renças  nos hom ens .  A quelle  q u e  fôr 
cu id ad o .  Na própria  l lespanlia ,  tão a r i s -  m ais  lacundo  e esp ir i tuoso  c o n to rn a rá  
Jocralica o lao cavallie resca ,  es tá hoje e polirá um  c u m p rim e n to  mais m im oso  
imiiKlo o uso  dos trac tam en tos  na c o n - d e  que  a pessoa desfavo rec ida  da e lo -  
ve rsaçao  c no commerr.io opistolar,  a d o p -  quenc ia  e das  g ra ç a s  in n a ta s  da p a lav ra ,  
t a n d o -s e  um  m odo gera l de d e s ig n a r t Quando d ir ig im os c u m p rim e n to s  por  

i!’(!SSi) i' S, n í ,uo ?  rn,,a 0,1 s,! oceas ião  de a lgum  infortúnio-, d ev e m o s  
'" ' l1 1 0,‘lugal p e rd e u -se  o a n t i -  l im l i r a rn o  locom sm o da expressão  e não  

nn !K!!'10" '  <l(“ la lla!' a insis tir  já m a is  sol.re o ol.jocto d àq u e l la
u  s . ,„ .im ta pessoa do p lural ,  e lioje é nossa d em o n s traç ão  de c iv i l id a d e : p o r -  

, ,,n i _ns '» ‘' io res  d ill ieu ldades da  c o n -  quo  de  co n t ra r io ,  la l la r iam ns ,  por  excesso  
voisiç.Ki e da  u rban idade  o a l in a r  com  <Íe de l icadeza ,  á p r im e ira  lei fu n d a m e n -  

n a c la in e n to  que. p e r te n ce  a cada  in -  tal da civ ilidade,  — a de p o u p a r  o m a is  
* ' VV (l'!(!iri f i l iam os .  1 possível ás pessoas com  (piem t rae lam o s
.. es tes u llim os annos  te m -se  g e n e -  lodo o m o tivo  do desgosto ,  r e c o r d a n -  

L n* . °/ "1,í).'la ' T  (|,,(! ll(!sl!,s ,;ílsl>s <• d o - l l ie s  com  e n o a r e c in ie u to s im p o r lu n o s  
1)1 i / 1 • 1 <ls umn <loi\ ipio nnt(»s (levemos c o u l o r -

ai exi e i len r ia  as se n h o ra s  e de d a r  igual la r  de (pie re c ru d e sc e r .
I rae iam en lo  aos hom ens  uno • i?m n loi»-!aos hom ens que não a te n —! 

le, são nmxcllipiroa,  ou I 
t i tu lo  do conselho  de Sua M' gostado.

I>ll I -EIUNTK.s  KSPECIES l)E CUMPIl lMKNTOS

d "  logalmenlo, sao rmi.xrlliriroa, ou to m I da coNVEitSAoÃo.

Se houvéssem os  de d n r aqui as  r e ­
g ras  porque um  hom em  p rim oroso  so 

i r ,  n ,:i .. . ideve conduz ir  na co n v e rsaç ão  da  iioa
d do ! ”  , as ,oas  B,n «l»«* a «IV,li -  soc iedade,  p r im e iro  e n c h ê ra m o s  um  Ü-
o iiT os  de , n |i:iriI ('01"  <>S V'0 ,ln ‘I»n esg o la ram o s  p le n am e n io.. . ( ' in ip r im en tos  verliaes, (pio tao copioso assum pto .

r .òsM /l res.!oiÍ| o 1)1 ° a l l , ;M'!u) " K a <> laço que  m a is
o n o s s o  ,1 "osso  ag ra d ec im en to ,  in l im am on to  p ren d e  „s  ho m e n s  nas r e -

\ ' , W .  I 'a i a " OSS;' í la '-(M‘s da vida social.  r , n  ,ios dole*
.xao possível d a r  n o rm a s  e m o -  p o n ju e  m ais  nos l iao -de  m io re r  e. e.s- 
os p a ra  a hoa redacção  de taes c u n i -  l im ar  e d ese ja r  na soc iedade  <Í a c o n -  

p rn n en to s ,  pnla s im ples  razão de q ue  versação  co rrec ta ,  Miigellanienle fluida 
tem  de v a r ia r  m  sua s im plic idade e na e e loqüen te ,  g ra c io sa m e n te  e sp ir i tu o sa

1 e legânc ia ,  seg u n d o  a occasião  <mi e frisanto sem d e g e n e ra r  n u n c a  em  n ia -  
q u e  ns em p re g am o s ,  confo rm e as r e -  lodicente ou em  m ordaz  
laçocs  de respeito , ou  de am isade  de
g ra t id ã o  ou da in tim idade  em que  es
• am os com a pessoa a q u em  os eu 
d e re ç a m o s .  l Tm cu m p rim en to  deve fu

I-EIS DA CONVEIISAÇÂO.

Ila na co n v e rsação  d u a s  cousas  a d is -
t j r  sem pre  da alTcctacão o do g o n g o -  t in g u i r  . o torna-la* co n v e n ie n te  e d o c o -  
' i s i n o ,  de m a n e ira ,  q u e  a in d a  m esm o  rosa,  ou co r rec la ,  a r t i s l ica ,  e a-M-adavel.



m s  í-:s COu \ s  i h n .s t i u t ç Ão  p r í m a h i a .

A arte  dc conversar ,  respe itando  sem pre la pequena  collecç.ão de cxccrftfr íl e«;
as  convcniemMas tia descrição, e da ci 
vilidadc, é um a avie obrigatoria  para 
Iodos os lioriiens, e i |uc a Iodos os en 
genhos é accessivet, e a todos os tom- 
poramcntos adequada.

Nem todos podem, porém, ser na lu -  
ralniento discretos e a rgu tos  no fal­
lar.  N arra r  liem um acontecim ento , dis­
cu rsa r  sohre um assumpto dos que tem 
curso  legal nos salões, con tar  um caso que 
vem a proposito, inventar  ou reproduzir 
um a anccdola IVisante, c itar sem ped a n ­
tismo um trecho de erudição, um leito 
liistorico, uma passagem de um poela 
ou de um escriptor notável, dizer <-Jiis- 
tes e gracejos ag radaveis  o iimoienJes, 
conseguir  que m uitas  pessoas reunidas 
i f u m a  sala es tejam, em quanto  nós falía­
mos, como quti pendentes dos nossos la -  
ldos, incu lir -l l ies  o en thusiasm o, acuen- 
der- ll ies  a imaginação, eom m ovòl-as  pe­
la omnipoleni ia da palavra, ou prom o- 
ver- ll les  facilmente o riso por ditos con-  
ceituosos e engraçados ,  — só poile s í w  

o ÍVuclo de um engenho facil, ap r im o­
rado  pela a r te  e enriquecido pela educa­
ção lil teraria e scientilica.

Ninguém é olirigado pelas leis da ci­
vilidade a sei' o orador dos salõ< s A arle 
da polidez e do liom liuu não pódt 
c rever  os preceitas leclmicns d a aoTivc rsn- 
ção, porquo «iegenoraria do seu principal

resum ida a lei e os profetas, c q-.n e :in 
aquella  pouca la rragem  se póde n;r con ­
versação escurecer  n m em ória  do [ rintíi— 
fie de Talleyrand .

A arte  de conversar  liem, oorrrolb, 
fluente, e legantem ente  a p r e n d e - -e nos 
tractados oratorios, e nos livros que h,i 
sohre esta especialidade da a r 1 <!a | ki-  
lavra.

Aqui, coirten tem o-nos de indicar  os 
preceitos de fallar civil e honestam ente .

Não é a civilidade, senão a civlis.-ção 
que exige em querii falia o cofiiiecimcnl; 
da lingua m a terna .  Fallar om soriedad 

ulta em term os gampesinos e grosseiro-, 
ommellendo harharism os e viciando a ’ 

cada passo a prosodia da linguagem , .o 
ieleito (pie a sociedade pune sem pre  com 

desconsideração e com o ridículo. Ni 
g ram m aliea  porém ensinarem os as leis dn 
l)Oi)i lallar, as q u a e s n ã o  achariam  aqui o 
seu logar apropriado

Na conversação o preceito  capital én<u> 
dizer cousa que. desagrado aos outros.

or isso devem os ev i ta r  Ioda a alIus.Vu 
maliciosa, por indirecta  que  seja, ri-; pes­
soas presentes. Por isso devemos a h s te r - - 
nos, como de uma grosseria  imperdnave 
de úillar em l inguagem  es tranha  a to*!* 

p re s - jo u  parte  das pessoas q ie nos escu ta rem  
e devem os ev i tar  sem pre  o dizer s e g r e d o ' . 

<>s iiomens que a natureza  não doto í
intuito, e usurparia  as alliil>ui<>ões da com recursos do espirito  e da palavra  <!e- 
r lielorica, formulando os preceitos a r l i s -  vem al is le r-se  de lazer  largos discursi r. 
ticos do lallar. li’ por isso que nós a c h a -  .Yuma reunião  num erosa  é mais prudon- 
m os desasisado o risivel o em penho com te e mais divertido, o cn l la r-se  do qr.;> 
que muitos preceplores  das leis da civi-  d e i \a r - s e  levar  do inm ioderado d e s i , 
lidadc e en tre  elles n o m e a d a n ie n le o s i  . d e  conversar .  O silencio é por certy  
padre Roqucle , perlendem  que Iodos os mais valioso do que uni d iscu rsar  rid icu- 
iioinens, para semtm liem educados e po-  to, iiicorrecto, pesndo, e inopporlm io,  
lidos, aprendam  para ac a tar  a « c o n v e -  Piiiuieiro-quo lallenios, devem os n t te n -  
niencias, a a r le  diHieil de l len io s lh c je s  e la r  nos assum ptos  que  as circ.uin'!aticia 'i  
de \ ieira. Não podemos conler  o i i o, nos proltihcm de trac tar .  A sc o in e r sa ç ô e s  
( |uando vemos o sr. padro Hoquele, r e -  soltro cousas  religiosas p ro sc rev a m o - la s  
ves tir-so  de- toda a seriedade pedagógica das  salas, porque, como chris lãos  lias- 
para ens inar  ás e reancas  a occasiáo op— le -n o s  o o u v i- la s  com todas ns pom pas  
porluna de a |ip licar na e-onvers n-ao uni da oraloria saera, nas pnreneses e nas lio- 
verso de (lamoes, ou um conceito  de Ir. mídias do púlpito.
Luiz de Sousa. O que lem o simples in -  He.m seria (|ue exilássemos a politic.t 
convenien te  de lazer ac red i ta r  aos  indoti- da . conversações  elegnules o de sa lão , 
tos e cur tos  de en tend im en to  que naquel-  Mas se ali a adm ittim os porque a tudo o



a todos a p o l i t c a  invade  om nossos dias,  voz baixa, com  a s  pessoas que nos 11- 
sa ibam os to rn a r  m e su ra d a s  as  nossas  p a -  c a re m  ao lado. K inutil r ec o m m o n d ar  
lav ra s ,  p a ra  que  o logar  dos  p raz eres  pac i-  q ue  a co r tez ia  c. o respe ito  que  s*> d e r o  
(Tcos da lainilia e da soc iedade  não ro p ro -  ás co isas  sa g ra d as  nos p roh ibem  a b s o -  
dusa ,  e n l re  pessoas (jue se es t im a m , a s  lu ta m c n te  do es ta r  em  d ia logo  a n im o -  
sccn a s  tu m u l tu a r ia s  dos coinicios p o p u -  do com  a lg u é m ,  de so ltar  r isadas  i r re -  
la res .  S e jam os to le ran te s  com  os que  s e -  ve re n te s ,  de p e r tu r b a r  por q u a lq u e r  m a -  
g u em  opiniões oppostas ,  e não  ju lg u e m o s  n e i ra  a so lem n idade  das  cc rem o n ia s  ro ­
que  a nossa consc iênc ia  se ir r i ta ,  o q u e  a  ligiosas. 
patria  nos pede co n ta s  da  nossa  tibieza,
s#, p o r  l e m  d a  s o c ie d a d e ,  c e d e m o s  á hf .GIIas uü  o y i i  i d a d k  n o  c o m k u . 
c o r t e s ia  o q u o  n a s  d i s c u s s õ e s  p o l í t i c a s
m a n te r ía m o s  intacto  com  a nossa  c re n ça  lí 110 m odo dec en te  e e leg a n te  no c o -  
e a  nossa  h o n ra .  j iner,  que  se m an ifes ta  m ais  c la ra m e n te

.a p r im orosa  ed ucação  de um  ca v a lh e i -  
MODO I)E SF. c o m p o r t a r  NAS KGKEJAS. jro  ou de  um a d am a .  K aqu i  que a t  

. . .  _ re g ra s  de c iv il idade são a h s o lu ta m e n -
Se a c iv il idade exige (juc nos a p r e s e n -  te  ind ispensáveis ,  po rque  tendo ,  d u r a n -  

tem os com decoro  nos logares  aonde  a p e -  te a com ida ,  de u s a r  do coisas quo 
nas  tem os de o liedecer  a respe itos  b u -  fac ilm en te  podem  p e r tu r b a r  o aceio d a  
m anos ,  coin q u an to  m a io r  hones tidade  m esa ,  ou  a n o ja r  aos nossos c o m m e n -  
e d eecnc ia  nao  de em o s  nós e n t r a r  e saes ,  é m is te r  q u e  nos ha jam o s  por  fo r -  
c o n s e rv a r -n o s  nos tem plos  e nas  cazas  ma que  longe de d e s a g ra d a r  aos o u tro s  
de o raçao  l Ip rocu rem os  an tes  e n c a n ta l -o s  pela co m -

Q uem  é re lig ioso  p o r  conv icção  não  p o s tu ia  de nossas  m ane iras ,  
perc isa  de e s c u ta r  os p receitos  da c iv i—J N’u m  j a n t a r  pa ra  (jue som os co n v i -  
lidade^ para  a p re n d e r  0  respe ito  que  se d ados  não d ev e m o s  to m a r  assen to  sem  
devo ás eg re jas .  Mas a inda  quo  a r e l i -  «pie n o l -o  linjam ind icado . S e n ta n d o -n o s  
giào nos nao p resc revesse  a h u m ild ad e  c não nos s i tu a rem o s  nem  m uito  longo 
a vene ração  ás co isas  san tas ,  d e v e r ía m o s  nem  d em as iad am en te  próxim o da m esa ,  
p o r  co i lez ia ,  0  p a ra  d a r  h o n ra d o  tes te -  de m odo  quo  ha jam o s  de nos rec o s ta r  
tn u n h o  da nossa boa ed u c aç ão ,  por d e -  na ca d e i ra ,  ou de nos inc lina r  sobro 0  
fcrencia ás pessoas  q u e  se co n g re g a m  pra to ,  com o fazem a lg u m a s  pessoas pou-  
nos tem plos,  g u a r d a r  n es tes  lu g a res  m ais  eo p r im orosas .  K inutil a d v e r t i r  quo  to- 
co m p o s iu ra  e m ais  d eco ro  do quo  nas  das as posições cpie ind icam  e x t re m a  
reu n iõ e s  p rofanas,  q u e  a cada  passo  te -  com m odidade ,  ou  m uita  neg l igenc ia  são 
m os de f re q ü en ta r .  ip roh ib idas ,  assim  á m esa  com o om q u a l -

Ao e n l r a r  n um tem plo  dev e m o s  t i ra r  q u e r  o u lra  s i tuação ,  pe las  leis da  u r -  
0  chapeo ,  a inda  an te s  de  p isa rm os  o li- han idade .  l íncos ta r  os c.otovèllos á m e -  
m ia r  da  eg re ja .  D evem os c a m in h a r  d e -  sa, com o (piem d escan ça  e espera  por 
pois sem  a r ru id o ,  p ro c u ra n d o  in c o m m o -  um  novo p ra lo ,  seria  um  te s te m u n h o  
d a r  0  m e n o s  possivel as pessoas que  e n -  ce r lo  de b ru tesa  o g rosser ia .
C O ntrem os n o  t r a n s i to ,  e  p r in c ip a lm e n te ^  Não se  d e v o  to m a r  o  g u a r d a n a p o  0  
a s  s e n h o r a s ,  a  q u e m  d e v e m o s  em  Ioda p ô l - o  ad ian te ,  do  p e i to ,  c o m o  se fosso 
a p ar lo  e s p e c ia l  c o n s i d e r a ç ã o .  A jo e lh a-  11111 h a b a d o u r o  de c re an ça s ,  a n te s  o  du­
re m o s  ou  (vs tarem os d e  p é ,  m a s  s e m p r e  v e m o s  e s t e n d e r  s o b r e  o s  j o e lh o s ,  não 
c o n s e r v a n d o  a m a i o r  c o m p o s tu r a  e g r a -  l a u to  p a r a  r e s g u a r d a r  os  n o s s o s  v e s t id o s ,  
v id a d e  n a s  m a n e i r a s .  Não e s t a r e m o s  «lis— c o m o  p a r a  o t e r m o s  á  m ã o ,  o n o s  p<>- 
Iraí ido a v is ta  p a ra  u m a  e  o u lra  p a r t e ,  d e r m o s  s e r v i r  del le  pa ra  l i m p a r  os  do­
em q u a n t o  se  e s t ã o  e x e c u t a n d o  a s  d if -  d o s  o a bocca.
fe ren te s  c c re m o n ia s  do e u l lo ;  e abs ter-!  A sõpa c o m e -so  u sa n d o  u n ic a m e n te  
n o s - l ie m o s  de co n v e rsa r ,  a inda  que  em  do co lher ,  D evem os te r  o cu idado  do
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não encher  dem asiadam ente a colher, 
o ([uu leria o grande inconveniente dc 
fazer com que elfl ornássemos o caldo. 
Tam bém  nos devem os abster do asso- 
p ia r  a sopa. e de com er prec ip itada­
m ente  , como quem  procura sacrificar 
o decoro á rapidez.

O pão eslá hoje em uso p a r t i r - se  com 
a mão cm pequeuos pedaços, evitando 
comtudo o reduzil-r, n m igalhas,  ou cs- 
farellal-o  sobre a toalha.

Em muitos tratados de. civilidade re -  
com m enda-se  que se não molhe o pão 
no molho, nem no vinho, que se não 
pegue nas veandas com a mão, e que 
se não roam  os ossos das aves, que si 
não lambam os dedos, e que se não l im ­
pe á toalha o garlo  nem a faca. listas 
recom m e .ilações é ociosidade o repeti 1-as. 
Muita gcnle faltaiá por ignoraneia a c e r ­
tos prim ires do civilidade. Mas ninguém  
de certo deixará de reoonliei cr por s im - 
ples intuição, e pelas r e g ra s .g e ra e s  que 
até agora temo* dailo, que a boa co n v i­
vência repeliu como atlontados contra d 
urbanidaile  , todas as acções que, por 
desaceiadas e repugnantes ,  oITendem a 
vista, o i nnjam o eslom ago das  pessoas 
COlil quem ja n ta m o s ,

Ouando houverm os de pedir  vinho, ou 
de levar o cópo á hoei.a devem os p eg a r-  
lhe com o dedo pollegar o indice, e o de­
do gu in d e  da mão direi ta .  Nunca se devo 
beber ,  tendo a boc.ca cheia , nem sorver 
do um  trago muito  vinho, de modo que 
a nossa precipitação seja ao mesmo te m ­
po um indicio de solTreguidão e de in- 
lem perança .  K ao con lra r io  m a isc o r te z
o beber vagan isam ente ,  l im pando depois 
a b- cca ao guardanapo .  P rocurem os lam ­
bem ev i ta r  que o copo por dem as iada­
m en te  cheio não «m orno a lgum as gollas 
de vinho na loalha, o que dá á m e­
sa um aspecto dr1 sa g ra d avel e r e p u ­
gnante.

Ouando d u ran te  a comida acham os no 
prato  a lgum a c.misa que nos desagrade 
ou nos enoje, é m ister que occullemos 
cuidadosam ente  o nosso desprazer,  de 
modo que os oulros não participem la m -  
bern d’elle. 0  mais p ruJo :  to é abs ter-

se de cont inuar  a com er fia iguaria em 
que encontrám os um corpo ex tranho  o 
repugnante, e pedir que nos tragam  ou­
lro prato.

As senhoras  segundo os princípios da ci­
vilidade europea, tem sem pre  direito ás 
i t tenções  e respeito dos hom ens, em 
qualquer  logar, e em qua lquer  situação 
em que so achem . A mesa devem os e s ­
m era r-n o s  em obsequiar ns dam as quo 
nos ficam ao lado, sei v indo-lhes as m e­
lhores, e mais deliciosas iguarias, ollo- 
rec en d o - lh es  vinho, quando  tenham  o co­
po já  vazio, pergun tando-lhes  sempre 
graciosa e cortezm enle  o que desejam 
que lhes sirvam os,  e p rocurando  emlim, 
por todos os modos, tes lem uiibar- l l ies  o 
cuidado com que nitendem os ás suas 
com m odidades e p razeres du ran te  ns ho­
ras do jan ta r .

Quando n um ja n ta r  so propõe uma 
saude, (lnvomos co rresponde r- lho ,  he-  
bendo do mesmo vinho, com quo (dia 
fòr feita. Quando a saude nos ó d irigi­
da especialm ente , devem os ag ra d ece l-a  
com elegam ia e c >rlezia.

N um jn n la r  de cerimonia o mais p r i ­
moroso seria  sem duvida a b s te r - se  to -  
la lm ente  do palito, porque a operação 
de esgarava tar  os den tes  á mesa é cer­
tam ente  di*sagradexid. O palito é com - 
ludo reputado ain Ia hoje com o um a co j-  
sa necessária .  Quando, porém , usarm os 
delle, devemos fazel-o de modo <pio 
não causemos ledio ás dem ais  pessoas. 
Será convenien te  não usar  delle d u ra n ­
te muito tempo. Deveremos deixal-o ao 
e rg u e r-n o s  <la meza, porque seria gros­
seria a n d a r  pela rua  de palito na boc- 
ea, como quem  quizesse d em ons tra r  a 
Iodos quo acabava de. j a n ta r  naquello 
iiislunle.

Km muitas casas está hoje vu lgarisa-  
do o uso ih se apreseu lnr  no lim do 
ja n ta r ,  a cada pessoa um lavalorio , o 
qual consiste com m um m enle  n'iiiii vaso 
de vidro com um copo da mesma qua­
lidade. Para nos serv irm os do lavalorio 
devem os tom ar <lo copo um a porção de 
aijua suflicienlo para l a v a r n b o c i a ,  bo­
chechando  sem fazer ru ido , e ao m esm o
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t e m p o  h a v e m o s  ò* l a v a r  os dedos na  
a g u a  q u e  ficou. Acabada a lavagem  lance­
mos no copo u agira <|iio l o t n á i n u S ,  tendo o 
cuidado de pôr a mão ndeanlo da bocca. 
Feito  isto l im pam -se os dedos e os la* 
bios ao guardanapo, o qunl se põe logo 
e m  cima da mesa sem  se dobrar .

Muito mais haver íam os de accrescen-  
t a r  ainda, se houvéssemos de escrever 
u m  tra tado completo de civilidade, e 
se além  de industria r  o novo a lumno 
n as  reg ras  mais e lem entares  da eortezia 
lh e  quízessemos ens inar  a arte  m a is d i f -  
ílcil de brilhar  no m undo e de satisfa­
zer  a tudo o que a sociedade exige pe­
la  et iqueta e pelo bom tom. Devemos,

[XTwmircçÃo.

1 . —- Grammalica 1’orhtgueza  é a a r ­
te que ensina n la llar  e a escreve r  cor­
rec tam en te  * língua por tugue /a .

2. Cara lallnr e escrever  e m p re ­
g a m -s e  jw la tn t* .

3. — As palavras form am -se  de um 
ou  mais sons.

4.° — Os amin pr incipaes que  existem 
na Ihigua p o r tugue /a  são: a, e, i, o, v..

5. — Estes sons são articulados com 
d iversos quantidades de voz, e com dif­
ferentes  tons.

6. - ( ' l iam n-se  quant idade n g r a d u a ­
ção de voz desde o ponto mais forte 
da  a r t icu lação  ité no m ínimo ou qua^i 
m udo.

7. — A grnmmaticn s«» possue tres si- 
gnaes para  rep resen ta r  os gráos da q u a n ­
tidade. São os segu in tes  :

Acento g rave  ( ')  acento circumllexo, 
ou  medio (*) e acenlo breve (')

8 - 7Vym é a modificação da voz pela 
qual a m esm a palavra  podo lifmnr d i­
versas  accepçòes.

porém , d ist inguir  cu idadosam ente  entro  
a civilidade <1(U; nos s,'-rvo a cada i u s -  
taute e ein cada situação da nossa vida, 
e aquella , que como com plem ento  da 
prim eira , to rna  o bomem além do bem 
educado e cortez, elegante e primoroso. 
E-ta civilidade não se aprendo de ce r to  
nos livros, nem póde en t ra r  como e le ­
mento de instrucção pr im aria .  Quem as ­
pirar ás honras  de pontuai em todas as 
mil e t iquetas e formalidades quo a m o­
da e a  ci vilisação tem ido todos os dias 
inventando, ha de ir ap rende i-as  n a s  s a i -  
las e com pletar  pela froqueucia do quo 
s.* cham a o grande mundo  a educação  
que neste ponto haja recebido na escola 
e na família.

0 — São mui diversos os tons que pos- 
sue a língua p o r tu g u e /a .  INirém os u n i -  
cos para que ha signaes são os segu in tes  :

Tom admira Lico (!) e tom in terrogati­
va (?) líxemplo : II i. signiliea um a s im ­
ples at lirm ação. — Ua ? m preson la  um a 
pergun ta .  — Ha I exprim e um a ad m i­
ração.

10 — Os sons da lingua portuguezn po­
dem  ser a r t icu lados  por differentes m a­
neiras.  A estes d iversos modos de a r t i ­
cu lar  os sons c h a m a -s e  articnlarõcs.

11 — Os sons d ist inctos (pie se e m p re ­
gam para a formação da palavra d e n o ­
m in a m -se  S1J UtÜHlK.

12 — Quando a pa lavra  tem um a só 
syllaba c h a m a -se  monosijllabn. E x em ­
plo : sol, lei. Se é co m p o s t i  de duas ,  
(lixsijllalm; ex e m p lo :  Urro, caria.  Km 
geral quando  a palavra tem mais do 
duas  syllalms ch a m a -se  {lolgssijllubo. 
E xem plo : esluilo, rrligiào,  c n m m a n i-  
f/ade.

1*1 — Quando dois sons se com binam  
para rep re se n ta r  um a só sy llaba ,  fa/.en-
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d o -se  scn lir  am bos os sons, ch a m a -sc  
ditlin»!/».

14 — Os dilhongos p ropriam enlo  ditos 
q ue  existem ua lin^ua portu^ue/.a s ã o : 
n« ou ai, aic ou ao, ei, ca ou om, co, 
to  ou iii, nc ou n i.

1 •’> — Ouando é na/.al uin dos sons 
que com põe o d ilhongo, ch a m a -se  d i-  
thoiiífo nazal.  T aes  suo: ãn, ão, c õe.

10 — Os carac te res  com que os sons 
se represen tam  por meio da escripla 
ch a m a m -s e  coi/aes; aquelles  com que se 
rep rese n tam  as ar ticu lações cham am -se 
cousonii les ; a  uns  e ouiros  letras ; e 
á collecção das lelras alphabeto.

21) — lia  vinte (! lt'i's ca racteres  para 
rep re se n ta r  todos os sons e articulações 
da  lingua porlugue/.a ; os quaes lem 
dois jiomes um vulgar e outro  m oderno.

OirfiClvrm Nu m e vu l^ ir IS unir Itiuilfriiü V*lure«

A  a á ;i ii a
i i  t) bi\ b c ti
C  C ef l e t í

S ’ "1) <1 i l o
)•: c. (! í ‘ (! () Ò Í
l ’ r r i f o í e f

<; k K 1' g u c B .
II tl n g l i a

i
« g l i a
i! 1 í

J i j « J
1 . 1 «.• 11 .f. l e 1
Al III é m o me 111
N ii piw ne II

0  o ó ó (i ,  r t ,  o ,  i i

I- |) 1*0 r 1’
0  '1 1111 n «|un ' t
I t  r errn n» r. it
S  8 ÍÍSHO RO. s, t.  \
í  t ( â t o X
U  11 u u ú .  0 ,

V  V vfe V V

X  x c l i i s r h o d l ,  CS,  S . 7

Z z zA z e X ,  t

21. — Além destas, le lras s im ples  ha o u ­
tras  foruiada.s por dois ca rac teres  equiva-  
leuilo a u m a  a r t i c u l a ç ã o  simples. São as 
s e g u i n lo s :

ou que equival u ô
ie, » i
th » t
ph » f
ch » 31
rli » r
<j u » <1
rju » e

nli Ik não lem carac teres  simples com quo 
Ise possam representar .

22. — Uma ou mais sy llahas,  r e p re se n ­
tando lima idéa, ó o que cousliiue a pa­
lavra. Os sons que não lem significação 
não s io  palavras, e não per tencem  por 
conseguin te  ao domínio da Rram matica .

23 — Todas a s p a la v r a s d e q u e  se co m ­
põe a lingua portiigmiza classilicam-se om 
seple secções 011 grupos que se denom i­
nam partes da oração. A sa b er :  sitbslan-  
tiro, adjeclico, verbo, adccrbin, preposi­
ção, eonjuncr.no, e interjeição. K n c u h u -  
ma palavra ba na Ii iii^ua porlufíue/.a, quo 
não pertença a a lgum a destas secções ou 
partes da oração.

2'i. — Para ía llar  co rrec tam ente  é ne­
cessário : — Prim eiro  p ronuncia r  bem ; a 
parte  da g ram m atiea  que Iracta da pro ­
nuncia ch a m a -se  Prosódia. — S ecundo  
dar  a cada palavra a te rm inação própria

o seu respectivo lugar no .lisciirso. A 
parle da gram m alica  que  I r a c 1 deste pon-
lo c l iam a-so  Sijnlnxe.  I1 'a > evor c o r -  
roclfimeirUb é necessário em pregar  as Ic- 
tras co rrespondentes  an- sou " os respe­
ctivos “ijniaes de quanliilade, de lom, o 
de pausa ; a este estudo ch a m a -se  ortho-  
q rapina.

Pede a ordem  natura l d ' lidéas, que an ­
tes de es tudarm os qu a lq u e r  destas parles 
da g ram m atiea  Iraclemos de conhecer  a 
nalure/.a das palavras ,  c a sua classi lica-  
ção. A esta par le  da g ra m n n t ic a  c l iam a-  ' 
sef'/.i/i»()/i«/i(i. As qualro  e.arlcs que ac a ­
bamos de. m encionar  são as que  consti­
tuem o estudo da g ram m atiea  do um a 
linfíua.

Passemos agora a t rae ta r  da etijmo- 
loijia. •

m m \ \ \  ímüie.

E T I M O L O G I A .
CAPITULO I.

1)0 S U B S T A N T IV O .

2õ. — E n s in a -n o s  a sagrada escr ip tu ra ,  
que Ibi o prim eiro  homem quem  po/.era o 
nome a Iodas as coisas. K dosile e.ntão aló 
hoje os sares an im ados ou inanim ados,  do 
quo os hom ens lem lido conliecimunto.
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hão sido nomeados por sons articulados.
2G. — As palavras com que, assim se r e ­

p resen tam  os seres anim ados ou inan im a­
dos cham am  os g ram m aticos substanti­
vos, v. gr.  E m ilia ,  Julio, Occeano, mon­
tanha, arvore, esperança, céo.

27. — 0  substantivo  d iv ide-se  em duas 
espécies, substantivo commum o substan­
tivo própria.

28. — Substantivo  commum  ó a p a ­
lavra com que  nom eam os cada especie. 
P o r  exemplo, as palavras homem, mar,  
reino, são substantivos co m m u n s;  por 
que designam  gener icam ente  qua lquer  
hom em , qua lquer  mar, qua lquer  reino.

29 . — Substantivo  proprio é a  palavra 
com que se nomeam par t icu lar  ou ind iv i­
dualm ente  as pessoas ou as coisas. Por 
exemplo : As palavras Camões, Portugal,  
Occeano, são nomes proprios. Pois que 
Camões não designa qua lquer  indivíduo 
da especie liumana, mas sim um d e te r ­
minado homem ; o vocábulo Portugal  não 
esprim e qua lquer  reino, mas unica e d e ­
te rm inadam ente  a palria dos porluguez.es; 
Occeano exprim e certo  e determ inado  
m ar.

R esum indo  temos que o substantico  
proprio exprim e o indivíduo, o substan­
tivo commum  a especie.

DO G E N E K O  DOS S U B S T A N T I V O S .

30. A especie hum ana  c os an im aes 
d iv idem -se  na tu ra lm en te  em machos e le- 
m eas.  Os g ram m aticos acce ita ram  ta m ­
bem esta distineção para as palavras ,  e ás 
que exprim em  homem ou animal macho 
c h a m a ra m  substantivos do genero mas­
culino, e as que exprim em  m ulhe r  ou an i­
mal femea, ch am aram  substantivos do gê­
nero fem inino.  Assim : homem, leão, t i ­
gre, são substantivos do genero  m ascu li­
no, m ulher ,  ovelha, rola, pomba, são 
substan tivos do genero  feminino.

31. Como os seres  inanimados nãi 
lem sexo, ás palavras  qno os rep resen tan  
não se lhes devia as s igna lar  genero ,  ma 
os g ram m aticos lh o tem determ inado , i 
assim todos os substantivos são ou do p e­
n a ra  m asculino ou  do feminino. Ceo, livro,

sol são do genero  masculino ; esperança, 
estreita, luz, são do genero  feminino.

32. Conhece-se  praticam ente  se o subs­
tantivo é do genero  masculino, podendo-  
se-ll ie  ju n ta r  sem repugnancia  ao ouvido 
as palavras um , uns,  e s e  é do genero  fe­
minino podendo ac c rescen ta r -se - Ih e  as 
palav ras  um a, umas.

Assim os substantivos livro, tinteiro, 
prêmios, são do genero  m asculino, pois 
não repugna ao ouvido d izer-se  u m  livro, 
um  tin te iro , uns prêmios. Esperança, l i ­
ção, cadeira, são substantivos femininos, 
porque podemos dizer uma esperança, 
itma lição, umas cadeiras.

do  NUMF.no nos s u b s t a n t i v o s .

33. C ham a-se  num ero  a q u a lq u er  q u a n ­
tidade de unidades, v. gr.  um, dois, tres, 
quatro , etc. Considerado, porém, g r a m -  
malicalm ente ,  numero  é a variação que  o 
nome toma para signilicar, que  a palavra  
a que se ju n ta  exprim e um  ou mais oltje- 
ctos.

3-1. Quando o substantivo  rep rese n ta  
uma só coisa ou pessoa d iz-se  que está no 
numero singular,  e quando  rep resen ta  
mais de uma no numero p lura l.  E x em ­
plo : Mestre, livro, prêmio,  são do s ingu­
lar ; mestres, litros, prêmios  estão no p lu­
ral.

n o s  o  ii a o s  n o  s u b s t a n t i v o .

35. Gr aos do substantivo  são as v a ­
riações que ellos tomam, para au g m en ta r  
ou d im inu ir  a sua positiva significação. 
E xem plo : caixão, caixinha, cai.cita., cai­
xote; salão, sa linha , saleta.

3(i. Os grnos dos substantivos são dois 
augm entalivo  e dim inu tivo .

37. Augm eutatico  é aquollo em quo 
se exagera  a significação positiva do subs­
tantivo donde elle se fórma. Exem plo : 
homemzarrão, mocetão, chavão.

38. D im inu tivo  é aque lle  em que  so 
ilciiua a significação positiva do subs tan ­
tivo, donde se fórma v. gr. l iv r inho , fon- 
tes inha , luzita .
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DOS PRONOMES PESSOAES.

39. O.s substantivos com que se rep re ­
sentam  as ]iessoas g ram m aticaes  tomam a 
denom inação particu lar  de pronomes pes­
soaes.

40 C ham am -se  pessoas os indivíduos 
da esperie  hum ana  v. gr.  Antimio, Tho-  
v i az, Tliereza;  porém as pessoas consi­
deradas  g ram m atica lm en te  são un ica ­
m ente  t res ;  e classificam -se pelo emprego 
que  tem na oração. Se a palavra  r e p re ­
senta o individuo que falia ch a m a -se  p r i ­
m eira  pessoa; se o individuo com quem 
se falia segunda pessoa ; se a pessoa ou 
coisa de que se falia terceira pessoa.

41. Os pronom es pessoaes s ã o :

1.° Pessoa.

S ingular  Eu, me, m im , miijo
P lu ra l  Nós, nos, nosco

2.° Possoa.

S ingular  Tu, te, li, tiijo
Plura l  Fós, vos, vosco

3." Pessoa.

S ingu la r  Elle, ella, se, si, s í i j i j ,  l h e
P lu ra l  Elles, cilas, se, si, sigo, lhes

42. Os pronom es me, te, se, lhe, lhes, 
nos, vos, quando  sc ju n ta m  «os artigos o, 
os, a, as, com pòcm -sc  do segu in te  modo.

me o m ’o lhe os | 
■ • 1 If os

me os m ’os lhes os I
me a 
mo as

m ’a
m a s

lhe as j 
lhes a s J

lh’as

te o 1*0 nos o no-In
te os t'os nos os no-los
te a t’a nos a no-la
te as t’as nos as no-las
lhe o ( 
lhes o \ lli’o VOS 0

vos a
vo-lo
vo-la

lhe a \ lh’a vos os vo-lof'
lhes a \ vos as vo-las

CAPITULO II.

DO ADJECT1V0.

43 — Já dissemos que todos os seres 
animados e inanimados so rep resen tavam  
por palavras ás quacs se cham a subs tan ­
tivos. Porem  como nem todas as pessoas 
ou coisas tem eguaes qualidades ou p ro ­
priedades, forçoso era  inventar-se  um a 
nova ordem  dc palavras  para des ignar as 
dilTerenles qualidades ou propriedades, 
quo distinguem pessoas ou coisas. Estas 
palavras c h a m a m -se  adjectivos. Por  ex. 
a palavra cavallo  pode significar um  ca ­
vai Io branco, prelo, castanho, magro„ 
gordo, pegueno, grande, veloz, vagaroso, 
etc. Kstas palavras  branco, preto, casta­
nho, magro, gordo, pequeno, etc. que se 
jun tam  aos substantivos denom inam -se 
adjectivos.

44 — Adjectivo é pois a palavra com 
que exprim imos as qualidades ou pro­
priedades dos substantivos. Ex. Pombo 
branco , menino docil, céu azul.  As pa la­
vras branco, docil, e azul,  são adjectivos 
pois que  exprim em  qual idades per tencen­
tes a cada um  dos respectivos substan ti­
vos a que se ju n ta rem .

ÜO GRAO DOS ADJECTIVOS.

45 — Os adjectivos, podem significar 
sim plesm ente  a qualidade do substantivo , 
neste caso c h a m a m -s e  adjectivos positi­
vos, ou exprim em  essa m esm a qualidade 
aug inen lada ,  e então  donom inam -sc  ad ­
jectivos superla tivos.

4 (i — Este gráo  superla tivo  forma-so  
acrescen tando  ao positivo a term inação 
issimo.  Ex. justo, ju s t ís s im o ;  branco, 
branquissimo  ; recto, rertissimo.

47 — Nota. Ksla formação é feita dos 
segu in tes  m o d o s :

1.° — Se o adjeclivtt te rm ina em vogal 
e l im ina-se esta an tes  de se lhe ac re sc en -  
lar  a te rm inação  issimo : pobre, pobríssi­
mo ; dnulo, doutíssimo.

E xccp tuam -s«  : m ísero  que faz miser,  
rimo, mao malissimo, fiel. fidelissimo- 
sabio, sapientissimo, lirre, l iberrim o.
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2.°  — So a c ab a  cm l ou  r  a c re sc e n ta -sc -  
lli<! a te rm in aç ão  issimo  som m u d a n ç a  a l ­
g u m a ,  Ex. l iberal, l iberulissim o, s i n ­
g u la r ,  s in g u b tr  issi mo.

3 .°  — Os c m  m  ou  áo m u d ã o  p a ra  n  is­
si mo. l im n, bonissimo, chão, ckanissimo.

E x c e p tu a -sc  clirislào  q u e  faz c lir is t ia -  
n iss i  mo :

4.°  — Os c m  3 m u d a m  p a ra  cissimo.  
Tenaz, lenacissimo.

5 . ° — Os em  cri  m u d a m  p a r a  b il is s i-  
mo. Am ável,  amahilisttimo.

(i.° — Os em  co e go m u d a m  para  t jn is-  
simo, gn iss im o.  Ex. rico, r ig i ixvimo, 
vago, xaguissimo.

ís — Ha ndjoctivn* quo branm por 
dm» BndM (tifferentoa o (Upttllüfo. São 
os seguintes

d e te rm in a d o  c s lu d an lc ,  o no s e g u n d o  in -  
de te rm ii iad a m en te .

!>1. —  O ar t igo  c a p a lav ra  o, que  faz 
tio fem in ino  a, 110 p lu ra l  m ascu l ino  os, 
c 110 p lu ra l  fem inino ns.

52. — Nota. QuõikIo ao a r t ig o  sc  a ju n -  
tnm as  proposições a, tle, em  o por co s tu ­
m a m - s e  com por  do segu in te  modo ;

*RÍI
A s | i n r o  
liiiiit 
O t i e l  
J )♦)!!(>
Viicil
F r n g i l
( i r . tm l t1
l l i i n n l i l e
l i t l t -g ru
Mio
Nolin-
rf ii | iicn(»
1’olirt-
S.ilnli|'<*
S i i u i l i i . m t c

ori  1 is s i  tno
ns|>«>rissiino
ItOllissilllO
c n i r t i s s i m i »
ilo iMssiiu»
f.lr iI issi MIO
frnffi Iíksí 111 >
(í r;i iiil i s s i  1110 
li irmi I i sk íii i  o 
I n l c ^ i i s s i i i lO  
mnliKniii tn  
Tir i l i r l s s  i 111 o 
pniliiiMiisMinto 
!><• Wrissi 1110 
Hllllll)rÍKFÍMll> 
k i 11111 It n 111 i s s i  1110

n g i l i m n  
;i s | i (m l i m n  
0 |>l i IIIO 
rrn<li li<ts imn 
>lll I <‘i SSI IIIO 
f í lc i l i l l io  
f r i i^ i l l in io
111 a s 11110 
l im n  i i ittiri 
im e jj<*r r im o 
p u s s i m o  
no l i i t  in s im o  
m í n i m o  
|i»i i | i t>rr ii iio 
s i t l t i l i r r r i n i n  
kí 111 í I i 1110

— Aos ad jec tivos para m a io r  facili­
d a d e  do seu  es tudo  se lhes  cu s lu m a  d a r  
n o m e s  p a r t icu la re s .  Os de quo a té  agora  
nos tem os  oceupndo c l ia m a m -se  ii t r ib u -  
t io os. Vquelles de tpie vam os ago ra  I ra -  
e tn r  cf ia inam -se adjectito  a r t ic u la r  ou 
artigo , adjncliro p r m w m m a l ,  adjertivo  
n u m e r a l .

n o  a n r  K i o .

MK*— A rlig o  ó 11111 ad jec tivo  (pio i i i í i s -  
t r n  q u e  o su b s tan t iv o  a q u e  se jrnita estií 
to m a d o  om a c c e p i ; n < i  d e te r m in a d a . T u  é>
o ctitudant*? Níio ó o m e sm o  q u e  se p e r ­
g u n tá s s e m o s  : T u  és estudante ? pois que
110 p r im e iro  oxem plo  fa líam os do ce r to  e

0 ar le 0 do
os ao> le os dos
a á do a da
as ás de as das
0 no por 0 polo
os nos por os pelos
a na por a pela
as nas por as pelas

a
a
a
a
ern

lem
. m
cm

I>0 AJIÍCTIVO PRONOMINAL.

5 3 — \d je c t iv o  p ronom ina l é aquello  
q u e  d e te rm in a  o su b s tan t iv o  r e fe r in d o -o  
ás pessoas g ram m alic ae s .

5 4 — Os ad jec tivos  p ro n o m in a es  d iv i— 
d e m -s e  om possessivos, demonstrativos  0  
rela li  vos.

5 5 — Os possessivos exp r im em  a idóa 
do posso re fer ida  á s  pessoas g ra in m a t i -  
caes . Meu livro, teu livro,  etc.

5 6 — Os possessivos s ã o :

1." Pessoa.

Meu, m in h a ,  meus, minha*,
Nosso, nossa, nossos, nos ws

2 .” Pessoa.

Teu, lua, teus, tuas.
Vosso, vossa, vossos, vossas.

3.® Pessoa.

Seu, sua, seus, suas.

5 7 — Os demonstrativos  d e te rm inam  o 
substan tivo  0111 r e lação  ao logar  q u e  0 0 -  
onpnm as pessoas g ram a tienes  a q u e  so ro*  
le rem . Ex. liste livro, a g u e l le livro. Kste 
lir.ro ip ie r  d izer  o l iv ro  que  está p roxi-  
mo da pessoa qtio falia ; esse livro  o quo 
ostá p róxim o d a  pessoa com  q u e m  so
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fa lia ,  aquelle livro  0 qu o  está p r o x im o d a  bo p l u r a l
pessoa ou cousa de que se lalla.

58 — Os dem onstrativos são ■

Este esta 
Esse essa 
Aquelle aquclla

estes estas, 
esses essas, 
aquclles aquellas.

DOS SUBSTANTIVOS F. DOS 
ADJECTIVOS.

59 — A estes pode so ju n ta r  o ndjec-

G7 — Hegra geral.  Os substantivos o 
os ndjeclivos formam o plural acercs -  
ccntando-so-lhes á term inaçJo  do s ingu­
lar a le tra  s. Penva,  pennas, tinteiro,  
tinteiros, justo , justos.

68 — Este acerescentam ento  se faz dos
livo outro  e denom inam -se por isso de- seguintes m odos:
nwnstraticos compostos. F orm nm -so  do 1.° Se o nome acaba por um a v o -
<eguinte modo :

I s f o u t r o
E s fo u tro s
E ss’outro
AquelToutro
AqueH’outros

E s fo u tra .
E s fo u tra s .
Ess’outra.
AqueM’outra.
AqueW outras.

60 — 0« relativos indicam que a pessoa

gal accrescen ta -se - lhos  simplesmente um 
s. Pomba, pombas, branca, brancas, pé 
grande, pés grandes, lei, leis, livro 
branco, l i tros brancos, teu baltu, leus 
bahus.

l . °  Exccpcão. Os cm ão longo fa­
zem o plural em ões. ex. Coração, co- 
racõe.s, oração, orações, lição lições. 

Í2.° Exccpcão. Alemão, capitão, es- 
gramm aticnl a que ojles se re ie rem  é um a critâo, pão, cão, capei lã o, fazem oh 
das que já  an teceden tem ente  so nom ea- mães, capitães, cães, escrivães, pães, 
ram . Exemplo. A grammatica é um a labeUiães, m udando o ão em ães. — 
disciplina t/ue todos de,vem saber. Q u e iC liA o ,  mão, são, rão, irmão, christão, 
um adjeclivo relativo, pois re fe re -se  ao grão, meáo, pagão seguem  a regra  gerai 
sulistautivo disciplina.  l is toé ,< icen ;scen lando-sc- l l ic sun icam ente

0 1 — Os re la tivos são o qual, a qual,  |u m  s, chãos, mãos, sãos, rã os, irmãos, 
çt quaes, as quaes, que, cujo, cuja, eu- christãos, grãos, mcuos, pagaos.

2 .u Os acabados  em nl, ol, u l , mu­
dam o l para  es. Ex. sal, sues, dou­
tr ina i, doutrinacs, farol furoe.s, Laful, 
lafite , azul,  azuc .

E x c e p ç ã o : mal, curtil, consul, fnzem 
males, curules, cônsules.

3.'* Os em el o os em i l  brevo m u ­
dam para  ei--. Ex. painel, /minem, 
umaccl, a m a te i ' ,  fosstl, f  sftxs, uiil, 
ulei-.

4.° Os em i l  longo m udam  o i em 
s. ISuril, b u r u ,  gem il,  .jentis.

!>. Os em r,  z ou .s sendo a u ltim a 
syllaba longa formam o plural aceres -

jos, cujas, e quem.

DO ADJECTIVO NUMERAI,.

6 2 -r- Adjcclico num era l  é aquolle que 
de te rm ina  o substantivo  pelo ace rescen-  
inento d um a idéa do im m er»  Ex. Um 
l i tro , dois litros, primeiro l i tro , segun­
do li tro , alguns litros.

(i3 — Os adjectivos num eraes  d iv idem - 
se em cardinaes, ordinaes  e indefinidos.

0 4 — Cardinal  c o quo signilica d e -  
te rm iiiadam ente  um  num ero .  Um, dois, 
tres, quatro,  etc.

(55 — O rtltnal  ó o quo dosigna <» logar cen tando-se -l l ie s  rs. Mar, mares, m u-  
que  occupa n uma serie o substantivo  a 1 lltcr, mulheres,par, pares, tez, rezes, coz, 
que se ju n ta .  P rim eiro  licro, segundo'ruzes, cerni:, ternizes, cruz, cruzes, 
l i tro , terceiro l i tro ,  ele. algoz, algozes, portuguez, porlutjucies.

61) — Indifinido  ó o que  indica o num e- Ü. Os cm  m uiudum para  ns. Imagem 
ro de um modo vago e inde term inado, imagens, ja rd im ,  jard ins ,  som, sons, 
V. gr.  Uns livros, a lguns livros, etc. atum , atuns, commum, cuinmuns

7. Os cm s são invariáveis .  O eaes, os 
caes, oatfcres,  os al feres, o ourives, os ou
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rives, a, bilis, as bilis, simples, duples, 
prestes.

Exccpção. Deus significando os Deuses 
da fabula faz Deuses, calis faz cálices, 
simples significando os e lem entos tio quo 
so formam os compostos cm cliimica faz 
simplices.

09. Os seguintes formam 
dois modos:

o plural de

Aldeão aldeões aldeães
Anão anões anãos
Benção bênçãos benções
Corlezão corlezões cortesãos
Deão deõe.s deães
Folião foliões foliães
Guardião guardiões guardiães
Truão (ruões truães
Vilão vilões vilãos
Zangão zangãos zangões

70. Os seguintes formam o plural dc 
tres modos :

Anri. io  a n c iõ e s  a n c iã o s  anniã<*s 
Cliarlntflo c h a r la tõ e s  c liarla tí in s  c l iar la lãos  
S a w i s t á o  s a cr i s lõ c s  su rr is là o s  sa iT is lú es

71. Nota. Dom significando dadiva 
faz dões, na aecepção do trac tam ento  faz 
dons. Real na accepçãn dc moeda faz.| 
réis, significando coisa perlfiiconle á 
rea leza  faz reae.s.

72. Os seguintes não tem plural,  isto, 
isso, (Hjuillo, ninguém, alguém, quem, 
outrem, tudo, cal, pez, a^ (d o en ç a )  graça.

73. Os seguintes não tem s in g u l a r : 
(ts grelhas, as arras, as cócegas, as tnm-  
pas, (is endoenras, as aspas, as cortes, na 
accepção de parlam ento ,  jrre.stns, lestes, 
parcos, emboras, cresces, f fr ia s  na a c ­
cepção de dias feriados.

74. Nota. Os acalmdos cm o cuja pe­
núltim a syllaba tem o som de ò formam
o plural segundo a regra  geral,  isto é, 
ae c reseo n ta n d o -se - lh es  um s, além disto 
porém m udam  o som de ô para ó, ex. 
õ e o ,  óros, torto, tórtos, ch&po, chópos, soc- 
cArro, soccórros. K xceptuain-se Min, bô- 
los, tôdo, tôdos, gosto, gôstos. etc.

no GENERO nos SUBSTANTI VOS F. nOS 
ADJECTIVOS.

75. Definimos já (n .n 31), 31 e 32) o 
que era gcncro . Agora accrescentarcinos, 
que aos que significam seres dotados de 
sexo conliece-se-lhes o genero  a que p e r ­
tencem pela signilicaç'io.

70. São do genero  m asculino os quo 
exprim em homem ou animal maclio. São 
ainda m asculinos os que represen tam  ho­
mens, pelo gráo  dc p a re n te sc o ; como pae, 
lio, p r im o ; pelo oílicio ou cargo que exer­
cem co m o : carpinteiro, escricão, pá­
trio r c h a ; pela religião que p ro fe s sa m ; 
co m o : christão, ju d e u ;  pelo local que 
lialiilam ; c o m o : portugnez, indio;  pela 
ordem  religiosa a que pertencem , co m o : 
carmelita, m r a lo ja n o ; ou linalmente pela 
seita pliilosopliica ou li t terar ia ,  partido 
politico q ic seguem , ou de que  fazem 
parle , co m o : aristotelico, realista,  etc, 

77. São do genero  feminino os no ­
mes que rep resen tam  m u lh e r  ou animal 
femea. São femininos os que rep resen tam  
m ulhe res  pelos g ráos  do parentesco,  pro­
fissão, religião, ordem  de idéas e tc . ,  co ­
m o : mãe, filha, modisln, padeira, jud ia ,  
carmelita , platônica, etc..

7K. A lingua portugueza possue para 
rep resen tar  a diiTerença do sexo um po- 
(|ueno num ero  do d iversas  p a la v ra s :  taes 
co m o : luimem, m u lh e r ;  pac, mãe; car­
neiro, ovelha;  etc. P ara  supprir  esta falta 
em prega-sc  a m esm a palavra  var iando-  
se-ihe apenas a term inação

7!l. As leis pelas (piaes os subs tan t i­
vos o adjectivos formam da te rm inação 
m asculina a feminina são com m uns a es­
tas duas partes da o r a ç ã o ; e por isso as 
tra tarem os promisi uam enlo.

80. Todas as palavras  da lingua po r-  
lugueza te rm inam  em a lgum a (lestas le ­
tras.

a e i  o n 
ã f  í  õ n
I, m, n, r ,  x, z.

8 2 . — Nota.  P a lav ras  ha acabadas  por 
ou tras  te rm inações ; taes como : N aza-  
retli, Izac, numenetc .  Taes palavras ,  po­
rém. não se devem cons iderar  com o po r tu -
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guezas, cm quanto  não toniaroiu um a d e -  
sinencia nacional.  As palavras  citadas li-  
ca r iam apor luguezadas ,  so so escrevessem  
desta so r te :  Nazaré, Isá, numo. Em  
quan lo  assim so não modificarem deve­
rão  sor consideradas como palavras  pere­
g r inas  o ainda por nacionaiisar.

83. — He.tjra (jcral. Os substantivos e 
os adjoctivos form am  o feminino com a 
term inação a.

Especifiquemos esta reg ra .
8 4 . — Os acabados em  a m asculinos 

não lem m udança  para rep re se n ta rem  o 
genero  feminino. O capelista, a cope lis­
ta, etc.

85. — E \c c p tu a - s e  desta  reg ra ,  pro- 
plwta  que faz profetiza, poeta, poetiza.

8 ü . — Os acabados om e são invaria -  
veis. O artífice,  a artífice, o interprete, 
a iatreprele,  o elefante,  a elefante.

87. — Excopçào. Alfaiate, faz alfa ia -  
la, abi/tule, iibbadnssa, dutjue, dat/ue-za, 
i/ii/ante, ijiijanta, infante, in fanta  (nu 
itceopçào do tilulo) mestre, mestra, este 
esta, esse, essa, atjuelle. ai/uella, sacer­
dote, sacerdotim , parente parenta, mon-  
tje. monja  olc.

88. — Os acabados om i são inva r ia -  
vois. 0  ja ra l i ,  u ja ca l i .

8!). — Os acabados em o m u d a m -o  o 
para a. Exemplo : Antonio, Anton ia , Jú ­
lio, >hi lia, pombo, pomba, virtuoso, v ir ­
tuosa, lindo, linda, ent/rarado, eni/raca- 
da, (li ereto, <li ereta, primoroso, p r im o­
ro a, ijemeo, tjemea.

íll). — l . a E \copçüo  : Só é invariavel ,  
acô  faz aro, ladra o faz ladra, dideono 
d aconi a.

2 .11 Excopçào : Os em tio, o <pio fa­
zem o plural ões, form am  o feminino 
m udando  a te rm inação tio para na ou 
ana.  Exem plo. Sim ãn, Situou, João, Joa­
na, Sabastiuo, Sebasiiaua, Leão, Leoa, 
tecelão, trceb.a, forno, furou.

•I.a Exeopeão. Os em íioq t ie  lazem o 
plural om aos, m udam  para ti. Exomplo: 
Irmão, irm ã, cltristão, th r i s la , castelão, 
ruslclla, payão, patjã, ehàu, chã, são, sã, 
vão, rã, ineãii, meu.

A 8 Excopçào. Os em  ãn q ue  formam 
do dois modos o n um ero  p lural  lambem 
lem duas te rm inações  p ara  rep resen ta r

o feminino. Cidadão, cidatloa, cidadã ; 
ermitão, ermiloa, e rm itã ;  aldeão, a l-  
deoa, aldeã; v i l  Ido, zilloa, t i l l ã ; anão,  
anoa, anu.

5.a Excepçno. Os auginontali  vos aca­
bados orn ao m udam  para  ona. E x em ­
plo : Mocelao, mocetonu, valentão, va-  
lentona, sabichão, saltichona.

!)5. — Os acabados nos ditliongos eu 
m udam  o u  para a. Exemplo : Europeu, 
europeu, kebreu, hebrea.

% . — Exeopeão : Juden Uva jud ia ,  san-  
tleo, santlia, meu, minlui, teu, tua, seu, 
sua.

í>8. — A nsacabados  om u longo accres- 
centa-se-l lie  um  a. Ex. peru, perua, nu, 
nua, cru, crua.

!)S).— Os acabados em consoante são 
invariavois.

Especifiquemos esla reg ra .
100. Mota. E s la  reg ra  foi por muilo 

tempo seguida pelos bons e s c r ip lo r e s ; 
porém nos ú ltimos séculos o uso tom 
ailmittido te rm inações femininas a um 
grande  num ero  de palavras  assim acaba­
das. Taes são os seguinlos

101. — As te rm inadas  em es longo, ez, 
or, e um ,  accrescen la-so- lbes  «. Exemplo: 
portu tjm z, purlutjueza, marifues, tnar-  
t/ueza, camponez, camponeza.faHudor, fal-  
Iadora, um , uma, senhor, senhora, doctor, 
doclnra, Excopçào. Imperador  faz impe-  
ra tr iz ,  embaixador embai.ratriz, actor 
tit tr iz ,  motor m otriz ,  prior prioreza . Os 
seguinlos são invariavois : atelltor, penr, 
in fer ior ,  superior, u lter ior ,  citerior, 
posU rior.

2.a Excopção. Cnrtez, monlt-z, s ã o in -  
variaveis .  Commum  é tam bem  inva r iá ­
vel.

102. — Os acabados dc q u a lq u e r  outro 
modo sãoiuvari.-r.» is. Ex. niarlijr, saipiz, 
esmoler. rolatil, roxinol, malsim , tjalo- 
pim, tjentil, ru im , veloz, feroz.

Exrepção . Zatptl  laz rat/ala, li espa­
nhol, hespauhola , j u i z .  jn i z a ,  bom, boa.

1 (Kl.— São invariavois  l a m b e m o s  a d -  
jeetivos num eraes  cardinaos.

I. — Exeopeão. Cm, dous , fazem uma,  
duas, c n i i  e seus m últiplos por der- até 
mil, são lam bem  v ar ia v e is ;  como d uzen ­
tos, duzentos, trezentos, trezentas, e tc.
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105. — Os substantivos de te rm inação  
invariave l  m ostram  por meio do artigo  ou 
por ou tro  qua lquer  palavra que so lh e ju n -  
ta o genero  quo rep resen tam . So s e q u e r  
por  exem plo nom ear uin indivíduo do gê­
nero  m asculino, ju n ta - se - lh o  um artigo  
m a sc u l in o ;  se do sexo feminino o a r t i ­
go do genero  feminino. Exem plo. O i n ­
terprete, a interpreta, o cape lista, a ca - 
pelisla, o valente, a valente, o artífice, 
a artifice, o java li ,  a java li ,  os javalis, 
as javalis,  o pardal,  a pardal,  a  chama­
r iz ,  o cham ariz,  o codorniz, a codor­
n iz ,  o abeslru:,  a abestruz .

106. Aos substantivos que m ostram  a 
d ilferença do sexo un icam ente  pelo a r ­
tigo cbam a-se  substantivos do i/enero com- 
nmin.  Os que a ap resen tam  não por meio 
do ar tigo  mas com o auxilio de oulra  pa­
lav ra  denom inam -se  epiceiw.

107. Os nom es dos nn im aes acabados 
em a são epicenos e lo rm am  a distineção 
do genero  pelo accrescen tam ento  das pa­
lav ras  fenutu ow macha. E x em p lo :  A bar 
boleta maclia, a borboleta femea, a cobra 
macha, a cobra f&inea, a formiija macha  
a formii/n [cinca, a sard inha  macha a 
sardinha femea, a cantina macha, a cor­
t in a  femea.

108. Os nom es dos peixes e das p lan­
tas que tem um só sexo, qua lquer  que 
seja a s ■ ia term inação  sf .o epicimos. Mos­
tram  a dilferença do g en e ro  p e lo a c c re s -  
cen tam ento  das palavras vinrlio ou fe­
mea.  Exemplo : o bacalluío femea, o ba- 
callido maclio, o a tu m  macho, o a tu m  f e ­
mea, o r o halo macho, o robalo femea, a 
palm eira  macha, a palmeira femea, a fi- 
ijucira macha, a fujacira femea.

101) Os seguin tes  n uma accepeão per­
tencem  a um genero  o n ou tra  a outro.

Cabera significando a parto  do corpo 
nssim denom inada  é fem in ino ; na accep- 
çào de cliefo pertenço  ao genero  com - 
m u m .

Espia  significando corda  é feminino ; 
na  accepeão de vigia é do genero  com - 
m iim.

Corneta, trombeta, ra lcr  i, f lau ta ,  etc. 
na accepção de in s trum en tos  são fem ini­

n o s ;  significando os indivíduos quo to­
cam  es tes  instrum entos são do genero  
com tnum .

Guarda, roupa  significando o movei as­
sim denom inado ó feminino, na accepção 
do indivíduo que  exerce o cargo de g u a r -  
daroupa é masculino.

Leiile na accepção de vidro de a u g -  
m en lar  é feminino. Eqüiva lendo  a p ro ­
fessor é do genero  com tnum.

Capital significando a cidade principal 
de um reino é feminino, na accepção «lo 
fundos m onetários  ou valores é m a scu ­
lino.

Sota  significando dama  nas ca r tas  do 
joga r  é leminino, exprim indo o indivíduo 
(pie boleia nas ca r ru a g en s  é m asculino.

Recruta  na accepção collectiva ó femi­
n in o ;  significando isoladam ente os indi­
víduos que constituem  a rec ru ta  ó m a s ­
culino.

Seisma  significando dissidência na un i­
dade da igreja é masculino. Exprim indo 
a approliensão ou o prim eiro  estado da 
loucura  é feminino, etc.

110 Aos substantivos, que  rep resen tam  
soros que  contem  am bos os sexos, ou se­
res inanimados, con l iece-so - lhes  o g e ­
nero pela te rm inação . Exemplo : o azi-  
nheiro  é m asculino, a azinheira  é femi­
nina, pereiro  é m asculino, a pereira  ó fe­
minina, o bolso é masculino, a bolsa é fe­
minina.

i i E G i u s  p a u  a  si-: k k c o .m i e c h u  o  g i . n ^ k o  

p e l a  t k k m i n a . ã o .

111 — Os substantivos acabados em a 
ou à são femininos. E xem plo : Terra, casa, 
maçã, avelã.

1." Excepção : Os acabados em  a lo n ­
go são masculinos. V. gr.  chá, alvará,  
maná. Pá  é lomenino.

2 . '1 Excepção. Os derivados d irec tam en-  
te do g rego são m asculinos: protjrumiiia, 
cometa, epii/rama, anai/rama, dilema,  
emiilema, sopliisma, xijxtlir.ma, mappa, 
sj/mptoma, tlieina, cosmorama, d ip lo­
ma, problema, etc. Os nom es d a s se io n -  

Jeias formam excepeão n e^ta re">\i pois 
[seguem u regra  I e s io  femininos.
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Ex. A mathemat.ica, a theolagia, a fi io -  K x c e p íu a -so '  cál, capital (s ignifirnn- 
saphin, etc. |do  a d d a d e  p r in c ip a l  <lc um reino) <|uo

112 — Os em c são masculinos. Kxem- são femininos.
pio capoto, v in a g r e ,  ea.jfé, b idé, sa ng ue .

1 Kxcepçãoc Os acabados oid <ul<\ uile, 
ic.fi, ic, são femininos. Exemplo. Piedade, 
liberdade, virtude, latitude, tonlic.e, re-

118 — Os um ão ou am  são masculinosw 
P io ,  trorao, perdão, limão.

J . a Kxeepção. São femininos o s acaba-  
dos em tao, uno, xão, não, ou zào. Kv. 

lliice, especin, serie, prnge.nie, — os sc-O ração , possessão, genuflexão, lesão, pai»
xão, prisão.

K xceptuum -sc  desta excençao caixão, 
corucuo, brazão, lusão, tição, pesençao, 
aleijào, quo são masculinos.

2 , (l Kxeepção. Os em dão qurt signifi­
cam  pm aiistrncto qualidade do espirito  
são femininos. Detusxidào, ingratidão> 
reclidão, lentidão.

119 — Os augnien la livos em ãa são 
m asculinos nno ohslnnte acabarem  ulgtins 
em Icrininações femininas. Calção, ga-  
lardão, etc.

<>s seguin tes  substantivos são femininos. 
Legião, união, mão, opinião, questão, 
rcliellião, região, religião.

1211 — Os acabados em em são femini­
nos. Ferrugem, imagem, ordem.

K xccptuam -se os seguintes  nun são 
m asculinos. Arm azém , liarem, liem, des- 
dem, parabém, viuUtm, palafrom, assem, 
azerom, tom.

120 —*■ Os em nn. om■, vril s ã o m asc u -  
linfox. .Jardim , m arfim , botequim, tumr 
som, dom, jejum*, bodam, debrum.

121 — Os em r  são m asculinos. Ar, 
néctar, exemplar, Inar, aluquer, talher,  
prazer, calor, rapor, catm

Kxceptua-se u iHlci-, (orculher, flor, 
dor, cãr, (pie são femininos.

122 — Os em 9 cuja u ltim a svllabn ó 
breve são femininos. Andas, alrioaru*, 

[ferias, qrrlhas. aspes, fezes, cphemcri-

gu in te s 'seguem  a reg ra  gera l.  Appendice, 
todice, Índice, alaúde, ataéde, aknúde, 
assude, almiadn.

2 .“ Kxeepção. Os derivados d irec ta-  
m en te  do grego são femininos. Catastro- 
phP, enallage., sijnedoche, siinta.ro, these, 
crise, diatribe, diocese,. — Pare n th esc se­
gue  a regra  geral.

3.P Os seguintes  são femininos. Alface, 
aste, arte, ave, base, carne, chaminé, 
cliace, classe, cohorle, cortc, couto , 
doce, estante, face, fé, febre, fome, fonte, 
frente, fronte, galé, gengicre, gen­
te.' qlande, (luiné, haste, indole, len­
te, librf, ré, relé, sé, sé/te, séde, lide, 
lite,, maré, mente, mercê, morte, na re, 
imito, odet parede., rede, semente., scr- 
pe, sege, porte, pelle, poste, plebe, pe-

polé, ponte ,  posse, f r a u d e ,  ré, se­
de, sorte, ta rde ,  tu rre ,  U me, tra ce ,  v i ­
de, Ircmpo, reste.

J J . l — Observação. Ffd a lguns  nomes 
acabados em go que outros  escrevem  com 
qcm, que são femininos. Kseriptos do pri­
meiro modo d ev e m -se  considerar  como 
e x n p ç õ e s  dos nomes acabados em e, o do 
segundo modo seguem a reg ra  geral dos 
nom es le rm m ados em em, que  são femi­
ninos. k,agk oif laqr.m, ferniije m\ f e n u -  
gem, risai/c ou tisagem,  etc.

1 M — Os em i são masculinos. Mura 
tedi, uebli.

Kxrepção. Os acabados em i breve suo de*, divresis, sqnrhcsis, sqneresis, sy -  
femininos. I.oi, qrei, inclropoli, diesi. Iuupsis.

11 .ri — (K cio o síio m asculinos. L i t r o  | 123 — Observação, f .o m in b a  que so 
jhi, alnmn, roíhedo. Igeneralisasse a l e i  de ac ab a r  em  e Ioda?

kvrepr.ii).- cfiJjw, mó, teiró, não, são as palavras de i i ia iM s do grego e lermi-* 
femininos. luadas em rs ou is. o fn rm ar-lbes o p ln -

I Mi — Os em u  são m asculinos.  V>aju,\ral em rs v g. Dicráse (í ifo plural die- 
boho, breu. I reses, sqnnpse. si/toque*, pois |.i se (i!/

I I .  — Ds ei:) l são masculinos. Cri<-'nnalqso, auulqscs, li qpnihese, h qpot /ic.s-x, 
ta l , hirtmijul, sal, docrl. hroqurl. papel. these, lliosi sqnlare, sijillazCs, pa i tn lh e -  
h " i i l ,  juz t l ,  abril, íunçol, sul, iul, sill,\*e, pitrenihoscs, ele.
Jiaul. j — Os cm z  ou s cuja u lt im a s y l -
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laba  é longa são masculinos. Cabaz, r a r - |  129. Quando a acção ou a qualidade 
taz, mez, entrcm.cz, paiz, tr iz ,  verniz  que  so attr ibuo ao sujeito eslá in -
albernoz, coz, retroz, arcabuz, alcatruz,  
pez, arroz, mez, capuz, ju z ,  giz, liz, 
alcaçuz.

Excep tua-se  paz, ilhoz, jilhoz, eiroz, 
cruz, m atriz ,  cicatriz, ra iz , perdiz, te­
naz, rez, torquez, tez, vez, fez, aboiz, 
sobrepeliz, noz, foz, voz, luz, cruz, cer- 
viz.  E os em ei que significam qualidades 
abs tractas como dobrcz, sordidez, estu­
pidez, otc.

125 l ia  nomes que om alguns a u ­
tores, são de um  genero ,  n o u t r o s  são de 
outro : Taes são :

o personagem  
o visage 
o gago 
o torrente 
o catastrophe 
o espbinge 
o falange 
o tripodo 
o tribu 
o grude

a personagem 
a visngo 
a gago 
a torrente 
a catastrophe 
a esphmgo 
a falango 
a tripodo 
a tribu 
a g rude

126. Advertencia. Os nomes googra-  
phicos ou as tronom icos estão sujeitos 
ás regras  anteriores para se llies de te r ­
m inar  o gênero. Assim dizemos a M a­
deira, o Faial,  a formosa Lisboa 
lindo Porto, o rico l irazil,  a fortifica­
da Elcas, a poética Jernsalem, a ditosa 
Nápoles, o bom Portugal,  a poderosa 
Franca.

127. Excepluam-siA|>s nomes dos rios 
que  são masculinos. Kx. o Tejo, o (íua-  
diana,  o Doiro, o Sena

128. Se os nomes goographicos vem 
acom panhados dos seus respectivos su b s ­
tantivos com m uns reino, protincin, ei- 
(liule, villa,  e t c . , são estes então que d e ­
te rm inam  o genero  ao artigo ou aos 
dem ais adjectivos quo se 1 lios jun tam .

C A P I T U L O  III .  

d o  v r c n n n .

129. Verbo é a pa lav ra  com qu 
se a t lr ibue ao sujeito um a acção ou 
um a qualidade.

cluida na significação do verbo, este cha­
m a-se  verbo adjeclixo. Pedro vive. Vive 
{-. verbo adjectivo, porque não só e x -  
primo, que a lgum a coisa se attr ibuo ao 
sujeito, mas tam bém  aquillo quo so at-  
t r i b u e ; pois aquella  expressão im porta 
quasi o mesmo que e s fo u tr a  . Pedro í  
vivente ou está v iv o ; sendo vivento ou 
o adjectivo vivo a qualidade quo so lho 
attribuo. Quando o quo so attr ibuo ao 
sujeito não eslá incluido na significação 
do verbo, m as sim expresso por ou tra  
palavra, então o verbo donom ina-so  
verbo substantivo. Deus é omnipolente, 
t]' d iz-se verbo substantivo ; porquo o 
attr ibuto eslá expresso por ou tra  pa la ­
vra.

DO SUJEI TO E DO ATTI I IBUTO.

130. A pessoa ou coisa a quo o verbo 
attribuo a acção ou a qualidade c h a -  
ina -se  sujeilo da oração, e aquillo  quo 
se a t tr ibuo d iz-se  a t tr ibuto  da oração . 
A alm a é immortal. A alma i  o su­
jeilo, é o verbo, im m orta l  o a t tr ibuto .  
Pedro leme a Deus. Pedro é o sujeito,
o attr ibuto  está incluido no verbo ; por— 
quo teme é verbo adjectivo, pois e q ü i ­
vale a d iz e r -s e  : Pedro é temente a Dam. 
Temente é então  a t tr ibu to ,  e é o verbo.

131. Conhece-se  pra ticam ente  o s u -  
leito da oração fazendo as seguintos 
perguntas  ao verbo.

Quem é que ? — que è que ?
No exemplo citado a alma é im m ortal,  

Quem é quo é immortal ? A alma,  logo 
a nima  é o sujeilo. O altr ibulo  couhece -so  
telas perguntas  — o que ? o que é que ? 

feitas ao sujeito. No exemplo já  citado 
se pergun ta rm os o que c quo é a a l m a ?  
a resposta será : K' immortal  ; logo im -  
mortal  ó o a t tr ibuto  da o ra rão ,

1)0 COMPI.KMKNTO.

132. C ham a-se  cmnplem ontp  a p a la -  
vra ou palavras com quo acabam os o s e n -  
lido de ou tra .  Amor tia Deus. I)e Deus ii 
com plem ento  da palavra am or.

133. A lalta dc term os esper iac s  p ara
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exprim irm os todas as nossas idóas foi o que 
originou o uso dos com plem entos ;  so por 
exemplo, não houvesse o verbo correr dir 
se -h ia  andar com grande  oeloc dade ; e as 
palav ras  com grande velocidade seriam 
com plem ento  do verbo andar.

134. Quando o com plem ento  se jun ta  
ao verbo para des ignar  a pessoa ou coisa 
sobre que re c a e a  significação delle, toma 
o n o m e  par t icu lar  de com plem ento  directo 
ou indirecto.

135. Complemento directo ú a palavra ,  
ou palavras, sobre que recahe iminedia ta- 
m en te  a significação do verbo. Ex. O bom 
estudante ama os livros.

136. Com plem ento indirecto è a p a la ­
vra  ou palavras  sobre que reeae do um 
modo media to a significação do verbo 
Chrislo morreu pelos homens.

137. Conhece-so p raticam ente  o com­
plemento directo collocando depois do ver­
bo adjectivo as palavras  que? quem ?  No 
exemplo citado o bom estudante ama os li­
vros, am a 0 quo ? — os livros, logo livros 
& com plem ento  directo do verbo am ar .  j

138. 0  com plem ento  indirecto conhe­
ce -se  collocando depois do verbo adjecti­
vo as seguintes perguntas  — dequem? por 
quem?  etc . ,  ou ile q ue? com que? para 
que?  ou com qua lquer  ou tra  proposição. 
No exemplo citado Cliristo morreu pelos 
homens  — Se fizermos a pergunta  Cliristo 
morreu por q u e m ?  — <*rii a respos ta :  
pelos hom ens ; logo homens ó com ple­
m en to  indirecto do verbo morreu.  Não 
zombes dos velhos. Não zombes de quem  ? 
dos velhos ; logo dos tellios é com plem en­
to indirecto  do verbo zombar.

no vi:nno a d j e c t i v o .

13!). Os verbos adjoctivos tom am  d i ­
versos nomes segundo o modo, porquo se 
empregam, no periodo. Taes  são :

1 10. Activo  ou transitivo  que ó q u a n ­
do o verbo se usa com um com plem ento  di­
recto. Exemplo. Ju l io a m a  os livros. Nes­
ta Orarão ama  é verbo activo pois que lem 
com plem ento  directo , o qual é os livros.

111. Quando o com plem ento  direi to 
ú um  p .onom e,  repe tindo o sujeito co­

mo com plem ento , cham a-se  pronominal.  
Julin ama-se. Ama-se  6 verbo prono­
minal ; porque tem por com plem ento  
directo o pronom e se que rep resen ­
ta o sujeito como com plem ento  directo.

• 142. Neutro ou intransitivo  é aquel-  
le que  tem álem do a ttr ibuto  o com ­
plemento directo incluído na su a  pró­
pria significação. Exem plo :  Ju lia  nas­
ceu, soffreu e morreu. Nasceu, so/freu 
e morreu  são verbos neu tros ,  pois q u e  
não tem com plem ento  directo expresso, 
mas incluído na sua própria  significa­
ção.
| 143. Impessoal é aquelle  que tem 
na sua significação incluído o sujeito, 
e não tem senão as te rceiras  pessoas 
do s ingular .  E x e m p lo : Choveu toda a 
noite. Choveu é verbo impessoal,  por­
quo não tem sujeito  expresso m as sim 
incluído na sua  própria  significação.

144. C ham a-se  verbos passivos a 
certas  frazes verbaes,  quo exprim em  
uma acção recebida pelo sujeito. Exem ­
plo: Os livros são amados por Julio. 
A fraze são amados  cham a-se  verbo 
passivo, listou amado por Julio. Estou 
amadò  é o u tra  forma passiva. Quei­
mou-se o palacio. Queimou-se  ó o u tra  
fraze passiva.

DAS MODIFICAÇÕES OOS VERBOS.

145. As modificações dos verbos são 
quatro ,  a sa b o r :  modos, tempos, m t -  
meros e pessoas.

140. '  Os modos são as formas com 
que  o verbo indica as  d iversas  m anei­
ras  de rep rese n ta r  a sua significação.

147. Os modos são q u a t ro :  indica­
tivo, imperativo, suh junc t^o , e infinito.

148. Indicativo  expr im e que so a t -  
Iribue a í lirnialivantcnlo ao sujeito a l ­
gum a coisa. Kxemplo. Jioma é a sede da 
Cl, ristandaile.

11!). Imperativo  exprim e o m esm o, 
quo o modo ind ica t ivo ;  contendo álem  
disso a idéa do m ando ou supplica. 
Sê justo, perdoai-me, senhor.

!•>•). Sulijuni tiro  exprim e que a t -  
tribuim os a lgum a coisa ao sujeito po-
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n'*m sem o nfTirmnrmos, o cslá sem pre ção os verhos que le rm inam  no  infinito 
•sutioniinndo a algum (empo do modo impessonl cm ar,  com o: Amar.  
indicativo. Exemplo : peco-te que esludes.\ V segunda  os que te rm inam  cm  «ri 

151. In/mito  exprime o incsmn quo com n: Temer, 
o modo Sulijunctivo, porém ile um a | A’ lerceuw o sq u e  le rm inam  em ir, co-* 
m ane ira  mnis vnga e inde term inada.  mo partir.

o teu pri-
1 .* ConjugarSo 2 " Conjug. 3.“ ConjnJ.

ar cr

INDICATIVO.

Tempos ahsolntos.

t r

Exem plo : Amarcs a Deus c 
vuiirn deter.

152. Os tempos são ns differentes 
formas quo o verlio toma para indi- 
fn r  ns épocas em que tem logar a sua 
significação. E xem plo :  Amo, amei, ama-  
r t i .

153. Nola. No m om enlo  cm qnc fal­
íam os temos a convicção inlima de que 
íilguma acção se passou anlcs, e que 
ou Ira se elTectunrá depois. Solire esle 
principio é que sc funda toda n d i ­
visão dos principaes tempos dos vcrlios.

154. Os Icmpos principnessào Ires:
Presente, pretérito, e futuro.

155. Presente, designa que a acção 
tom lognr no inomcnlo cm que sc falia.
Amo, temo , parlo.

156. / ’ , vterUo designa que a acção 
teve logar ; 'um m om ento  que já  pas­
sou. Amei, p u r t temi

157. / ’ uturo  designa que acção terá 
logar n 'nm nm menlo que ainda não 
chegou. Anuirei, temerei, partirei,.

15K. 0  v u mero no verlio é a te r-  . . . .  
m inarão  qn.; elle toma para indicar. , )na‘! rns ' " ' s n m  O v a ram  a im®
que o s m ü i l o é  do s ingular  ou d., p l i i - ' ,ftnJ,,Rnr 0s v,mI,os V0In » os P,,SIW,-,|IVM 
ra l .  Exemplo: Camões e(Ji l  Vicente, são l ' '" ' .o m e s  pessones. 1." Porque a s  |« * -  
pneUis do srcnlo desesseis. 0  P. Antoiúo  S0|,S ' (>l' l0S
Vieira c o primeiro nrtidor portimuez. j1!11’' ,ls '  t' nnnl

l.V.1. As pessoas no verl io são' ns dif- <.»>nndo d . /em ns 
fórcnlos te rm inações que elle toma para " ,n n »u'*> n m -a m .  eslns lerm m n ~ 
ind icar ,  que o s io n to  é da prim eira ou (•«•rrespondem aos ............... es r.», tn.

Presente.

Amo. (*) Temo. Pnrto.
Amas. Temes. Parles.
A lua. Tüllll!. Parlfi.
A ma UI09. T-mi-inos. Pariiinos-
Ainacs. Temei* Pnrlis.
Aliiaiu. Temem. Parlem.

Pretérito.

Anmi. Temi. Pnrll
Amaslc. T.'incste. ParlIsIC.
Amou. Teme». Parliu.
\ *11.111108. Tniiamni. Parlimo».
A ma>l rs. Temcslcs. Parlisles.
Amavam. Temiam, Partiam.

uno snn os pronome* 
mas snn a sua te rm in a ­

da segunda ou da te rce ira  pessoa. Amo, 
amas, ama.

i ) i  •OXJUC.VC.VD n o s  v e i i b o s .

v ó s ,  ròs ,  e ltes .  e por lan lo  desnectv 
snrio é lal accres rru ln ii ien lo .  2 .°  1’o rquo  

|iisal-os* nas ronpigações,  é a ro s lu m a r  <» 
ouvido dos es tudantes  ao seu freq iirn lo  

.em prego  o qifft'é contrario  no espirito  o 
mifKile da liugun, o m . i i i n r n  do lu iu» 

I HO. F n /e r  passar o verlio por todas ro a erro , p o s  quo é um defeito 
ns i n o d i t i r a r ó e s  d e  modos , tempos, contrario  á inditln d i  liiigna o dem asia. i*» 
t i n u i f i ' n s .  e p e s s o a s ,  é  o que s o  c h a -  oiv.prcjo dos pr., i i i w s .  (•' dem ais  a* 

rmijnifir.  j ron juga rões  assim ('.e^iMiiliaraça.ias d e s -l:ia
11.1, T r.  s são  ns c o n p i^ a ç o e s  

So e m p r e g a m  na i in g u a  puriu:. 'iic/; i.  
lo_í. IV r le i ic c m  a p n m c n  j  cu ii juya

quo las p.tla\ ras .Mi anli is ao vorlio, p r e s -  
i.iin-so mais lacilmculo  a  su rem  e n l r e -
i ju e ! .  a  m e m o n a
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Am arei ,
A ma r/ia.
Am ará .
Amaremos.
A m a r e i s .
Ama r i o .

Futuro.

T em e r e i .
T em e  rãs.
TemerA.
T em er e m o s .
T em e r e is .
T em erão .

Partire i .
P n rt irás .
1'arlirá.
P a r t irem o s ,
Part ire i* .
Part irão .

TEMPOS 1UJ.A T IVO S.

Presente do pretérito. 

(Imperfe i to .)

A m asse
A m a sse s
A m a s s e
A m assem os
A m a s se is
A m assem

Amar
Amnres
Amar
Aiiüirmns
Am ariles
A m arem

A m a v a .
A m avas .
A m a v a .
A m á v a m o s .
A m á v e is .
A m a v a m .

T e m ia .
T em ia s .
T e m ia .
T em ía m o s .
Tem ii- is .
T em ia m .

Part ia .
P a r h a s .
P art ia .
P a r t ía m o s .
P a r t ie is .
P a r l ia m

Pretérito do pretérito.

(Mais qilc perfeito.)

Am ara .  T e m e r a .  Par* ira.
A m arns .  T em era  i .  P art iras .
A m ara .  T e m e r a .  Part ira .
A m a ra m o s .  T e m ê r a m o s .  P a r t íra m o s
A m a r e is .  T e m e r e i s .  Partirei.*.
Am araat .  T e:neram . P art iram .

Faturo  do pretzrito.

Am aria
A n u i r i a »
A m a r i a
A m a r í a m o s
A m a r i e í s
Am ariam

Ama
Amai

Amn
A m es
A m e
A m e m o s
A m e is
Amem

(Condicional).

t e m e r i a  
l e m e r i a s  
t e m e r i a  
t e m e r í a m o s  
l e m e r i e i s  
t e m e r i a m

I M P E H A T D ' 0

p a r t i r i a
p a r t i r i a »
partir ia
p a r t i r í a m o s
p a r l i r i e i s
pa it ir ia in

Futuro.

tem e  
te m e i

SUIUU.YNVO.

Vrcscnte,

tema  
tem as  
tema  
te m a m o s  
t em a is  
‘. m  im ■

parte
paUi

parta
p a r t a s
| iiir'n
p a r l a m o s
p a r ta i s
p;i r i am

Amar

A m ar
A m ares
Amar
A m arm os
Am ardes
A m arem

Am ando

\  nindo  
Amada

P re tc r i to .

temesse
tem es^es
te m e s se
te m e s se m o s
te m r s se i s
lciue«scrc

F u ‘uro.

temer
le m er es
temer
tem erm os
tem evdes
te m erem

par t i sse
p a r l i s s e s
paII is so
p a r t í s s em o s
p a r l i s s e i s
p u r l i ss e in

pnrlir
pari ires
partir
part irm os
par . ir i l e s
partirem

INKIXITO.

Irtftnilo-impcssoal.

te m e r  partir

Infinito-pcssoal.

te m e r
le m e r e s
tem er
te m er m o s
t e m e n t e s
tem erem

Ccrundio.

parlfr
p a r t i r e s
partir
p a r ' i r m n .
p n i t i r d e s
p a r t ire m

tem enilo  par t in d o

1’a r t t c i p i o  p a s s a d J .

t e m i d o
tem id a

partid o
partida

DOS TEMPOS COMPOSTOS.

101. Chama-se tempos compostos a  
cot tas fraso* vorbaes formadas por dois 
ou mais vorbos.

lliõ. Os verbos quo mais v u lg n rm rn -  
tc so em pregatu  na form arão  d estos lo m -  
pos s.io ter, luiner o ser. l’or osln ra/.ãi) 
costumam-su denom inar  verbos a u x i l ia -  
rcs.

llifi. Adverlcnr.ia. Kstos vorbos como 
Sito i r regulares ,  isto c, como so nilas- 
lam das conjugações rogtilaros ijiio a c a ­
bamos do ostudar, os conjugarem os a u ­
tos do d a r  o parad igm a ou labolla dos 
tampos compostos.
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Conjugação dos verbos auxilia r<ís 
haver  c ■ ■

INDICATIVO.

Tempos absolutos.  

Presente.

Tenho hei sou
Tens lias és

Tem ha é.
Tcinos. havemos somos
Tendes. liaveis sois
T íem. hão são

PRETERITO.

Tive houve 1'ui
Tivestes houveslcs To.vles
Teve houve 1‘oi
Tivemos houvemos Tomos
Tivesle* hoiivesles Kosies
Tiveram houvenim 1’oram

Ft TUP.O.

Terei haverei serei
Ter,As havorás ser As
Terá havei A ser A
Teremos haveremos seremos
'JVreis liavetTis te re is
Terão haverão serão

t e m p o ; R l 'I ,ATlv o s . 

Presente dn pretér i to.

(ImptM feito.)

Tinha havia era
T i ii lias hnvins eras
Tinha havia em
Tínhamos havíamos éramos
T 111 In is Invieis ereis
Tinham haviam eram

P r.TKRiTo do  p r f .t e i u t o .

(mais (|iie perfeit

Tivera houvera fura
Ti» eras ho ineras foras
Tivera houvera fora
lix (M-.irnos liniiveiamos ftir.i mo'
Tivereis houvereis foreis
Tiveram houveram ioram

FUTURO DO PUETERITO.

Teria

(Co:idi ional). 

haveria seria
I'eria8 ha verias «Cl in8
Teria liaveria seria
1'(‘riamos haveríamos se ri imos
lerieis haverieis serieis
Teriam haveriam seriaiu

Tem

UIPEltATlVO

F u t u r o .

ha 80
Tende havei 8Cile

Tenha

SUIUUNTIVO.

I V e s í i i t c .

liaja fipjn
Tenlias hajas ppjas
'Tenha haja seja
Tenhamos hajamos Rijamos
Tenliaos hajaes sujara
Tenliani hajam sejam

Tivesse

PRETEIÜTO. 

liou vesse fosse
livesses lio u»esses fossis
Tivesse houvesse fllSM*
Tivessemos houvesvemos fosscniO!
Tixesseis liouvesseis fo<*< is
TiveSbem houvessem IOSM‘1»

Tiver

1'L' I U HO. 

houver for
Tiveres liouvercs foi cs
Tiver houver for
Tivermos houvermos formo*
l i v r d e s Ikiii verdes fúi dos
Tiverem liouverem fòiom

I M I M K ) .

I n p n i l n - i m p e s s n a l .

r Imv r fe r

I n p  n i l o - j j v s s o i l .

Ter Iinvrr ser
Tercs hii» ire**
Ter liaviT K«»r
TetT.li)> ll.l VITIMO1 ít»rnif *

1 l e n l r s li;n itiI / s * ser l**s
(Terem haverem s 'r* m
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"feudo

Tido
T ida

G c r a n d i o .
llii v t-n do sendo

P a r i  ic ip
havido si io
llivida

Conjugar  10 oomplf^n <!o verbo a m a r  
c o m  todos seus tempos s imples  e com ­
postos.

I N llIC A T I V O .

Temj/us absolutos.
1’rcsenle.

A mo
AIII-I3
A ma 
A lllillllOH 
A rn.ii-»
Amam

1/  p r e t e r i t o  c o m p o s t o  
d o  | i - c « i  l l tO.

Tc iiiiu a i n a d o  
Tt - l i f l l l a i l o  
T  ■[ i ; .n><idn 
T uio% .iiii.k!ft 
't'i-0  Irs :■ iii;nii>
Ti>-||l i l l l l j l l l )

pr i - S í * r i ( o  r o m p a s t o  
d o  p r e s e n t e .

II ‘i .mindi)
!{<>.; un^do 
II. i  a o i d i l n
.'.iVrBO» iinindo
II .  VI I* i l l lMl IU
I I ,.0 t i i i i . i d o

1-* F u l u r »  c o m p o sto  
do presente.

tpnlio do ,-imar 
K-iiii dc amar
1(5111 llf .1111 1."
tciin.s nc nmnr 
tendes de iiniiir 
l iem dc ninar

2.” Futuro composto 
do pn .sente.

h r ide  n íiiiir 
lias dc .iin.-ir 
liade iioiiir 
liincnii’4 <te amar 
hn * eis de amar 
liíio dc amar

PPKTKIUTO 
Amei 
A niaste 
Amou 
Amámos 
Amastes 
Amaram

1 * p r e t ér i to  compos to  
do p n  I r r i t o .

T u . '  j i i i j i  Io 
Tr .  ■ ;tc a mudo 
T c \ i ama d o  
Ti.  i.o ■ ' iii.olo 
Tivi .K-i ama d o  
T l f cr l l l l  illlir.do 

'  ’ ;>r ' *r ií i '  Oi!i;iCi»to 
do pr e t é r i t o .

Hku amado  
1 í u o .  »:c .M.indo 
H' i in ’ iru.idn 
Ü JüTr uo* anuído

aao-w i

I .*  F u t u r o  rn m p o s t o  
do p r < t r r i l o .

t iv e  de a m a r 
l í i c .s tc  ite a n.ir  
t * v c  d c  niii; r 
tivum.i* d c  .m ia r  
l i v o í l c s  i lr  iiiiisr 
t iv c r .m i  * e  « m a r  

1 1 i 'i it iirn c o m p o sto  
ili praleritu.

hoil vr  t)r a mal' 
Inuivcklc . Ic a m a r  
I.oiivi* di* « m n r  
hourtuiu» dr » n m

l l ouvestes  omado 
Houveram amado

lioiivpstcs do a ma r  
h o uv er am de a ma r

FUTURO.

Amarei  
Amai  As 
Amará  
Amaremos  
Am, u r i s  
Ama ráo

1.° p re t er i to  composto 
do Kuiuro .

Te re i  ama d o  
Tc rá s  ama d o  
Te rá  amado  
T e r em os  amado  
Tc rc i s  amado  
Te rão  amado

i.° p r e t er i to  rompos t u  
do Fu t uro .

I lavcroi  amado  
l l ave rás  a ma d o  
Haverá  ama d o  
Haveremos  ama d o  
l l a v e r r i s  atn do 
Haverão  amado

Fu t uro  rompoak.  
do F ut ui o.

tere i  d e  a ma r  
tp r ás  d* ;i mar  
t erá  dc a m a r  
t e r emos  de  a ma r  
te r e i s  do am ar  
t e r ão  d e  « ma r

2 . “ 1‘r e t e r i to  eompüfclo 
do F u t u r o .

havere i  de a m n r  
ha v er ás  dc  a m a r  
liiiverá d c  a m a r  
have r emos  d c  a ma r  
have r e i s  de  a m a r  
h a r e i ã o  d e  a ma r

TEMPOS  RKI .ATIVOS.

Prrs tute  do pr i t r r i iu .

Amava
Amavas
Amava
Amávamos
A um vtiis
Amavam

t .*  p r e t er i to  compos to  l . °  F u t u ro  compos to  do 
do p r e se n t e  do pr e t er i to .  p r es en t e  do pr e t e r i t o .

T in h a  a inado 
T in h a s  ama d o  
Ti ldia ama d o  
T inha inos  amado  
T in he i s  muado 
T i n ha m  ainado

t i nha  de  a m a r  
l inl i as  de  a m a r  
t i nha  dc  a mn r  
t ínha mos  de a m a r  
t i nhe i s  de a m a r  
t iui i am dc  a m a r

2." p re to r i t o  rompos t o  do 2 . "  Tul i i ro rorppos to <fr 
p r ese n t e  do p r e t é r i t o ,  p r es en te  «io p r e t e r i u

' ! a " i a  amado 
IlaviiiK am. ido 
Havia ninado 
Havíamos  a ma d a  
l l aviei s  amado  
l i a r i a m  a n u  do

havia de  a m a r  
havins  de a ma r  
hav ia de  a m n r  
hav í amos  de  a ma r  
hnvi" i s  de a ma r  
hav iam de  ain. ir
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Prrlcri la do prclcrito.

Amara
A m.irns
Amarji
Amaramos
Amnreis
Amar em

1 Prcl.  Comp. do Pret.  
do Pretérito.

•i.° I  nt .  Comp.  do 
J‘i cl. do Prcl.

Tivera ;iniaiío 
t ivera»  amado 
ftrer.i  amado 
Iftveranios iimado 

T J v e m s  aniado 
Tiveram amado

2 0 Pret.  Comp. do 
Pret .  uo Pret.

Hmivpra amado 
Hntrveras ninado 
íi iavcru nina<i<) 
Hniiveramns amado 
Houvereis umado 
Houveram amado

tivera <1 amar 
tiveras dc a iiinr 
tivera lie. amar 
liveramns 'le amar 
tivrreis «le aiijar 
liveram de aijiar

l 'ut  Comp.  du 
Pret.  do Prel.

Iiouvera de amar 
liouveras de o suar 
houvera de moar 
liuumrnmos dc amnr 
liouvorc*is de amar 
houveram cio amar

l'U.tlir.0 c!o pretéri to.

Ainarij)
Amnrins 
Amaria 
Ama riamos 
A m a n e is
Amariam

1.” Prcl.  Comp. do 
Fvl .  do Prel.

Tftíh  amado 
T eiias  amado 
Teria  amado 
Teríamos ninado 
Tçritjjs ninado 
Totijim.awaJ.o

2." Prcl Comp. do 
Fut .  do Prel.

Haveria amado 
Haver: as amado 
Haveria amado 
Ilnveri ;mus amado 
Haveneis  amado 
Haveriam amado

1." I'ul.  Comp. do 
Fui.  do Prcl.

teria de nmar 
terias de amar 
tífcrjn de amar 
teriamos de amar 
teriei-. de nmar 
teriam de amar

2.° Fut.  Co r/tf), do 
Fui .  do Prel.

haveria de nmar 
haverias de amar 
haveria de amar 
haveriamos dc amar 
haverieis de. amnr 
haveriam de umar

[MfKHATIVÜ.

1'ttiuro.

Air»
Amai

S U I U U N C T 1 V O

Prctcnlc.

Ame
Amei
Ame
Amemo,s
Àmeis
Amem

et. Comp.  do Pres. 1.° Fut .  Comp. i o  Pret.

Tenha amado tenha dc amar
1 ■ nlias amado tenhas de amar

tTenlia amado tenha de amar
iTenhamos amado tenhamos de nmar
Tenhais amado tenhais de amnr.
Tenham amado teuham <ie amar

12.n Prel.  comp. do pres. 'X a fui.  comp.  do pris .

haja de aninr 
haja» de amar 
haja du umar 
hi.jainos amar 
hajais de amar 
li. jam du amar

Prclcri to

Aniflsse 
Amasses 
Amasse 
Amassemos 
Amasseis 
Amassem

1. °  Pret.  comp.  doprç l .  1 . "  fui .  canip. do y r l t .

Tivesse amado tivesse do amar
T iveisrs  amado tivesse» de nmar
Tivesse, amado tivesse, de amar
Tivéssemos amado tivéssemos de nmar
Tivessoi-s amado tivesseis de amar
Tivessem amado tivessem de amnr

t . °  J’rc(. comp. do prcl.  2 ° Fut .  comp.  do f irít .

Houvesse amado houvesse de amar
llonvesdes amado honvernea de amar
Houvesse ninado honvesso de nmar
Houvéssemos amado hoUM.se os do «mar
Heuvcsscis amado houvwíseis de enmr
!louvetsem(amado houvessem de amar

Futuro.

Amar 
A mares

* Amar 
Amarmos 
Amarde»
Amarem

Haja amado 
lls jas amado 
HajA amado 
Hajamos amado 
limais amado 
Hajam amad*
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1.* Pr t l .  comp.  do fut .  1 .* Fui .  comp. do fut .

Ti ver ninndo 
Tiveres tinindo 
Tiver ninado 
'J'ivernios ninado 
Tivenles ninndo 
Tiverem amado

tiver de timnr 
tiveres de. ninar 
tiver ilc ninar 
tivermos de aiuhr 
t iverdes de niiiiir 
tiverem de amar

2.° Prct.  comp.  do fut .  2.° Fut .  comp. do fut .

1 " l ’rcl. comp.  do i j c -  
ruiul io.

Tendo ninado

2.“ 1’rct. comp. do yc-  
rundio.

Havendo ninado

Haver ninndo 
Ilaveres ninndo 
Haver ninado 
Havermos amado 
Haverdes ninndo 
Haverem amado

haver de amar. 
liaveres de amar. 
linver de ninar, 
havermos de amar 
liaverdes de amar 
haverem de ninar

I N F I N I T O .

In f ini to- impcmoal .

Amar.

1.° Prct.  comp. do in / i -  l .°  Fut .  comp. do in/i - 
n i to- impes.  ni to- impcs.

Ter amado ter de amar

2.° Prct.  comp. do in /i -  2.° Fui.  comp.  do »«/»- 
n i to-im pcs .  ni tu- impes .

Haver ninndo haver de amar

Inf ini to-pcssoal .

Amar 
A mares 
A mar 
Amarmos 
Aninrde»
Amarem

1.° Prct.  comp.  do inf i ­
n i t o -pessoal.

Tor ninndo 
Teres ninndo 
Ter nniailo 
Termos ninado 
Terdes ninado 
Terem amado

2 ° Prcl.  comp.  do inf i -  
ui lo- impcs.

Haver amado 
Ilaveres nnurdo 
Haver aiiindo 
Havermos amado 
l ln verdes ninado 
llnvcruni ninndo

I F u t . comp.  do in/l- 
ni to- impes.

ter do amar 
teres de. amar 
t -r de amar 
termos de «mar 
terdes de amar 
terem do amar

2.° Fui .  comp.  do infl- 
uilo-imptts.

linver de ninar 
h a te r r s  de ninar 
haver de amar 
linvi-riiins de amnr 
liaverdes de amar 
haverem dc amar

Geru «dio. 

Amando

1.° Fut.  t o m ji. jío ge-
r im dio .

tendo de amnr

2.° F u t - comp.  do f+-
rundio.

haven d o  de  »m*r

Part ic ipio presente.

Amante,

Part ic ipio passado.

A m a d o  
A m a d a

167. Deslo modo ie conjugam o s l e m -  
pos compostos dos verbos da segunda 
e tercei ra conjugação.

Da formarão do tempo dos verbot.

108. Os t empos s imples  decompõe-se  
em duas par tes r a d ic a l  e term inação.

169. l la d i ia l  a parlo mvariavel  d<> 
ve rbo ;  terminae.ão  a par te  r ar i ave l .  
Exemplo ; em a m a r a  pr imeira par te  a« '  ó
o radical ,  a r  ('■ a t erminação : em T t tn n  
P a r t i r ,  as pa r t e s  radicaes  »ão tem  e 
p a r t ,  as t e rminações  e,r e ir .

170. Os tempos simples são p r i m i t i ­
vou ot» derivados.  Obama m- se  p r i m i t i ­
vos os que  servem pnra delles n u i r " '  
se f o r m a t e m ;  o derivados  o* que del ­
les se fo rmam.

171. — Os t empos pr imit ivos sno tres, 
presente abxolu'o, pre tér i to  absoluto,  ■ 
i n f i n i to - im  pesronl.

172. — Do prpstnte ahsohi to fo rm a -se
1 | J — O presente do f u b j n n t i v o ,  m u ­

dando  a te rminação da \ rnne i ra  poss a 
do s ingular  na 1.“ conjugação par* r, 
rs, e., emoi, eis, f .m ; o na 2.® e 3.* paia
a, as, n, amos, ais, a m .  Exem plo :

Am -o

2 °  O i m v n a t i w  s n p p r i n a i a d o  «  > 
finnl da» «egunda t  posioas.

'C. •  .
e s . a».
e.. Tem-o a.
i tmm. 1'art-o amos.
' e i« . au
,em. i a .



k n c y c l o :'b . ) ia

Amas ,  a m a .  Tcme«,  teirie. 
Amais ,  ama i .  T koicís, t emei .

Pa r t e s ,  parlo.
Par t i» ,  par t i .

173.  — Do preleri lo absoluto  f orma- se  : 
l . o  — () preteri ío  «lo pretéri to,  m u 4 a n -  

d-j a t e r mi naç ão  7’a rn  da t s rcc i r a  pessoa 
d o  p lur a l  p a r a  ra,  ras,  ra ,  ramos,  reis,  
ra m .

jra. 
ras .  
ra.

Teme-ram

A ma-ram

Parti-ram

r amos .
reis.
r am .

2.° -  P re l e r i t o  do su b j u n t i c o  muda»  
di) a terminação r a m  d# terceira pesioa 
plural para sse, sse',  sse, asemos,  ssets,

sse.

2.° — 0  fu tu ro  absoluto aecrer,con­
tando A terminaçâ« do in f in i to  impessoal  
as terminações ei-, «<, n. emos,  n s ,  ao.

A inar f|ns.
Temer n.

(MílOS.
Partir I“is.

'io.

3 . ° — 0  fu turo  do p re l e r i t o  .iccresccn-  
tando-lho a terminação ia,  ias,  ia,  i a-  
mo t ,  ieis,  i a m .

Amar ,!°*ias.
TYmor ia.

iamos
Partir ieis.

iam.

Arna-ram

Teme-ram

Parti-ram

sses.
sso.
ssemos. 
sseis. 
sse rn.

3 .°  — O fu t ur o  do su b j u n t i c o  mudan­
do a terminação ram  da torceira pessoa 
do plural para r ,  res, r ,  rmos,  rdes ,  t e m .

4 . ° — 0  in f in i to -pes soa l  aecrescentan-  
do á segunda pessoa do singular rs;  
e ás do plural mos,  des,  em  ; a sogunda  
e terceira do singular são idênticas.

Ama-ram r.
■res.

* Temc- ra tn r ‘.nnos.
Parti-ram i'' n-m.

174. — Doinf tni l a - impes soa l t t t rmn-s f i  :
l . °  — 0  presente do p re t e r i  In mudando 

d terminação c r  lia 1 ,a conjugação para 
a r a ,  nvat!, a ra ,  a r a m os ,  oreis, oc:im ; na 
2.° e 3 .a conjugação para ia,  ias ,  i a ,  ia -  
tii os, ir is, i a m .

Amar

Temer

Partir

es.I

mos.

des.
em.

,ava.
avns. Tein-er jias.

ia.
liamos, 

artív.. V. ‘.-ir  n  ;v  
Javarrt. !>ar51-

ara.
^ivatv.os

S." — 0  gerundio mudando o r final 
para ndo.

Amn-r 
Teme-rlndo  
Parti-r |

j 0 .°  — O p a r t i c i p io  p a s w d i  mudando a 
terminação na primeira conjugação para 

lado ; na segunda o turceira para ido.
17.r> — Os tempo; primitivo.,  presento 

nliSiduto e preterit > po>l< :;i-se. em ulti­
ma analyso considerar fnrmaaos do in­
finito pessoal, e este d» um substantivo

Dos verbos  irrer julares .

170. — Chama-se verbo irregular áquel-
1 ̂  (pio cm algum tempo ou pessoa so
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afTasla da conjugação regular n quo
pertence.

177. — Adver t enc ia .  — Como o g  tem 
dois vslores segundo vem autos (ira, o , u 
o li <io e, i ,  é necessário pnrn que a partp 
radical não altere n >.eu som, ([ur se 
guardem as *rgnintes regras :

178. — Nos verbos que ncabnin em gar  
quando ao g so deva seguir «, r.ollocn- 
s« de permeio a letra «. V .  gr. j u l g a r  
frrt j u l g u e i  e não j u l g e i ,  etc.

171).— Os acabados em g u i r  perdem 
« u  quando a esto se devesse seguir o 
mi a  ; t .  gr. d i s t i n g u i r  for di s t ingo ,  d i s -  
l i nga ,  etc.

180. — Os em g t r  e g i r  mudam o g 
cin j  quando no g s« deve seguir ft ou
o. V .  gr. elegrr  faz elejo e não elego ; cor­
r i g i r  faz eo r r i j o  e não ror r ign.

1X1. — A principal irregularidade dos 
verbos da lingun porlugueza consiste na 
variedade com quo se conjuga a pri- 
Meira pessoa do singular do presunto 
absoluto. Nas seguintes regras so apon­
ta em que consiste estn irreRularidide.182. — - O s  a c a b a d o s  e m  ear  t o m a m  n  
l e t r a  t  d e p o i s  d o  e. n a  p r i m e i r a  p e s s o a  
d o  p r e s e n t e  a b s o l u t o ,  e .  e m  t o d a s  d o  
s i n g u l a r  d o  p r e s e n t e  d o  s u b j u n l i v o .  V  g r .  
P e n te a r ,  penteio,  e  n o  s u b j u n l i v o  pe n­
teie,  penteies,  penteie.183.  —  O s  v e r b o s  d n  t e r c e i r a  c o n j u g a -  
g a ç ã t t  q u o  t e m  c na s v l l n h a  i p i e  p r e -  
, , - , | i >  a  d a  t e r m i n a ç ã o  n m d n m - o  p a r a  
t  n n  p r i m e i r a  p e s » o a  d o  p r e s e n t e  a l i s o -  
l u l o ,  o  p o r  C o n s e q ü ê n c i a  em t o d o s  d o  
p r e s e n t e  d o  s u b j u n l i v o .  V ^ r .  s e g u i r  f a z  
kíi jo,  e n o  s u b j u n l i v o  s i g a ,  s i g a s ,  s i g a ,  
v i g a m o s ,  s i g a i s ,  n g a m .

184. — K t c e p t u a - s e  m ed ir  e. pedir  que  
faz no  preser . te  nbso ln to  mero, iredes, 
mede,  etc.  peço. pedes, pede, etc.  o no 
p re sen to  do su b j un l i v o  rrirni,  meças,  
mera,  ineçam»s,  meni i . t ,  mr r r nn ,  peça, 
perus, per i ,  peçam os, perais,  j - ra m .

I S ó .  —  O s  v e r b o s  d a  t e r c e i r a  e o r i j u -  
u n c ã o  q u e  t e m  n n a  v y l l n b n  i p i e  p r e c o -  1 
d e  a  d a  I c r m i n f i e â n  i n u d n r n - n  p i r a  u  n a !  
p r i m e i r a  p e s s o a  d n  p r r  r : i t < *  a i i s o l u l o  e 1 
e m  t o d a s  d o  p r e s e n t e  d o  s u b j t n l i r o .  K x .  7)  r m i r  í / ' i r : : i n, e  n o  r i b j u n l i r o  d u m c i  j
ÛIVflKX* t f <?,, * l K,

18ô. — N ota .  Os verbos fog ir ,  cospi r ,  
sobir ,  som ir ,  de s t rui r ,  cons t ro i r ,  con-  
som ir ,  en go h r ,  sacod\r ,  o que se psero- 
vem lambem com u de.sta sorte f u g i r ,  cus­
p i r ,  subir, sumir, destruir, constru ir* 
cons um ir ,  e n g u l i r ,  sacud i r ,  pertencem  
ú regra antecedente. 1’ortfm cserovea-  
do-os com u mudam-no para o nn se­
gunda e terceira pessoa do presente ab­
soluto do sinçular e plural, e por con -  
sequencia tambem no imperativo quo se 
fiirmn dostas pessoas. Ygr. en g u l i r  faz 
na primeira pessoa engula c preseute do 
subjunlivo en gu la  engu las  engu la  etc.  
Se se escreve com ii  faz engulo engole»  
engole,  eng u l i mo s  eng u l i s  engo lem,  e n a  
imporativo engole engu l i .  E o mesmo  
se diz dos outros verbos, sobi r .  cospir ,  etc.

187. — Os verbos perder ,  t r a z e r ,  sa i r ,  
raUr ,  fazem na primeira p«ssoa do pre-  
Sf>nle absoluto perco,  t i a go ,  sai»,  t o -  
lk<i, e conservam esta irregularidade no  
presente do subjunlivo seu derivado  
perra,  perras,  perra,  percamos,  pe r ca i s , 
per cam ;  t raga,  t ragas ,  t r aga ,  t rag amo s ,  
t r a g a i s , t r a g a m ,  saia,  saias ,  sa ia ,  s a ia ­
mos,  sa ia i s ,  s a i a m ,  va lh a ,  va lhas ,  r a l h a ,  
calhamos ,  va lha i s ,  v a lh a m .

188. — N o t a .  O s  v e r b o s  a c a b a d o s  em  
azer ,  u z i r ,  h o j e  e s c r e v e m - s e  s e m  e final 
n a  t e r c e i r a  p e s s o a  d o  s i n g u l a r  d o  p r o s e n t e  
n b s o l u l o .  V g r .  fazer ,  faz ,  j a z e r ,  j a z ,  l u z i r , 
luz ,  e t e .

TAIIK1.I.A DOS VKnilOS in R F .O U L À R E S .

i»AU Presente absoluto: D ou ,  dd»
dd.  damos ,  dai s ,  dão.

P r e t e r i t o  a b s o l u t o  : Dei ,  d i s ­
te, d e u , demos,  destes,  de­
ra  m .

r.STAU P r e s .  a b s o l .  Estou,  estds,
está,  e s t a > n o s ,  e s t a i s ,  es­
t ã o .

P r o l .  n l i s .  : E s t i r t ,  e s t i t t s -  
to, esteve, cxt icemês,  e*- 
t i restes,  C ' t i r r ram.

P r e s .  d o  s u b j .  Este ja,  c s / e -  
j a s ,  rstrjn,  es t e j amos,  t s -  
t f ja i s ,  eUejam.

CAiirn 1'ri t. al>s il. Caibo ,  cabes,
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cabe, eabcmos, cabcis, ca- 
Imn.

P r e v  absol.  Coube, coubrs- 
te, coube, coubemos, cou-  
besles, couberam.

Prct .  absol.  creio, crês, crê, 
cremos, credes, crcem.  

P res.  ahsol.  Digo, dizes, 
d iz ,  dizetnot, dizeis, d i ­
zem.

Pres.  ahsol.  Disse, disses-  
le, disse, dissemos, d is-  
sestes, disseram.

Pres.  absol.  Fosso, pôdes, 
pôde, podemos, podeis, po­
dem.

Pret .  absol.  Pude, pudes- 
ie, pnude, podemos, podes- 
tcs, puderam.  

p o r  Pres ahsol . Ponho, pões, 
põe, pomos, pondes, poem. 

Pre t .  aflSol. P u z ,  pozeste, 
poz, puzeinos, puzcs tes ,pu-  
zerarn.

Pres.  do preteri to.  P u n h a ,  
punhas, punha ,  p ú n h a ­
mos, punheis,  p u n h a m .  

Par t .  passado posto.
Pres.  ahsol.  Q u iz ,  qu izes-  

te, i/uiz, qu item os,  g u i-  
t esles, qu ize ram .

Pres.  ahsol.  Hei, sabes, sa­
be, sabemos, sabeis, sa­
bem.

Prut.  ahsol.  Soube, soubes- 
te, soube, soubemos, sou- 
besles, souberam.

Pru.s. do Mihj. Saiba , sa i­
ba'-, saiba, saibamos, s a i - 
ba is ,  sa ibam .

Pres.  ahsol.  Trago, t r a ­
zes, traz , I razamos, Ira-  
icís, trazem .

Pret.  ahsol.  Trouxe, Iron-  
.reste, trouxe, trouxemos  
tronxeslrs, trouxeram .  

Prus.  ahsol.  I rjo, rês, vê, 
remos, r riles, rrem.

Prei .  ahsol .  Vi, viste, iniu, 
vimos, ris tes, r i r a m .  

Pnrt.  passado:  ristn.
Pre.s. sbsol .  com, r acj  ou

ts, rae,  r a m o s  ou  „  
ides  ou ra i s ,  t ã o .

Pret .  absol.  F u i ,  fnsie,  f 0 [t 
fumos,  fostes, f o ram .

Imperat ivo t a i  011 i, id?.
Pres.  do sobj.  Yá ,  ras ,  

ramos ,  t ades ,  t ã o .  
r i r  Pies .  absol.  Hio. r i s ,  r j (

r i mo s ,  r i des ,  r i e m  
v i r  Pres .  ahsol.  venho,  t>n i ,

rcm,  v imos ,  v indes ,  t o n .
Pre t .  ahsol.  v i m ,  vi es ic, 

r e t o ,  viemos,  vieslcs,  t { e -  
ram .

Pres.  do pret.  V in h a ,  l i ­
nhas ,  v in h a ,  n inhh nw s ,  
v i n heis,  v i n h a m .

Pnrt.  passado v indo .
189. — Os verbos compostos conjugism- 

sc da mesma sorte que os verbos doudo 
so formam.  Portanto so os pr imit ivos são 
i r regulares ,  os compostos conse rvam es­
sas mesmas  i r regular idades .  Por exoia-  
p l o : repor,  decompor,  im po r ,  suppor ,  
propor ,  t ranspor ,  etc.  con j ug am so ,la 
mesma forma que  o verbo  pô r ,  p o r ­

tanto são lambem i r regula res .  Os Vcr- 
bos pred i z e r ,  bemdiie.r ,  comd i ze r ,  ye-  
i l i zer ,  con jugam-se  por d i z e r  e são por ­
tanto tarubem ir regulares .

5 00. — Kxcejtcão. 1‘ r e t e r i r  não so Con- 
ijuga pelo verbo i r ,  mas sim seguo a 
terceira conjugação regu la r .

P r o v e r  laz no preteri to v r o t i ,  p roves -  
tz, proveu ,  p roremos,  p rot es tes ,  p rove ­
r a m ,  e não prov i ,  p ror i s t e ,  y r o t i n ,  etc.  
como parece estar  ens inando o verbo ilo 
que elle composto.  Ksta i r r egu la r ida ­
de, conserva- se ainda nos tempos d e ­
r ivados como : provera ,  j / roveras,  p r o ­
ce ra,  etc.  prrrmesse, processes,  processe,  
etc. <» )>artici,iio passado fn/ prarimlo 
ou pror i i l o.  Itei juerer  não s r g ue  as i r ­
r egula ridades do verbo querer ,  dondo í  
formado,  con juga- se  pela segun da  c o n ­
jugação rugülar .

101. \dvi  r l n i c ia .  E rr a m  o s indoutos 
na conjugação do verbo prccarnr  pelo 
sMpôrnn composto de verbo c t r : assim 
dizem pr tcacejo,  prccavês ,  etc a que re r -  
se conjuK»r i ste tempo devo-sn dizer  pre -  
cavo,  prceares,  p recav i ,  p r t c t r e m o i ,  p re -
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carris, precavcm. T am bém  e r ram confun­
dindo os tempos do verba e n t r e v e r  coru 
os do verbo in t e r v i r .  EMe erro provem 
do não so a t t e n d ar  que o verbo r n ' r i ; i cr  
so conjuga pelo verbo rer ,  o in te r v ir ,  
pelo verbo r i r .

1!)2. — Os verbos a quo fal tam algiwis 
tsropos ou pessoas chamam-se-  tlcfecHcos. 
Nosto ' n u m e r o  onl rmn  os impessoaes que 
não tem senão as tercei ras  pessoas do 
s ingular  o o seguinte . :

Feder  quo so não emprega  senão nas 
v n n V õ e s  ern q n n  depois de d. so s r g u r  e.

1!)3.— Muitos verbos tem dois par t i -  
eipios u m  regu la r  o outro i r regula r  (1) 
por exemplo :

Asorver absorvido abso r to
Abstrair abs t r a í do abs t r ac to
Exeep tua r exC"p tuado «àxcepto
Exclui r exc lu ido ex r lu so
E x pe l i r ex[)elido expu lso
Ganb ar c a n h a d a ganho
Immerg i r i m m e r f  ido immerso
Isentar i s en tado isento

CAPITJJI.O V.

1)0 ADVEUHIO.

1 9 4 . — A d r trb io  6 uma palavra inva ­
riável  que so emprega  na oração para m o ­
dificar a palavra n quo se jun ta .  M u ito  
m á prnrti d'í d- nua edurarão o <yu c fa l ia  
incorrer tam rnle .  M u i to  é um advorbio,  
porquo modifica o adj t c l ivo  m d  ; incor­
rectamente á ou t ro advérbio por  es tar  
modif icando o verbo fa l ia .

1 0 5 . — Nota .  O advérbio não é uma 
palavra nova que l e n lu m n s  do es tudar ,  
6 um substant ivo que  se emprega  como 
complemento,  e quo pelo uso so tornou 
eHiptic*.

Por oxornplo o advérbio assrfs si­
gnificou pr imi t ivamente  saoie.dade, snf -  
f k i t n r i a .  O advérbio c l a r am en t e  é for­
mado  do adjaet ivo c laro  o do su b s t an ­

(1) A estrr itozn ilestn livro não nos pprmitto 
quo ilcm ii ucatnlotfo, verhos «jvip, i<>in dois  
piirtioipios, todgviii — i^uem os divmjar w s  — «n- 
contral-os-lia na Grammal ica ,  ymj luur.iwiatuos 
pulilicer em seguida a esta E nry d o p cd ia .

tivo mente,  que  significa rnoio,  p o r fa n -  
to importa  o mesmo quti  difler-so de u m  
modo claro, ou com c lar a  a. On c oqui-  
val á phraso cm o logar que. Q u m d o  
equival  á phraso comp lem ent a r  cm o ts.ui- 
po i/ue. Bem, é um verdadei ro  sub s tan ­
tivo ; despojado porém do todas as modi­
ficações d» que os substant ivos isvio susoo-  
ptivnis, póde-so empregar  como advnrbio.

19(5. — Os gramuni t icos  liyn subdividido 
os advérbios ,  xogumlo as differentes m a ­
nei ras  porquo  podem mol i l i e a r  os v e r ­
bos o os adject ivos.  l i a  advérbios  :

I)e loijar — cá, lá, a q u i ,  h i  ou  a h i ,  
n l l i ,  acerca, a lem , áque.m ú ta n te ,  an~ 
tes, ad ian te  ou d ia n te ,  a t r a z ,  e a roz .

D* modo : ju s ta m e n te .  fo rm o sa m en te , 
e loquentemente , c x c lu n x i ,  bem.

Da tempo : agora, an t^s ,  depois, en­
tre tan to ,  j d ,  n u nca ,  sempre, q uando .

De ordem  : P r im e ir a m e n te ,  secunda~ 
r ia m e n t t ,  etc.  p r im ò ,  secundo,  etc.

197. — Einpregnm-sn  igunlmenlo eomo 
advérbios  do o rdem os proprios adjoct ivos 
nutne raes  tomados  adverb ialmente  ; j>ri- 
mei-ro, m gnndo ,  terceiro, etc.

Dc quantidade,  : A s ta z ,  a ss im ,  m a is ,  
m u i to ,  pouco, q u a m ,  tamliem , tão.

De en u n c ia rã o :  certam ente ,  ja m a i s ,  
nada, não , n u n c a ,  por r e n h ira ,  qu içá ,  
s im ,  ta lrez .

198. ■— A este* advérbios  devem-so  
n tc re sce n la r  os substan t ivos  ou ndjooli-  
vos quando  so e m pr e ga m  adve rb ia lm en­
te. ]*()’• exemplo AqueU a p ro r i  lencia pro­
vou m a l  e fn tomaila tarde.  Nrs to exett i -  
plo a palav ra  m a l  está Jqniada eom< 
advérbio do m o d o ;  a palavra lau le  vo- 
mo advérbio do tempo. O m a l  d .i hom em  
t  re::ulla<i<!> do prerado nri<ji> a l . —  1 / 1 — 
dr no  campo cjmri.tln a passeio. NeMos 
exemplos as pa ’avras  m a l  e. tarde  são 
tomadas  eomo substant ivos ,  l i r a n d  < r a n -  
ta o ro u x in o l .  Neslo usem pio hrrin-Lo ó 
advérbio.  () brando ro u x in o l  drsfa ia-se  
a c i n t a r  ; neste exemplo brando  é adjoc -  
tivo.

199. — Conhncn -so p rat i eamonle  so °  
adject ivo eslá tomado a d v e r b i a l m c n t ' 
junUn. lo-l l io esta c sp ros íão  dc u m  m o '  
do. No exoinplo ci tado podemos  di/.or
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de u m  modo brando  canla  o r o u x i n o l ; 
logo o ad jec t ivo  brando  es tá se rv ind o  de 
advé rb io .  Conhece -so so o  subs t an t ivo  
o>tá tornado ad ve r b i a l m en te  m u d a n d o  a 
ornç. io em  quo el le f igu ra  pa ra  o p lu ­
ral  ; se el le se c o n s e r v a r  no  s in gu la r  
som r e p u g n a r  ao ou v id o  deve i s  conc lu i r  
quo  é advé rb io ,  no caso con t ra r io  é s u b ­
s tan t ivo .  P ass em os  p a r a  o p lura l  o exe m­
plo ci tado :

A ijue lla s  prov idenc ia s  p r o t a r a m  \na l  
« fo r a m  to m a d a s  tarde .  S eg u e- se ,  por  
tanto,  as pa lav ras  ta rde  e m a l  são a J v e r -  
liios,  pois l icarain i i i al t eraveis .  Nos o u ­
tros ex e m p lo s  : Os m a les  do h o n u  n tão  
r e su l ta d o  do pe.ccado o r ig i n a l  — A s  t a r ­
des 110 ram/to c o n v id a m  a  passeio,  as 
p a l av r as  m a l  « ta rde  são substant ivos ,  
pois  quo m u d a r a m  de n u m e ro ,  q u a n d o  
se pas sa r am  aqu e l l a s  o r aç ões  pa ra  o 
p lu ra l .

200 — Além des tas  pa l av r as  ta rnbem 
se e m p r e g a m  co m o ad v é r b io s  ce r t a s  p h r a -  
ses,  quo fazem vezes de advérb ios ,  ;is 
q u ae s  se c h a m a r a  locuções adve rb ta e ; .  
f a e s  são : P ouco  e pouco , de m a is  a  
m a is ,  sobro m a n e i r a ,  *obre m odo ,  p a ­
r a  logo, etc.

C A P U T L O  VI.

DA l»tlKI»OSIÇÀO.

201 — l 1 r tposiçào  é u m a  pa la v r a  in-  
va r i a ve l  quo  se rv e  pa ra  m o s t r a r  as d i f ­
f eren tes  rolnçõo,'., q u e  ns pa la v ra s  lem 
« n t r e  si. E x e m p lo  : < a rios p a r t i u  de 
C o im b r a  p a ra  L isboa .  As pa lav ras  de e 
p a ra ,  s i o  duas  preposiçõ**». De, montra 
o  logai  do; iuc Carlos  par t iu ,  para ,  mos­
t r a o loga r  pa ra  onde se d i r ige .  E stou  
t m  L isb u a .  K m ,  é u m a  prepos ição,  por  
q u e  r e p r e s e n ta  u m a  re l ação  dê logar ,  
i s to é,  o loga r  era q u e  a lg u m »  cousa 
e s t á .

2 0 2 — N o ta .  A p repos ição  não  é u m a  
p a l a v r a  n o \ a  q u e  t e n h a m o s  agora  de  ns- 
tu d a r  pe la  p r im e i r a  vez.  As p reposição* 
não  são o u t r a  co us a  ma i s ,  qu e  no»j«s 
«Uipt icos ou co n t rac tos ,  q ue  r e p r e se n ta m  
não  o objecto q ue  signi ficam,  mas que

en t r e  as pa l av ras  que  ci las  rnodifica/tj ,
s« dá  u m a  re l ação  c o r r es po n d e n t e  á sUa
signif icação pr imi t iva .  A preposição  
bre, significou p r im i t iv am e n te  elecacáo,
* hoje com o preposição  e m p r e g a - s e  <íc.v 
ta s o r t e ;  Kx. poioie a e s ta tu a  sobre o ji*.» 
dcsta l.  Sobre ,  most ra nes te  exem plo  u m a  
re l a ção  d e e l a v a ç ã o ,  en t r e  a e s t a t u a  e 
o pedesta l ,  isto é. que  a ost a tua  ü<'a 
ri’uma  posição de e l evação  a r espe i to  do  
pedes ta l .  A n te s  s igrnl icou p r imi i ivan ieH-  
te u m a  e.ousa que es tá  na f rente.  ( Jua n-  
dit d i zemos  hoje,  J u l i a  a n te  m i m  ajoe­
lhou ,  a n t e ,  m os t ra  un ia  r e l ação  do 
posição re ln t i 1 :men te  a mim o Ju l i a ,  is­
to é, que Ju l i a  es tá f ronte ir a  a mi m .

203 — N o ta .  Os obje» tos quu  nos  c e t -  
r au í  es tão eni  r epouso  ou < m m o v i m e n ­
to. O repouso  ou so con s i de r a  s im ple s ­
m e n te  em  e l a ç ã o a o  loga r  quo  m n a  coisa 
occupa ,  ou t a inb em  em  re lação  a o s o b -  
j ec tos  que  a ro de iam.  Desto se g u n d o  modo  
cons ide rado ,  un ;  ol. jeeto pódo es t a r  n u m a  
posição de e l evação ,  ou  do infe r io r idade ,  
ou a t raz,  ou adian te ,  ou no  incio,  áquoiU,  
ou í l é m .

No inpviutei i to co n s i i U rn m -s e  t r e s  CoU- 
s a s : O logar  <a p ar t i da ,  n logar  yor  
ande se pTCurre ou  c a m i n h a  , o f im  
ou  l i m i t e  do m o c i m e n la .

204 — As p reposições  q ue  ox i s t em n a  
liuRoa por tu guez a  «ão :

De repouso : f im  . sobre , sob , e n t r e  , 
t r á s  ou  a t r á s ,  c o n t r a ,  e n l r e ,  póz  ou 
a p ó - ,  an t e ,  p e r an t e .

!»y m o v i m e u l "  : desde o u  des de., yo r  „ 
pa>a. a, até  o u  te. (1)

20f*— Além drs t a»  pa la v ra s  ha  pl i r a-  
sos fo rm ad as  por  a l g u m as  des ta s  p r e p o ­
sições a. d e , por  « u iu  subs tan t ivo,  a d ­
j ect ivo  ou advérb io ,  r s  qu ae s  fazem as ve­
zes de preposições ,  e por  isso so c h a m a m  
locucõts p r t p i n i l t c a s .  T»e> são d rtjdji- 
de, a c e n a  de, por a m o r  de, ao pè le, 
j u n t o  a ,  por causa  <’«, a respeito de,  etc.

( t  ̂ (*oi)io a» p*»>. » ;*.<•» I r a i  ou atraz,  apos
011 JI ' H . « l i  OU lé.  KtO u c u b i f l l )  U t l v U i  0 y « ' '  
mlTiirtiiiM, «ouviria Ul te t  (j*r* a> •tuunguir,  
i'iiiuri'H«r •  m catti )iin *í«*»t•• • tlui» r»>o» un.) 
di)r«r«ml# oriliugrtplii*. ' J u i l J o  fo*»rui prppo-
• n; « » 4  J»»t* fc.ody y u s ,  fé.  Ir**; 
q iu u d *  f o t t t u  «JterUiu* •)>*>, » i i ,  a t r a s .
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CAPITULO VII.

DA CONJUNÇÃO.

Sflfi — A  conjunção é uma palavra in-  
rnr iavcl  quo servo para mos t ra r  a l iga­
ção, que tem entro si os membros  de um 
periodo para desta sorto fo rmarem mn 
quadro completo.  O Im b a lh n  aperfeiçoa 
a v ir lu d e ,  cr ia  o en tendim ento ,  e. adel-  
f/aea o engenho. E ,  é nina conjunoção 
pois most ra qurç a pliraso adelgaca n en­
genho, faz parto do quadro gorai que 
consti tuo o periodo

207 — As con junções que existem na 
l ingua por tugueza sã o :  A ss im ,  emflm,  
t,  já ,  copio, logo, m as,  nem , ara , nu , 
pois, porem, p o rque ,  quando , q u e ,  s e ,  
quer ,  seja, senão,  lambem , Iodaria.

20S — Vnm au gm en la r  o n u m o i o des­
tas proposições í c r i a s  plirasos (|iio faz,-m 
ns suas  v e z e s ; as quaes chama reinos,  
por isso loruevcs c o n ju n l i ta s .  Taes são : 
como quer  i/ue, coinlanto que  , sr. bem  
que, supposto que, a in d a  que, a sal>'i', 
n u lr o - s im ,  posto que, por cunscqueiuia,  
o te.

CAPITULO VIII.

I» \  I M E U J f . lÇ Á O .

209 — Interjeição  é uma p i lnv ra  in- 
vnriavol , quo so ar t i cula  st ihi lamcnlo 
quando  somos dominados  por a lgum for­
te smt imo nlo .

2 1 0 — Nota.  A inter jeição é uma pa ­
l avra do uma natu resa d 've rsa  da de lo Ias 
quo alé aqui tomos estudado> Klla forma 
por  si sii um senl ido completo,  e ouui-  
vale sompro a uma oração el l iptwa , 
Cor responde aos gr i los inst incl ivos que 
flollnin os animaes  para significar a dor  
ou o prazer .  A g rnmmat ica  não podo 
p resc indi r  de as es tudar ,  porque el las são 
sons com significação,  e omprogam-sc 
tanto na l inguagem f i l ladn c om o j io  p s -  

criplu.
211 — As inter jeições d ividem-se  so-  

gondo  os dilTerotiles se.ntimenios cjue m a ­
nifestam.  As ma i s  fr«qi>entos são ns 
seguintes  :

Do dôr  : A i  ! Jesus ! h u i  ! g n a i  !
De aver são : Apre ! Apage !
Do exhor lação :  E ia  ! a n im o  \ s u s !  u p r 
De espanto:  A h  ! a m  ! ih  I o l t !
Do inter rogação : E im  I 
Do desojo ; Oxalá !
De. suspender  : T á  ! seio! alto ! chr! ch i -  

ton! caludy,! b uz  !
I)e. ch a m a r  : 6! chio! pseio! 6lá!
Do approvação : 11 rato! bem, bello!
Do Onthusiasmo: A l i !  oh! vi ca! bem !
Do reprovação  : Fóra  ! i r r a  !

212 — Podemos '  a  estas accresccn tar  
a lgumas  phrnsos que  fazem ns vezes des­
tas interjeições pelo quo lhe c h a m a r e ­
mos locuções intcrjeccionaes.  Ta os são : 
E ia  pois! P ra za  a Deus! va lha -m e  Deus!

Sí!.i\D\ PARTE.

S A  I S T I T A X U ,

NOÇÕF.S GF.nAES.

21.‘1 -  S y n t a r c  é a parlo da g r am m a-  
lica quo tracla da disposição das pala­
vras o conslrur.ção do periodo.

21 i — Periodo g r a m m a lic a l  ó uni a jun • 
' amen to  do palavras  formando sentido 
completo e contendo um a  ou mais  o ra ­
ções.  Kxeinplo : Sá Deus é om n ipo ten te .

215 — Oração ó a e imnciação do mtf 
juizo. Compõe-so do sujai lo, verbo e n t -  
Irihuto.  Kxemplo. - A m e n t i r a  c detesta-  
r t l .  A m e n t i ra ,  suje i to;  r, verbo;  detes­
tarei,  at tr i lmlo.

21b — Como já  d i s semos ,  os ve r ­
bos adjeel ivos onea rram sempro em si 
ii » t triI>■}to; por tanto as orações do. ver ­
bo adjei tivo não tem o a t l i ibuto expres­
so O bom es tudante  am a  os Urros. O 
bom es tudante  é o sujeito da oração,  a m a ,  
o verbo,  contendo em si o at t r ihuto,  pois 
e q u h a l  a osln phrase <! am an te ,  sendo 
a m a n te  o al tr ibuto.

\  217 — Do dois modos podemos consi ­
de ra r  uma oração;  lógica ou t j r a tn m a l i -  
calmente .  Considerada log icamente  não



c c n i é r n  m a i s  q u e  es t es  t r e s  e l e m e n t o s :  
s u je i to ,  re rbo  o a t l r i b n t o  ; co l i s i de rad a  
g r a m m a t i c a l m e n t o  pó d e  Minte r  m a i s  o u ­
t r o  q u e  se d e n o m i n a  c o m p le m e n to .

A  m u r le  do b o m  j m i  de f a m i l i a s  é 
s e n t id a  com  p r o f i i n d a  d ô r  p a r  todas as 
a l m a s  b t m  fo r m a d a s .

E s t a  orrsr&o u r fa lysada  g r a m m a t i c a l m e n t e  
d e c o m p õ e - 3 0  d o  s e g u i n t e  mo d o:  A  m o r te ,  
s u j e i to  díi o v aç ão  ; do b e m  p a i  de f a m í ­
l ia s  c o m p l e m e n t o  do s u j e i t o ;  é, v e r b o ;  
s e n t id a  a t w i h u t o ;  y o r  todas a s  a lm a s  bem  
f o r m a d a s  r f iRipIfemento do a t t r io u to .

A n a l y s a d a  lo g i c a m e n t e  de deeot r .pôe -  
ae  d o  s e g u i n t e  m o d o  : A  m o r te  dn boi* 
p u i  de f a m í l i a s ,  su j e i to  da  o r a ç ã o  ; é ve r ­
b o  ; s e n tü la  c»m  p r o fu n d a  d o r  pe las  a l ­
m a s  betn f o r m a d a s  a t l r i k u t o .

218 —  O su j e i to  g r a m m a t i c a !  não  podo  
s e r  .senão u m  s u b s t a n t i v o  o u  q u a l q u e r  
p a r t o  d a  o r a ç ã o  s u b s t a n t i v a d a  o u  u m a  
o r a ç ã o .  Ex .  O t r a b a l h o i l l u s t r u  o h o m e m

<) j u s t o  p r e f e r e  a  í u o r t c  a m a n c h a r  su a  
a l m a  n o  c r i m e .

21 d — 0  altr i l iu lo  ó pela m a io r  par te  
d a s  vezes  u tn  ad je c t ivo ,  e l a m b e m  u m  
s u b s t a n t i v o  de s i gn i f i c aç ão  a t t r i b u t i v a  o u  
u m a  o r a ç ã o .

220 —  O r e r b o  ad j ec t iv o  e o n t í m  c m  
si o a t t r i b u t o .  P o r t a n t o  ns o r a ç õ e s  fo r ­
m a d a s  por  ve r b o  a d ie c t iv o  n ã o  t em  c lnro 
o « I t r i bu to ,  q u e  m u i t a s  vezes  so pode  
t o r n a r  c l a r o  r e s o l v e n d o  o v e r b o  ad j ee t i -  
v o  e m  u m  r e r b o  su b s t a n t i v o  e u m  a t l r i -  
b u t o  a p p r o p r i a d o  : í i x e m p l o  : K u  respeito  
a s  v i r t u d e s  de K m i l i a  ; is to  t ,  eu. so u  
r t t v c i l a d u r  das  v i ’ Ludo* dc K m i l i a .  E u  
f e r i - m e  n n  ur ino  passado , isto  í ,  f u i  f e r i ­
do  psir m i m  n o  a n n o  ju n ta d o .  Cario*  
adoeceu  e m  C o im b r a ,  « qu iv a l  a  e s t a  o r a ­
çã o  — Ca r l os  « í l e ve  doente,  om C o i m b r a .

221 — P a r a  s« n ão  d izer ,  su j e i to  com  
c o m p l e m e n t o ,  a l t r i b u t o  c « m  c o m p l e m e n ­
to,  i i sn-s# do u rna só p a l a v r a ,  s u je i to  
co m p le xo ,  a t t r i b n t o  r.nmplexn. Q u a n d o  não  
t e m  c o m p l e m e n t o  s u j t i t n  i n c o m p k x o ,  
a t l r i b n t o  i n e n m ple.xo.

2 2 2  — O su j e i to  olinmn-s»* c o m p o s to  
q u n n d o  r e p r e s e n t a  s e r e s  d iv e r s o s  não  to­
m a d o s  c o l l e c t i » a m e n t e ,  ma?  ex pr e sso s  por  
d i v e r s a s  p a l a v r a s .
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A s  le l t r a s ,  a  escriptur<i *ã# r e t r a t o  e 
re p rese n ta ç ã o  do t/ue s* fa l ia .

223  — O a l t r ib u to  c h a m a - s e  com p o »l o  
q u a n d o  r e p r e s e n t a  m u i t o s  m od o s  de  so r  
do suje i to  e x p r e ss o s  p o r  d i v e r s a s  p a l a v r a s .

A  a u r o r a  é o r i s o  d* ceu, a  a l e g r i a  ilut 
c a m p ts ,  a  re sp ira c ã o  das f lo res ,  a  a>'n>c- 
n i a  das  a re i ,  a t i d a  e o a l e n tu  d ■ m u n d o .

2 2 4 — J á  de f in imos  o q u o  se ja  o r a ç ã o .  
A g o r a  d i r em os ,  q u e  sc d i v id e m  e m  diKis 
«spocies  p r in c ip a e s ,  c in c id en te s .

225  — O ração  p r in c ip a l  é  a «pio coU-  
t á m  o p e n s a m e n t o  p r inc i pa l .  Q u a n d o  v e m  
d o s a c o m p a n h a d a  no  d i s c u r s o  co ns t i tu o  
p o r  si só u m  per iod o .

lle l i t j io sn  s e m  oração  t  so ld a d o  s e m  
e spada .

220 — A o r a ç ã o  in c i d e n t e  p e l o  c o n ­
t r a r io  6 a q u e l l a  q u e  es t á  d o p e i u le n t »  <!• 
u n i  dos  t e r m o s  da  o r a ç ã o  p r in c i p a l  s u ­
j e i t o ,  a l t r i b u t o ,  e c o m p le m e n to ,  o so rvo 
p a r a  ex p l i c a r  o u  d e t e r m i n a r  a  s igni f ica ­
çã o  do a l g u m  del les .

Os â n i m o s ,  q u e  < x o r c i l a m  do  s e u  n a ­
tu r a l  as  v i r tu d e s ,  n ão  b u s c a m  g r a ç a s  por  
«l ias.

( João  t*iritfj R i b e i r o  T .  f. n . °  1 J .

277 — .Muitas r e z i « a o r a ç ã o  p r in c i pa l  
n ão  c  se n ã o  o g e n n e i )  do  rtm a  id éa ,  quo 
as  i n c i d e n t e s  v e m  c o m p l e t a r .

D e s e n g a n e m  se os i i l n lu t r a s  do tem po  
passado, <[uc lam O em  nu p re se n h i  t<>de 
lianer h o m e n s  tão y r a n d t s  com o i;s <nu 

j á  f o r a m ,  e a in d a  m a io r e s .
(Vie i ra  S » r m .  pa g .  2I(>.)

228 -  O pe r io do  g ra n i rn a t i c a l  podo  con* 
tur  m u i t a s  o r a ç õ e s  p r in c i p a e s ,  e neslt) 
caso ,  charnn-M* á p r i m e i r a  í ib . o lu la  » o  
d e m a i s  rob . t iva  •.

A  ra z ã o  n ã  • d e s tr e e  a  h n m a n u i t i d i ,  
não se i ppCe d.-, aljeir.~>es h o n -s í . i  :, n «o 
c o n d e m u n  a fa m i  ' i a r id a d e .

22!) — i l a  d u a s  c s p ec ie s  d c  o r a ç õ e s  in­
c i d e n t e s ;  iitcidentt.-: d e l e r o i i n a t i n i i ,  t 
i n r i d r n h  s e r p l i r a t i r a s .

230 — I n c id e n te « d e t e r m i n o  t i r a *  são 
a q u e l l a s  q u «  r e s t r i n g e m  ou  d e k r m i s i . u n  
o s nn t ido dc a l g u m  dos  t e rm o-  d a  o ração  
p r inc i pa l ,  ou a i n d i  m e - mu  do o u t r a  »u- 
c id cn tc .

IPEÜIA
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Senhores calões v'u> dreretris a prisão  
t i n i r a  u n i  culpado, que, Inn  m n  exercito 
paru se defender dc ‘vossaa ordens.

231 — InciJente explicativa  6 n que 
ex-plifia oíi revela a lgu ma  rju;ili-ia<íò ou 
Cw*c11:11 rs!ft 11cifi de uni rios termp* da o ra­
ção i>rincij>aI, ou mesmo dfi ou t ra  inci ­
dente.

A i  piiixine, que são doenrat da a lm a,  
fasatri ■ nor, ; í |ré*r a ra a<io.

232 — i!n.--: i[ji’ufí!Íf-‘jrí ns o raçúes  ex ­
plicat ivas das reslriet ivns ou detcrni ina-  
Svas em quo as expl ici l ivas  so podem 
supr imir  sem quo fique o sontiito al turn- 
do, e. us rt í?rictir a s  niTó. Se 110 exemplo 
cilíido i i .° supr imi rmos  a oraçã-y iuri  - 
d*i*!o facil mvi t í  so verificará esta r e g r a .

2 3 3 — Além das orações priucj^qi.-; o 
ificidenles lia phrnses forma las por  um 
verbo no m >do subiunc t i ro  ou iulinifii, 
n (jue impropr iamente  c>i*maremos o ra ­
ções integrantes .  Servem no parindo pa­
ra o s  mes:n is usns em que se emprega 
o substanliVo, isto é, de s u j e i s  do at-  
Irilmto, ou de eomulnner i lo ,  o podem 
ser sMisti+uidas por  uni  su b s l m l i  vo 
com ou!ra< palavras  que des ignem as 
idéas do Ipiiiji!), o de p e ^ o a .  Á oração 
pcçn-ln qitr Htr estime;,  pode ser suhst i -  
tuida por  e s t V u t r a : p":'n-l-- u lua culiiha 
para cnmiijn m  arlualidadn.  A oração 
av iar  a D-ms c a<> p n u i n w  c. n p r im e iro  
d e r tr  de um  l"im chrirt  io ; cquival  a esla 
o tru a innr  eo-.-t. />:•«■: e p n r a c t m o l  
pro.rimn 6 o i ‘a. p r i ‘ h-in> d tr r r .

No pr imeiro ex -tupi > s. r w  do comple -  
nterdo p. ii■ i <! ■ sujeito.

2-1-4 — Duas coisas d i s t inguem estas 
orações dfi.í incidente; .  P r i m e i r a :  fts in -  
cid^ntrs  c.onlcm seanpre m u i  aíÜrmaçâo 
as m l e g r n n l e ; não nü irmnm.  Segunda : 
As iucid«;ilps são sempre enunciades  por 
um verim modo indicat ivo ou impe­
rativo; as iulpgranlps  nunca.

-•!'i — 'vão podp have r  período sem 
conter  um.i ou mais  orae >es principaes,  
>n;u  |) de não conle r  nen lu i i in  ii jcideute 
"U integrante .

23(i OiKindo uma oração tem presen­
tes iodos seuu termos consl i lul ivos clin- 
inn-se complcla  ; — quando  lhe fal tam r.I- 
guns incompleta  ; — quando tem demais

redundante , ; — quíftiao não t em n e n h u m  
expresso mas todos suheytondidos por  
qua lquer  modo,  ú n p l ic i ta .

O clamor das. pobres é a approbrio dos 
ri^os. Esta oração é completa.

Esforçai -vos por obter  a es t ima dc to­
dos. Esla  oração é incompleta pois quo 
tem oc.cuUo o suiei!o que é nós e o a t r i ­
buto que es tá incluído na significação do 
\ erbo.

Alfredo, d á - n ; ' a mim a tua  g rarn-  
uintic.a.

Esta  oração é r ed un da n te  porquo as 
pnlnvras a m im  são desnecessár i as .

Ai ! (jue na t e r ra  não lin bom que l.uro.
A i 11' o rj e i r ão a i ! r epmsc n ta  uma  o ra ­

ção implíci ta,  p >rqne o q u i v !  a : eu sofro.

CAP ITU LO  f.

1)0 SUBSTANTIVO.

237 — Já  dissemos (n.os G7 a 71) como 
os substant ivos formavam o plural ,  ngo-  
ra accTftsc.enlaremos a lgu mas  rppras  s in-  
taxicas ácere.a <’o n um ero  dos substant i ­
vos.

233 — lle/jra ijcral.  Os substant ivos  
proprios nã i 1 ''*íi plural .  Kx. L isboa , 
Piirl^/ ja t,  Hrrcu  /ano.

230 — I',r;:epr.á<). O ia n d n  os substan t i ­
vos proprios se t ip.iam n.i qual idade do 
sub ;!anlivo i oomiuuns  podem-so e m p r o -  

ji^ar no iiiüc^im plur.il.  l^xemplo :
Dai-yio um rei bra.:id >, n!Tav-'l e pru ­

dente,  p, da r-vos- l ie i  an d ar  rodeado  do 
1'abricios, Scipiõrs,  1’o ;u | ip o s ,  Ciceros.  So-  
ifeças, o Calões.

(Paiva S en n .  pnrt.  3. pag.  271.)

Como lin poucos Antonios Vieiras,  l ia  
t ambém poneos (jm* amem só por  a m ar .

(Vieira Cartas 2. vol.  pag.  10.)

Esto m u nd o  ó i n a r e p s l a  vida v iagem,  
no r.po temos ns nossas  índias ,  ch e ga r  
•illi, é salvar-s«.

( l ie rna rdes.  r i t i m o s  (ins. pa^ .  lõC.)

210 — Se a dois ou mais indivíduos 
do mesmo nomo os quere mos  n o m e a r  
col lect ivamente,  empre gam os  l a m b e m  o
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plural .  Exem plo :  Os dois Manoeis, os 
q u a tr o  Joaquins.

So este coilar não foi de> Julio Cesar 
seria do algum «los doze Cesares.

(It luteau.  lios a Symbolica. )

241 — As frases lat inas introduzidas na 
l ingua por lugueza não tem plural .  Ex.  : 
O le D eum , o» te D eum , o D om inus  le­
vam , os D o m in u s  lecum, o agnus Dei, o.s 
aijmis D e i ;  o Fio* sanclorum , os Fios 
sanc lorum , a santa  san to rum , as san la  
sa n t n r u m .

242 — Os nomes proprios dos reinos,  
províncias ,  cidades,  villas, etc.  de que 
ha dois ou mais com o ím s m o  nomo 
tem plural ,  quando col lect ivamente se 
nomeain.  Exemplo : As duas Sicilias, as 
duas Américas.

peciGcar as difTermites qual idades,  ou 
para significar oliji>ctos em quo essps ele­
mentos uritram tem plural .  A pra ta ,  0 
ouro, o phosphoro. a p la t ina .  Quando so 
diz as p r a ta • ; eu tomlem-sa os objectos 
fei tosdeslo metal ,  ou as  d i fe re n te s  es -  
pecies quo delle ha.  Quando sa diz ot- 
pnosphorot  entendo-so os palitos phos-  
plioricos.

.‘1.° Os nomes dos coreaes o do e e r -  
los productos agricolns tambem não t<Vn) 
plural ,  exceplo quando  *p rt lVretu ás 
suas  dilTcrentes qual idades.  Extvi p i o : 
O trigo, o m ilho ,  o azeite ,  » t i n h a ,  o mel. 
Portanto,  quando so diz : o.s trigos, os m i ­
lhos u l c . ; deve- so oiitomler sempre  quo 
se falia das ditfprontes qual idad; :s d>i t r i ­
go,  de. milho,  etc.

4.° Os nomes das sciencias e das a r -
Como agora nestes tempos vão ás I n -  tos tambem não tem plural .  E xe m p lo :

dias or ienlaes c ftccidentaes.
(Nunes de Leão discrip.  C. 22.)

2^,‘i — Não sendo nes tes  casos é como 
empregar  os substant ivos proprios no 
numero plural,  ainda quo der ivem de n o ­
me do plural .  Exem plo :  Alafõcs, A l a ­
goas, etc.

244 — Exeeptua-se Alcaejtrm  e Caldas 
que são do plural.  A th e n a s  foi em p re g a­
do pelos clássicos como nome do plural ,  
hoje é do singular.

2 Í5  — O.s substantivos quo lem duas 
accepções,  uma concreta e outra abs l rac-  
ta, ( |uando se empregam em ac repç io  
abstracla não lem pluial .  Especif iquemos 
esta regra.

1.° Os nomes das vir tudes c dos vicie* 
considerados abs l raolamenlu não lem plu­
ral .  Considerados em sentido com ralo, 
como ü c Ios  praticados por a l gu im ,  lem 
plural .  Exemplo :

A caridade, a esperança, n ira .  a le­
viandade, a em briagvez .  Emse n l ido  con­
creto póde-se d iz e r :  As canilades, que 
f r a l i c o u ,  isto é, os actos de caridade.  
A s leviandades em que cahiu ,  isto é, os 
aclos de leviandade.

2. °  Os nomes dos r l n  m io s  consi­
derados nlisiraelr.niente na sua g e n e ­
ral idade não tem p lu r a l . Considerados 
em sentido concr i to ,  isto c, para es -

.1 geometria, a eh im ica,  a poesia, a p in ­
tu ra ,  a escultura .  Quando porém so d i z : 
a x g tom elr ia s  , sub<*nlcmle-M* oh i rar .la­
dos q u e ^ e  tem escripto sobre, r s ta  scien- 
q i a ; as poesias, entendem-s* os e scr ip -  
tos dest(>. g e n e r o ;  Hs p in tu r a s ,  as escu l­
turas,  as produções destas ar tes.

Exeoplua- so a palavra ina them atica  
que tambem se póde em pr e g ar  no plu­
ral na aeeepçáo de sciencia,  pois so diz 
do um ou oulro modo : a m a th em a th ic i í  
ou as m a lh n n n l i i a s .

5.° Os verbns,  os substant ivos d e r i va ­
dos de adjeclivo», e os adjvclivos xubs-  
l a n th a d o s  com areepção abs tracla tom- 
bem ca recem de plural .  Ex.  : O cotncr.  
o u i n t a r ,  a cos tura ,  o j u s t o ,  n u t i l -  
Quando,  poréirt, »<i diz : os romerr s ,  ot  
mnlare t t ,  as  fn moMiras ,  os  j u s to s ,  (>.IC. 
suben lsndcm-so  as diversas e«pecies (li> 
manjares ,  de canl  gas,  de pessoas for­
mosas,  de pessoas juslas,  etc

li.n O.s nomes dos ventos.  Ex em pl o :  
O su l ,  o v orle, o sudiirst<\ d c .  Queren­
do sr  porém des ignar  as dilTerentes cs- 
pecies de \ i n l o s  lècm plural ,  v. g.  c n i -  
: o m  estes logores d irrrsos ntrrles.

7.° A csles podemos acc rescenla r  os 
iegu in les que sé> se encon tram nos bons 
aulores  n<« s ingular ,  i ão obsinnln não 
tefhignar  á indolo da l ingua em pre ga­
r em - se  no plural  : laes são : o s i lencio .



o baptismo, a ex trem a  unçãu, a e u c h a r ix -  
t ia ,  olc.

240 — Os nomes que lom uma  accop-  
ção dunl não so umpr«gam hoje, uo 
s ingular .  Calças, altjemax, andas, v e n ­
tas, eeroitlus, pulmões, ambos,  etc.  Ex-  
co.pto quando queremos especialmente 
de te rminar  um dosob jes los  eguaes.  K x . : 
a calca d ir e i ta  está m aix  aper tada do 
que  a esquerda.  I lc i  de m o rre r  sem o 
p u lm ã o  direi to.

Os clássicos usavam mui tas  vozes r> 
cont rar io,  isto é,  u s ingular  r m  vez do 
plural .  ( I)  Convém,  porém,  adver t i r  que o 
s ingular  mui t as  vezes nestes nomes pro­
duz equivoco.  Tal  é este lo ga r :

Alguns int i tulam a m ulh e r  S. Miguel 
v i r ad o ;  isto é, não anjo com demonio ao 
pé ; .senão deirionio e «no seu pé anjos.

(Berna rdes Luz. e Calor.  d. 107.)

(I)  l!m dos ma ioresdefei los  da l ingua 
[ lortu^ueza é na bu n da n eu i  d e s c o m o v a  
lor d e x  sihi lante,  ar t i cu la rão que dá á lín­
gua  por lugue7a um tom de>agnidavcl ,  e a 
torna d em as i ad i mc n ie  monotona e p ou ­
co cantante.  Este defeito foi lambem 
proprio da l ingua franceza ; porém,  po- 
de ia m  c f i l a l - o  na maioria dos casos sup- 
j ir imindo o s, quando  vinha no meio das 
pa l av ras ;  assim de teste, l izeram l?tc pe­
la supressão do s, do memna m ém r,  de. 
ftx le fcle, etc.  Assim o s quasi que foi 
nxi luido, e hoje só se emprega em algu 
ma  | ialavra modernamente  vinda do l a ­
tim ou d ’nii[ra l ingua em q:ie os r.s a b u n ­
dam.  A o  liin ilas palavra» umas  vezes 
não o p ronunciam,  outras  vezes quando 
«i palavra seguinlu começa por vogal dàn- 
llius o valor de z, e fa/.em-iio per t ence r  
ú palavra seguinte.

J 'ara e.vilar este g rande  defeito da lin­
gua por tugueza,  os mais pr imorosos os- 
cr iplores  fogem sempre de em pre gar  n 
nuine ro  plural ,  para assim ev i ta rem a 
eoin-orrem ia destas ar t i culações,  p o r t a n ­
to além dos rasos  quo d r ixamos  ap o n­
tados,  em que os grammatic.os não e:u 
p rega m o p lu ra l ,  deve -se  quan to  p o ^ a  
ser emp i /gj r  o s ingu lar  de preferencia 
ao plural ,  li t .dvez devido a esia causa  
o uso demasiado quo os nossos bons es-
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iluje  d ir -se-hia ,  em tiin o ou lro  lo g a r  
aos pés. . .  e aos seus pós anjos.

Vieira diz quasi sempre ,
lleijo inil vezes a mão a V. Magestadc.
247 — Os substantivos podem-se  j u n ­

tar a outros substantivos.  E neste e m ­
prego concordam com o s ibstnnlivo que 
modil icam.

Sendo encontrado dc pae rei, c i n n n j  
prínc ipe ,  e lias i n f a n t a .

(Luiz de Sousa.  Cli. de S. D. I*. 
2. ii.0 2. C. ' il . )

Porque j á  o rei pvopheta  se qii<»i\oi: 
disto. (Carvalho de Pa rada  N . dc

!í.\rth. 44.)
248 — Se o substant ivo é r u r c l . i t i  t  

diíTerenles substant ivos  d>> s:ug:i!a.- toma 
o [durai do mesmo m o d i  que. os .wljet :ivos.

Não vedes que. 1’actob '  c JJ r rom rins 
Ambos volvem a ur ifem ■: ar- ius.

EIUIÇ.VO n i M í K H .  f?»

cr iptoros fazem dos subslaul ivos  col l ec -  
tivos.

Ao ouvido mais n tdo  desagradam o» 
s e g u i n t e  logares  em (pie v is ivelmente 
houve pouca at tenção em l isongesr  
ouvidos dos lei tores :

As armas  e o.s- vurões assinalados
(Camões .

Animamlo-se uns aos outros  com ( - ra­
ções de leões bravos.

(Coito decada 0. t. 2. c. 4.)
Mortos e vir  os mis turados,  uns som 

perna <, outros sem braços,  outros  c o m a s  
en t ranhas  passadas com tamanhos e lão 
vivos gemidos'  e an ias.

(Cuito doc.  0. t. 2. c. 5.)

Se vos q u e r ‘is cert if icar de que a n  
tieulação dominanln na l ingua pe r t u -  
jytieza é o s, ent rai  n 'um t«mph>. no tno- 
menlo um que as orações do-, lieis m 
f açam ouvir  a mr ia vnr,  e nof irc is  que 
o som que predomina é uma  a rh n i l açü o  
sihi lante prolongada.

Conclui remos esta nota r ep rovando  a 
nITecinçãt* dei a l gu ma s  senhoras,  que  pnra 
ost<>ntarrm doçura  no seu faltar,  cxnge-  
r am do lul modo o valor  do x, que 
quand o  as escutamos  a f igura- so-nos  quasi  
que es tamos ouvindo o n r i in i i i r io  d ‘: u m a  
cascata.



«2 ENCYCLOPEDIA

2 W  — So o substantivo que so j i iula é 
substant ivo abslrncto dos quo não tem 
pliira* não cmicorda corri o pr imeiro.  Ex .°  
Jlumens vaidade.

Achar  os mares leite.
(J. Freire d 'Andrade V. de I).

Josn  de C.)
Tó? na»r  v  . por uns  r u me s  povo.

(}’.»fros.)
liOS OUAUS 0 0  SUBSTANTIVO.

2S0 .— Dissemos j á  que os substantivos 
t.inha-m dois graus,  um augmentat ivo,  o- 
«mtr> i i iminut i ro.  T ra ta remos  agora do 
ato io porque se formam.

0  augmentat ivo fõrma-se  com as sc- 
çoiii les terminações :

l . a ãr). Esln é a mais gener ica .  Exem-  
|)b>: Fc'>rt•, febrâo, rai.ru, ca/,•’</<?, mcinn-
i í i , mírnurião, caza, cuzào, rethaco, ce- 
ihacíio.

Cnnvém adver t i r  que muitos  a l teram 
a pa.'to. radical  na formarão do g rau  de 
su;'f,-iento. Ms!a i rregularidade provém na 
maior porte dos casos -de não formarem
ii fuigmentativo das palavras que n a t u ­
ralmente lhe deviam s rvir  de r ad ir r es .
I’'>r e x e m p l o : Ptibrtlàn, nu ic lno ,  for- 
wrsm-s# de  pahrcle, wi.crte, r> u i o  tV.-vr 

: :ae»to d« j. ibrc e min i. (Is seguir.li 
provam n iiTegnlnriii.vfo que e.lguns ‘suhs- 
' r í ivos  soiTrem na parte radical  antes 
f'!e ae Jl<'S necrc.wen-i-.r a tenni  ção no.

i io incm zai rmi, tjrr. d  llian, u m  In rrão, 
"<(i:>zài), r&patjào, p íiulãn, tmiralíião, 
■i.ir.i/ão, cl».

3 J . —Já dUsrmos ; >• < s 
ivori om (to eram mascul inos 

o feminino em oii«
Jaiitivos que formarem o seu ang menta -  
iivo com a te rminarão íto (icem portanto 
sendo masculinos,  ainda que o seu po­
sitivo suja feminino.

8.° as .  Kxemplo : lobo, loba:, car ta ,  
c a r ia i ,  fa t ia ,  fa la ta z ,  Iruãn, I n u tn a s ,  
ladrão, ladraz  ou ladraraz ,  t i r o ,  r.icaz, 
brlpijuim , belrtjHinuz, rufião, ru l ia n a z ,  
e t  e.

252 — Além dei í as  terminações  ha  ou­
tras que se empregam em tão pequeno 
numero do palavra» que é inútil aqui 0 
mencional-as  a todas, s pr incipaes são 
aIha, ; ex. tjcMe, tjr.nlalha, a n t iy t ta lh a ,  
n i iu a i lb a ; a^ l ro :  ex. poetaitro, cr itica»-  
Iro, fo lkaxtro ,  etc.

253.— Ha substant ivos que formam o 
g rau augmentat ivo com mnis de u m a  
terminação.  Por  exemplo . barbada, bar-  
badáo, barbaras, brato, h fa tãa, b ta l  aro, 
r.olrrbo, snberbiio, xo^erbur.o, bêbado, bo- 
ii'rr/io, beberracn, eh ipea, chape.Lio, ehu-  
/ í r i r ã o ,  fraco, f iu ra lhào ,  fra ta lha  , s m io ,  
M tnlarraz, san tarrão ,  velhaco, vrlltacão, 
rslh ca~. Puela, portam , pocia&trn, c r i t i ­
co, criticara, cr ilic  s t ro.

254.— Forma so tam!)em o g ra u  nug- 
mi-ntativo, repet indo a palavra cuja s i -  
gnUicação sa quer  nugmentada .  Ex.  Assim 
no ceu havemos de considerar  aquel lo 
re i dos rriu r srnhor  dos sanhures J e s u -  
C/hristo nosso Deus.

(Tract .  da cr cação.  Jorge  da Silva f. 89).
As r ousas di> mundo a quo Salomão 

chamou vaidade do vaidade*.
(Arrnos Dialg 1. c a [» 111.)

A gloria de Deus no governo  do m u n -

! que íur- 
(!s S I l l lS -

iJciis é rei. doa rri.t. 
(iUute.au Prosa

255. —As terminações 
c m p r r g a m -s o  com dois (ius na l ingua 
portu('n(‘za.

I .°  Km accepção p ropri amente « u r -  
menlat iva,  isto é, pnra a iKmeotar  a s i ­
gnificação dn pa lav ra a que se junta .  S a -

Z x *  a febre o felirão, a mrnu.r ia  o r i , c - \ M ,ao HlpMIHríu m n n „n a ,>.
<io, a  n u a  o ca suo, a rcbcca o rabc - , (-...nralinlio lhe «ha-nais;

aH'- , , to-nardes com elle2.° Aro, ara. A to  empreca-w» eom o .i . * • 1̂ 1 'I il i
■ubstaritivos rnasrulnms,  e a m  cem os (r,Brrja (J() ,{rz(.ml(í (;i i r .
l emimnoi .  Lx. mrslri’., m cxlram ,  Mws/m- 
cn, . in ix tro ,  m in is tra ra ,  m in i . i l rara, r i -1 a r eco-me  g rande  liv<*raço de quo sou 
co, ricaço, r/rara , pcrc.idn, pt i tailaco, pcc-1 bílalmui.lo indigna.  
cador, pcccadoraro, p u r a ^ a r o tu ,  I ( l immard.  Parnizo.  410).

nao sei so vos 
( ionçalã ) vos pa re -

1U3),



Que mo matem,  se m ’o não levoit 
aqucl lo luilravnz  do Montai vão.

(Forr .  í l risto,  nct. 3. sc.  5).
Ai iJava Leonardo ás cut i ladas com um 

rú f ia n a s .
(Klein idem.  »c. 7).

2.°  Em accepção depreciativa, ou bur ­
lesca,  isto 6, para depr imi r  ou escarnecer  
a lgnem ou a lgnma  cousa.  Pois que cha­
m a r  g rande  ao quo de si é pequeno  o 
insignificante,  só pódo ser ludibrio ou iro­
nia.  Daqui procedo este wmprego quo tem 
as t e rminações  augmonlal ivi is .  Ex.

K Iho ch am av am  Jacobão eor rospon-  
dnndo por esearnoo ho proprio nomo que 
era Jacul).

(Hernard.  Nova Floresta).
Guar de - nos  Deus do en tendermos  os 

erros sem nos desviarmos delles,  e do 
sermos sabichões e e l egantes  para  escu­
sa r  culpa», a!Tcii;oar enganos  e afTectar 
paixões,

(Arme* Dial.  10 r.. 4)
250 — Como jis t e rminações  ni igmcn-  

t a t i i as tem estns duas  accepções deve o 
principiante pôr todo o cuidado no (' ti- 
prego de ellus. Convem também ad v er ­
tir q u e  a pratica só autor i sa o em pr e ­
go de a l guns  substant ivos om aocepçâo 
depreciat iva.  Ta es são : sabichão, bsa - 
t á o ,  san tarrãn ,  etc.

2 7 — O grau  diminut ivo forme-so rorn 
rt acreseentamcnlo  das seguintes  t e rm i ­
nações  :

1.° Inho , inha ,  z inho , z in h a ,  IC;I s 
são as do quo mais- com mu me nto  u s a ­
mos.  Ex em pl o :  caixa  c a ix in h a ,  cella  
cc ll inha , Urro l i r r in h o ,  The reza Tlie-  
t e z m h a ,  fonte fo n t in h a .

Km geral  zinlio, z in h a ,  em p re ga - s e  
quando a palavra ae.ajbc pelo dif lmnco ão 
ou por consoante .  Exem plo ,  ca» cã o r«m- 
çnosinlia, j n n l i m  j  i r d im z in l in .  E. nos ou­
tros casos pode-so usar  de uma ou de 
outra .

2." lile, ite, ila, n t f ,  ata, ira, ica. 
Exemplo : pobre, polir te, r r l ^ a m  ve lha-  
qnctr, rerso  i ersele  r r.rxiio, raixa caixote  
c.a.ixila, escudo escudete, ni cn nwc-te,  
Ji/inno panuele, a m o r  am o rir, dai. 'o doi- 
drte, r im o elmete, p t i j iunn  pn juen ilo ,  j ir- 
guci i i ta ,  1 'ranci- iju t lo  F r a n c i iq u i ta ,  mu-
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cila m ocita , cabrito , r i l l i l n ,  lu - i ta ,  ra -  
paziio ,  reinito, José. J n s f z i t i ,  pcifuenute. 
poj icnota peixe peixote, serra  «c r a l c ,  
dixole, cam ara  camarote, ijo.leão ijalno- 
ta, fillio filhote, patlia p^lliote, i lh a  i lh o ­
te, cami»ote, san to  san tw o ,  aliano ab» -  
niro, barro  burrico, ilemonio demunien,  
A n to n io  A n tnn ico ,  amur^s amoriens, ek..

Estas t e rminações  tem nienes força q i e  
e* p rime iras,  o não tem a genera l ida^ r  
qu* tem as desinmicias em inho, s in h e .

258 — Alem destas t e rminações  lia e n ­
tras que se empr*gam em mui  petp;»- 
no nume ro  de palavras .  Tae.-tsno: nehv, 
■illin, ejo, era, ele. Exemplo : riaclti), /*- 
ijacho, m a n t i lh a .  caniilh  , p a r t i lh a ,  c *r- 
t i l h n ,  a g u tu l i lha ,  l:rocad‘lln>, a r t^ iH ha ,  
logar ejo, nu in ta le jo ,  pa lrcea ,  boneca, (*-  
th cra.  etc.

A e>tas acrescen ta remos  a terminai;».* 
m/o. u la ,  q u e  >'• t o m a d a  d i r e c l n m m i l e  4o  
l a t i m .  E x f i i p l o  : cé lu la ,  i j .ubnb) ,  tnol e-  
r n l a ,  rri;n!o,  p i r t i c n l a ,  r c r s i c u lo, f c b i i -  
ru l u ,  f o i i l i e n l ) ,  m o n t í c u l o ,  c o n r m t i c n h ,
b, m u n c u l o ,  i/aes i u n r n l n . sa r r i  fiexilo ♦•te.

25!) -  As t■■rminaçõe.s dr>ni!iutivas eat-  
p i c ;n * n- i'.o em Ires accepçõe*:

1.” Km aeeepç io d im i i n l iv a .  Ex em ­
plo : cai. a cai.xila, la z  l u z i l ' .

Para comniodidade,  dos oíiiciaes err  
nece.;sario cer t a \n;rr:\zinha  cont inonte 
áqnel lo sitio.

(P»ernd. I.nz e Calor .)

Nem a moça ha de scr  e s ta tua  num 
diabrete,.

(Forr .  I>rist. act .  4.)

Era  frei Haltliasar nMiito p<'<;nono dc 
id r po ,  e por  e-^a razão não «.«ntliocttfe 
por  outro nome senão de frei U^ltheKar- 
xinho .
(Clir. de S. Dom. P. J.  3. C.:;>. VIII.)

2.°  Ifrn accepção affecluosa.  <*s seres  
pequeninos  em geral  u i f c  eem svinj i*-  
thia e ca r inho  ; e daqui  vem ap; l icarein-  
se as t erminações  dini inut ivas para ex­
pr imir  estes sent imento*.

E s t i  o lascivo e doce passar inho 
Com o hi juinlio as jn unas o rdenand»
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O verso so *n medida alegro o brando 
-Dospedindo iio rusiii-o r aminho.

Crmóis ,  r i inas.)

O menino. . .  e n c a ro u  110 p o b re ,  to d o  
a leg re,  debatendo-se p a ra  c l !<', o feste­
jan do-o  com as mãozinhas,  bor.cn e olhos,  
c o m o  bo fora d o s  m a is  c o n h e c id o s  da 
«I.SfL.

(Souza. Vid. doArceb .  L. I. Cap. 1.)

3.° Em acrepção depreciat iva.  Porque,  
a í i im  i.omo o Iraclnr do g rande uma 
coisa (pie do si é pequena importa uma 
ironia ou ludibrio,  assim também t r a ­
tar  dc pequenino o que o não 6 ; o i 
«om alTecto o quo o não merece,  impor ­
ta despreso e zombaria.  Daqui procede 
\ o is a terceira arcepção ([ue tem as  t e r ­
minações dimimitivas.
' VÓK-oulros n io  tendia conta com mais 
que com o l l inhos ,  e com (jciiinhos,  que 
á pr imeira noite abor recem.

(1’err .  Urisl. act.  4.)

Alegaram os criados o t rabalho e des -  
coruodidade de todos por uma  só pes­
soa e de tão pouca impor tância como 
u m  pobrcie.

(Souza. Vid. doArceb.  L. Ií. Cap, IV.)

Açora r emos  capinhas,
Muito curtos pellotinhos,
Golpinlios e sapatinh is.
Fund as ,  pequwi.vs mnl inhas ,
Oibõesinhos,  bari fclinhos.
Estrei tas c a h o o n d i n 11 a s ,
Pequenas  nomiiiüsinhas,
Est re i 11 n 11 a s guarnições,
E muitas  mais invenções,
Pois quo tudo s.Hi cuUinhas.

(Ilesende,  Miscellania.)

2f>0 -  As terminações quo pr incipal­
mente se empregam para significar «//V- 
■cto, rnrinhii,  ou s im p a t ia ,  são:  inha ,  z i ­
nho, ilo. As outro* em prega m - s p  com mais 

í r e q i t e n c a  para significar o sentido ilopre 
ri  at i ro ou de pouca consideração qm: 
<iamos a a lguém,  ou a a lguma  coisa. 

20 L - -  1 Adcertencia  O uso,  que e

prodigo para com muitos substant ivos  
concedendo- lhes  «luas e mais  terminações 
para . exprimirem o ine mo nr nu,  p »p«* 
com outros (' do lal hmmI > avaro que. 
nem um» lhes ennea b .  Neslo raso s-i 
pre-se esla falta com ns palavra-'  m u i  
grande  ou fjrandixsimn, m u i  vni/nrim ou 
paquenis imo.  Por exemplo,  o vocábulo 
paiz  não lem firau super l a t ivo :  sti|»re so 
evta lacuna com as p i lavra indicadas do 
seguinte modo:  m u i  i/rande. / a ’- ,  ou 
(/lanJin inw  paiz,  em '  ez de vaizao,  
que sr; não usa.  K no grau d iminu t i -  
vo m u i  pequeno pa iz ,  ou p 'qwtniss imu  
r a iz .

’2li2 — Os nomes qu i pr imil ivamen 
te loram diminutivos o i  nuymeiilal ivos,  
e hoje são considerados como posit ivos 
formam os seus graus  pelas mesmas ro -  
gins  já estabelecidas.  l’or exe mplo :  cú­
pula, que. foi diminut ivo de tapa,  hoje ó 
considerado como positivo e delle «;. fo r­
ma rapoluo  ou capataz  e eapotilho  ou 
capitliulio ; partícu la ,  que era d i m m u -  
livo de, parle,  forma hoje o seu d i m i -  
nutivo p i r l i c n l a t i n h a ; o m e v n  i se, diz 
de molécula,  dimiriulivo do mole, <|uo 
faz inolce.ulasinha.  etc.

Dos cnllecliros.
I

— C h am a-s e .  substant ivo col lecli-  
vo nquel le que. t a lando  no numero  sin_ 
vu la r  s ig ’.ilica mulliilão,  i«to <S, muit as  
pessoas ou coisas da mesma espn> ie, con 
siderando o grupo como re fossr uma 
si». Kx m p l o : poro, r d m n h o ,  o lica l ,  
orelhudu, cniln, quarte irão ,  d u z ia ,  etc.

2(>'l — ()* col leclivos divid m- se  ton 
e.ollcc.livos diiterm iim lirns  e im lc l e n n i -  
na ticos.

2G"> — D elcrm innlicos  são os que ex­
p rimem uma rol lecção com m im r r o  d*-  
lerminado.  Tae.s são u luz i i i, ijroza, m i ­
lhei ro, década , século, Ire.zena, norena,  
dezena, nnzrna cenl"iui, i j u a d r n io, q u a -  
rn ilana , q u in zena ,  duelo, tvrc"lo, q u a r ­
teto.

2 ti (5 — Coll ‘d i v o  indeterminado '■ o quo 
exprime colleccão,  porem de um modo 
vago e geral .

207 — Os col leclivos inde te rmina los
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forma m-se  com ns t e rminações  al, a la ,  
ia ,  (\l<), cila, o atjmn. K xe m pl o : arca .  
areai,  l imoeiro  l im n e ira l ,  p inhe iro  p i ­
nheira ! ,  im p in h a l ,  rosa rosai, laranja  
lariiiijnl, folheio follietada, Uni botada,  
cr iança  crianeaila, alho a lh a d a , carneiro  
carneirada , bicho bicharia , fidahjo fi- 
daltjn ia , casa casaria, peca pecaria, fra -  
d a n a ,  m nnarin ,  cleresia, cacallo cax,al­
iaria ,  a r t i lh e i ro  a r l i th cr ia ,  p e d r a n a ,  
barbar ia ,  in fan te  in fan ter ia ,  m ouro  m ou-

• ra r ia .  cafrt. ca fraria ,  roclui rochedo, a r m -  
re an i ircdo ,  ala mo alameda, latje latjedo, 
pena penedo, rosa, rosvlo, fo l lu i fo lh a y c m , 
m a r in h e iro  muruiluiymn,, ijallcyo ijallei/a­
gem, ladrao ladroatjem, p lu m a  p lu m a -  
tjem.

Al mu destas t erminações  lia outras  m o ­
nos impor tantes  pelo pequeno numero  
do palavras  qu« so formam coin cilas. 
A e^rei le/ . a deslo t rabalho não pcrimUo 
quo as mericieiiemos a todas.  As p r in-  
oipav.s são : io o ismn.  Kx em p lo : m u ­
lher m till ier in ,  rapaz  rapaziu ,  m niru  
m o i cismo,  ele.

CAPITULO II.

1)0 ADJKCTIVO.

2G8— 0  adject ivo concorda com o subs-  
lanl ivo ij io <i n l id o a  o (h le r mi na  ein go- 
lari i iem e n u m e r o ,  i>to <\ toma o iiiosmo 
çenoro  o nam oro  do si.h-ilanlivo a quo 
so jun la .
Não In  corpo fraco ondo o coração ó forte.

( i H l o r  Pinto.)

Nas Moções fabulosas l u  lioroes furio- 
sos, mas n.io ha horons eslupidus.  

( l í ibeiro do Macedo vol. 1, 137).

20:) — Quando o adject ivo so refere ao 
p ronome v«j-«, usad i om logar  dii t n , isto 
ó, r i :pr 'sontaud ' i  u na só pessoa,  toma a 
te rminação (Jo sing dar .

Ví)j  .sejais ho,'n app i rao ido .
( I t ernardes ,  Paraisn,  131).

270 — Os ndjoct ivos refer i i im a mais 
do um sulistai il ivo do s ingula r ,  :dj!ii(i-

] cnndo classe,  especie ou coisas muito  
disl inctas ent re si, coUocam-si* no plural  
na te rminação mascul ina  concordand»  
com todos. E x e m p l o :

O cedro, o carvalho e o p in h e iro  são 
altos.

Mui similliantes nos Gonilas.  que com 
o vestido o calçado rolos,  etc.

(Ant. Leite,  Historia da Lapa,  131).

271 — So os substant ivos são de dilTe- 
r ente genero o adjectivo vai ao plural  
na t erminação mascul ina.

O manto o roupeta,  quo trnzia, a lóm 
do rotos por mais de i m a  parto,  es t avam 
no ult imo lio do velhos o gastados.  
(Sousa,  Vid. do Arcobisp.  Li v. 5, cap.  lü) .

2 7 2 — S o  os substant ivos não expr i ­
m e m  clavsos, oqiecies,  pessoas ou coisas 
di- t incias o são quasi  synoni inos,  ou r e -  
pro-entam gradação do iiléas ou se rve m 
como do comple tar  a idéa total,  o a d ­
ject ivo címcorda un icamente  com o u l t i ­
mo,  (jiio  dovo ser o mais cn - rg ico ,  ou 
quo resume a significação do todos.

0  am or  o a amisade verdadei ra não 
nus bonanças mas  na adversidade sa co­
nhece.

(Moraes,  Palm.  Pa r t .  2, cap.  81J.

273 — Quando  dois ou ma is  adjectivo» 
concor rem juntos como quo ropresontari  do 
u m a  só palavra,  o ulliiiio é (jiio c o n ­
corda  com o sulistanli vo, ficando os de­
mais invari avois  na t o r in in a ç ã ) m a s c u -  
Lnn.  Kxemplo :

Kscóla rne.dico-cirurgica,  sociedade e s -  
cola^tico ph-iIninati-ca, m a r e s  cerde -a tue t t .

Q u o  dirão a isto ()s l a d o - p o d e r o s o s  do 
mundo  ? (Vieira,  S o r m . )

27 í — A p^sson quo falia, so relere a si 
a lgum ndjur.tivo devo concorda - lo  em g ê ­
nero o mimeru  com o seu se \o ,  o nao com 
o d a  pessoa a quem so dir igi1. Por  e xe m -  
pln : s:« 4 um home m que falia d o m  d i ­
zer na seguinte frase : l ' ico - tos  m u i t o  
obritjado, m u i to  m jradfc ido  etc.  a inda 
quo *e dirija a uma senhora .  So ó m u -

(I
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I h r r  a que emprega a referida fraso devo 
dizer — Ficò-tos  mui to  agradecida, m u i ­
to obfUjada  et'c.

275 — Nn* litulos ou t rat amentos que 
dam o s  a algtiem rtfivc-so concordar  o

• adjectivo com o sexo da pe*soa a que 
nos dirtgimes e nâo com o gsnoro do 
lubstant ivo com qué significamos o t r a­
tamento ou o titulo. Èxemplr»:

O que agora representamos,  ".enhor, 
prostrados todos cs religiosos destas mis­
sões nos seus r caes  pis  de V. Mag^ilndo,
6 que sej» V. fflagestadí ser tido  de 
mand ar  acudir-nos.

( Vieira, Serm.  14, 284).

CAWTtTLÔ ITT.

1)0 ÁRTICO.

276 — n  nrfitM pmpt^fta-sn piYrá indi­
cai- que o sufistHntiVo no Oilal ello *e junta 
está loniado (tri'au(íep(Ji1rt determinada.

No  ceo creou Deus o.s aNjos, no ar  «s 
aVes, nn mítr os peixes, na  teiTa «■? plan-  
tas e fís anitnaes o finalmente o homem.

(Vieira, Serm.)
277 - (Juando concoiVem muitos subs­

tantivos cont inuado», pmvin tomados em 
ser!irlo determinado pftde col lor-arse n 
ar t igo em todos, ou somente no primeiro.

A r ar idade,  n silencio, « a meditação 
produzem a pureza.

A* plantas,  r les  flores, prados,  fontes, 
C ad au m com l ingua muda  ao sol fsllavn.

t l :lisseaí.
27S — So os substantivos estão tomados 

em aecepção contraposta levam todos o 
art igo.

Aqni tifilde^ dianU' do vossos olhos o 
bem e o mal,  a agua e o fogo, a vida e a 
mor te .

(Bernardws, f l t im o s  fins do bom. 187).

27!^ — Ouando concor rem na oração 
muitos adjectivos referidos cada um n 
substantivos divertes  a inda que occnltos, 
levam todos ar t igo.

Foram as du a i  me lhores  espadas da  lri 
velha  e da nora.

(Vieira,  Serm.  11, 457).

2^0 — Se os adjectivos.  poróm,  se 
referem a um só subs ant ivo junta -se  o a r ­
tigo sómenfe ao p»imeiro.  E x e m p l o : O 
erudito  .? rlor/uente Vieira .

2TíI Se o a jb í tan t ivo  está dete^mina-  
do por sua natureza,  oii pi>r outra palavra,  
a<*cre*eerita-Sí«-lho mui tas  vezes t> ar t igo 
para lhe impr imi r  a idéa de f amil iar i ­
dade ou trato habi tual .  Exemplo : o 
Josi1, o Joaqu im ,  o Germano, o Aijrrs,  
He.  — Este e o meu livro qjflorido, ele.

2S2 — O art igo concorda com o .subs­
tantivo a qua sc jun ta  em genero o n u ­
mero.

A vir tude e como o segredo,  occul to  
eonserva- se ,  manifesto perde -se .

(Vieira, Serm.  7, II. 12).

Os p rrgadòros  'São as íjnnlinnllas da 
igreja,  os templos a í  suas; fortalezas,  as 
guar í t as  destas furfídezas os |>u!pilos.

(Vieira,  Serm.  8, 11. 2-Vò).

2$3 — A l ingua port-V-jueza possuc ,  
a l ím  do a'rtii ' 0  o, «, os, as,  os eguint-.'s : 
lo, la, los ItiH, o el.

284 — O art igo In, la, lox, lar,, e m p r o -  
íçani-sv em a lgumas  frases,  ou na c.u: :po-  
siçãn de uni g rando  numor:)  d> p. -ihvras:

Harl-nros que '  a l aga ram quas i  todalas  
provincias  da Europa .

(Azurara cap.  1f>).

Toda- la s  coisas tem o seu meio.
( F e r r e i r a ;  Hristu, act.  4, se. 2).

A injur ia do inimigo quo se r en d e u  ó 
menos tçloria viu^a la que pe rdoa-l a .

(Moraes.  Pa lme ir im,  Pnat.  ti, r a d .  42) .

285 — O ar t igo el boje s ’> se em p re g a  
com o substant ivo rei, do seguinte  m o ­
do : E l - r e i  d E l - r o i ,  a  ll l-roi etc.

CAPTTT'í.0 IV.

1)0 Vlltl io.

J)u aujrito.

2í!f> — O verbo concorda com o seu  res ­
pectivo sujeito cui n um ero  o. pejstw..
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A ca ridade ó l ingua universal .
( i t a r n a r d c s ,  F l o r e s t a .  T.  5).

2K7 — So o sujei to c formado ju»r mais 
do um substant ivo n-pres^iit;m<Jo espocics,  
clfssH.s, pessoas ou coisas diversas,  o verbo 
vai ao plural .

Assim S a u lc o m o  David debaixo do seu 
saial  c i a m  ho mens  du tão grani tas espír i ­
tos  co m o logo mos t ra r am  as  suas  obras.

(Vieira,  Se rm .  T .  5, 11. 33Ü).

Catào e Cícero foram er tro si amigos.
(i lento IVroira).

288 — Sn on suhs l in l ivos  não significam 
classes,  espocies,  pessoas o • c o i s ü  d i ­
versas,  m a s  tão tomadas  como .«• »,)- 
nimos ,  ou se cons ide ram como g r a d a ­
ção dc uma iiióa, ou como reloques dc 
p in tu ra  para  c o m p le t o - a idéa <|n su­
jei to,  o verbo conse rva - so no vingular,  
po rque o que leva o verbo ao plural  não 
são as nluua.-: palav ras  mas sim as  mui ­
tas idths .

A sede e desejo de diim; iro nunca  se 
farta.

(11. 1’e re i ra  üca i .  J'ort .  II. 31).

0  logro o a posse de todos os lieos do 
mu n do  sem a graça de 1) us ó nada.

2'.!) Se o suj'  ito é uma  o ração o vor-  
bo eo l loca -se no s ingular .

Faze r  um a  co iu a  « aconse liar out ra é 
qu e r e r  end i re i ta r  a sombra  da va ra  tor­
cida.

( i ie rna rdes,  Luz o enlorj .

200 — Se o sujeito são mui tos  subs­
tant ivo . r eun idos no fim por  a lguma  des­
ta ; pa lav ras  í«vu,  n in g u é m ,  n iJ u  um ,  
na da .  o verbo ' a i  eo singular .

O ouro,  os diamnní(:s e. as pérola ; tudo 
<5 t e r ra  e da  terra.

(Vieira,  Se rm .  4, 11. 11)5).

As plantas ,  rios, flores, prados,  fontes,
Ca«in um,  com sua l ingua ao sol faltava.

( l ; l i s s i ' a ) .

2 0 1 — O com plemento  « l i n d o  e m p r e ­
g a - so em geral  sem preposição.

O soldado generoso  est ima n gu er ra ,  
porque deseja a v idor i a .  e não r ec u a  o 
combate ,  porque aspira oo t r iumpho .

(Vieira, S e r m  , T.  li,11.22.)

292 — Quando o complemento  directo 
e um ser  capa/, dc exe rcer  a acção do 
verbo,  e está col locado no pe r iodo de 
modo tal <|ue ollereça equivoco,  p r ec ede -  
se o complemento «ia proposição a.

O tempo o máo  descobre,  o bom apura .
(|}« rnari les).

Nost» exemplo a falta de proposição 
orna este logar  equivoco.  F i t a r i a  co r r e ­

cto,  so s p . dissesse : ao máo destobre.
203 — Dois ou mais  verbos podem t«r 

o mesmo complemento .  Exemplo :
Necessár io «'• ao bom rei vigiar,  velar  o 

desvelar  se sobre os ollieiaos para a ad m i ­
nis t ração da jusl iça .

(Arraes,  Diálogos 5, C. 3).

Manda vir cheiros,  joias,  galas ,  e spe­
lhos ; ?este,  compõe,  enr iqu ce, «íanalta 
o», cabel los,  a ga rganta ,  o peito, as mãos,  
etc.. ( Vieira, Se rm.  T.  ■'<).

DOS VKP.llOS PA SS IY tX .

291 — Não <5 indifferento fo rmar  as 
fra/.os passivas com *«•»• ou catar.

Ser  expr ime «pie a acção expressa por  
(dle é du rad  iira, essencial  ou  uiatorial .  
E khir  expr ime que  a acção é aceidenlal  
ou t ransi tór ia.  Exemplo :

Esfive ferido,  f u i f e r i d o .  <) sol «í q u e n ­
te, o mil C'l'í ijiiriiír.  Sou doente,  estou  
d o m  te. d c .  A mais  leve obse rvação basta 
para most rar  que estas frazes não *ão 
svoon imas .

2 j õ  — As frazes passivas fo rm am -s e  
como já se v i n u a s  t ercei ras  pessoas com 
a par lo ula *r\ Agora ac rescenta remos  quo 
a lgu mas  frazes lia, e«]uivalenlcs a frases 
passivas formadas  pelos p ronomes me, te, 
uns, ims Exemplo . E legeram -m e d e p u ­
tado.

Menina e moça mo l eva ram do casa  
de meus  pais.

(Heruard.  l l i bei ro C. 1.)
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29G — Esto modo de appassivar  os ver-1 
bos por meio das part ículas te, »e, 
nos, cos, produz g randes  amphibolo-  
gins, que sp devem sempre evi tar .  Por  
exemplo : J u l ia  a l io m c e - m e .  F ica -se  em 
duvida se o verbo abor recer  está aqui 
ompregado activa ou passivamente.  l is­
tas formas equivocas quando são em pr e ­
gadas de preposito,  são tidas por bello- 
zas da ar te  do escrever  ; não sendo neste 
caso são defoituosissiiuas.

2*7 — l i a  ainda outras  equivalentes  a 
fraz.es passivas (pie são as formadas cum o 
verbo no plural ,  e o sujeito oreul lo que 
se subentende ser  os homens.  Taes s ã o : 
D izem, contam, referem,  ele. ,  em vez 
de ; 6 dicto, è contad ', i  referido, etc. ,  
ou diz-se, conta-se, refere-se,  otc.

2!í8 — Tambcm lia pelo contrario fra-  
zes que parecem passivas, um- (pie. tem 
significação activa.  Taes são os se gu in ­
tes logares mui f reqüentes entro ns c l ás ­
sicos: Apenas Ataide foi chegado .—Quan­
do Almeida foi embarcado,  etc. ,  expres ­
sões claYamente equivalentes  a osl’uiitras : 
Apenas Ataide chegou,  quando Almeida 
embarcou,  etc.

200 — Os verbos apassivados com ser 
ou estar  pedem em geral  depois de si um 
complemento  indirecto quo rep resente o 
ngenle da acção regido com a preposi ­
ção por ou de. Exemplo.  Pedro foi ferido 
por Paulo.  Julia está mor ta  do saudades.

tios vf.ii nos iMPssso.vr.s.

3 0 0 — Já dissemos (pie os verbos im­
pessoais  contém na sua significação o 
srii respect ivo sujeito.  Na sua maioria 
significam as operações metoorologicas 
da natureza ,  taes como : Nevu, troccja, 
chort,  etc. ,  nns quaes so subentende o 
substant ivo n a tu re za ,  tempo, etc.

.‘i(> 1. — Muilas vozes nas orações dos 
verbos impessoaes concor rem palavras 
no nu me ro  plural  que parece ser^m os 
sujeitos desses verbos.  l)’onde resulta 
que os pr incipiantes  as tomam como taes, 
e dão ao verbo a t erminação  do plural .  
O que acontece  f reqüentes  fezeS com o 
verbo haver .

E assim dizem e r radamente  : h a n re ra m  
homens, haverão cam inhos nocos, e t c . ,  
Irazos estas que se devem corrigir  do s e ­
guinte m o d o :  houve h o m em ,  haverá  <.<i- 
m inhos  novos, etc.

Citarei a lguns  exemplos cor rectos  pa r a  
acos tumar  o ouvido dos pr incipiantes  a 
esta fórma do dizer,  lão do sabor  d o s  
bons escriptores o em que hoje t a n ta  
e r ram os novéis na ar te do escrever .

Edit icam sempre as palavras  e as obras  
dos va rõe s tx em pla res ,  aias m  do lim d.i 
vida parece que t razem fogo e so pegam 
nas almas.

(Souz. C.lir. dti S. Dom. Par i .  2. L. !1.)

E m  máos caminhos  ha rnáos e n c o n ­
tros.  (Beraardes  !,uz.,  f. 212.)

E os lirios com o seu azul {inissitno 
pareco eslào gri tando,  oh (éo ,  oh a l tu ­
ra s !  (Berna; Jes  Luz. ,  f. 530.)

I lepugna h av er  cm uma  a lma no m e s ­
mo tempo duas  consolações cont rar i as .

(11. Pinlo,  Dialg.  da Yid. Sol.  C. S.)

l )csenganem-so os idolatras do t emp o  
passado,  que tnmbem no presente. p ó l o  
liaver homens tão g randes  como os qao  
já foram e ainda maiores

(Vieira Serni .  7 f. 210. )

CAPITULO V.

1)0 ADYKIUMO.

■'102 — As reg r as  prat i cas  es tabe lec idas  
na priineiris p ’rto desto livro .sio b,.s- 
tnnles para  dis t inguir ,  quand o  u n. l je— 
d i v o  ou o substant ivo estão se rv indo do 
advérbio.  Agora querendo  j u n ta r  ou l iu  
mais raciotial,  ac rescen ta remos  qm- «luan- 
do o adjecl ivo modil icar a signilii .tr id 
do verbo ou do um adjecl ivo ó ad v é r ­
bio, o quando  mo d i l ba r  a um subsla t -  
tivo é adjectivo,  e concorda com elle em 
genero  e numuro.

30,‘1 — Os advérbios  são s u s c e p ü ' c i s  do 
graus  de augmenlo.  e fo m a m - so  petas  
mesmas  leis estabelecida* para o< nome* 
adject i ros .  Cumpro porém adver t i r  quo
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•Ata lei só so rcfer« aos advérbios  for­
mados do nomo* adjectivos,  (jue tem 
acce 1 >ç à 0  qualificativa.

304 — Quando dois ou mais  advérbios 
acabados  em m e n t i  concor re rem a m o ­
dificar a mesma palavra,  suppr ime sc 
esta t e rminação  em todos menos do ul t i ­
mo.  Exemplo : F a llo u  subia e e loquente­
m ente

i 0 5  — Quando sc per tende fazer srnl i r  
bem d força de todos el les não sc s u p p n -  
rrio cm nenh um esla te rminação.  Ex em­
plo :

Vivamos nes te mundo,  diz. o Apostolo,  
sabiamente ,  piamente « ju s t am e n te .

(Vieira.)

30(i — Alguns  advérbios conservam a 
mesma regonoia das palavras  donde der i­
vam.  Por exemplo : o advérbio pro/torci' -  
tw<.'(U/ic7(/c pede depois dc si a proposição 
a,  pois <|ue o adject ivo proporcionado  a 
pedo t ambem.

CAPITULO Ví.

d a  p e r . p o s r Ã o .

307 — Este c o capitulo mais diílicil da 
g rammat ioa porlu^iioza (I) .  Os quo teem 
es tudado escrupu losamente  este assumpio 
lios clássicos concluirão,  cpici ent ro os os- 
cripQires ant igos não havia t ionhuma lei 
r o s l r i c t n a  i i cen a  do emprego das p repo­
sições.  Não se póde,  so;r. p*rigo do er rar ,  
al l l rmar  quo tal proposição não so en ­
con t ra rá  com tal vyrbo ent re  os clássicos 
Tal ó a ampla  l iberdade <pie t inham no 
einpreijo <|as preposições.  Domle se devo 
conc lui r  que so póde. em pre gar  indilToron- 
temonlo qua lq uer  preposição,  com tanto 
que, seja usada na sua rigorosa e geral  
accopçào ; ipio so deve sempre e scrupnl i -  
sa r  em  e m p re g ar  q ua l qu er  preposição om 
sent ido cont rar io 6 significação que o uso

[«) A e slre ile za dento livrn  min pormitte que 
desenvolvam os este ra p iltilo  como a mi.i im por- 
liin r ía  o r i l í i  requerendo, ns une, porem, dese­
jarem  v í r  esl.i doutrina aui|>lamciite trarlad a 
podem consultar a «raniinaliea da li)i|pin pnr- 
tu p ic z a . que esperam os p u b licar cm trguidu a 
este l i\ru .

actuul  lho dá,  embora cila venha autor i -  
sada om um ou outro oscriptor.  Passa re ­
mos agora a dar  r e s umidamente  as p r in -  
cipaos accupções das preposições da l in-  
gu a  portuguo/.a.

308 — A.  significa o fim, o limite,  o 
t ermo de a lguma acção,  o lo^ar  para onclo 
a lguem so dirige,  a pessoa ou a cousa a quo 
so dir ige a acção do verbo,  ou sobre quo 
recalie proveito ou danino,  a t endencia ila 
acção,  o t ambem a distancia de. u m  Iogar  
a outro,  do uma opocha a outra,  a dilTe- 
r ença ent re dois objoctos,  etc.  Estas  d i ­
versas accepções se podem reduzir  a m na  
só expressão,  qual  ó o termo  da acção.  
Exemplos  :

Servi r  a  Deus bem póde ser,  e é bom 
que soja ; mas se rvi r  a Deus o ao dinheiro 
juu tam cn le  ó impossível .

(Vieira Serui .  T.  2 f. 255.)

A inelhor  t raça d« ac rescen ta r  os n o s ­
sos bens ú soc ro r re r  com el les nos pobres.  

(Vieira Serm.  T.  12 f. 147.)

Sn mo osperaveis  at t r i lmlado j á  as aguas 
da alllicção cheg aram  ao contro da a lma.

(Souza, Cli. Dom. i’ 2. L. . C. 8.)
E ’ o Minho muito provei toso aos povos 

por onde passa.
(I.oão, Descr.  do Port .  C. 20.)

A fortuna favoreço aos justos.
(i iento P e r e i r a — l ' ras.  Port .  f. 31.)

'309 — E m p r e g a -s e  t a m hs m  esta prepo­
sição para r ep resen ta r  o lugar  em que nl- 
gu m a  coisa succede ou so prat i ca.  Ex em­
plo :

An liga monte estavarn ns mini s t ros á» 
por tas  düs cidades,  agora eslão as c idades 
ás por tas  dos ministros.

(Vieira Serm.  T.  I. f. f».rj4.)

310 — Esto ertiprcRO da proposição a  
parece usu rp a r  o 1< R»r da proposição n n .  
Todavia  ha ent ro ci las grando dis i ineção.  
Por exemplo : Assentei -me d mesa  — «x- 
sen te i -m e  na mesa. O prirnoiro exemplo 
oquival  a d iz e r - se  jun to  da mesa,  o se­
gundo,  na própria  mesa.

311 — Esta preposição t em a inda  out ras
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accepções  que não cafioaqui I raclar,  e nas 
quaes pareco confundi r -se com $is prcpo-  
siçõos viu, com, paru , por,  etc. ,  porém j 
qua lquer  fazendo uma  ana lyse  sobro as 
frazes em q u “ parece ter tal emprego,  fa- 
cüa ioa lo  assignalarú a dilTerença que 
existe onlre ellas.

.‘>12 — Dc. l is ta  preposição significa 
procedência,  o lojjar donde so par te .  

.Exemplo : De Lisboa até C in tra  vão cinco 
lajoas, — Do sublime ao r id ícu lo  vae ape­
n a s  u m  passo.

O soberbo é filho do Diabo, assim como 
o liurn Ide c filho de Jcsu-Clirislo.

(Bernardes Luz.  217.)

o l 3 — Por  analogia significa tambem a 
ma tér i a de. que a lguma coisa é feita, ou a 
sua  natureza .

Km raso  c/ istal ino puro e fino
1’arece mal qualquer  pequeno  argueiro
Quo no <le bar ro lu a sendo riso.

(Bernardes Luz.  Cart .  33.)

•ÍM — Como a p sse<*r,o conslilu* uma  
especie de procedencia “sta par t ícula ain­
da Hguilica a id#a de possessão,  e jun ta  
a  um nome produz, o quo os grammnticos  
cl inmnm t je n i lk o  dc }K)sscssàn. Kxemplo : 
() l i < iv  de Pedro.  — A capada ds J u -  
lio, etc.

'•> 1 •") — E s tas  duas accepções que pos­
suo a pre|  osição dc, sno causa de qno se 
d fiem grandes amphiboln*iaH (|iiaudo se 
em pre ga  nestes nignilieados ; islo é, 0- 
cu-M! cm duvida so a preposição signi­
fica posse ou a natureza do objecto.  Por 
exemplo,  este logar  do Bernardes  6 a m -  
phihologico :

A inemor ia  dc Deus ó saude e l impeza 
da  a lma.

(Lu/., e Calor.  f. 2IÍ>)

F ica -so  om duvida se 6 n inemoria que 
t emos du l)euK, ou so 6 a inemor ia  quo 
Deus tem de nós.  ,

U m a s a a a  d aluodiio. F ir.n-so em iluvidn 
se  a saeca ó feita do algodão,  ou so c o n ­
tém algodão,  etc.  l is tas e. oulr . is mui t as  
(liífieublades quo offerece o u s o  das  pre-  
pos;r;õi's não cabe o traia-las na cslrcilcza

dr te l ivro.  Mas cuiivom quo sejam ad v e r ­
tidas, para que o principiante mni > tarde 
as procure es tudar ,  e não suppouha que 
com estas simples noções de. g r n innm-  
tica ficará conbecondo cabalmen te  a l in-  
gua  por tuguesa.

310— P a ra .  Expr ime  o tnrmo da ac ­
ção, o loga r  para onde,  o ext remo,  o fim 
cm qu-  ;dguma cois» ou acção pára.

‘117 — P or.  Exprime  o transi to,  o logar  
por  onde. a lguem ou a lguma  coisa c a ­
minha.

Todo acccso em furor  lhoes rond . '  aospa-.la 
No meio das en t ranhas  pela par le  
Por onde a a lma s ° r e n d e  mais nsinlia.

(Cerco do Dio, Canto X.)

318 — Por significa t amb em em sent i ­
do análogo o meio porquo a lguma  acção 
se faz.

Mal so póde dizer  quo é r igoroso por  
obr igação,  «piem o é o rd ina r i amente  por  
condição.

(Diogu dc Paiva Sorm.  Par i .  2.  p.  47.)

Das preposições dc repouzn.

310 — Ante ,  representa o objecto em cu­
ja presença se coi loea o u t r o ,  o nas acep ­
ções quo tèem enalogia com esla.  E x e m ­
plo:  anlc m i m  sc collocon.

7*03 ou apoz, traz  ou a lr a z ,  expr imem 
quo um objecto so a i h a i f u m a  posição 
an ter ior  a oulra.

Apoz mim virá quem bom me fará.
(Adii;;io).

Traz o mal eslá a bonança.
(Berua rd im i i ibe im,  ecl.  I')

320 — ( 'ou lra ,  expr ime relação frontei­
ra, islo é, qno mil ohjnclo cslá defronto
de outro.

Dista cinco logoas do Dio cont ra  a 
i lha do Bct.

(Murros, Dccada 4.)

Em,  expr ime o lus^.r cm que  se está.
No ceu tod »s s j i j  reis.

( l l c rna rd .  ., ve rs .  222. )



321 — Todas  estas preposiçõeA têem nc- 
eepçóes f ig ur a da s  porãm «'ni Imias so no­
tam gr andes  analogias com as suas ac -  
cepçôes fundamentse j .  Por  ex e m p lo :

C ontra  as disposições do ceo não va ­
i em dil igoneias humano*.

(Duartu Ribeiro,  f. 3. í. 73),

Da boa for tuna não ha qua fiar,  quo 
como o tucr em um momento so muda.  
(Fe rr .  Vnscons. Algr .  act .  3. se. ü.)

CA1T ITI .0  VII.

DA C O N JU N rç io .

322 — Assim como a preposição prendo 
o liga as palavras  ; do mesmo modo a 
conjuncção prendo a l iga os membros 
do uma  o raça o com es de outra oração,  
um periodo com outro pe r io d o ;  m o s ­
t r ando ao mttsmo tempo as diversas r e ­
la Ç.ões que existem entro ell«s, c o n c o r ­
rendo  assim para fo rmarem do periodo 
um quadro unico o completo.

3á3 — A corijucçáo r tia serio rle mui ­
tos nomes  emprega- se só no ul t imo e 
supr imo-s» em todos mais.

i U i  — T am b em  .se encont ra  em  todos. 
Exemplo :

AíTmtso teve uni g rand e  pr ivado c h a ­
mado  Egas  i J o n i z , dus principaos do 
reino em roupa e r iqusza,  ® l ionra,  o 
auc tor idade,  o vir tude.

(Heitor  Pinto).

E s t e  emprego é tido por  do m á u  posto,  
o só quando  se protundo to rnar  no tá ­
veis an pa lav ras  que a conjuncção l iga,  ó 
quo se poderá usar.

Suspira e geme o chora a a lma  cap-  
tiva.

(Ferr .  Cast. act.  I.)

3 2 5 — gu an do  se refere urn numero  ex 
pr»sso por mui t a s  p ilav ms só *« etn- 
p r e g a ‘« eonjuncçúo precedendo a ul t ima 
palav ra .  Ex •mplo : vi i t «>/.o rriilux cint-om-  
t a e r /u u t  o. T o d a ' i a  osc'Mssi( os n em pr e ­
gava m atiles de iodas,  ou antes  das  duas  
ul t imas .  Exemplo.

DAS ESCOLAS IVTS S ’

No anno dc m i l  ts> qu inhe n tos  e ses­
senta e oito.

(Vieira,  S e rm .  8. f. 451).

Mil trezentos e noven ta  e q-tiatro.
(4'oi to Dtc.  (> E.  5 c.)

326 — O u.  Esta  c o n j u n c ç ã o eo l loca - se  
ent re duas palav ras  para  «xeluir  um a  
dellas.  — Em a l g u m  au tores  nppacece 
Mn aceopxjài» de c, mas  este emprago  devo -  
se ev i t a r ;  porque produz g randes  a m p hi -  
bolotrias.

3 2 7 — Cos tuma-se começar  mui t a s  ve­
zes um periodo por uma  conjuiíeçào.  
Mas neste, easo subentende-Sn que  o e s -  
cr iptor  oceul tou a l gum a  coisa , por  so 
suben tender  sabida.  Fora  destos casos se­
rie. defeituoso tal emprego.

O padro Chagas começa  assim u m  se r ­
mão :

« E qu*1 bem ?pnreee a se ren idaJo e  
luz com que amanhe ço  o dia depois  da  
noitn ( 'scura e temp*sluosa.  »

3 2 S — A acci imulaçSo d e d u r s  con june-  
ções ó um  defoito em que incor rem a l ­
guns  clássicos mas que cumpr-> evi ar.  
Ás conjunrções  em  que este defeito sc 
comct to com mais f requência são as s e ­
guintes  : mn.i pnrem, m u i  com tw lo ,  * 
porem, e n u » ,  e rom tw lo ,  etc.

Primei ro  q u e e l l e  cb rgasso tomou Fer -  
não Lopes t e r ra  , c porem  com e.vsaz 
t rabalho etc.

(João do P.arros).

i / a s  porem  de pequenos  snimaes .
(Camões) .

32‘) — Abusa-se tnmb*i:i mui to  d a c o n -  
jucção  que  não só na escripta,  mas  mais  
ai iula na conversação.

Todavia lia cas is «m qn< pnreco qun a 
conjuncção Já  ma iar  força á f rase — não
uljstnrilo ser ilesiineM sarin . —

Quc.^cm fnn  onde ha mull ieros g*mom 
monos os enfermos.

(Souza.  Chr.  do S.  Dom. Par i .  2).

( tue oxalá,  que praza a l leus  etc.
Eí'(ms (-xjjiv-ssòes licam mais  e ne rg i -  

r a s  supr immdo-se a conjiincçã.o <j u,:.

ÍJCÇAO P im i i . ! U A .  71
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33í).— Não se devo confund i r  a i n t e r ­
je ição ó com oh ! a pr ime i ra  ocpr ime  
ch am am ent o ,  a segunda  admi ração .  E xe m ­
plo.

O’ morto,  beneficio s ingu lar ,  se quando  
te d ísejamos nos quizesscs  !

(Arraes).

Oh ! que bon mes l ra  ó a experiencia.

33 1 . — As inter jeições a i,  qna i ,  pedem 
depoi s dc si a preposisão dc. Exemplo.

Ai dos que sois esforçados 110 copo 
c valentes  na compelcncia  da ebr i eda-  
de.

( I lcrnardes) .

332. —E m p r e g a m  se cm eslylo elevado,  
por  exemplo  : ai ! cia  ! a/t ! oxalií  ! ó, v k  ! 
etc Kin eslilo f ami l i a r :  mire  ! o/e!  ra ­
lada  ! u m !  cm I (1) el< . A esto numero  
devemos ncr resceu ln r  aquidles  com que 
se ala 11a ans an imaes taes s ã o : urre,  
sufc, Xó, e t c

333—As inter jeições dividum-so em dois 
g rupos ,  urnas  que se empre gam  no es­
tilo el evado,  outras  u n icame nte  no es ­
t a lo  ^familiar.

CAPITULO VIII.

T £ M .\ FAKTE. 

O E i n o c a A r B u .

CAPITULO I.

334. — O rth o g ra p h ia  6 a par le  da grani  • 
niat ica que enuina a e sereve r  cor rec ta» 
monto as pa lav ras  de uma  l ingua.

335 .— As pa lavras  cons ideradas  ortiio- 
g rap b ic ame nte  podem-se  dividir  om p r i -  
m i t i c a s  c d e r i v a d a s .

(1) Fm 1 K x t a  interifMçA» emprcgii-sn iintca- 
niciite «mm csnlo  r.iniilinr. o ]i;iri.vc s ig i i i f in ir— 
se n h o r !  ou scmiIioii! (• oulr.is vezou vnl n 
ju írg i in li i r— o <jt*e dix  ?

33 í. — P r im i t i v a t  são aquel las  de quo 
se formam as derieadas.

337 .— As pr imit ivas  podem ser  d e r i ­
vadas de uai  vocábulo do outra l ingua.  
Por  exe mplo :  A palavra m orte  ó p r i ­
mit iva om relação a m o r ta l ,  m o r ta n ­
dade , m o r ta lh a  , m o r ta lm e n te  , morto,  
i iw rtorio ,  etc.  E ó no mesmo t mpo d e ­
r ivada em re lação ao vocábulo lat ino 
m ors  donde se. der iva .

338 .— Itegra geral.  A par te  radical  das  
pa lav ras  der ivadas  e s c re ve - se  do m e s ­
mo modo que o radical  dos vocábulos 
donde so fo rmam.  Assim : pecrado, pccca- 
vcl, pc.ccailor, pcccadnraro, pcccantr, etc.  
e screvem-se com dois cr. ; po rque a pa ­
lavra peccar «onde der ivam tem dois cc. 
E e sc reve - se  assim a dicção peccar po r ­
que no vocábulo lalino peccurc, dondo so 
der iva su r ep resen ta  do mesmo modo a 
par le  radical .

310.— Esta r egra parece é primeira vis­
ta ter mui t as  exeepções,  one  o não são 
se se a t tender  que a causa  dessas a n o ­
mal ias  apparenles  consiste em q u e  se 
não der ivam do vocábulo donde natu ra l ­
men te  so deviam formar ,  mas sim de 
ou tro.  Por  wxemplo : o adj:-ctivn h u m a ­
no que m não diria á pr imeira vista (]ue 
se devia e screver  com o;  porque .assim 
se r epresenta o vocábulo hom em  ; t oda­
via se se  cons iderar  qn»> elle vem di -  
r ec tamente doadjuc l ivo lalino h u m a n u s ,  
veremos que  a r egra que se acaba de cs -  
t ab - l ece r  c l ambem appl cavei  a es ta  
palavra.

D a s voyacs.

340. — A .  Quando a bon p ronunr ia  nc -  
eusa r  a existência deste som,  rn ip feg a i -o  
sem receio de vos eng an ar .  Kxumplo:  
pra ia ,  g ra n i ta ,  laia, pata rata .

3< J . — Esta lat ira é confundida e r -  
ra<iamentn pelos indoutos com «> som do
i. A letlra e só tem som «Io i na c o a -  
juneção  e. (I)

(2) Kslii inesin.i '■ xccpr/io mo lcrnn ; por- 
í|ne n vjilor ■> rnnjMMr.io orn é. O qufl na 
ileprelictnie (te ilillVriMile* irerVi» >los csci iplo- 
res iimi^ns. Kntre c|li'< rilureiiie* <> seguiute  Io- 
H;ir «Io Aginlnyii)  l u z i m n o  í .  I f  V
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E m  Iodos os mais »asos em quo o 
vulgo lhe «i;í esse. som <í incorrecção.

352. — /. Ksla lettrn não olTerece dif- 
f iculdade.  Onde a pronuncia ac cusa r  bem 
claro o disl ineto esto soin empregai  esta 
lwttra gfiin recrio de vos enganardes .

34 3 . — O. Jísla l r t t ra no lim das pala­
v ras  tem uni som similhanto ao u.  As 
pessoas,  porém,  que tôoin estudado a ver­
dade ira  pnvsodia da l ingna porlngiwza 
não corifiindeni nunca  estes <Jois sons. 
l ’o r  oxemplo na  seguinte frase 1‘rilro c 
vhHuoso,  dizem os vulgares que as ter­
minações  dro  e sn soam eomo :se esti­
vessem escriplas desta fórma d rn  e su 
com o som do u  muito aber to (1). Esta 
orolação sobre s r r  falsa, tende n afear  a 
l ingna,  « a dar-l l i» unia pronuncia lu -  
fíiibre, e surda.

Ü i i. — Ij . Ksta lettra emprega-so sem- 
pro (|ue a p ronuncia a e c u s i r  dist incta- 
inente este som.  Exemplo :  tahúa, Iva, 
m iv i já a ,  tu,  dtc.

3ÍÍ>.— Y. Esla lf l t ra só st» emprega nns 
palavras  d i r ee lamente  vindas do grego.  (2) 
As principaes são as suguintns :
,\nalyM> Flygieno Olympo 
Aspliyxia l lvperbole Pliysic.i 
Egyp to  I lvpotheca Poiyginphia 
E m y e lo pe d i a  l lvpothese  Psycoiogia 
E tymolog ia  l .vmphat ico Sy l l a l a  
( Ivmnasio l . yra S y m lo lo
l l v d r a u ü c a  Metl iaphysicaSympat l i ia  
I lyd ra  Myopn Syndioo

i lylho login Sy no n y m o

« T a m lie m  poderão  o b se rv a r  e c e n s u ra r  os c u ­
riosos  algum a* novidades ,  q u e  usam os ilii 
l e t t r a  i pela  ron j im çà o  e, q u a n d o  so j u n t a  com 
d icçóes ,  qu e  com eçam  em r; o (|nn s« fer. por  
e v i t a r  a ciicoplioni.i, ou d e s a g ra d a v e l  p ro n u n c ia -  
çSo d e  iioÍ3 re juiitus o (pio náo ca rece  d e  a u ­
to r id a d e  i oxem plo ,  pois  os c as te lh an o s  f.n.iis 
cu r io sos  do» p r im o re s  de nua l iu g u a ,  q u e  nós 
da nossa)  qu e  lc;u a coi i junrào  * a  m udam  cm 
t  q u a n d o  a pa lav ra  s rg u iu to  cunicca cm « pelo 
d ic to  re sp e i to .  »

(t)  Nuuca o u v i re . s  no» ho m en s  doutos,  quo 
fullaiu com p r im o r  a m u  1 injfun p ro n u n c ia r  o 
«  final  rom  o som d c. i i .

Ü scui do o fnikl p o r lu ^ u e t  n So ó t i o  nher to  
como o linal  ca s te lh a n o  m as taml«-m náu e u. 
Nem t.il p ro n u n c ia  se  i in  ou t ra  no povo. Como 
inno<açfto r.*tteilaino-lo. p o rque  u t* r  um «om 
d t t a ç r j d a t i i l i s s u u o ,  lu ^ u b rc  e medonho, t i u  p ro -

Syr.opso
S y n ta io
f y p o
Zepltyro,

Dos d i tkongos.

34f>—Os ditliongos pa ra  aquel les quo 
pronunciam bem não oITerecem duvida no 
m< d . ide  se. representa~em.  Todavia  como 
nem todos pronunciam bem,  es tabelece­
remos aqui a lgumas regras,  que prat i ca­
mente ens inem os casos em quo so d u-  
vMti etnpr«gar.

3 4 7 . -  Ao, a a. 0  pr imeiro em pre ga- so  
na te rminação das palavras ;  o s e g tn d o  
no principio ou no i n e i ) das palavras.  
Kxatriplo : Saron , NicoUw, inu jm en lar ,  
restaurar.

348. — Ae, a i .  0  p rimeiro empregue so 
no lim das palavras  ; e o negnndo no prin­
cipio ou no meio.  Kxemplo : Sue, pae, 
aireca, a ini so ,  papai/aio.

Kxceptiia-se a inter jeição ai.
341).— Ij Í. liste ditbongO é o qun of- 

fereee maior  difi iculdade,  porquo os igno­
rantes cos tumam proui inciar  e r radamenlo  
n u m  grand# nume ro  de pa lav ras  em se­
guida &o e fortliado um i, o <pie emb a­
raça muito quando  se t ra t a  de e screve r  
palavras  eoi que aquel lo e t^ritra. A 
regra a aconse lhar  n>ste caso & rec.oru- 
m en da r  quo  t r at em de p ronunc ia r  bem,  
(3) isto é, que uquellos (jue propei ideia

pr io  par* a fu g e n ta r  c r i a n ç a » e im i t a r  o rcg ii lo  das 
tcmpi-atade» q u a n to  dill icil  ile s u j e i t a r  ao  canto .

(J) f a l t a r a m  n o  n.* 21 as .seguintes pa lav ra*  
— As le t r a s  /i c y p e r e g r in a s  qu e  só  m  c o n s e r ­
t a m  cm a lg u n s  rncs l tu los ,  que  t e m  dos id io m a i  
*iu qun e»*as l e t t r a s  c i i s t e m ,

(3) J á  e t e m p o  de l e i a u t a r  a q u e s t ín  : »« 
<le*em i.u u.io os g rau im alicos  in c o rp o ra r  nns 
lsi.( ({raiiiin.iln a s  «» co r ru p te la s  qu e  o f ovo e m ­
prega  uas p a la v ra s  de seu uso. K ii lcudcn io t  q u e  
Uão.

Os idtii» d..» 1'»tlras e \ t á o  Kujeilos a leis p l i i -  
1'dogicas. K' n ecessá r io  p o r la n lo  antii.H d e  s a n e -  
cioiiur q u a lq u e r  c o r ru p te la  e s tu d a r  a r azào  por  
qu e  o povo n en iprnga ,  e náo renolver  » q u e s -  
tão por  um s im p lvs  cap r icho ,  ou p u / p i l e

>’o ponto  em questAo, «h p ro c u ra rm o s  s a h e r  a 
i'*us» p o rque  o povu in l r o d u i  li:n « i t e ro is  de  e 
ful tadu,  r»ri lmeul»  • d v s c u h n re u iu l  a t t e n d rn d o
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p a r a  esto vicio evi tem pronuncia r  o t 
s e m p re  que a escripta não o accuscr .

350—Eo. ru.  co, éu. Sobre o emprego 
des tes  qual ro dilhotigos lia g rnnde incer -  
t e 7 a  ent re  os or thographos,  pa rece -nos  
que a r eg ra mais racional  o es tabelecer  
é a s e g u i n t e :

Escreva-se.  eo quando  o c t iver um som 
forlo,  c eu  quando o e fôr fechado. Es .  : 
<'ha.peo, manlfío, labco, cco. E u p k v n ia .  
Europa, breu, m e u ,  etc.

lo, i u : cmprc guo -sc  io nas  terminações 
dos nomos e iu  nas  t erminações  dos ver ­
bos. Exemplo : P io  (adjectivo),  p iu ,  (ver­
bo) assobio (substantivo) assobiu  (verlioj 
r io  (substantivo) r i u  (verbo).

A m ,  ão. O pr imeiro usa -se  110 p r in­
cipio uu 11.) tn*io das palavras,  e na t e r ­
mi narão  dos verbos quando 0  som pro- 
denominanle  não 10 ene sobre elle ; ão 
emprega- so  nas terminações dos nomes  e 
na te rminação dos verbos quando  0  ac -  
cento p redominante r«cn« sobre a u lt i ­
ma syl l abs.  Exemplo : Tambcni, a m a ­
ra m ,  a m a ra m ,  a m a m . Coração, licção, 
am arão ,  estão, não.

DAS CONSOANTES DOURADAS.

351 — I)cvem-se escrever  com lettra

Mtruetnrn c proximidade <1 ns lognres cm cjuc 
na borcn so pruduzem estes suns.

A linha 1 2 3 4 representa 0  cf  0  da bocca, 1 
represen ta  0  lugar om que se produz n som a ; 2 0  
som c:  3 o som i ;  h o* laihios onde sp produz 
0  u. Ksta rapi.la exposição physiologica da o r­
dem cm que .se produzem estes qualro sons é 
surticíenle para explicar a causa, porque n vulgo 
quando produz o r articula lambem o t. Pnis que 
o ar sendo iiupcllido 1I0  pulmão e feriudo o ponto 
e, insensivelmente fero lambem 110 seu trajeelo 0  
ponto ». Ksia é a razílo bem evidente porque 0  
vulgo nestes casos produz em vez de umn vogal 
t im p les  umM ithongo.

Agora s'eja dito tmnl.cm de passagem que é uma 
opinião injuslilicavel d i ie r - so  quo 0  « tem

dobrada as pa lav ras  que sendo der ivadas 
do outra l insua.  nel la sc esc revem com 
a inesrna dupiicaç.òo, ou aquellns quo 0  
uso constante dos escriptoros autori sar  a 
esprev«r  deste modo.

352 — Só se- podem dobrar  as consoan­
tes entro vog.ies ou ent ro vogal e l, r ,  
ou n.  Exempío : syllaba, a y jrc g a r ,  ag~ 
glomera, distincrào.

353 — As consoantes quo se dobram 
são b, d, f, tj, l, m , n ,  j), r ,  s, t.

354 — b, d, rj, dobram-se nas se gu in ­
tes p a l a v r a s :

Abbade
Abbreviar
Oibboso
l labbi
Sabbado

Addição 
Ad lonsa r  
Adduzir  
Addir 
He Mir

Agglut inar
A g g re d i r
Ag g re g ar
Sugger i r
Exaggera r .

355 — Dobram-se  tn  outras  consoantes 
nas  palavras  que comoção por  : oc, cf, 
dif, 0f. tiiif, i l ,  im ,  i r .  E x e m p lo :  Oe-  
caaião, eí feiluar, d i / fe r ir ,  nfftrecer, s n f -  
fraqio , i l l u d ir ,  im m o r ta l ,  irrad iação .

E xc c j i tu a - se : Orio, oro, oculo . ocrc, 
im agem , im i ta r ,  ira ,  ir is .

356 — Os outros  casos em quo ns con­
soantes se dobram a pratica ens inará.

0  som de «. A razão desta corruptela  cí tambem 
obvia, e se deduz facilmente da ligura com que 
representamos a parte  superior da borra.  Os quo 
querem funir de dar  o » depois do e furem 0  r.eo 
da boeca n um ponto proximo do orgão do o, que 
não é ainda o c, e assim querendo evitar o erro 
de produzirem o i, caem n'oulro 0  qual consiste 
em trocarem o c pelo a l 'u r  exemplo : Am palavras 
(«•n/m, WuliH, liem, ctc articulam nas os igno­
rantes dns seguintes modos : uns dizem : Icin/ia, 
Irinlin,  brim,  clr , oulros t nnha,  hntlin,  b d t m ,  
rir. Ura é evidente 1111 uma palavra nãn pode 
ter  tres pronúncias diversas, e sendo nós for­
çados a eseolliermos uma, todos hão de con­
cordar comnosi 0  que. se deve acceitar a media, 
a verdadeira, isto é pronunciai r com 0  va lor  
que lhe e proprio som o mudarmos paru n netn 
llie accrescentarmos um i Porque a estabelecer 
simillntnto doutrina, devia-se appliear o m esm o 
principio a respeito das outras vogaes, que to­
das estão no mesmo enso por que em todas eltas 
se dão iguaes leis de aflinklade, e assim viriamos, 
na maioria das palavra* da lingua portugueza,  
ler  para cada vocábulo tres, quatro,  cinco 0  uiais 
pronuncins versas,  0  id que e absurdo.
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D.VS J.KTUAÀ GIIANÜES.

377 — Escreve-se.  com a p r im e i ra  letra 
m a iú sc u l a  as se gu in tes  pa l av ras  :

1.° A p r im e i ra  pa l av ra  do todos  os 
pe r iodos o do todos os versos.

F aze r  l iem é pa rccc r - se  nom Dons.
[Um nardes . ]

I losa  d ’a m o r ,  rosa  pu rp u rc a  e b c l l a ,
Ouern en t re  os goivos t c u s f o lh ou da  campa ?

(Uarret t  — Camões. )

2 . °  A p r ime i ra  pa l av ra  depoi s  de u m  
ponto

Se f*res do lunni ldo ve r dade ,  acl ia-  
r á s  palpavoltrienlo,  quo é impossível  fa­
zer -to  a l g u em  agg ravo  Ao nada  nunca  
pode fal tar  loga r,  o s e m pr e  lhe sobra 
h on r a .  [ l U rn a rd e s . ]

;i.° Depois do dois pon tos  qu and o  ns 
pa lav r as  quo se se g u e m  são pa l av ras  ci­
tadas.

S.  Macnrio disse : So o mon ge  tem o 
desprezo  por louvor ,  o a pobreza por 
t l iesouro,  o o j e ju m  por  igua ri a ,  nunca 
m o r re .  [ l íornardes . ]

4. °  Depois de u m a  inter rogação ou ad ­
miração .  Ksta r e g r a  tem a l gu ma s  excep-  
ções.

De (pio to jac ta s ,  ho me m vang lo rioso  ? 
1)0 máo,  ou do a lhe io ?  Tu do  o (pio tens 
de bem e merc ê  alheia ; tudo o quo tens 
proprio ó misér ia pura,

[ l l e rna rdes  Luz.  e Calor.  22.]

5.° 0* nomes proprios,  ipier de ho­
mens ,  (juer geogrnphioos.  Kxemplo:  A n -  
Umio, P a rh u jn l ,  Lisboa, < in lrn ,  utc.

Ii.° Os nomos do ti tulos,  de dignidndes
•  empregos ,  quand o  são tomados  como 
proprios .  Kxoinplo : Ata ijrsUulo, M i n i s ­
tro, Sen h o r .

CAPITULO II.

DA PONTUAÇÃO.

35X — A pontuarão  s e r r e  para  dis t inguir  
as orações,  ou os membros  do que ellns

j se fo rm am ,  t o r n an do  assim a l e i tu ra  ma i s  
facil e o  sent ido  c l aro.

359 — Os» ignaes  da pon tuação  e m p r e ­
gados  na  e se r ip la  são os s e g u i n t e s :

Virgula (,) ponto e v i r gu la  (;) dois 
pontos  (:) ponto final (.) ponto de  in ­
t e r rogação  (?) ponlo do a dm i r aç ã o  (!) 
t r avessão (— ) e paren t l ie sc  ( )

.‘{(JO — À virguliL  col locn-se en t re  os 
subs tan t ivos ,  verbos  ou ad juet ivos c o n ­
t inuados;  mas suppr ime-se  se es tão s e ­
parados  por  a l g u m a  des tas  con junções ,  
e, n e m ,  ou.

O ouro,  o< d iamantes  e a s  pérolas ,  
tudo ó t e r r a  e da te rra .

(Vieira.  S e r m .  4 11. 155)

A ca r idade ,  o si lencio e a me d i t a çã o  
p r ud uze m n pureza.

(Hernardes ,  Luz e calor) .

Abre,  desce,  olha,  geme,  a b r a ça  e chora  
A mal fadada  Ignez na  sepu l tu ra .

(Camões . )

Vereis a 11111 destes,  q u an do  a inda se 
conta no n u m e ro  dos vivos,  descorado,  
pal ido,  mac i l ento ,  mi r rado  ; as faces su ­
midas,  os olhos encovados ,  as s o b r a n ­
celhas cabidas,  a cabeça de r r u b a d a  pa ra  
a torra,  a e s t a tu ra  toda do corpo e n -  
cu rv a da ,  acanhada,  d iminu ida .

(Vieira,  s e rm .  fl. 2. )

j f i l  — Todas  as o rações  «rri peral  so 
separam pelo menos por vi rgulas .

A repu tação  í  espelho eh r i s t aüno ,  q ua l ­
q u e r  toque 0 quebra ,  qu a l q u er  bafo o e m ­
paria.

(Cuia de casados  pag.  102.)

8C2— Toda a o ração  ou parto da o r a ­
ção enc e r ra da  n ' out ra  col loca-se ent re  
vi rgulas .

A fome,  disse o E vange lho ,  diffi ri l-  
men te  en t r a rá  na  casa do h o m e m  labo­
rioso.

3fi3 — Quando  »e dirisre a palav ra  a 
alguera,  o nome  o« a qual idade da p o i -  
soa a quem *e falia ro l loca- se ent re  v i r -  
gulai ,  e se é no principio < la phra (i 50- 
g u e - s e  <io um a  virgnln.
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Boas letras,  senhor,  não são haixesas.
(Fcrr .  s. 2 fl. 67).

Tu.  Annás.  ministro aleivoso,  peitasto 
« Ju d a s  com dinheiro.  T a ,  Cniphn/., sacr í­
lego pontiüce,  agenr ins le  e subornas te 
as falsas test i inunhas,  que me. accusa ram.  
Tu,  Pi latos, infeliz político, antcpese*te n 
amizade do Cesar á Graça de Deus.

( It luteau Se rmões png. lt).)

Ponto  e virr/u la .

364 — O ponto c v irg u la  em pre ga- se  pa­
ra  sepa ra r  as orações principacs quando 
são extensas.

Ar reba tada a vida da flor, mas sem­
pre dur« um a  manhã;  breve <5 a duração 
da arvore ,  mas sempre vive uma pr i ­
m a v e r a ;  cont inuo é o movimento do sol, 
ma s  nunca contou menos  de um dia.

(Frocs de Fip.  Queixas p. 18.)

Doix pontos.

uti l ,  ha  coisa mais necessar ia no m u n ­
do que a luz.? — Pelo cont rar io ha coi­
sa ma is  hor renda ,  ha coisa mais inuti l ,  
ha coisa mai* cl tcia de inconvenientes  
quo as t r e v a s?

(Vieira T.  V pag.  62.)

Ponto de adm irarão .

:ti18— O Ponto de adm iração  em p r r  
gr.-se depois do tuna frase admira t iva .

Oh que v e r g o n h a ! Nós ent re rosns,  
Christo ent re  e s p in h o s !

(Hernardes. )

Ponto  final.

36!) — 0  Ponto  em pr e ga - se  quando  a 
frase está in te i ramente  acabada

Os mi lagres  são os selins penden tes  das  
provisões do Deus.

(Vieira Serm.  7 pag.  260).

No cou tod./s são reis.
( l lornardes Lu/, e calor  222.)

3' 5 — Empregam-se.  depois do uma 
{"•raso completa,  á qual  se ac e r es cen la a i n - |  370 — T am b em  so emprega o ponto 
da oulra phraso,  quo servo para e sclarece r  em seguida ás le t l r as  do u m a  palavra 
a pr imeira ,  ou ó em pre gad a  como co n -  em breve .  Esto ponto,  porém,  não evi -  
clusüo ou resumo do que se acaba do e u -  j la quo so ac rescento adiante  del lo a r es-
nunciar .

No j a rd im do mundo,  são as promessas,  
como nquolla . dores,  quo nas  t r evas se 
nlirom l isongeiras.  e ao pôr do so] se fe­
cha m esquivas : tão próprio é da a dv e r ­
sidade ensinar  piodades,  e da posteridade 
inculca r  t i rannías.

(lilutoBti, nerm.  fl. 310.)
3 5 — E m p r e g a m -s e  os dois pontos t n -  

tes de uma citação.
Disse um ancião do e r m o : Assenta 

com ligo não fazer j ámai s  mal a proximo 
a lgu m,  senão qu e .  lias de ter  para com 
todon coração puro.

(Hernardes) .

P on to  dr in terrogarão.

367 — O ponto de in terrogarão  e m ­
p r e g a - s a  depo i s  da s  ph rns c s  i n t e r roga­
tivas.

I la  coisa mais formosa,  lia coi ta mais

peeliva pontuação.
Traba lhando  sempro 

vou vida muito larga 
mente.
(Souza Chr.  de S. D o m . T  

Travessão.

Fr.  Es tevnm v i -  
o acabou  s a n ta -

2. L.  30 r.  6.)

37 1 — Empr ega-se  :
1." Para indicar  que  falia u m  novo 

in ' e r lo c u lo r ; e collo< a - se  no pr incipio da  
f a l a .

2.°  Empr*ga-«e  em vez de potilo e 
virgula ou da v i rgu la  quando se qu e r  
torna r  nolavel  a fraso quo <o seguo.  
Exemplo.

domo o profassar  a vida monás t i ca  
en ler ra r , "se  quizerdes  na comida t er  v a n ­
tagem,  poder-vos-l ião dizor — q ue  vos 
sepul tnstes á mour i sca  ou á gent i l ica.  
com banquetes  ita cova.  )
(Souza C.hr. do S. Dom. P. 3. L. 1 . 0
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1’arentheaes.

372. — Servem para fechar  dentro cm 
si uma ou mais palav ras  quo se co lo­
cam no meio do discursa,  para  o ex ­
plicar ou i l luslrar .  Algumas vezes se 
substituo, col locando essa palavra ou p a ­
lavras ent ro vírgulas.

-Morro, Affonso d'AIbuqi.iGrque (dizia c l -  
le a si mesmo)  quo cumpro n tua honra 
in o r n  res.

(Coito Dec.)

.Sit/nnes nr!horj raphiens.

373.  — Os principnes signaes o r thogra -  
jvliic >s são : Apostrophe  (') dierem ( ' ) li­
n h a  <lr v n iã o  (-) cedilha  ( . )  rcliccncia  
( . . . )  r i r y v l a  dobrada (»).

374 — A «jwsírop/iP servo para indicar  a 
cl l ísão «la vogal no principio ou no fim 
da palavra.  Exemplo : d'tslr ,  d 'A lm eida ,  
al<'<fni, a l f i /o ra .

37 j  — birrese  serve para indicar ,  que 
<ns vogaes de que se compõe o ditl iongo se 
devem pronuncia r  separadamente ,  co­
mo se. fossem duas svl lahas.  Kxemplo : 
Aluiidr, A tnlilr ,  etc.

37í>— lÁ n h a  d ‘ un ião  s r rvn para indicar 
qu e  duas  ou mais palavras  se devem 
pronuncia r  como so fòra uma  só : d a r -  
te-liei — agua-ardeM e.

Serve tamliem para indicar  quo a pa ­
lavra não coube toda na mesma  regra,  
c  quo então cont inua na lirilia seguinte.  
Não so dovo nunca part i r  uma palavra 
senão por  syl labas completas .  Kxemplo:  
l i - r r n ,  im -m n r - ta l .

3 7 1 — Itr tirenria  servo para indicar 
<]uo se occmüa nlgunia palavra ou pala­
vras no periodo.  Kxemplo:

Mus morra emíitn uns niAos das brutns gent*!* 
One pois eu fui ,, K n i st o tio mimosa 
<) roslo liiiulia em lagrimas ardente*.

(Caimirs}.

37$ — V irgu la  dobrada  serve para indi­
c a r  ipie as palavras  por cila marcadas  são 
do out rem.  K x e m p l o :

M padre Bernardo* fali,ando da oração 
<li/. : ««■ H.-*!i -io • i s ' :ji oraeão ó *olda.,!o 
al".u íjspnijíj. »

D1S F I G U I U S  GRAMMATiCAHS.

379 — A impaciência do espiri to h um a -  
no, a sua imaginação a r reba tada ,  o desejo 
dc ser vchemente,  de chegar  com rapidez. á 
solução <lo seu raciocínio,  faz com que
se suppr ima no discurso mui tas  palav ras
que cm outra occasi.hu se não omit t i r iam.  
A esta ommissão cham am  os g ra inma .  
ticos ollipse. Kllipse, é  p o i s o  t ermo que 
os g rammat icos  inventaram para s igni­
ficar i; io se deixou dn emp rega r  uma  
ou mais palavras,  as quaes pela ordem 
■Ias idéas se sub e i t e n d  mh s**m necessi­
dade de e s t arem claras no discurso.

No <'eo creou Deus os anjos , no a r  
as aves,  no hmt o s  peixes, na t er ra  as 
plantas  e os n n i m a o s , o (inalmonlo o 
homem.

/Vieira.)

A ellipse é pois viciosa,  Iodas as v e ­
zes que so suppr imi rem pa lavras  quo 
oITe i<lnm a lei fundamental  da escripta,  
n claresn,  ou a nrmunia do p e r i o ! i.

3'i() — Ouan Io uma id<'\ nos afleeta a 
ponto tal, que o iiosm» espiri to não se sa t i s ­
faz de a repelir ,  a o.:-ta insistência ( hn- 
mam os g rnmmalicos  plemiaxino. í>i/.—se 
por tanto ipie taes palavras  são pleo- 
nasmos,  quando s e n  :m para repetir  urna 
idea quo já se acha expressa no mesmo 
periodo e muitas ve/.es na mesma o ra ­
ção. Kxemplo:

Quanto sobe o quere r  para r im a ,  t an ­
to desce o poder para baixo.

(Vieira).

Este eruci!ixo vio-o eu m m  m eus nlhns, 
o está liojo em dia naquel lo mosteiro.

(Heitor  Pinto).

K’ claro que o p lnm asm n  será se m -  
pre vicioso, quando  dessa r epet ição não 
resu l t ar  maior  ene rgia  para a frase , e 
nccroscenlar  a lgu ma  id<'a de novo,  pois 
que o lim do oscriptor  não ó accuniular  
palavras ,  mas sim com munica r  idéas.

3X1 — Quando ao nosso espiri to *e a (figu­
re que certa idéa não será bem ouvida,  
e pasmará desapercebida no m»iodas  pala­
vras (pic a ce rcam , cos tuma-se  para
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c ha ma r  sobre el la a at tonção do leitor 
col locnl-n n u m  lognr em que o espi ­
r ito a veja hem. Outras vezes tambem p«da 
necessidade da nrmonia , especialmente 
no v e r s o , em consoquencia das r imas 
e das pauz-as, o oscriptor se vê forçado 
a al terar  a ordem lógica ou g r ammat i -  
cal dus vocábulos.  A esta al terjição c ha ­
ma m  os g rammat icos  hijpcrbaton.

A luiperbaton (■, viciosa quando al tera 
0 sentido da frase,  ou o torna ambi -  
guo,  ou cont rar io á armonia.

(Camões,  Lns.)
3 8 2 — O logar  das palav rasno periodo 

está dependente  em geral  da l igação e 
dedução lógica das iddas que e l l as rep ro -  
sentam,  como lambem das leis geraes 
da  ha rmonia .

Quando se per tenda tornar  bem notá­
vel A) periodo um vocábulo,  ou porque 
elle contem a idéa principal ou porque 
ó sonoro o sympatl i isamos com elle* por 
motivos de harmonia ,  deve-se começar  
ou encer rar  com elle o periodo.  Exem­
plos :

I la coisa mais formosa,  ha  coisa mais 
ulil ,  ha coisa mais necessar ia  no mundo 
que a l u z ?  Pelo contrar io h* coisa mais 
horrível ,  ha coisa mais imitiI , ha coisa 
mais  cheia de inconvenientes  que as 
tricfls ?

(Vieira f. V. p. 02.)

A mais dur a  coisa que tem a vida é 
chegar  a pedir,  e depois do chegar  a 
pedir  ouvir  u r i  não.

(Vieira.)

Não vos parece qua será g r a n d e m o -  
narcha,  e muito inferio’ a todos,  e mais  
famoso e glorioso dn quantos  tem havi ­
do, o que íur senhor?

(Vieira.)

Vãos são todos os homens  ena que 
não ha sciencia de Deus.

(II. Pinto. )

i4r r  batarta 6 a vida da flor, mas sem­
pre dura uma manhã ; breve é a d u r a ­
ção da arvoro mas sempre vive u m a  
pr imavera,  con tinuo  ft o movim >nto do 
*ol, inas nunca contou menos de um dia.

(Froos de Fig. — Queixas,  p. 18.)

Nas tormentas  da ma ladieencia o mais 
t ranqui l lo e abr igado porto d o si m e io .

(l i luteuu Serm.  p. 288.)
\

O seguinte verso sem a hypcrba ton 
nos parece íicar muilo melhor .

F u  as nrmas e o Yíirflo «.mio piedoso.

(Barreto Enoida C. I. est. I.)

Eu canto ns armas c o Tírfto piedoso.

Tambeui  a hypcrba ton em p re g ad a  nos 
seguintes versos nos não pareco digna 
do ser imi tada.

E i|iinndn se mio vejn n>ruln comido.
Desses cães a quein adora e comomido-

(Camões Luz.)

NOÇÕES GERAESs

1ÍJ00 — A a r ' o  de escrovur ó a ar te  de 
pensar .  Escrever  bem A por tanto pensar  
bem.  A lei fundamental  da «rte de e s ­
creve r  ó a c la r tza .

Diz-se que um periodo éc la ro ,  quando 
aqucllo que o ouve ou lô se persuado,

que so não podia com mais  evidenc ia  on-
nunciar .

As pr incipaes leis relat ivos á ar to d« 
compor  são as seguintes :

l . a — Estudar  sol idamente o nsstun*- 
pto sobro quo se per tondo es c r e r a r .  Or­
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d en a r  depois d« u m  modo cloro,  o com 
uma doducçãu facil o natural ,  a  mnte -  
r ía do jios.it) disc.irso.  Só depois quo o 
cs|)irilo, t iver reduzido a matér ia  da vos­
sa olira <i um pequeno quadro ,  a uma 
arvoro  genealógica ,  £  então i j u o  a deveis 
começar  a lixar [ior uioio du escripta.  0  r s-  
cr iptor  encont ra  sempre dentro em si a 
adver tênc ia  dc quttndo está senhor do as-  
suiupln,  do quando a sua intel l igencia se 
acha aluiuiada pelo facho do genio.  Esse 
pen od o  chega,  quando  na c l ausura  silon- 
cioüa d o ^ ah i nc le ,  o pensador  sente,  co­
mo quo mis  desejos de dec lamar ,  isto $, 
quan do  o espiri to cáe, n uma  ospcciu de 
monohigo .áecrca do ponto sobro que per -  
tonde c.s rever ,  liste é o m o m tn ln  a in s ­
piração. E' necessário ap rovei ta l -o  com 
sofreguidão,  pa ia  quo n noite dn intel- 
l igencia t o s  n io vouha ap an har  riu meio 
do rabalho.  As t r evas do espiri to,  m a -  
n i fosUm-se com a necessidade do r e ­
ler  o que se tem e s r n p t  i. Não vjij i l lu- 
dais  qiíeretido expl icar  e.sle, acto por fra­
q u e / a  do memór ia ,  é porque ma lm en te  
o gênio da i.-jjpirftçjo vos d Oiíf» lil |)DTOU. 
Descançai .  Os meios mais seg jid-js para 
exci tar  a intel l igenciu,  s*o o ler  a l gu ­
mas paginas do escr iptor  da vossa mais 
preij i lecta a tf ■ i g <ri •), ou dia logar  com a l -  
guum sobre o as sympto  sobro quo es-  
tais e screvendo.  Depois desía discus­
são ou lei lura,  não tercis necessidade 
do i'cl(*r o qua houvardes  osi ripto para 
continuardcv» a vossp oh ra .  K m mui t a s  
pe s soas  n mu s i ca  tí u m  e s t i m u l o  pr.ra 
d isper l t i r  u f a çu ldado i iTiaginaliva do  ndo r -  
m e c i m e n t o  em q u e  m u i t a s  ve/.es cae,  
i f o r t t r a s  o cafi', o chá,  e tc .  são e g u a l -  
monje,  «x c i l a t i r o s .

2 . 11 — Consiste na propriodado dos vo- 
caCaihi* e da* frases,  l i t ta só so adqui re  
com a lei tura patiMida e r el l rr l ida d u m n  
hom diccionarin,  o com a Ui lu ra  ini- 
te rada e quot idiana,  dos me lhores  m u -  
delos da língua,

( 111 dos nossos mais  pr imorosos p r o ­
sadores  r ep - t e  mui t as  vezes quo já mais 
deixou passar  um só dia sem se en t regar  
pelo mano* alguns  minutos ,  quando  o mio 
laça Ijorns inteiras,  á loi tura de algum 
clássico.

Sem eído estudo da l íngua poderois tor 
cl areza nas idéas ; porém ao pretendel -as  
exprimir  sair vos-hão sempre em estylo 
ditTuso, e com tal pohreza de vocábulos 
o ae frases quo diflicilmeuto con segu i -  
reis que vos leiam.

Os vocábulos e r.s frases quo ompr o-  
yurdes devom scr  os m a i i  proprios ,  e nas  
nccepeões rncebidas.  Quo quando  hajais  
do usar  dc termos ou frases novas,  por 
pio na l ingua não existam vocábulo* ou 
f r n s 's para r ep resentar  essas id ' a s ,  as 
definais prev iamente  depois de as su-  
jei lardos .ás leis analógicas  das te rmi­
nações a que estão sujei tas essas pa la-  
vras.

II.n — A a r m o n ia  l is te é do todos o 
mais facil. (inui a lei tura a turada dos 
bons eseriptores faci lmente so eonseguo.

A facilidade, que lia em obter  uma  tal 
ou qual  a rmonia  do yer iodo faz com que 
os novéis  na ar to do osc ro rer ,  apenas  n 
gosuceuom,  se r epu tam consumados lit- 
teratos,  e d> spresam totlos os p rodica -  
dos o qual idades e s son nae s  de u m  ver ­
dadeiro es r r iptor  Nada é mai* prejudi­
cial á l i t leratura o ás sciencias tio que 
esses fal i  os oscrintoros,  cergidores tio pa ­
lavras o tle f r t ses ,  que do nada  ma is  t r a ­
tam tio que. f o r m u h r  periodos lão a r -  
moniosos como \ nsios de concei to,  que 
pa recem cté t imbra r  pela ester i l idade das 
suas  idéas.  Taes melodistas,litl<’rnrios que 
assim consomem a vida a comb ina r em 
syl l abas e sons, são a ma ior  pm ga  quo 
lem vindo á l i t W a t u r a  ; porquo como 
ignoram até os princípios ma is  e l e m e n ­
tares da philologia da l ingua não fazem 
mais quo co r r o m p er em -n a ,  desvian lo- Ihe 
mui tas  vezes os vocábulos  o as frases das 
suas genuínas  e r igorosas  accepções.

4.° — f r o p  irdtidr do eslijln. Dieta n r a-  
são que mn assumpto tpie ó jovial c a l e ­
gre,  se devo t r a t ar  cmn coros vivas,  r i ­
sonhas o fi stivaes- ; que o quo é sent i ­
mental ,  cmn coros melancól icas  o t r is­
tes ; quo no vehemente ,  e gravo como no 
accusnr  ou exec ra r  um grando «r ime,  se 
d e r e  colori r  o quadro  com expressões 
(mer^ira . o apaixonadas.  Daqui  f aci lmente 
so concluo que o estylo tem tons, o quo 
estes devom ser  ap ropriados  á na tu rosa
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do assumpto tio quo so tracta.  O tom <!o 
esiylo adquire-*o cul t ivando a faculdado 
imagina tiva ,  que so desenvolvo en r ique­
cendo a momoria com os modelos  dos 
bons escriptorcs,  o com o osludo da his­
toria e da naluresa;  e corr iqe-se n r egu-  
lar i sa-so pulo raciocinio.  Sem isto nunca 
so conseguirá e screve r  com iluidez, e l e­
gância,  e correcção.  Se a ma tér ia  da vossa 
obra é a descripção da m tu r e sa ,  ou a 
contemplação «Ias suas formosuras,  o e s ­
iylo do vosso livro deve  ser  r ecamado 
de llores, o rnado  do imagens ,  rocendendo 
a p r imavera  ; se pelo cont rar io com me-  
morai s a perda de a lgum heroe,  ou uma 
ca lamidade publica,  o vosso estylo não 
a r r anca rá  uma só lagrima de dó, e com­
paixão se não fòr triste,  plangente,  e po­
voado de imagens,  que dispertem os sen­
t imentos da melancolia,  e que a r ranquem 
os soluços e os prantos  do uma acerba 
dor.

Estes dilTerenlos tons conseguem-so de 
dois modos : pr imeiro com imagens  ap ro ­
priadas ; segundo com epi thetos quo se 
nppl icam succcssivamunto ás idúas que 
empregamos .

Procuremos expl icar  com um exemplo o 
que entendamos por epi thetos apropriados.

Por  exemplo : a palavra rio. quando se 
«Lupregaom estylo festival, deve se acom­
panhar  com epithetos alegres,  desta modo: 
o céo a zu l,  o céo claro, o céo banançosn, o 
céo límpido, u céu rad ian te ,  elr. Se o as- 
sumpto  ó melancolico , dcs l 'out ro : o cio

piedoso. o alto  céo océo clemente, ct<. E s ­
tes epi thetos que assim se vão soccess i -  
vamente appl ieando ans dil íerenles s u b s ­
tantivos,  que ent ram no discurso dão por 
isso um resul tado maravi lhoso que e m  
alguns  autores ó só por si sufiicionle 
para que o seu esiylo nos alTecte de u m a  
manei ra  notável ,  sem que rielles «‘xisla 
nenhum outro meri lo a l ém deste arti l ício.

Finalmente  o estvl  > toma um tom l i -  
dactico ou pliilosopliic),  quando em vez 
d# pintar  ou descrever  as acções,  t s  
nomeia un icamente  pelos 'seus nomes.  
Querendo referi r  em  orna.In  did;i tico a 
morto de Sócrates d i r - se -ha  : Sócrates  
bebeu a  cicata, c, piiua-lo* a lgnnx  m i  nulos  
m orreu .  Em estvlo púloresco po h a - se  
diz.tsr: Sócrates põe. d hocca a t i r a  da  
cicata, e passados ali/uns m in u to s  co­
mera a lu r ta r  com as anrias  da mo,'te  
até que fu l i a n d o - llie de t n’o as forças,  
a rabeca lhe pende dr -fallecida obre. o 
piito .  E  a  mais um  m a r t i j r  iiur. a sc ien ­
cia t in h a  de retjislar.

Vieira,  r> ferindo em esiylo o rnado  a 
formação do uma escu l tura h u m a n a  ex -  
p r i me -se  desla sorto :

O ndra - lhe  os cahell is, a l i s a - lh e a  te.-- 
ta, rastja-lhe ou olhos, a f i la - lhe  o n a r is ,  
abre-lhe a boca, a v a l ia - lh e  as faces, t n r -  
nen-lhe  o pcsmço vslende-lhe.  <u mãos,  
i l i t id e - lh e  os iLedos, lancii- lhe > s v e s t i ­
d o s : a i/ai despvja, íi ti a r r w ja ,  neold  
r tram a,  e fica m a  homem perfeito e t a l ­
vez u m  santo.  (Vieira Sorm.  v. 3.)



ARITHMETICA.
NOÇÕES PRELHl L\ Alt KS.

f jr i t jem  do C ou tar .

A cada passo sent imos nos usos mais 
t r iviaes c mais singellos tia vida a n e ­
cessidade de con lar,  de fa zer  coniax, 
como se. diz na  l inguagem vulgar .

Não ha u m a  pessoa unica,  qu e  ao e n ­
t r ar  na edade da razão,  não precise mais 
do uma vez por dia de lazer uma con­
ta, d(5 contar  difforentes Ihjec tos ,  ou so­
ja  no Iraolo familiar o domesl ien,  ou se ­
ja nas operações  mais ou menos c o m ­
plicadas da vida mercant i l .

Nem os indolentes e ociosos escapam 
a esta lei inexorável  da nossa condição; 
o os que t raha lham e g rangeam a vida 
ma is  do (juo nonhuns  outros hão mister 
de oonlar.  Os ricos e almsla tos contam 
porque o mui io que lem porcisa de ser  
r egulado o admini s t r ado para quo so não 
perca por desleixo. Os pobres contam 
necessar i amente por  economia do pouco 
quo possuem ; e todos conlainos a tinal, 
porquo é esla operação de conta r  uma  
coisa t-io nulurnl ,  Lio esponlanoa,  tão 
de todos, (-orno o pensar ,  e como o fal- 
lar, ( |ue do todos ó e. a todos eg ua lm en -  
te per tence.

Se houvesse uma só coisa no mundo,  
desnecessário fòra o contar ,  porque não 
houvera que.  Imag inai -vos  súsinho n ’uma 
planicie sem limites,  e rma ,  ar ida ,  mo- 
notona,  e^ual  por toda a parto.  S up pon -  
de qu« não ha abi collinas,  n u n  rega ­
tos, nem plantas,  nem a rvores ,  nem g a ­
dos, nem aves rnvoando nos ares,  nem 
insectos zumbindo em redor  da vossa 
solidão.  Nesta si .nação,  qu« só |HW sup-  
posiçuo so póde conceber,  nao p rec i sa - 
reis de contar ,  porque sereis  só vós e 
um mund o  externo,  em q.ie não perce­
bei u par tes  dist iuctas ent re si. Agora an i ­
mai o e rmo  em quo por uni  in-danl'- 
vos suppusestes .  A um lado por.de o u te i ­

ros elevados sobre o plaino.  Povoai  .• 
arvores  e de plantas a vossa solidão,  re 
cor ta i- a de ribeiras,  e fantaseai anima» 
de varias espeeies habi tando,  o qu»; ba 
pouco havieis  supposlo um deser to.  Aln 
tareis já variados objectos para r.nntar. 
Mas a inda nãy t( reis necftssidade de o f, - 
zer.  Sósinlio no e rmo,  o senhor  de toda 
região,  não tendes (|ue contar  ns arvn 
res,  porque são vossas quan tas  queirais.  
Não tendes que n u m e ra r  as aves q i 
matais em cada dia,  caçando,  porque ’;i - 
guern vol-as  disputa Só por curiosidad 
poderieis que re r  saber  o conto  a  qual 
quer  cousa.

Mas imaginai  que ao lado de vús se le­
vanta agora  um outro homem,  com a 
mesmas  necessidades quo vós tnnlos ,  <• 
com as mesmas condições em quo eu  vo 
supouz no vosso deser to,  i in t ão o caso 
já mudará  de figura.  \  nppar ição desse 
novo ser,  rosso semilhante ,  vosso egu íl 
em tudo, mudou  comple tamente  as rela 
çòes que. vós tinheis com o muni ’ *. Ess.- 
homem fará sociedade comvosco,  um com 
o outro haveis necessar i amente  do co n 
municar ,  foliando, quo essa é n condi­
ção o o dest ino inlallivel da h u m a n id a ­
de, um a outro vos dareis  r ec ip roca ­
mente parte dos vossos pensamento®, i 
um a outro haveis do respei tar  naquil  o i 
que  tem direi to.  Andarei s mn  dia r açnn-  
<Ío juntos,  e cada um recolherá as peça '  
que houvi t  caçado.  A'’c o m m e t lc r - v o s -ha
o desejo de saber  qual  do vós tem «ido 
011 mais del igente,  ou mais  dexlro,  nu 
mais fuji/.  Terei s  de conta r  as pnças d. 
caça de cada um, Domest ieareis  nniin«i s 
para \osso serviço o ut i l idade,  ti cada 
um quere rá  saber  i/nanto*  possuo, para  
que ambos mu tua me nte  r espe item n p r o ­
pr iedade alheia,  como ú Jnislor j » r a  quo 
haja sociedade e f raternidade civil tmt^e 
homens .  K muitos casos occor re rão a i n ­
da mais da necessidade <|i con ta r  nestíi 
vos*a pequena asaociof io.
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Agora do <iois suppoinlo - vos muitos,  
tantos como são precisos para consti tuí­
r em uma  suílicionlo povoação,  cada um 
terá seu campo,  cada um suas cai.eças de 
^ado,  cada um amaul iará sua terra o r e­
colherá as inessos quo o seu tralmllio tiver 
feito lourejar.  As vossas r elações com o 
mundo  externo crescerão immensamente  
Tereis  necessidade de contar  os vossos 
rebanhos,  de contar  as arvores  (pie de ca ­
da espocie p lantanles  110 vo.sso torrão,  
teréis necessidade de salicr quan tas  ve ■ 
/-es a somonle que  lançasles á terra so 
reprodu/.io na colheita que obtivestes.  
A^ora é claro (|uo não haveis de viver 
só, nem  sepafado dos vossos semilhan-  
t*».s. l l a ve r e i sd e  ajudal-os ,  e a judar -vos  
do S8U auxilio.  Não tendes hoje trigo nas 
vot  sas tulhas,  ’e ides podil-o ao visinlio 
quo  vol-o presla amigavel  o contento,  
para quo lli'o resti tunis na mesma quan-  
t d i d o .  C o m o  sabereis quanlo ó ? Con tan­
do. Vós tendes amanhã  Irigo e o ferrei 
rr> da aldèa,  qun precisa do quo ' o s s o  
hra» consenle om vos dar  por elle uma  
enxada,  de que careceis.  Como haveis 
<le saW.r quaulo dais pela enxada,  para 
dei l an les  as vossas contas,  e veril icar so 
é rásoavel  o preço dos serviços do ter­
reiro,  e convenien te  a trocyt que vos e l ­
le propõe ? Contand i. Ora vós não podeis 
faaer por vossas mãos tudo o que preci-  
sardes para  o vosso al imento,  para a vos­
s a  habi tarão,  para o vosso vestuário.  IIu - 
voís de ir mui l as  vezes ter  com o vi.si- 
nbo  e p ropor - lhe  uma  t roca daqui l lo que 
vós  f.ibricais de sobejo,  por  aquil lo (pie 
el lo possuir  e quo vós não podeis por 
v ó t  mesmo p r o d u z i r . — A v ida em com-  
mu n id a do  o uma  Im ca  perpetua de coi- 
.•«w» de productos.  li para  t rocar  é preci ­
s o  cou ta r  o quo se dá  e aqui l lo que se 
r ecobe  e m  troco.

Mas nas socieda les civil isadas,  como 
iquel la e m  que vivemos,  não se fazem 
trocas  de coisas senão por intermedio do 
d in h e iro .  Ku quero  t roca r  o trigo que me 
sobeja por  varios ar t igos do que preciso, 
po r  u m  vestuár io,  por  u m a  vacca,  por 
u m a  ju n ta  de bois, de que ca reço.  Não 
vou  ao me rcador  p rop or - lhe  quo me dé 
pann o  em troco de tr igo,  nem vou fazer

igual proposta ao que tem gado p a ­
ra vender .  Koduzo o meu trigo a d i ­
nhe iro ,  isto é, i nado-o  por cer ta  porção 
de dinheiro e com par te dolle compro  o 
panno,  com outra parte a vacca,  os bois,  
etc.  — li como hei de saber  quanlo  hei 
do pedir  em  d inhe iro  pelo me i t r igo ? 
Só sabendo conlur  o trigo e o dinheiro.  
Ora aqui eslá a existenoia do d in h  iro 
tornando ainda mais f reqüente a neces ­
sidade de contar .

I)e tudo isto so concluo quo se h ou ­
vesse uma só cousa no mu ulo não h av e­
ria necessidade nem occor rer ia  a l e m ­
brança de conlar .  — Havendo mui tos  ho­
mens e mui l as  coisas, o contar  é tão pre­
ciso e lã o f reqüente como é o lallar pa ra  
quo exista sociedade.

NK.CESSI OADK I>K CONTA II.

I) uma  ou do outra manei ra  todos tem 
necessidade de fa/.er as suas coii/a.s. l?m 
operário um jornalei ro gan ha  do /e  v in ­
téns por dia, «* com el les ha do m a n te r -  
se, porque é o seu jornal  todo o pal r i -  
monío quo possuo.  Tem  do co m p ra r  Ires 
pães,  por  exemplo,  de. quo careço em 
cada dia,  o cada pão lhe cus la  vinle e 
cinco réis.  Kil-o abi a con t a r  para saber
o valor dos .'1 pães.  im p o r la m - lh e  em 
sotonla o cinco réis.  <,)uanlo lhe liea a in­
da l ivre do sa la r i o ?  Kis umn nova c o n ­
ta quo tem precisão de lazer.  Custa o 
panno  de algodão a meio lostão a varas  
e el le precisa de í  varas e me ia  para 
um a  camisa . '  Km quan lo  llio im po r t a rá
o panno lodo ? Kis u m a  nov a  con ta  de 
quo nppürecem mui tos  exemplos  cada 
dia.

Kste te.ndeiro, quo aqui  está muito  betn 
senlado ao seu balcão,  é h o me m ca r i do­
so e lia por  a lgu m tempo aos pobres  
operár ios  o suSlonlo de quo prec isam até 
che gar  o dia,  em que recebem a feria.  K*tc 
freguez toma- lho  de u m a  vez dois pães,  
cada u m  dos quaes cus ta > inte o cinco réis: 
meio quar t i lho  do azei te,  quo lhe im po r ­
ta em  meio tostão ; ar ra i e i  o me io  do a r ­
roz, quo so \ e n d o  ao preço de  dois  vin­
téns,  um vintém de chá,  e m e ia  qua r t a  de 
manteiga ,  quo custa t r inta réis .  O t endei -



DAS ESCOLAS D’IN S T R U (,Ç \0  PRIMARIA. 9!)

ro tom necessidade do saber  o imporle 
do quo fia para o exigir  do dovodor ; o 
freguez precisa *m»almente. do lazer o 
rol para não sor logrado polo tcndcirn.  
E e i s-ahi  um o outro a inven ta rem logo 
a lgum meio do fazerem  a conta. O t en-  
doiro quo é mais lotrado faz a conta m u i ­
to expedi tamente ,  porque,  tendo de abr ir  
mui t a s  contas diversas  c.om os seus dif­
f erentes freguezes,  não llio sobra tempo 
pa ra  estar  a cantar de cabeça, ou pelos de­
dos ; e depois do feita a conta,  como não 
t em momor ia  fiara r el er  todas as contas 
q ue  faz, e ‘c r e ve -a s  n ’um caderno.  So 
não sabe. lor, nom escrever ,  nn/n contar  
expedi tamente,  abi está o pobre tondeiro 
aíllicto sem saber  como ha de l e m b ra r -  
se do que  íiou e do que  vendou.  O mes ­
mo acontoco ao operário,  que também 
ignora  os rudimentos  do lor, escrever,  
e contar  ; quo mui tas  vezes só com t ra­
balho immenso  conseguirá  que não o e n ­
gan em  nas  eonlas,  quo lhe locarem.

D’aqui  se vA j?i com exemplos  famil ia­
res e tr iviaI issirnos a necessidade de saber  
contar,  como complemento  indispensável  
da l e i tu ra  e da escripta.

í l)EA I)A QUANTIDADE.

Um homem tom um rebanho  do ca r ­
nei ros  e de ovelhas,  quo lhe <1ão a l i m e n­
to a ello o a sua família com o lei lo o 
com os queijos,  e com a enrne das rezes,  
o lhe mini st r am vestuár io com as lãs 
grosseiras,  que as mulhe res  l iam o tecem 
na o d i d n a  domest ica.

Passa ram amios,  a lamilia cresceu,  e 
o r eb anho  já não chega para as necessi­
dades da família.  O home m conhoco que 
precisa do m a is  cabeças  de gado.  Co- 
rilioeo quo o seu rebanho  é suscept ível  
de ser  augmontado .  Comprou um roba- 
nho pe(| iieno de uni vismlio e mis lurou 
as r ezes  com as do seu rebanho  pr imit i ­
vo. O rebanho  cresceu, uu tjm en lou-se .  
Passados  alguns  t empos com as r ezes que 
iam para o talho,  e c.om as quo mor re ­
ram de doença,  o r ebanho já não é o que 
era d ’anles,  ó menus, do que era,  d imi ­
nuiu,  tornou-se m enor  A quantidade.  dos
carneiros augiusontí *i no prim *ro rasoJ

ie d iminuiu  no segundo.  Esso me smo  ho­
mem l inha um boi.  Foi a um a  feira c 
comprou outro boi. Depois a inda com ­
prou terceiro boi. A q u a n t id a d e  delles 
foi crescendo,  e sondo no principio um só, 
110 íim j á o homem linha tres.  E is -aqn í  
exemplos h m familiares de quo as coi­
sas podem ser  em dilTerentes q u a n t id a ­
des.

Q uantos  vinténs ganha aquel le  ope ra -  
rario por d i a ?  seis r inlens.  E o ou t ro ? 
O ito  vinténs.  Ganham ambos di fferentes 
quant ias ,  differentes quantidades  do v in ­
téns.

Quando comp ram os  a lguma cousa te­
mos percisão de saber  o couto, a q u a n ­
tia  delia,  e a quant ia  de dinheiro que  
havemos de dar  em troca.  Quando c o m ­
pramos  por  exemplo laranjas ,  ou peras,  
ou maçãs,  compramos  um conto,  ou 
meio cento,  ou um quar te ir ão  ; isto (•, 
compramos uma cer ta  quan t idade dn-  
quel les fruclos,  e damos  por  el les m» 
tostão,  dons tostões,  quat ro,  cinco,  dez 
tostões etc.

Nestas eousas  que são por si i n d e pe n ­
dentes  das oulras ,  que fo rmam u m  c o r ­
po separado,  a quan t idade é mui  fncil 
de dist inguir.  Assim podemos con ta r  u m  
grup o  de homens,  u m a  companh ia ,  u m  
batalhão,  um reg imen to ,  e dizer  a quan ­
t idade de homens  que  cada u m  des tes  
g rupos  contém.  Podemos con l a r  e acljar 
faci lmente a quan t idade  de. cabras ,  do 
porcos,  do ovelhas ,  que  n um rebanho  
so comprchcndcm.

Mas a inda quando  as eousas  que ,  s» 
conlain,  são em lal quan l i a ,  que lev* 
r iamos muitos  dias a contal - as ,  ain 
da A possível acha r  fac i lmente qu au t i -  
dade  nossas eousas.  Su pponhamos  J o h s  

grand  s acervos,  dous  monlões  dc t r i ­
go.  Cada um del les  con tém u m a  cer ta  
quanl ldado  de haqos, mas cada uqj« 
dessas quant idades  é l amanb  í que quer» 
a qnizosse con ta r  levar ia  muitos  dif>s 
nessa fastidiosa tarefa.  Ca la  u m  dos. 
montes  é u m a  quan t idade  ; mas  em vez 
de ci iutarmos a quan l idado dos bagos,  
eon lenla r -nos -hemos de dividi r  ‘"ida um 
dos acervos  em mui tas  par(<*> urnpes,  r  

[ conta remos depois a q ■ 1 ’ > , i , sse«,



porções,  o qua n ta s  são. Tara dividir  
cada acervo em mont inhos  iguaes pe­
gamos  de uma medida do a lq u e ire ,  
en c he i - a  l iemos dc  tr igo até n.to l e ­
var  mais,  e despejando depois a cai ­
xa d« madeira,  t eremos contado u m  
alquei re — o ma rca rem os  u m .  — lio - 
pois encheremos de novo a  caixa ou 
medida  como se lhe chama e m a r ­
ca remos um novo alqueire,  c assim se 
gu idamente  at é quo já  nos nao reste
i ri "o n ’um acerv o. No (iin saberemos 
qnantas  das medidas  do trigo se contém 
no acervo,  cuja  quant idado quizemos 
examinar .  Por  este processo do todos 
conhecido conseguimos dividir  o trigo 
em porções iguaes,  cada u m a  das quaes 
se chama  um alqueire.

Agora supponhamos uin corpo,  u m a  
cousa un i ra ,  que não tom partos dif-  
ferentes c separadas e cuja quant idade 
quer«Mnos de te rminar .  Se rá possível l am­
bem ligar a idéa de ( |uant idade a 
cousas taes ? l u m o  so de terminará  a 
quant idade de. qua lquer  porção de agita,  
de vinho,  ou de qua lquer  outro li­
quido 1

li’ claro que nós não poderemos d i­
zer  uma agua,  duas  aguas,  Ires aguas,  
cotno dizemos e coutamos um carneiro,  
dois,  Ires carneiros,  porque são cousas 
dilTerentes, disti netas e separadas ent re 
s i ;  em  quan to  que a agua,  o vinho são 
cousas cont inuas ,  sem par les v is ivelmen­
te separadas e diiíerentes.

Pois assim mesmo na agua,  no vi­
nho etc.  se póde es tabelecer  a ideia de 
qua n tid a d e ,  procedendo do mesmo m o ­
do  quo indicamos para acha r  a quan t i ­
dade  do tr igo.  Tomemos  u m a  mudida  
mui lo conhecida,  por exempla ,  uma c a ­
nada.  i íuchan io- la  de vinho, cuja q u a n ­
tidade. que re mo s  determinar .  Tw i  mos 
as sim u m a  canada de v i n l r n -  , que lan­
ça remos n ’u m a  vasilha para isso p r e ­
parada.  Agora enchamos de novo a m e ­
dida,  n canada,  com vinho do que a i n ­
da  r es tou.  — Teremos  duas u i  nadar,. l i n ­
chamos  a canad a  tercei ra ve/., e t ere­
mos  con tado Ires canadas ,  li assim p ro­
cederemos  at é quo o vinho que  pe r t e n -  
d ia mo s  i e *tMa de 1 ‘1" e^goladn.
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poderemos dir.er — o vinho tem 
tres,  vinte,  cem canadas,  e eis aqui 
como a quan tidade  existe e so d e t e r ­
mina em  cousas quo não são .compos­
tas de partes independentes ,  ou de i n ­
divíduos separados.

ü  que dissemos do vinho,  se appl ica 
t ambém á manteiga ,  ao ferro,  o a to­
das as outras  cousas  cuja quant idado so 
determina pelo peso.

Um homem quer  por  exemplo  sabei 
a quanLidade  de man te iga  quo se con ­
tém n ’um barr i l ,  f .omo a  manteiga  vem 
toda unida  formando um só corpo,  é 
claro que  se. não póde con ta r  como con­
tamos cabras,  ovelhas,  e todas as «‘o u ­
sas que são por si mesmas  indiví­
duos.  T am bé m  so não póde, medir  com- 
modainen le  como medimos o trigo,  e o 
vinho.  En tão  de quo meio nos se rv i re ­
mos pa ra  dete rminar  a  quant idado  á 
man te iga  ? Dividindo-a em par les ,  que 
t enham cada uma o mesmo peso d ’um 
corpo,  que  nós adop tamos  pa ra  t ermo 
de comparação .  Toma mos  u m  pedaço 
de ferro de cer to peso,  a que cha ma­
mos por  exemplo arratc l .  Cor tamos na 
manteiga  uma porção que  pese tanto 
como o pedaço de ferro que adoptamos.  
o assim teremos contado já um ar ra t c l .  
I tepol ireinos o mesmo processo até lei 
pesado, todo o genero cuja quant idade ,  
se per tendia  coiiheeor.

ll« que acabamos de, expòr  segue-.se 
que tudo o que ó capaz de. ser  maior  
o menor ,  isto é, de augme-.itar e ilimi- 
liuir, i que póde ser medida,  isto é 
comparado com u i ra  m edida  da mesma 
espoeie,  e uma quantidade .

I m rebanho de carnei ros  cons iderado 
em qu.oito ao que póde conter  de mai> 
ou de menos  é unia quan t idade,  porque 
o r ebanho póde m i maior  ou men or  c 
ser  todo nmtadi)  ou  medulo, tomando  
pata U rmo de comp<iraç.to n i i n a i i i i  i N .

liinu porção oo f i -n v  e u m a  q u a n t i -  
dadi coi i i ideiada em quanto  á porção 
muíor ou menor de ma tér i a que contém 
ou em re.lação ao seu prsu.

i ina porção do tr igo,  um liquulo qual  
qm r é um a  quunlida t le  em n l a ç a o  a 
qu< póoc o> ru p ar  m n i i '1 ou in^nnr  es-

Agora

RNCYCLJPUDIA
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p a ç o ;  <5 pois  u m a  q u an t i d ad e  e m  q u a n ­
to ao xolnmc,  á  lapuriiladc.

l i m a  po-eão  dc co rda  ( uma  <|m 1 n í i-  
dado ,  po rquo  offcmdida pó>!c hccujUn- 
u m a  extensão,  uni  compr imen to  m a i o r  
»nr m e n o r .

O l empo .  quo  d e co r r e u  d e sd e  um ae!o 
q u e  prat icáiWos ate  ou t r o  ;u*to j>ris!<*r!<»r, 
o u m a  q u a n t i d a d e , po rqu e  podo sor  
ma i o r  ou m e n o r ,  e s e r  mofli . l* e n r e ­
lação ;i hor a ,  ao minu to ,  oo q u a lq u e r  
o u l r a  m e d i d a  dc toiri|>o que  adop ien ioc .

Ora ('is aqu i  já di lTerentes c e n t r o *  <Je 
q u a n t i d a d e ,  mus d is t i ne tns  e n t r e  si.

Ma pois :
Ouant idade  de in d i r uhm s .  cunto  a 

q u a n t i d a d e  de  hon ine s  , do I>• >is , d e  
n rv o i e s ,  ou de  q u a l q u e r  o u t r a s  eot isas 
s e pa ra da s .

O u an t i d ad e  dc extensão  ou de c o m ­
p r im en to ,  co mo  a g r an d eza  de u m a  c o r ­
da,  de u rna  íi la,  a d is tanci a do um lo-  
" a r  a on l r o  ele.

O ua n t i d ad e  de capacidade e de rn lu-  
me,  corno o v o lu m e  de u m a  porção  de 
t r i^o ,  ou de  v inho  etc.

O u a n t i d i d o  do peno, co mo  o pe so  do 
um a  p o rç ão  de. f e r ro  , de  m a n t e i ­
ga ;  etc.

O u a n t i d a d e  do t em po .
E s t a s  são  ns  ma is  conhe c i da s .  <• as 

rimVas quo  so cori -ddcrnm nos  u s t,s v u l ­
gar e s .  Ou t r a s  lia quo  não  m ' im a ' /ora  
[iara o nosso i ntonlo  e qu  • só depo is  
p o d e re m o s  c o nh ec e r ,

i i m h a IT!'..

Se nós  t o m a r m o s  u m a  i numl i ^ td ' -  
q u a l q u e r  de  u m a  d e t e r m i n a d a  c o m a ,  
ossn q u a n t i d a d e  será  em  ^e r a l  «rivstemi/ir 
cida  p ar a  nós O uau do  vemos  p ,r 
ex e m p l o  u m a  va si lha qualqTt r l n a  do 
v inho,  - a l i emos  (jue ha ali u m a  eer l a  
q u a n t i d a d e  d. Io l i qu ido ,  p o r ém  iião s a ­
l temos ao  ce r t o  d i / e r  q u a n lo  é.  I’a r a  fixar 
es t e  tf m m  to. p a r a  d e t e r m i n a r  a  q u n n t i d a -  
do,  i ^ loé ,  pa r a  a c o i i h e r e r ,  ó nece ssá r i o  
e m p r e g a r  o p roces so  quo  já an i e r i o r m on ie  
c \ | i l i e ám os ,  o qua l  cons i s f i  om to m ar  um a  
me d i da  quo  nos  c o n h e ç a m o s  pelo seu  rm- 
:v-> »■ sua  •',rr a n d e / a ,  s Vrf . urv  ” *
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dessa  me d id a  como  t e r m o  de  c o m p a r a ­
ção,  e ver  depois  q u a n t a s  vozes essa  
med id a  se co n t é m  n a  q u a n t i d a d e  p r o ­
post a.  Assim para  d e t e r m i n a r  co m e e r -  
(oza a qua n t i da d e  de v inho  con t i d a  u n u i a  
\ a s i l h a  q u a lq u e r ,  j á  o  d i s s e m os  e todos  
?al>'*m, quo e m p r e g a m o s  a m e d i d a  o l n -  
mada"  cana la  por  exem p lo ,  e quo  ac h a ­
mos  q u a n t a s  vezes  esta med id a  se c on ­
tém na piJrc^o dada  do viulro.

A qu an t i d a d e  conhec ida  pelo so;i no-  
i:ie. o pela  sua  g r ande#»  p r ev ia i i icn to  
fixada,  e q u e  nós  e m p r e g a m o s  conii.» 
) 'ct1ida p a r a  co m  el la compa i  a r m x  a 
qu an t i d a d e  de sconh ec i da  c h a m a  so m i i -  
dfii h \

Esla  m udada  \ /‘■-se q ue  ha d; sor  f n r -  
ço s am en to  1." do m es m o  g o n e m  da 
quan t i  lado que  t em  de se d e t e r m i n a r ,  
ou med i r .

Assim não po dem os  m e d i r  o c o m p r i ­
m en to  de um a  peça  do par ino t o m an do  
po r  u n i dad e ,  u m a  c an ad a ,  n e m  será  pos ­
s ível  a c h a r  o pe so  do ca r i a  q u a n t i d a d e  
de asMicnr,  t o m a n d o  por  un id ad e  u m  p a l ­
mo ,  ou u m a  var a .

2 . °  l i a  de  se r  do g r an de za  i nv a r i ave l ,  
ao  m e n o s  em  qu a n to  d u ra  a med i ção  quo  
t emos  de fazer .  Ass im não  p o d e re m o s ,  
pa ra  d e t e r m i n a r  urna  po rçã o  de  v i n h o ,  
t o m a r  ív> pr inc ipio  u m a  cana da ,  depo i s  
lazel a ma i s  p eq ue n a ,  t o rna  Ia depoi s  a  
a u m e n t a r ,  p o rq u e  depo i s  não  p o d e r í a ­
mos  .-.alter a qua l  de s t a s  unidai los  í a r i a -  
veis  so refer ia  a med i ção .

•'!.15 i l a d t e r  uiri no m e  conh ec i do ,  o 
v r 1 1r» ,tj.0 noivai pa r a  que, possa  s e r v i r  
com u l i l idnde nas  t r an sa cçõ os  da  v ida  c i -  
\ i 1 e - ( en m er r i a l .

r \ i i » \ i i i  s o> • sr. i'Mi” ii;r,A>i t*\nif mi d i r  
lül I l.ll! MT.S f s e r i  IKS l>K Ql A\  11—

O Uil1.

i*ois q ue  cada  especio dn q u a n t i d a d e  
■so devo  roforir  a  u m a  u n id a d e  da  m e s m a  
espoe.ic,  ó c l a ro  quo  h a v e r á  d iv e r s a s  u n i ­
dade s ,  como  lia di f fereotos  e spec i e s  d o  
q u a n t i da de s .  Assim h a v e r á  u n id a d e s  do  
c o m p r im e n to ,  fie c ap a c i d ad e  do po-r», 
de  t e m p o ,  e tc .
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Dada uma  quanl idado desconhecida,  
pa ra  a determinarmos,  para a to rnarmos 
conhecid|>, é necessário buscar ,  como já 
sabemos,  uma  out ra  quan t idade p re­
v iamente  conhecida,  á  qual  chamamos  
unidade.  Vejamos qual  <5 o processo que 
emprega qua lquer  mercador ,  ou qualquer  
fauqueiro,  para conhecer  a quant idade dc 
u m a  fazenda,  do nm estolo.  Supponha-  
mos uma  peea de panno,  (pie aimia está 
enrol lada,  como da fabrica a  expediram.  
Assim como ostá, n inguém pódc saber  ao 
c e r l t  que cumpr imento  ella tem. O que 
laz o mercador  para lho d e t e rm in ar?  To­
m a  um covado,  que é a unidade usada 
nes te caso,  e. desenrolando a peça appli-  
«a—lho o covado a uma das ext remidades 
e estendo e ajusta o panno sobro o com-  
p rimento do covado com que está medin­
do. Depois sobre o ponto marcado na po­
ça pela ext remidade do covado,  opposta 
áquello p >roudo a medição começa,  to r ­
na a appl iear  o covado na segunda  posi­
ção, e appl ieando o panno sobre o covado 
marcará  a segunda destas medidas,  o as­
sim succe-.sivamenle até que o covado se 
não possa j á  ajustar  110 panno.  Desta m a ­
nei ra terá anpl icado 0  covado por  m u i ta s  
vezes,  e no fim ficará sabendo,  porque 
contou,  quan tas  foram ao certo essas v e ­
zes. Dizendo pois que a peça de panno é 
igual a 1 \  covados por  exemplo,  terá 
leito u m a  idéu perfeita da g randeza da 
p e ç a .

>•' pois clara,  que depois de conheci ­
da a unidade,  ú preciso achar  a relação 
de- sa  unidade com a grandeza desco­
nhecida ,  e esta relação  so obtem com­
parando a quant idade dada com a uni 
d <!e que so adoptou.

C om parar  u m a  quanl idado qua lquer  
com n sua unidade é o que se chama  m e ­
d ir .  Assim dizemos que medo 0  panno 
o mercador  que lho appl ica o covado pa­
ra saber,  quan tas  vezes 0  seu compr imen­
to se póde conter  no do panno dado.

Ií medir  não é outra cousa senao achar  
quandas  vezes a unidade so contém 11’uma 
g randeza dada.

Esto q u a n t a s vezes  a unidade  <5 cont i­

MEDIÇÃO — NUMERO. da na g randeza dada é 0  que  se cha ma  
num ero .

Voltando ao exemplo j á  ci tado,  0  com ­
primento da peça de panno anl.es de me ­
dida é a quant idade desconhecida. () co­
vado 6 a unidade q.io se adopla n 2-i ó 
0  num ero ,  porque exprimindo a relação 
ent re a grandeza 0  a unidade nos fixa 
propr iamente a quant idade 0  no l - a  torna  
conhecida.

Daqui  infere-se que uma  grandeza só 
fica conhecida quando  se sabe o num ero ,  
que a r ep resenta  c a unidade,  a que esse 
numero  se refere.

Porque  se dissermos s implesmente quo 
um a  quant idade ó igual a 24, n e n h u m a  
idéa cer ta  formaremos do seu genoro o 
da sua grandeza,  porque 21 póde rep r e ­
sentar  um compr imen to ,  u m  peso,  u m  
volume,  nu um numero  qua lquer  de c o u -  
sas separadas,  como i \  homens,  2 f  pa ­
tos, etc.

Quando  com 0  numero  vem logo e x ­
pressa a unidade,  a (juo ello se r efere,  o 
nume ro  di/.-se concreto.  Só os n úm e ro s  
concretos des ignam u m a  quan t idade d e ­
te rminada .  5 covados é um num ero  c o n ­
creto, porque rep resenta uma g randeza  
dis t i ivla  (pio não póde ser  confundida r,om 
ou tras  do mesmo genero ,  e a inda menos  
com as de generos  dil lerentes.

D numero  que  apparece somente ,  serx> 
que a ello venha juuto  o nome  da  un ida ­
de,  qu es e rv io  na medição,  não rep re se n ­
ta grandeza de te rminada,  e chama-so a bs-  
Iraclo.

O numpro  abs traclo não expr ime  p r o ­
pr iamente outra cousa senão o num ero  de 
vezes, que  a unidade,  qua lquer  quo. se­
ja,  se repet iu na medição do q u a l q u e r  
grandeza,  abstraindo,  isto é, não fazendo 
caso nem do genero,  nem da grandeza 
dessa unidade .

NUMEUO INTKUIM, NUMhiKI Ht-ACCIONAlllO 
OU FIIAOÇÃO, NU MC ll(> MIX.TO.

Se, 110 exemplo já  ci tado em vez do 
suppormos a unidade (o covado) compro-  
hendida 2 \  vezes á just a 110 compr imento  
inodido,  concebermos que a un idade  so 
ajustou Í 4  vezes,  sobejando a inda  u m  resto
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menor  quo a unidado,  não poderemos 
dizer  que a grandeza dada foi igual a 4 
covados,  porque alem destes houve um 
comprimento excedente,  nem a 25 co-  
vados ,  po rque a unidade se não ponde 
e i ac ta m en te  appl icar  pela li.''1 vez. No 
caso supposto d iremos que a grandeza 
proposta será igual a 24 unidades  e mais 
uma  paitp, da umdade ,  \sto A, mais uma 
quant idade  menor  que a unidade adopta-  
da.  Se o covado est iver  dividido em  Ires 
par le s  ignaes,  como se usa no covado go- 
r almente  empregado,  cada uma das quaes 
se chama uma terra do covado,  e o com 
pr imento excedente, além dos 24 cov. i los 
cont iver  exactamente  2 dessas 3 partos 
ou dessas .‘í terras, em quo o covado se 
divide,  o nu me ro  exprimirá 21 covados 
o 2 terças parte* do covado.

Agora supponhamos  ipie eslamlo o co­
vado adoptado,  como está hoje para me­
d i r  o panno,  qua lquer  pessoa quer ia  uma 
porção delle,  (|iie não fosse um covado,  
mas  s implesmenle duas das I! partes em 
que se elle divide Nesse caso o numero,  
que  expr imiria a grandeza da porção de 
panno ,  r epresen tar i a duas das •! partes 
do cova do.

O nu mero póde pois expr imir  :
1.° Ouanlns unidades  se contém á jus ­

ta n ’uma grandeza dada.  Tal é, o numero  
5 do exemplo  já citado.  l*m n u m c T o  assim 
c h a m a - s e  num ero  in te iro ,  porque e x p r i m e  
quantas  vezes se contem na g randeza  a 
unidade,  conservando se inteira.

2 . °  Ouanlns partes dnquel las em q le 
a unidade srs divide,  se contém na g ran d e­
za dada.  Tal é o numero  que exprime 
duas das parles em que o covado se 
divide.  Um numero  tal chama-se  f ra e -  
cionario ,  ou s implesmente frarrno.

3.°  Ouantas  unidades e par les  da u n i ­
dade comprehende a grandeza dada.  Tal 
ó o n u m e ro  5 covados e duas te iras  do 
covado.  Um nu me ro  tal ch a m a -s e  m is to ,  
l>orquo é formado de um nume ro  inteiro 
•> covados e da fi acção duas  terras  do co­
vado.

NllMKH \ r . i o  Oll Aí..

Admi t t ida  a necessidade do conlar ,  c

havendo nós chegado á idóa de num ero ,  
temos necessidado do mos t ra r  o mudo 
porque  se usa dos números .

Um lavrador  tem um rohanho de car­
neiros,  o quer  saber  qual  delles 6 maior ,  
qual  contém maior  n u m r r o  do cabeças.  
Para isto liado contar  os dois r ebanhos .  
Ma? como hade c o n t a l - o s?  Eis o que nós 
vamos expl icar.

Separa um dos carneiros,  por  exemplo.  
A esse carnei ro chama u m ,  ou a unida ­
de. Ajunta a esso um  outro carneiro,  e 
terá separado um mais um.  mas quando  
tenha um carneiro o outro,  não dirá que 
tem u m  c u m ,  porque seria necessário 
r ep e t i r a  palavra u m  o quo tornaria mono-  
tona e difTlcil a con tagem.  *o numero  de 
um  j un to  com u m  chama  dois,  de modo 
que esta palavra dois  não é, senão a a b r e ­
viatura de u m  e u m  e uma  palavra que 
só usa  vu lga rmente  cm logar daquel las  
duas  para  simplificar e torna r  mais cul ta  
a l ingongem.

Aos dois  carnei ros  separados  ju n ta  u m  
outro.  Dirá ao principio quo são dois  í 
um.  Mas estas duas palavras  p a r a r e | - r e -  
sentíir uni só numero  podem ser  subst i ­
tuídas por uma  só palav ra ,  que designo 
logo que o numero  é  composto do dois c 
ium,  ou de u m  o u m  e um.  A palavra  
unira que rep resenta dois  c u m  ou um c 
um, e u m  ó a palavra tres.  Se ao nume ro  
t res j un la  mais um,  o n u m e ro  quo resul  
la será t rez e u m  ; e para simplificar co­
mo so fez lios casos preceden tes  se r e p r e ­
sentará f r a  e u m  pela unica palavra qu a­
tro.  A q u a t r o j untandoj imi  vem o numero  
q ua t ro  e u m  quo se expr ime  de u m a  vez 
pela pnla\  rn rinro.  A rinro  com mais u m  
ch am am os  seis.  A seis com mais um  c h a ­
mamos  f i r .  A setr com mais um c h a m a ­
mos oito.  A oito  c.om mais um chama mos  
n o r e .  I', a novo com mais uni chama mos  
de; .

Agora é facil de ver  quo jun ta nd o  mais 
um  a r i r ; .podemos inven ta r  um novo noino 
para d i s ig na ro  novo numero .  A este j u n ­
t ando mais u m , acharemos um outro n u m e ­
ro,cujo nome poderá ser  t ambém um noino 
novo.  Façamos poróm agora u m a  simpios 
reflexão.

Jantando sempre uma nova unidade
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« onda nume ro  que assim nos  vai  r e -  
sullntido nós poderemos lo rmar  mui tos  
nú me ros  dilTerentes, c  tantos que toda 
a viila os j)0(ieremos es tar  fo ma n do  sem 
nunca llie ad ia rm o s  fim. Ouem tomando 
um grão de areia  n ’uma  praia ,  fosse a 
par t i r  desse,  conta. ido todos os que na 
praia se contém,  teria tarefa de sobra 
para  muilas  vezes a duração  da vida 
huma na .  Já daqui  se vê pois quo se nós 
t ivessemos de inventar  um nome para 
r a d a  nume ro ,  islo ter ia logo cont ra  si 
duas g randes  diffic -Idades,  ou mellior 
impos, ibi l idades invencíveis  — A l . a a de 
ae ha r  os nomes  em tão g rand e  copia,  
e todos (lilTerentes ent ro si, quan ta  é a 
infinidade dos números  (]ue podemos con­
ceber.  A 2 . n, dado que fosse possivel 
nelial-os, ó a impossibil idade d apren­
de r  e conservar  na memór ia  tantos m i ­
lhões d'* nomes  quan tos  se ri am n e c e s ­
sários p a r a  contar .

Dez nomes  é faeil de aprender  o deco­
r a r . . — \ssiuj desde a mais t enra ida - 
de nós podemos saber  e fixar na me mó ­
ria os dez nomes  segu in tes cor respon­
dentes  aos dez pr imeiros  números  a con- 
t n r d a  un id a d e :  um — d o i s — tres — q u a ­
tro — cinco — seis — sele — oito • nove
— dez.

Esto nu me ro  dez cm nós mesmos o te­
mos ( igurado e os que vão desde u m  até 
dez os podemos facilmente r ep resentarcom 
os «ledos das nossas mãos.

15’ pois mui  faeil contar  ató o numero  
dez — mas ficaremos pr vados do contar  
de d(>/. por  dianto pela difliculdade de 
ae ha r  n o m e s ?  Não dc certo.  A’ impos­
sibilidade de achar  e decorar  um rmrne 
novo para cada n u me ro  suppro o art i­
ficio e engenho dos homens  quo para
l ido é, c para tudo acha solução »o o 
<> pr ime e incita a necessidade.

luri temos mais u m  ao numero  de/ ,  e 
(ir . rá o nomo sendo dez c u m .  Km vez 
d ■ ach ar  uma  palavra unica para r ep ro-  
s n tar  estas duas,  poder íamos expr imir  o 
nume ro  mesmo assim,  o dizer dez e, u/n.  
o uzo tem porem es tabelecido quo se diga 
onxe.  . luntando a est<! numero  mais um 
d i remos  dez e. dois, ou. dote n assim coiit  
ta remos  em seguida dex e trvz,  ou treze

-iIr.z e. q u a tro  ou qua torze ,  dez c cinco, 
ou  qu inze ,  dez e, m is ,  ou deseseis. dei e 
s-te, ou descselc, dez e oito,  ou dem ito , dez  
e /loca ou dcsenor.e.

Accrescenlando mais um  a dez e nore, 
o nume ro  será dez e dez. Ora dez e d n  
r  o mesmo (pie duas tezes dez ou doi* 
de.Z.

De cada de.: un idades  forma-se  u m  
grupo,  u m a  unidade composta,  que st* 
chama  uma  dezena. Logo em vez de di­
zermos ilois dez, ou dois grupos de dez 
unidades  cada um podemos dizer duna  
dezenas.

Mas, pa ra  ab reviar  ainda a expressão,  
a díias dezenas,  ou duas  vezes dez, cha­
mamo s  rin te.

Agora so a duas dezenas ou a </>nV 
dez ou r in te  j un ta mo s  mais u/n  resul ta 
um novo numero  que será duas dezenas  
e um  ou r in te  e v m .  A este novo n u ­
mero  jun tando  mais  u m  e assim siii-i s 
s ivamente t eremos  : duas dezenas e dni*, 
ou v in te  c dois, duas  dezena.; e tres ou 
r -n te  c tres, duas dezenas e qu a tro  ou 
r in te  e q u a tro ,  duas dezenas c cinco  • 
r in te  c cinco, uuas dezenas e seis ou 
v in te  e seis, duas dezena * e. te ou r i n ­
te e sete, ituas dezenas r oito ou v in te  <• 

j / i lo ,  duas dezenas c iiorn ou r in te  e mi­
re. Ao numero  duas dezenas a nave ■>.» 
r in te  e m/re  j un taudo  uma  nova un ida ­
de,  r esul t am ituas dezenas e dez ou r iu -  
te e dez, ou tres dezenas.

Assim como a d uas  dezenas  <famos um 
nome unico,  o de r in te ,  assim para ire.* 
dezenas inventamos u m  nome novo,  quo  
é o •*« tr in ta .

Jun ta n do  agora a tres dezenas  ou t r i n ­
ta o n u m e ro  um ,  (erernos Ires dezenas e 
u/n  ou t r in ta  c. um , tres dezenas e. d / i s  
ou t r i n ta  e. di/is, etc. ,  etc. ,  tres dezena* 
e nove  ou t r i n ta  c vore.

. lnutando a ires dezenas e m/re mais u/n  
leremos q/M tro deze/ms,  e a e^ljs q u a tr o  
dezenas  r eunidas  chamamos  q u a re n ta ,  
e juntando agora a esle nume ro  mais  u m  
teremos q u a l / o  dezenas r um  ou q u a ­
re n ta  e um .  o do mesmo modo fo rm ar e ­
mos os números  q- arentn e dois,  q u a re n­
ta e tres ató qua ren ta  o nove.

Depois t e remoj  semi lhanbnnentc  qua­
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tro dezenas e dez ou qu aren ta  e lnz, nu 
cinco dezenas n que damos o nome de ciii-  
co-n la  e sobro estes conta remos cinco 
«'«•zonas fi um ou cincoonta o um,  cin-  
coonta n dois, etc. .  ató cinco dezenas o 
nove ou cincoenta e novo Formaremos  
logo seis dezenas a que c l iamam s *m- 
t-enla, o depois seis dezenas e uni  ou ses­
senta n uni.  sessenta o dois,  etc. ,  ató 
sessenta u nove.  Segueni-.se agora seis (In■ 
z- nas e dez ou s"tt dezenas, a que damos o 
nome  de setenta,  ( com eslas formamos 
sele, dezenas c u m  ou setenta o um,  ele. ,  
at é setenta e nftw .

Ajimtnnd» a este numero  ma i s i c» .  te­
remos oito dezenas, nu o ilenta  e i remos 
cou tando  do oitenta e utn,  até o iten ­
t a  e note  ou ito de:enas r ■noie. E logo 
formaremos nor.e dezenas  nu noventa,  e 
contando so re estas pelo modo sühido 
<1 i remos noventa e 11111, noventa e dois, 
ele. ,  até noventa e nove ou até n n m  de 
zenas c no te .  Jun tando  uma nova u n i ­
da, Io a este nu me ro  t e iemos  note deze­
nas  e dez ou dez dezenas.

Assim como do dez un idades  fizemos 
um grupo,  uma un idade composta,  a quo 
dêmos  o nome  d e . dezena,  assim de dez 
dezenas  podemos formar  uma nova r e u ­
nião,  um novo g rupo a quo chamaremos  
u m a  icn lena ,  011 cem.  Agora é facil de 
cou t a r  centenas,  ass im com<» contámos 
dezenas,  o unidades.

Suppun li amos que  a der. dezenas,  ou 
u m a  centena 011 cem,  ou ntn cento j un ­
tamos uma nova unidade,  d ir emos quo o 
novo nume ro  é 1 cm e um,  011 cento e 
um.  So a este numero  jun tamos  uma no­
va unidade,  te remos c"in e dois.  ou c e n ­
to 0  dois,  e assim sucess ivamente alé 
cento noventa 0  nove que já sabemos 
contar .  Aji intemos a cento o noventa e 
novo uma  nova unidade,  t eremos cento  
c cnuln, ou dois centos,  ou dn tento-, co­
mo se diz o rd inar i amente  r eunindo 0111 
um a só as duas  palavras.  Se a estes dois 
centos,  ou duzentos acen  scentnmos uma 
nova centena ou um cento,  res dtará tres 
centos  011 tresenhís  (.(«atro centenas d ir— 
se-li .io i/uatro  eeiihis ; tereinr s depois cin-  
< 0  coutos,  ou por abrevia tura i ju in h en -  
lof,  c depois teremos seiscentos, setteen-

tns, oitocevtos', novecentos. De novecentos  
podem O'c on t a r  ató novecentos  noven ta  o 
nove.  Se a esto nume ro  accresce ma i s  
uma unidade,  t eremos novo ceulos  e 111 iis 
tun cento ou dez contos.  E te remos  j u n ­
tado aqui  dez grupos de cem unidades ,  
ou dez centenas.  Assim com»' de dez un i ­
dades fazemos uma  dezena,  de di-z dt -  
senas uma  centena,  tamhem de dez c e n ­
tenas lormamos um i.ovo grupo,  uma 
nova unidade  composta,  n que chama mos  
m i l  ou um m ili ta r ,  E assim como nós 
contamos unidhtles,  desenas e cru;lena->, 
podemos egua l inente contar  milhares,  0 
dizer n in  m i lh a r  ou m il ,  dois m ilhares  
ou d o i t tm i l ,  /.re.-,- m i l  ou tres m ilhares ,  
nore m i l ,  e no te  m i l  novecentos noccnta  
e. no te .

Accrescentemos uma unidade a esto 
ul t imo numero  0  te remos dez milhares .  
Assim como de dez unidades  fazemos 
uma  nova unidade composta  e ma io r  a 
quo chamamos desena,  de dez mi lha res  
ou do dez grupos  de mil unidades  cada 
um,  l o n m r e m o s  para mais s implieidado 
u m a  desena desses novi.s grupos,  ou uma  
desuna de mi lhar  ; e poderemos con ta r  
duas. desenas de mi lha r ,  tres dezenas  
de mi lhar ,  novo desenas do milhar ,  co­
mo contámos já duas  unidades,  t res  un i ­
dades,  nove unidades.

I)e nove dezenas de milhares  passamos  
a dez dezenas de mi lhares;  mas lez d e z e ­
nas do unidades fo rmam uma  cen tena,  lo­
go por  analogia dez dezenas de mi lhares  
produzirão uma centena  do milhar .

As centenas  de mi lhares  tomadas  co­
mo g rupos  separados podem con la r - seco 
mo so contam as unidades.  As-dm tere­
mos duas  con t ün asde  mi lha r  ou duzentos  
mil ,  iros centenas  de mi lhar ,  ou t r ezen­
tos mil ,  nove cen tenas  de mi lhar  ou no­
vecentos mil,  e dez. centenas  de mi lha r .

Dez centenas  fazem um mi lhar  ou mil .  
Logo dez centenas  de mi lhares  far.io mu 
milhar  de mi lhares ,  ou mil milhares,  nu 
mil r ezes  mil. Para não dizer  mil mi lhares  
ou mil vozes mil inven tou  so u m  nom® 
novo para des ignar  a nova unidade c o m ­
posta.  0  esse nome ó o do tntlhào,  I)p 
modo quo 11111 milhão é dez centos d* 
milhares ,  ou mil milhares.
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Os milhões agora con tam-se  facilmente 
como so fossem unidades,  o diz-se um 
milhão,  dous milhões,  dez milhões,  cem 
milhões,  du/.entos milhões,  novecentos  
mi lhões,  novecentos  e noven ta  nove mi 
Ihões,  mil milhões.  Não haver ia  incon­
veniente em dizer mil  milhões,  ou um 
mi lhar  de milhões.  Mas para r e sum i r  
es tes  dous nomes  11’um só, d iz -se  mais 
abrev iadamente  uin b i l l i âu .

Os hilliões con t am-se  como os milhões.  
Milbil l iões formam um novo grupo ,  a que 
por  ab rev ia tu ra  se dá 0  nome de t r i l l i ã o .  
Os tril l iões seguem na sua con tagem a 
m e -m a  mane i ra  Mil tri l l iões formam 
um quatri l l ião etc.

Por  este sys lema que acabamos do e x ­
por ,  vô-se que só lia mui poucos n ú m e ­
ros que t enham noines par t i culares .  Os 
nomes  de todos os outros  são combina­
ções destes nomes  conhecidos.  A van t a ­
gem pois do sys lema consiste em que com 
uma pequena quan t idade de nomes,  nós 
podemos denominar  todos os números  
por  g randes  quo sejam.

Os nomes  par t i culares  são — um,  dous,  
tres, quat ro,  cinco,  seis,  sete,  oito, n o ­
ve ; e dez ou dezena,  vinto, tr inta,  qua-  
rvula,  cincoenta,  sessenta,  setenta,  oi­
t enta noventa,  com ou cento — mil ,  mi­
lhão,  hillião.

Estes nomes ser iam os r ig oro sa mon t6 
indispensáveis  para expr imir  todos os 
nú me ros  11a nossa lingoa.  Além deste** 
pwróm ha out ros  que nasce ram da cor -  
rupção  da l inguagem.  Assim em logar 
<1h dizer  dez o um dizemos onze, em 
vez de dez e dous, dose, em vez de dez 
e tres, treze, em vez de dez e qua tro ,  
q ua torze ,  em vez de dez e cinro, q u i n ­
ze. Em vez do dous centos, d u z e n to s ; 
dr tres rentos, trezentos ; de cinco centos, 
qu inhen tos .

O sys lema  que  acabamos do oxpôr po­
de  re sumi r  se nas  seguintes  rogras.

Mo dez unidades  faz-so uma nova u n i ­
dade,  super ior  ás pr imeiras ,  ás unidades 
p ropr i amente  diclas,  e dez vezes ma ior  
d<> quo ellas,  e chama-so  dezena.

De dez dezenas  forma-so uma nova 
un idade  ccm vezes ma io r  quo as pr i ­

m e i r a s ,  d e z  v e z e s  m a i o r  q u e  a  d e z e n a ,  
e  c h a m a - s o  centena.

Dc dez centenas  obtem-se uma  nova 
un idade  mil vezes maior  que a un idade  
primi iva,  cem vezes ma ior  quo a deze­
na,  e dez vezes ma io r  quo a c e n t e n a . — 
E’ o m ilh a r .

Considera se agora 0  mi lha r  como so fô- 
ra uma  nova unidade .  De dez destas 
unidades,  chama das  mi lhares ,  fo rmamos 
uma  dezena dc m i lh a r .  De dez des tas  
dezenas  de mi lhar  u m a  e tn tena  de m i ­
lhar,  e í inalmonte u m  m i l h a r  de m i ­
lhares,  ou milliãu.

A respei to do milhão faz-so o m e s ­
mo quo se fez com a un idade  p ro pr i a ­
men te  dieta,  e com o mi lha r .  E assim 
se formam dezenas de m ilh ã o ,  centenas  
de m ilh ã o .  Os mi lhares  de m ilh õ ts ,  c ha ­
m a m - se  billiõos. E assim segu idamente .

A ar te  de r ep resen tar  os n úm ero s  ch a ­
ma-se  num erarão .  A numeração  que  to­
mos explicado,  o que  consiste em ex­
pr imi r  fae lmento qualquer  n u m e ro  por 
g rande  que seja,  u s an do -se  para  isso do 
combinações  do poucas palavras ,  cha ­
ma se num erarão  ora l  ou cerbal.

NUMKIIAÇÃO E SC lil lUA.

Vencemos a pr ime i ra  di l l ieuldade.  Já 
podemos contar  facil imaii ienle todos os 
números .  Conseguimos poder  r ep resen­
tar por  nú me ros  qua lq uer  quan t idade  do 
unidades.  Ainda que nos dôeni (tara co n-  
i;ir todos os grãos quo se eon toem 11’um 
■ uoio d(i trigo,  poderemos expr imi r  os 
números  por  combinações  de noines mui 
simples.  Mas não é a inda  tudo o saber  
apenas  expr imi r  os números  pela pa la­
vra.  E'  necessário avança r  a inda mais 
para podermos contar  com facil idade.

Pr ime iro  so r ep resenta  o pensamento ,  
como todos sabem,  pela voz ar t i culada,  
pela p a la tr a .  Mas a  palavra  copia-se,  
r ep resen ta -se ,  r e t r ac la -so n ’um signal ,  
ou n 'uma  combinação de s>ignaes que  lho 
eqüivalham na escripta.  Assim lambem 
os núme ros  so expr imem pr ime i ro  pela 
palavra ; mas para quo a r ep resentação  
seja perfeita e duráve l ,  ó necessár io  quo 
o nume ro  seja deno lado  por  signaos es-
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criptos.  Da numeração  fallada, ou oral 
<5 preciso pois passar  para a n u m e r a ­
ção es ir ip ta ,  isto o pa ra  a arto do ex­
pr imi r  facil o me thodicamente  os n ú m e ­
ros por s ignaes oscriptos.

Vejamos como é possivel t r aduzir  os 
n úm ero s  em signaes,  em letras,  como 
o fizemos para os pensamentos o para 
as palavras.

P a r a  designar  o n um ero  u m ,  a un i ­
dade,  usa -se  do uma  figura,  á maneira 
dc um traço ou r i sc o ;  ass im 1. Para 
r ep r ese n ta r  o numero  dois desta figura,
2, o para  exprimir  us demais  números  
ate nove das seguintes  figuras — 3, 4,
5, 6, 7, 8, 0 quo se ch am am  a h ja r is -  
mos  ou le tras arabiijas.

Agora se qui/ .ermos escrever  o n u m e ­
ro  dez, como havemos  de prat icar  ? I n ­
ven ta remos  um novo signal  ? Para onze 
um signal n o v o ?  E para cada um dos 
oul ros  números  mu algar ismo «liffçronte ?

Para vencer  esta difliculdadc ou an ­
tes impossibil idade absoluta,  f aremos pa- 
, a  a cscr i^la  dos n u m e r o s o  mesmo quo 
íizemos para a sua  numeração  fallada ; 
is 'o é vamos indagar  o modo porque 
com um pequeno nu me ro  de algar ismos 
podr remos  escreve r  todos os números  
por  g randes  quo sejam.

Hellectindo quo dez é u m a  dezena,  
ou uma unidade composta,  occorre r -nos -  
ha o expediente do representarmos este 
n um e ro  pelo algar ismo 1 acompanhado 
do a lgum signal q u r  designo que não 
ó Ufiia unidade simples a que pretende 
mos expr imir ,  mas uma  unidado c om ­
posta de dez unidades primi ivas. Assim 
como 1 póde representar  um pé, um 
a lmudo,  iim ar rate l  etc. ,  a juntando ao 
a lgar i smo um signal quo declaro a n a ­
tureza <la unidade,  assim lambem pode­
remos  serv r -n o s  do algar ismo f para 
expr imi r  uma  dezena ,  accrescen tando-  
lhe um Mgnal que, nos r ecordo as deze ­
nas,  e quo exclua n idéa de quo 1 está 
ali e s cnp lo  pa ra  r ep resenta r  uma uni ­
dade simples.

O signal  de quo so usa neste caso é 
a  cifra ,  ou zero  quo so escrevo 0.

Assim o numero  dez <5 representado 
por  10, e esta expressão designa uma

unidado dez vezes ma ior  que a unidade 
simples.

De dez dezenas sabemos que so forma 
uma terceira u nidade  o que  so chama  cen­
tena.  Nós podemos contar  e e screve r  cen­
tenas com os mesmos algar ismos com «pio 
denotamos unidades  o dezenas.  1 poderá  
denotar  uma centena,  mas com a con d i ­
ção do lhe  pormos ao lado um s igna l  
<[ue indique quo aquel le  algar ismo 1 não
0 uma  unidade,  nem uma dezena. Ora 
para oscrever  um a  unidade escrevemos
1 sozinho para oscrever  u m a  dezena es -  , 
crevemos 1 c o m u m  zero,  Ü, ao lado,  10. 
Para denotarmos urna cen tena esc reve ­
remos 1 com dois zeros ou cifras, a s ­
s im 100.

Por  um modo similhnnte r e p r e se n ta ­
remos um mi lhar  por  1000, uma  deze­
na de mi lha r  por  10001), uma cen tena 
«le mi lhar  por  10001)0, u m  milhão por 
1000000 dez milhões por  10000000, 
cem milhões por  100000000, u m  bi l -  
lião por 1000000000.

Designando-se uma  dezena por 10, 
«luas, tres,  quat ro,  novo dezenas sorào 
denotadas  por 20, ‘10, 40, U0

Se 100 denota uma cen tena 200, .‘100, 
■100, *100 denotarão duas ,  tres,  quaLro, 
novo centenas .

Do mesmo modo dois mi lhares ,  t res 
milhares ,  nove milhares  cscrovur- so-hao 
2000,  30(1(1, 0000.

Duas dezenas de mi lhares ,  novo do- 
zenns de milhares  hào-de escrever  so 
20000, 110000.

Duas,  tres,  quat ro,  seis,  nove con lo -  
nas de mi lhares  escrever- se-hão  200000, 
300000,  400000, 000000,  000000.

Dois, tres,  nove milhões den o t am -s e  
por  2000000,  3000000,  1)0 0 0 0 0 0 .

Assim, pois. qu a l qu er  nutm ro de uni­
dades  do «juahjuer ordem se po d r rá sn m-  
pre r epresentar  pelo algar ismo com quo 
se expr imiri a o mesmo nume ro  de uni ­
dades simples,  accrescenlando a esse a l ­
gar ismo u m a  cifra,  so se qui/.er d e n o ­
tar  dezenas,  duas so centenas ,  Ires so 
milhares,  quat ro, se dezenas de mi lhares ,  
cinco se centenas de milharos,  seis 
milhões,  ele.

Picamos [ ' í is  sabendo a man e i ra  da



«sc rcvcr  as unidades  do qualquer  ordom 
quando  apparoccrem isoladas.

Mas os números  não constam só dc 
unidades  do unia mesma ordein.  I m 
numero  mu vez do ser composto só de 
unidades  propriamente ditas,  ou só <ie 
dez< T i a s ,  ou de centenas  somente ,  pode 
conte r  unidades,  centenas,  mi lhares  ele.

Corno se escreve rá  um numero  com­
posto de unidades de ditTerenle nomo c 
«rdei i ' Vejamos.

Onze é o p rimeiro numero  em que lia 
unidades  de differenle ordem.  1’orque 
onze  é etzual a dez o um ou a rima d e ­
zena o mais u m a  unidade.  Como expr i­
mi remos  o nume ro  onze?  Designemos 
pr imeiro a unidade s implesque nellu e n ­
t ra,  polo algarismo 1. l’ara danotar  quo 
a lém disto u m  é um a  unidade superior  
ou  uma  dezena escrevemos 11). Logo 10 
o 1, isto é 10 mais 1 será a pr imeira 
expressão de onze.

Este signnl 10 o 1 tem o inconvenien 
te de ser  pouco simples.  Busquemos um 
mais singelo.

No n.0 10 a cifra está alli para d i­
zer (pie o l  não \n le  unidades,  mas d e ­
zenas.  Isto ó a cifra está alli dizendo 
que no numero  não lia unidades,  ou que 
o logar das unidades está vasio, está 
devolnto.  So a 10 se ajunla 1 e o n u ­
mero  passa a ser  onze,  enlão já  ha uma 
unidade,  e essa devo ir oecupar  o logar 
q ue  está devoluto,  e devemos t irar dalli a 
cifra quo só serve na  ausência das un ida ­
des.  Se nós escrevermos pois 11 para  d e ­
s igna r  nnze, o pr imeiro 1 da direi ta dirá 
u m a  uriidado s imples ;  o segundo 1 dirá 
u m a  dezena,  como diria quando lá e s ­
tava a cifra em 1H.

I)a mesma manei ra  para escrever,  por 
exemplo,  vinto e cinco notaremos que 
vinte e cinco são duas  dezenas o cinco 
unidades,  e por t  á esquerda de T» d e ­
s ignaremos as duas dezenas,  e. 2!> será 
o signal  de vinte e cinco.

As regras  da numeração  eseripla r e ­
duzem-se pois ao seguinte

l . a Uegra.  — J x  unidades  de qualquer  
gene.rn des ignam -sc  sempre pelo a lg a r is ­
m o  que exprim e o sen num ero , j u n t a n ­
do-lhe  d d ir e i ta  tan tas cifras, quantas
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sa<> as d'U<?i'(alex ordens de unidades  
que. estão r baixa d^ique.llas que quere­
mos esercrur.

Assim de/. s«* escrevo 10 com uma 
cifra porque abaixo da dezena .só ha 
uma ordein de unidades .  Cem csere-  
ve-se 10(1 com duas  cifras,  po rque a b a i ­
xo da centena lia duas  ordens  de u n i ­
dades as d"/.enas,  e as unidades  p r o ­
pr iamente ditas et.:., etc.

2 . a Uc^ra.  — I m  num ero  composto de 
unidades ,  d e . n tis, centenas, et»., n qur. 
contém todas estas dijferrnle.s unidades  
num ér icas  se.n inlcrrupç-lo, csereccr-se- 
ha, poiulo em pr im eiro  logar o a lga­
r ism o  que exprim e as unidades p r o p r ia ­
mente itiliis ; depois á d ire i ta  deste, o 
qm. designo a-; d c. se nas ; l<igo depois o 
das centenas <• ass im  sequidumenlc .

Exemplo. Se qui/.crinos r epresentar  
u m  milhão seiscentos vinto cinco mil 
( |ualrocentos e setenta e I re / ,  as senta re ­
mos prim ■ iro .'5 para indicar  as tres uni­
dades ; logo á direi ta o algar ismo 7 quo 
des igna as d ez en a s ;  em seguida o a l ­
gar ismo 1, que exprime as cen te na s ;  
depois o algar ismo f», que per tence aos 
m i l ha re s ;  se i rui r -sc -ha o algar ismo 2 
que  denota a de z .n a s  de m i l h a r ;  á di­
rei ta deste o algar ismo f> que l igura as 
centenas de mi lhar  ; e f inalmente o a l ­
gar ismo 1 que representa o milhão.

O n u n i u v  ; i ' d m  íigurado será I l>2.Vi7'l.
3." I tegra.  — -S e  n u m  num ero  fa l ­

tarem  a lg u m a s  das d i r . au  ■nnihidcf  
j á  lonhet idas. stguirvmo.: a regra p re ­
cedente, tendo o < nida Io de p j r  c i ­
fra s  no logar  i/iie no n i t iw r n  w r i p t o  
pertence tis unidade.-; q u '  fa l ta m .

Exemplo.  — Seja dado o nume ro  dc/. 
mil s isceutos e c im o .  Para o escrever ­
mos,  havemos du a-.sentar pr imeiro <r> 
(|iio r ep resen ta  as un ida des ;  seguem so 
as dezenas,  o como as não ha no n u ­
mero dado,  poremos 0 á e squerda de 5 ;  
depois e screve remos f> que designa as 
centenas  ; o como não ha mi lha res  po­
remos 0 á esquerda de ti ; e para ex ­
pr imi r  a dezena de mi lhar  que appa-  
r ece no numero,  e screve remos  1 á es­
querda do ul t imo 0. O n u m e ro  assim 
oscriplo será  10605.
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Ks tres  r eg r as  quo ac ab a m os  <!o e n u n ­
ciar ,  e exempli th  a r  p o Hem r ed uz i r - se  
| ior es! r s  t e rm os  ás se gu in te s :

1.a l  m a Ig a r i> 4iio eollocado ã esguer  
da de, o i " r o  represeut-i untdndcx dez re­
ze* m aiores do que o i mmeil ia lo  á d i ­
re ita .

Assim e m  12-1. •> r ep resen ta  u n i d a ­
des,  2 expr im e  dezenas  que são 10 ve ­
zes ma io res  do q u e  as un idades  ex pr e s ­
sas por  .‘l ; o I des igna cen tenas ,  que  
são dez vezes  ma io res  quo as  dezenas  
signif icadas pelo a lga r i smo 2.

2 ,« — \  c i f r a  não e x p r im e  por  si ne­
n h u m a  grandeza, antes designa a. ausen-  
r ia  delúi,  <> mula. AYm tem pois valor  
ab-oluto, mas serre p a ra  encher o espa­
ço deixado pela falta d ' um a unidade  
q u a ^ /u e r,  a b r ig a n d o  o a lg a r is m o  que se 
lhe escrete d  esquerda a e x p r i m i r  as u n i ­
dades que dcec representar.

Exemplo.  — P ara  e s c reve r  cen to  e f i n ­
co,  onde fal t am as  dezenas  não  pod e­
r í amos  es c r ev e r  1 e."» sem into.nal lo a l ­
gu m ,  po rq ue  nos  r ep rese n ta r i a  qu inze 
(15) corno é j á  sabido.  P a ra  quo I em 
vez de des ign ar  dezenas ,  como soria se 
so col locasso logo ao pó de 5, expr ima  
centenas ,  é pereiso que  (ique tia !).“ c a ­
sa á e s q u er d a  da unidade ,  m a rc an do -  e 
a segunda  com  a ci lra,  quo obr iga  o a l ­
ga r i smo a to ma r  o sen logar .

De tudo o que t emos  di lo solire a 
nu m e ra ç ã o  escr ipta r esul t a  que  <>:; a l ­
gar i smos  tem u m  r «/<>>• a h s o l u t . , i> um 
valor d' p o s i e ã o ,  e r e l a t i v o .  Assim no 
n u m e ro  .22 o me smo  a l ga r i smo r e p r e -  
souta 2 un idades ,  peto sou \ .dor  nhso- 
luto,  e 2  dezenas  pelo seu v a h r  r e l a ­
t ivo,  ou pelo va lo r  quo  lhe d.í a  sua 
posição á e s q u er da  do p r ime i ro .

T a m b é m  se to rna c l aro que  um n u ­
mero  se faz dez vezes ma io r ,  acerosoen-  
l ando um ze ro  á di re i t a do a lgar i smo das 
un idades ,  po rq ue  então as un idades  se 
m u d a rã o  em  dez enas ,  as dez enas  em 
cen tenas ,  a^ ce n te n as  em mi l ha r es  elo. 
Assim q u er e nd o  to r n a r  12 dez vezes 
ma ior ,  aec res  en ta r - l l io -h omo s  u m a  cilra 
e ob te re m o s  1211.

So ao n u m e r o  a qu^ j á  se au g m et i -  
lou u m  0, e quo  por  isso so to rno u

dez vezes m a io r  do q u e  o pr imi t ivo ,  se 
accrcscen tn r  u m  novo  zero,  f icará dez 
vezes ma io r  do que  e r a ,  o cem v«z>s 
ma ior  que  o pr imi t ivo  Assim 1200 se rá
10 vezes m a i o r  que  120, e c e m  vezes- 
m a i o r  que 12.

Hegra .  — E m  gera l p ara  to r n a r  u m  
n u m ero  dez ,  cem, m t l  etc vezes m a io r  
aecrescent ir - l l ie -cw o s  a  t l i re i ta  u m a , 
duas ,  Ires ele. c ifras.

Fica l a mb em  ev iden te  quo p a r a  t o r ­
na r  dez vezes  me nor  u m  n u m e ro  que  
acab a  n ' u m a  cifra,  have mos  de  c o r t a r -  
lh’a, p o r q ue  en tão  as dezenas  passa rao a 
un idades ,  as cen tena*  a dezena s  e t c.  As­
sim 120 lienrá dez vezes  men or  q u an u u  
co r t a n d o - l h e  a cifra,  passar  a 12. _

St* t e rm in ar  em  2, H, 4 ou  mais  c i ­
fras f a - lo - h e m o s  ce m ,  mil ,  de/, mil  «te.  
vezes m e n o r  (‘o r l ando  lho '2, 3, 4 cifras.  
Assim lllOOO faz -se  dez vezes m e n e r  p a s ­
sando  a ItiOO com a s u b t r a r ç a o  d u m a  
cifra ; t o rn a - se  cem vezes m en or ,  f icando 
etn 100 com a d im inu ição  de  2  ci fras etc.

M  IT t  IlA HOS N T M t.U O ij .

H c/ra .  — P ara  ler f ac i lmen te urn n u ­
mero  d c c o m p o c m - s o  etn g r u p os  d“ I res  
a lga r i smos ,  se p a r a n d o - o s  por  v í rgu las ,  ou 
s ímplesmei i ie  pelo p e n s am e nt o ,  a c o n t a r  
■la di re i t a para a e sq uer da .  O p r ime i ro  
g ru p o  ch a m a -s e  o das  u n i d a d e s ;  o se­
g u n do  o dos m i l h a r e s ;  o te rcei ro O di>‘- 
milhõe.s ; o qu a r t o  o dos  hi l l iôes e t c.  De 
pois l e remos  cada g r upo  co m o so losso 
um n u m e r o  de  t res  l et r as  isolado nee res-  
cenlat t  lo no lim de caila titn o no m e  da 
unidade  que  lhe pe r t e nce .  Exoniplo : 
Seja proposto pa ra  o l e rm os  o n u m e ro  
fj;><)o:ío.Mi7:$N;>o'i.

Dec em pon do -o  em  g r up o s  do t r es  a l ­
ga r i smos  a c on ta r  da d i rei ta ,  o m a r c a n ­
do  estos g r u p o s  por  \ i r g u l a s ,  t i ca rá :

i»;VJ0:i,or.o ,7:i8,r»04

T e r e m o s  5 g ru po s  quo n o m e ad os  da 
di rei ta  para a e s q u er da  s e n o  o das  u n i ­
dades,  dos mi lhares ,  d is mi lhões ,  dos  
hil l iôes,  dos  Iril l iões O ul l i tno  g r u p o  á 
di r ei ta  6 o dos  tr i l l iõos,  o qua l  so ac h a
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incomple to ,  po rq ue  lhe f al iam as c c n - 1 
tenas  do trill ião.  En tão torciuos — ses­
senta o cinco trill iões,  novecentos  c t res  
b i l l iõ e s , c incoen ta  mil l iões,  s c tecen tos  
tr inta 0  oito mi l ,  qu inhou tas  e quat ro  
un idades .

Convém exerci ta r -se  mui t o  11a le i tura 
de  g r andes  nú meros ,  sepa rando  os g r u -  
;>os ao principio p o r v i r g u l a s ,  quo depois 
s e su p p r i m e m ,  qua nd o  a vista pódo dist in 
gui- los faci lmente sem aque l l e  auxi l io.

BSCKIPTURAÇÃO 1’HATICA DOS NU.MKKOS.

R egra .  — P a r a  e screve r  um n um e ro  
qu a l que r  que  se nos dicte,  e sc rev e re ­
mos  p r ime i ro  0  nume ro  que  rep resen ta  
o p r ime i ro  g r upo  á esquerda,  sem a t -  
t e nder  ao sem nome , e s c reve rem os  de 
pois do m es mo  modo  0  n u m e r o  do se-  
gundo g r u p o ; depois o do tercei ro,  c 
a sim suecessivarnento.

Exemplo : Se nd o -n o s  dado para e s c r e ­
ver  o nume ro  — seis mi lhões ,  q u a tro ­
centos a c in te  mil,  trezentos c ijua tro ,  
a s sen ta remos  pr ime i ro  o n u m e ro  que. ro 
presenla  seis milliões,  isto é (i, depois  
• screveremos os a lgar i smos quo ex p r i ­
mem qua t r ocen tos  0  vinte,  ou  -120 ; em 
seguida os a lga r i smos  quo des ignam t re ­
zentos o quat ro ,  ou 301.  Es tes  diversos 
g rupos  quo se vão escrevendo  uns á  di 
le i ta dos outros  da rão (», ■420304 quo é 
a  expressão f igurada  do nu m e ro  dado.

NUM II RAÇÃO HUMANA.

Posto que a num e ra çã o  que acabamos  
do  expor  seja a quo so segue, pa ra  r e­
p r es e n t a r  os núme ros  em todos os cá l ­
culos ,  não  se rá  iiiul.il conh ece rm os  um
< uiro sys le ma  de que  a inda so usa para 
l igurar  as da las  110S m o num en tos ,  para 
m a r c a r  os cap í tulos  dos l ivros etc.  Esta 
num era çã o  é a n u m e ra ç ã o  romana .

Assim como nós exor imimos  todos os 
núme ros  m m  o auxi l io dos carac teres  ara-  
bicos,  e. da cifra,  as sim os roman os  com­
p u n h a m  todos os n ú m e r o s  por meio de 
var ias com bin aç ões  des tas  l et r as  : I, V, 
X, I,, <;, |) ,  M.

A u n id a d e  r e p r e s e n ta - s o  por  1 ; cinco

por V ; dez  por  X ; cincoenta  por  L ; cem 
por  G ; q u in h e n to s  por  D ; e m i l  po r  M.

P ara  escreve r  todos os n ú m e r o s  por  
meio des tes  ca r ac te res  os r om ano s  a d o -  
p ta vam  as  segu in tes  con ve nções ,  quo 
e r a m  v a l i d a s . a t é  mil .

l . ° — Uma le t r a que expr im e  u m  n u ­
mero  m e n o r  á  di rei ta de ou t ro quo des i ­
g na  um ma io r  junta-se a es ta .  2 . °  — 
U ma let ra  m e n or  col locada á e s q u e r d a  
d ’ou t r a  m a i o r  q ue r  dizer  quo o va lor  
da pr ime ira  se deve  su b t r ab i r  do d a  
segunda.  3.°  — g u a n d o  u m a  le t r a e s t a  
s i tuada ent ro du as  sup er io res  a do meio 
sub t rah o  se da  da direi ta,  0  o r e su l t ado  
ajunta-se,  á da esquerda.

Deste modo  todos os n ú m e ro s  so e s ­
c r e ve m  fac i lmente.

1, 2, 0  3 r ep re se n t am -se  por  1, II, 
I I I ;  4 e s c r ev e - s e  IV, em  c o n s o q u e n c ia  
da se gu n d a  convenção.

Os n ú m e ro s  (’>, 7, e 8 são r e p r e s e n ­
tados por  VI, \  II, VIII ern v i r tudo  da  
p r ime ira  r egra .

O n u m e r o  ‘J se rá  expresso  por  IX c m  
razão da  segunda .

Assim os nú m e ro s  da p r ime i ra  d eze na  
serão  :
I, II, III, IV, V, VI, VII.  VIII ,  IX,  X.
I,  2, 3, 4, 5. li, 7, fc, «J, 10.

Agora pa ra  ir a t é 20 se ac c r e s c e n t a r á
á e s qu erd a  do cada um dos dez n ú m e ­
ros ac ima  a le t r a X, e t e remos .
XI, XII,  \ l l l ,  XIV, XV, x \  I, XVII,  XVIII,  XIX, XX
I I ,  12, 13, l i ,  15, l(i, 17, is, |>j, 2»

P ara  obter  os n ú m e ro s  até 30 so a c -  
c roscenta rão  2 X á e s q u er d a  do ca d a  
um dos nú m e ro s  da p r ime i ra  de z en a ,  0  
ob te r - s e -h a  ;
XXI ,  XXII ,  XXII I,  XXIV,  XXV, XXVI ,  

XXVII ,  XXVIII ,  XXIX,  XXX.
O n u m e r o  40 será  r ep re se n t ad o  por  

XI-, em  v i r tu d e  da se gu n d a  r eg r a .
O n u m e ro  .r*0 ropresei i ta- se  por  l*.
() n u m e ro  (10 expr ime-se  por  LX,  om 

virtudes da p r ime i ra  regra.
O n um e ro  70 se rá  des ignado  por  f .XX,  

pela m e s m a  regra .
O n u m e r o  HO por LX XX,  e m  v ir tudo  

da p r ime i ra  r egra,  0  o n u m e r o  00 por  
XC em vir tude da s e g u nd a .

O n u m e ro  100 é expresso  por  C.
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O numert í  20(1 por CC, 300 por  CCC, 
4f>0 por Cl), 500 por I), (>00 por l)(]. 
700 por D(!C, 800 por  DCCC, !IU() por 
CM ou l)i CCC, 1000 por M.

Para formar  os números  desde mi lex -  
clusivamonUi para cirna o. scrovw-so-hn 
á direi ta do M as letras,  que des ignam 
o numo ro  do vezns que mil se repele.  
Assim dois mil será expresso por 11M, 
quare n ta  mil por \L M ,  quinhentos  mil 
por  D.M, e esla numeração  de mil para 
c ima fará excepção ás Ires r egras  quo 
ac ima  expo/.emos.

Opcraeões sobre as numerou inteiros.  

a w h i j ã o  o u  SO.MMA.

Problema.  Um liomem caminhando des­
de cer t o  Iolmt  foi contando os passos qu« 
ía dando até  c h e g a r  a um marco da es­
trada e acliou que liulia andado 2*21 5 pas- 
sos. Dalii poz-se de novo a caminho,  e 
contando sempre í >s  passos, chegou a uma 
fonte,  e nolou que tinha andado 1M(>. 
K f inalmente chegando á pousada,  onde 
devia pernoi tar ,  achou ter andado uo t er ­
ceiro caminho  1507 passos. Oual foi o 
n um e ro  letal dn passos que Hle andou  ?

Para satisfazer a esta questão,  para 
resolrer este problema,  havemos d e a j u n -  
t ar  ao 1." o 2." caminho,  e ao resul tado 
que. se ohl iver  jun ta remos  o ;!," <*nim- 
nho.  6  nu me ro  resul t ante será a r es ­
posta á quesliio, 011 n so lun lo  do p io  
hlema.  A operação,  o calculo quo é 
necessár io  lazer para ivsnlver  o proble­
ma consiste em rompòr  os tres números 
quo rep resentam os ires caminhos  pa r -  
ciaes em um  numero  unico,  que expri -  
ma  o caminho  total.  Compor os tres nu-  
meros n u m  só il o que se chama  snuj-  
m ar.  lí este calculo de so mm ar  chama sc 
ah re v ia da me nl e  soutinu, nu uddin io .

Pela simnna  ou addiiplo so r esolvem 
todos os protdemas s imi lhanles  ao que 
aeima pu/.emos,  isto é, todos nquellos 
ftin quo dados mui tos  números  separados,  
sft busca saher  qual  ó o n um ero  unico 
quo os r ep resenta,

Definiremos pois a addirão  ou soturna 
do modo  seguinte ;

« Addição ou somma 6 a  operação a n -  
thmctica,  por meio da cpial se junluai 
muitos números  separados,  para <»bl«r hmí 
só quo represente a todos.  »

« Os números  que se ju n ta m  ch a m a m -  
se parcellas  ou addrieõrs e o r esul t ado 
quo ellas produzem,  sendo addieionadas 
ch am a-s e  somma.  »

Xo problema proposto as parcel las  são 
2215, lIlHti, 1507. O nume ro  quo protK-  
ramnü ó a somma.

K’ quasi supérfluo advert i r  quo ' n«o  
so podorn effeeluar .sommas a não s j r  que. 
as parcellas sejam todas referidas á m e s ­
ma unidade.  Assim não será possível som­
mar  ar raie is  com palmos,  liem almudes  
com tuezas.

Postos estes prel iminares ,  vejamos co ­
mo o prohlerna proposlo se liado rosolvur.

O mofhodo que se apresenta para H -  
fecluar a soinma das tres parcel las  245 
l . m ,  1507 c o de que nos sernrmt% 
quando ignoramos os cálculos a r i thme-  
lic.ns, para r esolver  os p roblemas  que oc 
cor rem IVaquentomento no t racto fami­
liar e mer< an-til, e quando temos do opc 
rar  sohre pequenos pumeros .  Tonicwo* 
pois o numoro  2245,  o t i rando uma  un i ­
dade ao numero l.JXli, j untemol-a  á pri­
meira parcel la,  que licará sendo 224 
t i remos uma  nova unidade á 2 . 11 par -  
cf l l a  o r e u n a n n d - a  á 3 . a , que. licará send" 
agora 2217 ;  t iremos n o v a  unidade á 2 1 
parcidla,  e acre ' scentemol-a á l . a qu 
será então 2 2 'i8. Pracl i cando este pro 
cesso, i remos suceoss ivamente augmci i -  
tando de uma  unidade a pr ime ira  par 
cella,  c (liminuiuilo a segunda ,  aló que 
esta se ache reduzida a a n i ,  e que  « 
2. il parcella pr imi t iva 138(i se a<hc to- 
I dmente  incorporada ua pr imeira ,  ou 
snmmada com (dia. Procedendo agora 
do mesmo modo cm relação ao resul tado 
assim olitido e á '1.1 parculla 1507, aclia 
r iamos a somnia lolal.

I” facd de *vêr que esto metl iodo 
ria uít raordinariainenU' ,  demorado,  e iiy 
possibil i taria que se prat icassem com fa 
c i l idade as g r andes  sommas  que muita-  
vezes temos necessidade de lazer,  (‘uni 
pre,  pois,  quo descubramos  a lgum moi< 
mais sirnptas o mais oxpedi lo de r esol-
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ver n p roblema que no principio nos p ro-  
iid/.eriios.

ara chegar  ao mellioilo prompto  dc 
• Ifectuar a somma,  procedamos ib' mais 
simples para o mais complexo,  o imla - 
i rurmns primeiro o modo do sommar  dii- 
ícrentes parcellas quando ci las são n u -  
11n-r o * diy itos ,  isto e, números  (pie se 
exprm eni  por um só algar ismo.

Se houvermos de sommar por ex. 4 
com f>, ou 8 com í), havemos de sepa­
rar. um dos números  dados nas un ida ­
des que conl í rn  e l i i -las augincnlando,  
uina por  uma ,  no outro numero  dado , 
assim,  havendo de sommar  4 com 5, ti­
r aremos urna unidade lio 5, o juntai a-  
hernos ao 4, c o resultado será 5 ; d e ­
pois accrescoRlar-lhu-l iomos uma nova 
unidade,  o obteremos (i de um lado, e 
3 4o outro ; depois junta remos a 0 mais 
uma unidade,  c leremos 7, de um lado, 
e do outro somente 2 ; agora uma des ­
tas duas unidades jun l a - so  ao 7, e le­
remos 3 de mu lado, e 1 só unidade do 
outro.  FiuuIrr.enU sonnnando  o 8 com 
1, n soinnm 9 será a somma dos 2 a l ­
gar ismos propostos 4 e. 5.

F< r  este meio que é do todos saliido 
v  ftSrma uma labella em que estão as 
sonjtnas dc todos o~ números  diijilns  t o ­
rnados 2 a 2 ; a qual labella 1'aciliia ao 
principio n addieao,  quando  não temos 
de memór ia os r esul t ados da somma de 
quaesquer  núme ros  diijitus.  A labella é 
n seguinte .

T ■ * r T T 3 * • I li 7 K D

1 V*
3 4 .) (i 7 8 y 10

5 3 !\ b H 7 K 0 10 11

3 ft ;> (i 7 8 ;> 1(1 it 12

i 5 0 7 8 ;i •o II 12 ,13

r, <. 7 8 í) 10 11 15 13 14

6 7 8 '.) 10 11 12 13 M 1 r>

7 8 !) 10 11 12 13 14 ir» l(i

8 9 10 II | 12 13 14 15 111 17

<1 10 11 1 1 13 11 ir. 17 IS

O caso quo appareco immediüto em  
dill iculdade ó aquellc em (pio um a  das 
parcellas é um numero  dii/ito  e a outra 
um nume ro  quo consta de mui tos  a lga ­
r ismos Querendo,  por exemplo,  som ­
mar  552.'! com 0, rel lect i remos quo G, 
r ep resentando unidades,  deverá addicio-  
na r - se  a ') que ogualmen te  as r ep resen­
tam. J azendo,  pois,  a addição,  as unida ­
des do novo nume ro  procurado,  ou a 
somma lotai será 55;!).

Mas se quizennos  a sonima de 5529 
com 5, estas unidades somrnadas com as !l 
do 1.° numero  darão 14, e o total cons­
tará dc 5 milhares ,  5 centenas,  2 de ­
zenas e 14 un idades ;  mas sendo 14 o 
mesmo quo 10 o 4, ou que u m a  deze ­
na o 4 unidades ,  as unidades  do n u m e ­
ro total serão 4, o as dezenas 2 mais 
uma ,  ou :t. Tudo  islo so t raduz no s e ­
guinte :

Hef$wj. Quando a somma das  u n i ­
dades dos dois números  excede a 9, es­
c reve - se  na casa das un idades  do n u ­
mero total a u l t ima  letra da  direi ta 
daquel la  mesma somma,  e accroscenta-  
se uma unidade ás dezenas do nume ro  
maior  para lazer as dezenas da somma.

Com Io.Ias as expl icações quo ac ab a­
mos de dar  é agora m m  lacil r esolve r
o problema que ao pr incipio p ropuze-  
mos,  ou sommar  u* números  2245,  
e 15(17.

Kcllceiindo que, cad.i um (lestes n ú ­
meros  (’ composto de unidades,  deze­
nas, centenas ,  e mi lhares  é laeil dn vèr 
que o I0 U1 I ou soiniitü bade conler  a 
siimmu dns m ilh ii irs ,  a som ma das 11 nte-  
ikis, a stimma ilas drzentts,  e. a sinnnui 
das unidades  quo se eonl^m em todos 
e l les ;  ou por nutra,  a somma deve qou-  
ter tantos mi lhares  lajiLas conlwiaí ,  l au­
tas dezeuas,  e Imalmente,  lanlas  u n id a ­
des,  quan tas  el les c.oulèm Iodos juntos .  
Se nós l i / ermos  pois a somma das unida ­
des,  depois a das dezenas,  depois  a das 
centenas,  c Imalmente u dos imlliares 
cont idos nos tres números ,  ob ie remos  
quaUo smn ma* pa r t ia m ,  que  todas som-  
mad as  depois,  darao a smuma in lal,  ou 
a que procuramos .

Decomponhamos,  p o i s  os 11 núme ros
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n a s  u n i d ad es ,  d e ze n as ,  c e n t e nas ,  c m i ­
l h a r e s  q u e  ca d a  u m  <íell«s c o n t é m .  O 
1 . °  n u m e r o ,  ou 2245 ,  co m p õ e - se  de  5 
u n i d a d e s ,  4 d eze nas ,  2 c en t e n as ,  o 2 
m i lh a r e s .  O n u m e r o  1381), c o m p õ e - s o  f> 
u n i d a d e s ,  8 dezen as ,  3 c e n l e nas ,  e  u m  
m i l h a r .  O 3 0 n u m e r o  ' .007 c o m p õ e - s e  
de  7 u n i d ad e s ,  n e n h u m a  de z e n a ,  t> c e n ­
t en as ,  o u m  mi lha r .

Se  e u  s o m m a r  t odas  as u n i d a d e s  dos
3 n ú m e r o s ,  oh t e r e i  as  u n i d a d e s  da so in -  
m a J o t n l .  E íTectuando es t a  op e ra ç ã o ,  so in-  
r nar e i  5 q u e  são as u n id a d e s  do p r i me i r o  
n u m e r o  co m  ti, u n id a d e s  do  2 .° ,  o com 
7, u n i d a d e s  do  3 .° ,  o a s o m m a  se r á  18, 
s e g u n d o  j á  e n s i n á m o s  a n r h a l - a .  —  i8  s e ­
rá po is  á s o m m a  das  u n i d a d e s  dos t r es  
n ú m e r o s .

S o m m e m o s  a g o ra  s c m i l h a n l e m e n t o  as 
d e z e n a s  dos  Ires  n ú m e r o s ,  e co mo  el les  
são  r e s p e c t i v a m e n te  4,  8, e zero  a sua  
s o m m a  sorti 12.

S o m m e m o s  depo i s  a s  c e n l e n a s  q u e  se 
c o n t é m  na s  t r e s  pa r ee l l as ,  e s e nd o  e st as  
c e n t e n a s  no 1.°  n u m e r o ,  2; no  2 . "  3,  e 
n o  3 . °  5, a  s o m m a  dos  t r es  nu rnu ro s  2,
3 ,  e 5,  ou  Kl s e r á  a  s o m m a  da s  c e n t e ­
n a s  (" ' i i t i i las na s  i r es  pa r ee l l a s

S o m m e m o s  f i na lm en te  os m i l h a r e s  dos 
i r e s  numerrfs,  e co mo  e s t es  m i lh a r e s  são 
na  1.° par ce l Ia  2, na  2 . “ 1, e na 3 .u I. 
a  s u a  s o m m a  se r á  í .  e \  s e r á  o n u m e r o  
de  m i lh a r e s  da s o m m a  total .

Ob t ida s  as s o m m a s  pa r c i ae s  da s  u n i ­
d a d e s ,  da s  dezen as ,  d a s  c e n t e n as ,  e dos  
m i lh a r e s ,  a su a  s o m m a  da rá  a s o m m a  to­
tal  dos  t r e s  n ú m e r o s  p ropos to s ,  l i s ta  s o m -  
m a  s e r á  pois  co m p os t a ,  no ca so  p r e s en ­
te ,  d e  18 un id ade s ,  12 de ze na s ,  10 ce n ­
t e n a s  e 4 mi lha r e s .

P o r  o r a  não  p o de m o s  a i nd a  l aze r  u m a  
iiléa c l a r a  do  n u m e r o  q u e  p r o cu r am o s ,  
po rq u e  a s o m m a  oh l i d a  ve m  a inda  e x ­
pr es sa  p o r  q u a l r o  n ú m e r o s  d is t inclos ,  l ' '  
u n id a d e s ,  12 de zen as ,  ltl c e n t e nas ,  -1 
m l l iares .

H e d u / a m o s .  pois,  e s t e s  q u a t r o  n ú m e ­
ro s  a u m  n u m e r o  nni co .

P a ra  es t e  l im o l i se rvo q u e  ÍK u n i d a ­
d e s  é o m e s m o  q u e  8 u n id a d e s  e I d e ­
zena .  Logo  as  v e r d a d e i r a s  un id a d e s  da 
s o m m a  são 8, e não 18 q ue  j á  con t ém

em si u m a  dezena ; s eparo  pois 8, e e s ­
c revo-o  á par te ,  A dezena que mc  s p -  
hejou é cl aro que  a he ide jun ta r  ás un i ­
dades  do mesmo nome,  ás  dezenas ,  e 
como fts dezenas achadas  são 12, j u n ­
t a nd o- lhes  uma  que  sobejou das  u n id a ­
des,  oh te remos  13 dezenas.  Mas t eze de ­
zenas são eguaes  a 10 dezenas  ma i s  tres 
dezenas ,  e 10 dezena s  formam u m a cen ­
tena.  logo as t reze dezenas  da soir m a  
eqü ivalem a u m a  cen tena  c a t res  d e ­
zenas.  Tres dezenas  são pois as que \ e r -  
dade i ramente  se co n t ém  na so mm a total 
que p rocuramos .  — Separo pois 3 deze ­
nas e e s c revo-as  á  par le .  A cen tena quo 
sobejou hei -do  som m al - a  com as u n id a ­
des  do me smo  nome,  ou cmn as cen te ­
nas.  As c e n te n a . - j á  achadas  sao 10 J iu i -  
tando lhes a que  nos r es lou da so mm a 
das  dezenas,  se rá  11 o total das  ce n te ­
nas  cont idas no n um e ro  tolal.  Mas 11 
cen tenas  é o mesmo que 10 cen tenas  e 
mais uma c e n t e n a ;  o como 10 centenas  
formam um mi lhar ,  são pois 11 cen te ­
nas o mesmo que um mi lha r  e u t n a c e n -  
tena.  Logo é u m a  cen tena a que  so con-  
téiii no nume ro  que  Imscamos.  E sc r e v a ­
mos pois á par le  1 cen tena.  O mi lha r  
que  snheja liade, r eun ir - se  ás unidades  
do mes mo nome ,  aos mi lhares ,  e como 
os mi lhares  já achados  são 4, so m m a n -
do-ys  com iini q u e  r e s to u  da  so m m a  (Ias 
c e n l enas ,  s e r ão  5 os m i lh a r e s  con t i dos  
no n u m e r o  p ro c u r a d o ,  l i s c r eva inos  .i m i ­
lhai  es e m  se p a r ad o .

E m  c o n s e q ü ê n c i a  d< >ta o p e r a r ã o  a c h a  
m os  q u e  as u n id a d e s  da s o m m a  p r o c u ­
r ada  síio 8,  as  d e / e n a s  3, as c e n t e n a s
1, os m i lh a r e s  ■>. Logo a s o m m a  do s  Ires  
n ú m e r o s  2245,  138C», l . i i l" c o m p õ e - s c  de
< mi lha r e s .  1 c e n t e n a ,  3 de ze n as ,  e 8 

un id ad es .  T ra duz indo  ag o ra  esto n u m e ­
ro e m  l i n g u a g e m  c o r r e n t e ,  a s o m m a  
p ro c u r a d a  s T á ,  pois ,  c i nco  mi l ,  c en to  
t r i n t a  e oi to,  ou  e s c r e v e n d o  o n u m e ­
ro,  co n f o r m e  j á  s a b em os  s e r á ,  5138.  
5138 é pois o n u m e r o  q ue  r e so lve  o p r o ­
b l em a  p ropos to .

\ (pi i  po mo s  p ro b l em as  quo s e d e v o n i  
d a r  aos  d is c ipu lo s ,  par a  os e x e r c i t a r  nos -  
te p r i m e i ro  methrfdo da  s o m m a .
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1 — Achar  a somma dos n . os 2574321, 
2574321,  3V J32 8 ,  459*25, 2784324.

2 ° — Achar a somma dos n . os 34 ;6203 
91039045,  47803500.

Este melhodo natural iss imo,  que aca ­
bamos  do expór,  c em que só t ivemos 
em vista deduzir  e fazer doscuhri r  aos 
proprios discípulos o modo  de oITec- 
tuar  quaesquer  sommas,  tem o defeito 
de ser ext remamente  demorado,  o fas­
tidioso, p rincipalmente quando as par- 
cellas são muitas,  e constam de g rande 
num ero  de algar ismos.  Procuremos pois 
doscuhrir  pelo raciocínio o modo de sim­
plificar o mais possivol as operações. ,

P a r a  isto reflictamos no modo porque 
se cffoituou a somma quo lizemos. Ob­
t ivemos pr imeiro as sommas parciaes das 
unidades,  dezenas,  etc.  ' los tres n ú m e ­
ros ; depois decomposemos cada um a  des­
sas sommas  parciaes nas unidades  s im­
ples que cont inham.  Em terceiro logar  
sommárnos as verdadeiras  sommas  pa r -  
ciaes das unidades,  dezenas,  etc.  para 
ohter  o numero total. E ’ claro que as 
operações se simplificariam ex t r em am en ­
te, se fosse possivcl consegu ir  o elToc- 
tuar ,  por assim dizer  ao mesmo tempo,  
aquel las tres operações  disliiiclas.

Tomemos os tres números  dados e es- 
crevamol-os  uns  por haixo dos outros,  
de modo que as unidades do mesmo n o ­
m e  so co rrespondam segundo a l inha de 
alto abaixo no papel como se vA nes ­
te exemplo.

2245 
1386 
1507

5138

Tracemos agora u m a  l inha por  haixo 
dos números,  para indicar quo as pare» I- 
las são apenas  aquel las tres, e que tudo
o mais quan to  se e s c r e \e r  por  haixo não 
ó já parcella.  Agora elTectuaremos as 
operações já ensinadas". 1'azendo a .som­
ma  das unidados achamos 18, mas como
18 oquivale a uma dezena o 8 unidades,  
as 8 unidade ' ! são como já  saltemos as 
que a somma total liado, conter ,  o essas 
h ão - de  por força t e rminar  á direi ta o n u ­

mero p rocurado.  Logo escreva -se  8 por 
haixo da risca, o cor respondendo á tioi- 
ra ou columna das unidades  das  tres 
parcellas.  Segue-se agora  fazer a somma 
das dezenas,  mas como já da co lumna 
das unidades  nos sobejou u m a  dezena,  
com esta devemos contar .  As dezenas 
(pio estão enfi leiradas na 2 . a columna 
«Í;io por somma 12, as quaes com uma 
que sobeja da s o m n a  das  unidades  fa­
zem 13. Mas 13 dezenas é ogual a 10 
dezenas e 3 dezenas,  ou uma  centena o
3 dezenas.  Logo 3 é o n u m e ro  ve r d a ­
deiro das dezenas contidas na somm a 
procurada.  Escrevo pois 3, por  haixo da 
risca,  e em correspo+idoncia da co lu m­
na ilas dezenas.

Façamos ajjora a somma das centonns.  
listas, sendo 2. 3, o 5, produzirão a so m ­
ma 10, á qual  hei de aeerescen tar  uma  
centena quo me suhe jnu da co lumna das 
dezenas.  Logo as centenas achadas  serão
11 Mas como 11 centonas  eqüiva lem a
10 centonas o mais  uma centena,  o 10 
centenas  fo rmam um milhar ,  é claro quo 
será uma centena a que liado f igurar  na 
snnima total p rocurada .  Inscrevamos pois,
1, por  haixo da risca,  e por  haixo da 
columna  das centenas.

\  somma dos milhares  d«s  tres p a r -  
cellas será 4; jun ta nd o  a osles 4 o mi­
lhar  que sobejou da co lumna  das cen­
tenas,  será 5 a somma dos mi lha res  con­
tidos na somma procurada.

E’ facil do vôr,  «pio som nos ap a r t a r ­
mos em nada,  do me lhodo  quo ao p r in­
cipio dcseohr ir amos para so m m ar  qual ­
qu er  nuire.ro de parcel las,  conseguimos 
polo processo quo acabamos do oxpôr ,  
ohter  logo o numero quo rep resen ta  a 
somma procurada.

Agora ó facil reduzir  o mothodo por  
que se oITeitua a somm a a um pequeno  
numero  de r eg ras  prat i cas  quo são n» 
seguintes :

I a — Para sommar  n ú m e ro s  compos­
tos do mais de um algar i smo,  escr0 ' 0 -  
r emos as parcel las  uma s  por  haixo das 

lont ras ,  em ipialquer  o rdem,  mas  de m o ­
do quo as unidades  fiquem por haixo das  

■unidades,  as dezenas por  haixo das  d e -
I zonas,  as centenas  por  haixo d as  conte -
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nas ,  ele.  o t r açaremos  uma l inha hor i -  
sonta l  ]»or liaixo <la ulLirna | iarcclla.

2 . a — Adia re mos  a somnia das un ida­
des,  que lbrrnain a pr imeira columna da 
direi la.  Se esta somma não exceder  a í), 
e screve remos o nume ro  ohtido,  por de ­
baixo da l inha horisontal ,  e co r resp on­
dendo  á co lumna das unidades.  Se a som­
ma exceder  a !), e screveremos apenas  por 
Laixo da pr imeira coldmna,  as unidades 
que  res ta rem,  excluídas todas as dc/.enas 
conl idas  na somma,  e l evaremos estas 
dezenas  para  as so mm ar  com os algar is ­
mos da segunda columna,  ou das dezenas.

3 .n — Procederemos do um modo ana -  
logo em todas as co lumnas  até chegar  á 
u l t ima  cuja somm a se esc reve rá  por  ex­
t enso no logar compe tente .

O processo para e l f e d u a r  a somma pro ­
pos ta  será  p ral i camenle  este.  N a c o l u m -  
jia das unidades  direi - 5 e ti, são 
1 1 ;  o 11 o 7, são IS, - escrevo 8, n c o n­
t in ua re i  d i zendo,— vai 1 Passando á casa 
das  dezenas  d i r e i :  1 e 4, são 5 ;  5 e 8 
são 13; 13 e z e r o  são 13; escrevo .'1 o di­
rei  depois,  vai — 1. Do mesmo i ro-  
<lo se prat i cará na casa das centenas,  e 
dos milhares .

Ainda a ope ração se púdo simplilicar,  
supr im ind o  por  inulejs estes dizeres. 
Assim na pr ime ira  co lumna d i rem os  ape­
nas  : 5 e li, I I ;  e 7, 18; e vai I, — e 
p roced erem os  de uni modo analogo nas 
ou t ras  eolumnas .

<„)uando su eslá pouco familiar isado com 
esWis operações ,  convém repe t i r  em voz. 
alta as sommas  que se vão ohtendo.  
Ouamlo se lem já, porúm,  uma pratica 
suíí iciento do me thodo,  todas as ope ra ­
ções se pó lem fazer  men ta lmen te ,  e sem 
pr onunc ia r  uma unien palavra.

( juaudo n u m a  aildiçao fòr muito con­
s ide ra r e i  o nume ro  das parcellas,  pode­
rá a o p e r a rã o  simplil icar-so dividindo as 
parcel las  um grupos  e elfecluando som- 
iiihs pa rd a es .

Se nos propozerem sommar  os n . os 
10523, 11 122, 23117, f5!)78, 0273, 2f535,  
210(12, 1(718, poderemos  acha r  pr imeiro a 
s om m a das  l . i,s 4 pa-rol las,  a qual  é 
0!)520 e a esta somma accrescontaremos 
as 4 ul t imas parcel las,  o a somm a obt i ­

da, 125048 será a somma total dos n ú ­
meros propostos.

SUIiTIUCÇÃO.

P r o b l e m a . — Um home m gas tou 1322 
réis dc 0435 quo possiua.  (Juanlo lho 
sobra  depois daque lla  despe /a  ?

Tra ta - se  aqui dc achar  a di/ferença  
ent ro a quant ia  que  d ispendeu o a  quo 
elle possuía.

Deve have r  um meio do saber  quanto  
á seguiHa  quan t i a  0435 tem de mais quo 
a l . a 1322. K ta operação chama -so  
d im in u irã o ,  ou  subtracçâo  porque o n u ­
mero m enor  1322 so hade d i m i n u i r  ou 
su b tr a ir  do m a io r  0435.

A d im in u iç ã o  ou subtracçâo  é uma  
operação ari l lnnel ica,  pela qual  se d imi ­
nuo ou subtráe  um nume ro  qu a l qu er  do 
outro ma io r  para a d i a r  a di l íerença on -  
Ire os dois números,  ou para conhecer  
quan lo  o ma ior  lem do mais que  o men or

K’ claro que a subtracçâo é u m a  ope-  
rnção cont rari a,  ou inre.rsa da addição 
ou somma ; porque pela somma compo­
mos dois ou mais núme ros  n ’um nume ro  
u n ic o ;  e pela subtracçâo dcc mpõmos,  
isto ('• dividimos o n u me ro  ma ior  em dois 
outros,  um dos quaos  é o me nor  que 
se hade d iminui r  do pr imeiro,  o o o u ­
tro, é desconhecido,  o ex p r in i T á  a dilfe-  
rença que p rocuramos enl re os dois n ú ­
meros  dados.

Na soiflma são dadas as differenfces p a r ­
tes que se hão de r eun ir ,  nu so mm ar  
para compor  um nume ro  unico ; n a s u b -  
iraeção é dado um nunipro,  e u m a  das 
par les  em quo elle se púdo decompor  
o p rocura se a ou t ra  parle ,  isto é, de-  
compo em- so  o nume ro  ma ior  em dois 
números  mais simples,  um já dado,  e o 
outro desconhecido e quo so p rocura d e ­
te rminar .

0  nume ro  quo se propõem decompor  
assim om duos parles,  ou por oulra,  o 
nu me ro  do quo so hade  l i rar  um n u ­
mero menor ,  chama-so  n u m e ro  a d d i t i ro .
(> quo so liado d im in u i r  dosto,  c h a m a -  
so numero  sub trae l i io .  O numero  quo 
pela operação so I r a d a  dc achar  c ha ­
ma-se  resto,  ou d ife rença .
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Assim nomo na  somm a é indi spensá­
vel que as parcel las so rf  f iram todas á 
m e sm a  unidade ,  na.sublracç.ão,  devem 
igualmente,  ser  referidos á mesma u n i ­
dade  o nume!’ ) addi l ivo e o n um ero  s u b ­
tracl ivo,  porque soria impossível  tirar,  
por  exemplo,  ■’> ar robas  do 7 palmos etc.

P . ira resolver  o p rob lema  que nos p ro-  
posemos,  p r ocederemos  do  mesmo modo 
que  scnujmos pa r a  cheg ar  ás r eg ras  pra-  
cl icas de somm a.

Se 110 exemplo em ques tão,  lossem n ú ­
meros  digitos o umncvo addi l ivo e o sub 
t raet ivo,  acl iar i amos a differença p rocu­
rando  quan to  de mais tem o nume ro  a d -  
ditivo sobre o subtracl ivo,  ou o que é a 
me sm a  coisa, p rocurando o numero  que 
sormnado com o subtracl ivo dá o addi l ivo 
Tendo  por  exemplo  dc subt rai r  5 de 9, 
t r ac ta- se de saber  quanto  de mais tem 
9 sobre 5, ou quan tas  un idades  a l ém de 
■>, se contém em ■ o que se consegue 
achando o numero  que soinmado com 5 dá
9. A solução deste problema será 1'acil se 
nós t ivermos es tudado com ai lenção,  e d e ­
corado as sommas  de quaesquer  dois 1111-  
meru.s digilos, o que se consegue pela ta-  
hella da addição quo deixámos es tampada 
ao trnctar  da somma.  No caso presenle 4 <■ 
o nume ro  que sommado  com 5 dá  !); logo
4 é a dilferença ent re  !) e 5.

No prob lema proposto não é porém a 
differença de dois números  digitos que 
so t racla de obter,  mas a di l lerenea e n ­
tre os n ú me ros  6435 e 1322.

A dilferença entro os dois números  
dados hade conter  tantas  unidailes,  quan -  
tas são as que ha de differença ent re  as 
unidades  do numero  addi l ivo e as do 
sublract ivo;  tantas dezenas quanlas  são 
as quo ha de dilVerença e.ntre as d r e ­
nas dos núme ros  addil ivo e sub t r ac l iv o ; c 
assim das  centenas ,  e mi lhares .

Achando pois em separado a dilferença 
en t re  as unidades  dos dois numero  dados,  
a dilferença entre, as de/enas ,  a das con- 
te.nas, e a dos milhares ,  e sommando d e ­
pois todas es las  dilTer**nças parciaes,  obte­
remos a di l ferença lotai ent re  o numoro 
addi l ivo e o sublract ivo.

Applicando,  pois, este raciocínio ao 
p rob lema  proposto,  notarei  que a dilfo-

rença ent re  as un idades  do num oro  a d d i -  
t ivo e do subt rac l ivo  é 3; a di l ferença das  
lezenas é 1 ; a das  centenas  é 2,  o a 
dos mi lhares  é 5. I .ogo a di l ferença to­
tal que é a so mm a de todas a s d i l f e r e n -  
ças parc iaes  ent re  as unidades ,  dez enas ,  
centenas ,  e mi lhares  dos n ú m e ro s  addi l ivo 
c sublract ivo será composta de 5 m i l h a ­
res,  2 centenas  1 dezena,  e 3 un id ades ,  
ou cinco mil  duzentos  e treze,  ou 5213,  
di l ferença pedida.

Pa ra  não to rnar  a o pe ração  desneces ­
sa r i amente longa ,  segui remos  u m a  m a r ­
cha s imilhan le  á q u e  segu imos  no  ine -  
t l iodo de somm ar .

E m  voz de ac har  e m  sep arado  a s d i f -  
ferenças parciaes ent re  as unidades ,  
dezenas,  centenas ,  o mi lhares ,  po der e ­
mos ob lc l - a s  de modo,  que  o resto pa r ­
cial venha logo cscr ipto no lotrar que  lhe 
com pe t e .

Assim achando a differença 3 en t re  as 
un idades  5 e 2 dos dois n úm e ro s  addi t i  vo 
c sublrac t ivo esc reve remos  o 3 logo por  
baixo da co lumn a  das unidades .  O mes ­
mo fazemos pa ra  a dilferença 1 entre, as 
dezenas de nume ro  addi l ivo e. sub lrac t ivo ,  
o mesmo para a differença 2 ent ro as cen­
tenas,  e, o mesmo pa ra  a di l ferença 5 
entro, os mi lha res .  K para não confun ­
di rmos a di l ferença com as parcel la s ,  e s ­
c revê- l a-emos  por  baixo de uma  l inha ho- 
r isonlal ,  t r açada  logo aba ixo  do nu moro  
sublract ivo.

Isto tudo se póde  reduz i r  ás  segu in tes 
r egras .

I legra 1." — l í sc reva -se  o n u m e r o  s ub ­
tracl ivo por  baixo do n um e ro  addi l ivo 
de modo quo l iquem as un idades  de 

cada um cor respondendo ás un id a de s  do 
outro,  as dezenas ás  dezenas ,  as c e n t e ­
nas ás centenas  etc.  e t r ace -se  u m a  l i ­
nha por baixo dos dois números .

Uegra  2 . a — Ac.hc-so a di l ferença en t re  
as unidades  do numero  addi l ivo,  e. as do 
sublract ivo,  e escreva -se  por baixo da co ­
lumna das unidades.  P rocure - se depois 
a di l ferença outro as do/.enas dos dois 
número s  e escreva -se  por baixo da co­
lumna das dezenas.  P roced a-se  igua l ­
men te  para as centenas ,  mi lha res  etc.

Applicando,  pois,  es las r eg ras  á sub-
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tracção <ios nuuicros  propostos,  6535, e 
1322;  escreveremos osles dois números  
do modo que cor respondam as uni ­
dades de u m  ás unidades  do outro,  as 
dezenas de um ás do outro,  e assim por 
d iante.  Ti remos uma l inha horisontal  
por  baixo do ul t imo e p roceJamos  por 
esto modo  ú operação.

Começando pelas unidades  d iremos :

0535
1322

5213

A diífevença ent re  5 o 2 é 3  e escreve 
reinos 3 por baixo da co lumna das un i­
dades.

Passando ás dezenas d i r em os— a dilfe- 
r en ça  ent re  3 o 2 é 1 — o escreve remos 
J por  baixo da co lumna  das dezenas.  — 
Passnnd  > ás cootenas di remos AdilTc- 
ronçfi ent re  5 e. 3 é 2 o escreveremos 2 
por  baixo da columna das centenas — E 
passando finalmente aos mi lhares  d i r e­
mos  — A dilTerença enl re ti o I é 5 — e 5 
esereve re  > os por baixo da cohinma dos 
mi l l i a re : . A dilTerença resul tante so*á pois 
5213, que satisfaz ao nosso problema.

Na practica ó desnecessário r epe l i r  n 
cada momento  em voz al ia a dilTerença 
enl re os algar ismos de cada columna.  
Quando se tem adqui r ido cer ta  preste?» 
no calculo,  a operação faz-se mental -  
inenle,  e sem quo seja preci/.o fallar.

2." P rob lema .-  Um homem linha 172!) 
alqueires  de trigo. Vendeu 3225.  Quantos 
lhes r estam ainda por vender .

Para resolver  esle problema ó prcciso 
d imi nu i r  3225 de 172!).

Dispondo o calculo como já sabemos 
começ are mos  pela co lumna das un id a ­
des,  c a c h a r e m o s  1 do di l lVrença-eulro !)

172!»
3225

1501

« 5 .  Passando á co lumna das  dezenas nota­
remos  que as dc/.enas, do nume ro  addi t ivo 
o  a s  do suhtracl ivo são iguaes .  Qual

se rá  pois a sua  diiTorença ? E ’ claro 
que nenhu ma.  O que  devemos pois, es ­
crever  por  baixo da l inha ? Se não es ­
crevermos si^nal  algum,  quando  passar ­
mos á ::olunina das centenas,  l eremos de. 
escrever  a sua dilTerença logo á esquerda 
do algar ismo das unidades,  h  para evi-  
lar  isto, e em conformidade com os p r in­
cípios quo deixámos exp stos na n u m e ­
ração,  que havemos do escrever  zero  
para marca r  que não ha dilTerença ent re 
as dezenas do n. °  addi t ivo ,e as do s u b -  
tractívo.

Daqui deduz iremos nós a seguinte :
Regra  3.n Quando qua lquer  a lga­

r ismo do nume ro  sub t rae t i \o  for igual 
ao que lhe é cor respondente  no numero  
ndditivo,  escreve remos c i fra  por baixo da 
columna,  a que estes algar ismos per t en ­
cerem.

Problema 3." — Pre t end e-s e  saber  
quantos annos  decor re ram desde o anuo 
101 da era de Christo até o anuo 752 da 
mesma era.  — Para resolver  este p r o ­
blema havemos de d iminu ir  o n . u 301 do 
n.° 752. EITccluando pois a operação se ­
gundo  as regras já sabidas,  notaremos 
quo depois de achar  a dilTerença i en l r e  as 
unidades,  t e remos  na co lumna das deze­
nas de sub trai r  zero  de 5. Isto quer  
dizer  que dc 5 nada havemos  de l i -  
rar,  e como um nu me ro  do que nada 
se tira,  tlca e.Vaclamente o mesmo n u ­
mero quo era d' antes ,  e claro que,  o 
numero  5 se liade escrever  nesle caso 
l>or baixo da columna das dezenas e a 
dilTerença enl re  os dois números  será pois 
151. Daqui deduz i remos a

Regra 1.® — Quando houver  um zero  
no nu me ro  suhtracl ivo , escreve remos  
como resto na dilTerença o algar ismo 
eor respondenle do nume ro  add invo.

Problema.  4." — I fun ia  obra em que 
t rabalha ' am 2130 operários de sp ed i ram -  
se 1275.  Quantos  licam ainda t r aba ­
lhando ? — Este p roblema reso lve - se  , 
d iminuindo o n . u 1275 de 213!). Dis­
pondo o calculo do modo que já s a -  
bornos, acha remos que é 1 a dilTerença 
entre, as unidades dos dois numcr< s e 1 es­
c reveremos  por baixo da l inha horizontal  
\g o r a  temos de d iminu i r  7 de 3. Eis-aqui
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q u e n o s a p p a r e c e  umadif f i culdade pa ra  que 
nâo es t am os  prevenidos .  Pois  ó por  v o n -

1275

1164

tu ra possivel  t i rar  7 de 3 ,  l i rar  o 
ma i s  do m e n o s ?  Não. Podaremos  d imi ­
nui r  .‘I dc 7 nes te  c a s o ?  Taml iem não,  
porqu e  o 3 pe r t ence ao n . °  addi t ivo o 
o 7 ao suht rac t ivo  e l ião -dc se r  as  uni­
dades ,  de/ .enas,  centenas ,  do dito n um e ro  
s ub t r a i  ti vo que l ião-dc s ub t r a i r - s e  das 
un idades ,  de/ .enas etc.  do n. °  addi t ivo.  
Daremos  a operação  por impossível? T a m ­
bém não ,  porque sendo 243!) ev id en t e ­
m e n te  ma io r  que  1375, linde l iaver  por 
lorça uma  di l i erença ent re um e outro 
n . 0 e essa dilTerença liade poder  ac l i ar- se  
Usemos pois do um artificio de mui  
faeil execução .  0  n . °  3 expr im e  d e ­
zenas,  e o n . °  7 tamliem dezenas.  0  que 
se t r ac la  de fazer é t i r ar  as dezenas  do 
n. °  suht rac t ivo das  de/ .enas do addi t ivo.  
Mas as 3 de/ .enas do n . °  addi t ivo não c h e ­
c a m  p a r a d e l l a s  se t i r arem as 7 do n u m e ­
ro sul i t ract ivo.— Logo façamos com quo o 
n u m e r o  das de/ .enas do n um ero  addi t ivo 
seja tal, que  a subt racção se possa elTee- 
tua r.  Para isso no temos quo o n . "  243Í) é 
composto  de 2 mi lhares  4 cen lenas  3 d"zo-  
nas  e !) unidades ,  ou 2 mi lhares  3 ce n te ­
nas,  mais u m a  cen tena,  3 dezenas e Duni-  
dades,  ou 2 mi lha res ,  3 centenas ,  11) de­
zenas ,  mais 3 dezenas ,  o í) unidades ,  ou
2 mi lhares  3 centenas ,  13 dezenas,  e íl uni­
dades.  0  n . °  addi t ivo tem agora 13 d e ­
zenas  em logar  de 3, e de 13 ó possi­
vel t i rar  as 7 dezenas do n. °  suhtract ivo.  
ElTecluamlo a sub t racção  o resto será  li, 
quo es c r eve rem os  á e squerda  das  u n i ­
dades  j á  ac had as  na  dilTerença. Passando 
ag or a  ás cen tenas ,  no ta remos q u e  as 2 
do u . (’ suht rac t ivo não se hão de subtrai r  
de 4 que  exi st iam no n . °  addi t ivo,  mas 
s im de 3, quo  a tantas  ficaram reduz i ­
das as cen tenas  do n . °  addi t ivo,  depois 
<le se ha ve r  to ma do  um a ,  pa ra  a de co m­
por  em  desonas ,  o a j i in t a l - as  ás deze ­
nas  do n. °  addi t ivo.  ElTecluando pois n

subt racção  ach a- s e ,  que a dilTerença en ­
tre as cen tenas  ii i ,  o f inalmen te  a dos 
mi lh a re s  1.

Daqui  so segue a
Kegra.  5." — Ouando n ’u m a  s u b t r a c -  

ção u m  a lga r i smo do n . °  subt rac l ivo ó 
m e no r  que  o a lga r i smo cor r esp on de n te  
do n . 0 addi t ivo,  ac c re sc cn t a - s e  u m a  d e ­
zena ao a lgar i smo do n . °  addi t ivo,  e di -  
mi nue -s e  u m a  un ida de  no a lga r i smo s e ­
gu in te  do mes mo nume ro .

Prob lema .  5 . ° — l ’m ho me m deve  5705)3, 
e paga  á conta 2081)1. Ouanto ficará a de ­
ver  ? — P ara  r e so lve r  este p ro b lema  é 
mis te r  achar  a dilTerença en t r e  os n . os 
571)93 e 20X91, e nes ta  sub t racção  se 
acha rão,  real isados Iodos os casos que 
podem app arece r  na  d iminu ição .  O res ­
to, quo liado ac ha r - se ,  é 3(i8l)2.

MIJr.TIPUCAÇÃO.

Prob le ma .  — I in covado  de |>anno cus ­
ta 41)25 róis. Quan to  cus tarão  li c o v a d o s ?

Para r esolve r  este problema havemos 
de r ac ioc ina r  da man e i ra  seguinte .  So 
um covado  cus ta  41)25, 2 h ã o - d e  cus ta r  
'(1125 mais 41525. Tres  cus tarão  41125 o
11)25 e ma is  1(525. Seis c u s t a r ã o  pois 
4(525 mais  41)25 mais 41525 mais  41525 
mais 4(525 o mais  41525. O custo do fi 
covados será pois a so m m a do seis par— 
cellas todas  egua es  a 4(525. O p n  hloma 
es t á  r esolvido fazendo es ta  som m a.

4(525
41525
41525
41525
1025
11525

27751)

ElTecluando pois o calculo a c h a r e m o s  
a so m m a 27750,  que  é o cus to  de li co- 
v a d o s  de panno.

t omo na so mm a quo acaba mos  de elTec- 
t u a r s e d á  a c i rcums tanc ia  de se re m Iodas 
as pareel la s  eguaes ,  vojnmos so daqu i  so 
pódo conc lui r  a lgu ma  coisa quo seja de 
a lgum provei to para  nós.  So inm and o  a  co-



DAS ESCOLAS IVINSTRUCÇAO PRLYIARTA. 119

lum n a  das unidades ,direi pelo methodo o r -  
d ina r i od a  somma — 5 e 5, 10, e 5, 15, e 
5, 20,  e 5, 25, e 5 30. P or  esto modo  
não faço mais do quo repel i r  a parcel la,  
5, seis vezes ; logo quand o  eu soubr  
an locipadamenle  que Iodas as parcel las 
são oguaos,  em  vez de e^tar a <lizer 5, 
e 5, 10, 10 e 5, 15 ele.  até che gar  a 
so m m a 30, posso ab r sv i a r  eons idcrave l-  
m en le  a ope ra rão ,  dizendo s implesmente 
f) tezes  5 são 30. Escreverei  zero na som­
m a ,  e l e v a re i  3 para a immediata co lum-  
na  das dezenas.  Na columna das deze­
nas  em vez de dizer — 1 e 2, são 4, e 2, 
são f> etc. direi t ambem s implesmente  2 
repelidos  (i vezes, ou seis vazes 2, fazem 
12 e assim procederei  nas demai  s eo lum-  
nas .

Terei ,  pois, des ta manei ra  poupai lo 
um tempo precioso,  se eíi souber  com 
antecipaçao,  quanto produzi qua lquer  n u ­
m e ro  digilo,  lepet ido <pial(|uer numero  
de vezes,  não exceda a !l.

Quan to  qua lquer  algar ismo produz,  r e ­
pet ido  qua lquer  n u me ro  de. vezes,  que 
não  passe de n or e ,  é o (pie se consegue 
decorand  t a seguinte taboada.

TA 110 A DL l'Y TlIAC.Olt AS.

1 2 3 k 5 7 8 9

2 /< c 8 10 12 14 10 IH

:í (i «) 12 1.) IS “>l 2* 27

4 N 12 k ; 20 i \ 2S 12 31!

r» 10 l.ri 20 2 .') 311 3S iO \h

<> 12 IS 2i 30 :((> í2 ■W ■Vi

’ 71
1í 21 2S 3 3 VI .Vi 1.3

N ! lli 21 :i2 /.o /,s ! ;.u Ct 7 ;

1* 27 3li v> :>t i . i 72 SI

O mudo  de usur desta taboada é mui  
facil. Se ( |uizermos por  exemplo saber  
o produeto de 5 e 7, buscaremos na p r i ­
me i ra  co lumna vert ical ,  aonde está a 
serio dos números  desde 1 ate 9, o nu-  
moro 5 ;  dopois na 1.“ co lumna l iori -  
sontal ,  onde está r epet ida a mes ma  se ­
r ie,  p ro cur , r m  0 7. Do logar  ondo

existo o n.°  5 percor re re i  a columna 
horisontai  até encont rar  a columna ver t i ­
cal que parte do n. °  7. No logar oode 
es tas  duas  columnas  so cor t am,  está es -  
cr ipto o n. °  35, que é o produeto dos 
núm eros  5 c 7.

Por  meio desla taboada o effectuando 
o preceito de quo ba pouco fal íamos,  
con.s«guo-se abbreviar  qua lquer  somma 
em que as parcel las sejam todas iguaes.  
o que se reconbeco pela simples inspec-  
ção dellas,  ou pela natureza do p roblema 
que dá logar  a tal somma.

Façamos a inda outra rellexão.  Ouando 
nós sommamos  os 0 algar ismos todos 
iguaes,  5, da co lumna das unidades,  di­
zemos s implesmente (i vezes 5, e não 5 
e mais 5, são 10, o mais 5 são 15 etc.  
Logo ó inúti l  e screver  o 5 seis vezes,  
quando só uma vez lhe ci tamos o nome.  
Se houvesse outro meio do indicar  pois 
qu i a parcel la 0425 se liado repel i r  (i 
vezes, '  sem ser  necessár io e sc revc - l a  (► 
vozes, mui to so poupar ia  na escr ipla ,  
como j á  se poupa no calculo.  Nada é 
mais simples do que isto. Escrevamos 
a parcella,  e por baixo delia em q u a l ­
quer  locar  e screvamos o n um ero  (i, quo 
designa o nume ro  de parcellas iguaes,  quo 
se liado s o m m a r ; e t r acemos u m a  l inha 
hor isontai  por baixo dos dois números ,  
assim es c r ip to s :

4625
fi

27750

Agora effectuemos a operação olhando p a ­
ra o 5 e p a r a  o(>, e dizendo 5 repet ido t) 
vezes, ou (5 vozes 5 quantos  são ? R e -  
cor rendo á t aboada,  s e n ã o  nos l iamos na 
no.ssa memór ia ,  diremos,  5 vezes (> são 30 ; 
e sc reve remos  zero por  baixo do 5, e l e ­
varemos -i para a columna das d ez en a s ;  
e a IIi d i r em os  — 2 repetidos (i vezes,  ou
li vezes 2, qu an tos  s ã o ?  12 nos dirá a 
t aboada,  12 com 3 quo vieram da co ­
lumna das unidades  são 15 ;  e sc reve re ­
mos 5 por baixo das dezonas do nume ro  
4(i25, o levaremos 1 para a co lumna das 
centenas ,  o p rocederemos do mesmo m o ­
do até conclui r  a operação.
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Quando ,  pois,  t ivermos de exe cu t a r  
u m a  addição,  om quo todas as pa rcel la s  
sejain iguaes ,  podere mos  simpl i f icar  ex ­
t r em am e n te  a ope ração ,  e sc reve nd o  a 
parcelIa urna un ica  vez,  e por  b a ;xo de i -  
l a  o n um e ro  de vezes quo ella se liado, 
repelir .

A addição as sim simplif icada,  passa  a 
ser uma  nova operação  ar i t l ime t i ca  e 
c h a m a - s e  então  m u lt ip l ica ç ã o ,  porque 
em vez de s o m m a r  um a s  com ou tras  as 
parcel las  iguaes ,  tomamos  urna dei Ias, o 
m n l l ip l ic a m o - la ,  ou r epe t imo- la  tantas  
ve/.es qu an ta s  el la se dever ia  e screve r  
p or  extenso,  se quizessemos ac h ar  a som-  
ma  pelo metl iodo ordinár io  da addição.

Po demo s ,  pois,  del lnir  a mult ipl icação 
des te  modo  :

« A mult ip l icação dos n úm e ro s  in te i ­
ros ó a somma abbrev iada do mui ta s  par -  
cellns todas iguaes — 011 a operação por 
meio da qual ,  dada  u m a  parcel la  e 0  
n um e ro  de ve/.es que el la se lia de  r e ­
pet ir ,  ou sommar ,  achamos  ex p e d i t a ­
men te  a sua  somm a.  »

As vantagens  da mul t ip l icação  são hem 
visíveis ; Kcouomia de pa lavras  e de t e m ­
po 110 decurso do calculo ; t res  n ú m e ro s  
a escreve r  un icam en te  ein vez de  tantos 
quan t as  são as  parcel las  iguaes  e a sua 
s om m a.

• ístre.s nú m e ro s  que  l igu ram na 11111I - 
l i phcação lern recehido nome s  p a r t i c u ­
lares  pa ra  me lh or  e mais  facil inlel l i -  
genc ia .  Na mult ipl icação que  citáiriO', 
poder ianuts  c h a m a r  ao n u m e r o  4(i25 p a r -  
ir l ln ,  ao n um e ro  (i, n u m e r o  de vezes que  1 
<< parcella  se repete,  0  ao n um e ro  olitido 

f pelo calculo mnnma.  Para ind icar  que a 
j>ai<-elIn é igual  a Iodas as demais  que 
se lião de  somm ar ,  e para  a d i s t inguir  
<le uma parcel la  na  somm a u r d i n m i a  
d á - se - l h e  o nome  ' lc m u lt ip l ica n d o ,  (|»e 
<|uer dizer  l i t te ra lmente ,  n u m e ro  1/ 1/r se 
kai/e m u l t ip l i c a r ,  ou  repetir .  O nume ro  
quo  des igna q u an t as  vezes 0  mul t ip l i -  
r a n d o  se repe le ,  c h a m a - s e  m u l t ip l i c a ­
dor,  porque  é el le quo mul t ipl ica,  que 
repe te  o out ro .  A.somm a oht ida  cl iama-  
se produclo ,  para a •ilTcrençar d a s o m -  
m a  o rd ina r i a .  O mul t ip l icando  e o mul-  
l ipl icador  q n an do  se toma m co l lect iva-

men te ,  qua nd o  se cons ide ram ao m e s ­
mo tempo,  c h a m a m - s e  faclores, isto 
fazedores  do produclo,  porque, são el les 
que  o fa zem ,  que  0  p ro d u zem .

No exemplo  dado 41)20 é 0  m u l t i p l i ­
cando, (i 0  m u lt ip l ica d o r ,  277.r>0 0  p r o d u ­
clo.

Antes de  pas sa rmo s  adian te ,  é n ece s ­
sário in da gar  qual  se ja  a na tu re za  dos 

nú me ros  quo f iguram 11a mul t ip l i cação .  
Sendo  a mul t ip l i cação  u m a  add ição,  

aldireviada , o p r o d u c lo ,  que  é u m a  
s o m m a ,  liado ex | i r imi r  as un id a de s  
do mesmo ge ue ro  das do mul t ip l ica» Io, 
que desif>na as parecel las  desta addição ; 
por  fórrna quo  so o mul t ip l icando  sé re­
ferir  a réis ,  0  p rodue to  t a m h em  <*xpri — 
mi rá  réis ; se o mul t ip l i cando  des ignar  
palmos,  o p roduc lo  exp r i m i rá  palmos  
t a mh em  etc.

O mul t ipl icador ,  expr imindo  o n um e ro  
de vezes q u e  o mul t ip l icando  se ha do 
repe t i r ,  ha de  ser  <>111 todos os casos  um 
n u m e r o  ahs t rac to ,  isto é um n u m e ro  quo 
se não refere a uma de t e r m in a d a  un i ­
dade.  Assim a inda mesmo nos casos em  
que o mul t ip l icador ,  pela n a t u re z a  do 
p rob lema ,  que  conduz á mul t ipl icação,  
expr im a  ce r t as  unidade»,  du r a n te  o ca l ­
culo ha ve mo s  de abs tra i r  co m ple ta me nte  
del las ,  e cons ide ra r  o mul t ip l i cador  c o ­
mo se fosso um  \ c rdad -iro n u m e r o  nlis- 
Iraelo Assim 110 exemplo  proposto o n u ­
mero  ti r e f e re - s e  á u n id a de  co v a d o ;  
mas ape/ .ar  disso nós  cons ide ram os  (> c o ­
mo u m  verdade i ro  n um e ro  abs tracto.

Postos es tes  pr incípios  sob e a n a t u ­
reza da  mulliplicaç.ão,  pa ss em os  a d e ­
duzi r  as r eg r as  porque es ta  ope ra ção  .se 
elf «*lua cm Iodos os casos.

O caso ma is  s imples  da mulliplicaç.ão 
é ,  o de dois nú me ros  digi los.  I t c so lve -  
sn r ec o r re n d o  á l aboada  que  já  ap re sen ­
t ámos.  Pur  exemplo ,  !) m u l t ip l i c ado  por
7 dá (>.'), p u r q u e !• r epe t ido 1 vezes nro-  
duz u m a  so mm a de  li.1,

O caso imiuediato é aque l lo  em quo 
o mul t ip l i cador  é digi to (> o mulli< li- 
caudo  composto de mui tos  a lga r i smos .

I” o caso que  j á  p r opu ze mo s  110 pri>~ 
b lema  quo nos con du / io  á idéa da  ri ul- 
t ipl icação.  Assim,  se qu iz e n n o s  .saltar
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q u a n t o  g a n h a  c m  8 d i a s  u m  o p e rá r i o  a 
r a z ã o  di* 890  rs .  p o r  d i a ,  h a v e m o s  do  m u l -  
l i | i ' i c a r  390  po r  8 ,  o u  r e p e t i r  390 ,  8 veze s .  
E s t e  c a l c u lo  e f f e c tu a  s e  a c h a n d o  o pro  l u-  
clo d a s  0 u n i d a d e s  p o r  8, o q u e  l ios dá  <8 
( s e g u n d o  a l ahoad a )  ; e s c r e v e r e m o s  8 p o r  
h a i x o  d a s  u n i d a d e s  do  m u l t i p l i c a n d o ,  c le-  
v a r c n o s  4 p a r a  a ca/ .a  i m m e d i a t a  ; e n e s t a  
a c h a r e  t os  o p r o d u e t o  do  9 d e z e n a s  p o r  8, 
o q u a l  s e r á  7 2 ,  qu o  s o n n n a d o  c o m  4 
d e z e n a s  «pio ve m  d a  m u l t i p l i c a ç ão  au to  
c c d o n t e ,  p r o d u z i r á  7(1 d e z e n a s ,  (ias q ua es  
e s c r e v e r e m o s  0 p o r  ha ixo  da s  d e ' « n a s  
do  m u l t i p l i c a n d o ,  o l e v a r e m o s  a s  7 0  d e ­
z e n a s ,  ou  7 c e n t e n a s  pa r a  a m u l t i p l i ­
c a ç ã o  im tn ed i a l a ,  q u o  se laz,  a c h a n d o  o 
p r o d u e t o  de  « c e n t e n a s  p o r  S,  o q u e  dá  
2 í c e n t e n a s ,  q u e  s o m m a d a s  co m  a s  7 j á  
f i c h a d a s ,  p ro d u z i r á  31 c e n t e n a s ,  q u e  e s  
é n - v e r e m o s  p o r  e x l e n s o  s e g u n d o  as  r e ­
g i a s  d a d a s  p a r a  a a d d i ç ã o .  O p r o d u e t o  
d e  390  po r  8, s e r á  pois  3108.

390
8

3108

D a q u i  se  d e d u z e m  d u a s  r e g r a s  m u i t o  
s m i l i t a n t e s  á s  q u o  d e d u z i m o s  p a r a  a 
a d d i c ã o  o r d i ua r i a .

[{i '</ra l . n— 1‘a r a  m u l t i p l i c a r ,  u m  n u ­
m e r o  do m u i t o s  a l g a r i s m o s  p o r  u m  i m -  
n e r o  d ig i t o ,  e s c r ev e - so  o m u l t i p l i c a d o r  
p o r  ha ixo  d a s  u n i d a d e s  do  m u l t i p l i c a n d o ,  
o t r a ç a - s e  u m a  l i nha  l i o r i son l a l  po r  
ha ixo  d e s t e s  i i ym er o s .

l l r t / ra  2 . " — Acha-se.  o i>roducto p a r ­
cial  d a s  u n i d a d e s  d o  m u l t i p l i c a n d o  pe lo  
m u l t i p l i c a d o r .  Se  e s t e  p r od i i c l o  não  ex 

a (J ,  o s r r o v o - s o  «lohaixo i l a s u m u a -  
di*s do m u l t i p l i c a n d o  ; se ex c e d e  a 9, 
e s c r e v e m - s e  a p e n a s  p o r  ba ixo  do  nn i l t i— 
p l i c a n d o  a s  u n i d a d e s  do  p r o d u e t o  p a r ­
c i a l ,  e a s  d e z e n a s  qu o  s o b e j a r e m  j u n -  
t a r - s e - h ã o  ao  p r o d u e t o  pa r c i a l  d a s  d e ­
z e n a s .  Se  as  d e z e n a s  o b t i d a s  nes t a  se 
g u n d a  m u l t i p l i c a çã o ,  j u n t a s  c o m  a s  d e ­
z e n a s  q u o  s o b r a r a m  do p r o d u e t o  pa rc i a l  
d a s  u n i d a d e s ,  não e x c e d e m  a 9 e sç r o v o m -  
*o p o r ' h a i x o  d a s d e z e n a s  do  m u l t i p l i c a n ­
do  ; bp e x c e d e m ,  e s c r e v c n - s e  a p e n a s  as

d e z e n a s ,  e j u n t a m - s e  a s  c e n t e n a s  ao  p r o ­
d u e to  pa r c i a l  d a s  c e n t e n a s ,  e  a s s im  p o r  
d i a n t e  a t é  c h e g a r  ao  u l t i m o  p r o d u e t o  p a r ­
c i a l ,  cu jo s  a l g a r i s m o s  se  e s c r e v e r ã o  p o r  
ex t e n s o  á e s q u e r d a  d o  p r o d u e t o .

E s t a m o s  c h e g a d o s  a g o r a  ao  ca so  m a i s  
di í l ici l  e  co m p l e x o  da  m u l t i p l i c a ç ã o ,  a q u e l -  
le e m  q u e  se  t r a t a  de  o b t e r  o p r o d u e t o  
de  do i s  n ú m e r o s  de  m u i to s  a l g a r i s m o s .

P r n b l .  -  Ma n u m a  o b r a  13<2 o p e ­
r á r i o s  qu o  g a n h a m  po r  J*a J0.» í w s .  
Q u a n t o  s e r á  p r ec i s o  p a r a  se  p a g a r  u m  
dia  d e  j o rna l  a t od os  os o p e r á r i o s  .

.Se c a d a  o p e r á r i o  g a n h a  30 j  n u s ,  e 
os  o p e r á r i o s  são  ' 3 7 2 ,  c. c l a r o  qi jo so -  
r ã o  p r ec i s o s  305 r é i s  r e p e t i d o s  13 / - .  ' c -  
zes .  S e r á  pois  n ec e s s á r i o  s o m m a r  13 7 -  
p a r c e l l a s  de  305 ré i s  c a d a  u m a ,  on  o 
qu e  é o m e s m o ,  m u l t i p l i c a r  305  re i s  po r  
1:172. E ’ c l a r o  q u e  ne s lo  ca so  o m u l ­
t i p l i c a n do  s e r á  30.) ré i s ,  e  o m u l t i p l i ­
c a d o r ,  quo  é c o m o  s a b e m o s  u m  n u m e r o  
ah s t r a e t o ,  ou  q u e  r e p r e s e n t a  a p e n a s  c t -  
j m ,  s e r á  o  n u m e r o  1 372.  T r a t a - s e  pois  
de  o b t e r  o p r o d u e t o  d e  305  p o r  1 3 i _ ,  
p r o d u e t o  q u e  d e v e r á  e x p r i m i r  r é i s .  L o m «  
p o r é m  a o í d e m  d os  f a e t o r e s n a o  po de  a -  
t e r a r  o va lo r  do p ro du e t o ,  t a n t o  laz m u l ­
t i p l i c a r  3 ti5 p o r  1372,  ou  t o m a r  o O a . U / i  
v e z e s , • c o m o  m u l t i p l i c a r  1 3 , 2  p o r  otra, 
ou  t o m a r  1372,  30.» vez '  ,.

T o m a r  13 72 , 305  vez e s  é  o  m e s m o  q u o  
s o m m a r  305  p a r c e l l a s  i gu ao s  a I 372 .  ou  
o m e s m o  q u o  s o m m a r  p r i m e i r o  30(1 p a r -  
e e l l a s  i g u a e s  a  1372.  e de p o i s  s o m m a r  
a m e s m a  p a r c e l l a  00 veze s ,  e  l i n . d -  
m e n t e  s o m m a - l a  co ms igo  m e s m o  .• no - 
zes ,  e  s o m m a r  de po i s  as  t r e s  s o m m a s ,  
ou  p r od i i c t o s  p a r c i a e s  ob t i dos ,  p o r q u e  
de s t e  m o d o  t e r e m o s  a  f inal  I m u a d o  o 
n u m e r o  1372 a s  305 ve / . - - ,  qu o  se  c o m ­
p õ e m  d e  30 0 ,  de  00 ,  e de

P r o c u r e m o s ,  pois ,  o  modo_ de  r e p e t i r  
e x p e d i t a m e n t e  o n u m e r o  1372,  100 v e ­
zes ,  m a i s  00 vozes ,  m a i s  ■> veze s .

O p r i m e i r o  e x p e d i e n t e  q u o  so o l l e r e ce  
é o d e  a c h a r  s e p a r a d a m e n t e  o p ro d ue t i .
,l,i 1372 po r  300 .  o de  1372 pi»r 0 .* 
f i n a l m en te  o de  1372 p o r S , m i m a n d o  
de p o i s  os  t re< p r o d u e t o s .  a s o m m a  e o 
n r o d u c l o  total  <|uo p r o c u r a m o s .

Não  h a  d i íH c u l da d e  e m  o b t e r  o p r o -
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due lo  <le 1372 po r  5, po rquo  é  exac t a -  
men to  o caso  que  j á  en s i na mo s  a resol ­
ver ,  q n a m l o  o mu l t i p l i c ad o r  é n u m e r o  
digi to.  O p r ime i ro  p roduc to  par c i a l  s er á  
pois 0860.

Ago ra  vamos  f o r m a r  o s e g u n d o  p r o ­
duc to  pa r c i a l ,  isto 6, o de  1372 po r  li .

Mul t ipl icar  1372 por  60,  o s e g u n d o  j á  
s abem os ,  t o m ar  60 vezes  a  pa r ce l l a  LI72,  
ou  s o m m a r  60 pa r ce l l a s  i gu a es  a  KI71, 
nu  s o m m a r  6 c o lu m n a s  de 10 pa rce l la s  
i guae s  c ad a  u m a  a 1372. Mas 10 p a r -  
c e l la s  i gu ae s  a 1372 é o m e s m o  quo  
1372 t o m ad os  1(1 veze s ,  o u  1372 com 
u m a  c i f r a  á d i r e i t a .  Logo se nós  mu i  
t ip-lrcarmos 1372 po r  6, e á  d i r e i t a  do 
p ro du c t o  a cc r e s cen t a r m os  uma  cif ra,  t e -  
r e m o s  obl i do  o ve rda de i r o  p r o du c t o  pa r -  
cral do 1372 por  60.  EtTectnando a  m u l ­
t ipl i cação de 1372 po r  6 a c ha m o s  o p r o ­
duc to  8232,  e  a c c r e s c e n t a n d o - l h c  á di­
rei ta u m a  cif ra,  s e r á  82320 o p rodu c to  
p r ocu ra do  de 1372 po r  60.

Agora  t emo s  do o b t e r  o t e r c e i r o  p ro ­
duc to  par c i a l ,  isto é ,  o de 1372 por  300.  
Mul t ipl icar  1372 por  300 ,  é f o r m a r  300 
par ce l l as  i guaes  a L172, ou s o m m a r  !l 
c o lu m n a s  de  100 par ce l l a s  c a d a  u m a ,  
i guaes  a 1372. Ora  u m a  c o l u m n a  de  lllt) 
pa rce l l a s  igual  c ada  u m a  a 1 .‘172, o 
mes mo  quo 1372 co m  d ua s  c i f ras  á d i ­
rei ta .  Logo se  nós  mu l t i p l i c a r mo s  1372 
s implesmente,  por  3, o á d i r e i t a  do p ro ­
duc to  a j u n t , m n o s  du a s  ci f ras ,  o r e s u l ­
t ado s e r á  o p rodu c to  parc i a l  q u e  se biwca 
de  1372 po r  30*1 Mul t i p l i c ando  1372 por  
3 a c h a re m o s  4110,  e n e c r e s m i t a n d o - l h o  
duas  c i f ras  s e r á  4 1600 o t e r ce i ro  pro­
duc to  parcial  p ro cu rado .

T e n d o  os Ires p roduc lo s  4 1 1600, 82320,  
e 6860,  q ue  e s c r e ve m o s  s e p a r a d a m e n t e ,  
ob t e r e m o s  o producto  total  s o m m a n d o  
aqu e l l a s  t r e s  par ce l la s ,  e a  s o m m a  r e s ­
po nd e r á  ao p ro b l em a  propos to .

Mas este m e t h o d o  tio ex ecu t a r  n m u l ­
t ip l i cação não  é de  ce r t o  o  mai s  s imple s  
o o ma i s  b r eve .  Ve jamos  se s e r á  pos ­
sível e v i t a r  que  se f a ç am á par t o os p ro -  
due to s  pa r c i ae s ,  f azendo  todas as o p e r a ­
ções  n1 u m  q u a d r o  u n i c o  do  ca l cu lo .

E screvam os o m ultip licando 1 3 7 2 ; 
por baixo dello e screvam os

1372
365

6860
8232

4116

500780
o mu l t i p l i c ad o r  365,  de m o d o  q u e  as 
u n i d ad es  de am bo s  os n ú m e r o s  sc fi­
q u e m  c o r r e s p o n d e n d o  r e s p e c t i v a m e n te ,  
l i f f ec tuo- so  a  mul t i p l i c ação  do  mu l t i p l i ­
c ando  pe l a s  u n i d ad es ,  5,  do m u l t i p l i ­
c ado r ,  c o p ro duc to  e sc r eva - se ,  como  
no caso e m  qu e  o m u l t i p l i c a d o r  ó n u ­
m er o  digi to.

Ag ora  h a v e m o s  de  fo r ma r  o s~g u ud o  
p rodu c to  pa r c i a l .  E m  vez  de  o f a ze rm os  
á pa r t e  ' i odem os  su p p ô r  q u e  a o  m u l t i ­
p l i c ando  não exis te  s enão  o n u m e r o  6, 
e que  em  vez do 5 e s t á  z e ro  na  ca sa  
da s  un ida de s .  Co mo  o 6 e x p r i m e  de z e ­
na s  ó c l a r o  q ue  o p rodu c to  12 de  6 
pe la s  d u a s  u n id a d e s  do mu l t i p l i c an do ,  
não  s e r ã o  12 u n i d ad es  m a s  1 2 d ez en as .  
Logo  o 2 qu o  h a v e m o s  de  a s s e n t a r  no 
p rodu c to  par c i a l  não  d e v e r á  e s c r e v e r -  
se por  baixo da s  u n id a d e s  do  p r ime i ro  
p ro duc to ,  m a s  s im p o r  ba ixo  t ias deze ­
na s  del l o.  C on t i n ua m o s  depo i s  a fazer 
o p ro d u c t o  tle 6 pelo m u l t i p l i c a n d o ,  o 
o s e g u n d o  p roduc to  parc i a l  s e r á  l ogo es-  
e r i p lo  i m m e d i a t a i n e n t e  po r  ba ixo  do  p r i ­
m e i ro  de m o d o  q ue  a  s o m m a  so p od e r á  
fazer  c o m m o d a m e n t e  no m e s m o  qu a d ro  
do ca l cu lo .

Agora  p a r a  o f f ec lua r  a Aercei ra  m u l ­
t ip l i cação,  ou  a  do m u l t i p l i c a n d o  por  
300 , r a c i o c in a r em os  a n a l o g a m e n t e  , o 
v e r e m o s  quo o p r od uc to  de  1372 por  
300,  ('■ o m e s m o  quo  o p r o d u c t o  dr
13 200 po r  3.  S u p p o r e m o s  pois  quo  no 
m u l t i p l i c a d o r  não  exis to  s e n ão  o n u m e r o
3. Mas e s t e  n u m e r o  e x p r i m e  c e n t e n a s  e 
não  un i dades .  Logo  o p ro d u e t o  des t e  3 
pe l as  u n i d a d e s  do  m u l t i p l i c a n d o  devo 
v i r  e x p r i m i r  c e n t e n a s ,  o de ve  e s c r ev e r -  
se po r  ba ixo  das  c e n t e n a s  do  p r ime i ro  
p ro d u c t o  pa r c i a l ,  ou ,  o  q u e  é o me sm o ,  
po r  baixo  da l e t r a  do  m u l t i p l i c a d o r , á qual  
só a t t e n d e m o s  ne s t a  t e r c e i r a  m u l t i p l i ­
c ação .
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Obt idos  os  t r es  p ro d u c t o s  pa r c i ae s ,  j á  
om d ispos ição  p ró p r i a  p a r a  so s o m m a -  
rom ,  a c h a r e m o s  a  s u a  s o m m a ,  ou  o p r o -  
d ue to  tot al ,  quo  no  ca so  p rop os to  é 
500780.

I)o t udo  o quo  t omos  exposto  c o n ­
c l u e m - s e  a s  s e g u i n t e s  r e g r a s  p a r a  ef-  
f oc tua r  r a p i d a m e n t e  a mu l t i p l i c ação .

R e g ra  l . a —  P a r a  p r o c c d o r  á m u l t i p l i ­
ca r ão0 de  dois n ú m e r o s  quo  so c o m p õ e m ,  
u m  o o u l r o ,  <lo m u i to s  a l g a r i s m o s  e s -  
c r o v o r - s e -h a  o m u l t i p l i c a n do ,  o po r  baixo 
dollo o m u l t i p l i c a d o r ,  de m o d o  q ue  n ’um 
e  n ' o * t r o  n u m e r o  so c o r r e s p o n d a m  ve r -  
t i co lmen to  as  u n i d a d e s  do  m e s m o  no m o .  
T r o ç a r - s e -ha  u m a  l i n ha  ho r i so n t a l  po r  
ba i xo  do a m bo s .

R eg ra  2 a — Mul t ip l i que-so  t o do  o m u l ­
t i p l i c ando  pe l as  u n id a d e s  do m u l t i p l i ­
c ad o r ,  o e s c r ev a - se  o p r od uc to  de  modo  
quo  as  un id a d e s ,  de zen as ,  c e n to n a s  e tc .  
del le  f i quem r e s p o c l i v a m e n to  po r  ba ixo 
das  u n i d a d e s  do m e s m o  no m o  dos  dois  
fac toros .

R e g r a  3 . "  —  M u l t i p l i q ue - se  todo  o m u l ­
t i p l ic ando pe l a s  dez en as  do  m u l t i p l i c a ­
dor ,  t en d o  o c u i d a d o  do e sc r e v e r  o 
p r i m e i ro  a lg a r i sm o  do p ro duc to  pa r c i a l  
por  baixo  da s  d e z e n a s  do  mu l t i p l i c ad o r .

R e g r a  4 . n — Mul t i p l i quo -se  su c ce s s iv a -  
m en t e  o m u l t i p l i c a n d o  po r  c a d a  u m  dos  
d em a i s  a l g a r i s m o s  do  m u l t i p l i c ad o r ,  e s ­
c r e v e n d o  o p r i m e i r o  a lg a r i s m o  do c a d a  
p rod uc t o  pa rc i a l  po r  ba ixo  do  a lg a r i s m o  
que  no m u l t i p l i c a d o r  s e r v iu  á m u l t i p l i ­
cação pa r c i a l .  .

R eg ra  .r».a — T r a ç a - s o  u m a  l i nh a  b o r i -  
soutal po r  ba ixo  cío t od os  os p ro d u c t o s  
pa r c i aes ,  e  s o m i n e m - s o  \ od os  e l l es .  O 
r e s u l t ado  s e r á  o p ro d u c t o  tot al .

DIVISÃO DOS NIIMKKOS INTK1KOS.

P r o b l e m a .  — U'i i  op e r á r i o ,  g a n h a n d o  
G50 po r  d i a  r e c e b e u  e m  pa g a  do s eu  t r a -  
bal lm 3900  ré i s .  P e r g u n t a - s o  q u a n t o s  <lias
t r a ba lh o u  V

So lução .  — O n i o i o  mais  d i r ec to  do r e ­
so lve r  ó p ro b l e m a  é o  de  d i m i n u i r  su c -  
c e s s iv a m e n te  050,  s a l a r i o  d e*u m dia .  <la 
qu an t i a  do  3000,  s o m m a  tot a l ,  a té  quo  
o r e s to  s e j a  z e ro ,  o u  m e n o r  quo  030.

O n u m e r o  de  vezos  qu o  050  r é i s  se  po ­
d e r e m  s u b t r a h i r  de  3 ‘JOÜ s e r á  o n u m e ­
ro  do d ias  p r o c u r a d o .

D im i n u in d o ,  pois ,  050  de  3900,  o r e s t o  
s e r á  3250.  D i mi nu in do  de s t e  r e s t o  050,
o s e g u n d o  r es to  s e r a  2000 .  Desto  í vs lo  
t i r a n do  de  novo  650,  o r e s t o  s e r á  1950.  
Des te  ros to  s u b t r a in d o  do nov o  050 o
4 . °  r e s to  s e r á  1300.  Deste t i r an do  a i n d a  
050,  r o s u l t a r á  o 5 . °  r e s to  050.  E de s t o  
d i m i n u i n d o  050,  r e s u l t a r á  o 0 . ° ,  c u l t i ­
m o  ros to  ze ro .  Como ,  p o r ém ,  f i zemos  o 
su b c t r aç õo s ,  0 veze s  so c o u t e m  051) no 
n u m e r o  3900,  0 q u i n h õ e s  ca da  u m  de  
050 s e  c o n t é m  e m  3900,  c c o m o  ca d a  
q u i n h ã o  d e s t e s  c o r r e s p o n d o  a u m  d ia ,  
é c l a r o  q u e  0 fo r a m os  d a s  em  que  o 
o p e rá r i o  g a n h o u  a  s o m m a  to ta l  de  3900.

3900
050

3250
050

2000
050

1950
050

1300
050

050

T o d as  as  veze s ,  pois ,  quo  so l r a ‘a r ,  co ­
mo  no  p r e s e n t e  c aso  do r e p a r t i r  u m  n u m e ­
ro  e m  ce r t a  q u a n t i d a d e  de  q u in hõ es ,  t odas  
as  veze s  q u o  t i v e r m o s  do d i v i d i r  q u a l ­
q u e r  n u m e r o ,  o q ue s t ã o  reduz. - s e  em  ul ­
t ima  a n a l y s e  a fa zer  d im in u i ç õ e s  ou  s u b -  
t r a c ç õe s  sue ce s s iva s ,  a s s im c o m o  q u a n ­
do t e m o s  d e  m u l t i p l i c a r  u m  n u m e r o  p o r  
ou l ro ,  todo  o ca l cu lo  se r eduz  a lazei  um. i  
a d d i ç ã o  ou  s o m m a  do pa r ce l l a s  e g u a e s .  
Mas a s s im  c o m o  d a  c i r c i i i ns t auci a  de  s e -  
r o m  igu ae s  t odas  ns pa r ce l l a s  de s t a  « m i -  
mn  e sp ec i a l ,  c h a m a d a  nml t i p l i c açno ,  nos  
a p r o v e i t a m o s  pa r a  s imp l i l i ca r  e x t r e m a ­
m e n t e  esto c a l cu lo ,  assi ' i i  l a m b e m  d a  
c i r c u m s t a n c i a  do s e r e m  Iodos  i g u ae s  o s
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n ú m e r o s  subt r ac t i vos  ne s t a  su b t r a c ç í o  
especial ,  t i r amos  va n t a g e m  p a r a  t o r na r  
mai s faeil  e menos  fas t idiosa a o p e r a ­
r ão ,  em  qu e  se t r a t a  de  d i r idà r ,  ou  r e ­
p a r t i r  um cer t o n u m e r o  dado  n’u m  dado 
n u m e r o  rio po rções  i guaes .

Quando  os p rob l e mas  tio genc ro  da -  
que l l c ,  quo p ropu zem os ,  nos  c o nd uz e m  a 
d iminu i r  u m  cer t o  n u m e r o  de vezes  de 
um n u m e r o  dado  u m  ou t ro  n u m e r o ,  que  
nel lo se co n t é m ,  e s t a  operação  eqü iva l e  
a a ch a r  q m u i t a s  z t z c s  o n u m e r o  m e n o r  
se con l ém no maior ,  Ass im t i r and o  C> 
vezes  de HÍIOO o n u m e r o  05(1 acha m os ,  
por  esta sub t r ac ção  succes s iva ,  o n u m e r o  
<le vezes  q u e  050 se  c o n l ém  e m  ÍIÍIIIO ; 
ou  v imo s  a c on he ce r  cm  qu a n t a s  pa r t e s  
c ad a  u m a  i gua l  a  050 se pódc d i v i d i r  
a  n u m e r o  propos to  ílíMMI.

K’ por  isso que  á ope raç ão ,  pe l a  qua l  
Miccess ivamenle se . subt raem mu i to s  n ú ­
meros  todos  i guaes  de u m  n u m e r o  d a ­
do,  de modo  que  não r e su l t e  r es to  ou  
sobro u m  r e s to  m e n o r  q u e  m n  dos  u u -  
nifrfi  sub t r ac t i vos ,  se c h a m a  d i r i sã o .

D ic isãn  é pois  a  o p e ra ção  pe l a  qua l  
dados  dois n úm er o s  s" a c ha  q u a n t a s  ve ­
zes o ma io r  con l ém o menor .

.Na divisão ba s emp re  dois  n u m c r o s  
dados ,  um  dos  qu aes  so deve con l e r  
um  corlo n u m e r o  de viv.es no ou t ro .  () 
n u m e r o  que  ha de ( t i r i d i r - se ,  c l i am a-  
.50 d i n d r m í t ) ,  o n u m e r o  pelo qual  este 
v' ’ d iv ide ,  eh ima-se  d i r i m i r .  <• n u m e r o  
q u e  i nd i o i  qu an t a s  vezes  o d iv i sor  se c o n ­
t em no d iv idendo ,  c ! i ama- se  q i i m i n i t r .

Assim qu an d o  d iv id imos  20 po r  ou 
q u a n d o  p ro cu ra mo s  sflbyr q u a n t a s  vo/es  
o n u m e r o  5 so < o m p r r i i en d e  em 211. ou 
em  ipi antos  quint i  i o s ,  cada  u m  itrifcfl a
5, se póde d iv id i r  o n u m e r o  20, 20 é
0 dic idc ix io ,  i o d i v i so r ,  o \ ,  (pie ó o 
n u m e r o  do r e z e s  quo 20 con t ém 5, ó o
1 j vnr i cn t f í .

P a ra  faci l i tar  o e s t udo  e a p r a t i c a  da  
divi são,  s e g u i r e m o s  o m e s m o  m ' t h o d o  
<(iio a d o p t ám os  pa r a  as o u t r a s  ope rações ,  
pa r t i n d o  do caso ma i s  s impb  s a lé  clio- 
g a r  ao ma i s  <l'íficil t comp lexo .

Ner ta  o r d e m  o ca*o rnais s imp le s  é o 
da d ivi são  <le u m  n u m e r o  d ig i t o ,  po r  
ou t r o  t a m b e n 1 dii i i lo.

So q u i z e r m o s  d iv id i r  íl po r  3,  ou  c o ­
n h e c e r  q ua n to s  quinl i õe s  de  .‘t u n i d a d e s  
se co n l é m em  II, r c l l c c t i r emos  q u o  o  
quoe ien t e ,  p r oc u ra d o  mu l t i p l i c ado  pe lo  
d iv isor  II, d eve  n ec e s s a r i a m en te  p ro d u z i r  
o d iv idendo  (. l ; po rquo  íl é o r e s u l t a d o  
de  :i mul t i p l i c ado  pelo n u m e r o  d c  v e ­
zes q ue  II en t r a  em íl. P a r a  a c h a r ,  poi s .  
o qu oe i e n t e  dc  !• po r  o p r o c u r a r e m o s  e  
n u m e r o  q uo  mu l t i p l i c a do  por  .‘I. d á  no  
p r odu e t o  í l ; coisa  e x t r e m a m e n t e  faeil  
para  q u e m  so u be r  de  có r  a  t a h o a d a  da  
mu l t i p l i c ação .  Po r  d i a  s a b e r e m o s  q u e  o 
q uoe i en t e  p r o cu r a d o  é II, p a r q u e  só  It 
mul t i p l i c ado  po r  II, p rod uz  II.

Mas se e m  vez, do  e x e m p l o  p ropo s to  
t i véssemos  a d iv id i r  íl po r  i ,  q u a l  s e r i a
o q u o e i e n t e ?  P r o c u r a n d o  o n u m e r o  i n ­
te i ro  q u e  mu l t i p l i c ado  po r  í  p r o d u z a  5*. 
não  o e n c o n t r a r e m o s .  Mas o b s e r v a n d o  
quo  2 por  \  dá  X, o quo  -I p o r  h d á  
12, v e r e m o s  quo  o qu o e i e n t e  p r o c u r a d o  
é m a i o r  quo  2, p o r q ue  2 é quoc i en l i -  
de  <S, o m e n o r  q u e  II, q u e  é o qu o e i e n t e  
de  !2 .  Logo o qu oe i en t e  h u s e a d o  e s t ã  
ent ro  2 e :t. <> q u e  f|iir*r d i ze r  q u e  n ã o  
é  poss ivel  faze r  e m  n u m e r ' i s  i n t e i r o s  a 
d iv i são  de  íl por  \ . Pa ra  a c h a r  o  v e r ­
d ad e i r o  quo e i e n t e  ser á p ivc i so  j u n t a r  a
2 u m a  f r acção  <la un id a de .  K q u e r e n d o  
faz< r u m  ( j uncionle  in te i ro ,  c i m l e n l a r -  
nos l iemos com o n u m e r o  2. q u e  s^r á  
11(10 o qu oe i en t e  o t a c l o ,  lUíiS u m  qu<>- 
c ion te  a pp r o  •. imado .

(> ca so  im ine i l ia t "  na di r isãiv <> o dc  
u m  n u m e r o  d ■ -  a l ^ a r i - . u o ; a t l h i d i r  
por  u m  n u m e r o  diyi to,  s e ndo  e - t c  n u ­
me ro  m a i o r  q ue  o !a> de / i  n a s  d o d ; v i  
dendo .

Soja,  p o r i - . . ,  o n u m e r o  115 a d iv id i r  
po r  7. Übsu rva^ ( iiioSi lo^o q ue  o q u o -  
c i cn t e  lia de  s e r  u m  n u m e r o  d ig i t o ,  um  
n u m e r o  i nf er io r  a u m a  d e ze n a ,  p o rq u e  
so fosse ' 0 ,  «ste n u m e r o  mu l t i p l i c ad o  
pelo d iv i sor  da r i a  ma i s  d e z e n a s  do  quo  
as quo  so co n t é m  no d iv i d en d o ,  q u e  
nós  s u p p o m o s  t e r  u m  a lg a r i s m o  do  d e ­
ze nas  i nf e r i or  om va lor  ab so l u to  ao  a l ­
ga r i sm o  u n i r o  do d iv i so r .  Se n do  poi* 
ne s t e  caso h q i o c i e n l o  um  n u m e r o  d i ­
gi to,  a l aboa  (io m u l t i p l i c aç ão  r e s o lvo  o 
p r o b l em a ,  do mn  modo  qo;> n i , ( l -
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via no  caso  an t e c ed en t e .  A t aboa  m o s ­
t r a - m o  quo  5 mu l t i p l i c ad o  por  7 dá  35,  
l ogo  ó 5 o quo c i en t e  buscado .

O :t.° caso  na  d ivi são <5 q u a n d o  o d i ­
v ide nd o  c o n t é m  2 a l ga r i sm os  <■ o d iv i ­
so r  u m  só,  m a s  i nf er io r  ao a lg a r i sm o  
«ias d e z e n a s  do  d iv id en d o .  Se ja  p o r  ex.  
a d i v id i r  75 po r  5.

15
5

7:>

Nest e  c aso  om q ue  o d iv i so r  é i n f e ­
r i o r  ao  a lg a r i s m o  7 da s  dez e na s  do  d i ­
v i d e n d o ,  é c la ro  q u e  o qu oc i en lo  s e r á  
m a i o r  do  quo  10 — p o r q u e  s en do  10, 
mu l t i p l i c ad o  pelo  d iv isor ,  a i nd a  d a r á  m e ­
nos  dezena-*, do  que  se  fosse mu l t i p l i ­
c a d o  polo a lg a r i sm o  d as  dez en as  no d i ­
v idend o .  S e n d o  pois o qu oc i en t e  m a i o r  
q u e  10, n.io po de r á  ac l i ar - se  j á  pe la  t a -  
t»oa do mul t i p l i '  ar.ao, e  t e r em o s  de  r e ­
c o r r e r  a ou l r o s  exped i en t e s .

A qu es t ão  r o d u z - s e  a a c h a r  o n u m o -  
ro q u o  mu l t i p l i c ad o  po r  5 p r o d u z a  75.

Se  l i v e s s em os  o n u m e r o  4S a d iv id i r  
por  4 r e l l e c t i r i amos  qu o  -IS ó i gua l  a í 
d ez en a s  o ma i s  8 un idad os ,  o ( |uo d ivi ­
d i r  48  po r  4 ó o m e s m o  q u e  d iv id i r  po r  
'i a.s \  d ez ena s  quo 18 eo n l é m ,  d iv id i r  
depo is  por  \ as 8 un id a d e s  q ue  48 co tn -
p r e h e n d o  t aml i em,  o .......m a r  os  dois
q u o c i e n t e s  obt i dos ,  islo é o quoci en lo  
do 40 po r  \ c o  quoc i en lo  do 8 po r  4.

l i ’ c la ro  quo  dos t*  mo d o  se ob t em pela 
so m in a  dos  dois  q uo c i e n l e s  p a r c i a e so  m es  
mo ,  q u e  se  ob te r ia  b u sc an d o  d i r e c l a m e n le
0 quoc ion to  du 48 po r  4. Ass im se um 
ao u i e m  t om quo  d i . i d i r  18 mo ed as ,  que  
^ot .suc,  en t r o  í h e rde i r o s ,  a q u e m  q u e r  
de i xa r  legados  om q u i n h õ e s  i guaos ,  po­
d e r á  t o m a r  p r i m e i ro  40 m o e d a s  da s  Í8 
quo  pos sue ,  e  d iv i d i l - a s  pe los  4 herde. i -  
■os, v indo  a c a b e r  10 a c a d a  u m ;  t o ­
m a r á  depo i s  as  8 m o e d a s  r e s t an t e s  e 
•is d iv i d i r á  l a m b e m  pidos 4 lega l ar i os ,
1 a be m l o  a  c a d a  um  de l l e s  ma i s  2 m o e ­
da- , quo  j u n t a s  á s  p r i m e i r a s  10 fazem a
- ou t a  de 12 m o ed as ,  q u i n h ã o  que  p e r -  
; -u-  e r á  a c ada  l iordoi ro.

V è - s e  pois d  aqui  que  d iv id i r  po r  u m  
n u m e r o  dig i to  ou t ro  n u m e r o  compo s to  
de dezenas  o u n id a d e s  é o  m e s m o  que  
d iv id i r  p r i m e i ro  po r  e sse  n u m e r o  disrito 
as d eze nas ,  d iv id i r  depo i s  pe lo  m e s m o  
n u m e r o  as u n id a d e s ,  e s o m m a r  os dois 
quo c i e n t e s  par c i ae s  q ue  das d u a s  d iv i ­
sões  r e s u l t a r a m .

Vo l t ando  pois  ao n u m e r o  75 q u e  I r a -  
t a v a m o s d o  div id i r  po r  5, n o t a r e m o s  q u e  
75 é o m e s m o  q u e  7 d e ze n as  o 5 u n i ­
dades ,  o q ue  elYectuarenios a d ivi são  p ro ­
pos t a,  d iv id ind o  p r ime i ro  po r  5 as  7 d e z e ­
nas ,  d iv id i n d o  depo i s  a s  u n id a d e s  e so m -  
mrmdo  os doi s  quo c i e n t e s .

D iv idamos ,  pois ,  p r i m e i ro  as 7 d e z e ­
nas,  po r  5.  li '  c la ro  q u e  7 d e ze n as  r e -  
pa r l i da s  p o r  5 dão  no quoc i e n lo  I d e z e ­
n a :  e sob e j am  a in d a  2 d e z en a s  no d i ­
v idendo.  que  j á  não  p o de m  d a r  dez en as  
no qu oc i en t e ,  p o rq ue  2 não  e divis ível  
por  ■> de m o d o  qu e  dê u n id a d e s  in loi r as  
da m e s m a  g r a nd ez a  da s  do d iv idendo ,  
l .ogo o qu oc i e n lo  parc i a l  da s  dez e na s  por  
5 ó 1 o so be j a m 2 d eze nas ,  q u o  pa ra  s e ­
r e m  d iv i s í ve i s  é nece s s á r i o  c o n v e r t e r e m  
un idades ,  ou  r e du z i r  á  exp re s são  20 (que  
ó co m o  sa b em o s  o m e s m o  que  2 dezen as ,  
ou  d u a s  vezes  dez) .  T e m o s  pois a  d ivid i r  
po r  5 , 2 0  u n i d a d e s ; m a s  t a m b ém  h a v e ­
mos  do  d iv id i r  por  5 a s  5 u n id a d e s  que  
no n u m e r o  75 e x p r e s s a m e n t e  so c o u t e m  ; 
logo  as  u n id a d e s  a d iv id i r  s e r ão  25.

I ' a r a  d iv i d i r  o n u m e r o  25 por  5 no ­
t a r e m o s  q u o - o  p r i m e i ro  a lga r i sn io  (! ■ 25 
ó i n f e r i or  em  g r a n d e z a  abs o lu t a  a > d i ­
visor .  K s t a r i o s  pois  rio p r i m e i ro  ea«o dn 
d iv i são  de u m  u u in e r o  com p o s to  de  dois 
a l g a r i sm os .  K’ app l i c a r  c o m o  sa b em o s  já 
a t ab o ad a  d a  mu l t i p l i c a çã o  e v e r  qua l  
ó n u m e r o  q u e  mu l t i p l i c ado  po r  5 dá  25. 
l i s te  n u m e r o  é 5. Logo (• .< o quo c i e n t e  
de  25 po r  5. I .ogo é  5 o . :u:do q u n -  
c i en to  pa rc i a l  p ro c u r a d o ,  m a s  o p r i m e i ­
ro q u o r i e n l e ,  ou  o d a s  d /.< nn- '■ du as  
d eze nas ,  n u m e r o  já a d i a  lo. Lojr • o q u o ­
c i en t e  total  é  2 de se na s  e 5 unid: ;des  ou 
25.  P o r  co ns e q ü ê n c i a  7.i div ididn.s | . r . ' .  
dá  u m  q uo c i e n t e  de  doi> a lgar i  i.ios, 25.

J á  se  vA que  o pivicesso qm- s ' u u i n i o s  
é su sc ep t í ve l  de se s imp l i í i e a r  < >::side- 
r ave l t ne n t * .  l im ve/. d e  d o r m p ' ' r  ei -
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f e c t i va mc n to  o n u m e r o  75 e m  d ua s  p a r ­
tes  70 e  5 e dc  ef fectuar  s epa ra da n i en to  
as duas '  d ivisões do 70 po r  5, o de  25 
po r  5, podem os  con segu i r  que  es t as  duas  
op e r aç õ es  so façam,  e sc r e v en do  o n u ­
m e r o  75,  s em o deco mp or .  Ass im es-  
c r i p to  o n u m e r o  75,  se t o m a r m o s  o 7,6 
c la ro  que  pela pos i ção,  que  elle occupa 
nos  r c p r e so n t a  7 dosenas  ou  70 u n i d ad es  
e e s c r ev e nd o  ao lado do  d iv id end o  o 
d ivi sor  5 p od e r em o s  d i z o r — E m  7 q u a n ­
tas vezes  se co n t é m 5 ? o a chand o  q ue  
se c o n t é m  1, e s c r e v e - s e  1 em u m  loga r  
s e p a r ad o  m a s  proxi rno do d iv idendo  o do 
d iv isor .  N o tamos  ago ra  q ue  da div i são  do
7 de se nas  po r  5 r e su l t a  o res to  2 do se ­
n a s  quo  como  so não  p o d em  d iv id i r  j á  
nn qua l i dad e  do dezenas ,  t em  do se con ­
ve r t e r  em  20 un idades ,  as qu aes  j u n t a s  
ás  5 que  no n u m e r o  75 se  con t ém,  da ­
r ão  25 par a  o s eg un do  d iv idendo .  Este  d i ­
v idendo parc i a l  pódo o s c r e v e r - s e  im m o -  
d i a t a me n t e  po r  baixo do n u m e r o  total .  
P r a t i c an d o  a  d iv i são  do 25 po r  5 a c ha ­
mo s  o quoc ien to  5 un id ado s  quo  e m  voz 
de s e  e s c r e v e r em  á par t o p od e r em os  e s ­
c r e v e r  á d i r e i t a  do a lga r i smo  1, q u o  
c ien t e  da p r i me i r a  d ivi são pa rc i a l  de 7 
d e s en as  por  5. O quoc i en to  total  s er á  pois 
i m m ed i a t am en to  obt i do  s em q ue  seja n e ­

ce ssá r i o  soinrnnr  os dois quocion tos  p a r -  
c iaos.

75 | 5
25  15

E ’ fácil dc  v e r  q u e  e sc r ev en do  o d i ­
v idendo ,  o  d iv i sor  e o quoc ien to  do m o ­
do po rqu e  abi o  l izomos,  facil s e r ia  con 
fun d i r  estes  num er ox .  P a r a  os s e p a r a r  
pe r f e i t am en t e  do mo do  quo  se s aiba  
s e m p r e  qua l  de l l os  é o quociento ,  qua l  
o d iv id en d o  e qua l  o d iv i sor ,  t r a ça  se 
u m a  l i n h a  ver t ica l  en l r e  o d iv id end o  o 
o d i v i s o r ; o u m a  l inha  ho r i son ta i  quo 
cor to a p r i m e i r a  o quo  s eparo  o d iv i so r  
do quoc i en to .  T u d o  isto so en t en do  á  v i s -  
la des to e x e m p l o :

D iv idendo Divisor
75 | J ______

•15
Quoc ien to

De t udo  q u a n to  t emos  di t o sobro  a  d i ­
visão do u m  n u m e r o  do dois  a l g a r i s m o s  
po r  ou t ro  m e n o r  quo  o a lg a r i s m o  das  de ­
s enas  do d iv id end o  so co nc l uo  a s egu in to:

« Regra .  — P a r a  d iv id i r  u m  n u m e r o  de 
dois a l ga r i sm os  por  uni  n u m e r o  d igi t o  e  
m e n o r  q u e  a s  de se na s  do d iv i d e n d o ,  s<» 
c r e ve - s o  o d iv id e nd o  o á d i r e i t a  delir* , e 
s e p a r ad o  p o r  u m  t r aço  ver t ica l  o  div i ­
sor ,  o po r  I n i xo  de s t e  so t i ra  u m e  li­
n h a  ho r i son ta i .  f l u sea- so  pela  t aboa  da 
mul t i p l i c ação  o quoc i e n to  pa r c i a l  do  a l ­
ga r i smo  das  de se n as  do  d iv id end o ,  o cs-  
f í revo-se  po r  baixo  da  l i nh a  h o r i son t a i  
t r a ça da  i n f e r i o rm en te  ao  d iv i so r .  O 
p rodue to  do quoc i en to  a ch a do  pe lo  di ­
visor su b t r áo  so do a lg a r i s m o  d as  d e ­
s enas  do d iv ide nd o  o e s c r e v e - s e  o r e s ­
to por  baixo do m e s m o  a l ga r i s m o  das  
desenas .  \ o  lado  des to r es to  os -,re- 
vc - so  o a lg a r i sm o  das  un id ad os  do  di­
v idendo ,  o p r o c u r a - s o  o qu o c i e n t o  p a r ­
cial do novo  d iv id e nd o  as s im f o r m a d o ;  
e o quoc i e n to  ac had o  e s e r e v o - s o  ao l a ­
do do p r i m e i r o  qu oc i en to .  O so g u u d o  
quoc i e n to  m u l t i p l i c a - s e  pelo d iv i so r  o o 
p ro due to  s u b t r á e - s e  do  so g u n d o  d i v i d e n ­
do .  So o r e s to  ó zoro ,  o d iv i den do  6 
e x ac t a m en to  div i sí ve l  pelo d iv i so r .  Se ha 
u m  ros to ,  a  ope r açã o  não  pódo p r o g r e ­
d i r  e m  n ú m e r o s  i n t e i ro s  e o quoc i en to  
a c ha d o  s e r á  a p e n a s  a p p r ox im n do .

A s i m t e n d o  dc d iv id i r  48 po r  4 a 
d iv i são  faz se som r e s to  o o quoc i e n to  ó 
12. Mas h a v e n d o  de d iv id i r  ((7 p o r  8 , 0  
quoc i e n to  s e r á  12, e h a v e r á  u m  ressto 1 
q u e  se n ão  podo  d iv id i r  po r  8 do modo 
que  v e n h a m  in t e i ros  no  quoc i en t o .

Depois  de c o m p r e h e n d i d a  a d ivi são do 
u m  n u m e r o  do doi s  a l g a r i s m o s  por  mn 
n u m e r o  digi to,  s e r á  facil e n t e n d e r  a d i ­
visão de  u m  n u m e r o  q u a l q u e r  po r  g r ando  
q ue  se ja ,  s e n d o  a in da  o d iv i so r  u m  nu ­
m e r o  d igi to

Se j a  o n u m e r o  1968 a d iv id i r  po r  8. 
O n u m e r o  da d o  é  c o m p r s t o  de  1 mi lha r ,
9 c en t e nas ,  ti d e z e n a s  o 8 u n id ad es .  A 
d ivi são  e f f e c tu a r - s e - ha  a c h a n d o  o s  qu o -  
c i en t e s  pa rc i ae s  dos m i lh a r e s ,  c en t enas ,  
dezen as ,  e un id ado s  polo n u m e r o  5, o 
s o t nm an do  depo i s  os  qu oc i on to s  pareiaos 
obt i dos .  C o m e ç a n d o  polo m i l h a r  é claro
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q ue  e st a  u n i d a d e  não é div i sí ve l  po r  8. 
Como inillifir não pode esto se r  pois  d i ­
v idido  po r  (S. Ma> p o de l - o - l i a  se r ,  r e d u -  
s ido a c en t e na s .  Logo  a p r i me i r a  divisão 
a eiTectuar ó a  de  19 c e n t e n a s  pur  8. 
A p r i m e i r a  le t ra  do  qu oc i en l e  ex p r i m i r á  
pois c e n t e nas ,  e o q uoc i en l e  co n t e r á  por  
c o n s e q u e n c i a  I res  a l ga r i smos .  E sc r e v e ­
r e m o s  pois 19158 e o d iv i so r  8 da  m a ­
ne i r a  j á  sab ida ,  P r o c u r a n d o  a go ra  o q u o -  
c ient e de 19 po r  8 n o t a r e m o s  que  8 só 
se c o n t e m  2 vezes e m  19. Es c r e ve re mo s  
pois 2 no q u o c i en l e ,  e r e t l ee t i ndo  quo 
s ob e j am  3 c e n t e n a s  ne st e  p r i me i r o  d iv i ­
dendo ,  e s c r e va  nol as por  baixo da  r e s ­
pect i va  casa .  Ora es t as  3 c e n t e n as  não 
se p o d e m  j á  d iv id i r  po r  8 de m o d o  qm* 
dê m  c e n t e n a s  no  quoc i en l e .

19(18 | 8
3íi 24 ti
32

48

E n tã o  d iv id imol- af ;  e m  d e z en a s  e farão 
30 d e z e n a s ; m a s  t o m o  l e m o s  (i do/ .enas 
l a m b e m  no  d iv id em lo  total ,  e t emos  de 
d iv id i l - a s  pe lo  d iv i so r ,  e n l ã o  f aç a m os  de 
u m a  só vez  a d iv isão  de s t a s  (i d u m i n s  
e a das  30 que  já t emos ,  e  nos  so b e j a r a m 
da d(MÍsão ar i lor i or .  Ao l ado pois  do  3 
q ue  d e s ig na  c en t e na s ,  e s c r e v a m o s  l> o 
e o n u m e r o  3(í s e r ão  a s  dez en as  q u e  ba 
a d iv id i r  po r  8. P ro c e d a m o s  a g o r a  á 
d iv i são  de  3(i po r  8.  q u e  d á  no q u o -  
Ciento o (jiiíil e s c r e v e m o s  á  d i re i t a  
do 2 q ue  j á  lá e s t á .  .Mul t ipl icando o \ 
p e lo  8 v i r á  o p ro  l ue lo  32. Esc r ev a i no l - o  
p o r  ba ixo  do  3<i, a c h e m o s  a  di l íorei iea 
do s  dois  n ú m e r o s ,  quo  é 1 e  c s c r e v a -  
mo l - a  co mo  na s u b l r a cç ão  o rd in a r i a .  ICs- 
ta s  4 d e z e n a s  so b e j a r am  da  d iv isão  das  
d ez en as ,  e j á  não p od em  d ividi r -so  po r  8 
de  m o d o  q u e  d e e m  dezen as ,  m as  podem 
d iv id i r - s e ,  r e d u s id a s  a  u n id a d e s  e se r ão  
10, m a s  no d i v i de nd o  ge r a l  lia t a m bo m  
8 u n id a d e s  quo  se hão de  d iv i d i r  polo 
d iv i so r ;  j u n t e m o s  pois ns  8 u n id ad e s  ás  
40 ,  o <juo se r e d u z  a  e s c r ev e r  o 8 ad i an t e  
d o  4 q u e  j á  lá es l á .  Es l a s  48 un idades  
d i v i d e m - s e  po r  8, e a ch a - s e  o quoc i en to

0 exacto,  o qua l  se  e s c r eve  á d i r e i t a  do 
s e g un do  a l g a r i sm o  do quoc i en to  e a  di­
visão elTeclua-se s e m  r e s to  a lg u m .  De 
todo o expos to d o d u z e m - s e  as  s eg u in t e s  
r e g r a s  :

Re g ra  I. — P a r a  d iv id i r  u m  n u m e r o  do 
mu i lo s  a l ga r i smos  po r  u m  n u m e r o  digi to ,  
e s c r ev o - s e  c; d iv idendo ,  e á  sua  d i r e i t a  
o d iv i so r ,  s e pa r ado  por  u m a  l i n ha  v e r ­
tical ; e por  baixo  do d ivi sor  t r a ç e - s o  
u m a  l inlm ho r i son ta l .

R e g r a  11. — S e p a r a m - s e  á e s q u e r d a  do 
d iv id en do  t an to s  a l g a r i sm o s  q ua n to s  s e ­
j a m  p reci sos  p a r a  co n t e r  ao m e n o s  u m a  
vez o d iv i sor ,  o a c l i a - so  o n u m e r o  de  
vezos q ue  esso n u m e r o  as s im sep a r ad o  
co u t e m  o d iv i s o r :  o o quo c i en l e  a chado  
e sc r ev e - se  po r  baixo do r i sco ho r i son ta l .

R e g r a  III .  — Mul t i p l i c a - s e  o q uoc i en l e  
obt i do  pelo d iv i so r  o o p r od uc t o  su b ­
irão so do p r i m e i ro  d i v i den do  par c i a l ,  
islo é, dos  a l ga r i s m os  s e pa ra d os ,  á  e s ­
q u e r d a  do  d i v id en do  t ot a l ,  e o se r ev e - s o  
o res to  po r  baixo do d iv id en do  par c i a l .

R e g r a  4 . a — A’ d i r e i t a  do  r es to  a c h a ­
do,  j un t a - s e  á  l e l l r a  «io d i v i de n d o  total ,  
im m e d i a l a  ás  quo  fo r am se p a r a d a s  á es ­
q u e r d a ,  o a c h as e  o quoc i en to  q ue  so e s ­
c r eve  á d i r e i t a  do q u oc i e n l e  j á  a c h ad o .

R e g r a  — C o n t i n u a - s e  a o pe ra ç ã o  
do m o d o  j á  p r e s c r i p to  a t é  ch e g a r  á u l -  
t i ma  le l l r a  da  d i r e i t a  do  d iv idendo .

Se j a  a d iv i d i r  o n u m e r o  4025 por  5. 
N o ta r e m o s  lo^o q u e  o q uo c i en l e  não  p o ­
d e rá  co n t e r  m i l ha r e s ,  p o r qu e  lia a d i ­
vid i r  \  m i lh a r e s  po r  õ o q u e  é  im po s ­
s íve l .  Logo  a u n i d a d e  m a i s  a l ia  do q u o -  
c.ientc s e r á  c en t enas ,  e o  qu o c i e n t o  c o n ­
t e r á  Ires a l ga r i smo s .  S e p a r e m o s  pois  40,  
q ue  são  as le l t r as  proc isa s  p a r a  con t e r  
o d iv i so r  ma is  de  u m a  vez  e  m e n o s  de
10 ve / .es ;  d iv id ind o  40 p o r  f», a c h a i no s

402 5  | 5 
40 SÓü

024
0

o qu oc i en to  8 q ue  e s c r e v e m o s  p o r  ba ixo 
do d iv i so r ,  o f azendo a mu l t i p l i c aç ão  do
8 po r  í  a c h a m o s  40 que  su b t r a íd o s
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do  p r i m e i ro  quoc i en to  parc i a l  48 dá  oj  
res to z ero .  E m  co n fo rm ida de  com o q u e '  
já s a b e m o s  hav em os  dc p r o c e d e r  agora  
á d iv i são das  dezenas  pelo d iv i sor  
S e p a re m o s  pois  as  dezenas ,  que  são  2 .  
Ora 2 não é d ivis ível  po r  õ,  l ogo o q u o -  
c i en t e  não póde  con l e r  de zen as ,  logo 
não  ha divisão poss ivel  ; por  co ns cq u en -  
cia nada  t e m os  a e s c r e v e r  no q u o c i e n -  
te.  R ed u za m o s  2 a u n i d a d e s  e j u n t a n ­
do - lhes  as 5 quo ex i s t em  no  d iv i i e n d o  
total ,  a c h a r e m o s  ií5 q u e  h a v e m o s  de d ivi ­
d i r  p o r  5. P r a t i c a n do  a divisão ac ha m o s  
o quoc i e n to  5, q u e  e sc r e ve r em os  na  ca ­
sa das  un idades ,  i s tO'é,  2 ca sas  a d i a n ­
to do pr  me i ro  a lga r i smo  já  a chado  no 
qu oc i en t e ,  a lga r i smo  qu« r e p r e se n t a  c e n ­
tenas .  E n t r e  os dois a l ga r i smos  pois 
do quoc i en to  total hav em os  de i n t e r c a ­
lar  u m a  cif ra,  quo servo pa r a  m a r c a r  a 
au sênc i a  do dezenas ,  o quo  mos t r a  a 
imposs ibi l idado de faze r  a div i são  p a r ­
cial das  de zenas  do n u m e r o  dado.

Do que ternos di to conc lu o - so  a  s e ­
gu in t e  :

R eg ra  (>." — Q uan do  u m  d iv idendo  pa r ­
cial *s(i não  pode r  d iv id i r  pelo d iv i sor ,  
e s e r e v e r - s e - h a  zero  no quoc i en to ,  e a j u n -  
t a r - s e - l i a  esse  d iv iden do  pa rc i a l  ao a l ­
ga r i s m o  i rnmediato  do  d iv idendo .

S ab e n d o  j á  o p e r a r  a d iv i são  q u an d o  
o d iv i so r  (' n u m e r o  digi to,  q u a l q u e r  quo  
seja o n u m e r o  dos  a lga r i sm os  do d iv i ­
dendo ,  pa s se mos  ao caso  ma i s  diflicil 
da d ivi são ,  que  <5 q u a n d o  s e ndo  o d i v i ­
den do  u m  n u m e r o  do mu i to s  a l ga r i sm os  
so h a - d o  div idi r  p o r  u m  d iv i sor  c g u a l -  
mo n t e  de inui las  l e t t ras .  P r o p o n h a m o -  
nos d iv id i r  8148 por  21.  A p r i m e i r a  qu es  
tão a r e so lv e r  ó a do s a be r  qu a l  s er á  a 
m a i o r  u n id a d e  n u m é r i c a  que  o q u o c i en ­
te ha -do  con t e r .  E ’ c la ro  quo  não p o ­
d e rá  s e r  m i lh a r e s ,  p o rq ue  s u p p o n d o  m e s ­
m o  q ue  é  urn m i lh a r  o p r i m e i ro  q u o ­
c i en t e  pa r c i a l ,  esto quo c i e n t e  m u l t i p l i ­
cado  po r  24 ,  da r i a  1 4000, m u i to  s u p e ­
r i or  ao  d iv id en do ,  m a s  ó c la ro  q ue  s e ­
rão c en t e na s ,  p o rq ue  24 po r  100 dá  2400  
in f e r i or  ao n u m e r o  p ropos to.  Logo  o 
quoc i en to  co n t e r á  3 a l g a r i sm os .  Div ida ­
mo s  pois  as c e n t e n a s  do d iv idendo ,  as 
q u ae s  são  81, po r  24.  T r a t a - s e  a g o ­

r a  de  s a b e r  q u a n t a s  vezes  24 se c o n t ó m  
ern 84,  o q u e  é imposs íve l  de d i z o r  de  
impro v i so ,  co mo  no  caso  em quo  o d i ­
visor <í d ig i to .  S e r á  noces sar io  r o c o r r e r  
a t en t a t i va s  o par a  isso r e d uz i r  o c.aso 
p r e s eu t e  ao  caso  ma i s  s imp l e s  da  d i v i ­
são de 2 n ú m e r o s  d ig i los

Se o d i v i de ndo  pa rc ia l  fosse 80 e m  
vez do s e r  84 o o d iv i sor  20 e m  v e z  
do 24,  a q ue s t ão  e s t a r i a  r e s o lv id a  o o  
quo c i e n t o  ser ia  4. Q u e m  sabe ,  p o r é m ,  
so 84  q u e  6 o v e r d ad e i ro  d i v i de nd o  c o n ­
t e m t a m b e m  4 vezes  2 4 ?  E’ p r e c i so  po i s  
a n t e s  de  e sc r ev e r  o qu oc i e n t e  s u p p o s t o ,
4, ver i f icar ,  mu l t i p l i c a n do -o  pe lo  d i v i ­
sor ,  se e l lc  é  e t í e c t i v am en te  o v e r d a ­
de r o , mu l t i p l i co ,  pois,  24  por  4,  a c h o  
o p ro duc lo ,  e vejo se é  m a i o r ,  e g u a l  ao  
m e n o r  quo  o d i v i de nd o  p a r c i a l ; se  é  m e ­
n o r  ou  eg ua l ,  o quoc i e n to  ó o v e r d a d e i ­
ro ,  se é ma io r ,  o quoc i en t e  não  6 v e r ­
d ad e i r o .

EITectuando a  mu l t i p l i c aç ão  e a  s u b -  
t r a cção ,  a c ha re i  q ue  o qu o c i e n t e  4 m u l ­
t ip l i cado pelo d iv i so r  24  p r od uz  96 ,  q u o  
se não p o d em  su b t r a h i r  do 84.  L o g o  o 
quo c i e n t o  4 não  é o ve r d ad e i ro .

E x p e r i m e n t e m o s  o q uo c i e n t e  II EIToc- 
l u an do  a mul t i p l i c ação  de  3 pe lo  d i v i ­
so r  34,  f i chamos  o p r o du c l o  7 2, q u o  é  
m e n o r  que  84.  Logo  (\ 3 o  v e r d a d e i r o  
q u oc i e n t o  p ro c u r a d o .  S u b t r a in d o  a g o r a  
72 de 84 acho  a d i f fo rença.

1.° Resto 12
2 . °  D iv id e n d o  124

120
2 . °  R e s t o  4
3 . °  D i v id e n d o  48

48
3 .°  R e s to  (ÍO

1." Dicinão.

I . °  Quoc i en t e  h v p o lh o l i c o .
4

I . °  P r o l u c l o .
24 

4

%
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2 . °  quo c i en t e  h y p .
3

2 . °  p ro du c t o
u

3

72

2 . a D i v i s ã o .

1 . °  Quoc i cn to  h y p .
(*

2 . °  P ro d u c t o .
2 i

«

m
2 . °  Ouoci cnto  h y p .

5
2 . °  P r o d u c t o

24
5

120

3. °  D iv i s ã o .

l . °  Quoc i cn to  h y p .
2t

1.°  P ro d u c t o .
24

2

4 8

Os 12 do r e s to  r e p r e s e n t a m  u m  m i lh a r  
p 2  c e n t e n a s  «pio j á  não  p o d e m  d a r  no  
qu oc i cn t o  n e m  m i lh a r e s ,  n e m  c e n t e n a s .  
Mi lha re s  não  p od em ,  p o rq u e  não  o.s lia 
ne s t a  d iv i são;  c e n t e n a s  t a m b e m  não ,  p o r ­
q u e  o q uo c i c n t o ,  co mo  v imos ,  só  púdo, c o n ­
t e r  as  t r e s  j á  a c h ad a s .  Logo e s t e s  12 
m i lh a r e s  hão do rodu / . i r - so  a  dezonas ,  
p a r a  s e r e m  d iv i s í ve is ,  o j u n t a r e m - s e  ás 
d e z e n a s  do  d iv id en do .  Aba i xa r em os ,  
pois  o a l g a r i s m o  4, e s c r e v e n d o - o  ao l a ­
do  de  12 o s e r á  124 o s e g u n d o  d iv i d e n ­
do  pa r c i a l .

Com es to s e g u n d o  d i v i den do  f asemos  o 
m e s m o  q u e  co m  o p r i mo i ro .  S u p p o n h a -  
mo.s qu o  ha a d iv id i r  não  124 po r  24, 
m a s  120 p o r  20.  Kit t ão  d i zem os  — c m  12

3 50  -  300

qu e  veze s  h a  2 ? o a c h a r e m o s  6. T o m e ­
mos  pois ,  0, c o nd i c i o na lm e n t e  p a r a  q u o -  
c ient e ,  o exp e r i rn en t e mo l - o  co mo  a n t e -  
c e de n l e i n en t e  l izemos .  Mu l t i p l ic ando 24  
po r  0 a c h a re m o s  144,  n u m e r o  m a i o r  quo  
124. Logo <> não  6, o qu o c i c n t o  v e r d a ­
de iro .  E x p e r i m e n t e m o s  o n n m e r o  5, muL-  
t i p l i q u e m o l - 0  por  24,  e a c h a r e m o s  o n u ­
me ro  120 mer io r  qu<‘ 124. ! ogo ó 5 o q u o -  
c i en t e  ve r d ad e i ro .  E s c r e v a m o l - o  á d i r e i ­
ta  de a lg a r i sm o  j á  a c had o  do d iv i sor .  
S u b t r a in d o  a g o r a  120 dc 124, a d i a n t e s  
o s e g u n d o  r e s to  4.  Es t e  4 r e p r e s e n t a  
de f en as ,  as  q u a e s  j á  se não  p o d e m  d i ­
vid i r  po r  24,  se não se r e d u z i r e m  a u n i ­
dades .  Hc dus amo l - o s  pois a u n id a d e s  o 
s e r á  48 o t e r c e i ro  divi  l endo parc i al .

O p e r an d o  c o m  es t e  d iv ide ndo  48 do 
mo d o  já  s abido,  d i r e m o , — e m  48 q u a n t a s  
vezes  ha  2 4 ?  o ve r e m o s  logo que  ha  2.  
s e r á  en t ão  2 o t e r ce i r a  qu oc i e n t e  l i y p o -  
Ihet ico.  K x p e r i m e n t a n d o - o  p d a  fo r m a  
j á  sab ida ,  f a r em os  a mu l t i p l i c aç ão  de  2  
po r  24 (! a c h a r e m o s  48 qu e  sub t r a íd o  d;i 
48 dá  o r e s to  z ero .  Logo  é 2 o v e r d a ­
dei ro  qu oc i e n t e ,  ipio e s c r e v e r e m o s  á  d i ­
re i ta  de 5, 2 . °  a l ga r i s m o  do div isor .

Ei s  aqu i  pois como  a  d iv is ão  <fo u m  
n u m e r o  q u a l q u e r  p o r  u m  d iv i so r  c o m ­
posto do mu i to s  a l g a r i sm o s  se op e r a  cou i  
e x t r e m a  faci l i dado .

O lha nd o  a go ra  p a r a  o q u a d r o  da  di ­
visão,  q u e  ac im a  e s t a m p á m o s ,  ó facil do  
ver  q ue  a o pe ra ç ão  se podo s impl i l i ca r  
a i nda  na e sc r i p t a .

E ’ ev id en t e  quo  e m  vez de su p p o r  quo
o p r i m e i ro  d i v i d en d o  ó 80,  e m  l o g a r  do 
84,  o o d iv i so r  20 e m  vez de  21 ,  iifts 
c o n s e g u i m o s  o m e s m o  fim,  t o m a n d o  no 
p r i m e i r o  d iv i d e n d o  pa r c i a l  ap e n a s  o a l ­
g a r i s m o  ou  a l g a r i s m o s  nece s sá r i o s  p a r a  
f o r m a re m  um n u m e r o  m a i o r  que  a  p r i ­
me i r a  l e t r a  do  d i v i s o r ;  o d iv i d in do  do -  
pois es s as  l e t r a s  s e p a r a d a s  rio d i v i ­
d en d o  [tela p r i m e i r a  do  d ivi sor .  A c h a ­
do ass im o qu oc i e n t e  hyp o th e t i co ,  i* i n u -  
til e s c r e ve l -o  á pa r t e ,  p o r q u e  o p od em o s  
r e t e r  de m e m ó r i a .  P a r a  e x p e r i m e n t a r  sn 
f> ou  não  o ve r dado i ro  ( i sentos e m  s e ­
pa r a d o  a sua  mu l t i p l i c a çã o  po r  todo o 
d iv isor .  T a m b e m  ó is to i n u ‘il e  f a s t i d i» -

9
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so.  A mul I i pl i cnção póde  f a / e r - s o  m e n ­
t a lmen t e ,  a c o m p a n b a n d o - a  lopro da s u b -  
i r a cção  q u e  ik» exemplo  ac ima  f izemos 
em  sep a rado .  Assim l endo  de  o xp e r i me n-  
I at- 0  n u m e r o  4, i r em os  m u l t i p l i c a n d o - 0
1 >e 10  d ivisor  24 — 4 vesos \  são lti. E s­
tes 10 podeqnos logo su b l r a i ! - o s  do d i v i ­
d en d o  parcial ;  10 não  so p o de m  sub t r a i r  
de  4,  que  é a  p r i p ioi r a  c asa  do d iv idon -  
do parcial ,  m a s  p od e m  d m i in n i r - s e  de
2 í, p ed indo  ao 8 q u e  es t á  á d i re i t a  do
4 ,  2 un idades .  Logo  d i r e i -  10 t i rados  de 
2 í  dão  de r e s to  8. O 8, quo  e ra  a 
p r i m e i r a  le l t r a  do p r i me i r o  d iv idendo  
pa rc i a l ,  fic-a ago ra  sondo 0. Coii l iuuíHido 
a  mu l t i p l i c ação ,  di rei  — 1 vesos dois  8,  
c o m  dois  q ue  devo  t i r a r  do 8, qu e  e s -  
lavão  no p r ime i ro  d iv idendo ,  são 10, os 
<|tiaes não  se podem su b t r a i r  de 8. Logo  
A iwo é 0  quoc ien l e  ve rdade i ro .

Ex p e r im en ta n d o  ag o ra  0  quo c i e n l e  •'), 
fa ço  a mul l ip l i cação  0  a  sub l rneção  s i -  
m u l tu n e a  do m e s m o  modo ,  0  vou logo 
e sc r eve nd o  por  baixo de cada  a lga r i smo  
do  pr imei ro  d iv idendo  pa r c i a l  o r es t o  quo 
l he  co r r e sponde .

Assim 0  qu ad r o  do ca l cu lo  no e x e m ­
plo da  divisão ac im a  csor iplo em  vez de 
s e r  o  quo lá e s t á  s e r á  0  s eg u in t e  :

12'i ■V y l 

48 
U0

De tudo 0  quo  t emo s  expos to ,  d e d y -  
s e m - s o  as r eg r a s  s e g u i n t e s :

l l eg r a  l . a — Qu and o  0  d i v i den do ,  e 
o d iv i sor ,  t em mu i to s  a l ga r i sm os  c o m e ­
ç a - s e  a  d iv i são,  s e p a r a n d o  á e sq u e r d a  
do  d iv i den do ,  uni  d iv idendo  parc i a l ,  quo  
c o n t e n h a  0  d i v i sor  ao m e n o s  u m a  vez.

K eg ra  2 . a — Pa ra  o b l ‘;r a l . a lc l ra  
do  quoc i en to ,  d i v i de - s e  pela  p r i m e i r a  l e ­
t ra  do d iv i so r  a p r ime i r a  lelca á e s ­
q u e r d a  do d iv id en d o  par c i a l ,  ou as  2 
p r i me i r a s ,  so a d iv i são não lor possível  
c o m  a p r i m e i r a  le t ra  do  d iv idendo .

l ! "g r a  3 . ” —  Ar.lia "a a  I . "  l e t r a  do 
qu oc i en t o  e x p e r i m e n t a - s o  so a v e rd a ­
de i r a ,  m u l t i p l i c a n d o - a  po r  lodo 0  d i v i ­

sor,  0, s u b t r a i n do  0  p r o d u e t o  do d i v i ­
den d o  pa r c i a l .

K eg ra  4 . “ — Veri f icada  a l . a l e t r a  do 
quoc i en to ,  e s c r ev e - so  110 s eu  l u g a r ,  0  
inu l t i p l i ca -so  po r  lodo o d ivi sor ,  e á  
i nedida  quo  so vai  ob t e n do  o p r o d u e t o  
vai - se  su b t r a i nd o  do d i v i d e n d o  p a r c i a l ,  
e s c r e ve n do  po r  baixo dos a lg a r i s m o s  d e s ­
te os  a l ga r i smo s  c o r r e s p o n d e n t e s  do  r e s lo .

K e g r a  5 .n — A ba ix a - s o  a l e t r a  i m m e -  
d ia t a do d iv idendo ,  e e s c r e v e n d o - a  á 
d i re i t a  do r es lo  f o r m a - s o  0  2 . () d iv i d e n ­
do pa r c i a l ,  com o qua l  se op o r a  á  so -  
im db nnç a  do qu e  se foz c o m  o 1.",  p a ­
ra a c h a r  a 2.° l e t r a  do q uo c i e n t o ,  0  0  
t .° r es to  quo  r e u n i d o  á :).a l e t r a  i m — 
me d i a t a  do d iv id en do  t ol a l ,  f o r m a r á  o 
:i.° d iv id end o  parc i a l ,  0  a s s im  s u c c e s s i -  
va tnen l e .

Keg ra  (i.a — Q u an d o  u m  dos  d i v i d e n ­
dos  pa r c i ae s  nã o  con t i v e r  ao m e n o s  u m a  
vez 0  d i v i sor ,  o s c r e v e r - s e - h a  110 q u o ­
c iento zero,  o a( i crosr . enl . ar - so-ha a esso 
d iv i den do  parcial  a  le l t r a  s e g u i n t e  do 
d iv i den do  l ot a i ,  p a r a  se  c o n t i n u a r  a o p e ­
r ação .

E x . °  Dividi r  8.>800 po r  205 .  O p r i ­
mei ro  d iv iden do  pa rc i a l  s e r á  858 .  D iv i ­
d indo  8 por  !2, oblein- . se 4 p a r a  q u o c i e n -  
le.  E ns a i a n do  es l c  q uo c i e n t o ,  a d i a r e m o s  
que  é imposs íve l .  A d o p t a r e m o s  p a r a  
quoc i en to ,  0  m u l t i p l i c a n d o - o  p o r  205,  
0  s u b t r a in d o  0  p r o du e t o  de  858,  a c h a r e ­
mos Od do r es lo .  A ba ixa nd o  o li ao  lado 
do 0'J l o r m a r e m o s  OdO, '2.° divi idendo pa r ­
cial ,  e o ( p ioc ient e  s e r á  2,  o o r es lo  
da  d ivi s ão  100.  A ba ixa nd o  a c i f ra  l inal  
«o l ado  do 1U0 fo r m a r e m o s  1000,  21.° 
d iv iden do  par c i a l ,  cujo  ( |uoc. icnte uc l i a -  
romo.s s e r  4,  0  o r e s to  s e r á  z e ro .

8'8Gl) | 205 
OVi o 2 í  
10Ü0

So n ’u m a  d iv is ão  lia n m  u l t i m o  re s to ,  
a d ivi s ão  d iz- se  i nc om p le t a .  P a r a  a  c o m ­
p l e t a r  s e r á  nece s s á r i o  r e c o r i e r  a  me io s  
que  depoi s  i n d i ca r em os .

Q u an do  u m  n u m e r o  quo  so d e v e  d iv id i r  
t e r m i n a  á  d i r e i t a  por  c i f ras ,  p o d e m  e s ­
tas d e sp r e sa r - s o ,  f azer - se  a  d i v i s ão  coino
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so não  ex is t i ssem o acc r e s een t a - l a s  nn 
fim ao qu o c i e n t e  a c ha do .  Assim q n e r o u -  
do d iv id i r  10800 po r  4,  d iv id imos  IGS por
4, e ao  quo c i e n t o  42 j u n t a r e m o s  as  d u a s  
ci f ras  p a r a  f o r m a r  4200,  ve rd ade i r o  q u o ­
ciente.

A r a s ão  dcs lo p roce s so  é  faci l .  T i r a n ­
d o  u m a ,  d u a s ,  ou  ma i s  c i f ras  f a r em os  o 
n u m e r o  10, 100 e tc .  veze s  m e n o r .  Logo 
o  quo c i en lo  v i r á  t a m b é m  10, 100 vezes  
m e n o r  d o  q ue  d e v i a  se r .  P a r a  o r e s t i ­
t u i r  á v e r d a d e i r a  g r an d ez a ,  d e v e  m u l t i ­
p l i c a r - s e  |>er 10, 100 etc.  o quo  so r e ­
duz  a a c c r e s c e n t a r - l h o  uma ,  d u a s ,  ou 
m a i s  c i f raã á d i r e i ta .

PROVA DAS O P L IU Ç Õ ES  AR1THMETIC.AS.

Ain da  q u e  s a i b am os  ex ec u t a r  c a d a  uma  
das  op e r aç õ es  a n lh m e t i e a « ,  e pos samos  
d a r  a r a zão  em q ue  se f unda  c a d a  p ro ­
cesso ,  m u i t a s  o a i u a s  p o d em  co n c o r r e r  
pura  quo  nos  u*ganen*>s  a l g u m a s  vezes  
do mu do  quo o r e s u l t a d o  do u m a  o p e ­
r a çã o  a p p a r e ç i  e r r ad o ,  s e m  q ue  nós  
po s s am os  a p e r c e b e m o s  do h a v e r  d u r a n ­
te o c a l cu lo  cm n m e l t i d o  u m  e r r o  na  ope ­
r açã o .  Na ad d i çá o  ba s t a  t e r  s o m m a d o  
e r r a d a m e n t o  dois  a l g a r i s m os  do u m a  co -  
l u m n a  pa r a  q u e  o r e s u l t a d o  não  seja o 
ve rd ad e i ro .  Do qun  me ios  p o d e r e m o -  
p p r o v e i l a r -n o s  p a r a  ve r i f i c ar  e in  cada  
caso,  so o c a l cu lo  t em  s ido h e m  on inal 
ex e cu t a d o  'l Qua l  ó o p roce s so  de  quo nos  
s e r v i r e m o s  pa r a  ver i l i ca r  so a o p e ra ção  
e>>lú r i g o r o s a m e n t e  IVila ? H a v e m o s  do 
r e c o r r e r  á pr t ira  do  ca l cu lo .

A p r ova  do u m a  op e r aç ã o  a r i t h m e t i -  
c a  é u m a  o p e ra ção  n ov a ,  pela  qua l  nos 
ce r t i f i c amos  de quo  a p r i m e i r a  t em  si - 
do exae t a i in  nto e l foctuada .  I l adSQs  q u a ­
l i dad es  do p rova  ; a proivi  r m l ,  o a dos 
noves ,  do  quo  depo i s  h a v e m o s  t r a c t ar .

IMIOVA I lEAI, .

1.° /Vor f t  dn i iddirrüo.  — O meio mai s  
s im p l e s  d e  t i r u r  ti p r o m  á  add i cão ,  con ­
si s te e m  s o m m a r  a s  pa r ce l l a s  po r  u m a  
o rd o t a  c o j t i  u r i a  á da p r i m e i r a  o p e r a r ã o .

Assi in em  vez de  s o m m a r  os a l ga r i sm os  
do cada  co lu m nn ,  do c im a  para  h a i \ o ,  
po de re m o s  add i cc ími a l - o s  do haixo pa r a  
c ima,  o as s im e v i t a r e m o s  de cní r  no  m e s ­
mo  e r r o  e m  qu e  h a j a m o s  i nc o r r i d o  na  
p r i m e i r a  ope raç ão .  P o d e r e m o s  tar r ibcm 
e m  vez de co m e ç a r  a add i çã o  pe la  c o -  
l u m n a  da  e s qu e r d a ,  p r i nc ip i a i - a  nela  di ­
re i ta  o qu o se execu t a  m u i  f a c i lm en t e  
do s e gu i n t e  modo.

Ha v en d o  nós  so m m a d o  as q ua t r o  p a r ­
ce l l as  4579,  7242,  3745,  cuja  s o m ­
ma ó 1(>259, p r o v a r e m o s  a op e ra ção ,  c o ­
m e ç a n d o  a s o m m a  pel a  c o l u m na  dos m i ­
l ha r e s .

4579 
7242 

f.93 
3745

l 0 2 5 9

Assim d i r e m o s : 4 o 7 são 11 e 3 sãc- 
14. —  E s ' e s  14 mi lha r e s  d e v e m  s u b t r a i r -  
se dos  lft quo  os t ão  na p r ime i r a  sm:t -  
m a  e  o  r es to  são  2 Es t es  2 m i lh a r e s  
l i ão-de j u n t a r - s e  ás  2 c e n t e n a s  da  s o m ­
ma  e ( i carãn 22 c en t e n as ,  da s  q u ae s  lia­
do suh l r a i r - s e  a s o m m a  da c o lu m n a  dn 
ce n t e nas .  Ksta s o m m a  ob l em-so  d i z rn do ;
— 5 e 2 são  7 e (> são  13 o 7 são 2!) — 
20 t i r ados  do 22 duo o r es to  í .  l i s t as
2 ce n t e n as  j u n t a m - s e  á s  5 d e s en as  d \ 
s o m m a  e o r e s u l t a do  são 25 de s en as ,  
d a s  q u a e s  ha -do  su h l r a i r - s e  a sn in ma  d a  
c o lu m n a  das  de s ena s .  Ksta s o m m a  a c h a -  
se d i s e n d o : 7 e  4 são  II o 9 s ã '  20
0 4 são 2 f .  21 su b t r a í d os  de 25 dão o 
res to  1. Ksta  1 d e s e n a  r e un e - so  ás  9 
un ida des  dn s o m m a  e r e su l t a m  1!) (tu 
quo h a v e m o s  dn s u b t r a i r  a s o m m a  d., 
co lu m n a  das  un id ad es .  I- la s o m m a  c>l>— 
t e m -s e  d i s e n d o :  9 e. 2 são 11, e 3 são
11 o 5 são  19. Kstes 19 Subt ra ído* dos  
19 «inter iores  d ã o  o r es to  z ero ,  qu e  m o s ­
tra e s t a r  c e r t a  a op e r a r ã o .

2. °  I ‘ n > i n  d e  s u h t r a r n t u .  —  S o s u n  hv 
as id«V-»s i| iio t e m os  d l  s u b l r a c ç ã o  sahi ' -  
mos  j á  q-.i3 o n u m e r o  nd l et ivo  <> j_r,,
1 soturna  do u u m e r o  s u b l r a d i v o  c o m  o
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r e s t o  ou  d i f e r e n ç a .  So pois u m a  s u b -  
t r a cçã o  íoT t tom c í f t c l uad a  n ec e s s a r i a -  
m e n t o  a s o m m a  do res to  co m  o n u m e r o  
snMr tc í iv r j  ci(;vo s e r  i gua l  ao n u m e r o  
add i l i vo .  O me io  do p r o v a r  pois,  esta 
o p e r a r ,m  consi ste  cm  . sommar  aque l l e s  
dois  nú meros ,  o c o m pa r a i  a  s u a  so m m a  
co m  o n um er o  audi t ivo  propos to .

Te ndo  sub l r a ido  412") dc  7241) a d i a ­
m o s  q u e  o r es to  ó #124.

7210 
4123

3124

P a r a  p ro v a r m o s  es t a  ope ração  s o m -  
m n r e m o s  o n u m e r o  4123 com o n u m e r o  
S ] 24 o vendo  quo a s o m m a  é 724!), n u ­
m e r o  igua l  ao addi t ivo ,  conc lu i r em os  
q u o  a  operação  fui r i g o ro s a m e n te  elToi- 
t ua d o .

3, °  Pr ov a  de muljàpl icarã.9.  — Q u a n ­
do  t r a t amos  da  mu l t i p l i c ação  ve m os  quo ,  
pe l a  na tu r e z a  des ta  op e ra ção ,  o p rodu c l o  
e m  compos to  do t an t as  vezes o mu l t i p l i ­
c ando,  qu an t a s  as  un id ad es  do mu l t i p l i ­
c a d o r ;  isto <V quo  o p rodu c lo  conMava  
de  1-nn'os qu inhões ,  c ad a  u m  dcl los  igual  
ao  mu l t i p l i c audo ,  q u a n t a s  e r a m  as  un i ­
d ad e s  do ou t r o  fac lor .  Logo se unia  
mul t i p l i c ação  t i ver  s ido nx ac l a m en te  ef-  
f e c t und a ,  d e v e r á  o p rod uc l o ,  q u a n d o  for 
d iv id ido  pe lo  mu l t i p l i c ando ,  da r  no q u o -  
c i cn lo  o mu l t i p l i c ad o r ,  o i n v e r s a m e n te  
.sendo r epa r t i do  pelo mu l t i p l i c ado r ,  da r  
p o r  qu oc i en t e  o  mu l t i p l i c an do .  E i s  abi  
p . u s  urn n u i o  s imple s  de íirai* a p rova  
á  mu l t i p l i c ação .

H a v e n d o  mu l t i p l i c ado  os dois n ú m e ­
ro s  0423  e 342,  e a d i a n d o  o p roduc lo  
21973L0,  p r o v a r e m o s  a op e ra ção ,  d i v i ­
d ind o ,  p o r  exem p l o ,  21073ÕU pelo m u l ­
t i p l i cador  J1 ’:2

2107330  i_312 
1433 b 'i .o

ovr»r»
1710

000

E  achan  do no quoc i en to  o mul t i  j li -

c ando  G423, co nc lu i r e m o s  q ue  a o p e r a ­
r ã o  a que  l i r am os  a p ro v a ,  t e m  s ido  r i ­
g o r o s a m e n te  e . v c n t a d a .

4. "  P r u r a  da  d i z i m o  — Assim como 
a [ t rova r e a l  da  mu l t i p l i c ação  ó a  sua  
ope r açã o  i n v e r sa ,  ou  a  div i são ,  a s s im  a 
p rova  r ea l  da divi são,  s e r á  a mu l t i p l i c a ­
ção.  S e g u n d o  as noções  quo  l om os  do 
divisão o d iv id end o  c o n t e m  o quoc i en to  
t an t a s  vazes  q ua n t a s  são as  u n i d a d e s  do 
divi sor ,  is to é,  o d iv id en do  cons t a  do 
tan tos  q u in h õe s  i guaes  c a da  u m  ao qu o -  
c iento,  q u a n t a s  são as  un id a d e s  do  di ­
visor .  Logo  pa r a  que  u m a  d ivi são  e s t e j a  
exacl a ,  é nece ssá r i o ,  quo o quoc i en to  
seja tal ,  q  ie mu l t i p l i c ado ,  pe lo  d ivi sor ,  
dê u m  p rodu e t o  igua l  no d i v i d e n d o . H a ­
vendo  e t t V t u a d o  a d iv i são  de 2197330  
po r  342,  e a c h a n d o  o quo c i e n t o  G125. 
p a i a  ver i f ic ar  a  exac t i dão  do ca lculo ,  
h a v e m o s  do mu l t i p l i c a r  0 ' i23,  quoc i en t o ,  
pelo n u m e r o  312,  d iv i sor ,  e o p r o d m t o  
211)7330 i gua l  ao  d i v i den do  p rop os to ,  d e ­
n o t a r á  quu  a  d iv i são  se fez s e m  e r r o  al -  
gUIQ.

12830
23700

11)273

211)73.0 

p h o v a  d o s  n o v e .

A p r o v a  q u e  ac a b a m o s  d o a p p l i c a r  ás 
d i l f e r e n h s  op e r aç õ es  a r i t l im r t i c a s  é n 
iiv-.is i v o r o í a  de  Ijçl.r;, o é  po r  isso quo  
se, c h a m a  provn real .  T.  m ,  c e m l y d o ,  o 
i i ieonverm-nto de  si r  I o í i j  a,  p o r q u e  ó  

u m a  n o v a  op: ; a ç ‘. i, i : . v " t « u d a  p r i m e i ­
r a .  I í a  u m  ou t r o  ^ us > d»  p rov a ,  qu<\ 
não s ndo  [ \  t iiifaTTíví 1 r u m n  a  pr i ­
m e i r a ,  I cm o ell i <1 v a n U g  ui da  
sua  e x t r e m a  ; , i ; ; qdLida  le.  L . t a  p r o v a  
a  dos  iiDn’.

E ’ u m a  coisa  ev ide n t o  do  si m e s m o ,  
q u e  u m  iiunie.ro q u a l q u e r  o u  é  com po s to  
de  u m  cer t o n u m e r o  do jm v o s  o ma i s  
m:i res to ,  ou  de u m  cer t o  n u m  ro e x a ­
cto de n ov es  s em r Elo a lg u m ,  o u  uã;>



DAS ESCOLAS IVINSTRUCÇÃO PRIMARIA.. 133

c o n t é m  novo ,  po r  s e r  u m  n u m e r o  in fe ­
r i o r  a  es t e  a l ga r i sm o .  Assim 7 não  c o n -  
l é m  n e n h u m a  vez novo  ; 27 c o m p r e e n ­
do um n u m e r o  exac to  do n o v e s : 42  c o n -  
1<5in u m  nu m o r o  exac to  do novos e mai s  
j ;m res to ,  po rqu o  42  é igual  a  ma i s  
C, ou  a 4 v ezes  9 c m a i s  G.

Se n d o  da d o  u m  n u m e r o  q u a l q u e r  é 
m u i  lacil  s a b e r  o r e s to  (jue l ica depo i s  
de exc lu í do s  os no v es  q u e  nel le  se c o n ­
t é m .  Seja  po r  exem p lo  o n u m e r o  4125.  
O p r i me i r o  p roce s so  pa r a  llio ex t r a i r  os 
n o v o  s e r i a  o m e t h o d o  o rd i ná r i o  da  d i ­
v i s ão ,  t o m an d o  9 p a r a  divisor .  I l a  p o ­
r é m  me io  do s imp l i l ic ar  esta ope ração .

N o te m o s  quo  o n u m e r o  4125 é c o m ­
pos t o  do 4000,  do 100, do 20 o de  5. 
O ra  4000 é o m e s m o  quo 4 vezes  1000,  
, iu o m e s m o  q u e  4 vezes  a s o m m a  do 
jjflí) e ma i s  1, ou o m e s m o  q u e  4 ve ­
ze s  999 e ma i s  4 vezes  1, ou  4.  Ora 
1)99 é um n u m e r o  exacto de  nove s .  Logo  
<> res to  que  fica depoi s  do extrai  ios os 9 
a 4000  é 4.  Da m e s m a  so r t e  100 é igual  
a 99 e 1. Logo é 1 o r es to  que  fica de ­
po is  do l i rados  os 9 a 100.  20  é o m e s ­
m o  qu o  2 vezes  10 ou  o m es mo  que  d u a s  
veze s  a s o m m a  de  9 c o m  2,  ou o ines 
m o  que  2 veze s  9,  ma i s  2  vezes  1. Logo
2 é o res lo  quo  lica depo i s  de ex t r a ídos  
os 8 a 20.  F in a l m e n t e  5 não  co n t é m  9.

Ey t rn fdos  pa r c i a lm en í o  os nove  aos  n ú ­
m e r o s  4000,  100, 20,  o 5 do q ue  se 
'■ompoim o n u m e r o  4125,  o b t e m - s o  os
4 re s to s  4, 1, 2,  5. P a r a  ficlinr o r es lo  
verdad» iro, em  ([tio não se co n t ém  já 
novo  n e n h u m a  vez,  é nece s sá r i o  s o m m a r  
os 4 r es tos  par c i aes ,  quo  dão 12, dos quac s  
t i r an do  os !) que  con t ém ,  ficará o v e r d a ­
de i ro  res to  3.  Logo  o res to  q u e  l ie i  depoi s  
da (jxtraeçÁo dos  9 no n u m e r o  4 125 é 3.

Hel lei - l indo tio q ue  ac a b a m o s  do l a ­
ze r  c on c lu i r e m o s  a s eg u i n t e . :

l l eg r a  ■ Pa ra  ex t r a i r  os noves  a um 
n u m e r o  q u a l q u e r  s om m n re i n os  os s eus  
a l g a r i s m o s  a t t o nd en d o  s ímp le s rnen ío  ao  
,seu va lo r  ab so lu to ,  o i r em os  exc lu indo  
os  9 so 1'orem ac ha n do .

Ass im l e nd o  de  t i r a r  os 9 ao  n u m e ­
ro  57239 5321 d i r e m o s :  5 o 7, são  12. 
n o v e s  l o r a  3 : 3  o 2 são  5, o 3 s i o  8

o 4 ( s em co n t a r  com o 9) 12 ; noves  
fora,  3 : 3 o 3 são (5 o 2 são  8, a 1 
são  9 ; o r es l o  s e r á  pois  z e ro ,  e o n u ­
m e r o  co n t e r á  u m  n u m e r o  cxac lo  d a  
noves .

Agora  é m ni  faeil  e n t nn d e r  a  p ro va  
dos  nove app l i c ad a  ás d i t l e r cn t e s  o pe ­
r a çõ e s  a r i l hm e t i ea s .

1.°  P r o v a  dos no te s  app l i c ada  d a d -  
dição.  — Na  add ição  a so m m a  pa ra  e s ­
tar  exac t a  de ve  s e r  i gua l  á total idado 
das  par ce l l a s .  Loco  n a  s o m m a  lia do 
c o n t e r - s o  o m e s m o  n u m e r o  do no ves  o 
o m e s m o  r es to  (pio nas  pa r ce l l a s  t o m a ­
das  t odas  j u n t a m e n t e .  So ex t r a i rmo s ,  
pois,  os 9 ás  pa r ce l la s ,  e depoi s  á  s o m ­
m a  os dois  r e s to s  a s s im  ol>tidos de v e  n 
sor  iguaes .  So os  r e s t o s  são  de s ig ua es  
a  s o m m a  <5 falsa.

S e j a m  a s  pa r ce l l a s  9437,  3023,  4597 
cu j a  s o m m a  é  17957.

9437 
3923
4507

179o7

P a r a  a pp l i c a r  a  e s t a  s o m m a  a p ro va  
dos  9 — ex t r a i r e i  os  9 ás  par ce l  a s  — 
des t e  m o d o :  4 ( s e m fal iar  do  9) o 3 
s ão  7, c  7 são  14, n o v e s  fór a 5,  e 3 
são  8, o 2  ( s em fa l lar  no 9) são  10, 
novos fór a 1, e 3 são  4 o 4 são  8, e. 5 
são 13, noves  fór a  4 e, 7 ( s em lu l i ar  
no 9) são  11, no ves  fóra 2.

T i r a n d o  os no ves  á s o m m a  di re i  : í 
o 7 são 8 o 5 ( s em fal lar  no  9) são 13 
no v es  fór a 4 ,  e. 7 .são 11, noves  fóra  2.

Sondo  2 o res to  l an to  n a  s o m m a  c o ­
mo  nas  pa r ce l l a s ,  co nc l u í mo s  que  a  o p e ­
r ação  e st á  exac t a .

2 . °  P t  a ra  dos n irr apn l i rnda d suh~  
I r a c a i o . — S eg u n d o  j á  s a b em o s ,  o n u ­
m e r o  add i t i vo  devo  s e r  i gua l  á s o m m a  
do  n u m e r o  sub t r ac l i vo  com a dilTereinva. 
Logo o r es to  depo is  do ex t r a ídos  os no ­
vo ao  n u m e r o  add i t i vo  devo  sor  i : ; u d  no 
ros to  q u e  se  o b t e m  depo i s  do ex!r ; ; idos 
os n o v e  á  di lTerença e ao  n u m e r o  ».i >Ií ü - 
c t ivo.

H a v e n d o  subt r ai - lo  1325 do 7112,  o
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I r nd o  achado  n di lTerença 3087,  app l i -  
ca re i nos  H prova  dos no v e  a es t a  o p o -  
r a ç ã o  t i r ando  us II ao n . °  add i t i vo  7412,  
o a ch ando  o r es to  5 ;  t i rando  depoi s  os 
!) aos  dois n ú m e r o s  4325 e 3087 ,  e 
a c ha ndo  o resto 5. Os dois  r e s to s  am bos  
i gu ae s  a 5 d e m o n s t r a m  quo  a ope ração  
e s t á  exact a.

3 . °  P r o v a  dos n o v e  appl i cada  á m u l ­
t i pl i cação . — O mu l t i p l i c ando  cons t a  de 
u m  n u m e r o  exac to  de  noves  ma i s  u m  
r e s to .  O mu l t i p l i c ad o r  cons l a  i g u a l m e n -  
io de  u m  n u m e r o  exac to  de  n ov es  e de 
u m  r o t o .  Q u an d o  o mu l t i p l i c and o  se 
mu l t i p l i c a  polo mul t i p l i c ado r ,  a  uni ca  
pa r t e  do  p rodue to  que  [todo não  cont er  
noves ,  6 a  quo  r e su l t a  da  mul t i p l i c ação  
dos  dois re s tos ,  o do mu l t i p l i cando ,  e o do 
mu l t i p l i c ado r .

Se  nós  ex t r a i r mo s  so p a r ad am en t o  os  
í1 ao mu l t i p l i c ando  o ao  mu l t i p l i c ad o r ,  o 
mu l t i p l i c ando  os dois  r e s to s  r espec t i vos ,  
ex t r a i rmos  os 9 ao p rodu e t o  des t e s  r e s to s ,
o  res to  l inal d e v e r á  s e r  o qu e  r e su l t a  d e ­
pois  do t i rados  os  n o v es  ao p ro d ue to .

Sendo  dados  os  dois  fac tores  345 o 24 
ac ha m o s  que  o p rodue to  <5 8280.

3 <5
24

1380 
690

8280

P r r a  veriTwar,  so o p r odu e t o  é o v e r ­
dade i ro ,  t i r emos  os 9 a 345,  o a c h a r e ­
m o s  o r e s to  3. T i r em o s  ag o r a  os nove  
a 24 e a c h a r e m o s  6. Mu l t i p l i quemos  os 
dois  res tos  o o 3 e  a c h a re m o s  o p r o d u -
i lo 1S, cu jo  res to ,  depo is  de exc lu idos 
o s  9, é  z ero .

Ago ra  ex t r a in do  os nov e  ao  p rodu e to  
a c h a r e m o s  i g u a l m e n t e  o r es to  z ero .  Lo ­
go a mul t i p l i c ação  íoi r i g o r os am e n l o  exe ­
cu t ada .

4 0 P r  nr a  dos n o t e  npplicad'i  d  d i -  
r i sno.  — T e m o s  di t o po r  ma i s  do u m a  
vez ipie em  toda  a d iv i são  ha s e m pre  
t r e s  n ú m e r o s  q u e  c o r r e s p o n d e m  aos  t res

do u m a  mu l t i p l i c açã o .  O d iv i d e n d o  é o  
p r o d u e t o ;  o qu o c i e n t e  e  o d iv i s o r  s ã o  
os s eus  f ac tore s .  Logo so u m a  d i v i s ã o  
e.stú r i g o ro sa m e n te  fei ta ,  deve  o d i v i ­
den d o  s e r  igual  ao p ro d u e t o  do  d i v i ­
so r  pe lo  quoc i en t e .  T i r a n d o  pois  os  9  
ao d iv i so r ,  o depoi s  ao qu o c i e n t e ,  c  m u l ­
t i pl icando u m  pelo o u t r o  os do is  r e s t o s  
quo  r e s u l t a r e m ,  e x t r a i n do  os !) a  e s t o  
p ro du e t o  obt i do ,  deve  o r e s to  q ue  r e s u l ­
t a r  s e r  i gua l  ao r e s to  do  d i v i d e n d o -  
A=sim n a  divi são de  8280 po r  3' t5 o  
qu oc i e n t e  v e r d a d e i ro  6 2 4 ;  po r  q uo  e x ­
t r a indo  os n o v es  a  345 o r e s i o  ó 3 ,  o 
t i rados  os 9 a  24 ,  o r e s t o  ó ( i ; o s  do i s  
res tos  3, o ü dão  o p r o d u e t o  18, c u j o  
r es to  é z e ro .  Ora  o d iv i d e n d o  8280  dá  
do r e s to  z ero .  Logo a  o p e r a ç ã o  foi  r i ­
g o ro s am en te  e x e c u t a d a .

Qu an d o  u m a  d ivi são  ó a p p r o x i m a d a .  
po r  t e r  sobe j ado  u m  u l t im o  r es to ,  quo  
j á  n ão  ó d iv i s i vc l  polo d iv i s o r ,  ó c l a r o  
quo não  p o d e re m o s  t i r a r  a  ( t rova ao  
ca l cu lo  d e s p r e s a n d o  o r e s to ,  p o rq uo  o 
quo c i en t e  quo  t o m a m o s  não  é o  v e r d a ­
dei ro,  m a s  s im o a p p r o x i m a d o  e m  n ú ­
m e r o s  i n t e i ros  Nes lo  ca so  d e p o i s  de  fa­
ze r  o p rodu e to  dos  dois  r o s t o s ,  do  d i ­
visor  o do  q u oc i e n t e ,  de p o i s  de  ex t r a í ­
dos  os noves ,  h a v e m o s  de  j u n t a r  á q u e l -  
lo p ro d ue to  o r es to  q ue  l icou d a  d iv i ­
são ; o ú s o m m a  ob t i da  t i ra r  os  n o v e s ; 
o r es t o ,  quo  r e s u l t a r ,  d e v e r á  ?or  i gua l  
ao r e s to  q u e  fica depo i s  de  e x c l u id os  os  
noves  do  d iv idendo .

T e n d o  d ivid ido  3542  p o r  12,  a c h a m o s  
o quoc i en lo  295 o o r e s to  2,  q u o  se  não  
pódo j á  d iv id i r  po r  12. P a r a  a p p l i e a r  a  
p rova  dos  no ves  a  e s t a  d iv i s ão ,  t i r a r e ­
mo s  os  no ves  ao  d iv i s o r  12, e o b t e r e ­
mos  o r es to  3 ; d epo i s  a c h a r e m o s  o r e s ­
to do quoc i e n lo  295,  de p o i s  d e  t i r a do s  
os nov es ,  e s e r á  7 ; m u l t i p l i c a n d o  os dois 
r e s to s  7 o 3 o b t e r e m o s  o p r o d u e t o  21.  
A oslo p ro d ue to  j u n t a r e m o s  2, r e s t o  d a  
d iv i são  ; o t i r ando  os n o v e s  á s o m m a  23 ,
o n u m e r o  5 s e r á  o  r e s t o .  T i r a n d o  a g o ­
r a  o s  0 ao  d iv i dou do  3542 ,  o r e s t o  se­
r á  t am bc in  5, e a d iv i são  e s t u r á  ce r t a-
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v a n t a g e n s  c o m p a r a t i v a s  n o s  jdois
U l i N E R O S  D E  P R O V A S .

1’o s t o  q u o  a  p r o v a  d o s  n o v e s  s e j a  
m a i s  e x p e d i l a  o  m a i s  f a c i l  t i o  q u o  a 
p r o v a  r e a l  e m  q u a l q u e r  o p e r a ç ã o  a  q u e  
s e  a p p l i q u e ,  d o v o  c o m l u d o  o b s e r v a r - s e  
q u e  a  p r o v a  d o s  n o v e s  n ã o  ó  t ã o  i*i- 
g o r o s a  c o m o  a  r e a l .  E s t a  p ó d e  d a r - n o s  
a  c e r t e z a  d o  q u e  a  o p e r a ç ã o  e s t á  e x a -  
f t a .  A  o u t r a  d á - n o s  a p e n a s  a  g r a n d í s ­
s i m a  p r o b a b i l i d a d e  d o  q u e  o c a l c u l o  foi  
l i e m  e l T o c t u a d o .  m

l i n a  o p e r a ç ã o ,  v e r i f i c a d a  p e l a  p r o v a  
d o s  n o v e s ,  p a r e c e r á  e x a c t a  e  c o m l u d o  
p o d e r á  e s t a r  e r r a d a .  A  r a z ã o  d i s t o  c 
c l a r a .  N c > t a  p r o v a  g u i a m o - n o s  s i m p l e s ­
m e n t e  p e l o s  r e s t o s  q u o  f i c a m  d e p o i s  
<ie t i r a d o s  o s  n o v e s ,  s e i n  n o s  i m p o r t a r ­
m o s  c o m  a  q u a n t i d a d e  d o  n o v e s  q u o  u m  
n u m e r o  c o n t é m .  O r a  é  l a c i l  d e  v e r  q t i e  
m u i t o s  n ú m e r o s  d i lT e re ub vs  p o d e m  d a r  
o  m e s m o  r o s t o .  A s s i m  2 1 ,  2 0 1 ,  2 0 9 1  e t c  
d ã o  s e m p r e  o  m e s m o  r e s t o ,  R a s l a r á q u e  
n  u m a  n d d i ç ã o  d o  m u i t a s  p a r c e l l a s  n ó s  
l e n l i a m o s  c o m m e t l i d o  u m  e r r o  d e  n o v e ,  
p o r  e x c e s s o  o u  p o r  d e f e i t o ,  p a r a  q u o  a 
o p e r a ç ã o  p a r e ç a  c c r t a ,  e s t a u d o  e r r a d a .

4 1 3
2 9 3
Ü14

1230

N e s t a  n d d i ç ã o  a  p r o v a  d o s  n o v e s  i lá  
p a r a  a s  p a r c e l l a s  o  r e s t o  (», o  (i é  t a m ­
b e m  o  r e s t o  d a  s o m m a .  E  t o d a v i a  a 
s o m m a  e s t á  e r r a d a  e m  9 0  d o  m e n o s ,  
p o r q u e  a  v e r d a d e i r a  s o m m a  o 13 20 .  
i , o i u i )  é  p o r é m  m u i  d i d i c i l ,  s e n ã o  q u a ­
si  i m p o s s í v e l ,  q u o  u m a  p e s s o a  e x p e r i ­
m e n t a d a  o m  c a l c u l o  p o s s a  c o m m e t t e r ,  
f a z e n d o  c a u t e l o s a m e n t e  u m a  o p e r a ç ã o ,  
u m  e r r o  t ã o  « r o s s o i r o ,  p o r  i s s o  a  p r o v a  
d o s  n o v e s  g e r a l m e n t e  s e  u s a ,  o  d á  s u f -  
l i c i c n t e  s e g u r a n ç a  n a s  a p p l i c a ç õ e s  m a i s  
c o m r u u n s  d o  c a l c u l o  a r i t l n n e l i c o  (*)

(*)  On rm qti izer s ab e r  o o u t r n  ino tl iodo  de 
p r n v u  « I i . i i i k k Í i )  d o s  n tu e ,  o  ns m r o p s  o m  s o  
luud ;1, i»odci'4 c u u s u l t a r  a uüssu A r i lh m c t i c a  y o -

F R A C Ç Õ E S  D E C 1 M A E S .

r i l  ELIMINARES.

A s s i m  c o m o  d o  d e z  u n i d a d e s  s e  forr- 
m a  u m a  u n i d a d e  s u p e r i o r  c b a m a d a  d e ­
z e n a ,  a s s i m  t a m b e m  d i v i d i n d o  a  u n i d a  - 
d o  e i n  d e z  p a r t e s  i g u a e s  s e  f o r m a  u m a  
f r a c ç ã o ,  d e z  v e z e s  m e n o r  q u o  a  u n i d a -
lo ,  o  q u o  s o  c l i a r n a  u m a  d e c i m a .  D i v i -  

v i n d o  a i n d a  a  d e c i m a  e m  d e z  p a r t e s  
i g u a e s ,  c a d a  u m a  d e s s a s  n o v a s  f r a c ç õ e s  
v e m  a  s e r  d e z  v e z e s  m e n o r  q u e  a  d é ­
c i m a  e  c o m  v e z e s  m e n o r  q u e  a  u n i d a ­
d e  p r i m i t i v a .  E  p o r q u e  a  u n i d a d e  c o n ­
t é m  100  d e s s a s  p a r t e s  o u  f r a c ç õ e s ,  s e  
t l i a m a  a c a d a  u m a  d e l l a s  u m a  c e n t e s i -  
m a .  D i v i d i n d o  a  c e n l e s i m a  c m  d e z  p a r ­
t e s ,  c a d a  u m a  d e l l a s  é d e z  v e z e s  m e n o r  
q u o  a  c e n t e s i m a ,  c e m  i 'czcs  m e n o r  q u o  
a  d é c i m a ,  m i l  t e z e s  m e n o r  q u e  a  u n i ­
d a d e ,  o p o r  i s s o  so  c b a m a  u m a  m i l l c -  
s i m a .  A d é c i m a  p a r t o  <lo u m a  m i l l e s i -  
r na  é> u m a  d e r i m a - m  i l l c s i m a .  p o r q u o  a  
u n i d a d e  c o n t é m  1 0 , 0 0 0  d e s s a s  p a r l e s .  
\  d e c i m a  p a r l o  d o  u m a  d e c i m a - m i l l e -  

s i m a  ó u m a  c c t i l c x i m n - m i t l e x i m a  p o r  
<(U') a  u n i d a i l o  c o m p r e h e n d o  1 0 0 , 0 0 0  
d e s s a s  f r a c ç õ e s .  A d e c i m a  p a r t e  d o  u m a  
c e n t e s i m a - m i l l e s i m a  ó u m a  l a i l l i o n c s i -  
m a .  A d e c i m a  p a r t o  d e  u m a  m i l l i o n e s i -  
i n a  ó u m a  d e c i m a - i n i l l i n n c s i m a .  A  d o -  
r i r n a  p a r l o  «lo u m a  d e e i m a - m i l l i o u c s i i n a  
ó u m a  c c n L r s i m a - m i l l i o n u a i m a .

P a r a  r e p r e s e n t a r  p o r  a l g a r i s m o s  u m  
numero composto d o  f r a c ç õ e s  d e c i m a i s  
d a s  d i l T e r e n l e s  ú l ' J q u o  a c a b a m o s  do  
d e n o m i n a r ,  u s a m o s  d a s  m e s m a s  c o n v e n ­
ç õ e s  q u o  so  a p p l i c a m  p a r a  e s p r i i r i r  o s  
n ú m e r o s  i n t e i r o s .  A  r e g r a  f u n d a m e n t a l  
i l a  n u m e r a ç ã o  ó c o m o  s a b e m o s ,  q u o  u m  
a l g a r i s m o  e s c r i p l o  á  d i r e i t a  d o  o u t r o  
r e p r e s e n t a  u n i d a d e s  d e z  v e z e s  m e n o r e s ,  
q u o  a s  e x p r e s s a s  p e l o  p r i m e i r o  a l g a r i s ­
m o .  A s s i m  a s  d é c i m a s  s o  e s c r e v e m  á  
d i r e i t a  d a s  u n i d a d e s ,  a s  c e n t é s i m a s  á  
d i r e i t a  «las d o c i m a s  o a s s i m  s e g u i d a m e n ­
t e .  M a s  como- ,  so  n ó s  e s c r e v e r m o s  o  a l ­
g a r i s m o  d a s  d é c i m a s  l o g o  a d i a n t o  o á

p u l a r  c nppl imt l i i ,  quo servirá  d* eomplonionU» 
a entes e lementos  do t a b u l o  da instru' 'Ç3o pri ­
mar i a .



d i r e i t a  das  un id ad es  s e m se pa r açã o  a l ­
gum;»,  o n um er o  tolal  quo  h a d e  r e ­
su l t a r  pa r ec e r á  um n u m e r o  i nt ei ro,  é 
piTciso no t a r  com u in  s i gnnl  q u a lq u e r  
a  casa das  un idades .  Es to  s i gnal  é a 

"vi rgula,  a qua l  so e sc r evo  á d i r e i t a  das  
' u n idades ,  de  mo d o  tjuo t odas  as  casas  
deci rnaes  so s i ga m depo is  del ia .

S u p p o n h a m o s  q ue  q u e re m o s  e sc r eve r  
o n u m e r o  v iu to o d ua s  un id ad es ,  3 d é ­
c imas ,  (i c en t e c im as ,  2 m i l l e s imas ,  5 
dé c i m as  mil le.si icas,  7 c en to s imas  m i l l o ­
s imas  e sc r e ve re m o s  o n u m e r o  i nt e i ro 
"22 depoi s  del lo  o á di re i t a  a  v i rgu la ,  
e l o g o  as 3 decLrbas, o depois  a  le t ra  G 
que, ex p r i m i r á  as  cen tos imas ,  o e m  s e ­
g u i d a  o po r  s u a  o r de m  os a lga r i smos
2 ,  5,  e 7 quo  deno t a r ão  r e s p e c t i v a m e n ­
t e  as  mi l l os imas ,  as  déc im as  mi l l e s imas ,  
o as c en t e s imas  mi l l e s imas .  O n u m e r o  
a s s im  escr ip to  s e r á  22,30257.

So o n u m e r o  não con t i ve r  i n t e i ros  
e s c r e v e re m o s  zero  no  l oga r  d el les,  logo 
e m  segu ida  a v i r gu l a  o depoi s  de l i a  os 
a l g a r i sm os  do n u m e r o  dec ima l ,  ass im
5 déc im as  3 cen to s imas  (I m i l l e s imas ,  
s e r ão  de s ig n ad a s  nor  0, 530.

1’clas  un id ad es  dec i rnaes  o n t e r m ed i a -  
r i a s  quo f a l t a r em n ’u m  n u m e r o  q u a l ­
q u e r ,  c se r eve r - s e - l i ão  ci f ras  no  s eu  r e s ­
pec t i vo  l ogar ,  como  se p r a t i c a  p a r a  as 
u n id a d e s  de  di f ferent es  o rd en s  quo  pos ­
s a m  fa l lar  n’um n u m e r o  int ei ro.  Assim 
0  n u m e r o  3 mi l l e s imas  s e r á  de s ig nad o  
por  0 , 003 .  ( ' n u m e r o  2 déc im as  e 0 mi l -  
l i ones imas  s e r á  den o t ad o  po r  0 ,200000.  
O n u m e r o  4 mi l l i on es im as  5 con t e s i -  
m a s  mi l l i ones imas  e s c r o v e r - s e - l i a  a s ­
s im  : 0 , 00000405.

Ass im como  n ’uin n u m e r o  i nt ei ro so 
pòdo  acc r e s cen t a r  m u i t a s  ci f ras  á e s ­
q u e r d a  som qu e  o n u m e r o  m u d o  do v a ­
l or ,  as s im t aml i em po demos  á d i r e i t a  do 
u m  n u m e r o  de c i m a l  e s c r e ve r  q u an t a s  
c i f ras  q u i z e r m o s  s e m  quo  n a d a  so a l t e ­
r e  ao seu  va lo r .  Assim 25 ce n t e n as  po­
d e m  r e p r o so n t a r - s o  po r  0 , 25  ou  por
0 ,25 0 ,  ou  por  0 , 2500,  ou  po r  0 . 25000 e tc .  
A- r a s ào  d is to  é po rqu o  t an to  faz d izer
25 ce n t e s i m as  co m o  2.»0 mi l l o s imas  ; 
po rqu o  20 c en t e s i m as  ó o m e s m o  quo  
200  mi l l e s imas ,  vis to  quo  cada  ccn t e s i -
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m a  co n l é m  10 m i l l e s i m a s ;  o 5 c en to ­
s imas  ó o m e s m o  quo  50 mi l é s imas .

Das co n v enç ões  e s t abe l ec ida s  pa r a  r o -  
p r e s en t a r  os n ú m e r o s  dec i rnae s  ou  a 
d i z i m a ,  s e g u ^ - so  quo  pa r a  fa ze r  ur.i 
n u m e r o  dec ima l ,  ou  om quo  e n t r a m  de-  
c imaes ,  dez  vezes  i na ior ,  h a v e m o s  do 
m u d a r  a  v i r gu l a  u m a  ca sa  p a r a  a di ­
rei ta ,  po rq ue  en tão  o a lg a r i sm o  quo  ro-  
p r e s en t a v a  déc im as  v i r á  ag o ra  a  e x ­
p r i mi r  un idades ,  o quo  d e s i gn av a  cc n -  
tes i rnas d e n o t a r á  dé c im as  o as s im se­
g u id a m e n te .  Q u e r en d o  pois,  fa zer  dez 
\ # . r s  m a i o r  o n u m e r o  25,  37,  e s c r eve ­
r em os  a v i r gu l a  dopo is  do 3,  o o n u ­
m e r o  s e r á  253,  7.  P a r a  t o r n a r  o n u m e ­
ro 100 veze s  m a i o r  a v a n ç a r e m o s  a vir­
gu l a  du as  casa s ,  p a r a  o fa ze r  1000 vezes 
m a i o r  t r es  c asas  e tc .  So nós  qu i zermos  
t o r na r  lóOOO vezes  m a i o r  o n u m e r o  3,05 
h a v e m o s  do a v a n ç a r  a  v i r gu l a  4 casas 
p a r a  a  d i r e i t a  ; m as  c o m o  no  n u m e r o  
lia Romento d u a s  ca sa s  dec irnaos,  ó n e ­
ce ssá r i o  a c c r e s c e n t a r - l h e  d ua s  ci f ras  á 
d i r e i ta ,  o quo  não a l t e r a  o va lo r  da  di­
z ima,  o o n u m e r o  s e r á  3 , 0500;  m u d a n ­
do a go ra  a v i rgu l a  4 c a sa s  p a r a  a d i ­
re i ta ,  o n u m e r o  30500 s e r á  o  quo  r e ­
su l t a  da  mu l t i p l i c açã o  do n u m e r o  3,05 
po r  10000.

l)o quo  h a v e m o s  di l o  s e gue - s e ,  quo 
p a r a  t o r n a r  u m  n u m e r o  10, 100, 1000 etc.  
vezes  m e n o r  s e r á  ne ce s s á r i o  r e c u a r  a 
v i r gu l a  u m a ,  2, 3 e tc .  c a sa s  p a r a  a e s ­
q u e rd a .  Ass im o n u m e r o  231 ,27  faz-se 
10 veze s  m e n o r ,  e s c r e v e n d o  a  vi rgula  
an t e s  do 4,  o l i ca rá  23 ,427 ;  100 vezes 
m en o r ,  e s c r e v e n d o  a v i r g u l a  a n t e s  do 
n l e r e m o s  2 ,34 27 .  So q u i z e r m os ,  porém,  
t o r n a r  o n u m e r o  3 ,45 c em  mi l  vezes 
m o n o r  h a v e m o s  do r e c u a r  a  v i rgu l a  !* 
ca sa s  pa r a  n e s q u e r d a .  Pa r a  isto l iavo-  
mos  do e sc r e ve r  5 c i f r as  an t e s  do  3, o
o n u m e r o  l icará  s endo  0000 03 ,45 .  Mu­
d an d o  a ç o r a  a  v i r gu l a  5 c a sa s  pa r a  a 
e s q u e r d a  o n u m e r o  s e ro  0 , 0000345 .

oPERAr.õES scnmrc os números d e c im a e s .

1,° AnmrÃo.
S e j a m  os  n . 03 1,0.125, 3 , 460052 ,  15 

2,937,  cu j a  s o m m a  q u e r e m o s  ob t e r .
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T u d o  o quo  d i s s em os  sol irc a add ição  
t ios n u m c r o s  i n t e i ros  t om  c o m p l e t a  np -  
p l i c aç ão  no  caso  p r e s en t e .

A op e r aç ão  r o d u z - s o  a s o m m a r  p a r ­
c i a l m e n t e  a s  u n id a d e s  d c e im a e s  da  m e s ­
m a  de n o m i n a ç ã o .  P a r a  o qu o  os  1111-  
i n o r o s  s e  e s c r ev e r ão  do m o d o ,  quo  íi- 
q u o m  a s  u n id a d e s  deba ixo  d a s  u n id ad e s ,  
a s  d e z e n a s  de ba ixo  da s  de ze n as ,  e tc .  na  
p a r t o  i n t e i r a  do n u m e r o ,  o a s  dé c i m as  
d e b a i x o  da s  déc i ma s ,  as  oen t e s im as  das  
c e n t e s i m a s  e tc .  n a  par t o  dec im a l .

1 . 0325 
400052

2, <J37

7,421)552

jííToo.luando o ca lcu lo ,  v e r e m o s  q u o  a 
p r i m e i r a  c o lu m n a  d á  po r  s o m m a  2; a  2 . a 
í>; a 3. "  5; n 4 . “ 9; n 5 .a 12, n os  q u a e s  
s e p a r a m o s  10 ce n t e s im as  o u  u m a  déc i ­
m a  p a r a  n r e u n i r  á c o l u m n a  da s  d é c i ­
m a s ,  cu j a  s o m m a  e 14. C.omo, po rém ,
14  d é c i m a s  c o n t e m  10 d éc i m as ,  ou  u m a  
u n i d a d e ,  e s c r e v e m o s  4 po r  ba ixo da  co­
l u m n a  da s  d c c i m s s  o l e v a m o s  1 pa ra  a 
c o l u m n a  das  u n i d ad es ,  cu j a  s o m m a  ó 7.

E x o m p l o .  Acha* a s o m m a  de  0 ,0003 ;  
4 9 ,7 0 2 ;  543 ,08905;  25 ,4

E s c r e v e r e m o s  os n . 03 s e g u n d o  a r o -  
p r a  e s t a be l e c i da  ; f a r em os  a  s o m m a  a 
c o m e ç a r  pe l a  u l t im a  c o lu m n a  da  d i r e i ­
t a ,  quo  no ca so  p r e sen t e  ó a da s  c e n t é ­
s i m a s  m i l l e s i ma s  ; c co l l oca r em os  a  v i r -  
Kula  na  s o m m a  do m o d o  quo co r r e sp on ­
d a  á c o l u m n a  o n d a  se a c h a m  d isposta s  
a s  v i rg u l a s  da s  pa r ce l l a s .  1’os to i s to ,  
s o m m a n d o  os n ú m e r o s  p ropostos

0 ,0003  
4!), 702 

í. <3,08965 
25 ,4

l e r e m o s .............  018 ,10195

ap p l i c a r  á su b t r ac ç ão  dos  n ú m e r o s  d e -  
c imaes .

H a v e n d o  do su b t r a i r  0 ,07253  d;? 'i, 50231,  
e s c r ev e re m o s  os dous  n ú m e r o s  do m o d o  
quo as  v í r gu l a s  so c o r r e s p o n d a m  na  
m e s m a  c o l u m n a ; dep o i s  b a v e m o s  do 
su b t r a i r  3 de 11, o qu o  d a r á  S do r e s ­
lo ; n a  c o lu m n a  s eg u in t e  h a v e r á  a  s u b ­
t r a i r  5 de  2,  p o r qu e  dos  3 j á  se t i r o u
1 pa r a  a  c o lu m n a  das  c en l e s im as  m i l l e ­
s i ma s  ; o coir.o não  se pódo s u b t r a i r  5 
do 2, p e d i r e m o s  un i a  u n id ad e  á c asa  
da s  m i l l e s i ma s ,  o t e r e m o s  en t ão  a s u b ­
t r a i r  5 de  12, o o res lo  d a r á  7 ; n a  co ­
l u m n a  da s  m i l l e s imas  o r es lo  s r r á  9 ; o 
os t r e s  r r s t o s  s eg u in t e s  s e r ã o  2,  4,  o 4. 
Co l l ocando  a v i r g u l a  no  l oga r  c o n v e ­
n i en t e ,  a  di lTerença en t r o  os  do u s  n ú ­
me ro s  p ropos to s

4 ,50231
0 ,07253

S e r á ...................... 4 ,42978

So os n u m c r o s  d ad os  for em 0 ,7 ,  o 
3 , 0412 ,  n ec r e s e en t a r e m o s '  3  c i f ras  á  d i ­
re i ta  do 1.° n . " ,  pa r a  quo  a m b o s  í i q ue m  
co m  o m e s m o  n . °  de  a lga r i smos ,  ou do 
casas  d c e i m a e s ;  e depo i s  p ro c e d e r e m o s  
á o p e r a ç ã o  pelo m o t b o d o  o rd in á r i o .  X  
di lTerença,  pois,  en t r o  os do u s  n ú m e r o s  
dados

0 ,7000
3 ,0452

S e r á ...................... 3 , 0548

3 . °  m i ' l t u ’lic.a çAo .

N ada  b a  m a i s  facil  do  qu o  e x e c u t a r  
a mu l t i p l i c a ção  do dous  n u m c r o s  d e e i -  
maos ,  q u a n d o  so s abe  p r a t i c a r  co r r e c t a ­
m e n t e  a mul t i pl i caç .ao  do i n te i ro s .  A r e ­
g r a  u n i c a  p o r q u e  so r e g u l a  e s t e  c a l cu lo  
é a s e g u i n t e  :

R eg ra .  Dados  do us  n u m c r o s  d c e im a e s  
m u l t i p l i c a m - s o  u m  pe lo  ou t r o  co mo  so 
fos sem dou s  n u m c r o s  i n t e i ro s  ; o no  p m -

2 . °  su iv r n a c ç ã o .

T u d o  o q u o  so disso a p ropos i to  da ..........................................
s u b t r a c ç ã o  dos  n u m c r o s  i n t e i r o s  s o p o d o l  Se  t i v e rm o s  dc m u l t i p l i c a r  30,02.» t ,r

dueto se-param-so para dizima tantos 
a lgar ismos ,  quan tas  são as cases dec i-  
maes  dos dous núme ros  dmlos.
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5,47,  supp.oremos que  não são dec imaes ,  
s u p p r im i r e m o s  as vii gu i a s ,  e  f i c a r -nos -  
h a  3(5025 a  mu l t i p l i c a r  por  547.  O p ro ­
due to  s e r á  10705075,  no  q ua l  s e p a r a n ­
do p a r a  d iz ima 5 lc l ra s ,  qu e  t an t a s  são 
a s  c a sa s  cfccimacg do aivilios os n ú m e ­
ro s ,  ch eg a re m os  ao p r od ue to  ve r dade i ro  
197,05675.

A r azão  des to p roces so  <5 clar i ss imn 
sc  a t t e nd a r m os  á  n a t u r e z a  dos n ú m e r o s  
dec imaes ,  ao q ue  s ignif ica  a v i rgu l a ,  c 
á s  leis  da  n u m e r a ç ã o  em ge ra l .  Supp r i -  
m i n d o  a v i r gu l a  no mu l t i p l i c ando  e no 
mu l t i p l i c ad o r ,  t o r na m o s  os dous  n ú m e ­
ro s  da dos  t an t a s  vezes  10 vezes  m a i o ­
r e s  q u a n t a s  são  as casa s  dec imaes  que  
a m b o s  j u n t o s  co n t é m .  Logo  o p r o ­
du e to  v i r á  t an t as  vezes  10 vezes  ma io r  
q u a n t a s  são as  casas  dec im aes  r e un id a s  
dos  dons  n u m e r o s  dados .  P a r a  o r e s t i ­
t u i r  pois ao s eu  va lo r  ve rd ad e i ro  d e v e ­
mo s  to rna l -o  t an ta s  vezes  m e n o r  q u a n ­
tas  vozes  el le  é ma i o r  do quo  dev e  ser .  
O q ue  so eonsegu o  s e p a r a n d o  p a r a  d i ­
z ima  tant a s  casas  q u a n t a s  as  dec i m aes  
de  a m b os  os factores .

Isto pc r c cb e - so  c l a r am en te  n ’u m  e x em ­
plo.  Sn m u l t i p l i c a rm os  1,5 po r  3,  ab s ­
t r a i ndo  da  v i r gu l a  o p rodue to  s e r á  4 5 ;  
e o n u m e r o  15 f i gu ra rá  10 vezes  m a n r .  
P a r a  o r e du z i r  ao sen  ve rd ad e i ro  va lo r  
d e v e m o s  c o r t a r - l h e  u m  a lg a r i sm o  pa r a  
d i z ima ,  e o n u m e r o  3 ,5  s e r á  o p ro d u e ­
to ve rdade i ro .

P a r a  q ue  o le i t or  so exer ci t o  u m  p o u ­
co sob re  a mul t i p l i c ação  dos  de c im ae s  
po re m o s  aqui  os  s egu i n t e s  ex em p l os  :

1.° Mul t i p l i ca r  4 , 565  po r  3 ,27.  P r i ­
m e i ro  p rodue to  1432755.  P ro due to  v e r ­
da d e i r o  14,02755.

'2.° Mul t i p l i ca r  9 , 243  po r  0 /25.  P r i ­
m e i r o  p ro d ue to  231075 .  P ro d ue to  v e r ­
da de i r o  2 ,31075.

3 . °  Mu l t i p l i c a r  0 , 003  po r  0 , 00024.  
P r i m e i r o  p ro du e t o  72.  P ro d u e t o  v e r d a ­
de i r o  0,0000007:2.

4 . °  Mu l t i p l i c a r  7 , 345  po r  0 , 0035.  \f> 
P r o d u e t o  257075 .  P a r a  ob t e r  o p rodue to  
v e r d a d e i r o  d e v e m o s  s e p a r a r  7 a l ga r i smos  
p a r a  d i z i ma  ; o co mo  o n u m e r o  só c o n ­
t e m  6,  a c c ro sc en f a ro m os  d u a s  c i f ras  á e s ­
q u e r d a  do  n u m e r o ,  o q u e  llio não  a l t e r a

o va lo r ,  e  f icara  00257075 .  Agora  s e pa ­
r ando  a  d i z ima ,  s e r á  o p rodue to  0 ,02 570 75 .

DIVISÃO.

Se ja  o n . °  2249 a  d iv id i r  p o r  52.  E f -  
f c c tuando  a divisão s e g u n d o  o m e t h o d o  
j á  en s inado  a c h a r e m o s  o q uo c i e n t e  43,  
o r es to  13. So a div i são  so q u e r  a p p r o -  
x im ar  so m en te  até  i n t e i ros  c o n t e n t a r - n o s -  
h e m o s  co m  o qu oc i en t e  43,  o d e s p r e s a r e -  
mos  o res to  13 Mas se,  ao con t r a r i o ,  q u i ­
s e r m o s  a  d iv i são  a p p r o x i m a d a  a té  á  c a sa  
da s  c en t e s s imas ,  c o m o  l i a v c m o s  de  p r o ­
cede r  ?

2249 | 52 
l t .9 43 ,25  

130 
260 

00

Depo is  do a l g a r i s m o  3 do q u oc i e n t e  e s ­
c r e v e r e m o s  u m a  v í r gu l a  pa r a  i nd i ca r  quo  
os a l g a r i sm os  quo  vão s e g u i r  e x p r i m e m  
déc ima s .  Ago ra  p ro c e d e r e m o s  a d iv i são  
com o r e s t o  13. E ’ c la ro  q u o  não  é d i ­
v is íve l  por  52,  m a s  se om vez do  1H u n i ­
d ad es  t o m a r m o s  130 d éc i m as ,  q u e  é  oxac -  
l am en t o  a m e s m a  coisa ,  p od o l - a s - h o i n o s  
d iv id i r  po r  52,  v indo  o q uo c i e n t e  a  s e r  
t a m b é m  exp res so  c m  d éc i m as .  F az e n d o  
a divi são,  a cho  quo  2 é o q u o c i e n t e  do 
130 po r  52,  f i cando o ros to 26 quo  e x p r i ­
m e  d éc i m as .  Ora  26 d éc im as  n io são  d i ­
vis íveis  po r  52, m a s  com 260 ce n t e s im as ,  
quo 6 a m e s m a  coisa,  podo e lTeetuar -so  
a d ivi são .  O quo c i e n l o  s e r á  5, e o r es t o  
z<'ro. I .ogo o qu oc i e n t e  exac to  de  2249 po r  
52 é 43 ,25 .

Ora  aqu i  es t á  co m o  as  d iv i sões  se  p o d e m  
mu i t a s  vezes  fa zer  e x a c t a m e n t i .  \  r e g r a  
é esta .

R e g ra  : l l c d u z - s o  o u l t im o  r e s to  da  
d i v u ã o  de  in te i ros  a de c im a e s ,  a c c r c s -  
c e n t a n d o - l h o  u m a  c i f ra  á d i r e i t a  o p r a -  
t i c a - so  a d iv i são  co mo  so fosse u m  n u ­
m er o  iol ei ro,  t endo  o cu i d ad o  d e m a r c a r  
c o m  a v i r gu l a  o l u ga r  da  c a s a d a s  u n i d a ­
des .  Os r es to s  q u e  fo r e m r e s u l t a n d o  vão-so 
r e du z i nd o  a d iv id end os  pa rc i ae s ,  pe lo  a c -  
c r e s c e n t a m c n lo  do u m a  n o v a  c i f ra  á  d i r e i ­
ta ,  a té  quo  c h e g u e m o s  a  u m  ros to  zero ,
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on  fj*je t e n h a m o s  l e va d o  a a p p r ox im aç ão  
a t é  á c a sa  d e c i m a l  qu o  nos  conv i e r

E xemplo  I. Se j a  122 a  d iv id i r  p o r  488.  
E s c r e v a m o s  os dois  mi ino ros  ao m o d o  o r ­
d iná r i o .  No tam os  logo q u e  o qu oc i en t e  
n ã o  p o d e  co n t e r  in t ei ros ,  logo  e sc r ev e ­
r e m o s  ze ro  no  quoc i en t e ,  c depoi s  del le 
a v i r gu l a .  R e d u z a m o s  122 a d éc im a s ,  c 
s e r ão  1220;  d i v i d a m o l - a ç p o r  488:  o q u o ­
c i en t e  s e r á  2 déc imas ,  o o r e s t o  s e r á  2-14 
d é c im a s  quo  n ão  po d em o s  d iv id i r  por  488.  
Mas  se  as r e d u z i r m o s  a  c en to s imas ,  
t e r e m o s  2440 q ue  d iv id ida s  p o r  4 8 8 da rã o .1) 
no  quoc i en to ,  o n a d a  do r es to .  Logo  0,  25 
s e r á  o quoc i e n to  pedido ,

1220 | 4*8 
2440 0,25 

OÜO

Ex emp lo  U .  D iv id i r  3  p o r  045,  l ev and o  
a  a p p r o x i m a ç a o  a tó  ás  c en t e s i i na s  m i l l e s -  
«simas. Q uo c i e n t e :  0,1)0405.

Com est es  p r e l im in a r e s  s e r á  facil e n -  
t e n d e r  a d ivi s ão  dos  de c im aes ,  q u a l q u e r  
q u e  se j a  a h y p e th e s o  q u o  f i gu remos .

Se j a  o n . °  85,  842 a  d iv i d i r  po r  0 , 251.  
Se  ( ii podes.se c on s i d e r a r  es t es  dois  n ú ­
m e r o s  co mo  intei ros ,  á s e m e l h a n ç a  do que  
£o Tez na mu l t i p l i c ação ,  e e l í e c tu a r  o c a l ­
cu lo  ne s t a  h j po t l i e s e ,  a  q ue s t ão  l icar ia 
e x t r e m a m e n t e  s imp i i l i cada .  R a ra  c h e g a r  
a  es t a  siniplil icaç.ão f açamos  o s eg u i n t e  
r a c ioc ín io .

Se  11111 d i v i den do  so faz 10, 1 0 0 , 1 0 0 0  
ve ze s  ma io r ,  co ns e r va n do - se  o d iv i sor  
s e m p r e  o m es m o ,  o quoc i en lo  lindo va r i a r ,  
e  t o r n a r - s o  l a m b e m  10, 100, 1000 veze s  
m a i o r  quo  o pr imi t ivo;  p o r q ue  r e p r e s e n ­
t an do  o quoc i e n to  u m a  da s  p a r t e s  d e  que  
cons t a  o d iv i den do ,  q u a n d o  es t e  se torna  
dez  veze s  ma io r ,  c o n s e r v a n d o - s e  o m es m o  
o d iv i so r ,  c ada  u m a  des sas  pa r t e s  se t o r ­
n a r á  t aml i em dez  vezes  ma io r .  So o d iv i ­
d e n d o  so fez 100 vozes m a i o r ,  i 00 vezes 
m a i o r  s e r á  t aml i em o qua c ion to .

So o d iv i den do  so c o n se r v a r  ag o ra  o 
m e s m o ,  e o d ivi so r  so faz 10,  100,  1000 
veze s  ma io r ,  o quoc i e n to  so t o r n a r á  in* 
'  e r s a m e n i o  10, 100,  1000 vezes  me no r .  
lUj mo do  q u e  se 25000 so d iv id i r  po r  5 o 
qu oc i e n t o  s e r á  5000;  se so d iv id i r  po r  50

(divisor  dez veze s  m e n o r  q ue  o out ro)  
s e r á  500,  so se d iv id i r  p o r  .*00, s e r á  o 
quoc i en lo  50 (100 vezes  m e n o r  q u e  o p r i ­
mi t i vo)  &c.

Logo o qu oc i en t e  t o rn a - s e  t i n t a s  vezes  
m a i o r  q u a n t a s  o d iv idendo ;  e o quoc i en to  
t o r na - s e  tant as  vezes  m e n o r  q u a n t a s  o 
d iv i sor  se t orna  ma io r .

Se,  pois,  do u m  dado  d i v i d en do  po r  
u m  cor to d ivi sor ,  r e s u l t a r  u m  qu oc i en to ,  
este t o r n a r - s o - h a  10, 100 <fcc. veze s  m a i o r  
q u a n d o  o d iv id e nd o  c r e sc e r  na  m e s m a  
r a s ão .  E  se o d iv i so r  t am l i em se t o r n a r  
i g n a l m e n t e  10,  100 &r.  v eze s  niai  r  o 
nov o  q u oc i e n t e  l i ca rá  10, i 00 i te .  vezes  
m en o r ,  islo é s e r á  r e s l i l u ido  ao sou  va lo r  
pr imi t ivo.  O quo  (pior d i ze r  que  o q u o ­
c ien t e  não se a l t e r a ,  ou  c o n s e r v a - s e  c o n s ­
tan te ,  a i n da  q u a n d o  o d iv id en do  s e  l a ç a  
u m  cer t o  i t umoro  de  veze s  ma io r ,  t endo  
a «Itenç.ão de  f aze r  i g u a l m e n t e  o d iv i so r  
esso m e s m o  nume r . i  de veze s  ma io r .

P o n h a m o s  u m  ex e m p l o .  21 d iv i d idos  
p o r  dois  dá  12.  Se  o d iv id end o  so Taz 
dez  vezes  m a i o r ,  e se  t o rn a  e m  2 4 0 ,  o  
quoc i en t e  s e r á  120,  de/, vozes  m a i o r  q uo  
12. Mas so o d iv i s „ r  t aml i em so l i / c r  
10 veze s  m a i o r ,  o se  t o r n a r  e m  20,  o 
qu oc i e n t e  do 210 p o r  20  s e r á  a i n d a  12 
como  p r i m i t i v a m e n t e .

E ’ sol ire esta p rppoz i ção  q u e  a c a b a m o s  
de p r o v a r  que  se f u n d a  a  uiv i são  dos  d e -  
c i i naes .

P a r a  fazer  in t e i ro  o n u m e r o  85 ,812,  
d iv i de ndo  p ropos to ,  bas t a r á  m u d a r  a v i r -  
g u l a  t r es  c azas  p a r a  a di re ta,  «»u f aze r  
o n u m e r o  1000 vezes  m a i o r ,  po rquo  a s  
m i l l e s i mas  pa s s am a  u n i d ad es ,  e as  c e u -  
t e s imas  a dez e na s  e tc .  Se  eu  fizer o 
d iv i sor  dado ,  0, 251 t a m l i em  1,000 v e ­
zes ma io r ,  o qu oc i e n l o  não l i cará  a l t e ­
r ado .  Mas p a r a  fazer  0,  251 mi l  vezes  
ma io r  m u d a r e m o s  a v í r gu l a  t r es  c aza s  
par a  a d i r e i t a .  Logo  os dois  n ú m e r o s  a  
d ivid i r  s e r ão  858^2  e 251.  O qu oc i en to  
quo  o b t i v e rm o s  s e r á  o m e s m o  q u e  p e r ­
tenço  aos  dois  n ú m e r o s  p r i m i t i vos .  E s to  
q u o c i e n t e  ó 342,  co mo  se pódo  ve r  no  
ca l c u lo .  8 5 8 1 2 | 2 5 1

1051 342 
5<r>
00
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P a r a  nos  ce r t i f i ca rmos  q ue  é cs t 0 0 
v e rd a d e i ro  quoc i en l e ,  m u l t i p l i q u em o - l o  
pe lo  d iv i zor  2 5 i .  Pai  a cITectuar e s t a  m u l ­
t ipl i cação suppo re mos ,  s e gun do  a r eg r a ,  
arnl ios os  n ú m e r o s  in t ei ros ,  o o p r o ­
d uc to  obt i do  s e r á  858-Í2, e  co r t a ndo  
t r e s  c aza s pa r a  d i z ima,  o b t e r em o s  85,842 
d iv iden do  p ropos to .

Do quo se  t em  exp en d i do  sobro a  d i -  
vif-ío,  r e su l t a  a  s eg u in t e  r eg r a .

R eg ra .  P a r a  cITectuar a  divisão ent r e  
mmicro.s dec imnes ,  r e d uz i r em o s  o d iv i ­
dendo ,  o o d iv i zor  a numero; ;  in'<'iros, 
m u l t i p i i c a n do -o s  pelo m es m o  n u m e r o  ou 
m u d a n d o  a v i rgul a  o me sm o  n u m e r o  de  
ca sa s  p a r a  a d i r e i t a ,  e depois  p ra l ic a ro  • 
m o s  a s r - g r a s  d a d i r i z ã o  dos intei ros .

E x em p lo  I. Acha r  o quoci en to  de 
0 , 0 0 3 2  por  0, 00005 P a r a  que  es t e  u l t i ­
m o  í ique i nt e i ro m u d a r e m o s  a  v i rgul a  5 
c a sa s  p a r a  a d i r ei t a  no d iv idendo ,  e o b ­
t e r e m o s  5. Mu da r em os  ( a m b e m  a v i r g u ­
l a  5 casas  para  a di rei ta  no d iv idendo ,  
e  oL le rcmos .‘320. A ques t ão  es t á  r e d u -  
s i da  a  d iv id i r  320 po r  5, cujo qu oc i c n -  
t e  ó li 'i.

Kxemplo  11. Dividi r  2 , 35 ‘por  0,  ;>. Mu­
d an d o  a v i rgul a  u m a  casa par a  a di re i t a  
ob t e r emo s  f> ; f a zendo  egt ial  m u d a n ç a  
n o  d iv idendo ,  r e s u l t a  23 ,5 .  T r a í t a - s o  
pois  de  d iv id i r  23 ,5  po r  5,  cujo qu o c i e n -  
t c  é 4,7.

DOS QUEBRADOS OU FRACÇÕES.

rilELIMÍNAUF.S.

J á  v imos  quo  a u n i d a d e  se p o d i a  d i ­
v id i r  c m  par t e s  iguaes ,  s e g u n d o  n r a ­
zão  decup l a ,  o que  p roduz i a  a s  f r acções  
q uo  t em o n o m e  p a r t i cu l a r  Afídecimar.s.

Mas a l ém des t as  f r aecões  a in da  lia o u ­
t r a s  q ue  m e r e c e m  pa r t i cu l a r  n l l onoão .

S e  eu  d iv i d i r  a  u n id ad e  e m  1 p a r t e s  
i guaes ,  c a d a  u m a  de l l a s  s e r á  u m  m rio 
d a  u n id a d e .  U m  me io  ó, pois,  u r r i a f r ao -  
ç ão  da  u n id ad e .  E s t a í r aceão  t e m  o n o -  
m e  p a r l i c u l a r  de  q u e b r a d o .  Do m e s m o  
m o d o  se  i m a g in a r m o s  a  un id ad e  d iv i ­
d ida  em  3 pa r l e s ,  c a d a  u m a  de l l a s  s e ­
r á  u n i  Ie r r o ,  o t e r em os  e m  c a d a  u m a  
de l l a s  u m  nov o  q u e b r a d o .

,V cons i de r açã o  dos  q u e l r n d o s  6 i n ­
d i sp ens áve l  todas  as  vezes  q u e  não  q u i -  
z e rm o s  s e r v i r - n o s  dos  n ú m e r o s  d e c i -  
maes ,  ou  não  o po d e rm o s  fazer .  So n ’u -  
m a  divisão q u a lq u e r ,  cujo  d iv i so r  for 3,  
o o r e s to  1, q u i z e r m os  c o n t i n u a r  a  d i ­
visão pela  r e g r a  dos  dec imae s ,  v e r e m o s  
que  ac e r e s cc n t a n d o  u m a  c i f ra  ao r e s t o
1, ou r e d u s i n d o - o  a dec im aes ,  o q u o ­
c i enl e  s er á  0, 3,  e o r e s l o  0 ,1 ,  q u e  r e ­
duz ido  a ceute .simas d a r á  0 , u3  no q n o -  
c i en te ,  e um  novo  r es to  igual  a  0 ,01  ; 
e a s s im  s u c e s s i v a m e n t e . »A d ivi são  p r o ­
g r e d i r á  a lé  o iní ini lo,  n u n ^ a  t e r á  u m  
t e rmo ,  e o quoci  ' !ito s e r á  0,33-5 e t c .  
Nes te  caso o quociei ' t:> não  se  p o d e r á  
nunca  ob l e r  exac to .  Mas se nós  d i v i d i r ­
mos  1 po r  3, ou  pa r t i r m o s  a  un idaclo 
em t r es  pa r l es ,  e t o m a rm o s  u m a ,  o 
quoc i en to  s e r á  exac to  e r e p r e s e n t a d o  
pelo q u e b ra d o  u m  terro.

Um q ue b ra do  su ppõ e  s e m p r o  (juo a 
un id ade  e s t á  d iv idida n uiri c e r l o  n u -  
m e r o  de pa r t e s  egoacs ,  e (jue se. t o m a  
u m  cer l o  n u m e r o  d r s s a s  pa r l e s .  Na id. ’a  
do q u e b ra d o  ba  d u a s  idéas  a s s o c i a d a s .  
P a r a  o e xp r i mi r  pois  e m  a l g a r i s m o s  s e r á  
ne ce s sá r i o  u sa r  de dois  nu im- ros  — U m  
pa ra  i nd i ca r  e m  q u a n t a s  p a r l e s  a u n i d a ­
de  se  a c h a  d ivid ida ,  e o u t r o  p a r a  e n u n ­
c i a r  q u a n t a s  de s s a s  pa r l e s  so t o m a m .  O 
p r im e i ro  n u m e r o  diz-se  d e n o m i n a d o r ,  o 
s e g u n d o  v u m e r a d o r .  C h a m a - s e  no p r i ­
m e i ro  d e n o m i n a d o r  pr t rquo dá  o m u n o  
ao q u e b ra d o ,  d a n d o - o  á s  p a r t e s  e m  qin* 
a u n i d a  lo e s t á  di-  i l i d a .  C b a m a - s o  no  
ou t r o  n u m e r a d o r ,  porquo  é o q u e  i n ­
dica o n u m e r o  do pa r l e s ,  q u e  L-mimo-* 
p a r a  cons t i t u i r  o q u e b r a d o  o n u m e r a d o r  
e o d e n o m i n a d o r  c h a m a m - s e  os  t e rmo*  
do q u e b r a d o .

T e n d o  d e  e s c r ev e r  o q u e b r a d o  t r e f  
qu in t o s ,  h a v e m o s  do  s e r v i r - n o s  de  u m  
n u m e r o  qu o  e x p r i m a  a g randes , i  <io 
ca d a  par t o  da  u n id a de  — e ó o n u m e r o  
5 ;  e  e m p r e g a r e m o s  un i  2 . "  n u m e r o  p a r a  
i n d i ca r  qu an ln s  d e s sa s  pa r l e s  so t omam»
o e o n u m e r o  3.

Agora  r e s t a  s a b e r  c o m o  se e s c r e v o -  
r ã o  e s t e s  2 n u m e r o s  p a r a  os  não  c o n ­
fun d i r  com a n u m e r a ç ã o  o rd i n a r i a .

O m e d o  do os  e s c r e v e r  ó s e p a r a n d o -o S
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por u m a  l i nha  ou  t raço ho r i son t a l ,  s o -  
Í>rj o qua l  so t e c r e v e  o nu in c r a do r ,  o 
dormixo o d e n o m i n a d o r .  Ass im Ires q u i n ­
to? e s o r e v e r - s e - h a  ■’ ; urn nicio,  1 ; u m  
teiço,  1 elo.

K’ pois vis ivel  quo  ó polo d e n o m i n a ­
dor qu e  nos  g u i a m o s  p a r a  d a r  o n o m e  ao 
queb rado .

A r e g r a  gera l  p a r a  l e r  u m  q u e b r a d o  
q u i l q u o r  (’ l e r  p r i m e i r o  o n u m e r n d o r ,  
e  lepo is  o d e no m in a do r ,  drfndo- lbo a 
t e rminação  avos.  Q ue r end o  po r  e x e m ­
plo l e r  | " , d i r em os  qu inze  d e se i i o vc -  
avos.

K vc cp t uam -s s  des t a  r o g ra  os c asos que
0 usa lom au lho r i s ado ,  e, quo se r e d u -  
z e m  a q u a n d o  o d e n o m i n a d o r  é urn n u ­
m e r o  digi to,  ou  dez,  po rque  os n ú m e r o s
1 , ' , ,! , ) . ! . . l e r - s e-hão  
hã o  n u  meio,  u m  Icrm,  u m  qua r to ,  
u m  t luinln , u m  scxln, u m  If ipt im»,  um  
nono,  i u i  t hc imn,  s e r v in do -n os  pa r a  isso 
dos  fh imoros  o r i i f t a**  v u l g a r m e n t e  u sa ­
dos .  Quando  o d e n o m i n a d o r  é o n u m e ­
ro  d ig i t o  H s egue  a  r e g r a  g e r a l ;  J ,  l e r -  
s c - h a  u m  o i l ' - avo .

Pos t o  que  os n ú m e r o s  d ee im ae s  di(Ti­
r a m  na í ó rm a  «los q u e b r a d o s  o rd iná r i o s ,  
á i c t n p r e  pos.siv«»1 r e d u / i r  u m  n u m e r o  d o -  
i ' ima! a q u eb ra d o  o r d i n á r i o ;  p a r a  o quo  
se  exe c u t a r á  a s egu in to

I t og ra .  Pa r a  r ed uz i r  u m  n u m e r o  d e c i ­
ma l  a q u e b r a d o  o rd i ná r i o ,  t o m a re m o s  os 
a l g a r i s m o s  qu o  e n t r a m  no n u m e r o  d r i ­
m a i  a cou t a r  do p r ime i ro  s i gnif icat ivo,  : 
e  r o n s i d o ra nd o - o s  co mo  n u m o r o  i n te i ro  
d a r - l h e s - l i e m o s  po r  d e n o m i n a d o r  a n u i ­
da de  s e g u i d i  de  l an l as  c i f ras  q u i n t a s  são  
as  c asas  dec i rnae s  do n u m e r o  dado .

Se ja  o n u m e r o  0 ,00370 ' i  q u e  q u e r em o s  
r edu / . i r  a q u e b r a d o  o rd iná r i o ,  Xo tando  
q u e  es t e  n u m e r o  ex p r i m e  3 mi l l ess i nia s  
7 d é c i m a s  mi l l e s imas ,  e. -\ m i lüo nes im ns ,  
ou ,  o quo é e q u i va l en t e ,  3 - 0 4  n i i l l i one -  
s ima s ,  co n c l u i r e m os  que  este n u m e r o  so 
lVirma d iv id ind o  a u n id a d e  em  u m  mi lhão  
do pa r t e s  o t o m a n d o  .‘1704 l i s t amos  pois  
110 c aso  de u m  q u e b r a d o  o rd in á r i o ,  cu jo  
d e n o m i n a d o r  s e r á  ÍODOOOO, o o n u m e ­
rai! u r  3701.  O q u e b r a d o  s e r á

S IMPLIFICAÇÃO DOS QU E B RA DO S.

Sob re  os qu e b ra d o s  c lTecluam-so todas 
as op e rações  quo  se e x e c u t a m  sob r e  o s  
intei ros ,  m as  an t e s  do as  exp l i c a r  con­
vem que  s a i bamos  fazer  a l g u m a s  o p e r a ­
ções  p r e l im ina re s .  A p r i m e i r a  d j l l a s  é a  
s impl i f icação dos qu eb rad os .

Ho ca lculo  dos qii! b r ados  co n v e m  s e m ­
p re  ob t e l -os  ua sua  fó rma  n ia i j  s i m p l e s .  
I t eduz i l -o s  a e s l a  f o rm a  dix-so íj impii í i -  
c a l - o s .

S impl i f i c ar  ó pois,  r e d u s i r  u m  q u e b r a ­
do a  ou t r o  (juo lhe s e j a  egua l ,  o cu j o s  
t e rmos  s e j a m m en o r e s .

I l cg r a .  Simpli l ie.a-so u m  qu e b ra d o  di ­
v idindo  ca d a  u m  dos  s eus  t e rmos  p d ' i  
m e s m a  quau ti f l ado ,  o q u o  lhe não  a l t e ­
ra o valor .

Se os d o :s t e r m os  a c a b a m  p o r  c i f ras  
co r t a r  s e - h ã o  as  q u e  for  poss ivei  c o r t a r  
em  a m b o s  os t e r m os  s i m u l t a n e a m e n t e .  
Depois  e x a m i n a - s e  se  cada u m  dos  t e r m o s  
do  q u e b r a d o  é d ivi s i vo l  po r  2,  | o r  3,  
po r  h, po r  5 ele.  e po r  e s t es  numero.* 
so d iv i dem a m b o s  os  t e r m o s  do  q u e b r a ­
do,  a té  q u e  o n u m e r a d o r ,  o d e n o m i n a -  

não  s e j am ao  m e s m o  l em p o  d i v i s i -  
pe lo  m e s m o  n u m e r o .  Q u a n d o  se  

ch ega  a  e st e  p o i r o  o q u e b r a d o  e s t á  r e ­
duz ido  á  r . r p r rw lo  ma  ia x iwp lcs .

Seja  o q u e b r a d o  ’ q u e  se. t r a t a  
| do s imp l i f i ca r .  S u p p r i m i n d o  logo a s  d u a s  
c i f ras  c o . n n m n s  a  a m b o s  os t e rmo s ,  o b ­
t enho  e gu a l  ao  q u e b r a d o  p a q i o s t o .  

, Afíora d iv ido  po r  b a m b o s  os  t e r m os ,  «  
o b t e n h o  o q u e b r a d o  T o r n o  a  d i ­
v id i r  po r  1,  e o b t e n h o  ' Ago ra  d i ­
vido po r  c a c h o  . T o r n o  a  d iv i d i r  
p o r  .‘I, e a c h o  . E  d iv id in d o  a in d a  p o r
3, o b t e n h o  1. A g o ra  o b s e r v a n d o  q uo  
.28 ó o ; : i a l  a i mu l t i p l i c a  Io p n r  7 ,  c c la­
ro (pio <> d e n o m i n a d o r  c d i v i s i v e l  po r  7, 
e co mo  o n u m e r a d o r  o se j a  e g u a l m e n t e ,  
p o r qu o  2! é egua l  a  3 mu l t i p l i c a  Io po r  
7, d iv id in d o  p o r  1 a m b o s  os  t e r m o s ,  
a cho  o q u e b r a d o  ’ q ue  r e p r e s e n t a  o q u o -  
b rndo  r e du z i do  á  m a i s  s i m p l e s
exp re s são .

A " o r a  é faeil de  a p r e c i a r  a i m m e n s a  
v a n t a g e m  do s impl i f i c ar  os q u e b r a d o s .  K m
1.° l u g a r  r e d u z i n d o - o s  a s e r  e x p r e s s o s  p o r

dor
vois
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n ú m e r o s  m e n o r e s  posso t o r n a r  m e n o s  l o n ­
gos  os c á l cu lo s  a qu o  el les  so h o u v e r e m  
de  su b m e l l e r .  2.  t a c o  de l l e s  u m a  i dé a  
m a i s  p r le i ta  do quo q u a n d o  t e n h o  de  
i m a g in a r  a un id a de  d iv id ida  om u m  g r a n ­
do n u m e r o  do pa r t e s ,  p a r a  l o m ar  de l l a s  
u m  n u m e r o  t a m b e m  inu i  cons i de r áve l .  
O ra  é  visivol qu e  s e ndo  a i déa  de  ura 
q u e b r a d o  u m a  i déa  de  r e l a çã o  en t r o  dois 
m n ue r o s ,  qu a n to  m e n o r e s  e l l es  f o r em,  mo -  
i h o r  concebe re i  a g r a n d e z a  q u e  el l es  r e ­
p r e s e n t a m .

T e n d o  nós  p r oce d i do  á  s impl i f i cação 
dos  q u e b r a d o s ,  d iv i d in do  os dois  t e r mo s  
pelo  m e s m o  n u m e r o ,  na h y p o t he s e  de q u e  
e s t a  d iv i são não a l t i r a  o va lor  do  q u e b r a ­
do ,  de.veiiios ag o ra  c o n v e n c e r - n o s  de  que  
es l a  p ropos i ção  é v e r d ad e i r a .

U m racioc ínio  mui  s imp le s  p r o v a r á  a 
v e r  lado do que  se a í l i rmou .

I ’u d igo (jue u m  q u e b ra d o ,  cu jos  t e r ­
mos'  se d iv idem pelo m e s m o  n u m e r o ,  
nau m u d a  do va lor ,  pela s e g u i n t e  r a s ão .  
So d iv id ir  o n u m e r a d o r ,  por  ex em p l o  po r
2, t omare i  das pa r t e s  em que  es t á  d i ­
vidida  a un ida de ,  m e l a d c  monos  d .oque  
t o m av a  d ’an t e s  ; o q u e b r a d o  f icará  pois 
iií«t;ide do que  e r a ,  m as  so d iv id i r  l a m -  
i iem po r  2  o d e n om i n ad o r ,  r eduz i  ■ l o - b e i  
a me t a de ,  o epie q u e r  di/.er qu e  a u n i d a -  
d • fica d iv id ida em  m e t a d e  do n u m e r o  

pa r t e s  em q u e  o e s t ava  d ’anles ,  ou que  
iu.m  ilas par l es  é agora  dupl a  do que  era 
d an te s .  Logo l iaverá  u r r a  pe rf e i ta  c o m ­
pensação .  Se  tomo  um imine ro  de par -
i s da un idade  egual  á m e t ade  do n u m e ­
ro  pr ini i l ivo,  t a m b e m  fiz c ada  u m a  de s­
tas par l e s  du as  vezes m a i o r :  a g r a n ­
d e / a  absoluta  (jue o q u e b ra d o  rop re sen -  
la ficou a me sm a ,  cons t an t e ,  s e g u n d o  o 
l in l i amos aí l icmado.

Suppon l i a i nos  o (pi ebrado *, quo q u e r  
d i ze r  q ue  a un id ad e  s e d i v i d i o e m  4 p a r ­
tes,  e se t o m a r a m  2. D iv idamos  am bos  
os n ú m e r o s  2 e 4 p o r  2, o  novo  queb ra*  
do s e r á  . No p r im e i ro  t omav a  2, ago ra  
tomo  só um a  par t e .  Mas como  cada  uma  
d  is 4 pa r t e s  em  (jue a un idade  se d i ­
vide no  p r ime i ro  caso é m e t ad e  de ca ­
da um a  da s  2 em  q ue  a u n id ad e  agora  
se  d iv ide,  s e gue - s e  quo t an to  faz t om ar

como  [.

A s impl i f i c ação  dos q u e b r a d o s  p o d e  fa­
z e r - s e ,  pois ,  s e m  a l t e r a r  o s eu  v a h r .

P a r a  a e l l e c tua r ,  p o r e m ,  é precise.  s a ­
b e r  em  q uo  caso  u m  n u m e r o  é d ivis í ­
ve l  por  2,  3, 5, &.  Pa r a  o s a b e r m o s  s i r ­
v a m - n o s  as  s e g u i n t e s  r e g r a s .

I. U m  n u m e r o  é div is í ve l  p o r 2 q w n -  
do l e r m i n a r  á d i r e i t a  p o r  u m  n u m e r o  p a r ,  
p o r qu e  s e nd o  e sse  n u m e r o  q u e  r o í r e -  
s e n t a  as  u n id a d e s  d iv i s íve l  e n t ã o  pnr 2,  
c  s e n d o  o r e - t o  dn  n u m e r o  c om po s t o  do 
de sen as ,  q ue  são,  q u a l q u e r  (jue seia a  
su a  q u a n t i d a d e ,  d iv i s í ve i s  t a m b e m  por  2, 
s e g u e - se  quo  po r  2 s e r á  d ivi s i ve!  o n u ­
m e r o  t ot a l .

Assim 102 é d iv i s í ve l  po r  2, e o q u o -  
c ienl e  é 51 ; 7G é d iv i s í v e l  p o r  í ,  e  o 
s e u  q uo c i en t e  6, 38 A.

II. Um  n u m e r o  ó d iv is í ve l  p o r  > q u a n ­
do t e r m i n a r  po r  ci f ra  ou  5, p o r q u e  no 
p r i me i r o  caso  c o n s t a r á  todo  de  d e s e n a s ,  
ou  s e r á  u m  mú l t i p lo  de  dez ,  e  p o r  c o n ­
se g u i n t e  d iv i s íve l  po r  5 ; e no s e g u n d o  
c o n s t a r á  do d e s e n a s  q u e  são  d iv i s í ve i s  
po r  5, o de 5 u n i d a d e s  q u e  o s ão  i g u a l ­
m e n t e .

Ass im  45  é d iv i s í ve l  po r  5, o o seu  
q uo c i e n t e  é i) ; 7350  é d iv i s íve l  p o r  5 o 
dá  1270.  &.

III .  IJm n u m e r o  é d iv i s í ve l  p o r  3 
q u a n d o  depo i s  de  t i r a do s  os  n o v e s  d e r  
de r e s to  3,  ou li. A r az ão  é c l a r a ,  d e ­
pois do ([ue so d i s se  sob r e  a p r o v a  dos 
nove .

Ass im 435 é d ivis ível  po r  3,  e  dá  no 
q u o c i e n t e  1 4 5 ;  (>45 é l a m h ? m  d iv is í ve l  
po r  3, e o seu  q u oc i c n t o  é 2 1 5 ;  (>21 ó 
i g u a l m e n t e  d iv is í ve l  po r  3,  e d á  o q u o ­
c i ent e  207.

E x e m p l o .  S imp l i f i c a r  o q u e b r a d o  
Corto as  d u a s  c i f ras  em  a m b o s  os t e r ­
mos  e o b t e n h o  C om o  c a d a  u m  dos  
t e r m o s  ó d iv is i ve j  po r  3, faço a d iv i s ão  
po r  esto n u m e r o  e a c h o ’ , e p o d e n d o  
a i nd a  f az e r - s e  a  d iv i s ão  po r  3 a c h o  a 
final ; ,  ex p re s s ão  a m a i s  s im p le s  quo  so 
podo ob t e r  p a r a  o q u e b r a d o  p ro p os to .
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Dalos  doi s  q u e b r a d o s  do m e s m o  n o m e ,  
i s t o  á quíi! t e n h a m  igua l  dono mi l i nd o r  
q u c r n d o  s a b o r  qu a l  dol l es  ó o mn i o r ,  
a l t e n l e r e m o s  ao s  m i m e r a d o r e s ,  o s e r á  
maio* a q u e l l e  quo  pos su i r  o  n u m e r a d o r  
m a i o -. A ss i m  ó m a i o r  q u o  j;  , ,  m a i o r  
q u o  -

So p o r e m ,  os d e n o m i n a d o r e s  f o r em  d i -  
versiK, o q u e  s u p p o e m  q u o  a u n id a d e  
os lá l ivorsamoi i t i )  d i v i d id a  p a r a  c a d a  um  
de l l e s  c o m o  d e t e r m i n a r  q u a l  dol l os  ó 
m a i o r  q u o  o o u t r o ?  Qual  dos  do i s  q u e ­
b r a d o ;  | ,  ou  ó m a i o r  quo  o o u t r o ?

1’a n  c o m p a r a r  os doi s  q ue b ra d o *  é. 
j i e cos s . r io  f a ze r  q u e  a u n i d a d e  e s t e j a  om 
a m l i o s d i v i d i d a  no  m e s m o  n u m e r o  de 
p a r l e s  ; i s to o, p r e c i s a - s e  r e d u z i r  es t e  
j io v o c.so ao 1." q u e  c o n s i d e r á m o s .  O 
q u o  s e ' a z  su b s t i t u in d o  aos  dois  q u e b r a  
d o s  p ro /o s lo s  do i s  o u t r o s  q u e  s e j am  res 
poo l i va i i o; i t o  i gu ae s  aos  p r i m e i r o s ,  o 
q u o  t o n l a m  a p r o p r i e d a d e  do se r e f e ­
r i r e m  ao m e s m o  d e n o m i n a d o r .  K’ m i s ­
te r  n um.  p a l a v r a ,  rcth i i r  as d o is  i /u e -  
brd ih is  ao m e sm o  d n i t im i i i t u lo r .

To m an d »  o 1.°  d os  q u e b r a d o s  p r o p o s ­
tos  e u  o l ee r vo  q u e  se m u l t i p l i c a r  c ada  
u m  dos  soi s  t e r m o s  pe lo  m e s m o  n u m e ­
ro  não  a l t i r o  a sua  g r a n d e z a  ; p o r q u e  
se a u g m o n o  o n u m e r o  d a s  p a r t e s  da 
u n i d a d e ,  e so f aço ,  po r  e on se qu on e i n  c a ­
da u m a  del las  ma i s  p e q u e n a ,  am;nie . r i -  
to na  m es ma  r a s ã o  o n u m e r o  q u e  t om o  
de l l a s ,  o a c o m p e n s a ç ã o  exa c t a  q u e  l em  
lo ga r ,  faz r om <fao eu  t o m e  s e m p r e  a 
m e s m a  g r a n d e z a .  So m u l t i p l i c a r ,  pois ,  
os do i s  t e r mo s  d e  , po r  !t, t e re i  o q u e ­
b r a d o  . So a g o r a  m u l t i p l i c a r  os  dois  
l o r m os  di- po r  H, (di terei  o que l i r ado  

Os do i \  no vo s  q u e b r a d o s  . e j , 
são  r e sp e c l i v a m e i i l e  i g u a e s  om  va lo r  aos 
dois  p r i m e i ro s  j , o * e t e m  sob r e  es los  
a v a n t a g e m  de  t e r e m  u m  d e n o m i n a d o r  
c o m m u m  72.  Agora  é f a c i l l imo  sal ier  
qua l  i lel les <í o m n i o r ,  p a r a  o q u e  b a s -  
la c o m p a r a r  os n u m e r a  foros .  ó m a i o r  
q uo  p o r  c o n s o q n e n c i a  t a m h e m  ó 
m a i o r  q u e  ) ; r e s u l t a d o  q u e  uàu  so po

dor i a  ob t e r  d a  c o m p a r a ç ã o  i m m e d i a l a  d os  
do is  q u e b r a d o s  p rop os to s .

Do q u e  f i zemos  ne s t e  c aso  r e s u l t a  um. i  
r e g r a  p a r a  r e d u s i r  d u a s  ou  m a i s  IVacções 
ao  m e s m o  d e n o m i n a d o r .

I t r i / ra  : P a r a  r e d u s i r  dois  ou  ma i s  que,.. 
I i rados ao  m e s m o  d e n o m i n a d o r ,  l inde m u l ­
t i p l i c a r - s e  c a d a  u m  dos  t e r m o s  do c a d a  
qu e l i r ad o  pe lo  p r o d u c l o  dos  d e n o m i n a ­
d o r e s  d e  t odos  os ou t r o s .

/ .  exemplo ,  l l e d u z i r  ao m e s m o  d e n o ­
m i n a d o r  os q u e b r a d o s

Mul t i pl i co’ os  t e r m o s  de  ' po r  •!"> pn«-  
d uc lo  dos  d e n o m i n a d o r e s  dos  ou t r o s  q u e ­
b r ados ,  e a c b o  q u o  se c o n v e r t e  em 
Mul t ipl ico dep o i s  os  t e r m o s  de . p o r l ' f . o  
a c h o  iMiinimento m u l t i p l i co  os  do i s  
t e r m o s  d e  . p o r  lll,  e  a cho  . S e r á  faci l  
a go ra  c o m p a r a r  os  t r e s  q u e b r a d o s ,  di .s  
( juae s o m a i o r  s e r á  '  ou  í s; o o m e n o r  
s e r á  } ou o o m ed i o  s e r á  ou  1 

I í .  K ' t emplo.  I l e d u s i r  ao  m e s m o  d e n o ­
m i n a d o r  os q u e b r a d o s  ‘ , j, ’ .

Os t(‘r m o s  do l . ° l i ã o d «  m u l l i p i i c a r - s o  
por  (ill ; o s  do  2 ° | ior  2*1; os  do "1.° por
I 2 ; logo os t r e s  nov i  s q u e b r a d o s  soi ão  , ,

N es t e  u l t im o  e x e m p l o  é facil de  o b s e r v a r  
([UO- as  f r a cções  não e s t ã o  r e d u s i d n s  á so i 
e xp re s são  m a i s  s im p l e s ,  p o r q u e  d iv i d in do  
os l o r m o s  do ca d a  u m a  p o r  2 se o b t e r á

• ,'ii. ! o d iv i d in do  a i n d a  po r  2 se 
c h eg a  a J*. !,', ( jue são  as  e x p re s sõ e s  
ma i s  s imp le s  que, se p e d e m  ob t e r ,  c o n ­
s e r v a n d o  u m  d e n o m i n a d o r  c o m m u m  a 
t odos  a q u e l l e s  q u e b r a d o s

IVaqui  i n f e r o -se quo  aq u o l l e  process.» 
de  ro d u c ç ã o  ao m e s m o  d e n o m i n a d o r  não  
dá os  qucdirai los  l ã <> s i mp l i l i c ad os  c o m o  
se r i a  p a r a  de se j a r ,  t i r a n d o  s e r i a  a v a n ­
t a g e m  de  p o d e r m o s  s ub s t i t u i r  á  r e g r a  
ra l ,  q u e  ac im a  d é m o s ,  a l g u m a s  ou t r a s ,  qm- ,  
r ed i i s i ndo  os q u e b r a d o s  ao  m e s m o  d e n o ­
m i n a d o r ,  t i v e s s em  a van ln t r em dii nos  d a r  
os  q u e b r a d o s  m a i s  s i mp le s .  E ’ o q u e  so 
<d)tem c o m o  v a m o s  expo r .

S e j a m  os q u e b r a d o s  , ,  1, a q u e  so 
q u e r  «lar u m  d e n o m i n a d o r  c o m m u m .  Sn 
os q u e b r a d o s  fo s sem a p e n a s  , . o  d e ­
n o m i n a d o r  c o m m u m  p o de r i a  s e r  10, po r  
q ue  10 ó m ú l t i p l o  do á ,  is to é,  con l e n i  
0 u m  n u m e r o  o x a d o  do vezos  ; m u l t i -
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p e c a n d o  os dois  t e rmos  dc ] por  2 o b ­
t e r í a m o s  ;. o os qu eb rad o s  , f icar i am 
com o m es mo  de no mi na d o r .  Mas como 
e.xislo uiii tercei ro qu eb ra d o ,  cujo d e ­
n o m i n a d o r  so não co n t e m u m  n u m e r o  i n ­
t e i r o  do vezes cm  11), não  pode r i a  eslo 
s e r v i r  dc de n o m i n a d o r  c o m m u m .  F o r m e ­
m o s  a go r a  o s e gun do  mu l l i p lo  do 10, ou 
20 .  Esto n u m e r o  pode r i a  s e rv i r  dc d e n o ­
m i n a d o r  c o m m u m  a  5 o , ma s  como ■! 
so não c o m p r e h e n d »  e m  21) u m  n um e r o  
i g u a l  do vezes ,  i  c laro quo  l a m b e m  21) 
não  pode rá  s e r  o d e no m i n ad o r  c o m m u m .  
Mas  ,‘{l) es t á  ne s t e  caso,  por  quo  con tem 
í», 5, o 10 u m  n u m e r o  exac to  do vezes.  
Acl iado  es te  do nom in ndo r  c o m m u m ,  :i0, 
r e s t a  s abe r  os n u m c r o s ,  pe los  qunes  se 
í i ade mu l t i p l i ca r  bs n u m e r a d o re s  dos q u e ­
b rados .  r e d u z - se  a ler  o den om in ado r ,  
-ií). mu l t i p l i c ando  5 po r  (i; lotro por  (> se 
dove l a m b e m  mu l t i p l i c a r  o n u m e r o  !); o 
q u e b ra d o  ficarei pois redu/ . ido a . O quo 
b r a do  r edu / . - s eao  d en o m i n a d o r  110, m u l ­
t i p l i c ando  po r  10 ;  logo t a m b e m  po r  10 
so devo mu l t i pl i ca r  o n u m e r a d o r  2 ; o 
n o v o  quahrrylo s er á  . F in a l me n t e  o q u e ­
b ra do  r ed uz - s e  o d e n om i na d o r  e o m -  
i m nn ,  mu l t i p l i c ando 10 por  !t ; t a m b e m  
p o r  :i so deve  nml l i p l i c a r  o 1), e o q u e ­
b r a d o  r eduz ido  s e r á  ' .  Os Ires q u e b r a  
•los }, it t , redl ize(m - s e  a  1 , . . .

So os r odus i ss e inos  ao  m es m o  d e n o ­
m i n a d o r  uola  r e g r a  c o m m u m ,  ob t e r í amo s  

i m u i to  m e n o s  s imp le s  que
os ou t ros .

Es t e  p roce sso  que  ac a b á m o s  dc  cx pò r  
e b a m a - s e  << r e d u z i r  os quebrados  ao me­
n o r  d eno mi na do r  c o m m u m .  l i s te  p roccs -o 
p o d e  r e du j i r - s e  ás  s egu i n t e s  r e g r a s  :

1.a Se nd o  dados  mui to s  q ue b ra do s ,  ex a -  
m i n a - s o  se o d e n o m i n a d o r  <Jo q u e b ra d o ,  
q u o  o tein ma i o r ,  c on l e m  u m  n u m e r o  exa-  
a c to  de  ve/c.s a c a d a  u m  dos  ou t r o s  d en o -  
i n i nad o rc s .  Se os não  co n l e m a lollos,  m u l ­
t i pl i ca  se  esse  m a i o r  d e n o m i n a d o r  por  2, 
ou  forma-se  o 2 . u mú l t i p lo ,  e o bs e r va  se 
.so esse  mu l l i p lo  c o n t e m  todos  os d e n o m i ­
n a d o r e s  pa r c i ae s ,  e. a s s im  s e g u i da m e n t e  
a t e  a c h a r m o s u m  mú l t i p lo  q u e  co n t en ha  os 
ou t r o s  d e n o m i n a d o re s ,  « es s e  s e r á  o m e-  
t i o r  d en o m in ad or  comm un i ,  »

2.*'1 l l e g r a .  « Ac had o  o m e n o r  d e n o ­

m i n a d o r  c o m m u m ,  d iv id e - s e  pelo  deno­
m in ad o r  pa r t i cu l a r  do cada  q u e b r a d o  o 
é pelo quoc i ento  quo se, mu l t i p l i c a  c d a  
u m  dos t e rm os  dos qu eb ra d os  p roposns ;  
p a r a  os r e d u z i r  a u m  d e n o m i n a d o r  cun -  
m u m .  »

Ex e m p lo .  R e d u z i r  os qu eb ra d o s  
ti * . > 1 *

O m a i o r  d e n o m i n a d o r  ne s t e s  q ue lva -  
dos  é 24,  quo c o n t e m  12, 0, o 2 n n  
cer t o n u m e r o  do vozes,  logo s e r á  2t o 
m e n o r  de n o m i n a d o r  c o m m u m .  Ago ra  l i -  
v i j i n d o  24 por  2,  0,  12, 24  d e n o m h a -  
do re s  pa r t i cu l a r e s ,  a d i a r e m o s  os q u o c e n -  
tes 12, 4,  2,  o 1, pelos  q u a e s  d e v e n o s  
r e s pe c t i v am en te  mu l t i p l i c a r  os dois  t e r ­
mos  dos q u e b r a d o s 1,»-, . E fec-  
t u and o  e s t a  mu l t i p l i c ação ,  os  q u e b n d o s  
f i c a ram r eduz i dos  a . 1 ,

Se  os q u e b ra d o s  so h o u v e s s e m  í e d u -  
zido pelo m e l ho do  o rd i ná r i o ,  a c h a r u m o s
1 7 ;  H 2 « H I) l 1 ■ <> 7 • II 
S I 5  > I  »  i  ti > 4  j  j  Ü » 3 í  5  ti *

ADDIÇÃO DOS QUEBRADOS.

P r o b l e m a .  Acha r  a  s o m m a  det q u e ­
brados  *, ' ,  - .

Po i s  ([ue é imposs ível  co i np am r  do i s  
qu eb ra d o s  quo  não  es t ão r edu . i do s  ao  
m e s m o  d e n o m i n a d o r ,  t a m b e m  açora s e ­
r á  impra c t i c a ve l  o s o m m a r  os  q i e b r a d o s  
s em  os ter  r eduz ido  p r i m e i ro  a u m a  u n i ­
d ad e  c o m m u m ,  Se  l i v e s s em os  de  . som­
m a r  !, c o m  r e co n h ec e r í a m o s  i m m e d i a -  
t a m en t e  a fac i l i dade de s t a  a d d ç ã o ,  p o r ­
que  os  do  s  n u m c r o s  se a cham r i g o r o ­
sa m e n t e  exp re s sos  n a  m e s m a  u n i d a d e ,  
q u a r t o .  K’ c la ro  q u e  a s s im  como s o n i -  
i namo s  u m a  po l l egada  c o m  duas  p u l l e -  
gad as ,  u m  a r r a i e i  com o u l r o  a r a t e l ,  po ­
d e r e m o s  no caso  p r e s en t e  s o n m a r  
qua r t o  com dois  qua r l o s ,  v i nco  a s o m ­
ma  total  a s e r  r e p r e s e n t a d a  por  I, q u o  
s e g u n d o  as  nossa s  co n v e n ç õ es  l e r e m o s  
tres qu ar lo s .  O quo so t r a c t a  p o re m  do 
s o m m a r  ó j,  co m  % c o m  e com •, f r a e -  
ç.ões todas r e f e r i da s  a d lTerentes u n i ­
dades ,  ou  ma i s  e x n c t a m en to  a di iTeren-  
les  d iv i sõe s  da  un id a d e .  S e g u n d o  o q u o  
j á  e x p us e m os  é s e m p r e  facil o da r  a  
m u i to s  q u e b ra d o s  o m e s m o  d e n o m i n a d o r .
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A p p l i q u e m o s  ns  r e g r a s  ás  f r a cções  do!  q u e b ra d o  se  podo  d i m in u i r  p r a c t i c a m o n -  
p r o b l e m a  c ve j a m o s  so des to  mo d o  s c r á j t o d e  out ro ,  s e m  quo  a m b o s  so re f i ram á 
po s s ive l  a add i ção .  ) m e s m a  pa r t e  da  unidaçle,  ou,  o quo  é o

Mu l t i p l i c ando  am b os  os t e r m o s  do q u e ­
b r a d o  \  p o r  ISO, p rodue to  de  5,  !) e A, 
q u o  são  os d e n o m i n a d o r e s  dos  ou t ro s  
q u e b r a d o s ,  t r a n s fo r m ar em o s  a p r ime i r a  
f r a cç ão  n a  f r acção  eq u iv a l en t e  
<> os no v os  q u e b ra d o s  equ iva l e n t e s  a 

s o n o  r e s p ec t i v am en te  f ; ' \
' l i s t es  qu eb ra d o s  s o m m a m - s c  im ino -  
d i a t a m e n l e ,  s o r x m a i j o  o s n u m m e r a d o r e s ,  
p o r q u e  são aque l l e s  quo  r e p r e s e n t a m  o 
n u m e r o  do p a r t e s  da un i da d e  que  cada 
ffui b r ad o  con t ém ,  e dan do  á s o m m a  o 
d e n o m i n a d o r  co m m n in  1200,  que  não 
so rv o  do ma i s  nada  quo  do s ignif icar  
q u o  no q u e b r ad o ,  q u e  r e p r e se n t a  a som -  
u i a ,  a un id ad e  es t á  d iv idida  no m es m o  n u ­
m e r o  de pa r t e s  om que  e s t av a  q u an d o  
n s  f r acções  e s t ava m a inda  po r  so m ma r .  
T a m b e m  q u a n d o  ( j uizormos s o m m a r  um 
covaf lp ,  com 2 cov ados  e com Ires co va ­
dos ,  nd d i c ionam os  o.s n ú m e r o s  1, 2,  U, 
<■ a s o m m a  0 ro f e r i m o!- a  á  m e s m a  un i ­
d a d e  a q u e  so r e f e r e m os n ú m e r o s  1,
2 ,  o 3.

Do <[11e a c a b a m o s  de  expo r  c o n c l u e m -  
s e as  s eg u i n t e s  r e g r a s  pa r a  elTocluar a 
nd d i eà o  ou  s o m m a  dos  queb rad os .

1 . a Dados  dois  ou  ma i s  q u e b ra d o s  (pio 
l i aja in de  s o m m a r - s o ,  n o t a r e m o s  so tem 
to d i s urn d e n o m i n a d o r  c o m m u m ,  e so o 
n ã o  tem,  r o d u s i - l o s - h e m o s  ao  m o s m o  de­
n o m i n a d o r  pe l a s  r e g r a s  já sal i idas.

2 . a Depois  do r eduz idos  todos  ao  in<\s- 
m o  d e n o m i n a d o r ,  s o m m a r e m o s  os  n u m o -  
r a d o r e s ,  o d a r e m o s  a e s t a  s o m m a  o do -  
n o m i n a d o r  c o m m u m .

SUllTIl ACÇÃO DOS QITFRllADOS.

P r o b l e m a .  Pc r l emlo- so  a c h a r  n  dilTo- 
r e n ç a  en t r o  os q u e b r a d o s  o \  , isto é 
c o n h e c e r  o r e s to  quo  liea,  depo is  do t i ­
r a r  o m e n o r  de l l e s  do ma i o r .

P a r a  r e s o lv e r  eslo p robb  m a  ha v em o s  
do  r e c o r r e r  ás  m e s m a s  con s i de r ações  que  
exp o se m o s ,  t r a t an d o  da  s o m m a  dos  q u e ­
b r a d o s .  E'  c l a r o  qu e  no e s t ado  e m  que  
«e a p r e s e n t a m  os q u e b r a d o s  ! o * , ó

m e s m o ,  s e m  quo  t c nh a i n  d e n o m i n a d o r  
c o m m u m .

So os- queb ra i lo s  fos sem ? , e ' e r a  
facil do fazer  a sub l r aeç ão ,  p o rq u e  c \ -  
p r i in imlo estas  dois n ú m e r o s  e m  l i n g u a ­
g e m  o rd ina r i a ,  d i r i amos  quo s e t r a r . t av a  
do d im in u i r  i p inlro  stitloa,  ou  A sext as  
par t e s  da  u n id ade ,  de 5 sext as  pa r l e s  do 
un idade .  Ora  não ha  mai s  d i í l i euldado 
e m  su b t r a i r  \  sexl as  pa r l e s  de u m a  u n i ­
dade. do 5 sex tas  pa r l e s  da m e s m a  u n i ­
dade ,  do q ue  om d im in u i r  em  gera l  \  
coisas  do 5 coisas  da  m e s m a  espéci e.  A 
ques t ão  r e d i u - s e  pois a su b t r a i r  í  do í ,  
o como  o r e s to  1 hade  ex p r i mi r  a m e s ­
m a  espoci c  de coisas ,  e as co is as  que so 
su b t r a í r am  são sextas  parl es  da  u n i d a ­
de,  l a m b e m  o ros to l iado s e r  u m a  s e x ­
ta pa r l o ,  ou  u m  sexto,  quo  r e p r e s e n t a ­
mos  a b r e v i a d a m e n t e  pe l a  n u m e r a ç ã o  c s -  
c r i p t a  des t e  modo ,  1

T o da  a ques t ão ,  pois,  do su b t r a i r  q u e ­
b r ados  se r e d u z  a d a r  ao s  dois  q u e b r a ­
dos  o m e s m o  de n o m i n a d o r .  Mas islo 6. 
po ss ivel  c m  todos  os c a /o s .  F a ç a i n o l - o  
pois.

P a r a  r e d u z i r  os dois  q u e b r a d o s  ! . o 
a u m  d e n o m i n a d o r  c o m m u m ,  m u l t i ­

p l i q ue mo s ,  c o m o  ó s ab ido  os  dois  t e r mo s  
de  ? po r  8 , e q uo  t r a n s f o r ma  o q u e ­
b rado  no ou t r o  igual  ; m u l t i p l i q u e m o s  
os dois  t e rm o s  do ] por  (i , a  quo  dá ’ *; 
os dois  q u e b r a d o s  p r i m i t i v o s  '  e a c h a m -  

se  ag o r a  subs t i t u ídos  pe los  s e u s  e q u i ­
va l en t e s  ‘ A q u es t ã o  c i f r a - s e  t oda  
e m  s u b t r a i r  IX de  IO, o q ue  dá  22, m a s  
não são  22 u n i da d es  o ros to,  m a s  22  
daq uo l l a s  m e s m a s  p a r t e s  om q u e  e s t á  
d iv i d ida  a u n i d a d e  n os  qu eb ra d o s  ,

• Logo o ros to  são  22 q u a r e n t a  o i t o  
a ros da  u n i d ad e ,  ou  ;

D’aqui  s o d e d u z e m  as  s e gu in t e s  r e g r a s .
1." Dados  dois  q u e b r a d o s  do u m  dos  

q u a e s  so deve  su b t r a i r  o ou l ro ,  o b s e r v e m o s  
so a m b o s  t e m  o m o s m o  d e n o m i n a d o r ,  o 
so o n.io t om,  r e d n s a m - s e  a u m  d e n o m i ­
n a d o r  c o m m u m .

i m p o s n c l  l a ze r  a  s u b l r a e ç ã o :  n e n l i u m s l  2. " Re du z id os  ao  m e s m o  d e n o m i n a d o r ,
10
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sub t r a i am os  o m e n o r  n u m e r a d o r  do 
ma i o r  m u n or a do r ,  o de mo s  ao r e s to  p 
de n o m i n a d o r  cominun i .

MULTIPLICAÇÃO DOS QUEBRADOS.

F r o b l e m a . — S e j am  a  mu l t i p l i c a r  os 
dois  queb rados .  e J

P e l a  idóa quo  l o r m a m o s  da  mu l t i p l i ­
c ação á sabido quo  mu l t i p l i c a r  1 po r  I 
é  t o m ar  c inco sex tos  de  u m a  vez,  ou 
m a i s  exac t a mon te ,  t o m ar  os jj de  ; E 
c o m o  t o m a re m o s  os  . do ’ ? Como  os 
t o m a r í a m o s  de  u m  n u m e r o  q ua lq u e r ,  isto 
é,  d iv id indo a qua n t i da d e  ‘ em  ti pa r l e s  
e  t o m an d o  5 dessas  pa r t es .  Ura  div idi r  
n  quant idade.  em  (i pa rt es ,  é fazer  e s ­
t e  q u e b ra d o  (i vezes  m e n o r ,  a  que  se 
ob t e r á  fazendo cada  u m a  das  pa r t e s  em 
q ue  a un id ad e  es t á  d iv id ida  (i ve/.es m e ­
no r .  Mas pa r a  lazer  c ada  u m a  daq ue l l a s  
par t e s  (i viv.es m en o r ,  devemos ,  em  vez 
de  a  p a r t i rmos  por  !>, d iv i d i l - a  p r i m e i ­
r o  po r  5, e depois  por  (>, ou d iv id i l - a  
pe lo  p rodue to  de 5 e G, ou  por  31). Logo

se r á  e xac t a me n te  a sext a  par l o  de 
* Mas o p rob l e ma  eviíçn que  t om em os  
nã o  a sext a  par t e ,  mas  5 sextas  par t es .  O 
q ue  eqü iva l e  a t o m ar  5 vezes  ou 15 
veze s  u m  t r in la rn ,  ou f i na lmen to  s egu in ­
do  a no t a r ã o  dos quo b ra b os  ; Es t e  q ue ­
b ra do  s e r á ,  pois o produeto  do ) por  “ 
o sa t is f ará  ao p ro b l em a  propos to .  .Obser­
v a n d o  ago ra  que  15 é  o p rodue to  dos 
dois  n u m e r a d o re s  3 e 5 e qu o  30 é o 
p r o d u e t o  dos dois  de n o m i n a d o re s  5 e  (i, 
co n c lu i r em o s  a s egu in t e  r e g r a  d a  m u l ­
t i p l i cação  dos  qu eb rad o s .

K e g r a . — EITeclua-se a mul t ip l i c ação  
do s  qu eb ra d os ,  mul t i p l i c ando  iodos  os 
n u m e r a d o r e s  e depo is  e l í e e tuando  a m e s ­
m a  o p e r aç ão  p a r a  os  d e n o m i n a d o r e s ;  
d an d o  ao  q u e b r a d o  r e s u l t a n t e  por  n u m e -  
r a d o r  o  p rodue to  dos  n u m e r a d o re s ,  e por  
d e n o m i n a d o r  o p ro due to  dos  d e n o m i n a ­
do res .

E ’ c la ro  quo  e st a  r e g r a  t e r á  l oga r  
t a n t o  p a r a  m u i lo s  qu e b r ad os ,  como  para  
do is  sóm en to  , e quo  so o rac iocín io 
q u e  f izemos p a r a  o caso de dois  q u e b r a ­

dos  so pode  e s l e n d e r  a mu i to s  q u e b r a ­
dos ,  a  razão 6 p o r qu e  q ua lq u e r  q u e  s e ­
j a  o n u m e r o  do que b ra do s  a mu l t i p l i c a r ,  
a  op e ração  como  nos  n ú m e r o s  i n t e i ro s  so 
r ed uz  a ob t e r  o p rodue to  dos  dois  p r i ­
me i ro s  que b ra do s ,  a  mu l t i p l i c a i -o  depo i s  
pelo t e r ce i ro ,  o novo  p rodu e t o  pelo q u a r ­
to,  e a s s im  se g u i da m e n t e ,  o qu o  r e d u z  
o p ro b l e m a  ao caso da  mu l t i p l i c ação  do 
dois q u e b ra d o s  ún icos .

DIVISÃO DOS QUEBRADOS.

P ro b l .  Sej a  o q u eb ra do  ' a  d i v i d i r  
pelo q u e b r a d o  Se t i vé r am os  do d i ­
vidi r  s i m p l e s m e n t e  po r  3, s a t i s f a r í a ­
mos  ao p ro b l e m a  t o m a n d o  a - t e r ç a  p a r ­
lo de ' ,  o  q ue  se elTectuaria t o r n a n d o  
t r es  veze s  m e n o r  a  g r an de za  do  cadft 
u m a  da s  pa r t es ,  o n  qu o  a u n id ad e  so 
acha  p r i m i t i va me n t e  d iv id ida ,  isto ó d i -  
v id ind»  a u n id a d e  c m  (i par l e s  e m  vez 
de  2,  ou  mu l t i p l i c an do  o d e n o m i n a d o r ,  
o q u e  d a r á  o q u e b r a d o  J. Mas c o m o  
o d iv i so r  não  é 3, m a s  ou  u m a  q u a n ­
t i dade  5 veze s  m e n o r  que, 3,  é c l a r o  
q u e  o qu oc i en t e  obt i do  é 5vo7.es  m a i o r  
do q u e  d e v e  s e r  pa r a  r e so lve r  o p r o ­
b lema  p ropos to .  Logo  d e v e r e m o s  f aze r  
o quoc i en t e  ;; 5 vezes  m a i o r  do  quo  é,  
isto 6, om vez do t o m a r m o s  d e v e ­
r em os  t o m a r  5 ve/.es "1 sextos ,  ou  10 
sextos ,  ou  li iiaWnunto s e g u nd o  a n o t a ­
ção ad o p l a d a  . , qu o  s e r á  o v e r d a d e i ­
ro qu oc i en t e .

Se  be m  r e p a r a r m o s  no r ac ioc ín io  quo  
ac abn m os  do l aze r ,  n o t a r em o s  q u e  o 
q u e b r a d o  se  ob t eve  do q u e b r a d o  p r i ­
mi t ivo ", mu l t i p l i c ando  o n o m e r a d o r  
de sto  por  1», d e n o m i n a d o r  do  q u e b r a d o  
divi so r ,  e o d e n o m i n a d o r  3, n u m e r a d o r  
do m es m o  q u e b r a d o  d iv i sor .  Do nd e  se 
in fe re  a r e g r a  f u n d am en ta l  da  d iv i são  
dos  q ue b ra do s .

I legrn .  —  Pa ra  elTcctnar a d iv i são  do 
dois qu eb ra d o s  i n v e r t e m -s e  os t e r m o s  
ao d iv i so r ,  e  p r ac l i c a - s e  a r e g r a  d a  m u l ­
t ipl i cação.

Ex e m p lo .  — Seja  o q u e b r a d o  J a d i ­
vid i r  po r  | .  I n v e r t e n d o  os t e r m o s  a o  
d iv i so r  t e r em os  ’ , e  m u l t i p l i c a n d o - o
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po r  *, a c h a r e m o s  o q u e b r a d o  **, quo  
s e r á  o quo c i en t e .

OPERAÇÕES SOIiHK INTEIR OS 
E QUEBRADOS.

P a r a  ex p l i c a r  com > e s l a s  op e r aç õ es  
s e  e lTectuam.  n o t a r e m o s  q ue  t odo o in-  
le i ro  so pódo s e m p re  r e d uz i r  á fo rma 
do q u c h ra do .

De dois  modos  sc póde  oh l e r  quo  u m  
in l e i ro  a pp n r eç a  na  lor ina  dc q uc h ra do .

] " — D a n d o - l h e  po r  d e n o m i n a d o r  a 
u n id a d e ,  o quo  lhe  não a l t er a  o valor ,  
p o r q u e  o d e n o m i n a d o r  1 r e p r e se n t a  q u e  
o u n i d a d e  não  es t á  d i v i d i d a ; a s s im  3 e
* são  q u a n t i d a d e s  equ iva l e n t e s .

2 .°  — Dando  a  n m  n u m e r o  intoi ro u m  
n u m e r o  q nc  l he  s i r va  dc d e n om i n ad o r ,  
c o m l a n t o  q n e  po r  esse m e s m o  n u m e r o  
so m u l t i p l i q ue  o i n l e i ro  que  ISgura <le 
n u m e r a d o r .  Assim p o d e re m o s  d a r  ao  n u ­
m e r o  3, o d e n o m i n a d o r  4 po r  exem p lo ,  
u m a  vez que  por  4 m u l t i p l i q u e m o s  t a m ­
b é m  o n u m e r o  3, de mo do  q u e  3, o \  
s ã o  qu a n t i d a d e s  equ iva l e n t e s .

E  é lacil o a c h a r  a r azão  po rq u e  o 
n u m e r o  não fica a l t e r a do  ap e sa r  de 
« p p a r e c e r  na  fó rma  f r acc iona r i a  . D a n ­
d o  p r im e i ro  a 3 o de n o m i n a  for  4,  t o r ­
n a m o s  o n u m e r o  q ua t r o  vezes  m e n o r ;  
m a s  mu l t i p l i c an d o  depoi s  o n u m e r a d o r
3  po r  4, í a ze mos  o q u c h ra d o  4 ve/.es 
m a i o r ,  ou  r e s t i l u im o - l o  á g r a n d e z a  p r i ­
m i t i va  3.

Isto suppos to ,  t od as  a s  veze s  q ue  t i ­
v e r m o s  do o p e r a r  soh r e  q u e b ra d o s  o 
in t ei ros ,  r e d u z i r e m o s  o.s in t e i ros  á  f ô r ­
ma  de queb rados ,  po r  q u a lq u e r  dos  m o ­
dos indi cados ,  s e g un do  nos  conv i e r ,  o  
exe r c i t a r emos  as r e g r a s  da s  ope rações  
sob re  qu eb rad o s .

T rac t : i - s e  po r  ex em p l o  do s o m m a r  ’ 
com 2, r ed uz i r e m os  2 ao d e n o m i n a d o r  
c o m m u in  4,  o que  t r a n s f o r m a rá  o n u ­
m er o  2 no q u e b ra d o  *, q u e  se s o m -  
m a r á  com *, s e g un do  a r e g r a  sab ida ,  
s endo  a  so m m a

Se se q u e r  su b t r a i r  o q u e b r ad o  ‘ do 
n u m e r o  2,  r e d u z i r e m o s  2 a q u e b r a d o  
com o d e n o m i n a d o r  !J, c do novo  q u e ­
b ra do  "  d im i n u i r e m o s  o q u eb ra do  
e o r es t o  s e r á  1, quebrado  im p ró p r i a ,  
q ue  ex t r a ídos  o.s i n te i ro s ,  v i r á  a s e r  
i gua l  a 1 ).

O ne rem o s  ag o r a  m u l t i p l i c a r  1 p o r  3 .  
I']' c l a ro  q u e  a o p e r a ç ã o  se p o d e rá  lo­
go elTectuar m u l t i p l i c a n do  p o r  1 p o r  3,  
ob t e n do  o que i  r ado  f .  Mas s e  r e d u z i r ­
mo s  3 á  f o rma  f r acc iona r i a  J, os  dois  
q u e b r a d o s  ! e J se  m u l t i p l i c a r ã o  p e l a s  
r e g r a s  o rd inn r i a s .

Sej a  f i na lmente  o q u e b r a d o  ! a  d i ­
vid i r  po r  2. A d ivi são  p od e r á  logo ef -  
f e c lua r - so ,  mu l t i p l i c a nd o  o d e n o m i n a ­
do r  3 por  2. Mas r ed u z i nd o  o d iv i so r  
"í á f ó rma  f r acc ionar i a  . e lTectuaremns  
a divisão,  s e g u n d o  a r e g r a ,  i n v e r t e n do  
os t e r mo s  ao  d ivi sor ,  o quo  nos  d a r á  

e m u l t i p l i c an do  depo is  es t e  q u e b r a ­
do po r  ' ,  o b t ; r emos  o p r o d u c t o  q u o  
ú o quoc i en t e .
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P a r a  ava l i a r  o c o m p a r a r  en t ro  si qn ae s -  
quo r  g r a n d ez as  e i nd i spensáve l  r e f e r i -  ' 
Ias a u m a  unid ad e .  Ass im p a r a  fazer  i 
i d éa  de  u m  co m p r i m en to  q u a lq u e r  p e r -  • 
c i s amos  do l he  f tppl iear ,  c o m eç a n  lo de. i 
u m  dos ex t r emos ,  um com pr im en t o  p r e -  I 
v i a m e n lo  de t e r mi n ad o  o fixo, u m a  va r a ,  < 
u m  covado,  u m  pó etc.  — P a ra  ava l i a r -  i 
mo s  u m a  da da  capacidado ,  um a  porção  . 
q u a lq u e r  do u m  l i quido,  r e c o r r e m os  a 
u m a  med ida ,  cuja  g r an de za  l en ha  sido 
a n t e c ed e n t em en t e  l ixada,  a um  a lm ude ,  
u m a  canada ,  a um  a lquei ro ,  a u m  sa l a -  
m i m  i (c.

ü ’ c laro,  pelo que  ex pu sem os  no p r i n ­
cipio des t es  e l emen tos ,  quo  são porcisas 
t an ta s  un id ade s  d is t inclas ,  pelo menos ,  
q u a n t a s  são as espee i es  de q u an t i d ad e s  
quo  t en ha m os  do ava l i a r ,  l l ef loct indo 
pa t i s ad amen t»  sob ro  o n u m e r o  des t as  
espéci es ,  v e r em os  q ue  os comp r i m en t os ,  
as  ex tensões  l i n e a n s ,  as l i nhas ,  cflnsli- 
l ue m  u m a  especio de g r a ndezas .  Depois  
dos  co m p r i m en to s  ve m  as  super f íc i es ,  
ou  os e spaços  cons i de r ado s  no seu  c o m ­
p r i m en t o  e na sua  l a r gu ra .  Depois  s e g u e m -  
se os wMiuex, ou as g r a n d e z a s  con s i de r a ­
das  não só 110 co m p r im e n to  e na  l a r ­
g u ra ,  m a s  l a m b e m  na  p ro f und idado  011 
a l t u r a .  Vem depo is  os p m is ,  p a r a  os 
q u a c s  n ão  po dem  se r v i r  n e m  as  u n id a ­
des  de  c o m p r im e n to ,  ne m  as do supcr l ic i o,  
n e m  as  do  vo lum e .

E ’ pa r a  es t as  qu a t r o  e spee ies  do g r a n ­
dezas  — c o m p r im e n to ,  super f íc i e ,  vo lu ­
m e ,  e peso ,  quo  t odos os povos c ivi l i sa-  
dos  t em  as  sua s  medida»  ou  un idades  
espoci aos ,  e tão d i s t incl as  entre,  si co mo  
são  vár i os  os  s e us  cos t ume s ,  as suas  
t r ad ições ,  o c s  s eus  p r e con ce i t o s  na c i o -  
nae s .

T od as  es tas  u n id a d e s  va r i am  do p r o -  
v inc ia  a  p ro v in e i a ,  e do conce lho  pa r a  
conce lho ,  do mo d o  (juo ti c a n a d a s  po r  
ex emp lo ,  do Lisboa,  não  r e p r e s e n t a m  o  
m e s m o  v o lu m e  qu o  (5 c a n a d a s  do Coim­
b ra  ou de Yi/.eu,  sen  lo p rec i so  a r c r e s -  
c en l a r  quas i  s e m p r e  á d en o m in a i ; 10 d a  
un idade  a da  l e r r a ,  a  quo  c i la  se relVre.  
E ’ faci l  do r e c o n h e c e r  a  con fusão  quo 
ue Gc ssa r i am c n t od ev c  r e s u l t a r  p a r a  o t r a r -  
lo c o m m e rc i a l  des t a  mu l t i p l i c i dade  do 
medé l a s ,  t odas  e l l as  a rb i t r a r i a s ,  t oda s  
(dias s em r e l a ç ão  r ac i on a l  com a l g u m a  
m ed id a  i nva r i ave l ,  quo  a  n a t u r e z a  nos 
ol í ereça .

E  c la ro  a t odas  as i n t e l i g ê n c i a s ,  a i n ­
da  ds ma i s  cu r t a s ,  (pio urna  m e d i d a  
c o m m u n i  a  lo las as  loca l i dades  do m e s ­
mo  pai/., c o m m u n i  a t odos  os  pai ze s  d a  
Eu ro p a ,  a  todos  os e s t ados  do  m u n d o  
faci l i tar ia i u í i n i t amen to ,  não  só o trae.U» 
c o m m er c i a l ,  ma s  a av a l i a ção  do Iodas  
as  g r a n d e z a s  c on s i de r ad as  e m  todos  os 
a s s ump tos .

U n id ad es  c o m m u n s  o t odos  os povos  
eis o p r i m e i ro  r equ i s i t o  em  q u a l q u e r  s y s -  
l ema  r ac iona l  de  pe/ .os e  me d id a s .

Mas não  bas t a  q u e  as  u n id a d e s  s e j a m 
c o m m u n s ,  ó nece s s á r i o  quo  s e j a m l ixas,  
Invariavo. is.  f . omo o b t e l - a s  e m  pe/.os 
l a e s ?  P a r a  quo  u m a  m e d i d a  so co n se r ­
ve i nva r i ave l  é ne ce s sá r i o  afc.ri l  a po r  
vezes  co m u m a  o u t r a  m e d i d a  t vp o  o u  
pad rão ,  quo  s e s u p p ü e  i nva r i ave l .  !”  p o r  
isso quo  e m  todas  as c . -ma ra s  m u n i e i -  
pae s  do  nosso  r e i no ,  ex i s t em  as  m e d i ­
das  de  pad rã o ,  pe l as  qn ao s  se  nIToroiu 
ns quo  a n d a m  no t ra to  vu lga r .  Es se s  p a ­
d rõe s ,  po r ém ,  s e n d o  fei tos  do m a t é r i a s  
suge i t a s  a ga s t a r em -s o  c o m  o t e m p o ,  e a  
v a r i a r e m  dc  g r a n d e z a  po r  m u i t a s  c a us a s
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p h y s i c a s ,  q u o  u ã o  ó p a r a  a g o r a  i : i u m o ­
r a r ,  n ã o  p o d e m  n u n c a  s e r v i r  <lo p e n h o ­
r e s  á  i o v a r i a b i l i d a d o  «Ias m e d i d a s  v u ' g a -  
r e s .  U m a  m e d i d a  i n v a r i á v e l ,  só  a podo  
r e m o s  a c h a r  n a  n a t u r e z a .  L o g o  o  s o -  
g u n d o  r e q u e s i t o  d o  l o d o  o b o m  s y s t o -  
i n a  m e l r i c o  s e r á  q u o  a  u n i i a d o  l u n d a -  
m o n l a l  d o  s v s t e m a  so  v á  b u s c a r  á  n a ­
t u r e z a ,  f i c a m í o - n o s  s e m p r o  a  p o s s i b i l i d a d e  
do ,  c o m p a r a r m o s  a s  n o s s a s  m e d i d a s  o 
d c  a s  r e e t i f i c a r m o s  c o m  o p a d r ã o  q u o  a 
n a t u r e z a  n o s  a p p r e s e n l a .

O t e r c e i r o  r eqi ies i t .o ,  f i na lm en te . ,  é q u o  
a s  m e d i d a s  s e j a m  d i v i d i d a s  o s u b d i \ i d i -  
d a s  d e  dez  e m  d e z .  1’o r q u o  s e n d o  a n o s ­
s a  n u m e r a ç ã o  t o d a  d e c i m a l ,  o u s o  do  
u n i d a d e s  d i v i d i d a s  c  s u b d i v i d i d a s  s e g u n ­
d o  u r n a  r a s ã o  n ã o  d e c i m a l ,  1,raç c o m s i -  
g o  i n ú t e i s ,  o p e n o s a s  d i l i i e . u l J ad es  n o s  
cale ,u o s  m a i s  t r i v i a e s  d o  u s o  d i a r i o .

A t o d o s  e s t e s  r e q u e s i t o s  s a t i s f az  p ' o  
n a m e n l o  o s y s t e m a  m e l r i c o  d e c i m a l  
d e s c u b o r i o  o p r a t i c a d o  p r i m e i r o  p e l o s  
lVanccz.es,  o h o j e  q u a s i  g e r a l m e n t e  a d o -  
p t a d o  p a r a  os  u s o s  d a  s c i e n c i a  o da  
i n d u s t r i a  e m  t o d o s  o s  p o v o s  c u l  os  d a  
E u r o p a .

P a r a  u n i d a d e  f u n d a m e n t a l  d e  c o m p r i ­
m e n t o  a d o p t a - s o  o me l ro ,  g r a n d e z a  i n ­
v a r i á v e l  o i d ê n t i c a  p a r a  t o d o s  o s  p ov o s .  
T o d o s  s a b e m  bo jo  q u o  a t e r r a  é  u m  
c o r p o  p r o x i m a m e n l o  s p h o r i e o ,  (pio g v r a  
e m  r e d o r  do  u m  e i xo  o q u a l  t e r m i n a  
do  u m  o d ’o u l r o  l a d o  d a  s u p e r l i c i o  t e r ­
r e s t r e  e m  do i s  p o n t o s  c h a m a d o s  o s  pulos .  
P o r  e s t o s  d o i s  p o n t o s  p o d e m - s e  farrer 
p a s s a r  c i r c u l a s  q u o  so c h a m a m  mci i~ 
d  ia nos ,  o s  q u a e s  t o d o s  s ã o  i g u a e s  e n ­
t r o  s i ,  o i n v a r i á v e i s  do  g r a i  dez.a e m  
q u í t n l o  a  t e r r a  c o n s e r v a r  a s  d i m e n s õ e s  
q u e  o r a  t e m .  Os a s t r ô n o m o s  t e m  m e ­
d i d o  p o r  p r o c e s s o s  q u e  f a z em  a g lo r i a  o d e ­
m o n s t r a m  a  u t i l i d a d o  d a  s c i e n c i a ,  o  c o m ­
p r i m e n t o  do  arens  o u  p o r ç õ e s  d e s t e s  m e r i ­
d i a n o s ,  d e  m o d o  ([tio so c o n h e c e  r i g o r o s a ­
m e n t e  a e x t e n s ã o  do  u m  m e r i d i a n o  i n ­
t e i r o .  T o m a m  d e p o i s  a q u a r t a  p a r t e  d e s ­
s e  m e r i d i a n o ,  c u j a  g r a n d e z a  j á  e s t á  c o ­
n h e c i d a ,  0 d i v i d e m  n ’a e m  10 m i l h õ e s  
do  p a r l e s ,  d a d a  u m a  d e l l a s  ó o  m e l r o .

O  m e l r o  ó po i s  a  d e c i m a  m i l l i o n cs s i -  
n i a  p a r t o  do  u i n  q u a r l o  do  m e r i d i a n o .

E s t a  m e d i d a  é f u n d a d a . n a  n a t u r e z a ,  
é i n v a r i a v e l ,  o  c o m t n u i u  a  t o d o s  o s  p o ­
vos  d o  m u n d o .

MEDIDAS DE COMPRIMENTO.

S e n d o  o m e t r o  u m a  m e d i d a ,  q u e  m u i ­
to so í i p p ro x i m a  d a  v a r a ,  <• c l a r o  q u o  
só  p o d e r á  s e r  u s a d o  n a s  m e d i ç õ e s  c m  
q u e  s e  r e q u e r  u m a  n n i d a d o  do  m e . i i o -  
c r e  e x t e n s ã o .  Os p a n n o s ,  a s  f a z e n d a s ,  
m e d e m - s e  a o s  m e t r o s ,  a  d i s t a n c i a  p o -  
r ó m  e n t r o  d u a s  c i d a d e s  n ã o  p o d e r á  s e r  
e x p r e s s a  e m  m e t r o s  s e m  g r a n d a  i n c o n -  
v e n i e n e i a .  O m e t r o  n ã o  p o d e r á  s e r  u s a ­
do  l a m b e m  n a s  m e d i ç õ e s  e m  q u e  h o j e  e m ­
p r e g a m o s  a s  p o l l e g a d a s ,  a s  l i n h a s ,  o o s  
p o n l o s .  N a d a  h a  m a i s  fac i l ,  p o r é m ,  d o  
q u o  d e s t a  u  i i dad e  f u n d a m e n t a l ,  o m e ­
t r o  , d e r i v a r  u n i d a d e s  m a i o r e s  , 0 ' i  
m e n o r e s  , s e m p r o  n a  r a s ã o  d e c i m a l .  
F o r m e m o s  a s  u n i d a d e s  s u p r r i o r e s  a o  
m e l r o .

T o m e m o s  d ez  m e t r o s  o t e r e m o s  u m a  
n o v a  u n i d a d e ,  q u e  so c h a m a r á  dc.ca.mr.lro 
( q u o  l i t l e r a l m e n t e  q u e r  d i z e r  d ez  m e t r o s ) .

Do d ez  d e c a m e t r o s  o u  c e m  m e l r o s  l u r -  
m e m o s  u m a  n o v a  u n i d a  Io q u e  c h a m a ­
r e m o s  /( c l o m e l r o  ( qu o  l i l t e r a l m e n l o  s i g -  
n i l i c a  c e m  m e t i  os)

Do d ez  h e c t o m e t r o s  f o r m a r e m o s  u m a  
n o v a  u n i d a d e  a q u o  d a r e m o s  o n o m o  
do  k i l o m e t r o  (mi l  m e t r o s ) .

li l i u a lm c i i l ü  d e  d e z  k i l o m e t r o s  o u  
10 mi l  m e l r o s  f o r m a r e m o s  u m a  u n i d a d o  
n ó v a  a  (p i e  c h a m a r e m o s  i w j r i a m e l r o  
( 1 0 ,0 0 0  m e t r o s ) .

D e s t a s  c i n c o  u n i d a d e s ,  m e l r o ,  d e c a -  
m e t r o ,  h e c t o m e l r o ,  k i l o m e t r o ,  e  m y r i a ­
m e l r o ,  só  so u s a m  —  o m e l r o  p a r a  a s  
p e q u e n a s  d i m e n s õ e s ,  o k i l o m e t r o  p a r a  
as  g r a n d e s  d i s t a n c i a s  t e r r e s t r e s .

F o r m e m o s  a g o r a  a s  u n i d a d e s  i n f e r i o ­
r e s  a o  m e t r o .

D i v i d i n d o  o  m e t r o  p o r  10, t e r e m o s  
u m a  p e q u e n a  m e d i d a ,  a  q u o  c h a m a r e ­
m o s  ( h e i m e l r o  ( o u  a  d o e i m a  p a r l o  d o  
m e t r o ) .

D i v i d i n d o  o d e c i m e l r o  c m  10 p a r l e s  
o b t e r e m o s  o c e n l i m c t r n  ( m e t r o ) .

D i v i d i n d o  o c e n t í m e t r o  e m  10 p n r l e s ,  
o i p io  o q u i v a l o  a t o m a r  d o  m e l r o ,  
o b t e r e u iL S  o m i l l i m c t r o .
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E  finalmente.  d iv id indo  o mi l l ime t ro  em  
10 pa r t e s  f o r m a re m o s  o do,cimil l imet . ro 

Des tas  q u a t r o  un id ad e s  só o decimetro  
o o con ti m e l r a  são do uso  v u lg a r  —  as 
du as  u l t imas  só so e m p r e g a m  e m  m e d i ­
ções  scient i í icas .

E i s  aqui  i i ' um  q u a d r o  t odas  es t as  u n i ­
da de s  de r i vadas  do m e t r o  :

Myr i ame t . r o ......... 10 ,000 me t r o s .
K i l o m e t r o ............ 1,000 »
H e c t o m e t r o ......... 100 »
D e c a m e t r o ........... 10 »

1 m e t ro
D e c i m e t r o ............ 0.1 »
C e n t í m e t ro ........... 0,01 »
Mi l l im e t r o ............ 0,001 »
Dec imi l l ime t ro . . 0,0001 »

MEDIDAS I)E SUPERFÍCIE.

As m ed i d as  do super í ic i o são tão i n ­
d i spensáve i s  como  do c o m p r im en to .  A 
n g r im en su r a ,  ou a med i ç ão  dos  ca m p o s  
as r e c l a m a  d i a r i am en te .

P a r a  oh l e r  u m a  me d id a  i nv a r i áv e l  de 
superf icio não é mi s t e r  ir  bus ca l - a  im m e -  
d i a t amen to  á n a t u r e z a ,  ba st a  dedu/ . i l -a do 
m círo.  Par a  isto t oma- se  um  decametro  ou 
dez  me t ro s ,  e f o r m a - s e  u m  q u a d ra d o .  E’ 
esto q u a d r ad o  que  t em  de£ me t r o s  de l ado,  
q u e  s ervo  de u n id ado  de  super f íc i e .  Os 
J r an rezos  ch a m a m -H ie  are ,  o nós  ap o r t n -  
g u e z a n d o - o ,  c h a m a r - l h e - h e m o s  u m  « r i o .

Des ta  u n id ad e  fu n d a m en ta l  po d em os  
f o r m a r  t an ta s  q ua n l a s  f o r m a m o s  do m e ­
t ro .  Mas não  é neces sár io .  P a r a  as  g r a n ­
d e s  me d i çõe s  t o m a - s e  como  un idado  cem 
ar i us ,  o a  es t a  m e d i d a  so c h a m a  hec-  
l a n o .  P a r a  as p e q u e n a s  ex tensões  b a s -  
t a r - n o s - h a  o doe ia r io , ou a  doc i i na  p a r ­
to d a  u n id ad e  fu nda m en t a l .

MEDIDAS DF. CAPACIDADE OU I)E VOLUME.

A u n id a d e  p a r a  os  v o lu m e s  ó c o m -  
m ur n  aos  so l idos  o aos  l i qn idos ,  ao  c o n -  
t r a r i o  do  q ue  hoje  p r a t i c a m o s ,  adop t an do  
po r  e xe mp lo  o a l m u d e  par a  os l iquidos ,  
ü f unga  p a r a  os so l i dos e tc .

A un i dado  do v o l u m e  fo rma- se  do m e t ro  
d a  se gu in t e  m a n e i r a ,  l m a g i n e - s o  u m a  mo ■ 
d ida  da  fo rm a  do a lq u e i r e ,  co m  a  diíTo—

r e n ç a  p o r é m  do q u e  a s  q ua t r o  p a r e d e s  
des t a  m e d i d a  s e j am q u ad ra d o s  e g u a e s  ao 
quo  sorvo do  fundo ,  l m a g i n e - s o  a l é m  
Misso quo  t odos  esses  q u a d ra d o s  t em  o 
l ado  e g u a l  a u m  dec ime t ro .  A m e d i d a  

uo r e su l t a  6 a  u n i d a d e  do v o l u m e ,  o 
i i ama- so  l i t r o .

Sondo  o l i t r o  m e n o r  quo  u m a  c a n a d a  
as nos sas ,  ó c la ro  quo  e s t a  modi ' da s im­

ples não  s e r á  suí f iciento p a r a  u m a  m u l ­
t idão de  u so s ,  e m  q u e  e s t am o s  c o s t u m a -  

os a  e m p r e g a r  o a lm ud o ,  o a l q ue i r e ,  a  
anga  e tc .  E ’ poi s  co n v e n i e n t e  f o r m a r  

m e d i d a s  su pe r i o r e s  ao l i t ro ,  as s im co mo  
ó i nd i spe nsá ve l  o t e r  u n id a d e s  i nf e r i o­
res ,  quo  c o r r e s p o n d a m  ás p e q u e n a s  m e -  

idas do quo  u s a m o s  p a r a  os  l i qu idos  e 
sol idos.

F o r m a n d o  e s t a s  u n i d a d e s ,  po lo  r a e -  
t hodo  j á  s ab ido  l e r e m o s :

K i lo l i t r o ........................  1000 l i t ros .
l l e c l o l i t r o .................  100

D e c a l i t r o .................  10
L i t r o ........................  1

D e c i l i t r o .............  0,1
C e n t i l i t r o ......... 1,01

Mil l i l i l r o.........  1,001

Do tod as  e s t a s  u n i d a d e s  b a s t a m  para 
os  u sos  c o m m u n s  o l i t r o ,  o hec to l i t r o ,  
e o dec i l i t ro ,  s e nd o  o cen t i l i t r o  e m ill i-  
t ro,  qu a n t i d a d e s  t ão  p e q u e n a s  quo  só 
p ode rão  t e r  u so  e m  cousa s  s c i e u l i ü ca s .

M ED ID A S DE PESO.

P a r e c e  d p r i m e i r a  v i s t a  quo para ob­
t er  un id a d e s  de pe so  (jue s a t i s f açam ás 
cond i çõe s  q u o  expo zem os ,  s e r á  nece s sá ­
rio r e c o r r e r  de  novo  a  u m  pa d rã o  n atu­
ra l.Não sor ia  im poss íve l  a c h a l - n ,  m as não 
ó p r ec i so .  O m e l r o  s e r á  a i n d a  a nossa  
u n id ad o  fu n d am e n ta l .

F o r m e m o s  u m a  m e d i d a  s em i l han to  ao 
l i t r o ,  o c o m o  e l le  f o r m a d a  de  q u a d r a ­
dos ,  m a s  e m  vez  do t e r e m  e s t e s  com o  
no l i t ro  u m  dec imet ro  po r  l ado ,  d e m o s -  
l he  u m  cen l ime t ro .  T e r e m o s  um v o lu m e ,  
d a  f o rma  do u m  d a d o  do j o u n r ,  o u  o q u e  
e m  g e o m e t r i a  so c h a m a  u m  cubo.  E n ­
c h a m o s  osto cu bo  d ' ag o a .  O pe so  da
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agoa  con t i da  nesso cu b o  s e r á  a  un idado  de 
pe so ,  a  quo  c h a m a r e m o s  u m  g r a m m a .

Mas d i r - s o - h a  o co m  ra/ .ão : essa  m e ­
d ida  nã o  s e r á  i nva r i ave l ,  p o rq u e  p o ­
dend o  a  a g u a  c s tn r  m a i s  ou menos d i ­
l a t a da  e m  con so qu en c i a  do  m a i o r  ou  
me n or  calor ,  o s eu  peso s er á  var io ,  a i n ­
da quo  el la  e s t e j a  s e m p re  deba ixo  do 
m e s m o  vo lu m e .

P a r a  obv i a r  a  es t a  va r i a ção  ó quo  se 
d e t e r m i n a  quo a a g u a  e s t e j a  e m  ce r t a s  
cond i ções .  Km p r i me i r o  l uga r  a  a gu a ,  
d e v e  s e r  dos ti l i ada ,  pu ra .  Km s e j u n d o  Io­
ga r dev o  s e r  t o m ad a  s e m p re  a mesma t em­
p e r a t u r a ,  d eba ixo  do um  g r áo  íixo de  c a ­
l or .  E m  t e r ce i ro  l oga r  devo e s t ar  d e ba i ­
xo do u m a  pr es são  cons t an t e  da a t l imos-  
f e r a .  E m  u m a  p a l a v r a  o g r a m m a  não ó 
o peso  d a  agua ,  q u e  en che  a  c a p a c i d a ­
de  do u m  c en t í m e t ro  cúbi co ,  ó o poso de 
u m  ce n t ím e t ro  cubi eo  do ag u a ,  des-  
t m a d a ,  n a  t e m p e r a t u r a  de  -1, ' Í do l l te r -  
i n o m e t r o  cen t í g r ado ,  o sob a pres são  
n o r m a l  de 70 cen t íme t ro s .

Adini t t i do  o g r a m m a  n a d a  ma i s  fa­
cil  do  quo  fo rm ar  as  un id ad es  supe r io r e s  
e i n f e r i o r e s ,  da  m a n e i r a  s eg u i n t e .

K i l o g r a m m a ........................  1000 gr .
I l e c t o g r a m i n a .................  100

D e c a g r a m m a  ................ 10
(1 r am m a ........................  1

D e c i g r a m m a .............  1,0
C e n l i g r a m m a .........  0,01

M i l l i g r a m m a .........  0,001

Des t as  u n i da d es  o k i l o g ra m m a ,  o o 
g r a m m a  s ão  do u so  n o  c o i n m e r e i o — as 
d iv i sõe s  do g r a m m a ,  são  pe sos  tão p e ­
q u e n o s  q uo  só p o d e m  se r v i r  o m  cousa s  
«cient if icas.

V A N TA G E N S I>0 SYSTKMA METIWCO 
DECIMAL.

Ref l ec t i ndo  m a d u r a m e n t e  soh ro  o q ue  
ac a b a m o s  de  expô r ,  não  p o de re m o s  de i ­
xa r  do c on c l u i r  a s  i n n u m e r a v e i s  v a n t a ­
gen s  q u o  «obro as  nos sa s  m e d i d a s  ac-  
t uae s  t e m  in no ga ve lm on to  o sys lc ina m é ­
tr ico  dec ima l .

l . °  No s y s t e m a  m é t r i co  t odas  as  m e ­
d ida s  s ão  i u v a r i av e i s  o c o m m u u s  a  Iodos

os povos ,  e t odas  e l la s  d e r i v a d a s  do u m a  
un idade  fu n d am en ta l  e q u e  t e m  o s eu  p a ­
d r ão  na  na t u r ez a  — o met ro .

2. ° Pe lo s  mú l t i p lo s  c  s u bm u l t i p lo s  do  
me t ro ,  do l i t ro ,  do g r a m m a  e t c .  o h l e i n -  
s e  un ida des  ma i o r e s  ou m e n o r e s ,  e a d a p ­
tadas á g r a nd ez a  m a i o r  ou  m e n o r  das  
qua n t i d ad e s  quo  h o u v e rm o s  de m e d i r ; 
a ss im t e r em os  o me t ro  p a r a  as  g r a n d e ­
zas med i oc r e s ,  o k i l ome t ro  p a r a  a s g r a n -  
de s  d is t anc i a s ,  o cent íme t ro ,  o m i l l i m e -  
t r o pa r a  os  p e q u en os  co mp r i m en to s .

3 . °  T o d a s  as u n id a de s  mú l t i p l a s  o 
su b m u l t i p l a s  da u n id a d e  fu n d am en ta l  são  
fo rm ada s  na  ra são  dec up l a ,  o qu e  r e ­
duz  os c á l cu lo s  á s imp l i c idade  da s  o p e r a ­
ções  sobro  r i urncros  de c i ma es ,  em  q u a n ­
to quo ,  u s and o  das  m e d i d a s  o rd i na r i a s ,  
temos  de co m p l i c a r  o« cá lcu lo s  c om  as  
o pe raç ões  sob ro  complexos.

As v a n t a ge ns  são pois tão d e c i d i d a -  
men to  i ncon t e s t áve i s ,  que  r e c o r m n e n d a m  
como  u m a  nece s s i dad e  u r g e n t e  a  a do p -  
ç.ão im me d i a l a  do sy s t e m a  mé t r i co .  Foi  
po r  isso quo  o g o v e r n o  p re s id ido pe lo  d u ­
que  do S a ld a n h a  po r  u m a  l e i a  pp ro va do  
depo i s  pe la s  cu r t es ,  d ec r e to u  o sy s t e m a  
mé t r i co ,  m a r c a n d o  o t e r m o  de dez a unos  
p a r a  a s u a  co m p l e t a  go ue ra l i s a ção  e m  
todo  o r e i no .

OIUECÇÕKS CONTRA O SYSTEMA METlUCO 
DECIMAL RKSTOSTA.

l i a ,  porótn,  ob j ecções  q u e  á p r i m e i r a  
vis la  p a r o i e m  inva l i da r  a u t i l i d x l o  do 
s y s t e m a .  K m  p r i u v i r o  l uga r  obj ec in  se 
o  uso  do s écu los ,  co n sa g r an d o  as  med i ­
da s  an t i g a s  e o p p o n d o - s o  a q u a l q u o r  
i nnov açã o  no s y s t e m a  an t i go .  K ' t a  ob -  
j e cç ão  n ão  t em ma i s  força  ap p l i c ad a  ao 
s y s t e m a  m é t r i co  dec i ma l  ou  a q u a l q u e r  
da s  im m en s as  a l t e r a çõ e s  qu e  a m o d e r ­
na  fo rma  pol i t iea  imp r i mio  n o \ i v e r  a n ­
tigo do  povo  por tugui -z .  O uso do m u i ­
tos s écu lo s  não  ó u m a  ra são  q ue  c o n ­
t r ad iga  todos  os p rog re ssos ,  o s im ,  q u a n ­
do  m u i to  u m a  r . i rcums tanei a  a t t e n d iv H ,  
quo  nos  aconse lha  a subs t i t u i r  co m p r u ­
dênc i a  e como  quo  gradat ivarniMite,  o s  
an t i gos  co s t u me s  do u m  paiz .  Ass im eoirm 
os cos t umes  pol i t icos  so t r a n s m u d a r a i n  
r a d i c a lm e n te ,  e a  n o v a  fo r m u la  g o v e r ­
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n a t i v a  snbs t i t u ida  á an t i ç a  organisae;ão 
j iol i t ica,  c a lou  a tó  o ma i s  i n t imo  da f a -  
ini l ia ,  o modi f i cou p r o f u n d a m cn t o  o t r a -  
c to  pub l i co ,  não  vem os  a r a s ão  po rquo  
e m  dez,  em  vinto,  cm  c incoen ta  nnnos ,  d e ­
poi s  do dec r e t ado  o ado p t a do  o í í lc ia lmento 
o sy s t em a  decima l ,  não  t i ves sem os lial>i- 
tns  do povo t empo  do sob ra  p a r a  envo-  
l h e c e r  e f i n a r em -s e  e o m e t ro ,  o o l i ­
t r o ,  e o g r a m m a  e spaço  suff iciento p a ­
r a  l e v a r e m  do ve n c i d a  c m  n o m e  da ra-  
são  e da  s c i cnc i a  a v a r a ,  o a l m u d e ,  e  a 
a r r o b a ,  c anon i s ad os  n a  op in i ão  pub li ca  
e m  nomo  d a  r o t i n a  e d a  t r ad i ção  i gna ra .

li las a c os tu m ad o  como  es t á o povo 
a  r e g u l a r  pe l as  m ed id a s  co nhe c i da s  as 
i r an s acç ões  de  cada  dia,  como  so h ab i ­
t u a r á  a r e f er i r  as me d i da s  no vas  á  m e ­
d id a  cconomica  dc  todos  os valor es ,  a 
m o e d a .  Agora  quo  se  s abe  o va lo r  m é ­
dio de um a lque i r e  do t r igo,  ago ra  que  
a s  I r ansacções  so oíTecUiam s i mp le smen te  
r e f e r indo  os p reços  a m ed id a s  c o n s a g r a ­
das  po r  u m  uso im m e m o r i a l ,  como  se 
r e g u l a r ã o  os p reços  por  me d ida s  quasi  de s ­
con he c i da s  par a  o c o m m u m  da  Ronto?  
Na  Ia lia ma is  facil.  As m ed i das  an t i gas  
r e d u z e m - s e  f ac i lmen t e  ás novas ,  r e c o r ­
r e n d o  a t aboas  de  eq u iv a l enc i a ,  cu j a  r e -  
daci .ão o gove rn o  t em e n ca r r eg ad o  á com-  
m is sáo  cen tra l  dos pesos c med idas  o quo 
devo  fazer c i r cu l a r  aos  m i lhõ es  po r  t o ­
da s  as  a ldea s ,  po r  t odos os r e ca n t o s  do 
P o r t u g a l .  Um  a l q u e i r e  do tr igo cus t a  por  
ex e m p l o  400 i é i s .  qua l  s e r á  o va lo r  de  
l iectol i t ro  ? H ec o r r a m o s  ó lal ioa dos  equi  
v id en t e s  e a d i a r e m o s  q u e  um  l iectol i t ro  
va lo  7,2!»G3 do a lque i r e  — logo o va lo r  do 
l i ec to l i t ro  s e r á  de  r é i s  3478 n p p ro x i m a -  
d a m e n t e .  P o r  e s t as  cqu iva l enc ins ,  se 
r e s o lv e r ão  todos  os casos ,  do modo  quo  
n i n g u é m  ven l i a  a soffrcr e m  v i r l u d i  de 
con t r ac to s  an t e r i o r e s ,  em  que  as e s t i pu la -  
çõe s  s e r e l i r a m  ás  m e d i d a s  an t i gas ,  s e m ­
p r e  faceis do re i l us i r  ás  novas  unidades .

Vas  o vosso s v s t e m a ,  im po r t açã o  p ro-  
t i jnciosa de  ex t r a nh os ,  eslá ou r i çado  
do n o m e s  g r eg os ,  de  exót i ca s  n o m e n ­
c l a tu r a s ,  ave s sa s  á  s i inpl eza ,  á  rude/ ,  
n a t u r a l  do  povo.  Como  fareis  q u e  l á ­
b io s  i ng ra to s  do p l ebe ,  a r t i c u l a m  esses 
n o m e s  s c i cnt iücos  quo  vós  da c s  ás  m e ­

didas  p e q u e n a s ?  N ad a  h a  ma i s  e spec io ­
so do  q u e  es t e  a r g u m e n to ,  l i ’ preciso 
quo se s a ib a  q u o  u m  m e r c a d o r  vu lg a r ,  
ou  que  u m  c o m p r a d o r  pouco  i l l u i t r ado ,  
só terão do a p r e n d e r  u m  p eq u e n o  r .u-  
m e r o  de vocábulos .  P a r a  os  c o m p r i m e n ­
tos ba s t a r á  no  co mm erc io ,  co m o  j á  n o ­
t ámos ,  e m p r e g a r  o m e t ro  o o d e c i m o -  
t ro.  O n om e  do m e t r o  não  ó p o r  c et t o  
mais  diflicil d e  p r o n u n c i a r  quo  o do co-  
vado ,  do va r a ,  de i er ca  ele.  N in g u é m  de 
hoa  fé ins is t i rá  e m  exc lu i r  do v o ca b u l a -  
r i o pop u l a r ,  co mo  so fora u m  t e r m o  b l a s -  
p l i emo e imp io ,  es t e  no mo  de  mo t ro ,  só 
po rque  e s t á  i ç ado  da  l ep r a  de l i el l enis -  
mo .  Gregos  são democ rac i a ,  a r i s toc r ac i a ,  
o os seus  der i vados ,  g r e go s  são ,  a n a r -  
d i i a ,  amn i s t i a  e tc  e não  cons t a  quo  e s ­
tes t e r m os  n a t u r a l i s a d o s  n a  l i n g u a g e m  
poli l ica,  e x p e r i m e n t e m  o m e n o r  i m p e ­
d im en to  na  sua  r ap id a  v u lg a r i s a ç ío .  I l a  
um exem plo  quo  p r ov a  o qu an to  ns pa ­
l av r a s  se a d i i n a m  o t o m a m  fa c i lm en ­
te c a r i a  do na tu r a l i s ação  en l r o  o povo.  
Do q ua n d o  c m  q ua n d o  u m  nov o  lo rmo  
so i n s inua  no d icc iona r io  dos  sa lõe s  e 
d a  m o d a ,  e se i n t rod uz  na  l i n g o a í c m  c u l -  
t i. P r o c u r a i - o  d ’ahi  a dois  m ez e s .  A pa­
l av r a  da  m o d a ,  q ue  no p r i nc ip io  nos  
soá r a  a r l i c u i ada  p o r  boccas  e l e ga n t e s ,  nas  
r eun i õe s  dos ele i tos  da  a l i a  soc i ed ade  
ouvi l -a - e i s  ao vo l t a r  da  v iel la  e s c u r a ,  
e com eç a r e i s  do e n c o n t r a - l a  a c a d a  passo  
como  so so m e s c l a r a  e se  co n fu n d i r a  
uo a m b i en to  c o m m u m .  T o m a i  os  j o r -  
nae s  quo  do Par i z  no s  t r a z e m ,  os  d o -  
c r e t o s  da  t oi le t lo ,  e m  de c r e to s  tão 
ven o r an d os ,  t ão i nexo r áv e i s  co m o  as 
ma i s  a r r o j ad a s  m e d i d a s  da  m a i s  v o ­
lun t a r i o sa  d i e l a du ra .  Nes se s  nrc l i i vos  da  
m o d a  ae b a r c i s  po r  a n u o  u m a  boa  doze 
de pa l av r a s  exót i cas ,  di l l i ceis ,  á s  vezes  
quasi  im p ro n u n c i av e i s .  A ch a re i s  nli t e r ­
mos  f r ancezes ,  t e rm os  i ng leze s,  o a tó  pa l a ­
vras  r us sa s  o po l aca s .  E s t e s  t e r m o s  que 
en r i q u e c e m  cada  mez ,  c a da  d ia ,  a  t e r ­
minolog i a  da mo da ,  qu o  pa s sam r a p i d a ­
me n t e  pa r a  o i d io ma  e l e g a n t e  dos  c a s -  
qui l l ios ,  p r o c u r a i - o s  u m  mez  de po i s  do 
a p o r t a r e m  a Lisboa,  e a eba l - o s - be i s  p ro ­
n un c i a dos  po r  boccas  r e b e l d e s  a  i d i omas  
e s t r ange i ro s .
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A s  m u l h e r e s  m a i s  d o  p o v o ,  m a i s  r u d e s ,  
a  q u e m  a  m o  t a  c h e g o u ,  l e r ã o  e n t r a d o  
t a m b é m  n o s  s e g r e d o s  d a  t e r m i n o l o g i a  
a r i s t o c r a t i c a ,  o o p o v o  l o d o  p o r  l im  e s ­
t a r á  s e n h o r  d e s s e s  n o in o s  p e r f u m a d o s ,  
r e c e n d e n t e s  a  a l r n i s c a r ,  q u o  v i n h a m  c o m  
s o b r e s c r i p l o  á s  m a r q u e z a s  p r e c i o s a s ,  c  
ás  e l e g a n t e s  d a  s o c i e d a d o  c i v i t i s a d a  l i a  
p o r  v e n t u r a ,  n o m e s  m a i s  a r r o v e s a d o s  
q u o  o s  do  t a n t a s  d a n ç a s  q u n  a m o d a  n o s  
i m p e l l o  p a r a  c á ,  o q u e m  n ã o  s a b o  p r o ­
n u n c i a r ,  m a i s  ou  m e n o s  c o r r e c t a m e n t e  
o s  n o i n o s  do p o lk a ,  m a s u r k a ,  s c h o t i c c h ,  
r e d o w a ,  o o u t r o s  q u o  a  m o d a  foi b u s ­
c a r  á s  l i n g o a s  m a i s  a g r e s t e s  do  n or te  
p a r a  o s  n a t u r a l i s a r  n o  v o e a b u l a r i o  do 
t o d o s  o s  p a i z e s  ?

U q u o  s u c c e d o  c o m  a s  p a l a v r a s  da  
m o d a  a c o n t e c e r á  c o m  os  n o m e s  d a s  m e ­
d i d a s  m o d e r n a s .  A g o r a  q u e  e s l á  d e c r e t a ­
d o  o s y s t e m a  m é t r i c o ,  e m p r e g u e  so e x -  
c l u s i v a m e n t o  n a s  o í l i c i n a s  d o  o s t a d o ,  im-  
p o n h a - s o  c o m o  u m a  r i g o r o s a  o b r i g a ç ã o  
e m  t o d o s  o s  c o n t r a c t o s  o r e l a ç õ e s  d os  
p a r t i c u l a r e s  c o m  o e s t a d o ,  e  e m  to do s  
o s  q u o  so  c e l e b r a r e m  p o r a n t o  u m  of’i -  
c i a l  p u b l i c o ,  e n s i n o - s o  o m  t o d a s  a s  e s ­
c o l a s ,  a d o i  t e - so  c o m o  s y s t e m a  h a b i t u a l  
o  e x c l u s i v o  d o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  do  i n s -  
t r u c ç ã o  s u p e r i o r  o s e c u n d a r i a  o s e r á  m e i o  
c a m i n h o  a n d a d o  p a r a  a v u l g a r i s  a ç ã o  do  
n o v o  s y s t e m a .  D e n t r o  e m  p o u c o s  a n n o s  
n i n g u é m  h a v e r á  n o  pai/ ,  q u o  n ã o  s a i b a  
o q u o  ó u r n  m e l r o ,  o q u o  l h e  n ã o  p r o ­
n u n c i o  c o r r e c t a m e n t e  o n o m o .

O k i l n m c l r n  s ó  s e r v i r á  p a r a  s u b s t i ­
t u i r  ns l e g o a s .

N a d a  h a  m a i s  f a e i l  q u e  a g e n e r a l i s a -  
ç ã o  d e s t a  m e d i d a .  T o d o s  o s  t r a b a l h o s  
g e o d e s i e o s  s e r ã o  r e f e r i d o s  ao  k i l o m e t r o  
o e rn  k i l o m e t r o s  o f l i c i a l m en to  c a l c u l a d a s  
t o da s  a s  d i s t a n c i a s .

T o d a s  a s  c o m p a n h i a s  o u  i n d i v í d u o s  
q u o  t o m a r e m  q u a l q u e r  e m p r o 7 a  d e c o m -  
m u n i c a ç ã o  s e r ã o  o b r i g a d o s  a  f i xa r  e m  
r e l a ç ã o  a o  k i l o m e t r o  o p r e ç o  d o s  t r a n s ­
p o r t e s .  E s t a  m e d i d a ,  m e n o s  c o m m u r n  n o  
t r a c to  c o m m e r c i a l ,  s u b s t i t u i r á  p r o m p l a -  
m o n t e  a s  l e g o a s  c  a s  m i l h a s .

E n t r o  a s  m e d i d a s  d e  c a p a c i d a d e ,  b a s ­
t a m  p a r a  o  u s o  v u l g a r  o  l i t ro ,  o heetç»- 
l i l r o ,  o o d e c i l i t r o .  A p r o n u n c i a  d o s l e s  
n o m e s  n ã o  ó d i í i i c i l ,  o o u so  f a c i l m e n -  
to os  g e n e r a l i s a r ú .

E n t r o  p e s o s  t e m o s  o k i l o g r a m m o ,  q u o  
o q u i v a l o  q u a s i  a  d o i s  a r r a i e i s .  Meio k i -  
l o g r a m i n a  s e r á  o e q u i v a l e n t e  do  u m  a r ­
r a i e i ,  e  p o d e r á  s e r  u m  p e s o  s e p a r a d o .  
100 g r a  n i n a s  o u  u m  h e c t o  g r a m m a ,  p e s o  
t a m b é m  do  p a d r ã o ,  s e r á  a  d é c i m a  p a r t o  
do  u m  k i l o g r a m m o  c  q u a s i  a  q u i n t a  p a r t e  do  
u m  a r r a i e i ,  e  p o r  c o n s e q ü ê n c i a  p e s o  p r o x i -  
m o  d a q u a r t a .  10 g r a m m a s  (o do  e a g r a m m a )  
s e r á  a  d e c i m a  p a r t o  d o  pe so  d o  100 g r a ­
m a s ,  o p o d e r á  e q ü i v a l e r  á  m e i a  o n ç a .  
E m  v ez  do  s e  c o m p r a r  u m  p ã o  d o  a r ­
r a i e i ,  c o m p r a r - s e - h a  u m  p ão  dc v i c i o  
k i l o g r a m m o ,  e  e m  l o g a r  do  u m a  o n ç a  d o  
c h á ,  n o  c o i n m e r c i o  a r e t a l h o ,  c o m p r a r -  
s e - h a  20  g r a m m a s  do  m e s m o  g e n e r o .
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NOÇÕES PRELIMINARES.

T od os  os co rpns  d a  n a tu r e z a  occupatn  
n e c e s s a r i a m e n te  u m l o g a r  ; po r  exemplo  : 
u m a  l a r a n ja ,  u m a p e r a ,  u m  l i vro ,  o c c u -  
p a m  s e m p r e  umn  c tu l a  po rção  <lo espaço .  
A esln p rop r iodndo  quo teeni  os corpos  do 
oíw»pM'om u m  cor to espaço c h a m a -se 
volu mu.

So con s i d e r a r m o s  u m  v o lu m e  q u a l ­
q u e r ,  por  exemplo ,  u m a  taboa ; o bs e r ­
v a m o s  rndla  t rez espec i es  do g r a nd ez a  : 
p r i m e i r a  — compri /mcnAo  ; s e gu nd a  — 
I n r y u r a ;  t e r ce i r a  —  ( j n m u r a  ou p r o ­
f u n d i d a d e .  Qu ando  so t om a  de  u m  c o r ­
po e.stas trez g r a n d ez as  diz-se  quo  t o ­
m a m o s  n sua  m ed i r ã o .  l ' o r  t anto so pa ­
r a  ac l i nrmos o co m pr im en to  do um n  t a -  
lioa t om am o s  u m a  fila ou  fio, o a j u s ­
t a m o s  a  ex t r em id ad e  do fio a u n i a  
da s  ex t r emi dad es  da t aboa ,  o p r o lo ng a ­
m o s  o lio no  s en t ido  long i tud ina l  da 
t a bo a  a t é  c h e g a r  á  ou t r a  ex t r em id ade ,  
l e r om o s  ob t i do  o c o m p r im e n to  do c o r ­
po q u e  p e r t e n d e m o s  med i r .  Usando  do 
m e s m o  lio e co m  igua l  p roce sso  o b ­
t e r em os  a l a r g a r a .  l )o m e s m o  m o d o  so 
c o n se g ue  a g ro s s n ra  ou a l t u r a .  A es t a  
o pe raç ão  c h a m a - s e  m e d i r .

O espaço  pe r co r r i d o  pelo fio a té  ch e ­
g a r  ao  p o n ' o  e x t r e m o  da  m ed iç ão  ch a ­
m a  se l i n h a .

O loga r  e m  quo  a ju s t a m o s  a p o n t a  do 
fio de i i o m in a - so  ponto.  Po n to  é por  
tanto  o Unjar em que comera u m a  
l i n h a .

Qu an d o  na  o p e r aç ã o  quo  se a caba  do 
ex ec u t a r  não  so n l l endo s e não  á  l a r g u ­
r a  e c o m p r im e n to ,  diz so qu o  so es ­
t udou  u n i c a m e n te  a super í ic i e  p lana,  
P o r  tai i to superfície p la n a  c o m p õ e - s e  
u n i c a m e n t e  de  d u a s  d imen sõe s ,  c om pr i -  
jnen to  e l a r g u ra .  rf a l  é o c a so  om quo 
t>v m edo  a  supe r í ic io  do u m  t e r r eno ,

q u an d o  nos  n ã o  i m p o r t a m o s  c o m  a a l ­
t u r a  ou  p r o f un d i d ad e  d a  t o r r a ,  o só 
p e r t e n d e m o s  co n h e c e r  as  d u a s  d i m e n ­
sões  l a r g u r a  e c o m p r im o n to .

Desto p e q u e n o  e m u n c i a d o  j á  de v e i s  
conc lu i r  qu ão  im po r t an t e  é o e s t u do  da 
geome t r i a .  E l l a  nos  ens in a  a m e d i r  os  c o r ­
pos,  e a  co n h e c e r  ou  d e t e r m i n a r  os  s eus  
vo lumes .

A t i e o m e t r i a  é u m a  da s  s c i enc i a s  m a i s  
u t e i s  no h o m e m ,  fi lha da  n e ce s s i da d e ,  
po rque  desdo  quo  l iouvo soc i edado  l i ou-  
vo t a m b e m  a p reci são  do m e d i r ,  é a  
sc i encia  r e m o t a m e n t e  ma i s  con he tuda  da  
an t i gu id ad e .  O a r t i s t a  de  q u a l q u e r  o r d e m  
o p in to r ,  o e s cu l t or ,  o a r ch i t e c t o ,  o 
ag r i cu l t o r ,  o náu t i co  t odos  c a r e c e m  a b ­
so lu t a m en te  do e s tu do  des t a  s c i e n c i a ;  
el la  e s t á  p a r a  o a r t i s t a  n a  m e s m a  r e l a ­
ção,  e m  quo  a g r a m m a t i c a  e s t á  p a r a  
l i l t era to.

F in a l m e n t e  os quo  t e em t r a e t a d o  co m  
ma io r  p r o fu nd id a de  d a  a r t o  do e d u c a r ,  
a c o n se l h a m  es t a  sc i enc i a ,  co m o  u m a  das  
que  so devo  en s i na r  á j u v e n t u d e  c o m  
p re f e r e nc i a  a q u a l q u e r  o u t r a ; po rquo  
a l é m  d a  u t i l i dade  i nedi a t a  q uo  r e s u l -  
t i  do  s eu  e s t ud o ,  o e s p i r i t o  so t orna  ma is  
r i go roso  o s ev e r o  e m  se u s  rac ioc ín io s .  
Po r  isso a  c o n s i d e r a m  co m o  u m a  log i r a  
[i ratica,  a pon to  quo  q u a n d o  so o u v e  
a lguo in  de sc o r r e r  co m  exa cçã o  o r i go r ,  
so e m p r e g a  a s eg u i n t e  íra.so : pensa co­
mo  u m  i j eomet ra.

CA PI TU L O  I.

C h am a- s e  l in h a  t e c l a  a  m a i s  c u r t a  
d i s t anc i a  en t r e  dois  pon to s .

A II r e p r e s e n t a  u m a  l inha  r ec t a .

A -----------------------------------B

E n t r o  o pon to  A li  p o d i a m o s  t i r a r  i n ­
finitas l i uhas ,  p o r é m  r e c t a s  só  u m a .
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C h a m a - s o  l i n h a  cu rva  á  quo  não  i  
r e c t a .

B

À B é  u m a  cu r v a
P l a n o  é  t oda  a  super f íc i e ,  ondo  t o ­

m a n d o - s e  mu i to s  pon to s  ao aca so ,  o u n i n ­
do -os  doi s  a  dois  p o r  u m a  l i nha  r cc l a ,  
e s t a s  l i nhas  f icam todas  con t i da s  nel l o.

U m a  l i n h a  c u r v a  cu j a s  ex t r e m id ad es  
so  t oc am  o c on fu nd em ,  co n se r v an d o  a 
c u r v a  s e m p re  a  m o s m a  d i s t anc i a  de  u m  
p on to  co í l ocado  dent ro ,  de ssa  f i gu ra ,  ch a -  
m a - 5 o  c i r cumferenc ia ,  o o e spaço  Co 
c h a d o  po r  e s s a  c i r cu n f e r en c i a  circulo.

O ponto  d e n t r o  do  c i r cu lo  quo  lica 
i p u a l m e n t o  oqu id i s tan to  da c i r c u m f e r e n -  
c í a  c h a m a - s o  centro do c i rcu lo .

A l i n h a  c u r v a  A II D r e p r e s e n t a  u m  
c i r c u lo ,  o  po n to  C, o con t r o  do ci r  
c a l o .

A r ec ln  t i r ad a  do  ce n t r o  pa r a  a  c i r -  
eumferoTieia  d en o m i n a - s o  ra i o .

C II í  u m  raio.
A r e c t a  quo  l iga dois ponto s  da  c i r c o n -  

f e r e nc i a  d e n o m i n a - s e  corda.
A pa r l o  do  c i r cu lo  s e p a r a d a  pe la  c o r ­

da  do c i r cu lo  c h a m a - s o  arco do circulo .
E  II é  u m a  c o rd a  do  c i r cu lo .
E  F  II ó u m  a r co  do  c i r cu lo .
A co rda  quo  passa  pe lo  con t r o  do  c i r ­

c u lo  de n o m i n a - s o  d iâ m e t ro .
A pa r t o  do  c i r cu lo  c o m p r e h e n d i d a  

pe lo  a r c o  do  c i r cu l o  o a  co r da  d iz - so  
te i jmentn.

A pa r to  do  c i r cu l o  c o m p r o h o n d i l a  
on t ro  doi s  ra i os ,  o o  n r c o  qu e  el les  
d e t e r m i n a m  c h a m a - s o  sector.

B E  F  ó u m  se g m e u lo .

A C II í  u m  sec lo r .
Os g eo m e t r a s  d i v id em  a c i r con fe r en c i a  

em  3G0 pa r t e s  i gu ae s ,  a q u e  c h a m a m  
gracs ,  os g raos  t a m b e m  em  GO pa r t e s  
i guaes  a  quo dão o n o m o  do m i n u to s ,  
os m i nu to s  em  00 segundos,  os  s e g u n d o s  
em GO terceiros.

S u pp on l i am os  a go ra  quo  t omos  u m a  
pa rt o do c i r cu lo  quo  t em  po r  m ed i ç ã o  
45 g r a os ,  20 m in u to s ,  30 s e g u n d o s  o 15 
tercoi ros ,  e s t a s  d iv isões  so r e p r e s e n t a m  
do  s e g u i n to  m o d o  45°  2 0 '  3 0 "  1 5 ' "  

Dois  r a i os  do u m  m e s m o  c i r cu lo  t i ­
rados  do con t ro  p a r a  a c i r con fo ronc i a  
d e t e r m i n a m  u m  angu lo .  Aos dois  r a i os  
c h a m a - s e  lados  do  angu lo ,  ao  ponto  c m  
quo se  e n c o n t r a m  os dois  r a i o s  ver l ice  
do an gu lo .

A C B ó u m  a n g u lo ,  A C u m  dos  l a ­
dos ,  II C o o u t r o  l ado,  C o  ver t ico .

O m o d o  do a v a l i a r  a  g r a n d e z a  do un i  
an gu lo  6 m e d i n d o  o a r co  do c i r cu lo  quo
ello a h r a n g e .

D iv id indo -so o c i r cu lo  o m  4 pa r l o s  
i guaes  por  do is  d i â m e t r o s  t e m o s  q u a t r o  
ângu l o s  i gua es .

1!

f
c

/J
T e n d o  o c i r cu lo  300° ,  s o g u e - s o  quo  

ca d a  u m  des t e s  nn^u lo s  t em 
O a ng u l o  quo  tom 90°  c h a m a - s o  reclo.  
g u a n d o  t e m  m a i s  do c h a m a - s o
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o b t u s o ,  q u a n d o  t e m  m e n o s  d o  9 0 °  c h a -  
m a - s e  a g u d o .  »

O u a n d o  u r n  r a i o  f o r m a  c o m  u m  d i â ­
m e t r o  d o i s  â n g u l o s  o z u a e s  a m b o s  d o  1)0° 
c h a m a - s e  a  e s s e  r a i o  p e r p e n d i c u l a r  a o  
d i â m e t r o .  P o r  t a n t o  u m a  l i n h a  é  p e r p e n ­
d i c u l a r  n o u t r a  q u a n d o  f o r m a  c o m  o u t r a  
l i n h a  r e c t a  u m  a n g u l o  d o  0 0 ° .  O u a n d o  a  
l i n h a  n ã o  f o r m a  a n g u l o  r e c t o  c h a m a - s e  
o b l i q u a .

C h a m a - s e  a n g u l o  c o m p l e m e n t a r  o  a n ­
g u l o  q u e  s o m m a d o  c o m  o u l r o  é  e g u a l  
a  m n  d o  ÍIO g r á o s .

N .  l i .  N a s  s o i c n c i a s m a t h o m a l i e a s  a d o p -  
t a m - s o  p o r  b r e v i d a d e  d o s  c á l c u l o s  m u i t o s  
s i g n a e s ,  e n t r e  o s  q u n e s  í  n e c e s s á r i o  s a ­
b e r - s e  q u o  . ~f~ s e  ■ r o n u n e i a  m a i s  o s i ­
g n i f i c a  q u o  u m a  q u a n t i d a d e  s ?  e a m m a  
c o m  o u t r a  ; —  q u e r  d i z e r  m e n o s ,  e  6  s i -  
g n a l  d o  s u b t r a c ç ã o ,  —  d i z - s e  e g u a l ,  
M g n i í i c a  o é  o  m e s m o  q u o  m a i o r  q u e ,  <  
e x p r i m e  m e n o r  q u e .

A

O  a n g u l o  A C D  ] - D  C II =  A C 11 q u e
<• u m  a n g u l o  r o c t o  p o r  c o n s t r u ç ã o ,  i s l o  
<>, . d o  c i r c u l o  o u  í)0 g r á o s .

i ) i z - s o  q u o  u rn a n g u l o  ó s u p p l e m m t o  
d e  o n ! r o  q u a n d o  u  s u a  s o m m a  é  e g u a l

a  1 8 ü u

n

C h a m a m  - s e  avç ju  los a d j a c c n  tea d o i s  â n ­
g u l o s ,  q u o  t e m  u m  v e r t i c o  c o m m u m  o 
u m  l a d o  c o m m u m  ; e  c b a m a - s o  l a d o * ex­
t e r i o r e s  d o s  â n g u l o s  a d j a c e n t e s  o s  l a d o s  
n ã o  c o m i n u n s .

Os  â n g u l o s  A 0  II,  R C  D s ã o  â n g u l o s  
a d j a c e n t e s ,  p o i s  q u e  t e m  u m  ve r t ic .e  c o m -  
r n u r n ,  q u o  é  ( ' ,  e  u r n  l a d o  c o m m u m ,  q u o  
ó KL\  A C c C i J s ã o  o s  d e n o m i n a d o s  l a d o s  
e x t e r i o r e s .

O s  â n g u l o s  f o r m a d o s  p o r  d o i s  d i â m e ­
t r o s  c h a m a m - s o  â n g u l o s  o p p o s t o s .

O  a n g u l o  A C D  c h a m a - s o  o p p o s t o  a  
I> C K ,  e r e c i p r o c a m e n t e  J C  K o p p o s t o  a  
A C 15. Os  â n g u l o s  A C I) e  15 ( '  K s ã o  â n ­
g u l o s  o p p o s t o s .  O s  â n g u l o s  o p p o s t o s  s ã o  
e g u a e s  u m  a o  o u l r o .  O s  q u a t r o  â n g u l o s  
f o r m a d o s  p o r  d o i s  d i â m e t r o s  s ã o  e g u a e s  
a  .'KiO g r á o s ,  e  q u a l q u  r  d i â m e t r o  c o r ­
r e s p o n d e  a  u m  a r c o  d u  180  g r á o s .

A r. i$ | 11 C E —  180 ' ’
i :  c  i: + 1) (. Ii =  1X00
J . o g o  . . . f ) C  i i =  A C It
A l- D -í--  D C I i =  1 8 0°
i$ c  i :  i d  <: jí =  1 8 0 °
L o ^ o . . . ,."a <: d i t  C  K

O u n n d o  d u a s  l i n h a s  p o d e m  « r r  n o m e s -  
m o  t e m p o  c o r t a d a s  p o r  u m a  m e s m a  p e r ­
p e n d i c u l a r ,  d ú - s o - h a  q u o  s ã o  p a r a l e l l a s
o u t r o  s i .

Ii

A »I> t t  

________________ 1

O  a r g u l o  A  C I» -! 1’ C D  —  1 3 0 ° A l i n h a  A B s e r á  p a r a l l c l a  a  C D  so
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f o r  o an g u lo  A O E —  E O H =  A O F
—  r  u  lí o A O E =  C O F  =  l ) Ü F
—  C O E  =  E F C .

Q u a n d o  du as  rec t as  são co r t ada s  por  
u m a  s eccan to  f o n n a i n - s o  8 ângu lo s ;  \ 
c h a m a r n - s o  â ngu los  a l i e m o s  in t e rn os  e 
c s  ou t r o s  a l t e rnos  externos.

E

S

As r cc l n s  A 15 o C D,  sondo  co r t adas
I lo s ccan to  E  S, f o rmam  o a n gu lo  1’ 0  D 
j i l l c ruo  i n t e rn o  a respe i to  do ang u lo  A 
] ’ O, o C 0  P « l toruo i n t e rn o  a respe i to  da 
111’ 0 ,  A 1 ‘ E a l t e rno  ex t e r no  a respe i to  
do  S  0  D, E 1’ R a l t e rno  ex t e r no  a respe i to  
d e  C O S.

<Js a n^ u l o s  a l t e r no s  i n t e rno s  e a l t e r ­
no s  ex t e rn os  são r e s pe c t i v a m e n t e  e guaes  
r n l r e  si q u a n d o  as d u a s  r e c t a s  co r t a da s  
f%]a s ecan to  são d u a s  l inhas  r e c t a s  pa • 
i c l l e l a - .

C lm m a- s o  srrrnvtc, d e  u m  c i r cu lo  a  r e -  
d ; i  quo  c m l a  o w.-culo cm  dois  pon tos .

C h a m a - s e  t<uujmle  a m n  c i r cu lo  n 
r e c t a  (pio foca a c i r c u m f i r e n e i a  desse  
c i r cu lo  em  u m  sú pou to .

T

\

A  r ec t a  T  G é u m a  t a ng en t e .

e x e u c i c i o s .

T ra ç a r  u m a  l in ha  rec ta  entr e  dois 
pontos  dados.

F a r - s o  co inc id ir  a a r e s t a  de  u rna  r e g u a  
co m  esses  dois  pontos  dados,  depoi s ,  <ii- 
r i g in do  o lapis pe la  a r e s t a  da  r e g n a  d e s ­
de  um  pon to  até  ao ou tro ,  l e r em o s  o b ­
t ido a l i nha pedida .

E rn  g r a n d e s  ex t ensões  q u an do  sn não  
p e r t e n de  g r a n d e  t x a cç ã o  e m p r e g a - s o  e m  
tio g i z a d o ;  l i rm a - s e  a ex t r em i d ad e  do 
fio ein um  dos  pont"S dados ,  o a o u t r a  
ex t r em id ad e  no ou t r o  pon to ,  t o r n a - s o  
bem t enso o fio, depois  l e v a n t a - s o  no 
cen t ro ,  e l a r g a n d o - o  r e p e n t i n a m e n te  dei­
xar á  sob ro  o solo u m  t r aço  b r anc o ,  quo 
s e r á  a l i nha  r e c t a  ped ida .

Desc’crer  i im c ir culo  com u m  r a i o  dado.

T o m a - s e  u m  co mp as so  ab e r t o  na  g r a n ­
deza do ra io dado .  A po ia - s e  u m a  da s  
pon l a s  do co mp as so  no l oga r  quo  so 
pe r t end e ,  quo  l i que  s e nd o  o cen t r o  do 
c i r cu lo ,  o l azcmlo g i r a r  a o u l r a  pon t a ,  
a lé  e n c o n t r a r  o l o g a r  do n d e  c o m eç o u  a  
g i r a r  o comp as so ,  o b t e r e m o s  o c i r culo  
ped ido .

Qu an d o  se  p e r t m d e  c o n s e g u i r  n ' u n \  
c a m p o  u m a  c i r e u m f . r e n c i a  m a i o r  e m p r e -  
g a - s o  o u t r o  p roce s so .  T o m a - s e  u m  lio 
da g r a n d e s a  du  r a iu  dado ,  a t a - s e  a u m a  
e s t ac a  ou p r eg o ,  q u e  so lixa no  pon to  e m  
qun  p e r t e n d e m o s  co l l oca r  o  c e n t r o  do 
eir-*ulo, e depo i s  f a z - s e  g i r a r  a ex t r em i -  
da d a  do li o e m  r ida do  s e u  e ixo  ou  c e n ­
t ro,  t, mio c u id ad o  de  o t e r  s e m p r e  b em  
t enso o v a i - so  a sM t r ip Innd»  o t r a j^ r l o  
po r  o nd e  a  e x t r e m i d a d e  do lio f-ir pa s -  
s ando  a lé  te r  vo l í a dn  a > loirnr d o n d e  se 
par t io  ; d e s l e  m o  lo o b t e r e m o s  a  c i r cu n i -  
f c r enc ia  q u e  se exigia .

Dado  u m  d i â m e t r o  fo r m ar  so l r o  cüe  
um c ir culo .

D iv id e - s e  o d i â m e t r o  em  d u a s  p a r ‘es 
eg uae s .  Como  o d i â m e t r o  é  f  r i r a  Io p e | y  
s o m m a  do dnis  ra i os ,  ob t i da  a  g r a n d e s a  
J o  ra io  l ica r- «lu/i ia a  so lução  <j» p ro -
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I d e m a ,  a  f o r m a r  urn  c i r c u l o  c o m  u i n  d a  
d o  r a i o  ; p r o b l e m a  <; 11c j á  e n s i n á m o s  a  r e ­
s o l v e r  g r a p h i c a m e n t e .

F o r m a r  u m  a n g u l o  de  u i n  d a d o  n u m e r o  
de g r a u s

T r a ç a - s o  u m a  r e c t a ,  m a r c a - s e  s o b r e  
e l l a  u rn  p o n t o  q u o  n o t a r á  o v e r l i c o  do  
a n g u l o .  A p p ü c a - s e  so l i r e  a r e c t a  o  d i a -  
m e l r o  o u  b a s e  do  s en t i  c i r c u lo ,  d e  m o ­
d o  q u e  o  c e n t r o  d e s t e  c o i n c i d a  c o m  o 
p o n t o  m a r c a d o  s o b r e  a  r e c t a  : l e i t o  i s to  
m a r c a - s e  o p o n t o  o n d e  o s e m i - c i r c u l o  a e -  
c o s a r  o  n u m e r o  d a d o  d e  g r á u s ,  e d e p o i s  
u n i n d o  p o r  m e i o  do  u m a  r e c t a  e s t e  p o n to  
c o m  o  q u e  so t o m o u  p a r a  v e r t i c e ,  t o r -  
s e - h a  o a n g u l o  p e d id o .

I l a  t a m b e m  o u t r o  p r o c e s s o ,  q u e  c o n ­
s i s t e  n o  e m p r e g o  do  en q ua dr o  i m p e r f e i ­
t o .  A b r e - s e  o  e s q u a d r o  c o m  u m a  a b e r ­
t u r a  e g u a l  ao  a n g u l o  d a d o  e c o n t o r n a n ­
d o  a s  d u a s  a r e s t a s  q u o  m a r c a m  o a n g u ­
l o  te  r e i s  o  a n g u l o  p e d id o .

F o r m a r  u m  a n g u l o  r ec to .

E m p r e g a - s e  o e s q u a d r o  p r o p r i a m e n t e  
d i c to .

T r a ç a - s o  u m a  l i n h a  r e c t a ,  s o b r o  e s t a  
a s s e n t a - s e  a a r e s t a  d o  e s q u a d r o ,  o d i r i ­
g i n d o  o l a p i s  p e l a  a r e s t a  d a  o u t r a  r e g u a  
d o  e s q u a d r o  s e  o b t e m  o a n g u l o  r e c t o  e x i -  
g i d o .

L e v a n t a r  u m a  p e r p e n d i c u l a r  sobre  u m a  
r e c t a  d a d a .

E s t o  p r o b l e m a  r e d n z - s o  a  a c l i a r  u m a  
l i n h a  q u e  l o r m o  c o m  a  r e c t a  d a d a  u m  
a n g u l o  do  (Jl) g r á o s  , r e d u z i d o  o p r o b l e ­
m a  a e s t a  s i m p l i c i d a d e ,  e m p r e g a r - s e - h a  
o  m e s m o  p r o c e s s o ,  q u o  s e  u s o u  p a r a  se  
o b t e r  u i n  a n g u l o  r e c t o .

M e d i r  u m a  cx l cn sã o  e n t r e  do i s  po n to s  
da d os .

T o m a i  u m a  fi ta do  m e d i r  o u  r e ^ u a  de  
e s c a l a ,  t r a e a i  n m a  r e c t a  e n t r e  e s s e s  d o i s  
p o n t o s ;  e s s a  r e c t a ,  é  q u o  so  d e v o  p r o ­
c u r a r  s a b e r  q u a n t a s  r é g u a s  o u  p a r t e s  d a  
r e g u a  c o n t é m .  P r a t i c a m e n t e  n u y  se  tr<iça

a  r e c t a  s o b r e  o so l o  q u e  s e  p e r t e n d e  m e ­
d i r : e s s a  l i n h a  ó r e g u l a d a  p e l a  s i m p l e s  
v i s t a .  D e p o i s  d e  s e  o b t e r  o  n u m e r o  d a  
m e d i d a  q u e  s e  a d o p t o u ,  a p p l i c a - s e  á  p a r ­
to r e s t a n t o  a l g u m a s  d a s  s u b d i v i s õ e s  i m -  
m e d i a t a s  d a  m e d i d a  a d o p t a d a .  P o r  e x e m ­
p lo ,  t e n d o  a  m e d i r  o c o m p r i m e n t o  d o  
u m a  s a l a ,  t o m a i  u m  m e t r o ,  e  d e p o i s  d e  
o b t e r d e s  o n u m e r o  d e  m e t r o s  q u e  t e m  a  
s a l a ,  so c o n t e m  u m  n u m e r o  e x a c t o  d o  
m e l r o s  a  v o s s a  m e d i ç ã o  e s t á  t e r m i n a d a  ; 
p o r é m  so  r e s ' a  a i n d a  u m  e s p a ç o ,  o e s s o  
n ã o  c l i e g a  a  u rn  m e t r o ,  t o m a i  e n t ã o  u m a  
s u b d i v i s ã o  d o  m o t r o ,  o d e c i m e t r o  e  v è d o  
q u a n t a s  c o n t é m ,  s e  v o s  í i c a r  a i n d a  u n t  
r e s t o  p o r  m e d i r ,  t o m a i  a i n d a  o u t r a  s u b ­
d iv i s ã o  d o  d e c i m e t r o ,  o c e n t í m e t r o  o  
e x a m i n a i  q u a n t a s  c o n t é m ,  o a s s i m  s u c e s -  
s i v a m e n t o  a t é  vo s  d a r  u m a  m e d i ç ã o  e x a c -  
ta,  o u  vos  i i c a r  u m  t ã o  p e q u e n o  r e s t o  q u o  
p a r a  o  vos so  c a l c u l o  e n l e n d u i s  d o v e l - o  
d e s p r e s a r .

C A P I T U L O  I I .

DOS TlUANGUí.OS.

C h a m a - s e  t r i â n g u l o  a  f i g u r a  f e c h a d a  
p o r  t r e s  r e c t a s .

A

B - ------------------------ C

a  f i g u r a  A B C é  u m  t r i â n g u l o .  
O u a n d o  o t r i â n g u l o  t e m  u n i  a n g u l o  

r e c t o  d e n o m i n a - s e  r e c l a n g u l o .

n

A C

O t r i â n g u l o  A  B C é  u m  t r i â n g u l o  r e ­
c l a n g u l o ,  p o r q u o  o a n g u l o  U A  C é  r e c ­
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to .  O l ado oposto  ao a n gn lo  r ec to  ch a ­
m a  so hiipotem&a.  l i  C 6 a  h y p o t e n u -  
sa do  t r i âng u lo  A H C,

Cha ma- so  t r i ângu lo  isosceles q u a n d o  os 
do  s l ados  do u m  t r i ângu lo  são i guaes .
— Ao t e r c e i ro  l ado  c h a m a - s o  ba  se do  
t r i â n g u l o .

TC C sobro b c, o co m o  são d a  m e s m a  
g r a n d e z a  a l i nh a  A 0  ca i r á  sob ro  a  c ,  
logo  o t r i ân gu l o  A  I) C =  a  b  c.

B

\

O t r i â ng u l o  A B C <5 i soscelos .  A C é
a bnse .

I)a s o m m a  dos  t r e s  ân g u lo s  do um  
t r i â n g u l o  s e r  i gua l  a  180 g r a os  — so-  
g u e - s e  :

1.°  Ouo  n m  t r i â n gu lo  n ã o  p od e  n u n ­
c a  co n t e r  m a i s  que  m n  an gu lo  r ec t o  e 
q u e  a s o m m a  dos  ou l ro s  dois  ângu lo s  
*\ i gual  a  ift) g r aos ,  isto é ,  qno  c l i e s s ão  
c o m p l e m e n t o  um  do ou t r o .

t  0 So do i s  t r i â n gu lo s  l em dois  â n ­
g u l o s  iguaes ,  o t e r ce i ro  deve  s e r  tmnb em 
igua l .  P o rq u e  d e v e n d o  ca d a  u m  dos  tres 
â n g u lo s  s o m m a r  180 — s e g u e - s e  quo  cjs 
t e r ce i ro s  d e v e m  s e r  i guaes  en t r o  si.

Un ix  t r i â n g u l o s  g a e  t e m  u m  a n g u l o  
i g i u l  c o m p r e l i e n d i d o  e n t r a  l adus  i g ua e s  
suo i g u a e s  e n t r e  s i .

Sej a  o an g u lo  B igual  ao an g u lo  b,  o 
l ado II A =  b a ,  e II C =  h c,  s o a s -  
s>in | 'or o ang u lo  A se r á  igua l  ao a n g u ­
lo n, o a n g u l o C - . - c  o o l ado A C = a c .

P a ra  o o s p i r i l o  so c o n v e n c e r  dosl a v e r ­
dade ,  bas l a  so to po r  u m  t r i âng u l o  ao ou -  
t rn Collocai  o pon to  It sob r e  b, e co -  
| no  os â ng u l o s  quo  el los  r c p r o se n l a i n  sao 
i guaes ,  a  l i nha  A B ca i r á  sobro  a b, o

B

A ,
Se o l ado  A C é  i gna l  a  a c,  se  os  â n ­

gulos  a o c ad j a c en t e s  ao l ado A C são  
r e s pe c t i v am en te  i gua es  aos  â n g u lo s  a e  
c, d i r e m o s  qu o  o t r i ân gu lo  A I! C so pode  
sob r ep o r  e x ac t am e u lo  sub r e  o t r i â n g u l o  
a b c.

E f l ee l i v am en te  se t r a n s p o r t a r m o s  o 
t r i ângu lo  a bc  sob r e  o t r i ân gu lo  A B C,  
do m o d o  quo  o lado  A (> cá ia  o x a c t a m e n -  
te so b r e  a  c pois q u e  são  i guae s  ; o la­
do A li t o m a r á  a m e s m a  d i r e cç ão  d e  a l> 
p o r qu e  o an gu lo  a  ó igual  a A, o lado C li 
t o m a r á  t a m b e m  a m e s m a  d i r ecção  d o c b  
p o r qu e  o an g u lo  C ó i gua l  ao  a n g u lo  c ’ 
K’ ev id en t e  q u e  s e nd o  es l as  l i nhas  i gua es  

lias s e  en c o n t r a r ã o  no  pon to  B. P o r t a n ­
to o i t e s  doi s  t r i â ngu lo s  são  i gu ae s .

l h i s  t r i â n gu lo s  são cguacs g u a n do  os 
Iodos de u m  são r e s pe c í i c a n w i l c  e ju a cs  
aos lados de ou tro s .

B

Es te s  t r i ângu lo s  l em  os s e us  t r es  l a ­
dos  oguaos  dois  a dois ,  a sabe r :  A B — a  b 
a 11 C =  b c, o A (1 —  a  c.

Se sobrofosur inn. s o t r i â n gu lo  a b c  so ­
bro A I? (], o t r i âng u lo  a b c  e nc o b r i r á  
com os s eus  lados p e r f e i t a m e n t e  o t r i â n ­
gu lo  A II f . ; po r t an to  d ov o - s e  c on c l u i r  quo  
o t r i ân gu lo  A li G =  a b c.

N u m  t r i â n g u l o  isoscelcs,  os âng u los  
opposlos a lados cguacs são cguacs.



1 GO ENCYCLOPEDIA.

15
\

\
\

A I) C

Se o la Io A T5 do t r iângu lo  A 15 C « 
egua l  ao  Iodo Ií C, d i zemos  que  os â n ­
gu los  A e C  opos tos  a  es tes  l ados  são eguaes  
en t r e  si. E i í oc t i vameu te  so t i r a rmos  a r e ­
c ta  A D do ver l ice  15 ao ineio d» baso A C 
lica A 15 D:  - 15 1) C, pois t em os seus  t res 
l ados  eg uae s  dois a dois.  Logo es t es  dois 
t r i ân gu l o s  são  egu aes  en t ro  si .  Po r t a n to  
o a ng u l o  A : angulo  C.

b a  eg ua l da dc  daque l i e s  dois t r iângu los  
A 12 I), 15 J) C r e s u l t a  quo  o angu lo  A I) 15 
=  151) C, po r t an to  e m  u m  t r iângu lo  i sos-  
Celcs a l i nha  r o d a  t i r ada  do  ver t ico  do 
t r i âng u lo  ao me i o  da  base  é p e rp en d i cu ­
l a r  á  base.

Jíecipocramcnte se dois  ângu los  d'u m  
t r i â ngu lo  sno eguaes u m  ao o u l r o , os l a ­
dos oppüitnx a estes dois  ângu los  l a m ­
bam são eguaes entr e  si ,  e o t r i â n g u l o  c 
isoscelcs.

15 ■ h

S up p o n d o  que  os ângu lo s  A o C são 
eg ua e s  u m  no ou l ro ,  d i r em os  quo  os l a ­
dos  A 15 e 15 C oppos tos  a e s t es  ângu lo s  
são  eg u a e s  e n t ro  si,

ElTccl ivainento so sob rc pos o rm os  ao 
t r i â ng u l o  A 15 C u m  se g u n d o  t r iângu lo  quo 
lhe  se j a <‘gua l ,  *vsto o encob r i r á  ex a c l a -  
u ien to .  Se l i z e rmos  g i r a r  esto s e gu nd o  
i r i a ng u l o  de m an e i r a  qu e  o ver t ico quo c o ­
b re  o ponto  C ca ia  no  po n to  A, o lado 
de s t e  s e g u n d o  t r i âng u lo  q u e  cob ro  o lado 
15 C ca i r á  sob ro  15 A, po rqu o  o angu lo

A C I 5  =  CAT5,  o pe l a  m e s m a  r a s ã o  o 
l ado q u e  cob ro  o ladb'  A 15, c ai r á  sobro 
o lado 15 G, logo o ve r l i ce  do s e g u n d o  
t r i ângulo ,  sob repos to  ao pon to  15, c a i r á  
s empro  sob re  o ponto 15 e os l e  s e g u n d o  
t r i ângulo  enc o b r i r á  e x a c t a m e n t e  o p r i ­
me i ro  : logo  o lado quo  cob ro  15 C ó 
egua l  ao lado A 15; l ogo A 15 —  A C.

Quando  dois  ângulos  d 'u m t r i â n g u l o  
são dcsiguacs,  o lado que se oppõe ao 
m a i o r  ang u lo  ê m a i o r  que  o lado op -  
poslo ao ma i s  pequeno angu lo .

A

O ang u lo  A sendo  m a i o r  quo  o angu lo
C, d i zem os  quo  o l ado  15 C opposlo  ao 
an gu lo  A 6 m a i o r  quo  o l ado A 15 o p ­
posto  ao an g u l o  C. P a r a  d e m o n s t r a r  e s t a  
p ropos i ção bas ta  t i rar  do ve r l i ce  A u m a  
l inha  q u e  corto H ». no  pon to  I), que  faça 
c o m  A C u m  an gu l o  I) A C e g ua l  ao a n ­
gu lo  C. Tern-so por t an to  A lt ^  15 1) 1 
A I ) ; po r é m  A 1 ) = ;  I) C, p o rq u e  o an gu lo  
1) A C —  I) C A. Logo A lt — 1$ D _] I) C 
ou  A 15 <  15 C.

I l oc ipoc r amen to ,  so o l a do  C 15 d ' u m  
t r i ân gu l o  A 15 C ó m a i o r  q u e  o l ado  A I!, 
o ang u lo  15 A C opposto  a 15 C s e r á  m a i o r  
(jue o an gu lo  15 U A oppos to  ao  l ado A 15 
EITecl ivamento o an g u l o  lt A C não  podo 
sor  ma is  p o j u e n o  quo o an g u lo  15 C A ; 
[lorquo en t ão  s e g u n d o  o (pio l ica d i to  m> 
pa ra g r a p h o  an t e r i o r  t e r - s e - h i a  15 C <  I! A. 
o quo  ó con t r a  a suppns i çno  quo  so e s ­
t abe l eceu .  O a n gu lo  1$ A C não  pód e  so r  
egua l  a 15 C A ; p o r q ue  en t ão  t e r - s e - h i a  
A 15 15 C o quo é a i n da  co n t r a r i o  ao quo 
e s t abe l ecemos .  P o r t an to  não  po d e n d o  <> 
an gu lo  15 A C se r  n e m  mai s  p e q u e n o  quo  15 
C A nem egua l  a A C 15, ó m a i o r  q uo  lt A.

Dois  t r i âng u l os  são s i m  i l knn l r s  en~  
tre s i  qua ndo  l em os ani /ulos  eguaes d o i s  
a dois  a  doi s  e os lados homologas  ( c h a -
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m a m - s e  l ados  h o m o l o g o s  aque l l o s  quo 
s ão  oppos to s  ao s  â n g u l o s  eguae s )  p ro -  
porcio- aes.  (1)

O s t h o o r o m a s  quo  e s t ab e l e ce m os  o quo 
c o n s t i t u e m  a e g u a ld a d o  dos  t r i â ng u l o s  
sáo « p p l i c a ve i s  eg u a lm o n to  p a r a  d e t e r ­
mi n a r  a s i in i lhanç» dos  t r i ân gu l o s ,  com 
» d i l f c r ença  quo  ne s t e  caso  a s  l i nhas  não  
são e g u a e s  m a s  s im p r o p o r c io n a e s .  P o r  
e x e m p l o :

B b

por  o pon to  C, t o m a d o  ao  nr.aso so b r s  
es ta  rec t a,  co n du so  a  l i nha  C 11 quo  for­
m a  co m  £  I1' u m  an g u lo  i gua l  ao  a n g u lo  
dad o  A. T o m o  sobro  um  l ado de s t e  a n ­
g u lo  u m a  g r a n d e z a  C G  igua l  a C o u m a  
g r a n d o z a  1 C igua l  a B ; t i ro a  r oc t a  G 1. 
o o t r i ângu lo  G 1 C é  o t r i â n g u l o  pe ­
dido .

II

O t r i â n g u l o  a b c  d iz -so  s im i lha n t o  ao 
t r i â n g u l o ,  A B C ,  p o r qno  t om os ân gu lo s  
f  vuaü s ,  e  o s  l a do s  ho ino iogos  p ro po rc io ­
na e s .

PROBLEM AS.

Construir um 
vmnngulo e os 
prehendem.

tr iâ n g u lo ,  conhecendo  
do is lados qu e o com

B

A, r r p r e s o n t a  o  a n g u lo  dad o ,  C, o l a ­
do con h ec i d o ,  o 1$, o  o u t r o  l ado .

T i r o  u m a  r o c t a  i nde fu n id a  E  F ,  o

( í )  Enta pnrtn ( h  RPometrin nAo pódo «nr 
t r a c u d i  nestn rn ryclopedia ,  pontuo obrigados 
» r ir rum srre*or-nos  a um determinado ntime-
rn  d»! paginou. fomos c o n s t ra n g id o s  a d e ix . i r  
de t r a r l a r  n«|iielles assu rnp los ,  qu e  d e m a n d a -  
Tam rnnior e i tens&o. Foi e s te  o motivo p o rque  
»fio h ie in o »  l ig u ra r  na  a r i t lu n e t i r a  n t l ieoria 
dn» p ropnrçóc»  — * agorn fo r r a di» m en te  nâo p o ­
rtento* t r a r l a r  «la siniill innçn do* t r iâ n g u lo s  ; 
po rque  o *eu e s tu d o  d e p e n d e  do conhec im en to  
i n  p ro p o rr f te s  — Nn Roometria  p o pu ln r  qu e  
tenciiniHino»* p u b l i c a r  e m  Bi-gilidn a es ta  Kn - 
«yi-lope.dia —  so p o d e rã o  e | t u d a r  e*tes e o u -  
<roH pontos  q u e  a q u i  u e i \ a m  agora  de  s e r  t r a e -  
*«J0 8 .

3G1 -  362

0

7
E C r

C o n s t r u i r  u m  t r i â n g u l o ,  conhecendo 
u m  lado e os do i s  âng u los  adjacentes .

A ____ _______________ ______

C

C.

\
E

T i r o - s o  u m a  l i n h a  roc t a  E  F  c gu a l  a  
A, c o n d u z a m - s o  po r  os  po n to s  E o F,  duivs 
r e c t a s  quo  fa<;am com E  F  an g n lo s  i g u a e s  
u m  a C, o  ou t r o  a II, c  o t r i â n g u l o  E  
F  G s e r á  o  t r i â n g u l o  pod ido .

C o n s t r u i r  u m  t r i â n g u l o  conhecendo  «s 
tres lados .

B

T i r o - s o  a  r oc t a  A C, c g u a l  a  u m n  do* 
t ros l ados  do t r i â n g u l o .  Ü o ^ o u t o  A couh>
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c m t r o  c  c o m  u m  r a i o  e g u a l  ao  s e g u n ­
d o  «los t r e s  l a do s  d a d o s  d e s c r e v e - s e  u m  

co  •!o c i r c u l o .  D e s c r o v e - s o  t a m b c i n  
h in  a r c o  d e  c i r cu lo  do p o n t o  •. e 
j vin i  u m  r a io  e g u a l  ao  t e r c e i r o  l ado  d a ­
d o  l )o p o n to  e m  q u o  e s t e s  do i s  a r c o s  

c i r c u l o  so c o r t a m ,  t i r a m - s e  a s  l i n h a s  À 
r.  c II C e  o t r i â n g u l o  A B C  s e r á  o 
t n a n g u l o  q u o  se  p e d e .

M e d i r  a  a l i a r a  d ' u m  ed if í c i o ,  cu jo  ve r -  
l i eo  ‘tkao access iocl .

S

n a

T e m o s  po r  e x e m p l o  a  m e d i r  a a l l u r a  
:t»-sta t o r r e  s e m  to d av i a  p o d e r m o s  s u -  
}>ir no s e u  ve r t i co .  T o m a - s o  no p í  <lo 
e l i l i c i o  u m  po n to  B ; de p o i s  c o m  n a ju da  
<1 • g r a p h o u i f t r o  t i ra -so  u m a  li idia n S  
p a r a l e l a  ao l o ng o  do  t e r r e n o  li A. C o n ­
d u z i n d o  do con l r o  0  do  g r a p h o m e t r o  
Mina l i nha  ao  p o n t o  i vc r t i co  da  t o r r e ,  
t o m o s  n l inl ia  O i. P o r t a n to  l e m o s  u m  
t r i â n g u l o  e m  q u e  são  con l i oc idos  dois  
n ng u lo s ,  o u m  l ado ; t e m os  p o r t an to  c o ­
n h e c id o  t odo  o t r i â n gu lo ,  o d i z em os  es 
í a r  a c h a d a  a linlia S  I, quo  s o u m i a d a  c o m  
«  r e c t a  S  B d á  a a l t u r a  da  tor ro .

C A P I T U L O  I I I .

C h a m a - s e  q uo d r i l a l e ro  a  f i gura  q u e  so 
f ó r m a  do  q u a t r o  l ados .

\

A f i g u r a  A B C l) é  u m  q n a d r i l a l e r o .
Q u a n d o  d r is  l a d o s  do  q u a d r i l a t e r o  s ã o  

e g u a e s  e n t r o  si t o m a  o n o m e  p a r t i c u ­
l a r  do  I ra pcs io .  D e n o m i n a - s e  p a r a l l c l o -  
y i a m o  q u a n d o  o s  q u a l r o  l a d os  s ã o  p a r a l -  
le l os  do i s  a do i s .

B

O q u a d r i l a t e r o  A B C ! )  ó p a r a l l e l o -  
g r a m o ,  p o r  q u o  o l a do  A D 6 p a r a l l c -  
lo a  l i  C o A  B a  1) C.

C h a m a - s o  p a r a l l c l o i j r a m o  r c c l a n g u l o  
q u a n d o  t od os  os  â n g u l o s  s ão  r ec t o s .

O p a r a l l e l o g r a m o  A 1$ C I) ó r o c t a n -  
g u lo  p o r q u e  os  â n g u l o s  A,  B, C, I), 
s ão  â n g u l o s  r e c to s .

Q u a n d o  o s  q u a l r o  l ad os  d o  p a r a l l e l o -  
g r a m o  rec l íwigu lo  são  e g u a e s  t o m a  o 
n o m e  p a r t i c u l a r  d e  q u a d r a d o .

N’u m  p a r a l l e l o g r a m o  os Indos  o p p o s -  
tos  s ã o  e g u a e s  e n l r o  si ,  c  o m e s m o  su c -  
c e d e  aos  â n g u l o s  o p po s t o s .

D

O Indo B C sondo  pn ra l l e l o  a A I) o 
o  Indo B A « ( • ! > ,  d i s em o s  q u o  B V —  
C 1) o B C =  A 1 ) ; p o rq u o  s e  t i r a rm os  
n r ec t a  A C, q ue  s e  c h a m a  d i a g on a l ,  o 
t r i â n g u l o  A B C =  A 1) (I, p o r q u e  t e em  
o  l ado  A C c o i u m u m  o o a n g u l o  II C A  

C A l),  p o r q u e  são  â n g u l o s  a l t e rn os  
i n t e r n o s ,  c  II A  t  =  A  C D  p e l a  mes -
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m a  r a s ão ,  l ogo  o l a do  15 C o o Inrio A
D, op pos to s  a â n g u lo s  eg u a e s  om t r i â n ­
g u lo s  e g u a e s  são e g u a e s  en t r o  si .  E t e m -  
so pel a  m e s m a  r a são  II A —  C D, o do 
m a i s  o s  â n g u lo s  A 15 C e A D C o pp os -  
to s  u m  ao o u t r o  são  eg u a e s  en t r o  si.

C o r o l l a r i o .  E m  ge ra l  d u a s  rectas p a -  
r a l l e l a s  com prehend idas  entre  duas  r e ­
c tas  p a r a l l e l a s  são eguaes ent^e si .

H e c i p r o c a m e n t e ,  se rada  lado de v m  
q u a d r i l á t e r o  é egua l  ao que lhe é op/x/s- 
tn,  os lados  oppostos são p ar a l l e l o s  e a  
f i g u r a  é u m  p a r a l l e l o g r a m v w .

A C

D "  '  D

So  no  q ua d r i l a t e ro  A 15 C D, so t em 
\  fí =  <’ D, e 15 (’, —  A D d i r e m o s  que  
V I! par a I I e lo  a C D o 15 C a  A D 

P o r q u e  so eo n d u so  a d i a go na l  A D 
os  t r i â n g u l o s  A 15 1) e A C 1) l em  os 
s e u s  l ados  eg u a e s  dois  a  dois  a s a h e r  : 
o  l a d o  A I) ó c o m i n u m ,  A 15 =  C D e
15 I) =  A C po r  snp po s i ç ão .  Lo go  e s t e s  
t r i â n g u l o s  s ão  e gu ae s ;  logo os â n g u lo s  
a l t e r n o s  i n t e rn os  A D C r = l 5  A I), I o ro  
A 15 ó pa r a l l e l o  a  C D e logo  A C é 
p a r a l l e l o  a 15 I), p o r q u e  os  â n gu lo s  a l ­
t e r n o s  i n t e rn o s  A I) C e  15 a  D e g ua es .

C h a m a - s e  e m g c r a l  po l yg on o  u m a  l i s u ­
ra  f o r m a d a  p o r  m u i t a  l i nhas  r e c t a s .

A qu i  não  c o n s i d e r a m o s  s enão  os po -  
l y g o n o s  cu jo s  l ados  es t ão s i t u ado s  t odos 
lio m e s m o  p l a n o .

C.

A

a

C h a m a m o s  I r inngn lo  ao p o ly g o n o  de  
Irofl l ad os ,  q u a d u l a t r o  ao p o ly g o n o  dc

q ua t r o  l ad os ,  p e n t á g o n o  ao de. c inco  l a ­
dos,  h e x á g o n o  ao  do seis  l ados ,  ln- | ‘ 
t a g o n o a o d o  s e l e  lados ,  oc t ogo no  ao d 
o i t o,  de ca g on o  ao de  dez  l ados ,  d uo  
d e c a g o n o  ao do do ze  l ados ,  e le .

C h a m a - s e  po l ygono  r e g u l a r  u m  polv 
gono  cu jo s  lados  o â n g u l o s  são  e g u a e s  en  
t r e  si.

Um t r i ân gu l o  equ i l a t e ro  ó u m  p o ly go nn  
r e g u l a r  de  t r es  lados ,  u m  q u a d r a d o  . 
u m  po ly go no  r e g u l a r  de  q u a ' r o  l ado - .

Se  da d o  u m  c i r cu lo ,  im a g i n a r m o s  th i\  
d i â m e t ro s  p e r p e n d i c u l a r e s  en t ro  si,  » sup -  
p oze rm os  q u e  u m  de l l e s  c r e s ceu  e 
t o r no u  m a i o r  do  q u e  o o u t r o  u m a  p<~ 
q u e n a  q u a n t i d a d e ,  a c u r v a  q ue  dah i  r e ­
su l t ar ,  po sto  quo  a in d a  r e g u l a r  o . sy m -  
m e t r i c a ,  j á  não  s e r á  u m  c i r culo ,  m a s  
s im u m a  n o v a  c u r v a ,  a quo  os g e o m e -  
t r as  dão  o n o m e  do el l ipse .

Nes ta  c u rv a  t odas  as  r e c t a s  quo  so ti­
r a r e m  pe lo  cen t r o  a té  t o ca r  do u m  e 
do ou l r o  lado na per i fe r i a  s e r ão  d ;«-  
mo t r a s .  H a v e r á  u rna  de>tas  rec a s  qu» 
[ l e rm an ece rá  igual  ao d i â m e t r o  uo  c i r ­
cu lo  p r im i t i v o ,  o u t r a  q u e  s e r á  o  m a i o r  
d i â m e t r o  da e l l ipso Kslas  «luas r e r l a -  
r h a i n a m - s o  os  eixo* d a e l l i p s e ,  « d i s t i n -  
g u e m - s o  com os n o m e s  do e ixo inniur  
o m e n o r .

CAPI TULO  IV.

MEDIDA DAS S U P E R F ÍC IE S .

Medi r  u m a  supe r f íc i e  ó s a h e r  qu an t a ?  
g r a n d e z a s  c o n h e c i d a s  t em  a q u c l l a  que  
p e r t e n d e m o s  m o d i r .

As supe r f í c i e s  qu o  so t o m a m  o r d i n a ­
r i a m e n t e  p a r a  m e d i d a  são  q u a d ra d o s ,  
dos q u a e s  u m  dos  l ados  (5 u m a  l inha  
co nh ec id a .

Se  p e r t e n d e m o s  m e d i r  u n i c a m e n t e  o  
co m p r i m e n t o  do u m a  rua  e m p r e g a m o s  <> 
me l r o ,  po róm  so n o r t e n d e m o s  m e d i r  a 
supe r l ic i o  do u m  c a m p o  e m p r e g a m o s  o  
m e t r o  q u a d r a d o .

A supe r l i c i o  de  u m  r e c t a n g u lo  t e m  p o r  
m e d i d a  o p r od ue to  da  ha/.o pe l a  « H urn .

Ass im q u e r e n d o  m e d i r  u m a  sala  r e e  
t a n g u l a r  nã o  t e m os  m a i s  q u e  m e d i r  u m  
l ado,  c o quo  l ho  lòr  p e r t e n d i c u l a r  o
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o p rodue to  s er á  a g r a nd e za  da sa l a  e s ­
p e s s a  cin m ed i d a s  q u ad ra d a s .

Suppo n l i am os  quo  o r e c t an g u lo  A 15 
C D r e p r e se n t a  a  g r a n d e z a  do chão  de 
u m a  sa l a .  Não t emos  inais q ue  med i r  
com  u m  m e t ro  D C, ou A 11 e depois  
A 1) — o o  p rodue to  s er á  a g r a nd e za  da 
sa l a  e m  m e t ro s  qu ad rados .

Medindo  D C a ch a m o s  po r  exemplo  
q uo  t em 12 me t ro s ,  med in d o  D A ac h a ­
m o s  8 me t ro s ,  mu l t i p l i c an do  12 po r  8 te­
m o s  %  me t ro s  qu ad rados .

A super l ic ie  <1’uni t r i ângu lo  t em  por  
me d i da  o p rodue to  da  base  p o r  m e t a de  
<la a l tu ra .

Ten do  do m e d i r  a super f íc i e  de s t e  
t r i â ng u l o  nã o  t emos  ma i s  do que  m e d i r  a 
base  A C. o a a l t u r a  li D — to m ar  m e -  
t ado des t e  n u m e r o  o mu l t i p l i c a l -o  pela  
l iaze.  S u pp on do  q u e  a liaze t em  4 m o -  

' t r o s e q u o  H I) t em  ou t ro s  4 me t ro s ,  to­
m a n d o  m o t ad o  n es t e  u l t i m o  n u m e r o ,  n 
q u a l  e i ,  t emos  quo a super l ic i e  do 
t r i â ng u l o  6 8 m e l r o s  quad rad os .

A super f íc i e  d ’um t rapesio  tom po r  m e ­
d id a  o p r od ue to  da sua  a l t u r a  pela  m e ­
lado da  s ü i n m a  da s  sua s  ba se s .

Meço E  F  a l t u r a  do t r ape s io ,  <lfpois 
rneço A I Í  fl D C ,  s o m m o  e s t as  d u a s  l i ­
n ha s  A II o D C, o a c h o - lh e  a  m e t a d e  
m u l l i p l i c o - a  pela  a l t u r a  E  F,  e  o  p r o ­
due to  ó a  supe r l ic i e  do t r apes io .

A super l ic i e  do  c i r cu lo  t e m  p o r  m e ­
d ida  o p rodue to  da  su a  c i r c u m f e re n c i a  
po r  mo tado do r a io .

P o ró m  p a ra  se ob t e r  o c o n t o r n o  d a  
c i r c u mf e re nc i a  mu l t i p l i c a - so  o  d o b ro  do  
ra io pela  r e l a ção  da c i r c u m l e r e n c i a  a o  
d i âm e t r o .  Depoi s  do a a c h a r m o s  m u l t i -  
p l i ea - so  o p rodu e to  ass im oli t ido p o r  n m -  
tado do r a io ,  o co u h ec e - s e  a  superf icÍD 
do c i r culo .

c \ r n T L O  v .

GF.0MF.TK1A NO ESPAÇO.

A g eo m e t r i a  no  e spaen  o s tuda  a s  l i ­
nh as  e m  dilTereiites p lanos .

D iz - s e  que  dois  p l anos  s;io p o rp e n d i c u -  
l a r es  q u a n d o  fo r m am  u m  c o m  o u t r o  u m  
a n gu lo  rec to .

A l i nha de i n l e r s e c ção  d e  do i s  j d a -  
nos  c h a m a - s e  ares ta .

0  P r i sm a  á o vo lu me  ou so l ido  fo r ­
m a d o  po r  super f í c i es  p l a n as  e  cu j a s  b a -  
zes oppos t a s  são d u a s  l i gu ra s  i guaes  ® 
para 11 elas .

Ou an do  as d u a s  l>a«es de  u m  p r i sma  
são q u a d r a d a s ,  e  a s  o u l r a s  l acos  iguao* 
ás  bases  o sol ido c h a m a - s e  c u bo .

r

i

s

0  sol ido que  p o r  dotN l ad os  f  t o n n i -  
r u d o  po r  dois  c í r cu lo s  e g a a e s  e  j»ar«l- 
le les  e por  todos  o s  o u t r o s  l ado s  f  l i ­
m i t ad o  po r  u m a  super f íc i e  c u r v a c o u t i n u a
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c l i am a- so  c y l i n d r o ,  aq u e l l c s  dois  c í r c u lo s  i 
e g u a e s  c h a m a m - s o  bases  d o c y l i n d r o .

U m a  l i nha  t i r a da  do  ce n t r o  do  n m a  
base  a  o u  r a  c h a m a - s o  oixo do c i l i n d r o .

C h a m a - s e  p y r a m i d c  a  u m  sol ido  l i ­
m i t a d o  p o r  u m  n u m e r o  q u a l q u e r  do fa­
ce s  t r i a n g u l a ro s  q u e  t od as  so e n c o n t r a m  
n ’u m  ve r i i c e  c o m m u t n ,  o cu j a s  ba sos  p r o ­
d u z e m  u m  p o ly g o n o  do t a n t o s  lados ,  
q u a n t a s  s ão  m  tacos do  so l i do .  O po -  
ly  ono  c h a m a - s o  a bane d a  p y r a m id e .

C h a m a - f o  p i j r a m id c  ccn i ca ,  ou  s i in -  
plüsri .ente,  cone,  a  u m  ■olido l im i t a do  po r  
u r na  super f í c i e  c o n t i n u a  q u e  t o r m i na  por  
u m  l ado  n ’u m  po n to  c h a m a d o  x c l i c e  o 
pe lo  o u l i o  n ' u m  ci rcu lo ,  q ue  so chama  
base.

C liam a-sn  esfera  a um  solido do ro vo -
1 ução term inado por uma superficto cu r­

va ,  quo  t om todos s e us  ponto s  equ i d i s -  
t a n t e s  d ’u m  pon to  c h a m a d o  cen t r o .

0  d i â m e t r o  c h a m a - s e  e ixo o os  dois  ex­
t r e mo s  d e l l o c h a m a m - s e  polos .Se so cor t a  a 
es f e ra  po r  um  c i r cu lo  qu o  passo  polo c e n ­
t ro  esto c i rcu lo  c h a m a - s o  ci rcu lo  m a x i m »  
ou  m a i o r ,  o d iv id i r á  a  es f era  e m  d u a t  
pnrtos i guaos  ch a m a d a s  hemis fé r io s .  Si» 
não  pa ssa ,  p o r em ,  pelo  cen t ro  c l i a m a -  
se ci rcu lo  menor .

De no mi na - so  Zon a  esfor ica  á  p o rç ão  
da  e s f e r a  c o m p r c h e n d i d a  on t r e  dois  c í r ­
cu los  pa r a l e l l os .

T o m e m o s  u m a  el l ipse  q u a lq u e r  o i m a ­
g in e m o s  quo  c i l a  g i r a  sob ro  q u a l q u e r  
dos  sous e ixos  (mai  r  ou  m en o r )  su p -  
posto  fixo. A c u r v a ,  n a  su a  r o l a ç ão ,  
d e s c r e v e rá  u m a  suporf ioio cu rv a ,  e c o n ­
t i nua .  P r o d u z i r - s e - h a  u m  so l ido  do r e v o ­
lução ,  quo  os g e o m e t r a s  c h a m a m  el l i -  
pso id  po r  s e r  de  i vado  da  el l ipse ,  o l a m ­
b e m  spneroide,  po r  s e r  pa r ec ido  com a 
sp l i er a ,  posto qu o  dilToronto de l i a .  So a 
e l l ipso g i r a r  c m  r e d o r  do e ixo  m a i o r  
o r i g in a r  s o - h a  u m  e l l ipsoide  a longado .  
T a l  é a p r o x i m a d a m e n t e  a  íisrura d o m a  
ovo.  Se o g i ro  so faz e m  vol t a  do  e ixo  
m e n o r ,  n a s c e r á  um el l ipsoide  a ch a ta do .  
T a l  é  po u co  ma i s  ou m e n o s  a f i gura  de  
u rna  l a r anj a .
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In troducção. .

Assim como  n ão  hn n i n g u é m  a  qnnm 
nã o  in t eresso  c o n he ce r  a dos t r i bu i ção  dos 
qua r t o s  d a  casa  em qu o  hab i t a ,  ass im c o ­
m o  a t odos  6 nece s sá r i o  o con hec im en to  
da  povonção  e m  quo  h ab i t u a l m en te  vivi*, 
o  daq ue l l a s  quo  po r  vis inl ias ma i s  eslão 
e m  c o m m u n ic a ç ã o  o f r equenc i a  cnm a 
p r i m e i r a ,  a s s im  taml)e :n a  todos  é p r e ­
ciso o fazer  u m a  i déa  mai s  ou m e ­
n os  per f e i t a ,  ma is  um m e n o s  comple t a  
de s t a  hab i t a ção  co mr num ,  quo  n P ro v i ­
denc i a  nos  de s t i nou a todos  os h om en s ,  
c r ean do - no s  para  v ive rm os  sob re  a te r ra .

lüsto conhec imen to  adqu i ro- se  e s t u d a n ­
do u m a  sc iencia  e spec i a l  q u e  se ch am a  
yeugrapl i ia ,  p a l av ra  quo q u e r  d izer  t ex ­
t u a l me n t e  f/c,'wr ip rà o  t h  l er ra .  E ’ a geo-  
grnpi i ia,  pois,  a sc iencia  qu o  d e s c r ev e  a 
t e r r a ,  a sua  divisão n a t u r a l  e m  c o n t i n e n ­
tes .  o em  mar e s ,  a d i r ecção  d a s  sua s  m o n ­
t anhas ,  <> cu r so  dos  seus  r ios ,  a  d i s t r i ­
bu ição  dos  co n t i n e n t e s  e da s  i l has  cm  
pa i ze s  i nde pen de n t e s ,  a posi ção  das  suas  
c i dades ,  das  sua s  vi l las ,  o das  sua s  o u ­
t r a s  povoações  cin todas a s  pa r t e s  a té  
a go ra  conhec ida s  c exp lo r ada s  do  g lobo 
t e r r e s t r e .

A geograp l i i a  é no  nosso s écu lo  um a  
s c i enc i a  i nd i spensáve l  a t o d o s ; a  uns  
p o rq u e  do seu  con he c im en to  de pon do  a 
boa  d ir ecção  do mu i t a s  e m p r e s a s  o t r a ­
ba lhos  , a  ou t ro s ,  p o rq ue  faci l i ta a  i n -  
tel l iger ieia de m u i t a s  coisas  quo  s er i am  
inmlel l ig i  vois s e m  o subs id io  val ioso 
daqt i el l a  sc i enc ia .  Tod os  s a b e m  que  n u n ­
ca  as  r e l a ções  en t ro  os povos  ma i s  d i s ­
t an t e -  fo r am ma is  fáceis  e ma i s  f r eq üen ­
t e s  do quo  no  sécu lo  em  q u e  v ivemos .  
Percor re , - s e  bojo o e spaço  im m e ns o  quo 
s epa ra ,  po r  exem p lo ,  Lisboa do Cantão,  
ou  de Macáo na  Ch ina ,  co m  ma i s  com 
m o d i d a a o  » e m  m e n o s  t e m p o  do q u e  
u a  an t i gu ida de  se c o n s e g u i a  a t r a v e s sa r

do u m a  a o u t r a  m a r g e m  o m a r  M e d i ­
t e r r âne o .  Como  s o n a  poss ivel  e m p r e e n ­
d e r  co m s e g u r a n ç a  o r ap id ez  a v i a g e m  
da  Ch ina ,  o da  Aus t r a l i a  po r  o x e m p l o ,  
se a  goo g r ap h i a  não  t i vesse  e s t a b e l e c i d o  
com cxac t i dão  as r e l a ções  do pos i ção e n ­
tre os ma i s  r e m o to s  pon to s  da  t e r r a ,  o 
so a  n a v eg aç ão ,  e  a  g o og ra ph i a  a p e r -  
r e i çoando - so  e socco r r en do - so  m u t u a ­
m en t e  não  h o u v o s s e m  ch ega do  ao  e s t a ­
do  l l orosconto em  q u e  as a c h a m o s  d o -  
pois de t an to s  es forços  i nce s san t e s ,  n o  
s ecu lo  XI \ ?

Mas a in da  a g oo g ra ph i a  t em  u m a  v a n ­
t age m g ra n d e ,  a i n d a  m e s m o  p a r a  a q u e l -  
les quo  não to n do t r a n sp o r t a r - s o  do  
u m  ioga r  p a r a  o ou t r o  da t e r r a .  A g o o ­
g r a p h i a  c n - i n a - n o s  quo  a l é m do  nosso  
hor i son t e  ex i s t e m  novas  tor ras ,  o m a r e s  
(pie nós  não  p o de m o s  de sc ob r i r  d a  c i ­
dado  o u  da  a lde i a  quo  h ab i t am os .  E n ­
s i na -nos  que  a l é m  da  nos sa  n aç ã o  h a  
ou t r a s  mu i t a s ,  com leis ,  c o s t u m e s ,  o m a ­
nei r a s  dilTerentes da s  q u e  s e gu i m o s .  K’ a  
goog ra ph i a  um  ir.eio com quo  n i n l o l l i -  
genc i a  vê a t e r r a  in t e i r a ,  de q u o  os  o lh o s  
ape na s  p ode m p e r c e b e r  u m a  m i n im a  p o r ­
ção .  E q u e  g r a n d e  não  é p a r a  a  a l m a  r> 
p r aze r  de  a l a r g a r  os  ho r i so n t e s  q u e  a  
vista ma t e r i a l  l he  r e s l r i n go  ás  u l t i m a s  
co l l inas  q u e  c i r c u n d a m  a nossa  p o v o a ­
r ã o ?  E depo i s  q u e  u t i l i dade  nã o  t i r a m o s  
nós  do s a b o r  pela  g o o g ra p h i a  a p o s i ­
ção  o as  r e l a ções  dos  l ugare s ,  (pio s ão  
o t he a t ro  da s  g r a n d e s  acç õe s  q ue  a h i s ­
tor ia nos  de sc r ev e ,  o dos  a c o n t e c i m e n ­
tos co n t e m p o râ n e o s ,  qu o ,  a i n da  p a s s a ­
dos a g r a n d o  d i s t anc i a  do nós ,  e x c i t a m  
a cm iosida. lo o o i n t e r es so  polo r o m -  
morc io  q u e  p j l a  c iv i l i sação v a m o s  p r o ­
g r e s s i va m e n t e  ac c r c s c e n t a n d o  c o m  to do s  
os povos  do m u nd o .

Mas  an t e s  de  de sc r e v e r  a t e r r a  c o n s i ­
d e r a d a  ('in r e l a ção  «is d iv isões  pol í t i cas  
de impé r io s ,  de  r e inos ,  do p ro v í n c i a s ,
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e t c . ,  c u m p r e  q u e  e s t u d e m o s  a t o r r a  om 
ge ra l ,  p ro c u r a n d o  d e t e r m i n a r  qua l  ri a 
s u a  liçrura,  a su a  pos i ção,  e  a s  r e l ações  
c m  q u e  c i l a  devo  e s t a r  co m  os as t ros ,  
i s lo  é,  co m  os co rpos  quo nós  v e m o s  no 
cco,  ou 110 j i r m a m m t o .

T o da  a gen t e ,  a i n d a  a ma i s  r u d e  e i gn o ­
r a n t e ,  s i l uand o - s o  e m  q u a l q u e r  pon to  
d a  t e r r a ,  o l e va n t an do  o e spa r z indo  a 
v i s t a  pe lo s  crios, not a  quo  alrim da ter ra  
l i a  a i n d a  e spaço ,  e <iue n a  a b ó b a d a  ap -  
j inr t 'nte do f i rm am en t o  b r i lha  a l l u n v a n -  
d o - n o s  do  d i a  o sol  exp l e nd i do ,  de noi te  
a  l ua ,  o as  e s t re l l a s  cm  n u m e r o  que  p a ­
r e ço  imposs íve l  de contar .

Ha pois a l é m  da t e r r a ,  um  in u n d o  ma i s  
c x l c n s o  cm  compaftfçfio do qua l  a t e r r a  ri 
n p e n a s  u m  ponto  ins igni f icant e no e spa ­
ço .  Desde a mai s  r e m o ta  a n t i g u i d ad e  co-  
i neça r a r n  os h o m e n s  a o b se r v a r  a t l on l a-  
n ion to  os co rpos  cel es t es  q u e  p a r ece m g i ­
r a r  no f i rm am en to .  Os m o v i m en t o s  appa -  
r e n t e s  do sol ,  os m o v i m en t o s  da lua o as 
d i v e r s a s  a p p a r e n n a s  om que  cila se a p r e ­
s e n t a  em  r e l ação  á  t e r r a ,  os m o v i m en t o s  
dos  c o rpos  cele stes ,  n quo so c h a m a  p l a n e ­
t a s  e come ta s ,  a posi ção  e a g r a n d e s a d a s  
e s l r e l l a s  quo  p a r e c e m  e s l a r  s e m p r e  l i ­
xa s  no  cco,  a t i r a r a m  dosdo  os ma i s  a n ­
t i g o s  t e m po s  a a t t onção  dos  o b s e r v a d o -  
r e s  da na tu r eza ,  o dos  factos  eo l l ig idos 
s u e c e s s i v a m o n t e , e dos  r a c ioc ín io s  o 
c á l c u l o s  a qu e  esse s  factos  f o r am s u b -  
niel . l idos,  nos  veio u m a  s u e n c i a ,  q u e  
npe i  fe i çoada succ.essiv ã m e n t e  de sde  os 
c g v p c i o s  o cha lde os  nlé os sah io s  dos  
n o s s o s  dias ,  f igura  en t r o  as  ma i s  be l l as  
o g l o r i o s a s  co n ce pçõ es  do e sp i r i t o  h u ­
m a n o ,  e é c o n he c i d a  pelo n o m e  do as -  
t runoini'!.

i í ’ ;> a s t ro n om ia  u m a  sc i enc ia  que  c o ­
m o  o sou  no m e  o es t á  i nd i cando  e s tu ­
d a  as  leis do ,s as t ro s  ; e c o m p r e h e n d e  
o  c o n h e c i m e n t o  da  f i gura ,  g r a n de za ,  
co ns t i t u i ç ão  physi ca ,  m ov im en t os ,  e. d i s ­
t anc i a s  r e c ip roc a s  dos  co rpos  celestes .

So lia sc ienc ia ,  q u e  t e s t e m u n h o  os 
p rod íg io s ,  a qim póde  a t r e v e r - s o  a iu- 
to l l i goneia  h u m a n a ,  se ha s c i enc i a  (pio 
e i i g r a n d e ç a  a  a l m a ,  quo  for t a l eça  o ho ­
m e m  na  co nsc i ê nc i a  da  su a  d ign idade 
o da  s u a  s u p r e m a c i a  sob re  t odas  a s c o u -

sas  c readas ,  que  e l ev e  o n o m e m a t é  Deos  
pelo co n h ec i m en to  da s  m a i o r e s  m a r a v i ­
lhas do un ive r s o ,  ri s em  du v id a  a a s ­
t r on om ia  Quem ouvi r á ,  s em  se ad m i r a r ,  
quo a  sc iencia  h u m a n a  t em  podido  r e ­
co nh ece r  as leis im m u t av e i s  quo r e g u ­
l am os mo v i me n t os  h a rm ô n ic a s  do t o d r s  
os co rpos  celestes ,  m e d i - l o s ,  e d e t e r m i ­
n a r - l h e s  as  d is tanci as ,  a c h a n d o - s e  o o bs e r ­
vad o r  s i tuado  a tan to s  m i lh õe s  de l é ­
g ua s  dos  l og a re s  cm  q u e  « i r a m  aque l l e s  
co r pos  ? Q u em  não  r e co n he ce rá  o p ode r  
da  i n t e l l i genc i a ,  s a ben do  q u e  so p r e d i ­
zem por  u m a  m a n e i r a  s imples  os  e c l i p ­
ses  do  sol e  da  lua,  som quo e st a  p r e -  
d icção t en ha  nada  de  ex t r ao rd i na r i o ,  som 
quo  o h o m e m  e m p r e g u e  pa r a  isso ma is  
(pio os r e c u r s o s  qu e  lhe p re s ta  a su a  
p róp r i a  ob se r vação ,  o o s eu  rac ioc ínio  
auxi l iado  pe l as  s c i enc ia s  m a t h e m a t i c a s !

H ouv e  t em po  e m  quo  os h o m e n s  j u l ­
g a r a m  quo  pel a  i n specção  dos  a s t ro s ,  o 
dos  p h e n om on os  q u e  en t ro  el les  se  pas ­
s a m d i a r i a m e n te ,  se poder i a  p r ev e r  os  
des t inos  h u m a n o s ,  l e r  no crio os  a c o n ­
t e c i me n t o s  q u e  d e v e r i a m  s u e c e d e r - s e  n a  
t e r r a ,  o va t i c i na r  as  p r o s pe r i da de s  e  os  
i nfo r t ún io s ,  quo d e v e r i a m  a c o m p a n h a r  
d u r a n t e  a v ida  a c ado  i nd iv íduo ,  s e g u n ­
do o inf luxo propi cio  ou  a dv e r s o  d a o s -  
t r e l ' a  qu e  p r e s id i a  ao na s c im en to  do ca ­
da h o m e m .

K s l a  p e r t en ç áo  de l i g a r  o des t i no  do  
h o m e m  aos  p h e n o m o n o s  n a tu r a e s  dos  
co rp os  ce le s tes ,  e do p r e s c r u t a r  o p r e ­
d i ze r  os fu turos ,  u l t r a p a s s a nd o  a s  m ia ?  
d a  s c i enc ia ,  pa r a  a l c a n ç a r  os  do mi n i o s  
d i  a r l e  d iv i na tó r i a ,  imposs íve l  do  r ea l i ­
sa r, e de c o n he ce r ,  m u  l ou - so  ás  p r i m e i ­
ras  obse rv açõ es  a s t r o no mi cas ,  e á s  p r i ­
m e i r a s  t en t a t i va s  de su j e i t a r  a leis i n -  
var i avei s  os  m o v i m e n t o )  dos  co r pos  c o -  
le-dos. \  scionc.:a c l i a m a va - s o  e n t ã o  as-  
t>(ih)()ia, e ao s  h o m e n s  une .  pos su indo  os  
c o n he c i m e n t os  a -d ronomicos  do en t ão ,  so 
s e r v i a m  de l l e s  pa r a  a r m a r  á c r edul i  la­
do pu b ' i e a ,  i nves  i n d o - se  na p re r og a t i -  
va ima g in a r i a  do prof e t i s ar  os  s u c c e s -  
sos  h u m a n o s ,  d av a - s e  o no m e  d e « x / r o -  
Intjos. São  a f a m ad os  os as t r o logos  do Cha l -  
d e a  e n t r e  os an t i gos .  D uran to  a edadn  
m e d i a  a as t ro la i j i a  p ro s p e r o u  o foz for
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t u n a ;  o s  ( a l c n to s  m a i s  e m i n e n t e s  d o  e n ­
t ã o  p a g a r a m  o s e u  t r i b u t o  a e s t a  a b u -  
s ã o ,  i n d i g n a  <la e l e v a ç ã o  o d a  d i g n i d a ­
d e  d a  i n t e l l i g e n c  a h u m a n a ;  e m u i t a s  
d e s t u b e r t a s  <|ue e n r i q u e c e r a m  v e r d a d e i ­
r a  m e n t e  a  s c i en c i a ,  d e v e m - s e  á  o b s o r -  
v a ç ã o  e á p e r s e v e r a n ç a  e s t u d i o s a  d e s s e s  
h o m e n ?  q u e  p r o c u r a v a m  n o  c é o  a  c h a v e  
do s  e n i g m a s  do  f u t u r o  n a  t e r r a .

H o j e  r r n g u e m  a c r e d i t a  no  b o m  o u  no  
m á  11 i n f l uxo  d o s  a s t r o s  n o  c u r s o  d a  v i ­
d a  h u m a n a .  O q u e  e r a  u m a  c r e n ç a  a n ­
t i g a m e n t e  p a s s o u  a s e r  h o j e  u m a  f r a se  
f i g u r a d a  n o  v o c a b u l a r i o  d a s  n a ç õ e s  c i -  
v ü i s a d a s .  A i n d a  h o j e  so d iz  q u e  u m a  boa  
«■strella p r e s id io  á s  p r o s p e r i d a d e s  d e  u m  
h o m e m ,  q u e  u m  a s t r o  s i n i s t r o  i n f l u iu  
« s i n f o r t ú n i o s  d e  o u t r o  h o m e m .  E s t a s  
f r a s e s ,  p o r é m ,  n ã o  p a s s a m  do s e r  u m a  
e x p  e s s ão  p o e t i s a d a  c o m  q u o  s e  d e s i g n a  
a boa  e a  m á  f o r t u n a .

H o je  u m  a s t r o n o m o ,  i s t o  fi o  h o m e m  
q u e  e s l u d a  a  s c i e n c i a  do s  a s t r o s ,  c o m o  
sc i e n c i a  do  o b s e r v a ç ã o  o do  c a l c u lo ,  
r i r - s e - l i a  do  q u e m  Iho  p r o p o s e r  q u o  c o n ­
su l t e  os  a« t r o s  c o m o  as t ro lor jo ,  i s t o  é co  
n i o  a d v i n h o .  l ) i r - v o s  b a  q u a n t o s  e c l i p ­
s e s  h a v e r á  e m  tal  a n n o ,  o c m  q u e  d i a s  
e  a q u e  h o r a s  p r e c i s a s  h ã o  d o  s u c c e -  
d e r .  1 ' r e d i z e r - v o s - h a  a  e p o c h a  e m  q u e  
tal  c o m e t a ,  q u e  e n c h e u  d e  t e r r o r  h a  m u i ­
t o s  a n n o s  o s  p o v o s  q u e  o a v i s t a r a m ,  
t o r n a r á  a  p a s s a r  pe lo  n o s s o  céo ,  m a s  
n ã o  Hie pe c a  is q u o  v o s  f a ça  o  horoscopo  
» q u o  vo s  l e i a  p e l a  i n s p e c ç ã o  d o s  a s ­
t r o s  a s i n a  a  qu*; so i s  f a d a d o  n e s t e  
m u n d o ,

A a s t r o l o g i a  e r a  u m a  l o u c u r a  ; a  a s ­
t r o n o m i a  é  u m a  v e r d a d e .  A a s t r o l o g i a  
n i n  a t t e n t a d o  c o n t r a  D eo s ,  e  c o n t r a  a 
n a t u r e z a ,  a  a s t r o n o m i a  ó o  r e c o n h o c i -  
rm-nto  p e r m a n e n t o  d a  g r a n d e z a  c  d a  
« r m i i p o t e n c i a  d o  c r e a d o r  p e l a  c o n t e m ­
p l a ç ã o  r a c i o n a l  d a  i m m e n s a  m a c h i i m  do 
u n i v e r s o .

A s t r o s — O b s e r v a n d o  o c é u  d u r a n t e  a 
n o i t e ,  p e r c e b e m o s  u m a  m u l t i d ã o  d e  po n to s  
l u m i n o s o s  d o  u m  b r i l h o  m a i s  o u  m e n o s  
r e s p l e n d e n t o ,  o q u e  so n o s  a í f i g u r a m  f ixos  
á  a b ó b a d a  a p p a r e n t e  d o  l i n n a m o n t o .  E s s e s  
p o n t o s  s ã o  a s  e s t r e l l a s ,  q u o  v e m o s  m u d a r  
l a c c e s s i v a m o n t o  do  s i t u a ç ã o ,  p a r e c o n d o

m o v e r e m - s o  p e r p e t u a m e n t e  d o  o r i e n t e  
p a r a  o  o c c i d e n t e .  As  v e z e s  u m  o u t r o  c o r ­
po ,  q u o  so  d e s e n h a  n o  c é u ,  c o m o  u m  
d i s co  b r i i h a n t e ,  o u  n a  f ó r m a  do  u m  c r e s ­
c e n t e ,  d e s t a c a - s e  d ’e n t r e  a  m u l t i d ã o  d o s  
cor [ )o s  q u o  o c i r c u m d a m .  E ’ a  l u a .  D o  
d i a  a  l uz  v i v í s s i m a  d o  so l ,  i m p e d o  g o -  
r a l m o n t o  q u o  v e j a m o s  o s  o u t r o s  c o r p o s  
q u o  p o v o a m  o e s p a ç o .

A s í s t r e l l a s ,  a l u a ,  o  so l  —  e i s o s  c o r ­
p os  q u e  a o b s e r v a ç ã o  q u o t i d i a n a  n o s  a p r e ­
s e n t a  c o m o  d i s t i n c to s .

T o d o s  e s t e s  c o r p o s  so  d e s i g n a m  p e l o  
n o m o  c o m m u i n  d o  a s t r o s .

E s t r e l l a s . — Q u a n d o  o b s e r v A m o s  o s  a s t r o s  
c a m i n h a n d o  p o r  u m  m o v i m e n t o  c o m m u i n  
e m  t o r n o  d a  t e r r a ,  do  o r i e n t e  p a r a  o  o c c i -  
d e n t o ,  n o l á t r o s  q u o  p a r t o  d e l l e s  c o n s e r ­
v a m  c o n s t a n t e m e n t e  a s  m e s m a s  d i s t a n c i a s  
r e c i p r o c a s .  A e s t e s  a s t r o s  d a i n o s  o  n o m o  
do  e s t r e l l a s  f ixas .

N as  n o i t e s  s e r e n a s ,  q u a n d o  a s  o s t r e l -  
l a s  b r i l h a m  e m  t o d a  a  i n t e n s i d a d e  d o  
s e u  e s p l e n d o r ,  p a r e c e , - n o s  q u o  o s e u  n u ­
m e r o  é  i n f i n i t o ,  o  q u e  s e r i a  o c o n t a - l a s  u m  
e m p e n h o  t e m e r á r i o  o i n f r u e t i f e r o .  E  c o m  
t u d o  o  n u m e r o  d a s  q u o  s ã o  v i s i v e i s  6  
l i m i t a d o .  O o m p r e g o  p o r e m ,  d o s  t e l e s c ó ­
p io s ,  i n s t r u m e n t o s  d e s t i n a d o s  a  a u x i l i a r  a  
v i s t a , a u g m e n t a  c o n s i d e r a v e l m e n t o  a  
q u a n t i d a d e  d a s  e s t r e l l a s  v i s i v e i s ,  «  o s  a p e r ­
f e i ç o a m e n t o s  s u c c e s s i v o s  q u o  so  i n t r o d u ­
z i r e m  n a q u e l l e s  p r e c i o s o s  m e i o s  d o  o b ­
s e r v a ç ã o ,  a l a r g a r ã o  c a d a  v e z  m a i s ,  p a r a  
n ó s ,  o  d o m i n i o  d a s  r e g i õ e s  e s t r e l l a d a s .

Co n s t e l l a çõ e s .  —  P a r a  p o d e r  a c h a r  c o m  
f a c i l i d a d e  c a d a  u m a  d a s  e s t r e l l a s  l i x a s  
e n t r o  a  m u l t i d ã o  i m m e n s a  d a s  q u o  b r i ­
l h a m  e m  r e d o r ,  r e c o r r e r a m  o s  a s t r o n o -  
m o s  a u m  m e i o  f r e q ü e n t o  o i n d i s p e n s á ­
v e l ,  u s a d o  n a  s c i e n c i a  p a r a  f a c i l i t a r  <» 
e s t u d o  ; e s t o  m e i o  é  a  c l a s s i f i c a r ã o .  D i -  
v i d i r a m - s o ,  p o i s ,  a s  e s t r e l l a s  e m  m u i t o s  
g r u p o s ,  o u  co n s t c l l aç õc s ,  c a d a  u m a  d o l l a s  
d e s i g n a d a  p e l o  n o m e  d o  o b j e c t o  a  q u o  
m a i s ,  p o s t o  q u o  i m p c r f e i t a m o n l o ,  so  a s -  
s i m i l h a v a .

A s s i m  i m a g i n a n d o  t r a ç a d a  a f i g u r a  d o  
u m  e s c o r p i ã o ,  do  u m  c a r n e i r o ,  d o  u m  
c a ç a d o r ,  o m  r e d o r  d e  c a d a  u m  d o  t r e s  
g r u p o s  d i s t i n c t o s  d o  e s t r e l l a s ,  d e n o m i ­
n a r a m  a s  t r e s  c o n s t e l l a r õ o s  a s s i m  d e l i -
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m i t a d a s  pe los  n o m e s  de  s corp ião ,  do I 
a r i  s ou  ca rn o i ro ,  o do O ri o n ,  p e r s o n a - l  
g e m  m y t ho log i c a .  Fazemlo  o m e s m o  pa ­
r a  t od as  a s  e s t r e l la s  v is ivcf t  a  o lho  nu 
o s  an t i gos  c h e g a r a m  a d osc rove r  no céo 
48  cous t e l l a ções ,  e m  cada  u m a  da s  q u ac s  
e r a  faci i  f ixar  a  pos i ção dc cada  e s -  
t r ol l a .

P e lo s  suece s s ivos  p ro g re s sos  quo  a a s ­
t r o n o m i a  t om fei to,  c o m  o auxi l io  dc  
n o v o s  i n s t r u m e n to s  opt i cos ,  o n u m e r o  
*ias e s t r e l l a s  con he c i d a s  excedo  hoje  em  
m u i t o  o da s  e s t r e l l as  de sc r i p t a s  pelos  
a n t i g o s  a s t ro n om os .  I lojo ns cons t ei  a -  
çõos  são  m a i s  do  cem .  Os an t i gos  e st a -  
va rn  na  imposs ib i l idado de rocon i t ecer  
t o d a s  a s  es t re l l as  quo  são  vis iveis  á 
v i s t a  s imp le s ,  p o r q ue  dos  ponto s  d ’o n -  
do  o b s e r v a v a m  o céo,  não po d i am  d e s ­
c o b r i r  t oda  a  ab ób ad a  e st rol l adn,  o  fir­
m a m e n t o  int ei ro.  Só  depo i s  quo  a s  n a ­
v e g a ç õ e s  m o d e r n a s  l e v a r a m  os o b s e r v a ­
d o r e s  a no vas  t o r r a s ,  foi poss ivel  dos -  
cu l i r i r  cons t e l l a ções  novas  quo.  são in 
v i s i ve i s  pa r a  q u e m  e s t á  na l i u ropa ,  por  
f i c a r em  se m p ro  aba ixo  do  l i or i sonto  de s ­
t a s  reg iões .

E n t r e  as  cons t e l l a çõos  de sde  m a i s  r e ­
m o t o s  t em p os  d e t e r m i n a d a s ,  f i g u ra m as 
q u o  se c h a m a m  canntcllaçães do z o d í a ­
co.  E s t a s  cons t a l l a ções  e st ão  d i s s e m i n a ­
d a s  n u m a  faxa c i r cu l a r  do  cYuí, na  qual  
o  sol  ex e c u t a  d u r a n t e  o a n n o  o sou 
m o v i m e n t o  ap p a re n t e .  Sào  dozo a s c o n s -  
t e l l a ç õe s  zod i acae s  e os s e u s  n o m e s  l a ­
t i nos  e v u lg a r e s  são  o s  s eg u i n t e s  : ari es ,  
ou  o c a r n e i r o ;  t a u r u s  o u  o t o u r o ;  <jc- 
n t i n i  o»  o s  y e m e o s ; cuncer  ou  o  r« -  
r a n y u r j o ; leo, o l e ã o ; v in jo ,  ou a r i -  
g e m  ; l i b r a  ou  a  ba lanr  i ; xcorpio,  011 
o  escorpião  ; sai /Marins ,  ou  o s a y i l a r i o ;  
capar,  ou  0  « ip r i c a r n i o  ; ai/uai  ius,  ou 
a i j u a r i o ; pisces,  ou  os peixe,s.

J u l g a v a m  os an t i gos  quo  cada  u m a  
d e s t a s  const e l l a çõos  c o r r e s p on d i a  a  c a ­
n a  um  dos  dozo signo»,  ou  d iv isõe s d u o -  
d oc im a es  do ca m i n h o  quo  o sol  t r a ç a ­
va  110 / o d i a c o . — l l ujo em  e o n s e q u e n -  
c.ia de  ca u sa s  quo  não p o d e m o s  aqui  
e x p o r  ag o ra ,  as  cous t e l l a çõ es  não  c o r ­
r e s p o n d e m  j.i ao s  s i gn os  zod i acae s  do 
m e s m o  n o m o ,  0  u im po r t anc i a  a s t r o n o -

mi ca  daquo l l e s  g ru p o s  do e s t r e l l a s  d o -
I ca i u  em  mu i to  do s eu  an t i go  valor .

P a r a  de s ig na r  as o s t re l l as  om ca d a  
un i a  da s  cons t e l l açõos ,  u s a m  os «istro- 
n om os  m o d e r n o s  das  l e t r as  do a l p h a b o -  
to g r ego .  Ass im d i ze m po r  exem plo ,  « d a  
L y  a,  p a r a  de s ig na r  umaes t r e . l la  mu i  b r i -  
lhan to  q u e  n aq ue l l a  cons t e l l ação  t em  
t a m b e m  o n o m e  do Vct/a ; a  do  Cã» 
g ra n d e  é  a e s t r c l l a  S i t i u s  c;lc.

A a s t r on om ia  m o d e r n a  pode r i a  ho j e  
p r e s c ind i r  da d iv i são  do céo e s t r e l l ad*  
e m  cou s t e l l a ções ,  po rqu e  t em  o meio  d»  
fixar exa c t am en to  a pos i ção de cada  e s -  
t re l l a  110 f i rm am en to .  I lojo a s  e s t r e l la s  
conhec ida s  es t ão  e n u m e r a d a s  em  c a i a -  
logos,  ondo  ca d a  e s t r e l l a  so d i s t i ngue  
fae i lmen to  de todas  as  ou t r a s  pe lo s  e l e ­
me n t os  quo  d e t e r m i n a m  110 cúo a  s u a  
pos i ção .

Ha í) o rd e n s  p r i nc ipa e s  do e s t r e l l a s .  
As de 1.“ , 2.®, 3.®, ■S.®, 5.®, e(>.a g r a n ­
deza  são i odas  vis iveis  s em o aux i l i o  do 
i n s t r u m e n to s  opt i cos .  As do s.®, 8.*,  a  
!).a g r a n d e z a  são in vis iveis  a o lho  d-*- 
s a r m a d o .  Da 10.® o r d e m  po r  d i an t e  as 
e s t r e l l a s  c r e s c e m  p r o d i g i o s a m e n t e  e i a  
n u m e r o ,  pa r a  o q u a l  não  ha  o u t  o li­
mi to  s enão  a f or ça  dos t e l e scop io j .  Ha  
l ogare s  do céo,  nos  q ua c s  u m  t c l c sc o -  
pio o rd in á r i o  não  descobri» cousa  a l g u ­
ma ,  a não  s e r em  m a n c h a s ,  ou  nebu lo^ i -  
d ad e s  f r o u x a m e n t e  l uminosa s .  Di r i gindo 
a o<ses pon to s  do  céo  ocu lo s  do m a i o r  
força,  c o m e ç a m  a d e s c u b r i r - s o  n u m e ­
ros í ss imas  e s t r e l l as ,  q u o  p e r t e n c e m  áa 
o r d e n s  ma i s  in f e r i or e s  11a e sca l a  da* 
g r and es a s .

O n u m e r o  da s  os t re l l as  vis iveis  n a t u ­
r a l m e n t e  0111 todo o f i rm am e n t o  é d a  
ce rca  de  51)110. Só p a r t e  dol l as  so p o ­
d e m  d e s c u b r i r  do ob se r va to r i o  do Lis­
boa.

As ma is  no t á ve i s  en t r o  as eUre l l a a  
são as  do p r i me i r a  g r a nd e za .  A ma is  
exp l en d id a  do todas pelo s eu  fu lgo r  a  
pela  sua  g r a n d e / a  ap p a re n t e  é a  e s t r e l ­
la Si  r i n s  nu  f i d o  C no gran de .  S c g t n m -  
s o m a i s  1!) en t r o  as  q u ac s  c i t a r e m o s  A r — 
c lur us ,  011 a  do l i n f i i o ;  l l i ge l  na eo ns -  
to l lação do O n o n ,  Yeya  ou  a  da  /. r n ;  
A l d í b á r a n ,  ou  a do Tou ro  ; a  L . p n ja ,
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nti a  da Y i r g e m ;  Ucgulo  ou a  do 
Leão,  e tc.

Via laclca.  — As es t re l l as  não  estão 
u n i fo rm em e n t e  d i s t r i bu ída s  pelo i i rm a -  
m e n t  . N ’alg* tnas  r eg iõe s do ceu ac l ia in-  
se  mu i  afas tadas  en t ro  si ; n ’ou t ro s  p a ­
r e c e m  acc u m ul ad a s  c m  g ra n d e  nu m er o .  
n ’um espaço m e n o r  Ás vezes a sua  p r o ­
x im idade  r ec iproca  é tal  que  de se nh am 
no  ceu  m a n c h a s  e sb r anq u i ç ada s ,  que  a l ­
te r am nessas  pa r l e s  a còr  uu i fo rme  do 
f i rmamen to .  U m a  dessas  m an cha s  l a r ga ­
m en t e  e s t endida  pelo cóo é a quo todos c o ­
n h e c e m  pulo n o m e  de  via  laclea ou  rja- 
l axia.

P lane'a» .  — Alem do sol e da lua,  que  
p a r e c e  t e r em u m  mov i men to  i ndepen  
den t e  do  que  faz g i r ar  as  es t re l l as  em 
to rno  da te r ra ,  ha,  en l r e  os a sl ros ,  a l ­
gu ns  dos mai s  b r i lhant es  o dos mai s  n o ­
távei s ,  que ,  qua nd o  a l t en t a m en te  ob se r ­
vados  cm noi tes  consecu t ivas ,  appa ro  
cem mu da nd o  as suas  s i tuações  re l a t i vas ,  
com mai s ou m en o s  rapidez. Es te s  a s ­
t r os  c h a m a m  se planetas ,  p a l av ra  que  
qu e r  dizer ,  l i l t e r a lmen l e ,  crn<ntes.

N a t u u s a  dos P lane t as .  — Os p lanet as  
são  todos  g lobos  opacos,  ass im como  a 
t e r r a  e  a l ua .  A ob se rvação  da s  pliaiscs, 
s imi lhar i tes  ás  que  se o bse rv am  na  lua,  
co n f i r m a -no s  na opin i ão  de  não  se r em 
el les  luminosos  por  si, mesmos,  e  do r e ­
ce be re m  a luz com que  b r i l ha m do um 
g r a n d e  fóco l uminoso  — o sol.  A sua  fo r-  
ma  é  s e m pre  a r r e don dad a ,  posto q u e  não 
se j a o de u m a  e sphe ra  perfei ta .

Hor i innUas  dos P  a n d a s .  — (ls p l a ne ­
t as  c a m i n h a m  no espaço  a n i m ad o s  de 
dois  mo v im en to s  d i l í e r ent es .  Por  u m  d e s ­
tes  m o v i m e n t os  exe cu t a m u m a  revolução  
ao  r e d o r  do um  ou t ro  a s t ro ,  q u e  lhes 
so rve  do cen t ro .  No ou t ro  g i r a m em to r ­
n o  do u m  eixo,  quo so im ag i na  110 i n ­
t e r i or  del l es .

0  1.° c h a m a - s e  m o v i m e n t o  do t ran<-  
la çào ,  o elTeclua-.se do o r i en t e  ou  leste,  
pa r a  o  occ ideu t e  ou oes t e .  O 2 . °  diz-se 
m o v i m e n t o  do ro t ação ,  0  t em logar  110 
«ent ido con t r a r i o .

Orb i ta s  tio* ])laa°t<is.  — Mo v en d o - so  ao 
redor do a st ro ,  quo  U'cs s e rvo  do c en ­
tro, os  p l ane t a s  d e s c r e v e m  110 s e u  m o ­

v im en t o  de t r a n s l a ç ão  l i nhas  c u r v a s  fe­
chadas .  Es t a s  l i nhas  d i z e m - s e  o rb i t a s .  
Não são ve rd ad e i ro s  c í r culos ,  c o m o  o u -  
t r ’o ra  se sup^un l i a ,  m a s  cu rvas ,  daqu e l l e s  
quo os ge o m e t r a s  d e s i g n a m  pelo  n o m o  
de cl l ipses.

Plane ta s  p im a r i o s  e secundár io s.  — Os 
pi anol as  qu e  elTectuam a su a  r e vo l u çã o  
em torno do  sid,  c h a m a m - s e  p l a ne t a s  p r i ­
má r io s  ; os que  se m o v e m  ao r e do r  do 
um ou t ro ,  quo  não seja o s o l ,  d i z em -s o  
p lanet a s  s ecund á r io s ,  ou  s^itelliles,  ou  
l a m b em  luas .

P la n e t a s  lonhecidos.  —  E n t r o  os p i a— 
neta* a n u a l m e n t e  conhec idos  d i s t i n g u em  - 
so : Vcmis  (que se c h a m a  l a m b e m  e s -  
t re l la  d ’a lva) ,  ■ Mar te ,  J ú p i t e r  0  S a tu r n o  
que  são e x t r e m a m e n t e  b r i l h a n t e s ;  M er ­
cúr io  a inda  vis ivel  a o lho nu  Ur ano ,  d e s ­
cobe r to  em  1781 pelo a s t ro n o m o  bri iai i i -  
eo, si r  \Villinrn l l e r s che l l ,  quas i  invis ível  
s em o auxi l io  dos te lescopios .  A lém des ­
tes d e v e m o s  n inda  e n u m e r a r  — o p i a n o ­
la Ceres ,  de scobe r to  po r  l ' iazzi  e m  18 )1, 
1’al las,  cujo  descMi r imen to  foi de v ido  a 
l l o l be r s  e m  1 8 02 ;  J un o ,  d e s co b e r to  por  
I l a rd in g  e m  .807 ,  0  Yesta ,  q u e  pe la  p r i ­
me i r a  vez se r e c o n h e c e u  e m  18117 A a s ­
t r o nom ia  con t a  n inda  e n t r e  os  p l ane t a s
— Nep luno ,  d e sc o be r t o  «rn 18í( i  por  M. 
(Jalle,  do l le r l im,  s e g u n d o  o s c á l cu los  
do a s t ro n o m o  f r aucez  m r .  Ce.vcrrier;  
Ast r éa ,  I l ebe ,  Ír is F o r a  0  Xlc.is, d>s-  
cobe r to s  por  M. «• r a l i o in .

Depois  da s  d e s co be r t a s  de Mr.  í ■ ra — 
l i am a a s t ro n om ia  t e m  s ido en r i q u e c i ­
da com mu i to s  ou t r o s  p l ane t a s ,  q u e  es­
tão j á  liojo p e r f e i t am en te  e s t u d a  los o 
conhec i dos  l i ’ r a r o  o  a n u o  em  que  a l ­
g u m  a s t r o n o m o  não a n n u n c i o  ao  m u n ­
do scient i l i co n app a r i ç ã o  de  n l g u m  n o ­
vo p l ane t a ,  cu j a  exis tência  n i n g u é m  h o u ­
ve ra  suspe i tado .  A de se n he  la do  U  a  
no c m  1781 foi 11111 a c o n t e c im e n t o  n o ­
t ável ,  e quo  e n c h e u  de a d m i r a ç ã o  1» 
m u n d o  scient i f ico.  l i ra ,  co m  elfei to,  a s -  
sun ip to  de  m a r av i l ha  quo o n u m e r o  dos  
p l ane t a s ,  c o m p u t a d o s  d u r a n t e  t an to s  s é ­
cu lo s  pelo n u m e r o  sy m ho l i eo  de  *<le, 
fosse a cc r e s cen t ad o  com um  a s t r o  novo ,  
em  tudo  s em i lh an t o  aos  qu o  r e g i s t r a r a  a 
a n t i ga  a s t r o no m ia .  Ho je  a  p o u c o  ina i s  do
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70  an n o s  de  d i s tanci a ,  a  doscu l t e r t a  dc 
u m  p l a ne t a  6 j á  co us a  t r iv i a l  n a  s c i en -  
c ia ,  o o n u m e r o  daque l l o s  co rpos  c e ­
l e s t e s  i r -so- l ia  [ t r o va v f l m en to  do a n n o  
c m  a n n o  ac c r e s cen t an do .

A lém dos  p l ane t a s  já  m e n c i o n a d o s  os 
n s t r o n o m o s  c o n h ec em  hoje  h h í h  : C l io,  
P a i t h e n o p e ,  E<je<ia, I éne, E u no m in ,  
Jhj i j i a,  Call inpe,  Lu le c i a ,  Massa l i a ,  Tha-  
h a ,  otc.

Sa le l l i l e s .  —  Os p l an e t a s  q u e  t em s a -  
t e l l i t e s  são:  a  t e r r a ,  cu jo  s a t e l l i l e é a  l ua  ; 
Ju p i t e r ,  q ue  t em 4 ;  S a tu r n o  com 8 ;  e 
I J r auo ,  ou  l lorsc l ie l l ,  quo  t e m  li, N e p t u -  
no  q uo  t em uiii.

A n n e l  de S a t u  no.  — S a tu r n o  A n o t á ­
vel  en t r o  os p l ane t a s ,  por  e s t a r  c e r c ad o  
p o r  u m  uni  anne l  c i r cu l a r ,  l á rgo ,  m a s  
d e l g ad o ,  quo  ^ i ra  do  occ idon lo  p a r a  o 
o r i en i e  ao r edo r  do cen t r o  do  p l ane t a .  
E ’ d ivid ido  por  u m a  l a r ga  b a n d a  e s c u ­
r a  em  d u a s  faxas ,  quo  c in g e m  o curpo 
do  p lam ta.

S i j i l emn  p l a n t l a r i o . — R e s u m í h n o s  em 
p o u c a s  pa l av r a s  o q u a d ro  quo  nos  off ere-  
flom os p lanet a s ,  t e nd o  o sol po r  c en t r o  
d os  s e u s  mo v im en to s ,  e cons t i t u ind o  com 
c l l e  o nosso systenu* p lane t á r i o .

() sol ,  o r i g em  da  lu/. e  do  ca lo r ,  ex is ­
t e  lixo no ce n t r o  de s t e  i m m e n s o  sy s l r m a  
su j e i t o  a ntn  m o v i m e n t o  do  r o l a r ã o  s o ­
b r e  o seti e ixo  do  oce idon t e  par a  o o r i e n ­
te .  Ao r e d o r  del lo  c a m i n h a m  no  seu  m o ­
v i m e n t o  de  t ranslaç.ão o s d o z a s e t e  p l a n e -  
l as  d e s r r o v e n d  > e l l ipses ,  pouco  differen 
tes  d o c i r c d  s, o cujo» p l an os  pasmam to ­
dos  pelo  c en t r o  d o s o ! .  Col l ocados  a d is -  
t an c i a s  de se gu ae s ,  r e l a t i v a m e n t e  no con -  
tr.» do  sv s to m a  a  r ap idez  c o m  qu o  se 
m o v e m  é t an to  m a i o r ,  q u a n to  m a i o r  ó 
a sua  p ro x i mi d ad e  do sol.  Ass im U ra ­
n o  e x e c u t e  a sua  r evo lu ção  s i dera l  cm  
Kí.OS an n o s ,  e m  q u a n to  q u e  a do Mer­
cú r i o  e r e p r e s e n t a d a  po r  0 , 2 1, rei'  r i do  
ú m e s m a  un idad e .

T o d o s  os  p l an e t a s  t e m  u m  m o v i m e n t o  
do  ro t a ção  em  to r no  dos  s e us  e ixos ,  o 
<|n.ii coex i s t e  co m  o de  t r an s l aç ão .  A l -  
Kuns p l ane t a s  a r r a s t a m  após  de  .si, na 
•sua m a r c h a  pelo e spaço ,  a l g u n s  globos  
m e n o r e s ,  quo  (*m tô rno  dos  p r ime i ro s  
el fec. tuam t a m b e m  as  su a s  r evo l uções ,

qu o  es t ão  su j e i t a s  á s  m e s m a s  leis ,  c  que  
olTerecein c i r c um s t an c i a s  a na log as  á s  quo 
se o b se r v am  nos p l an e t a s  p r imá r io s .

Co/nelas.  — A ob se r vaç ão  dos  céus ,  l o -  
vn -nos  a inda  a a d m i l t i r  ou t r o s  co rpos  c e ­
lestes a l é m  dos  que  t e m os  e n u m e r a d o  —  
são os cometas.  Cons tam pela  m a i o r  pa r t o ,  
de u m a  e sp l e nd id a ,  po r ém ma l  def i nida  
nebulos idade,  quo  é ma is  b r i l h a n t e  na  
sua  par t e  c en t r a l ,  ou nuci -o ,  o qu a l  
t em  s e m p r e  a app n re n c i a  de  u m a  e s -  
t r el ia ,  ou  de  u m  plane ta .

Qu an d o  so ob se r v a  u m  com e ta  qu o  
es t á  m u i to  d i s t an t e  do sol ,  ap p a r ec e  
a p e n a s  r e p r e s e n t a d o  po r  u m a  ne bu lo s i ­
d a d e  a r r e d o n d a d a  ou  ova l ,  c n j i  parlo 
c en t r a l  b r i l ha  com m a i o r  ex p l e nd o r .  O 
nú c l e o  pa r ece  á n r i m^ i r a  vis ta  s e r  co ­
mo um  co rpo  sol ido s e m e lh a n t e  aos  p la ­
netas ,  e e m  vol ta  do  qua l  se ex p an d e  a 
nebu lo s ida de  co mo  se mra  u m a  i m m e n -  
sa a t h m o sp h '  ra .  y b s e r v a d o  po rém ,  co m  
tu l escopios  de mu i t a  f or ça ,  o nú c l e o  a p -  
par eco  i n t e i r am en te  ana logo  á pa r t e  n e ­
bulosa ,  com a dilTerença,  de  quo  a m a ­
tér ia q u e  o fo rma  é ma i s  c o n d e n s a d a  
do q ue  a  da  ne b u lo s i dad e  do  come ta .

Não ha  na t e r r a  m a t é r i a  a l g u m a ,  p o r  
t e nu e  e d i l a t ada  qn e  es t eja ,  q u e  possa  
da r  a m in im a  i léa do g r a u  de  t e i m i -  
dado  a q u e  e->tá r e  lu/ . ida a m a t é r i a  dos  
come ta s .  t)  v ap o r  ma i s  raro.nl»,  o fumo 
ma i s  l igei ro são  e x t r e m a m e n t e  d e n so s  é 
\ ista da  m a t é r i a  dos  come ta s .  Po d e - se  
s em t e m e r i d a d e  a c r e d i t a r  q u e  o vo lu o  o 
de  u m  c o m e t a  é mu i to s  c e n l e u a r e s  d e  
mi l  ve/.es m a i o r  quo  o da  t e r r a ,  r  c o m -  
t udo  a sua  mas sa  de ixa  p a s s a r  a luz 
s e m  a a l í r ouxa r ,  de  m a n e i r a  q u e  a t r a -  
vez dos  co m e t a s  c o n t i n u a m  a  r e s p l a n ­
de ce r  pa r a  nós  a s  e.strellas í ueuos  ro -  
lu lgen t es .

O u a n d o  u m  c o m e t a  so vai  a p p r o x i -  
m a n d o  do  sol ,  o s eu  b r i l ho  vai c r e s ce n ­
do ,  o a l l o n g a n d o  se ao  mcs ino  t e m p o  a  
sua  fo rma  p r i m i t i va .  A ne b u lo s i dad e  
c re sço  na  d i r ecção  d<) n uc l  -o ao  sol .  
Se  a  n e b u lo s id a de  se  a l l o n - a  e x t r o -  
m a m e n l e ,  p roduz  a c a u d a  do c o m e t a .  
As c a u d a s  não são n u nc a  l i m i t ad as  por  
u m a  l i nha  bem vis ivel ,  an t e s  a luz sa 
vai  pou co  o pouco  d e g r a d a n d o ,  po r  f ó r -
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m a  quo na par t o an t e r i o r  da  ne bu lo s i ­
dade  us  con to rnos  são ma is  ou  m e n o s  
«ielinidos, o á c a ud a  não 6 po ss íve l  a s -  
s i gna r - l ho  p rec i s amen te  o l oga r  c m  quo 
t e rm in a .

São e x t r ao rd i na r i am e n t e  va r i a vc i s  a 
M r m a  e a g r a nd ez a  das  c auda s .  Os fas- 
los  da  a s t ro nom ia  ap p r c s en t a i n  exemplos  
do todas  as  f o r mas  o do t odas  as g r a n ­
dezas .  Umas  são  r ec t a s  o ún i ca s ,  ou t r a s  
são d iv e r g en t e s  o m ú l t i p l a s ,  par t indo  
todos  os  seu3 r a m o s  do m e s m o  núc l eo .  
A lg uma s  são  c u r v a s ; po r  vezes  se ob ­
serva  qu o  as  c au das  so abrem, e x t r e m a ­
m en t e  pa r a  o l ado  oppos to ao núc l eo ,  
a p r e s e n t a nd o  a f ó rm a  do u m  leque .

A’.s vezes  os  com e t a s  t em  b a r b a ,  t r a ­
i o*  l uminosos  a ma ne i r a  do p l u m as  
a d o r n a m  a par t o an te r i o r ,  ou  ca beç a  do 
«ometa .  E ’ a disposição que  os an t i gos  
a s t rô no mos  c h a m a r a m  do co m e t a s  b a r ­
bai  ou.

A’ porção ne bu lo s a  que  ce r ca  i r nm e-  
d i a l amen to  o núc l eo ,  e ijuo r e m e d a  u m a  
eabe l lç ir a  e nv o l ven do  a c abeça  do  co­
me ta ,  d a v a m  os ant i gos  o no m o  de co­
ma,  o os com e t a s  em  quo  e st a  l o rma  
do m in a va  e r a m  ch a m a d o s  c r in i l o s  ( do ­
t ados  do c r i nas) .

Os come ta s  g i r am  em  tú rno  do  sol ,  em 
dilTeronlos s ent idos ,  d e sc r e ve ndo  e l l ipses  
e x t r e m a m e n te  a longados ,  do m o d o  quo  
«leixam de s e r  vis íveis  d u ra n t o  u m a  par t o 
*la sua  r ev o lução .

Os a spec tos  ox t r ao rd ina r i o s  dos  c o ­
m e t a s ,  o s eus  m o v i m e n t o s  r áp idos  e a p -  
parei | tem<yite i r regu l a rn s ,  a  m a n e i r a  i nes ­
p e r a da  p o rq ue  el les  appn recen i  nos  céus ,  
e as  g r a nd ez a s  ex tr aord i r i ar ias  que  ás  v e ­
zes  a l í ec ta i a ,  l hes  t em  val i do  em todos  
e s  t e m po s  a admiração* o não  poucas  
v eze s  o t e r ro r  das  pessoas  pouco  i n s­
t r u íd a s  nos  p h e n o m e n o s  do m u nd o .  E m  
todas  as  eda des  a appa r i ção  de s t e s  a s ­
t r os  t em  s igni l icadü,  p a r a  as  mu l t i dõ es ,  
a p red i cção  do ac o n t e c i m e n t o s  e x t r a o r ­
d iná r i o s  cá na t e r r a .  I l o je ,  p o ré m ,  g r a ­
das  á di fusão das  Méas  scient i l i cas ,  a  s u ­
pe r s t i ç ão  popu l a r  vai  pe rd en d o ,  pouc o  a 
pouco ,  ma i s  es t e  ob jec to  do a p p r o h e n -  
pões ,  e  de  s i n i s t r os  c o m m e n ta r i o s .

Kão h a  mo t ivo  p laus íve l  p a r a  quo  n in ­

g u é m  se a t e r ro  co m a sobi t a  ap p a r i ç ã o  
do u m  come la .  Um des t e s  a s t r o s ,  q u e  
hoje  a a s t r o no m ia  sug e i l a  á s  le i s  co in -  
m u n s  dos  co rp os  ce le s tes ,  não  pódo  s i ­
gni f icar  i r a i s  s i n is t ro s  avisos  dos  quo  po -  
dp r i amos  r e c e a r  na  p r e sença  do u m  o u ­
tro a s t r o  qu a l q u e r .  Não ha fu n d a m e n t o  
n e n h u m  p a ra  co ns id e r a r  a s t r o s  i n n o c e n -  
tcs  ao sol ,  a  J u p i t c r ,  a  m e r c ú r i o ,  ao s  
satel l i t es ,  á s  e s t r e l la s ,  o c o n c e n t r a r  t odo  
o po de r  o i nf luxo rnalel ico n os  co me ta s ,  
que  só po de r i a m t e r  pa r a  j u s t i f i c a r  as  
a p r e he n s õe s  dos t imo ra to s  o não  s e r e m  
|)or m u i to  t e m p o  e s t ud ad o s  d e s p r e o c c u -  
p a d a m e n t e  e á  luz p u r a  da  s» i enc ia .

Disso se o c rou - se  por  m u i to  t e m p o ,  
d i z - s e  e c r ò - s e  a i n d a  hoje.  se bem quo  
que  c o m  m e n o r  ge n e r a l i da d o ,  quo  os 
co m e ta s  p r ed i s em ,  ou p r e c e d e m  os 
mai s  nefas tos  succe s sos  da  h i s t o r i a  h u ­
m a n a .  Ora  é u m  c o m e t a  qu e ,  i m p e n -  
den to  sob ro  a c a b e ç a  de u m  i m p e r a d o r  
o do um  p o t en t a do ,  l he  a s s ig ua l a  nos  
céos  o t e r m o  in ex o r áve l  da  v ida .  Ora  
é u m a  g u e r r a  q uo  o í-stro fatal  a n u u n -  
cia aos mo r l ae s .  Ora  é  o p r e n u n c i o  d a  
posto q u e  so de s e nh a  no  l i vro  do  f i r m a ­
men to .  Ago ra  a  q u e d a  do u m  i m p é ­
r i o ; l ogo u m a  ba t a lha  p e r d i d a ;  depo i s  
u m a  fom e  a s so l ad o ra  ; são  a s  c a l a m i d a d e s  
que  o c om e t a  v e m  p r o p h e t i s a r  n a  su a  
ca r r e i r a  a c ce l e r a d a  e no s eu  a spe c t o  te­
meroso .  A c r e d u l i d a d e  do m ã o s  d a d a s  
com a i gno r ânc i a  re l l ec t c in  no  céo  os  
i n for lun io s  da  t e r r a .  0  c o m e t a  é o a r a u ­
to c e l e s t e  de s t i nado  a p r o c l a m a r  d o  a l ­
to dos  céos ,  a  m i lhõ es  de  l e g u as  do  
nosso  g lobo ,  a  pu n i ç ã o  dos  nos s os  e r r o s ,  
ou  o d e s e n g a n o  da s  nos sa s  vaidn i le s .

A hi s t or i a ,  r eg i s t a ndo  m u i to s  com i  tps ,  
de sde  os ma i s  r em o to s  t em p os ,  r e f u t a  
v i c to r i o samen to  t odas  e^ t as  im p u t a ç o e s  
calmft i i iosas  a t t r i b u id a s  aos  c om e t a s ,  o 
ap p r e s en t a -o s  tão i nof fens ivos  o i n d i t í e -  
r en t e s  á s  co usa s  h u m a n a s ,  c o m o  a s  e s i ro l -  
las ma i s  r e m o t a s  da t e r r a .  O c o m e t a  q ue  
p re s ideá  m o r t e  de  u m  le-roo,  a ss is t e  ao 
n a sc im en to  de  um  ou t ro .  O c o m e t a  q uo  em  
u m  povo signif icou a de r r o t a ,  foi s a u d a ­
do  po r  o u t ro  co m o  o a n r i u n c i o  da  v i c to -  
ria;  o m e s m o  flstro foi ao  m e s m o  t e m ­
po i nf aus to  o ausp i c ioso  s e g u n d o  o m o -
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<Jo p o r q u o  inf lui r)  a p p a r í > n t e m e n t e  n o  
d e s t i n o  a d v e r s o  o u  v e n l u r o s o  d o s  h o m e n s  
q a n  o  o b s e r v a r a m .

N ã o  )»a n a d a  t ão  f e c u n d o  c m  i n v e n ­
ções e n g e n h o s  o e m  l h e o r i a s  c o m o  6 o 
t e m o r  d a s  g r a n d e s  c a l a m i d a d e s .  D e s d e  
q u e  o s  c o m e t a s  f o r a m  p e r d e n d o  n a  o p i ­
n i ã o  v u l g a r  a  r e p u t a ç ã o  d o  m a l é f i c o s  e 
t fe i n t r o m e l l i r i o s  n o s  n e g ó c i o s  d n  t e r r a ,  
p e r s e g u e - o s  u m a  n o v a  a c c u s a ç ã o  e  e s s a  
m a i s  g r a v o ,  e á  p r i m e i r a  v i s t a  m a i s  
f u n d a d a .  P o i s  q u o  o s  c o m e t a s  v a g u ê a m  
p o r  t o d o  o  e s p a ç o ,  p e r c o r r e n d o  c a m i ­
n h o s  d e s v a i r a d o s  e m  t o d a s  a s  d i r e c ç õ e s  
p o s s í v e i s , p o i s  q u o  l a u t o s  t e m  a p p a -  
r e c  d o  á  n o s s a  v ib t a ,  q u e m  a s s e g u r a ,  
p e n s a  m u i t a  g e n t e ,  q u e  a l g u n s  d e s s e s  
a s t r o s  n ã o  v i r á  u m  d i a  e n c o n t r a r - s e  
e o i n  a  t o r r a ,  e p r o d u z i r  u m  c h o q u e  q u o  
s e j a  f u n e s t o  a o  n o s s o  g l o b o ?

A  a s t r o n o m i a  e s t á  h o j e  b a s t a n t e  a d i a n ­
t a d a  p a r a  p o d e r  t r a n q u i l l i s a r  s o b r e  e s t a  
p a r t o  o s  â n i m o s  t i m o r a t o s .  N ã o  so  c o n ­
c e b o  q u o  a m a t é r i a ,  t ão  t e n u e ,  c o m o  
e l l a  è  n o s  c o m e t a s ,  p o d e s s e  p r o d u / . i r  o 
m a i s  l i g e i r o  d e s a r r a n j o  n a  e s t r u e t u r a  
d a  t e r r a .  « A  m e n o r  t òa  do  a r a n h a ,  d iz  
u m  a s t r o n o r n o  f r a n e o z  c o n t e m p o r â n e o ,  
o p p o r i a  t a l v e z  m a i s  r e s i s t ê n c i a  a u m a  
b a t f a  d c  e s p i n g a r d a ,  d o  q u o  a m a t é r i a  
d o  o m  c o r n e t a  á  p a s s a g e m  d a  t e r r a  a t r a -  
Tez del i » '  »

F o r c a  e m n t i m t n l o .  — Q u a n d o  n ó s  e x e r ­
c e m o s  u m  e s f o r ç o  q u o  t e m  p o r  f im p ô r  
q u a l q u e r  c o r p o  o m  m o v i m e n t o  , d a r -  
l h o  u i n a  n o v a  d i r e c ç ã o ,  011 r 0 d u 7. i l - o  
a o  r e p o u s o ,  a  c o n s c i ê n c i a  i m m e d i a t a  
dt» e s f i r ç o ,  q u o  e m p r e g á m o s ,  c o n v e n ­
c e - n o s  d.» r e l a ç ã o  n e c e s s a r i n ,  q u o  n o  
m u n d o  u i . ' i « r i a l  e x i s t e  e n t r e  o  e f f ei l o,  «  a 
f o r r a ,  q u o  o  p r o d u z .  P o r  u m a  i n d u c ç ã o  
r i g ó r o - a .  so  v e m o s  q u e  u m  c o r p o  c o s s a  d e  
• o  m o v e r ,  o u  p a r t o  d o  r e p o u s o  e m  q u e  
« x i s t r a ,  o u  6  d e s v i a d o  d o  s e u  m o v i m e n t o  
p r i m i t i v o ,  t « m o s  d i r e i t o  a c o n c l u i r ,  q u o  
e s t M  e f r i t o »  f o r a m  l a m b e m  c a u s a d o s  p o r  
f o r c a s .

C  n r i  a ç ã o  u n i r r r s a l .  —  D i s s e m o s  j á  
q n c  t . d o s  o s  p l a n e t a s  e  s a t e l l i t o s  e s ­
t ã o  mi je i  t o s  a ir o v i m e n t o s  do  t r a s l a ç a o  
« m  v o l t a  d o  so l ,  o u  <•« o u t r o s  p l a n e t a s .  
P a r a  q u o  e s t e s  m o v i m e n t o s  so  c o n s e r ­

v e m  i n a l t e r a v e i s ,  s a t i s f a z e n d o  e o n s l n n -  
t e m e n t e  á h a r m o n i a  a d m i r á v e l ,  q u e  r e i n a  
n o  u n i v e r s o ,  é m i s t e r  q u e  h a j a  u m a  c a u s a ,  
u m a  f o r ra ,  q u o  p r o d u z a  e s t e  effei lo,  q u o  
d e t e r m i n o  e s t e s  m o v m i c n t o s .  E s s a  c a u s a ,  
e s s a  f o r ç a ,  é  a  a t t r a c ç ã o  o u  i j t a v i l a r ã o  
u n i v e r s a l

L e i  d a  a t t r a c c ã »  u n i c r r s a l .  —  A^ i n ­
v e s t i g a ç õ e s  d o  ÍSew lou  d e s c o b r i r a m  n 
l e i  s e g u n d o  a  q u a l  so e x e r c e  a g r a v i ­
t a r ão  u n i v e r s a l .  O e n u n c i a d o  d e s t a  l e i ,  
q u a n d o  c o n s i d e r á m o s  a  a t t r a c ç ã o  e n t r o  
o s  p l a n e t a s  e o so l  á  q u o  a  a t t r a c ç ã o  
so  e x e r c e  n a  r a z ã o  d i r e c t a  d a s  m a s s a s »  
o n a  u i r c r s a  dos  i / u a d  r ad os  d a s  d i s t a n ­
c ia s  do  c e n t r o  d c  c a d a  p l a n e t a  ao  do  s o l .

A s s i m  c o m o  o  so l  a t t rae .  o s  p l a n o t a s  
q u o  Iho  g i r a m  a o  r e d o r ,  o b r i g a n d o - o s  
a c o n s e r v a r e m - s e  n a s  s u a s  o r b i t a s ,  t a m ­
b é m  os  p l a n e t a s  a l t r a e m ,  s e g u n d o  a  m e s ­
m a  l e i ,  a m a s s a  do  so l .

Os m o v i m e n t o s  d o s  s a t e l l i t e s  r e g u ­
l a m - s o  p o r  e s t a  m e s m a  le i .

A t b e o r i a  d a  g r a v i t a c ã o  u n i v e r s a l  t e m  
s i do  g e n e r a l i s a d a  a  t o d o s  o s  c o r p o s  c e ­
l e s t e s ,  d e v e n d o  a  s u a  le i  c n u n c i a r - s o  
d e s t o  m o d o  : —  O s  co rp o i  celestes  a t ~  
t r a e m - s e  v a  r a z ã o  d i r e c t a  d a s  s u a s  
m a s s a s  c n a  in c e r s ã  dos  q u a d r a d o s  d a i  
s a a s  i l i s t a v r i a s .

J i s p l i c a r à  i d a  le i .  — IS’ ta l  a  i m p o r -  
l a n c i a  d o  e n u n c i a d o ,  q u e  v i m o s  d e  e.\ - 
p r i m i r ,  q u o  s e r á  c o n v e n i e n t e  i l l u c i d a l - o .  
O u a n d o  d i z e m o s  q u o  d m s  corpos  se a l ­
t r a e m  na  r a z ã o  d i r e c t a  d a s  s u a s  m a s s a ? ,  
q u e r e m o s  e x p r i m i r  q u e  a  a t t r a c ç ã o  a u -  
g n v n t a  p r o p o r c i o n a l m e n t e  c o m  c i l a s .  
S u p p o n h a m o s  q u o  o c o r p o  A,  c u j o  c o u ­
ro  ó C, e x e r c e  a  a t t r a c ç ã o  s o b r e  o  c o r ­
po  1$, c u j o  c e n t r o  i'i C , s e g u n d o  a  r ec ta  
C C ,  q u o  u n o  o s  d o i s  c e n t r o s ,  o f a ç a ­
m o s  i u v a n a v e l  a d i s t a n c i a  e n t r o  o s  
d o i s  c o r p o s .  A  a t t r a c ç ã o  do  A p a r a  l i

\>
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rá u m  de t e r m in ad o  va lo r .  Agora  cm 
■ f. d i co rpo  A su bs t i t uam os  d m e s -  

'i,i d i s tanc ia  Ho 15 uni a  ou l r a  m as sa  A' ,
,l e s e j a ,  por  o exemplo ,  do b ro  do A. A 
. i. facção de A' sob r e  15 s e r á  t a m b e m  

dob ro  da q ue  ex e rc i t ava  A sobro o 
n ■ sino co rpo.

A l l r a i  re.m-se os corpos na  r a z ã o  i n -  
■‘‘■rsa dos <iuudradus das d<*tanetas,  s i -  

ilica que  a a l t r a c ção  é m e n o r  q uan to  
n :tior fòr  o qu a d ra d o  d a  d is tancia  que  

epara  os  dois  corpos .
Nu ex e m p l o  f i gu rado  a a t l r acção  de A 

• bro  15 é,  W>r exompb i ,  como  u m  Va-  
t/*xios a Liisianr.ia e po n ha mo s  I! a  du as  
efces a d i s tam ia p r im i t i va  de A.

A a t t r a r ção  de A sobre  IV s e r á  coiho 
, porqiit  A p ;na  I é a l e l i i ç ã o V n l r e o s q u a  
‘ id'»s das  d is tanci as  consider adas .  

I C n a u i i d o  »»«..•« t jeral  d a  L i . —  A lei 
fe ac. i l iamus de exp l i car  não sul isis 

»uicam. ' i i l : !  p.ira os g r a n de s  corpos  
Icsi.e-s E'  pelo conlrni ' i ' 1, u m a  lei ge-  

il da natur eza .  quo se applicn a todos 
■ corpos .  i’or  isso a sua u l t ima  expres -  
essão é e s ' a  : — C a d a  p o rç ã o  de m a -  
r i a  a U r u c  q a ^ l i j u e r  o u l r a  pnrcân ,  com 

> "ia f orça  d i r e c t a m n i t e  projni rcio t in l
* matsa  da pu na  ul  r a l i t n l e  e ú n e r - a -  
ifiiie jWopurvioual  ao i / aadrado  da^d is -  
nn e /as aulre ella<.

31 Viiticulo cu r i  l i a m  — Um mov i 
enlo,  que  se elTei tua ,  s egund o  uma  

mha  c u r r a ,  diz se c<iivilini-o.  Tal  é o 
!e l ima 11f> lin que  se a r r em es s a  ao ar  

'•i>rn cer t a  i nc l i nar ão .  Um tal mov i men to
• s e m p re  o re u l t ado d u m a  fo r r a  de 
nipiil áo,  que  t ende a laze r  i nover  um

i-ofpo l u i m a  di recção  un i r a ,  o de tuna 
orça  a t t r a r l i va  que  o ac tua  coi i s tante-  

o.euto,  o b r i ^ a n d o - o  a a f a s t a r - s e  a cada  
udinei i lo da l inha  recta.  Ass im é p r o ­

duz ido  o movinNfhH) c i r cu la r  du um 
f i -ndalo o rd inu r o.

A p p l n a  nu  no m o r i m e n t o  dos corpos  
i'"lenfcs — I i'iío as  o rb i t a s  dos  p lane t as  
<• de ma i s  co rpos  ce le s tes ,  po rqun  são e l ­
í p t i c a s ,  uáo podem se r  o r esu l tado <la nt- 
1 ' acção u ; i n e i s i l ,  se nao (/ ei lei to de>tn 

>rçn, coin l i i nada  com u m a  tor ça  d e i n i -  
ulsüj) p f i m i t i \ am en to  up p l i c ada  ao i  cor ­

vos ccle stcs .

A t er ra é u m  p la n e t a  — E n t r o  os p l a ­
ne t as  q uo  j á  e n u m e r á m o s  d e v e m o s  c on ­
tar  l a m b e m  n Terr a .

Diff iculdade a pp a re n t e  ile c o n l a r  a  
l e r r a  en tr e  os p laneta s .  — A’s pessoas  
q ue  são  ab so l u t a m en te  a lhe i a s  á s  i n -  
çõe s da  as t r ono mi a  p a r e ce r á  i n d u b i t a  • 
ve lm e n te  o s t r an ho  class i f icar  a t e r r a  e n ­
tre o s  co rpos  ce le s tes .  E,  d e l e i t o ,  n a d a
6 app a r en t e m er i t e  tão d c s s in n lh a n t o  co ­
mo a ex t ensão ,  quo nos  pa r e ce  vas t í s s i ­
ma ,  da  Terr a ,  c o m p a r a d a  co m  a d os  a s ­
t ros ,  q u e  são  co mo  ponto s  b r i l h a n t e s  na  
i m m e n s id a J o  do f i rm am en to .  Ern q u a n to  
vemos  (jue os co rpos  ce le s te s  m u d a m  de  
s i tuação  lias horas  di lTercntes d > d i a ,  ou  
d a  no i t e ,  ou  na s  va r i a s  e s t a çõ es  do a*i- 
iio, não  t omos  u m a  s en sação ,  q u e  n o s  
acei ise  o m o v i m e n t o  da T i r r n .

Es t a s  ob jecçõcs .  po ré m ,  que ,  d u r a n t e  
m u i to s  s éculos  e s t o rv a r a m  o p ro g r e s s o  
d i  v e rd a d e  iro c o n h e c i m e n to  do  sv > l e -  
ma  do  m u n d o ,  t em sido d ‘s t ru i  Ias c o m ­
p l e t am en te ,  e a T e r r a  é ho j e  r e p u t a d a  
u m  pl i ue t a  s im i lha u t o  a Vr.nus, ou  a  
M e n u  rio.

] /■ i t /ura  da U rr a  — A p r i m e i r a  n o çã o  que  
fo r m ám os  da  T e r i a ,  é a de  u m a  supe r f íc i e  
eh a t a , de  ex t ens ão  i ndef in ida  e m  todas  as  
d i r ecções ,  a  con t a r  da posi ção  q o e o c c u -  
í i iu ios ,  e a c im a  da  qua l  exi s t e  t» a r  e o 
r é ; i ; e po r  baixo  a t é  u m a  p ro f un d i  la­
do indef in ida  — a mnt<r iu  so l i d a .  H«ta 
noção q u e  pa r e c e  o r i g in a r - s o  lio t o s to -  
mu i d io  dos  s e n t  dos,  é o r e s u l t a d o  do 
u m a  i n ' e r p r e t a ç ã o  1'aUa q u o  l h e s  d a m o s .  
Q ua ndo  vem os  o sol e s con  ler  -se no  p o e n ­
te,  e  l e v a n t a r - s e  de  n o v o  no  o r i en to ,  
se não p o d e m o s  d u v i d t r  de, q u e  se j a  o 
m es m o  sol,  q u e  t o r n a m o s  a vi\r depo i s  
de u m a  au sê n c i a  t e m p e r a r i a ,  c<>mo a c r e ­
d i t a r em o s ,  q u e  o s.d c a m i n h a  par . ,  a p -  
p a r ece r  nos ,  a t r a vé s  ila m;i<sa d -» T e r r a ?  
( ' ,omo se  exp l i c a r á  e m  b y p o l h o s e  s i m i -  
I ban l e  o n a sc i m e n t o  e o ne ca s o  da  l oa  
e ilos ou t r o s  co rpo s  ce le s te s ,  s e m  n I-  
ni i t l i r  a it léa r e p u g n a n t e  d e  q u e  f i l e s  
a t r a v e s s e m  a mass a  d a  ( e r r a ?  A c o n ­
c lu são  é,  pois ,  que. a t e r r a  n ã o  podo 
e s t e n d e r - s e  i n d e f in id am en te  e m  s u p e r ­
fície, ou  em  p r o f u n d id a d e .  K' ,  pois ,  u m  
co rpo  l i m i t ado  p o r  t odos  os  l udus ,  o a
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s t a  fó r rva  d globosa,  a p r o x i m a d a m e n t e  
s j h r i i c a .

1‘ rnras  de que  a t r r r a  é r edo nd a .  — 
Sc,  polo auxi l i o  da s i mp le s  visão,  p r e -  
t c i n t a rm os  r e c o n h e c e r  a p r o x i m a d a  m e n t e  
a l i s u r a  <la t e r r a ,  n ã o  s e r á  nos  l o ga r e s  
n c r i d e n t a d o s ,  quo  do laos  o bs e r va çõ es  
p o d e r e m o s  co lh e r  m u  r e s u l t a d o  v a n t a ­
j o so .  As  d e s ig ua ld a de s ,  q uo  a l t e r a m  a 
.superfície do  t e r r eno ,  pos to  q u e  s e j a m 
in s i gn i f i c an t e s  e m  r e l a çã o  ás  d im en sõ e s  
do n os s o  p l ane t a  são,  r e l a t i v a m e n t e  a 
n ós ,  suUif i en t e s  pa r a  nos  i n d uz i r e m  em 
e r r o s  co n s i d e r á v e i s .  I”  nos  m a r e s  (pie a 
l ó r m a  ronrexa  da  super l ie i o  tcrrcs1i\> se 
d o n u o c i a  á ma i s  l ige i ra  ohsc r va çao .

O u a u d o  em  u m a  n a v eg aç ão  pe rde m os  
a  t e r r a  de. vi s ta ,  n o t a m o s  q u e  a pa r t e  
<lo m a r ,  vis ivel  p a r a  nós ,  ó de í in i . l a ,  e 
J i i u i l ada  p o r  u m  c i r cu lo ,  cu jo  i e n t r o  é 
() p o n to  qu o  oc c u p a m o s .  Ksla a p p a r e ’)- 
c ia  r epe ( e - s o  e o i i s l a n l e m cn le  em  todas  
n s  p a r a g e n s ,  q u e  lom s ido v i s i t adas  pelos 
l i o m e n s .  <>ia a l i su r a  de u m  oo rpo  que ,  
ul>sei va du  de q u a l q u e r  mo do ,  a p p a r e c e  
s c m p f e  c i r c u l a r ,  11.10 pôde  s e r  s enão  a 
d e  u m a  spheru  -  do um glubo.

U u a n d o  tio un i a  cos t a  se, ol i serva  um  
n a ' 10 , q uo  so vai de l i a  a f a s t an do  su e -  
c e s ' i \ a n c n t e ,  lia um m o m e u l o  em  ipie
o na» io c o m eç a  a ( ' s conder - se  em  pa i t e  
a o  ( d i s e n a d o r ,  e v.ii d e s ap p n r e ee n d o .  
p o u co  e.’pouco,  a t é  que  nos ú l t imos  i:is- 
t an t e s ,  a p e n a s  so d iv i s am a s  e x t r e m i d a ­
de s  dos  m as t ro s .  So o ob se r v a d o r ,  pelo 
co n t r a r i o ,  voga  pa r a  a l e r i n ,  os  c u m e s  
n l t e ro sos ,  depo i s  a pa r l o  s u p e r io r  dos  
edi f íc i os  e l e v ad o s ,  logo as ca sa s  de m e ­
n o r  i i l to r a ,  o t i n a l m e n t e  as  p r a i as ,  so 
\ ão tornar i . lo  s u e r e s s i v a m o m o  v is ivcN,

So a l g u m a  d u v id a  r e s t as s e ,  depoi s  
d e s t e s  f a c t o s ,  so l u e  a c o nv ex id a de  da 
t e r r a ,  l i as t ar ia  pd loc t i r  sidiro as  r i rr .um-  
1111 rr i jarnra,  e x e c u t a d a s  em d i l i c r en l e s  
hen ti dos ,  pa r a  uos  i -onvei icer  il.i t igura 
a r r e d o n d a d a  ou  xp lu r i ca ,  quo  l imi t a  o 
nos so  p l a ne t a .

A U r r a  rxisle. sem apoio  e isolado no rs-  
finço. l)o q u e  a c a b a m o s  do expo r .  s e - 
g u e - s e t a m h o m  q u e  a t e r ra  est.i s u s p e n ­
sa nos  espaceis,  s e m  u m  a[ioiu m a t e i i a l  
quo  a i u s t cn l i a .

Inf luencia  das  m o n t a n h a s  e da  p ro fuv  
dii lade d> s nia> cs sobre  a f i g u ra  da  I n  ra  
— As ma i s  a l t a s  e l ev aç ões ,  ou  os vali** : 
do  m a i o r  p ro fu ml id ad o  não  oh s t am 
quo  a t e r r a  se r epu to  u m  co rpo  spl ie-  
rii o.  So coir  p a r a r m o s  a a l t u r a  das  m a r  
e l ev ad as  m o n t a n h a s  do glolio co m  o dia  
inc l i o  da  t e r r a ,  a c h a r e m o s  quo  a mns i  
ma  r e l a çã o  s er á  a do 1 . •> qno  t em ( c i ­
to c on c l u i r  quo  as  m o n t a n h a  o os  vul 
los da t e r r a  são  a s p e r eza s  i n co m p n ra \ e !  
iik nto m e n o s  p ro n u n c i a d a s  do qu e  as | 
( [uenas  r u g a s  que  a l t e r am  a super f íc ie  . 
u m a  l a r an j a ,  Logo g u a r d a d a s  a - p ropo r  
i.in s de v id a s ,  a supi  rl icio do  no-íso glo 
é m u i to  ma is  lisa « un id a ,  d.) quo  a -I 
I rm to (pie c i t á mo s .

A m a i s  <;1 a m o n t a n h a  quo  se. c o ’ii o 
co é a Dhawa l . i g i r i ,  qoo  f.s/, p a r l o  <• 
e l exa da  e ex t ensa  e.adè.i do l l o u . d a ’ 
na Asia.  O Díiaw a lagi i  i t em  8 . m 
t ros do a l t u r a .  Mra o r a io  do g i cho  te 
r e s t r e  é d o  ,l)ítll me t r o s .  L o g o
a l i u r a  d . iquel la  m- n t a o h a  refer i . l a  ao ia;  
d i tei i a s e r á  e xp r e s sa  po r  , \  , , , • 
a p p r o v i m a d a n n i i l o  po r  . So nós  r 
pi i senl a :  uios  a  t e r r a  po r  u m  glol .o a - 
tili' ia! <|uo t enha  71 c e n t í m e t r o s , i 
7 'it) mil!  miet  i o s  iio r a i o,  a a l l e ro sa  n oi 
t anha  do  Dh.v.valagii i s e r á  repr esenta i . . :  
na jnel lo  glol  o por  m. ;a  pe v i e m  
liei.ei i d» u m  u . i t l ime l ro ,  o ipio n • 
a h e r a i á  á l i s t a  a  super l i i  io u n id a  d 
qi lol la spl i er a .

A p e /n r  ilist • q u n n d o  se T.illa g e o m e 1 
cao . en t o  .la i i gu r .1 «lo uhd.  i ' e r r e s 1!"
i ntei ide-se.  s e m p r e  s e r  el la a 1'gur i q 
l e r i t  a t . r r a  se lo-so l imi a l i  a;ien-i 
pe la  sup* rl icio r i gm ' u sa ;n en ' o  i vd o m '  
dos  mare<.

M o r i i n r n t  ’? da  t e m i .  — \  l" T .i  'd.. 
i |"i e,  i iiinii tu tos o* plnn.  Ins-, a dois mo 
»iuieii tt is,  u m  do n l a r a o ,  o u . í  o  do i r a m  
l acno .

,'ifori inrn/o da rol / i rão da 1 i ra.
T e r r a  g v r a  sohro  o s>'!i eix > do  rn 
tnção om I 1 ho ra s ,  d > ocei l en to  pai 
o o i i en t e .  Pa r a  ex p l i c a r  o oasc ime l i '  
o oeeas. i  dos  as t ro s ,  i >uo  1 1 o d > di 
e da noi t e ,  não  pod emo s  ado i i l t i r  uno 
de  d o a s  hvpo t l i e s e s ;  ou » l . r i a  gyi

I e m  l ioras  no s en t ido  oppos ío  ao  > <
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m o v i m e n t o  d i u r n o ; o u  o sol ,  a  l u a ,  o 
t o do s  os a s t r o s  q u e  b r i l h a m  no  c é u ,  g y -  
v a m  no r e d o r  do nós ,  no  m e s m o  t a m p o ,  
d o  o r i en t e  pa r a  o occ ide n to .  A p r i m e i r a  
t e m  po r  si a  au c to r i d a d o  dos  s e n t i d os  o 
a s  ap p a re n c i a s .  Mas a s  a p p a r e n c i a s  e n ­
g a n a m  m u i t a s  veze s ,  e os  s en t i d o s  a c -  
c a s a m ,  e in  co r t a s  c i r cu m s t an c i a s ,  p h e -  
n o m e n o s  q u e  r e a l m e n t o  não  ex is t em .  
Q u a n d o  n a v e g a m o s  n ’u m  ba rco  i m p e d i ­
d o  pel a  c o r r e n t e  d e  u m  rio,  se  f e c ha ­
m o s  os o lhos ,  n a d a  nos  d e n u n c i a  a  nos sa  
c o n t i n u a  m u d a n ç a  do pos i ção,  p o r  m a i s  
q u e  c a m i n h e  o bar co ,  c po r  mu l t i p l i c a ­
d a s  quo  s e j a m  as  s i n u os id a de s  do r i o em  
q l i c  v o g a m o s .  Se  d u r a n t e  o cu r so  des ta  
n a v e g a ç ã o  o b se r v a m o s  os obj ec tos  que  
so  l o v a n t a m  sob ro  as  m a r g e n s ,  ve - l o s -  
h e m o s  co mo  quo  fug i r  c m  sen t i do  o p -  
pos l o  ao nosso r u m o ,  o j u l g a r e m o s  fal -  
üame n t o ,  que  o ba r co  es t á  i m m o v e l .  Do 
u m  modo  s i m i l h an to  po de r á  a t e r r a  irio- 
v e r - s o ,  e não t e r m o s  a con sc i ênc i a  do 
« t u  m o v i m e n t o  p o r q u e  co m nos co  so m o ­
v e m  s i m u l t a n o a m e n to  os ob j ec to s  q u e  
)'-os c e r c a m .  I

A s e g u n d a  l i ypothoso,  quo n ó s e n u n - 1 
c i ám os ,  t em  co n t r a  si g r a v í s s i m a s  ob joc -  
Çoos.  So ó a t o r ra  quo so m o v e  om to r ­
n o  do s eu  eixo,  os  pon to s  ma i s  r e m o to s  
d o  con t ro  p e r c o r r e r ã o  a p e n a s  .'177 l eguas  
f)or hor* .  So co mo  o t o s t imun ho  dos  s e n ­
t i dos  n o l - o  accusa ,  é o sol ,  po r  e x e m ­
p lo ,  quo  g y r a  e m  r e do r  da  t e r r a ,  o m o ­
v i m e n to  d iu r n o  exig i rá  q u e  aqu e l l e  a st r o  
d e s c r e v a  8:901201) l egu as  po r  h o r a  !

Ca l cu l a nd o  ag o ra  s i m i lh a n t e m e n t o  a  
ve loc id ad o  das  e s t r e l l a s ,  ([uo e st ão  m i ­
l h õ e s  de vezes  ma i s  d i s t an t e s  da t e r r a  do 
q u e  o so l ,  o r e s u l t ado  s er á  n e c e s s a r i a m e n ­
t e  i nc om pa t í ve l  co m os  ma i s  p rod ig io sos  
e s f o r ç os  d a  im ag in aç ão

S e g u n d o  o q u e  bojo so sabo da  a s t ro ­
n o m i a  p o d o - s e  a f l i rma r  c o m  toda  a se -  
f cu r ança  quo  as  e s t r e l l a s  ma i s  p róx imas  
d o  nós  es t ão  co l l ocadas  a u m a  d i s ­
t a nc i a  mu i to  s u p e r io r  em  g ra n d e z a  a 
ÍOOOOÜOO vezes  ra io  d a  te r ra .  Ca l cu l an ­
d o  a ve loc idado  da s  us l rol l as  no  m o v i ­
m e n t o  ap pa ro n to  dos  céos ,  na  su p po s i -  
Ção de  s e r  a d i s t anc i a  da  m i u im a  o s t n d - '  
Ia á t e r r a  ÍOOUOOÜÜ vezes  o raio t e r -

I ro s t ro ,  a c h a r - s o - h a  q u o  l a l  v e lo c i d ad s  
! s c r á  do 4600 00  k i l o m e t r o s ,  o u  d e  m a *  
' d o  100000 l e g u a s  f r aue eza s .  A im ag i r j . -  
ção  m a  s a t r e v id a  r e c u a r á  d e  c e r t o  na 
p r e s e n ç a  do u m a  tal  rap idez ldo  m o v i m e n t i .

A ox is t enc i a  do s  m o v i m e n t o s  do  ro t i -  
ç ão ,  o b s e r v a d o s  e m  todos  o s  p l a n e t a s ,  é 
u m a  r az ão  p o d e ro s a  p a r a  a J m i i l i r  u  a  
m o v i m e n t o  a n á l o g o  n a  t e r r a  — o p a r a  fa­
ze r  c o n s i d e r a r  o  m o v i m e n t o  d i u r n o ,  com*  
u m a  s i m p l e s  a p p a r o n c i a  do  l i r i na mm i to .

P o lo s . — .lá s a b e m o s  q u e  o m o v i m e n t o  da 
ab ó b a d a  ce l e s t e  n ã o  é s e n ã o  u m a  a p p a r  n -  
c ia ,  q uo  r e s u l t a  d o  m o v i m e n t o  r ea l  de  
ro t a ção  do t e r r a  om vol t a  d o  s e u  eixo.  
O céo,  e t odos  o s  a s t r o s  q u o  ncll*'  so 
o b s e r v a m  p a r e c e m  m o v e r - s o  o m  r e  lor  
do  e ixo d a  t e r r a ,  p r o l on ga d o  a t é  e n c o n ­
t r a r  do  u m  o d o  o u t r o  l ado  a spto-ra  
colos to.  O e ixo  do  m o v i m e n t o  a p p a r e u -  
to dos  céos ,  é  o  m e s m o  e ixo  d o  ro t a ­
ção  d a  t e r r a ,  p ro l o n g a d o  p a r a  u  i.a o 
ou t r a  pa r t e .  O e ixo d o  m o v i m e n t o  ai»- 
p a r e n t e  dos  c éos  c h a m a - s o  e ixo do  m u n ­
do, ou  l i n ha  do* polos.

Os po lo s s ão  pon to s  idoac.s o u  m a f i e -  
m a t icos quo  não  t e m  ox i s t enc i a  p ró p r i a .  
A s u a  posi ção  no céo  c a l c u l a - i o  p o ré  n .  
Nas  r eg iõos  quo  nós  b a l d a m o s  só m e u t a  
o polo do  no r t e  cxivto na  p a r t o  do  céo 
v is ivel  pa r a  nós .  I l a  u m  m e i o  pr .v i ' 'o  
do  f ixar  a p p r o x i m a d a m f  uto  a pos i ção  do 
polo bo re a l  no céo .  J u n t o  d o  po lo  no r ­
t e ha  d u a s  cons t e l l a ções  c h a m a d a s  a  u r<s  
m a i o r ,  o a u r s a  m e n o r ,  a s  qua<'s.  <“f- 
f e c t u am  o s e u  m o v i m e n t  > n p p a r e n t e  na» 
24  h o r a s  s e m  n u n c a  d e s a p p a r e c e r e m  ca­
r a  nós .  Na u m a  m a i o r  lia 4 o s t n d l a s .  
d i spos t a s  e m  t r apes io .  P r o m r a u d o  a* 
d u a s  e s t r e l l a s  q u o  se  c h a m a m  nlplut  o 
bo.ta d a  u r s a  m a i o r  o p r o l o n g a n d o  o 

| s e u  a l i n h a m e n t o ,  es t o i r á  p a s - a r  p o n -  
co  ma i s  o u  m o n o s  p o r  u m a  <las e s t r c l -  
las d a  u r s a  m e n o r .  E s t a  u s t r td l a  ó ■ 
p o la r .

| A w * a  e r a  c h a m a d a  polo* g r f « *  
arc tos  (urso) .  Ií' p o r  isso q u o  ao  p.»Io. 
p rox i i no  e s t a  c o u s t e l l a ç io  so  cha-aa 
arc t i c» ,  o ao  po lo  opp»>lo  anLa  cí*w>, 
is to é, oppoxlo a o a r c t i c  i. ( d e  a n h ,  con t r a ,
o arc tos ,  u r s a) .  O polo  d o  n o r t e  ch« -  
i na - so  l a m b e m  pulo do s B p le n l r i a o ;  *
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, r a s á o  í  po rque  o s  r o m a n o s  ape l l í davnm 
a u r s a  t ef i l tm IrUmc*,  ou  os sete bois,  
m a s  vu J ^ a n n e n t e  c h a m a - s e  an p.do do 
n o r l e ,  bn>cal,  ao  «lo su l  a n x t r a l ,
p o r q u e  do  no r t e  sop ra  o von lo ,  cjuo os 
l a t i n o s  c lwniava in  bu eas,  e 1J0  su l  aq u e l -  
l e  a q'3fr t í a í a i n  o noino  do n u s t i o .

M c  idúzHcs.  — T o d o s  o s  c í r c u lo s  da 
t « r r a .  »ju« p a s s am  s i m u l t a n e a m o n to  pe ­
l o s  do i s  jnjlos t om o noino de  M e r i ­
d ianot i .  E es to no mo  vom - l l i o  do se r  
m e i o - d i a ,  o a  me i a  noi t o pa r a  t odos  os 
p o n t o s  d»  u m  tal  c i r cu lo ,  q u a n d o  no  
«eu  p l an o  exis to a r e c t a  quo  uno  os 
C^í i t ras  do  sol  o da  t or r a .

E q u v l » r .  — K’ o c i r cu lo  m á x i m o  (quo 
j ia^sa jK-k> cen t r o  da  torra) ,  quo  tom todos  
oss*?«h (K>nti>sequid s t an tos  dos  pólos .  l ) i -  
v id «  pi»is a  supe r l ic io  da  t : ' rra om du as  pa r ­
l e s  i çuac s .  C h a m a - s e  l am b em  l inha  enu i -  
i u j t m I, o a  s i m p l e s m e n t e  a l inha.

Ci t ci t l i / t  tekxtcs ,  — r o d o s  os c í r cu los  
d o  <F ' “ BCafcainos <lo 1'illar, q u a n d o  são 
cniiMiterj irios om r e l ação  ú spl iora  c e ­
l e s t e ,  r ^n .v Tv am o m e s m o  no m o  neres -  
conlaovhv-.su-lhu a d e s ign ação  do cel s ‘es. 
A s s i m  t emos  eq u a d o r  celeste,  m e r id i a n o s  
c l  •*les.

AclMtnmen tn  da  t e r ra .  —  () d i â m e ­
t r o  d o  eq n a d o r  ó m a i o r  quo  o eixo da 
t o r r a .  \  l i i f lurença a v a l i a - s o  om li ou  7 
l e g u a s ;  e  produz,  u m  ac l i a t am on to  na  
t e r r a  j n n í o  dos  polos ,  dondo  so s e ­
g u e  q u r  a  i i gu ra  do  nosso p l a ne t a  não  ó 
a  do  u m  a s|>ficra per f e i t a ,  m a s  a q u e  os 
g o o m e í t a s  d e n o m i n a m  eí l ipnoide.  l i s t a  
fornv» pwton i  s e r  c o m p a r a d a  c j i n  p ro -  
p n o d a i t a  á ijuo oITerece o r d i n a r i a m e n t e  
u m a  tor anja .

Pu a l í r iVw. — Os c i r cu lo s  m e n o r e s ,  que  
s e  Iraç-vH n a  snpor l ic i o t e r r e s t r e  pa r a l -  
l e U m e o l e  »> e q u a d o r ,  d i / . em-se /Mi ra / f  l~ 
los  tcrirslT®». Os c í r culo s  t r a ç a do s  na es-  
p l i e r*  cek»st» p a r a l l e l a m e n t o  no e q u a ­
d o r  cel.- ' lif,  c h a m a m - s o  pa r a l l e l o scc l e s t e s .

L a t i t w h  t  hmn i lude .  -  Pa r a  d e t e r -  
n j i r jür  n ptusíção do q u a l q u e r  l o^ a r  so ­
b r e  o  r e f e r im o l - a  nos  m er id ia n os  
<> p a r a i z i ü w, s e r v i n d o - n o s  d e  do is  o lo-  
i w i t i  «v. #jao mi o a — l a t i t ud e  o a loi  i- 
j / i i m í c .  C ha m a- s o  l a t í t udo  o a r co  do  m e ­

r i d i an o ,  c om p r e h e n d id o  en t ro  o l o g a r  
quo q u e r e m o s  d e t e r m i n a r  o o e q u a d o r .  
E x p r im e- se  em  g raus ,  m in u to s  e s e g u n ­
dos ,  su p pn ud o  o m e r id i a n o  d ivid ido  c m  
•‘Mil) g r au s ,  c ada  « r a u  em  (50 minutos ,  o 
r a d a  m i nu to  e m  (i i s eg un do s .  L o ng i t u de  
é o a r c o  do  e q u a d o r ,  c o in p r e h e n d id o  e n ­
t ro o me r id i an o  do l oga r ,  e  u m  m er id i a ­
no fixo, q u e  s e rv e  do origj  m á c o n t a g e m .  
Kxpr ime- so  l a m b e m  em g raus ,  m i n  d o s  
e s e gu nd os ,  su pp on do  o eq u ad o r  d iv id ido  
co mo  os m e r id i ano s .

A l a t i t ude  pódo s e r  no r t e  ou sul .  A 
l o n g i t u de  pódo c o n t a r - s o  dosde  o m e ­
ro lia no lix i p a - a  o oee idon t edosdo  0 a a t é  
M 0 ° ,  ou do 0 U a té  ISO", p a r a  o o r i en to  
e pa r a  o oco iden to .  Nes te  u l t imo caso  a  
l ony i l udo  pódo s e r  or i en ta l  ou  O c c i d e n t a l .

A nt ig a m e n te  a d o p t a v a m  os gc og rap lm s  
po r  mcridi-Hiio fixo o quo pa s sava  pela  
illia de Kerro,  u m a  das  Canar in s .  l lojo 
lia d ive r so s  me r i d i a no s  fixos, po rq ue  c a ­
da povo l o m a  po r  tal nquol l o quo  pa s ­
sa pelo sou p r i nc ipa l  ohse rva lo r i o .  Os 
f rancozes  r e f e r e m todas  as l o ng i t u des  
ao m er id i a n o  do Par i z .  Os i ngl eze s  c o n -  
t a m - n a s  s e m p re  do m er id i a no  do O r c e u -  
wicli  &e.  E ’ s e m p r e  mu i  taci l  r e d u z i r  
u m a  l ong i t ude  r e f e r i d a  a u m  m er id i a n o  
á q u e  dove  sor ,  t o m a n d o  pa r a  o r i gem  
um  o u l r o  m er id i an o  fixo. T od os  os a s -  
t r on om us  e s t ão  liojo a ceo r des  c m  r e c o ­
n he c e r  a nec e s s id a de  do quo t odas  as 
nações  cu l t a s  c o m b i n e m  ent ro  si n ’iun 
m e r id i a n o  c o m m u m ,  a s s i m  co mo  os vo ­
tos  do toda  a g on l e  i I lu s t r ada  são u n a ­
n im es  om r e c l a m a r  a ad o pç ão  do u m  
un í co  s y s t e m a  do pe/.os e med i da s ,  o 
do u m a  só m o e d a  un iv e r s a l .

A nl ipadas ,  an  tecos, pcrieats .  — Os ba -  
l i i t anles  da t o r ra  t o i nam  d i ve r s a s  d e n o ­
m i n aç õ es  gor.uvs s e g u n d o  a  sua  posição 
ou  s e c u n d o  a r e l a ção  e m  qu o  es t ão  as  
s ua s  l ong i t ud es  e l a t i t udes .  C l i a t nam-so  
n n t i p o l n s  os  q u e  es t ão  s i tua . l os  n a s  
d u a s  e x t r e m i d ad es  do  d i â m e t r o  do u m  
m e s m o  c i r c u l o  m á x i m o  da  t e r r a ,  o u  us 
quo  tein l a t i t udes  i guaes ,  m a s  e m  h e -  
m i sp  e r i o s  di lTerentes ,  o l o ng i t u des  c u j a  
dilToronça seja  i gua l  n 1X11°. São  an té f o s  
o s  quo  t e m  igu ae s  Inl i l udes  e m  l i omi s -
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pherios differentes, e a mesma longitu­
de. São (inalmente vcriecos os quo so 
acham situados nas extremidades do diâ­
metro do mosrno circulo parallelo, ou 
dc latitude.

Círculos polares.  — São dons circulos 
parallelos ao equador, o quo distam ca­
da um do polo mais proximo, 2'i 30'  um 
delles cliama-so c i »culo polar árctico ou 
do norte ; o oúlro ci rcul  < polar  anci ir t ico  
no do sul. O trópico (|uo (ira no hemisplie- 
i'io boreal chama-se trópico de cancer ou 
de caiuiiijuiiijo. por corresponder ao signo 
desto nome. O trópico do himi^pherio 
austral cliuma so por uma rasão analo- 
gatropico do capricórnia.

Circulas trópico* . — São dois circulos 
paralellos au equador, o distantes delle 
23° 301.

Honsonlc  seiuice l .  —• A parle plann 
da terra, ou a porção dos mares, que 
são visiveis para nós do uma estadão 
qualquer, tom Lão pequena extensão que, 
apesi r  da curvatura da terra, p o d e m o s  
considera:-os com > planos. Prolongando 
íneritalniftHto esta pequena laoe plano, 
oin <]iu; pousamos na terra, o plano in­
definido ]u« dahi resultar, será o nosso 
liorisonto seu-fivol. E’ elle, como a pa­
lavra indica, oo ue l im i ia  a nossa visln, 
o quo determina a parto da stípcrlieie 
torrostre. ou toda a região do céo, que 
é visivel para i;ós n'uin dado logar.

Ilorísonte, rac ional .  E’ um circulo, 
que passa pelo centro da terra, e quo c 
parallelo ao horisonte sensivel Daqui c 
íacil concluir quo cada ponto da lerra 
tem um liorisoijto diverso, o quo qua l­
quer lioris.mto racional divide a terra o 
os ecos cm duas partes iguaes.

Zeni th  e N u d i r . — (diama-so Zcnit.li 
ao ponto mai> elevado da esjdi(*rn celes­
te, ou nquelle i|iie nos correspondo di- 
reetamentt) por c inn  das nossas cabeças. 
Ti rando por eslo ponto, e pelo centro da 
terra, uma linha, esta irá, prolongada. 
tocar o céo i fum ponto opjio to ao pri­
meiro, e quo lem o nonio do Xadir .

Nascimento c nccaso di>s astros.  — 
Os nslros nascem e pôcm-sti, para nós, 
em relação ao nosso liorisonle sensivel.

No primeiro caso oborisonto passe abai­
xo, e no segundo, acima delles.

Estro,llis visiveis e inv is iceis  p a ra  vós.
— l)o que levAmos dito segue-se que lia 
estrellas quo nunca vimos do }tenii<phe-
i io quo habitámos, em quanto quo ou­
tras são perpetuamente visiveis para nós. 
Entre estas ultimas nola-sc a estrella 
polar, a qual didxa dc ser vista pelos 
habitantes do bemispherio atistral. • ’* 
astros que descrevem o seu circnlo  
d iurno  por cima do no-so liorisonle, 
chamam-se. as'«os de perpetua rp ,  a <íç.áo. 
As estrellas quo se movem proximo do 
polo chamam-se  cucu uipu l a ies A polar  
é uma dellas.

Pont  os cardeaes.  — Suppondo o hori-  
sonle um circulo, podemos divi lil-o em 
quadrantes por dois diâmetros perpendi­
culares entre si. l ’m destas diâmetros 
é a linha em que o horisonte corta o 
equador. O outro é a linha perpendicu­
lar á primeira. Estes dois diâmetros 
determinam no horisonto quatro pontos 
que si chamam cardeaes ,  que  6 como 
quem diria principaes, Estes quatro pon­
tos são : Norte, Sul, Leste, O e s t e .  Es­
tes pontos são tambem conhecidos por 
oulros nomes, assim o norte chama-se  
tambem septen t r i ã o ; o sul m e i o - d i a  ; 
UvnIo é o mesmo (pio or i en te ,  nascent e  
ou l e c a n t c ; oesto pódn lu n h e m  expri-  
mir-so pelos nomes nccnlrnU.  poente,  
ou ocfasn.  Os mais ('••ralmcnto usados 
são os primeiros que d i r em os ,  os quaes 
são coro peqiKMias mflVrenças do pro- 
nuncia o de ortliograpliia empregados por 
todos os povos cultos, o dcsii;uam-so 
abreviadamente |«or X, S, H, O. C«d» 
quadrante do I or isonto, dividido cm 
(iuas pir tes iguaes, produz ipiatro no­
vas direcções ou rumos de wiiUí, n 110 
são internie liarios <-tn relação aos p i i -  
meiros. E^tes rumos são a contar do 
N : Nordeste, quo se designa por NE ; 
suiste quo sc escrevi; SE ; sudoeste. c u ­
ja abreviatura é SO ; noroeste,  quo so 
denota por NO.

Entro c.ida dois destes 8 ventos ou 
rumos se intercalla um novo, cujo no­
me se forma dos nomes dos dois rumos 
adjacentes. Assim entre noite o nordes-
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to m arca-so  o rumo 
quo  so e screv e  NNE

do nor-nnrdcsl t ,  
; entro S o SE

ordinariamonto 
quo o o sol, e

N

/

marca-so o rumo do susueslc,  quo so 
escrevo SSB Ac.

Intercalando a cada um dos 10 rumos 
«iTlidos um rumo imvo, resultarão maii 
lti rumos, (jiic se cliamam quartas. As­
sim «-ntro ostes so olitom os rumos do 
vorle. i /uaria de nordeste,  sul quar ta  
de sudoeste &('.

A representação ^rapliica dos .'(2 
rumos ou venlos chama-so rosa dos 
ventos.

T >ansiarão da Ur i  a.  — A terra mo ­
ve-se cm redor do sol, do oceidcnlo para 
o oriento. lüslo movimento é o quo so 
chama rcvolurão  a iunia .

ErUpt ica.  — í> caminho descriplo pela 
terra,  ou a sua orliita, ó uma curva fe- 

<‘liada, como as dos o i t ros  p lanetas;  <■ 
uma cljipse. A orhila ila terra tem o n o  
mo especial de eclijihcii, Itá-so-Ilio esto 
nomo por *ar proximo do seu plano que 
se passam os eclipses do so 1 o da lua.

0  sol está lixo i i um  dos fócos da 
cllipse.

Obl iqu idade  da ecliplica.  — O plano 
da orhila te r r e i r o  ó inclinado sohrc

um ftiigulo do 23° 
ou m.illior, aqtidla 
chama obliquidade

o do equador,  em 
•10’. li’ esto fliigulo, 
inclinação, quo so 
< I a  n l i f i t i c a .

/•,’</m/ioxfos. — Os pontos em quo a 
orhila da terra corta o equador cha­
mam-se Cfuinarina. ' q t i e l l e  por onde 
o sol no seii^miivimcnlo apparcnte pas- 
■*a do li*inispTIeri(i aoslral para o boreál 
<li/-so r / u i n o j e i o  d a  p r n n a r e  a .  U equi- 
Hoxio opposto clinma-se do o u t o n o .

Sult l icius.  — Suppondo, como so faz

para facilitar o estudo, 
não a torra quo so mo­

ve na ecliplica, é claro quo desdo o 
momento om que o sol passa pelo equa­
dor no equinoxio da primavera,  vai af- 
fastaudo-se cada vez mais do equador 
ató chegar a um ponto horeal da «elípti­
ca msis distanto do equador.  Aquello 
ponto, em que o sol, na sua marcha 
apparente,  pareça parar ou ostaftionar, 
para ir-so a^iroximandn-so do novo ao 
oquador,  chama se s i l * l i c i »  d o  t e r ã o .  
O sol alTastando-se succefsivãmente de.s- 
tu soNticio para se approximar do equa- 
dor, vem a li.tal a cortar esle circulo no 
equinoxio do ou ton o; o loto depois del-
lo passa para o homisphorio austral, 
aonde chega lambem a um ponto da 
ecliplica, o qual ó o mnis ili.staij.to do 
equador. Este ponlo é outro s o l s t í c i o ,  
o diz-se s o l s t i c  o do  i n t e r n o

A n u o  trofiic.o.  — A revolução da te r ­
ra, em torno cosol ,  elToctua-se no pe- 
riodo d> .'tliõ dias, 5 h u m s ,  íSI o 18//. 
Este periodo chamas» a n n o  s o l a r .

Dos duis moviinoiitos q to, reconhece­
mos no nosso gloho, resulta a designa 1- 
dado dos dias e das noites, p.na dilTo- 
ionles lugares, e tempos diversos, o a 
succossào periódica o iualto avel das es ­
tações do anno.

l l - l aç ão  dos d ia s  e das  n> i les nas
i fí'iiõts ijue nós h a b i t a m / n .  — A gran­
deza do dia o da noito var ia  cun-

0

r

sideravolmonto, sogun.lo as diversas 
lalitudes, o as dilTerentivs quadras do an­
no. Vejamos qual e a rolai, áo duldas 

k ’randosas nas regiões quo ium hahilA- 
mos. Achamo-nos entro o equador c o
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pólo norte ; o nosso zonith 1  cairá, pois, 
entre o pólo 1*, o o ponlo li do equa­
dor. Supponhnmos que o sol, no sou mo­
vimento apparente ao redor do nós, che­
gou ao equador, o quo nelle se conserva 
passageiramente, listo astro descreverá 
um circulo d i u rn o , quo s j rá  dividido 
cm duas partes pelo nos«o horisonte. Lo­
go, durante as 24 horas da rotação da te r ­
ra,  teremos o sol suhro o nosso horisonte 
12 horas, e outras I2aba i \*  dello. O que 
quer dizer litteralmente, que teremos en­
tão utn dia igual á noite. Mas o sol ctmi-  
nhando (hypotheticamentei na ecliptica, 
que e, corno sabemos, inclinada a> equa­
dor, sairá desto circulo, avançando, por 
exemplo, para o norte, e a,Taslando-se 
suceessivamente do equador, tocará um 
circulo TT chamado trópico dc câncer, 
o qual se acha distante do equador uma 
quantidade igual á ohliquidado da ecl;~ 
plica. E’ evidento (pio neste caso o c i r ­
culo diurno  do sol será dividido des­
igualmente pelo horisonte, do modo quo 
o dia é o máximo, o maior do que a 
noite correspondente. I)iz-so (pio o sol 
chega ao solsticio do verão, quando tem 
tocado o tropico de cancor, o n e s t o  mo­
mento começa para nós a estação da- 
quelle nome. Quando o sol, declinando 
para o sul, tiver tocado o tropiio de Cn-  
pricornio  succederá o so l s i r i o  do in ter ­
no,  começará esta estação do anno, sendo 
o dia o miüimo o a noite a maxima para 
nós.

Dias e, noites no equador.  — Para um 
observador collocado em qualquer pon­
to do equador,  o circulo diurno do sol, 
é sempre dividido em duas parles iguaes 
polo liori onte. Logo, no equador os dias 
são constantemente iguaes ás noites.

Dia s  c noites nas reyiões polares.  
—As regiões polares tem por horisonte o 
equador,  o por zonith o nadir os pólos 
celestes. Como durante (i mez.es o sol se 
acha do mil lado do equador, e (i me- 
zes do outro, ó claro quo cada pólo terá 
uma noite e um dia do igual duração.

A noite não é, porém, rigorosamente 
do (I rnezes, mas sim mais curta, o quo 
é devido á aurora  o crepúsculo  durarem 
uaquellas regiões 52 dias cada um.

Sphcra recta-, paralleJa s —
Do quo acabamos do úizer .ücpreherp- 
de-se quo um habitante d i  terra [>ód« 
occupar á sua superlicie alguma <Í3s tre* 
seguintes posições: 1.® quando o seu 
zonith cáe entro o polo o o eq?jtador. « 
quando, por consoquencia o horí— 
souto cortar o equador o a Ituha do* 
polos n’um angulo maior ou menor.  Es­
to é o caso em quo nos ad iamos  em 
Portuga , o diz-so então que a sukera  
é obliqua  para nós :  2.° Quando o o b ­
servador está collocado mesmo sohro o 
polo. Neste caso a vertical coíocíío com 
o eixo d<) mundo, o zonith confar»de-so 
com o polo, e o horisonte íica sendo o  
equador.  Os círculos diurnos r.m que s« 
movem apnarentemente as estreífcs sen­
do sempre pnrtillelos ao equadur. é cla­
ro que as estrcllas visíveis acima do  
horisonte nunca so escondem, s io  c ir -  
cuinpolares e de perpetua ap|tar'rçio; nes­
te caso diziam os astronom*.;* antigos 
que an p h e ra  era paralleia para o ob­
servador ; 15.0 quando o uliserr,-»l<>r so 
acha sobre o equador,  a s u i  r r r t ie a t . 
isto ó a linha perpendicular ao hurison- 
to no ponto em quo elle toct  a Urra.  
exisie no plano do equador • lujr» o ho­
risonte é perpendicular ao e.quador . « 
parallelo á linha dos polos Lstes dois 
pontos acham so simultaneameuSe situa­
dos no horisonte, e os circulai  .[iurn.w 
são cortados em duas partes !**»•« p e ­
lo horisonte ; donde se >egue qu* toda* 
as estrcllas giram durante 12 liaras por 
cima do horisonte e outras í í  |wir b a u o  
desto plano Neste caso dizi».«i os a a -  
tigos quo a tpliera era rcctn.

/ .onas.  — O globo terresir<* dívi Ie-«o 
iMiin certo numero de zortoK, ouhand. js .  
que ficam comprehendidas entrr- dmK r i r -  
culos principaes, quo so traçaia paral le-  
lannMite ao equador.

Ila cinco zonas — uma U r r i i t i .  dnas 
tempermUts,  e duas i/Uiciaet A p n m n r . i  
ó comprehcndida entro os dois trxpicos. 
estende-se, pois, em ambii* o«bi-miiphfr- 
rios. As temperadas são l imil idi-  p*do-« 
tropicos o os circulos polares. vrtaííaes 
vão desde e.stes circulos até ao* p ütas.

Estações do anno.  — E’ d* *od>n.açãi»
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do eixo terreslre sobro o plano da ecli- 
ptica, que dependem as dilTerentes qua­
dras doanno,  a quo so chama estações.

Quando a torra os tá na posição li, c 
depois do tor passado polo solstício do in­
t e rno ,  o sol descrevo por cima do nosso

H

r~ s \

D

horisonto uma pequena parlo do sou circu­
lo diurno,  o, envia os .seus raios, ás regiões 
q u «  habitamos, em urna direcção ex t re ­
mamente  obliqua, que lhes allrouxn a in­
t e n s i d a d e  caloríyca. Nesta situação, po­
rém, a terra «sl.ã no seu p e r i h “lio,  ou á mi- 
niina distancia do sol ; mas esta proximi­
dade não é bastante para compensar,  ou 
para vencer a obliquidade dos raios sola­
res, o a pequena demora quo o sol lem 
sobro <> nosso horisonle. A turra, conti­
nuando a mover-se,  vai-se aproximando 
da posição 1), quo so chama o eq ü i no s io  
da  ffiiotatr-ra ; quando alli chega os dias 
tom crescido ato so igualarem neslo ponto 
com a noite ; a presenea do sol, sobro a 
liorisonte, ó pois mais prolongada, e o 
obliquidade dos seus raios, menor para 
as n o s s a s  regiões. Neste momento come­
ça a primeira estação do aiyio — a p r i -  
inarera.  Chegada ao ponto C, a terra está 
no s ui iifihélio, ou á ma 'ma distancia d 
sol. 0  dia atllngo aqui para nós a maii-r 
duração,  o os raios solares aproximam-se 
o  m a i s  possível da posição vertical Tem 
então lugar o solstício do irrito,  o começa 
a e s t a ç ã o  de>to nome, qmvtlura em q u a n ­
to a l erra  não toca o ponlo II, ou.le os 
d i as  tornam a igualar-so com as imites, 
d a i i d o - s o  então al l i  o <'</unuu io do outono.  
C o m e ç a  a estação assim chamada,  quo 
du ra  ató q u e  a terra o c r t i p o  de novo a 
pusição primitiva H. para renot . i r  com 
uma ordem imperturbável o circulo pro­
videncial das estações.

Duruçãu das estações.  — As estações

tem durações dosiguacs, o quo é devido 
a quo os arcos, quo lhes correspondem na 
orbita, são dosiguacs, e des;guaes tam­
bém as velocidades, ou gráos de rapidez 
com quo a lerra so movo nos dilTerentes 
arcos da ecliplica.

A primavera dura 92,í) dias ; o estio
93,0 ; o outono 811,7 ; o o inverno 89 
dias,

Ihipothcsc dn eaineiáonrca do c m a -  
dor  eom a efl ipt ica.  — So esta coin­
cidência tiv»sso loRar a distribuição 
da luz o do calor seria tal, que uma 
grande parte da globo terrestre fica­
ria comidelamenlo inhab tavel. Os pó­
los teriam o disco solar constante­
mente no horisonte, o as regiões quo 
habitámos estariam n um etjuiiioxio per­
petuo, e apenas receberiam raios lumi­
nosos tão obliquamente duiipidos, como 
os quo nos osclarecem nos primeiros dias 
da primavera.

Depois do formos ató agora explicado 
as noções mais elementares da cosmo- 
graphin, o nosso estudo ficaria incom­
pleto so não disséssemos alguma eousa 
sobre o sol e os planetas principaes quo 
ató bojo se conhecem.

(Jrandesa do sol. — Nada lia mnis pró­
prio cara nos demonstrar  a contradição 
entre a verdade e as apparencias do quo 
a noção quo á primeira vista formamos 
da grandesa do sol, o a que a scicncia 
nos ministra sobro as verdadeiras di­
mensões desto corpo celesle. A astrono­
mia, empregando proressos, que não po­
demos agora descrever,  e que saem fora 
dos limites deste nosso livro, ohegou a 
demonstrar quo o raio do sol é iguaí 
a 112 ve/.es o raio da lerra. A^sim so 
mis formamos um globo do um milli- 
metro do raio. para representar a terra,  
um globo do 112 millimetros ligurará, 
•segundo a mesma escala, o volume do 
sol.

•Si-;«»r/?f //• iIn snl. - .K' Mbido pela geo­
metria, quo sendo conhecido o raio do 
uma spiiera, >o podo lacilmenle deter­
minar a grandesa da sua superlicie. A
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superficio do globo do sol 6  proximo do 
12.5'i4 vozes maior quo a superlicio da 
torra inteira.

Volume, do s o l . — Conhecido o raio do 
sol, e determinado do manei ra que não 
pódo deixar a menor  duvida aos espíri­
tos mais diíTiceis do contentar , é facili- 
ino lambem calcular o volume daquello 
corpo celeste. Acba-so quo este volume 
é 1,40í ,028 vezes maior quo o da terra

todos osles nuineros que  exprimem a 
grande/.a do sol foram inteiramente des- 
couheeidos aos astronomos anligos, que 
na  falia absoluta do inslrumeiitos perfei­
tos <le observação, tiveram sobro as di­
mensões dos corpos celestes, idéas que 
parece impossível liaverem-se mantido 
tanto tempo. Um philosopho grego des­
pertou corilrasi as risadas publicas, aven­
turando que o sol era pelo menos tão 
grando eoino o 1’oloponeso, peque o ter­
ritório da («rocia. Archimedes um dos 
maiores geomelras anligos contentou-se 
em aUribuir ao sol um diâmetro apenas 
egual a ti vc/.'*s o diâmetro da torra.

Dixtunria d sul d terra.  — As obser 
varões e os ca lmlos  por quo s(̂  de te r ­
mina o diâmetro real do sol. dão tambem 
a distancia deste astro ao nosso planeta, 
ivsia disianria é proximameute de, 21,(Ki8 
vezes o itiio da terra. Se nós mult ipl i ­
carmos a grandesa do raio equatorial da 
Jorra expresso em melros, por 1 í,0li8 
luharemos a d stancia do sol á terra na- 
qo"lli!.s unidades.  Ora o raio equatorial 
o de li,‘177,31)8 melros Logo a distancia 
do sol á terra será do 103,493,000 ki­
lometros, <» quo equivalo a porto do 38 
iniihõos do leguas de posta franeezas.

Para fazer orna idóa justa da enorme 
disianria que nos separa do centro do 
systema plauetario, basta considerar (|ue 
empregando a maior velocidade com quo 
bojo se pódo viajar nos caminhos de ferro 
ou a velocidade dc 50 kilometros por 
Jiora, seriam necessários tres séculos o 
meio p i ra  rpm camiiiliando sempro som 
descanço, pudes>emos chegar até ao sol. 
Suppoodo que havia nos espaços eeleS- 
to> um vohiculo como o ar  atmospherico 
o soro gastaria 15 annos em percorrer 
a distancia do sol á teria.  A luz, com-

tudo, galga esta enormo distancia em 8 
minutos 1 8  segundos.

Massa do s o l . — A massa de um corno 
é a ([uantidado do matéria quo olle c.on- 
lém. A massa do sol tem-se calculado 
rigorosamenlo ser  355,500 vezes maior  
quo a da terra.  Assim so nós tomarmos 
um globo quo pese um arraiei ,  isto ó quo 
tenha massa como 1 , para representar  
o globo terrestre, havemos <1« tomar  um 
globo quo peso 355,500 arrateis ou mais 
(le 1 1 , 0 0 0  arrobas [tara reproseutar  o 
globo do sol.

Manchas do su l . — Examinando a su­
perfície do sol com os convenientes ins­
trumentos optioos acha-so quo não é uma 
superíicie Ioda luminosa, mas sim in­
terrompida a espaços por porções obs­
curas, i rregularmente contornadas e cer ­
cadas do uma penumbra muito menos 
luminosa do quo o resto do disco solar.

Ilolar.ao do sul. — Observando em mui­
tos dias consecutivos as inat ulas do sol, 
vê-so (pio so não conservam immoveis,  
antes se vão sensivelmonlo deslocando 
do oriento para o ocr.idente. < liegando 
ao bordo Occidental do disco solar des­
aparece, m totalmente o passado certo i e- 
riodo tornam a apparecorsurg  ndo do bor­
do oppovlo.lisles movimentos «Ias manchas 
tem servido para evidenciar uma rota­
ção do sol o para lhe c i lcu la r  os e le ­
mentos, i s t o  é, a duração do movimen­
to rotatorio e a posição do eixo em redor 
do qual a rotação so roa lisa.

A duração desto movimento é do 25,57 
dias, o eixo de rotação do sol é quasi 
perpendicular á eoliplica (83° do incli­
nação sobre a cciiplic.a.) ( 1 )

Dinirtitões da te rra.  — A terra como 
já dissemos não ó uma sphera  perfeita 
como geralmente so stippOom, o se ro- 
p esenta nos globos o nas cartas do ireo- 
gr phia. K' um ollipsoide, isto ó um so­
lido redondo, cujos meridianos tom a li­
sura do ellipses o não do círculos. () 
diâmetro do equador é maior quo o eixo 
ou linha dos polos. I) raio equatorial  <S

(I)  OtKMii nui/ .or  rn.iis ni i ip ln i  m tç i> s  Fntirr  
o sol I! ijjiinliueritii so t i rc  cis l ieniai* ;issiiui|ilo* 
da  iis lrmiomia vejn :> no^s.i A x l r n n o m i u  p o p u l a r  
que lirevcuieutc  havem os d e  p u b l ic a r .
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igual a 6,377,308 metros ; o raio dos po­
los é igual a (>,35 ',1)80 metros.

O quarto do equador  terrestre ó igual 
a  10,01 7,59 í  metros ; o o quarto do mo- 
Tidiano igual a 10,000,851».

A superfície da terra ó de 509,050,820 
kilometros quadrados ou 50,095 milhões 
de hectarios.  O volume da terra 6  de 
l ,082 ,x4l  milhões do kilometros cúbicos.

Geodesin.  — A determinação «Ia verda­
deira figura O das dimensões da terra tem 
sido o resul tado de delicadas e engenho­
sas operações astronômicas e geometr i -  
eas,  qno lia dois séculos a eMa parte se 
tem í.lo si iccessivamcnle aperfeiçoando 
o c o r r ig in d o .  A sciencia que  ensina o* 
processos para a medição exacta da t e r ­
ra c ham a-s e  Gendrsia.

Hascs do sijxtevia mé tr ico.  — I’oi esta 
sciencia quo medindo por meio de pro­
cessos impossíveis de explicar o de eoin 
prel iender  neste logar,  o quarto do me­
r idiano lerre.stre, lixou a verdadeira 
grandeza do metro,  e estabeleceu assim 
os fundamentos do novo systeina métr i ­
co, que  mais ou menos re no 'amente  vi­
rá  a ser  o sys tema commum de pesos 
o medidas para todos os povos civili- 
sa fos .

Globos i/eograpliicos.  — A maneira mais 
simples do representar  o globo terrestre 
de modo que  possamos facilmente es tu­
dar a dislrii niç.ão das terras e das asruas, 
e a posição dos seus dilTerentes pontos, 
é construir  um globo, de dimensões taes 
quo o possamos facilmente manusear,  
e marcar  sobre a sua superfície os dif- 
f T i n t e s  pontos da terra segundo as suas 
lat i tudes e longitudes.  ! \ n a  isto t raçam-  
se na superfície do gl bo artificial todos 
os circulos quo imaginamos descriptos 
na superl icie do nosso planeta.  Tendo o 
globo artificial o e p i a  lor e os mer idia­
no-,  e sendo conhecida a lati tude, o a lon­
gitude do qua lquer  logar da terra,  será 
facillimo lixar por uma op ração g e o ­
métrica mui simples a posição desse, lo­
gar  sobre o globo g '’ographico.

l*tanisfiln‘riit r. m a p p a - m i f i t l i . — Um 
globo artificial | ara ser faci lmente me-  
neavel  é necessário que  soja de peque­
nas  dimensões.  Ora na pequena super ­

fície de um globo geographico não po­
de representar-so do certo a superlicie 
da torra de modo que li pie reproduzi­
da ern todas as suas minuciosidades.  As­
sim, por ex.,  n ’um globo ordinário do 
goographia,  vemos quo a porção da sua 
superlicie que  corresponde ao nosso rei­
no de Portugal", é tão pequeila que ape­
nas se pode.m nella eslud r a coníiiíii- 
ração aproximada das linhas (pie o de li ­
mitam, e fixar a posição de algumas das 
princ paes povoaçõ s. O que faremos pa­
ra represen ta r  á vista o "lobo terrestre,  
não copia lo em resumidíssimas propor­
ções i i ' u t ) globo do cartão,  ma< estam­
pada e descripta a sua superfn io com 
todas as suas part icu la r idades?

Keeorreremos aos processos pelos 
quaes se consegue desenhar  ou p ro j i r -  
t a r  o globo terrestre sobre uin [dano ou 
-obro uma c w i a ,

Supponhamos que nos collocamo* no es­
paço muito longe da t“ rra,  e que olham is 
para ella de modo que a possunos  pe r ­
feitamente distinguir.  claro "lie a es-  
pliera terrestre se no- representa rá  como 
se fosse um circulo á .similhanç» do quo 
acontece á lua,  e ao sol que  circulos o 
não espheras  nos parecem quando ilo 
longe se observam.  1'entro (le-te circu­
lo apparecerão contornados por linhas os 
mares o os continentes,  os rios e as m o n ­
tanha '  e todos os aceidentes da sn pe r -  
Ib-ie, eal l i  apparecerão desenhados n' um 
plano todos os ponl i s  da terra.  Desto 
modo apenas poderemos  dest ingui r m e ­
tade da superlicie terrestre,  im aui nan-  
do-nos,  porém, collocados na mesma li­
nha por que  d ’antes dirifiiramos o raio 
visunl, mas do outro lado da terra,  ve­
remos representado o liemispherio, que 
pr imei ramente nos licára occulto, por 
um circulo lambem.

Tracemos pois um circulo n um pape.!, 
para nos representar  u m a  das metades 
ou hemispher ios  da terra.  Unido a esse 
por um só ponto, descrevamos  no m es ­
mo papel um circulo cgual .  Tracemos  
nos dois circulos os meridianos o os pa­
ralelos, ou as l inhas,  pelas quaes ve­
r íamos estes representados,  o lhando do 
longo para a csphera terrestro.  Si tuemos



184 ENCYCLOPEDIA

agora dentro do cada um dos círculos os 
dilTorenles pontos da torra, segundo as 
latitudes e longi tidos. Obteremos um de­
senho quo nos figurará o globo torrestre, 
posto, por assim dizer, 0111 perspectiva 
o traçado sobro um plano, listo dose- 
nlio ó o ipio so cliama um p tan i sphe-  
r io  ou m a p p a - v u m d i .

Car tas  neo / rapkic-as. — Oualquor por­
ção da superfície terrostro pódo sor ro- 
prosontada polo desonho sobro um pia 
no. Isto constituo uma ra r t ó  t jcoj iap lu-  
ca, a qual podo sor t /mal  ou <oroí/ a -  
pk i ca .  Uiama-so «oral á quo figura uma 
f raudo  extensão do lerr.torio, a carta da 
Europa  por exomplo Chama-so carta  
pa r t i cu la r  ou clioioijrapliica a quo ro- 
pre>enta iirn estado, uma província ou 
um distrieto deile. Ouando urna carta ó 
<lesonlia<la om tal escala quo so possam 
marcar todas as particularidades do ter­
ritório que so representa,  di/.-so car ta  
tiijinijraphira. 11a além destas as cartas  
lnj‘1 rui/rãphiais  ou mari tnn as  ou do.Uc.r- 
caiur,  nas quaes so indica com a maior 
minuciosidado o contorno das costas ma-  
ritimas, os escolhos, os recifes, os ban­
cos e(c., assim como so marca cotn cu i­
dado as sumias,  isto a profundidado das 
a g u a s ; do modo quo taes cartas sejam 
próprias para dirigir os navegantes nas 
longas excursões quo hoje demandam as 
necessidades da nossa crescente civili- 
sacão. Ila cartas marítimas, como as do 
tenente americano Maury, onde se acham 
tambem marcadas as dirscçõos dos ven­
tos o das correntes.

U rmdlior o o mais perfeito exemplo 
qne so pódo apresentar das cartas goo- 
grafdiicas ó o da carta do França em 
que lem trabalhado os mais distinclos 
geometras daquello paiz. A carta de 
França está desenhada em 2.VJ folhas do 
papel,  as quaes so podem todas reunir  
n 'uma só carta total do 82 metros qua­
drados de superlicio A escalla com (pie 
esta carta f.)i desenhada é a do , 
o quo quer  dizer, quo 80000 metros ou 
80 kilometros <la extensão linear são 
representados por um metro na carta o 
assim proporcionalmente.

A lua s a ta l i t e  da tera.  — Dissemos

já quo a lua  era o satollito do nosso 
plane ta ;  digamos agora alguma coisa so­
bro a sua grandeza,  a sua distancia 4  
terra, e sobro sous movimentos.

J ) i < t a n c i a  d a  l u a  d  t er r a .  — Polo mo s-  
mo meio porque so calcula a di stancia 
do sol á terra,  so nelia t ambem a dis­
tancia desta á lua. Os astronoinos tem 
achado esta distancia igual a 00,3114 
vezes o raio equatorial  da terra,  ou q u a -  
si 400 vezes menor quo a distancia da 
sol á terra. Expressa em metros a dis­
tancia da terra á lua ó de .'18 152!) k ilo— 
melros,  ou quasi ÍMiOOO leguas do posta 
francezas. Devo entender-se  quo osta 
distancia ó a distancia media,  a qual ó 
o mesmo quo o semi-eixo maior da or­
bita da lua.

Raio do globo l u n a r . — O raio, ou o  
semi-diametro da lua é igual a 0,2719 
do raio terrestre, ou um pouco maior  
quo a quarta parlo do raio da terra.

S uprrjicic, e r lume da  h/u.  — A super­
fície da lua é 14 vezes menor  quo a da  
te r ra ;  o volumo da lua 50 vezes menor  
quo o planeta quo habitamos.

Massa da tua.  — Koprosontando por 1 
a massa da terra, a da lua será expressa 
pelo numero 0,012-1, do modo que so 
para í igurar a terra tomarmos uma os- 
phera que peso um liilogrammo, para 
formar a massa da lua será necessário 
tomar uma espliera quo poso 12,,‘5 grani - 
mas.

O rbi ta  da lua,  — A lua executa’ o sou 
movimento de translaçào n’uma orbita,  
cujo plano fórma com a ecliptica um an­
gulo de fi° !)'.

UrA-nlur.ãn sideral ,  rerolurnn t ropica da  
lua.  — O in ervallo entre duas voitas suc- 
cessivas da lua á mesma longitude cha­
m a - s e — revolução tropica.  O intervallo 
entro duas passagens suecessivas da lua 
pelo mesmo ponto do céo chama-se  — 
revolução sideral, o tem do duração  27 
dias, 7 horas, 4.T, 11” ,f>.

Hutaruo tia lua  — A lua gira om vol­
ta do .seu eixo, executando n sua rota­
ção em 27 dias, 7 horas,  411', 11” , 5, 
lempo oxat tamento igual ao da sua r e ­
volução. O quo faz com quo a lua volto 
constantcmcnto para a terra o mesmo
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h e m i s p h e r i o ,  un i co  quo <5 poss ível  e s ­
t u d a r  e de sc r e v e r .

Phases da lua.  — A lua ,  s endo  u m  
c o r p o  opaco  e  não  l umi no so  po r  si m e s ­
m o ,  r e c ebo  do sol ,  toda  a luz quo  r e -  
í l ec lo  pa r a  a  t e r r a ,  e co m  quo  se t orna  
v i s í ve l  pa r a  nós .  Em  cor i soquenci a ,  p o ­
r é m ,  de  não  s e r e m  s e m p re  as  m e s m a s  
a s  pos i ções  r e l a t i va s  do  sol ,  d a  l e r r a ,  e 
d a  l u* ,  o a spocto  de s t e  co rp o  ce l e s t e  não 
é  s o rnp ro  o m e s m o  p a ra  nós .  As d i i íe -  
r e n t e s  ap p a rc n c i a s  e m  qu e  a  l ua  se nos  
t o r n a  v is ivpl  c l i a mam -se  pkases.

Im a g i n e m o s  a l ua ,  s i t ua da  en t r e  o 
so l  « a t e r r a ,  do m o d o  q u e  os c e n t r o s  
d e s t e s  t r e s  co r po s  f i quem a p r o x i m a d a ­
m e n t e  n a  m e s m a  roci a.  E '  c la ro  q u e  a 
p a r t o  v is í ve l  da  lua,  0 1 1  a  q u e  é  e s c l a ­
r e c i d a  d í r cc t a inen to  pe los  r a i os  so la res ,  
f i c a r á  vo l t ada  pa r a  0  sol ,  0  p a r a  0  l ado 
o p p o s l o  áque l l o  em  q u e  es t á  a  te r ra .  
N es t e  caso  a l ua  t o r n a - so  i nv is í ve l  par a  
n ó s .  A posi ção quo a  lua t o m a  ne s t e  caso 
e m  r e l a ção  ao sol  0  á  t e r r a  c ha m a - s e  
co n ju iicçà o , 0  p r i me i r a  sijsijijia.  Diz-se 
e n t ã o  quo  ó lua nova,  ou  neomenia.  
C o n t i n u a n d o  a l ua  n d e sc r e v e r  a sua  
o r b i t a  em  ro d o r  da  t e r r a  c h e g a r á  a  u m a  
pos i ç ão  0111 quo d i s t a r á  !1()° da  posi ção 
p r i m i t i v a .  Nes te  c aso  a  pa r t e  v i s íve l  do 
d i s c o  l u u a r  s e r á  u m  s e n i i - c i r c u l o  o diz-  
s e  quo  a lua e s t á  nn pr im e i ra  q u a d r a lu -  
ra .  Roa.Usa-so a phaso  quo so c h a m a  
pr im ei r o  quarto da lua ou  q u a r t o  c r e s ­
ce n t e .  C o n t i n ua n do  a p e r c o r r e r  a  sua  o r ­
h i t a  a l u a  va i -nos  m o s t r an d o  no seu  disco 
« m a  pa r t o  i l l u mi nad a  do g r a n d e z a  su cce s -  
s i v a m e n t o  m a i o r ,  a tó  quo c h e g an do  a m e ­
t a d e  do s e u  ca m i n h o ,  lorá pas sado  a lém 
da  t e r r a ,  f i cando es t e  p i ano l a  s i tuado  
e n t r e  e l l a  n o sol .  Nes te  caso a  lua es t á  
na s u a  oppotiçào,  U l iemi spl ier i o l u u a r  
v i s ive l  p a r a  nós  o s l a rá  c o m p l e t a m e n te  
i l l u m in a d o ,  0  nó s  v e r e m o s  l odo  0  seu  
d is co  p ro j e c t a r - s o  no  céo .  E’ a lua 
ehcia  ou 0  p leni lúnio.  Diz- so  t a m b é m  
q u e  a lu a  e s t á  n a  segunda s i j zygia .  
C o m e ç a n d o  a p e r c o r r e r  a s e g u n d a  m e ­
t a de  da  s u a  o rh i t a  a par t o e s c l ar ec ida  
«lo d is co  vai  d e ix an do  do .se r  u m  c i r cu lo  
per f e i t o .  O disco l u n a r  chanfra-sc,  até, 
que ch eg a u d o  a um p outo  opposto  ál.®

q ua d ra t u r a ,  s o m e n te  nos  de i xa r á  v e r  
m e t ad e  do s eu  disco.  A l ua  e s t a r á  na  
sci)unda quadrn tu  <1 , 0  a nova  p 1 ase, 
cha m a - s e  sei/ando quarto  de loa  eu  quafr-
lo m in g u a n t e .  Deste  pon to  por  d i an t e  a  
pa r t e  i l l u mi nad a  do disco l u n a r  vai p r o ­
g r e s s i v a m e n te  d im inu in do ,  a t é  ch e g a r  á  
posi ção p r imi t i va ,  e m  qu o  0  a s l r o  so 
t o rn a  invi sí vel ,  ver i f i cando so e n t ã o  do 
novo  a l ua  nova .

As d u a s  roc i a s  t i r adas  pelos pontos  em  
quo a  l ua  es t á  q ua n do  so r ea l i s a  c a d a  
u m a  da s  qu a t r o  pl iasos já de sc r i p l a s ,  
cor t a in - so  e m  â n g u lo s  re ctos .

E n t r e  c ada  d u a s  da s  pos i ções  e m  quo 
so ver i f ic am a s  pl iasos p r i nc ipae s  ex i s ­
tem a i gu ae s  d i s t anc i a s  pon to s  e m  quo 
se r e a l i s am q u a t r o  phasos  s e cu n da r i a s  a 
q ue  se c h a m a  o i t an t es .

Lanarão.  — O pe r i odo  do t em p o  c on ­
t ado de sde  u m a  phaso a t ^  q ue  a l ua ,  
depoi s  do u m a  .só r ev o lu ç ão  v en h a  de  
iii vo a pa s s a r  pe l a  m e s m a  phaso,  ch a -  
m a - s e  lunarãn.

Revolução si j iwdica.  — A rev o lu çã o  
de sc r i p t a  pela  l ua  a c o m e ç a r  de  u m a  
ph aso  aié  pa s sa r  do no vo  por  el la c h a ­
m a - s e  rcroluçào sijnodica.  — A su a  d u ­
r ação  m ed i a  é  do 2'J dias  12 he r a s  í í ’
2,"!) E ’ nexto pe r i o d o  quo  so f u n d a  o 
k a l en da r i o  l un a r ,  e m p r e g a d o  po r  mu i to s  
povos  an t i gos  t» a i n d a  ho j e  u sado  pe l a s  
n açõ es  m a l i om e l an as .

Üclipses . — Km ge ra l  t em logn r  um  ecli­
pse, ou  é um  as l ro  eclipsado,  q u a n d o  ent ro  
ello e 0  o b se r v ad o r  se i n t e r p õ em  11111 ou t r o  
co rpo  ce l e s t e ,  quo  i n to r cep t a  os r a i os  
l uminosos  quo  0  p r i m e i ro  emi t l e .  l i a  
ec l i pses  do sol,  da lua  0  d a s  es t re l l as .

Eclipse do so l .—Como a l ua  se m o v e  a  
u m a  p e q u e n a  d i s l ane i a  do nós ,  em  r e l ação  
á qu«  nos  s pa r a  do  sol ,  d evo  e m  ce r t o s  
i n s t an t e s  aco  i l uce r  quo  a  l ua  pas se  sohro  
es l e  a s t ro ,  p r o du z i nd o  u m a  occ u l t a ção  
[eclipse do sol),  p h e n o m e n o ,  e m  quo  u m a  
po rção  m a i o r  ou  m e n o r  do d is co  so l ar ,  o u  
a i nd a  a sua  to t a l i dade  so im ine rg o  na  
s o m h ra ,  e dosappa roco  pe l a  so h r ep os i r ã o  
do disco l u n a r ,  q u e  se p ro j ec ta  sohro o 
p r i me i r o  como  u m a  m a n c h a  n e g r a  d»  
fó rma  c i r c u l a r ,  p r od uz in do  u m a  d i m i ­
n u i ç ã o  t e m p o r á r i a  n a  luz d o  d i a ,  o u  m o j -
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m o  u m a  n o t a v c l  ob sc u r id ad e ,  do m o d o  
q u o  os  e s t r e l l a s  se t o r n a m  v i s ívei s  co mo  
do no i t o .

Eclipse snlar.  — No caso  om q u o  o disco 
do  sol so ob sc u re co  c o m p l e t a m e n t o ,  tem 
l o g a r  o eclipse tolal.  <>s ec l i p se s  to t aos  são  
r ar . i s ,  d u r a m  a p e n a s  a lg u n s  m in u t o s ,  o são 
v is ivo is  s i m u l t a n e a m e n t e  n ’u m  p e q u e n o  
n u m e r o  do ponto* d a  super f ic i o  da  t e r r a .  
A d u r a ç ã o  é c u r t a ,  po rq uo ,  e m  v i r t ud e  
do s  m o v i m e n t o s  r á p i d o s  da  to r r a  o da 
l ua ,  a s  pos i ções  q u e  e e n v e m  no ecl ipso 
t ot a l  são  p a r a m e n t o  pas sagei r a s .  O ec l i ­
pso  é a p e n a s  vis ive l  pa r a  u m  p e q u e n o  
i u m i e r j  do pon to s  da t e r r a ,  po rquo  a 
s o m b r a  quo  a  l u a  p ro j ec t a  sol ire a t e r ­
r a ,  i nvo lvo  na s  t r evas  u m a  p e q u e n a  p o r ­
ção  da  sua  supe r l i c i e .

Eclipse n n n n la r .  — Q uan do  as s i t u a ­
ções  da  t e r r a  o da  l u a  e m  r e l a ç ã o  ao 
sol ,  são  taes  que  o disco da  s e c u n d a  .*>0 

p rn j ec l a  so b re  o do soi ,  d e ix a n d o  ao 
r e d o r  da  par t o  ob sc u r ec i da  u m  a n ne l  l u ­
minoso ,  d iz-se  q ue  o ec l i pse  í i a n n u l a r .

Eclipse pn cial.  — Se a  l ua  so p ro j ec t a  
sob r e  o sol ,  p r o d u z i n d o  1 1 0  seu  disco 
u m a  c h a n f r a d u r a  n e g ra ,  t e r m i n a d a  p o r  
u m  a r co  de  c i r cu lo ,  e  (pio lhe dá  o 
a s pe c t o  do u m a  pbas e ,  ve ri f ic a-so  um 
eclipse parc ia l .

Eclipse da lua .  — Os ec l i pses  da  lua  só 
t e m  l oga r  q u a n d o  a t e r r a  i n t e r c e p t a  os  
r a i o s  so l a re s ,  q u e  so d i r i ge m p a ra  o sou 
s a í e l l i t e .  Os ec l i pses  da  l ua  p o d e m  ser  
to t aos  ou  p a r r i a e s .  São  vis ivois  s i m u l t a ­
n e a m e n t e ,  M o  é ,  1 1 0  m e s m o  ins l an l e ,  e m  
todos  os pon to s  s i t uados  n ’u m  m e s m o  
l i cm i s ph e r i o  t e r r es t re .

Os ec l i pse s  da  lua o f f e r e c c m - n o s  urna  
p r o v a  i ncon t rove r sa  d 1 f ó rma  sph e r i c a  
d a  t e r r a ,  p o r quo  a s o m b r a  quo es t a  p r o ­
j e c t a  sob ro  0  s eu  satel l i to,  é  sn tnpro  t e r -  
j n in ad a  po r  u m  a r co  do c i r culo .

S a b e n d o - s e  q uo  a t e r r a  não vol ta  c ons -  
t a n t e m e n t o  pa r a  a lua os  m e s m o s  p o n ­
tos da super l ic i e ,  11a occas i ão  dos oe l i -  
psos,  po r  isso quo  não  são  el les  todos 
vis ivoi s  dos  m e s m o s  l oga r e s ,  s<'gue-so 
q u e  a s o m b r a  c i r cu l a r  ó p ro j e c t a da  em 
pos i ções  d iv e r s a s  da  t o r r a  e m  r e l ação  ao 
so u  saíel l i t e ,  o q u e  l eva  a j u l g a r  com 
lodo  o fu n d a m e n t o ,  quo a  ( i gura  d a -

quelle planeta ó a de um corpo a r r e ­
dondado.

Attraeção  da  lua  sabre a te r ra  — m a ­
rés . — Di ssemos  j á  quo  a for ça  q u o  m a n ­
t ém  no  e s p a ç o  os  c o rp o s  do  s y s t o m a  
p l a ne t a r i o  é a a t t r a e ç ã o  ou  t r r av i t a ção  
u n iv e r s a l .  E ’ e m  v i r t u d e  <lella q u o  a  
l ua  so m o v o ,  c o n s e r v a n d o - s e  s e m p r o  
na  s u a  o rb i t a  e l l ip t i ca .  E ’ e s t a  f or ça  
t a rnb om a quo  faz q u e  a  l u a  c h a m e  c o n s ­
t a n t e m e n t e  pa r a  si a  t e r r a  e m  r o d o r  d a  
q u a l  g i r a .  Se  nós  i n i ag in a s se m o s  a  t e r r a  
o a l ua ,  o b e d e c e n d o  u n i c a m e n t e  á sua 
a t t r a eç ão  r e c i p r o c a ,  e m  vez  de  de sc ro  - 
v e r e m  no e s pa ç o  as  su a s  o rb i t a s ,  a ( e r r a  
0  a  l u a  so d i r i g i r i a m  u m a  p a r a  a o u t r a  
s e g u n d o  a l i n ha  r ec t a  q uo  u n e  os  seus 
cen t ro s ,  o v i r i a m  p o r  í im r e u n i r - s o  n uca 
só  co rp o .

A lu a  exe r co  p e r p e t u a m e n t e  u m a  a t -  
t r a cção  sobro  a m a s s a  do i iosso p l an e t a .  
A t o r r a  nã o  c áe ,  não  s e  p r e c i p i t a  para 
a l u a ;  p o rq u o  e s t á  a n i m a d a  de  11 rn m o ­
v im e n to  do t r a n s l a ç ão .  Mas a l u a  não 
de i xa  po r  isso d o s o l l i c i t a r  t o da  a m a s s a  
da  to r ra ,  c o m o  so o s t i vo ra  r e u n i d a  no 
c en t r o  de s t a ,  e do so l l i c i t a r  p a r t i c u l a r ­
m e n t e  c ada  u m a  da s  m o l é c u l a s ,  do  qno 
a t e r r a  se c o m p o e m .  Mas c o m o  a « t -  
t r a cção  é s e m p r e  e xe rc i da ,  c o m o  j á  d i s ­
s e m o s ,  n a  r azão  i n v e r sa  do s  q u a d r a d o s  
da s  d i s t an c i a s  e n t r o  o c o r p o  a t t ro l i en to  
0  o c o r p o  a t t r a í do ,  s e g u e  so q«»n as  <lif— 
fe r en to s  m o l é c u l a s  d a  t e r r a  s e r ã o  sol l i -  
c i t ada s  pel a  a t t r a eç ão  d a  lua  c o m  dilTe- 
r e n t e s  i n t eus idados ,  s e g u n d o  a s  posições  
do nosso  sat el l i t o,  q u o  a c ad a  i n s tan t e  
var i a  e m  r e l a çã o  á t e r r a .  S u p p o n d o  quo 
a  l u a  e s t á  e x a c t a in e n t o  110 nos->o zenit l i ,  
a lua sol l i c i tn rá  as  m o l é c u l a s  s i t uadas
110 l oga r  q u o  nós  o c c u p a m o s  A’, com 
u m a  fo r ça  s u p e r i o r  áq u o l l a  c o m  quo 
a c t ú a  sob ro  as  quo  e s t ão  11 0  c e n t r o  da  
t e r r a .  Logo e s t a s  m o l é cu l a s  da  posição 
A’ pe sa r ão  m e n o s  pa r a  o c e n t r o  da t e r ­
ra.  As m o l éc u l a s  s i t u a da s  nos  nossos  a n -  
l i podas  e m  A. e s t a r ã o  a u m a  d i s t anc i a  
m a i o r  da  lua.  A a t t r a e ç ão  da  lua  sobro  
el l as  s e r á  m e n o r  do quo  a quo  a lua 
oxorco sob ro  o cen t r o  da  t o r r a ,  l -ogo 
os co r po s  s i t u ad os  nos  an t i p o d a s  p e s a ­
r ão  t a rnbom m e n o s  para o c e n t r o  c o m -
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mnm.  Nos pontos B e B’ a lua exer­
cerá a sua attracção quasi como a exer-

B

ce sobre o centro da terra. Os pesos 
dos corpos não serão pois altorados nas 
regiões romo B’ onde a lua nasce, ou
II ondo ella so põo.

Esta diminuição que o peso dos cor­
pos experimenta pela desiBualdado dn.s 
aMracções lunares, não é suscoptivel de 
tornar -se evidento ás experiencias mais 
Tigorosas o delicadas dos phvsicos. Mas 
torna-se perfeitamente sensivel nasaguns 
do oceano. So a suporlicio das aguns 
fosso simplesmento actuadn pela gravi­
dade, esta força combinada com o mo­
vimento da rotação da terrn, daria por 
figura da terra um eMipsoide achatado nos 
polos. Mas diminuindo o peso dos corpos 
nas regiões A, A’, cm virtude da maior 
attracção da lua. conservando-so sern al­
teração nas regiões l’>, B', a suporlicie 
do equilíbrio das «guas tomará urna ou­
tra forma. A superfície rdiaixar-so-ha  
*ni B, o B', o se elevará nos pontos 
A, A’.

O quo acontece para os nontos A, A',  
«a de forçosamente acontecer para to­
dos os outros pontos quo forem tendo 
successivamonle a lua nu seu zenitli ; 
o quo lia do por força acontecer por qm  
a lua n ã ) li vi immovel. Aquella elova- 
Çao quo so forma nos pontos A, A', so- 
guirá no seu movimento a lua, o se 
irá propagando sobro a superíic.io dos 
mares, como so fosso un a onda mui 
ejtensa,  mas do pouca elevação. E’ a 
««.to movimento da agua,  em virtude 
d«i attracção da lua, que so dá o no­
me de maré.

Km vista do exposto é faeil do con­
cluir quo o porioio (las rnarós ha do

forçosamento estar dependente do m o ­
vimento da lua. Quando a lua pnvsa po­
lo meridiano do ponto A realisa-so a 
maré-cheia.  011 o p ra ia m a r  para ns pon­
tos A, e para 0  seu opposlo A‘ : h a ­
verá ba i ra  m a r  para os pontos, B, B ' ,  
para os quacs a lua nascc ou se poem. 
Ora como a lu a  gyra apparenteinonle eiu 
volta da torra om 24 horas 50 m inu ­
tos do dia solar, segue-se que 12 ho­
ras e E5 minutos (inotado do dia lunar) 
depois do haver a lua passado polo me­
ridiano de A, passará pelo meridiano 
do AL Nest* momento haverá maré-c lc ia  
para os pontos A, A’ e maré baixa pa­
ru H, e l i '. Ouondo a lua passa pelo 
meridiano de B. e B \  o que se veri -  
íiea quando a lua nasce ou so põe pa­
ra os pontos A, A1, haverá maré-cheia 
para os pontos B, B1, e baixa mar para 
A, A1. Cs lagos, e os pequenos mares, 
como o Caspio não tem marés. O Me­
diterrâneo não tem espaço soíllcienle paia 
que ellns se produzam. Apenas mui fr u- 
xas oscillaçõos tem sido ali observadas 
depois que estes plienomenos tem sido 
mais cuidadosamente estudadas.

Mares s la<e-* — O sol, pela atlrace.ào 
quo exerce sobro a terra, produz sobro 
as aguas um elfeilo similhante ao que. a 
lua d e te rm in a : mas sendo n distancia, 
do sol á t í r ra  400 vezes maior que a d.i 
lerra á lua, as marés solares são m ui ­
to mais fraras quo as lunares.

Jflttirs das si jzi j - l ins e das  r / u id>a f i i -  
'(tx. — As marés solares- e lunares com- 
biuam-so de varias maneiras.  Otn:ii! >
0  sol, a lua, e a terra so acham nu 
mesma direcção, isto é na oecasião dos 
eclipses, as duas marés sommamlo-so 
uma co:n a outra,  produzem um elfei­
lo tola!, quo é a maré  das tv/u is r ira* ,  
ou a maior preamnr,  o, a maré  dos a <;««■: 
morlas,  ou a inai >r hairamar.  Na opo- 
cha das syz.vgias {conjunceõos e oppo-  
siçoos) acontece qnasi o mo-mio. M.is 
quando a lua está em qualquer da sq ua-  
draturas,  islo é 110 quarto crescente, t\ 
no miugoantn da lua, as direcções das 
attracçõos lunar 0 solar cneam-so  em 
angulo recto, 0  cm quanto a l u a  produz, 
a maré cheia, 0  sol t enlo a proíu/ . i r  a.
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baixa mar  , os effeitos do sol o da lual  
contrariam-se o as marés são menores 
que  nos oulros casos.

A lua descrevo em volta da torra um 
oclipso cujo eixo maior dilTero bastan­
te do menor E’ pois claro quo a dis 
tancia do ponto A, por exemplo,  á lua 
não será sempre a mesma.  A distancia 
ú a minima quando a lua ostá no seu 
periyêo.  Se chegada a lua a esto ponto, 
ella estiver nas sv/.ygias, o ainda mais 
se estiver no momento de um eclipse, 
a maré será o maior possivel, porque so 
reunirão todos as circunstancias lavo- 
raveis á maior elovação das aguas no 
u c e n n o .  (1)

Sys tema planetar io.  — Accresccntare- 
mos agora ao quo já dissemos sobro os pla­
netas mais algumas noções indispensá­
veis, o enumeraremos os elementos mais 
essenciaes para o conhecimento de ca ­
da um dos planetas em especial.

Mercúrio.  — li’ o planeta mais proxi- 
mo do sol. E’ conhecido desdo a mais 
remota antiguidade. A sua rovolução é 
do 87 dias % (J millcssiinos. Dista do 
>ol, 0,38710 <la distancia media do sol 
á terra.  A inclinação da sua orbita so­
bre o plano da ec.iptica é de 7. 0 0'  13".  
A sua massa ó „ da do sol. E ’ o 
planeta mais pequeno de quantos são 
visíveis a olho mi. A sua rotação cffe- 
otua-sc em 2 i  5 ' .  O seu volume ó do 
da lerra. A sua massa E' 4 vezes 
menos denso que a terra. Não se sabe 
ao certo se tem athmosph^ra.

Venus .— E’ conhecido geralmente pelo 
nomo de estrella da tarde  e do estrella 
t i a l ra .  Os antigos chamaram-lhe  por is­
so Yespcr e l .uàfer .  Pela grand? intensi­
dade do seu brilho acontece tornar-so al­
gumas vezes visivel no meio da clari­
dade do dia. Apresenta phases como a 
lua. A sua revolução é do 22i ,d 701. A 
sua  distancia media do sol & d e 0,72333

( t )  Q acm  qu i / .e r  ?nbe r  m a is  p a r t i c u l a r id a ­
d e s  ú c e n a  das  m a ré s .  a s  rjizõos p o rque  c i la s  
tiAo são r o n s la n le s  cm  a l t u r a  nos d iv e r so s  po n -  
1os, o modo <le d e t e r m in a r  as  liorjis d a s  m a ­
r é s ,  t en d o  i m a l i r n r á o  loilas  as  c i n  un s ta m  ias 
«n>r a l te ra m  a sua  mnrcl ia r e g u la r ,  r e ja  a n o s ­
sa A s t r o n o m i a  p o p u l a r  j á  (i tuJ»'.

' da  distancia do sol á torra.  A incl ina­
ção da sua orbita o de 3° 23'  31, ( . A 
sua massa ó do da do sol. A sua
rotação faz-so em 23 11 211 2211. () sou 
volume é igual ao da terra. A sua massa 
igual t ambém á do planeta quo habi ­
tamos.

Ma r t e . — Segue-so logo á lerra,  qne 
gira entro elle e o sol. A sua revolu­
ção ó do 2 annos em conta redonda,  o 
exactamente de 080, d 98. Distancia mo-  
dia do sol I,5ü3fi9, tomando por un ida­
de a distancia media do sol á terra.  A 
inclinação da orbita de Marte sobro o 
plano da ecliptica ó do I o 51'  G1 >. A 
sua massa ó da do sol. A sua ro­
tação faz-se em 24 li 37 '  22*1. U 
seu volume é J d o d a t e r r i .  A sua mas­
sa é ! <la massa da terra.  Visto sem te- 
lescopio, arte appareco-nos como unia 
formosa estrella de um brilho averme­
lhado. Algumas induecões inclinam os 
astronomos a crèr quo Marta tem a sua 
athmosphera.

Planetas  pequenos . — Logo depois do 
Marto seguem-so os pequenos p'anelas,  
ou plam-tas telescopicos, descnbertos to­
dos neste seculo, (ios quaes já anterior­
mente (izernos conhecer os nomes.  Des­
tes planetas não daremos aqui mais am­
pla noticia pelo não comportarem os es­
treitos limitos desta obra.

Júpit er .  — Segue-so depois da região 
ilos planetas pequenos. Faz a sua revo­
lução em 12 annos, numero redondo, 
ou exaetamenle,  om 4332d, 583. A sua 
distancia media ao sol é do 5,20277 (to­
rnando a da terra ao sol para unidade) 
A inclinação da sua orbita é de I o 18'
4 JM E' o maior de todos os planetas co­
nhecidos. A sua rotação dura 'J li 55'  SO11. 
K' tia figura de um ellipsoid» muito acha­
tado nos polos. O seu volume 6 1401 vo- 
í es maior quo o da lerra.  A sua m a s sa  
ti 339 vezes maior quo a do nosso pla­
neta. Obscrvndo.com a vista desarma­
da, parece-nos Jupúer  uma estrella de 
um brilho vivo o amarel lado,  rnas mui­
to menos esplendida quo Votius. Exa 
minado com um tolescopio or linarm. 
vft-se o disco do Júpiter  assombreado por 
bandos parallolas o obscuras,  que alter-
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ram rran ostras zonas também parallolas, 
o a «  lir/A-awtes.

Jí.*lá Júpiter cercado de 4 sateliites, 
de «piP n*o damos aqui os elomentos as- 
t r a m -v in » ,  por excedorem estas particu- 
Jaríduh»» o» li mitos da nossa pequena 
«jj-Tvttojwe&a. São tão pequenos estes sa- 
leihlri* ijb» a massi  do maior é menos 
ide da massa do plnneta.

Sn ta ra » .  — E’ a sua revolução de 29 
* n o m  em numero redondo, ou exacta- 
udcdíp tte 50759 220. A sua distancia 
jin-dia b» sol <í de 9,53885 A inclina­
ção <la »na orbita sobre o plano dn ecli- 
p t í ra é tfa  2o 2‘Jl 30>f. A «oiação de.Sa- 
tn m o fc.z-sa em 10 •» 29' 1 7 .  A sua 
l igara b a da u m e  lipsoido muito acha­
tado jm» polos. O seu voluino ó 772 ve­
t e s  tnasar quo o da terra. A sua mas- 
sa  é  102 vezes maior que a do nosso 
pj«nt'.n.

O >f!ü «fisco á semilhança do de 
Jü,  ‘ r. é listado do faxas allernativa- 
menl?  joaihrias e luminosas, parallelas 
t o  t t famior  do planeta.  Não so pódo 
«TKjjiítiiir so tem ou não nthmosphora, 

(tfM) alguns astronoinos lh’a te-  
i/i aUribuido. O que torna Satur- 

«»» mui wotavel entre todos os demais 
p2ancU> v »  seu annel ,  de quo já dó- 

sjiThI üléã elementar.  Haveria mui- 
oms^i curiosas e intereisantes u di- 

w;r ■ eíto assumpto, se nol-o não 
í m { ^ / a w  a  brevidado deste nosso li- 
TTV» i

Kainosv) atóm rio annel, tem oito sa 
JLeUitetr im'«]veijj todos sein o auxilio 
d r  j>uí'«osos telescopios.

Í .*J  r tff> p a n  m n i s  m i i mc i n s n f l  p a r t i r u l o r i -  
« U b  íJCfsu Astronomia itopuiar.

Urano.  — Faz a sua revolução em 84 
annos, numero redondo, ou oxacta- 
mento ern 31)686^.821. A sua distancia 
media ao sol é 19,18239. sendo a dis­
tancia modia da terra ao sol tomada pa­
ra unidade. A inclinação da sua orbita 
sobre o plano do ecliplica ó de 16 29 A 
Ogura d j  |)lanela e um ollipsoide ext re ­
mamente achatado. O seu volume é 87 ve­
zes maior que o da terra. A massa 
do Urano ó 15 vezes maior quo a do 
planeta quo habitamos. E' visivel a olho 
nú, e apparece então como uma peque­
na estrella da fi.3 grandeza. Tom Ü sa-  
lellites quo só podem ser observados coiu
0 auxilio dos mais poderosos telescó­
pios.

Neptuno.  — A descuberta deste pla­
neta 6 um dos maiores titulos do gloria 
para u espirito humano e um dos maio­
res o mais brilhantes testimunhos da 
verdado da sciencia. M. Loverrier d is -  
cubrio este planeta, não com o teles- 
copio, mas com o calculo o com a thco- 
ria. [''ão o procurou no cóo, advínhou-o. 
Poderia di/.or-so que era o homem o r ­
denando tt natureza cm nomo dascien-  
cia, que appresentasso um novo corpo 
celeste que faltava, para completar as 
harmonias do mundo planolario.

Neptuno faz a sua revolução em 165 
annos, ou mais exactameuto em fi()127 
dias. A sua distancia media ao sol é  do 
30,04, sendo a da terra ao sol tomada 
por unidade. A inclinação do plano da 
sua orbita sobro o da ocliptica ó do
1 °471. O seu volumo ó 77 vezes inaior 
o da torra. A sua massa ó 25 vozes maior 
quo a do nosso planeta. Neptuno tem um 
satellito.



GEOGRAPIIIA PI1VSICV
NOÇÕES PRELIMINARES.

Estudo especial do nosso globo.— Ter­
minada a noção rapida quo vimos do dar 
do sgstenta de mundo ,  voltemos as nos­
sas observações para o que, so passa mais 
perto de nós, 110 planeta em quo vive­
mos.

Differr.ntcs catados dos corpos terres­
t re«. — A primeira <iistinoção quo temos 
a fazer nos eorpos, ó a quo so rofero 
aos seus estados de agçregação, que co­
nhecemos pelos nomos de estado solido,  
l iquido,  e 1 azozo ou aeriforme,.

Algumas propriedades w t l a tc i s  dos cor 
pos. — Aritos do nos determos, porem, 
na definição dos estados do aggrogação, 
cumpre-nos estudar ligeiramente a lgu­
mas propriedades mui importantes,  co­
mo a t l i i - is ibi l idadc, ' a por os idade etc.

Dici sibi l idade.  — E, segu ido exprime 
o termo, a propriedade quo tem um 
corpo do poder dividir-se successiva- 
menie.

Limite, da dic is ibi l idade.  — A seien- 
r i i  admitte, quo a matéria ou os corpos se 
nãcf dividem indidnidamente,  ou quo che­
gados a certo ponto não devemos concebe: 
divididos os fragmentos resultantes das di­
visões anteriores. Os fragmentos peque­
níssimos. imoerceptiveis, e que servom 
de limite á" divisibilidade, chamam-se 
atomos,  moléculas.

Const i tui rão phijsica dos corpos.  — Em 
harmonia com esta doutrina,  •suppoe-se 
que os corpos são constituídos pela reu­
nião dos atomos, ou das moléculas, quo 
so acliarn separadas entro si por certos 
intervallos, maiores ou menores,  a que 
os physicos dão <1 norne do poros.

/•orusidade. — É porque suppomos quo 
oJos os corpos são formados dc molécu­

las separada pelos poros, que a porosidade  
se diz. uma propriedade geral da matoria.  
Póde ella, pois, diíinir-so a propriedade e>n 
v i r tude  da qual  os corpos mio lêem as 
suas molecwas  cm u m  contacto perfeito,  
senão separadas umas  das ou t ras  pelos 
póros.

Ma«sa. — Volume.  — Suppondo quo 
muitos corpos de divorsas naturezas so 
reduzem ao mesmo vo lume , ó claro, á 
vista do quo deixamos dito, que a quan-  
tidado de matéria contida em cada um 
desses volumes eguaes,  hade ser d iver­
sa, segundo lòr diversa a sua porosida- 
do. A relação entre as ideas do massa  
0  do volume  deponde,  pois da porosi­
dade.

C h a m a - s e  m a s s a  a q i t a n t i d a d c  d e  m a ­
t é r ia  c o n t i d a  n ’u m  c o r p o .

ICxplimcáo dos di(fe.rcn'cs estudos dr. 
aggregarão.  — Agora sibida a constitui­
ção physica dos corpos, se r -nos- l ia  mais 
1'acil conceber os dilierontes estados do 
aggregação Em cada um dellcs as mo­
léculas acham-se  divorsamento ligados 
entro si. Nos solidos a força que as rou- 
no, ou pela qual i-llas se at traom m u ­
tuamente,  está no mnximo gráu de in­
tensidade. Por isso vftmos quo estes cor­
pos tem geralmente uma figura de te r ­
minada, 0  conservam-na  som se derra­
marem, 0  quo não succede nos liquidos, 
em que a extrema mobilidade da< mo­
léculas lhes não consente outra fôrma, 
além daquella a que as obriga o vaso 
em quo so ellos contém.

Estes últimos corpos, quamlo em ro-  
pouso, são sempre limitados super ior -  
mente por uma superlicie l iorisunlal ,  a 
quo so dá 0  nomo do suporlicio livre
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Os gazes, finalmente, ti'em as suas mo­
léculas menos cohcrcntos ainda do quo 
os liquidos ; a sua moliilidade ó extraor- 
diriaria, o d’ahi procede a tendencia quo 
teem estos corpos a expandirem-sq uni ­
formemente por todo o espaço com que 
communicam.

Exemplos dos estados dc a g g regação. 
— Os solidos são l.io copiosamento dis.se- 
ininados na natureza,  quo parece super-  
iluo o cxemplilieal-os. Dos líquidos é um 
exemplo cornmum a aijua,  que tão abun­
dantemente rega o nosso globo», j á  cons­
tituindo as grandes massas aguusas,  a que 
chamamos  mares  j á  caindo da atmos- 
phora,  debaixo da fórma de tIMva,  já, 
f inalmente,  aílluindo pelos rios «i conlun- 
dir-so 110 vasto reservatorio do oceano. 
O ar  quo respiramos, e c u  os ollVitos, sen­
tidos a cada passo, nos denunciam a pre­
sença d’um corpo, pódo apontar -so como 
um dos gazes  que a natureza espalhou 
com mais profusão no planeta em que 
vivemos.

Passagem successiva dc um corpo pelos 
t re s  estados.  — O mesmo corpo póde, pe­
la influencia de certas causas, passar suc- 
cessivamento pelos tres estados do ag- 
#rn>raçào. A agua ([uo vimos eomrnum- 
mente  no estado liquido, apresimta-se 
muitas vozes sol.» a fórma de gélo, ou 
debaixo de um novo aspecto, o gosari­
do de propriedades diversas, quan lo trans­
formada em rajior.  Este* tres estados 
são constantemente simultâneos uo nos­
so globo. O gòlo, pela apelicnção de 11111 

<:alírsu!lie.i<iiiiemenlo intenso,pódo trans- 
ío rmar-so em ng.ua, 0  esta pódo ainda, 
pelo emprego do mesmo agente,  redu­
z i r- se <10 e-dado a c  iforme  — ao vapor.

Exemplos dc novas forcas da na tureza.
— ( h a v i d a  de. — Além da gravitação u n i ­
versal ,  de que havemos traclado, ainda 
a natureza nosoffereco outros exemplos 
do forças, quo eslão perennemeuto om 
acção, * 0 quo regulam a matéria em to­
dos os phenomeuos,  quo nella observá­
mos. A grav idade  é uma das q u e s o r o -  
velam, por assim d i ze r , espontanea­
mente

K um fado  goralmento observado, que 
todos os corpos terrestres abandonados a si

mesmos edem,  gravitam para a terra, se­
gundo umadirecção constante para cada lo­
gar. A quóda dos corpos é um movimento; 
Lem, pois, por causa uma força. Esta for­
ça é a attraovào terrestre — a gravidade.  
So quizermos quo o corpo n.io cáia, dar- 
Ihe-hemos um apoio,  om que assente, 
ou 0 suspenderemos por um íio. E necessa- 
ria a applicaçáo de uma nova força, que 
neutraliso a primeira.

l .ei da gravidade.  — lista força segue 
nos >eus offeitos a lei geral da at t rac-  
ção ; está sempre na razão directa das 
massas,o na inversa dos quadrados das dis­
tancias.

Direcção da gravidade.  — A gravida­
de obra sempre 11a direeç.io do raio da 
terra, isto é, segundo a linha, quo uno 
0  centro do nosso globo, e o (jentro do 
grav idade  tios corpos altraído». No mes­
mo logar da terra todas as direcções da  
gravidade são parallelas entre si.

Linha  1 ert iral .  — Urdia do p r u m o .— 
A linha que representa a direcção da gra­
vidade diz-se vertical.  Delermíua-so pra­
ticamente s e n  indo-nos de um p r u m o , que 
so compõe de um pequeno pòso, suspen­
so por um lio A direcção <juo este to­
ma, abandonado o corpo á gravidade, 
chama-se  liniia de prumo, 0 marca a 
vertical.

Linha horisnntal .  — 1’lano horisonlal.  
Toda a linha que está do esquadria com 
a vertical, chama-se hori.sonlal. O plano 
em que só so podem traçar liul as ho- 
risontaes, diz-so lambem horisonlal.  Es­
te plano ó representado pi la .superlicio 
livro das aguas truuquillas,

Peso dus corpos. — So a leri le.noia quo 
urn corpo tem para o centro da terra, 
for noulralisada p ir um apoio, a gravida­
de, continuando n actuar sem interrup- 
ção, premirá,  exercerá uma pressão so­
bre a superlicio resistente, quo Misten- 
tar 0  corpo. É esta pri  -.-ào que c lm ua -  
ntos pèso.

Pesos varittvcis com as missas.  — \  
gravidado aclua coníiir.iauu nla sobre to­
das as moléculas, qun 1-0:1 tituem urn 
corpo, 0  com uma intensidade egual pa­
ra todas cilas. 0  peso do corpo resul­
ta da reunião dos pesos de toda? as mo-*
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lcculas. Logo.no  mesmo logar da terra,  
o |u‘so varia proporcionalmente á massa.

A rclar.à o das massas eu u a i  d relação 
dos p i s o s . — 1) alii provem o metliodo, 
quo seguimos constantemenlo,  de ava­
liar as massas polos pôsos corresponden­
tes ; avaliação, que eííectuâirios por in- 
termedio do um apparellio chamado ba­
lança.

Divi fãu  v a t u r a l  do globo terrestre.
— Em harmonia com os estados dos 
corpos, pódo a totalidade da terra ser 
dividida em tres partes : uma sol ida  — 
é a ter a  propriamente dita ; outra l i -  
i /uida — são os grandes reservatórios do 
agua juo cominunicam todos entre si, for­
mando uma unica massa, que circunda os 
continentes  e as i lhas  o ás vezes penetra 
no seu interior, dando origem aos m a ­
res interiores,  ou medi ler  aneos,  aos (jol- 
fos, etc. ; esta parte do globo tem o no- 
mn geral de oceano ; finalmente uina por­
ção (jazosa — que envolvo symet rieamen- 
te o globo, quo resulta da reunião da terra 
o dos mares : esta ultima parte é  a a t -  
inosphera.

Forma da atmosp'ic' q. — A atmosphe- 
ra circunda uniformemente o globo te r­
restre ; adapta-so á configuração geral 
da terra, o devo por isso ser c >mo ella 
aproximadamente spherica.

L imi te  da atmosphe>a.  — Sendo a a t -  
mosphera composta do corpos no esta­
do gazoso, ou acriformc, e tendendo taos 
corpos a cxpandir«m-so indefinidamente, 
pareceria á primeira vista não ser pos- 
sivol assignar limites n esto envolucro  
da terra. E de feito, notamos quo as mo­
léculas do ar, sendo dotadas de uma po­
derosa elasticidade,  tendem a afastar-se 
snccessivãmente, o a encherem um es­
paço cada vez maior. Apesar disto, po­
rém, como o ar é pesado, o n pra / i t a -  
ç ío,  prooriedado geral da matéria, actua 
sobre elle como sobro todos os outros cor­
pos, haverá um l imi te ,  oin quo o pâ>o 
do a r  e o frio excessivo das regiões eleva­
das contrabalançarão a tondcncia repul ­
siva do ar, ohr iganJo-o a conter-se n’um 
espaço comparativamente pequono ao re­
dor da terra. Onle este equilíbrio so rea-  
lisar, alli será o limi'o da a t inosphera ,

Os astronomos. fundando-sc nas obs^r -  
vaçõos dos crepusculos, teia deduzido 
pelo calculo, quo a altura <1® i tmosphe- 
ra devo ser approxinuidameala de 64  
kilometros ou a ccn tessima par te  do r a i a  
da terra.

Impor ianc ia  da atmosphnra.  n a  econo­
m ia  da na tureza.  — A atmosj)!)<>ra é uma 
parto do globo terrestro,  onde s« passam 
phenomonos curiosissimos o importante»,  
E nella que os anunaeso  as plantas- vão 
haur ir  princípios i jdispensaveís á vi ­
d a ;  é ella, quo por internxelio da res -  
piração entretem o vivi fica os inumeráveis 
sòres quo so chamam, na ti i^uagem 
da sciencia, os sêrcs organ ixaifot. É ella 
tamboin que ministra um principio i n ­
dispensável á combustão os corjws.

C(insti tuição da a tmosphera.  — 0  a r  
quo respiramos não é, como os antigos 
suppozoram, um corpo que conste de 
uma só qualidade de matería ■ não è  um 
corpo ximplei ,  senão uma substancia com­
posta.

Os progressos modernos da sricncia 
conseguiram descubir nelíe dois corpos 
disiinutos. ambos gazosos, ambos sein 
cheiro, esem sabor, ambos invisíveis; rna» 
gosando do outras propriedades em qne 
so dilferençam profundamente : uan de l -  
les o oii / i /eaio,  o outro o azo te. K ao pri­
meiro quo a ntmosphera devo ns suas 
propriedades vivil icantes; é poito co:n 
elle em contacto, quo o sangue, (o flui io 
nutritivo dos animaes) retoma as pro ­
priedades quo perdera depois de haver, 
pela circulação, actuado sobre os teci­
dos vivos. O azote, é, pelo contrario, um 
gaz irrespirável, porque os animaes,  mer­
gulhados n’uma ntmosphera privada de 
oxygenio, perecem necessariamente.  O 
azoto parece ser, porém, destinado a en ­
fraquecer a acção excessivamente vivifí- 
canto do oxygenio, que, no estado de 
pureza,  excita mui fortemente os an i­
maes, comprometendo lhes a e.xistcneia.

Além distes dois corpos, a an a ly sed »  
a r  dá ainda uma pequena quantidade 
do um outro gaz, quo so chama ae ido  
carbnnico, quo resulta da combinação do 
oxygenio com um outro corpo simples — 
o carbone.  ü  aeido carbomco varia d#
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proporçã», s r^a ndo  circumstancias m u -  
daveis, quo não ó possível aqui enume­
rar.

Aagua ern vapor existe sempre na atmos- 
pbera n uma quantidade maior,  ou m e ­
n o r ; £ a ella quo  so devota diversos 
phetiomcuos, quo so passam na altnos • 
pbera, conhecidos polo nome do meteoros  
aqitOiOs.

ÜESCr.iPÇÃO GERAI. DO GLOBO TEKIIESTIIE

Sciência da  t e r r a .— A lerra pódo ostu- 
d i r  s o : 1.° — ein quanto á doseripção 
içoral da sua sup-riittio, á distribuição 
das torras o agua-*, á al tura ou relovo 
das cutiliuoutos o tl.is ilhas, rolativamcn- 
>o ao nível dns mares.  A sciencia quo 
a Pilo l.i deste modo, di/.-so (tcoi/rapliia 
physicn , ‘2 . ° — em relação á distribuí­
d o  do calor nos diversos logares do 
ttíolm, co-iio sendo influenciado pela po­
sição o relevo das terras a  respeito das 
ai;uas, aos ph-nnmonos physicos quo 
»';lla so passam, etc. — a solução de to­
dos os problemas que daqui nascem per -  
fenooá ph.ijsir-i du r/lobo  ; ' 1 . ° . — em quan-  
k» .1 s l r u c l n m  daquella parto do globo, 
•lut; 6 accossivvl ás observações ; coin- 
Oivhendr.n 1 > nosto estudo a historia do 
iodas as m >dilioações quo a torra tom ox- 
P-Timuiitado, o «lo quo oxistotn m onu -  
«ieiil.>s aprcciavois ; sob ente aspecto a 
s<‘ionti.i da torra toma o nomo de Clco- 
L»j in.

Den.ripr/io i/ira.l da  superfície, da  te rra.  
—-So laii ' ;armos a vista para um globo 
terrestre, poderemos nello colligir a s i - 
'•»>Uiitn$a dos factos principaes, quo nos 
oiierece.ia. a vis:a real do globo, so po- 
•ití.vscjiKi-* coilocar-uos do modo quo o 
'>b.».i‘rv.isseuios. As regiões polares appa- 
refer ;>os- ia n como du.is/.onas (ou mais 
wopri.UMen e duas r. iÍoítcn) de gêlos, que 

uu inverno, e diminuem con- 
s*'l rúvelmeato no ve.rào. A suporíicie 
uui a u *»pheroidal dos inaros, ve l -a -  
•anjoi oceupar os Ires quartos do globo, 

3 Ü J - 3 t i i

(¥) e veriamos erguerem so acima do so a  
nivol as superfícies diversamente nccí- 
denladas,  representando os continentes 
o as ilhas, cujos contornos e grandezas 
relativas tão facilmente avaliamos á visto, 
do um inappa m u nd i .  V('riamos as ter ­
ras aecuutularcm-so de preferencia no 
heirispberio boreal,  em quanto os m a ­
res dominariam quasi exclusivamente no 
bemisplteriomeridional,  o notariamos quo 
os continentes so prol ingatn n’uma for­
ma ponte-aguda para além da l inha equi -  
noxial. Notariamos a diversidade dos con­
tornos que limitara os continentes o ns 
ilhas, e (listinguiriamos do uma paria as 
penínsulas ,  os ca bus, as pontas  ; e da 
outra as enseadas,  bacias, ijolplius o m a ­
res interiores  ou mediterrâneos.

Relcco das parles sol idas du j lobo .  — 
Os continentes e as :lhas elevam-se a 
dilTerentos alturas acima do nivel dos 
mares.  11a ilhas quo existem á 11or, o 
consti tuem os escolhos ou recifes-, outras 
erguem-so a al turas maiores ou m e n o ­
res, olíe.recendo diiíerentos configurações 
que podem ser roniais ,  c i j l in l r i cas ,  o n ­
du ladas ,  etc. O mesmo se observa nes 
continentes,  que apresenfam conügura-  
çõos variadas, e alturas dilferentes des­
de o nivel do inar até á maxima al tu­
ra, hojo conheci la, a de 8,500 metros.  
Ksta diversidaJe do alturas produ/. i m  
superfície da lerra osta apparom ia sin­
gular,  om quo notamos as planícies,  as 
inontanhus,  o-> calles.

T E  IMS AS.

ü ic i são  das terras  — Continentes.  — 
Vs torras variam om quanto á sua ex­
tensão. á sua forma o a sua posição a r es ­
peito das aguus  o. tomam por isso diffuren - 
tos nomes. — I)á-so o nomo do.continento- 
aos maiores ospaços do terras que ha no 
globo. Os maiotes ospaços do terras «juo 
hoje se conhecem sãoo Anligo-cont i tun le ,  
ou Antigo Mundo, assim chamado por ser
0 que os antigos conheceram o quo

( ' )  Sogundo  o Imr.lo itc. HnmboWlt a rclon.l» 
<>xu(’tn (la Huiivrlicic de t e r r a  e dys m a r w  o ik:.
1 para 2

13
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compreliende a Europa,  a As'a o a ACri- 
C’ ; o Noro Cont inen te  011 Noro-Munilo,  
descoberto om 1-V.I2 pelo celebro n a v e ­
gante genovez Colombo o chamado Ame­
rica pouco depois, do nomo do outro 
navegante,  Américo Vespucio ; e final­
mente  a Nora I lnl landa.

I lhas.  — São espaços do ter ra mais 
ou menos consideráveis cercados do agua 
por todos os lados.

Quando as illias são de mui peque­
na exlonsão chamam-so ilhotas. Muitas 
vezes esta* ilhotas não são mais qn* pe­
quenos rochedos quf* so elevam do seio 
das aguas,  e então tomam os nomes do 
escolhos,  e recifes. Quando as ilhotas são 
formadas por ar< ias enlão chamam-se 
baixos ou bancos do areia.

A r  chi pelado.  — Dá-so esto nome um 
grupo do muitas ilhas.

P e n i n m f a . — li’ um espaço de te r ­
ra mais ou monos considerável banha­
do por todas as partes pelas aguas,  ex-  
cepto por uma pela qual  coinmunica com 
um continente ou ilha.

h th m n .  — As penínsulas ou são uni­
das a outras torras por meio do g r a n ­
des extensões do território ou enlão por 
meio do estreitos espaços de torra. A es­
tos estreitos espaços entre dois mares,  e 
quo unem a península a outras terras ó 
que so chama isthmos..

Promon tor ios  nu cabns e. pontas.  — 
Promontorio ou cabo 6 um pro longamen­
to da torra que avança pelo mar  dentro.  
As partes menos salientes das costas são 
as pontas.

Costas.  — São ns par tes dos cont inen­
tes o ilhas banhadas pelo mar.  As cos­
tas ou íão formadas do rochas cont inua­
das ou de rochedos quo so lançam sobre 
o mar ,  ou são constituídas por plainos co- 
hortos de aroia, o enlão so chamam pra ias  
Quando as areias oecupam uma arando es- 
tcn.são ao longo das costas, então tomam 
estas o nomo do costas arenosas.

A superlicio dos continentes o das ilhas 
«5 muito de s ig ua l ; approsenta elevações 
planos e cavidades.

Montanhas .  — São as par tes  mais ele­
vadas da terra.  As montan has  sno em 
geral pouco extensas em largura,  o tem

ordinariamente encostas * deelivios es ­
carpados Chama-se cume  ou cimo ou 
coroa ou crista a parte mais alta d ’uma 
montanha.  Quando o cume da m ont a­
nha é de forma de um cone chnina-so-lho 
uni pico ; quando se eleva em ponta m u i ­
to aguda rhama-so ar/nllia ou  c t r o d u o ,  
ou píncaro .  So o cume é de forma re ­
donda, chama-se  ca!)o r o ; so ó plano, 
chama-se  piatú  ou chapada.

('adens de, mon tan has .  — Em alguns 
casos as montanhas acham-se  isoladas, 
porem na maior parto das vezes acham -  
se successivamento ligadas umas  ás ou ­
tras, formando o que so chama uma ca- 
dea.  A’s duas faces de u m a  cadea do 
montanhas chama-so flancos  ou v e r ­
tentes. A parte superior d e  u m a  ca­
dea chama-so  cu mi ad a  ou cr i s ta .  Aos 
sitios ondo esta se abaixa o approsen­
ta uma passagem, chama-se desfi ladei­
ros,  g an /a n t a s ,  passos ou porte i  Ins. So­
bro os flancos de uma grande cadea do 
montanhas so oxtendem muitas  vozes 
outras cadeas monos consideráveis,  cu­
ja direcção ó perpendicula r ou obliqua 
a direcção da primeira.  A estas segun­
das cadeas chama-so  ramues  ou con­
tra fortes dc p r i m e i r a  ordem.  O inte r-  
vallo quo separa dois destes ramaes, 
forma ordii ar iamento um vallo pr in­
cipal. Dos deelivios dos ramaes da pri­
meira ordem extondem-so ainda outras 
cadeas mais pequenas,  quo lofmain os 
ramaes de, segunda ordem,  o são sepa­
radas umas das outras por valles se­
cundários ou menos consideráveis.  Quan­
do os valles ou planicios não são culti­
vados chainam-so charnecas,  quando 
cultivados campinas .  Uma planicio ou 
vallo 6 longitudinal quando corro ao 
longo de uma cadea; ó transversal  quan ­
do o sentido da sua maior  extensão ó 
pouco mais ou menos perpendicular  á 
direcção da cadc^a ou ramal .  — Chama- 
so nó  ou ju nc a io  ao ponto aondo as ca- 
deos do montanhas so reúnem.  Algumas 
vozes as montanhas appresen tam as snas 
faldas talhadas em vastos aterros,  for­
mando uma ospocio do degraus  ou de 
terrassos do forma mais ou menos regu­
lar.



A largura tios vnlles ó om oxlro:«o 
variada. Em iptanlo alguns residiam do 
concurso (ias abas de duas cadtvas pró­
ximas, com um declivio moderado ; o u ­
tros dividem um massi<;o em grandes 
parcellas por fondas verlicaos, lão pro­
fundas ti escarpadas, couro a.sqito so no­
tam na Asia central,  quo allingem ás 
vezes a 2,Güü melros;  lão estreitas,  
que a simples iuterposiç.ão do urna 
grande massa de rocha ó sullicienle para 
cstabeleeer uma ponte solida <* estável. 
JIui 'as vc.zos o valle estreita d 1 rep ule, 
as suas escarpas caem a p i q u e ,  a pas­
sagem torna-so diflieil. 1-1 xis te l  11 lão um 
desfdadeiro,  um passo.

A mais alta monlaidia do globo oln- 
va-so a 2f»,8ü0 pés ac im a  do nivel tio 
mar .  Quando uma eminência não tem 
polo menos f>0O pés acima tio solo ad­
jacente,  cliama-se collinn ou ■numl.it.uh). 
Morra* urom brtjs são as emiut ncias menos 
elevadas tio quo as collinas. As colli- 
uas on moijüífulos do arca quo existem 
ao longo das costas, chamam-se  duutis.  
Em mu los casos as monlanhas ap re ­
sentam em muitas partes cavidades |>or 
onde sahenr do interior da terra m - 
terias fundidas e gazosas. Onde is­
to so vcriíiea exisle um rnlcão. Cha 
jna-se  r ralar a ás eividades ou nberln- 
ras por onde sáeip substancias inll,mia­
das, e as correntes tio matérias fundi-, 
das, que tom 0 nome do lavts .  Muitas 
voztu a s  erupções volcanieas são acom­
panhadas tio tremores tio lerra.

Dcstj UiiUlade do fundo dos mares.  — 
Não st) penso quo as irregularidades tio 
sóK» se limitam ás que podemos v i r  nos 
continentes e pas ilhas. O s  mesmos ac- 
c id nú es  so repetem 110 fundo tios m a ­
res. (( fundo é ás vi /.cs proximo tln su- 
perllcie tias aguas, 0 da lugar aos ban­
cos 0  aos baixos ,  oufras vez^s existem 
diversas prdfundezas, que denunciam a 
succe-.ião do emiuenfias e tio  ̂«ilit^s, 
a simillianya t i o s  quo observamos na 
porg.m da superlicio quo 0  Oeeauo lim 
oceulla Segundo uma multidão tio ob- 
sfcrvugies, (pie tem sido executadas cm 
Uumerosissimas paragens tios m a r e s , 
jpareeo quo a maxima profaudidade das
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r.uruas se póde avaliar cm A.SOO metros.
/ ;í./Jü"»a a  <Jas irrfí<nkbsriil(iMi:s da s u -

p/’r j i ' i c  t e r n s i i e  sobro os c l i mas .  __E'
íitiji) 11111 fado incontestável 11.1 sr íon— 
cia, que as circumslancias quo definem 
o d i m a  não são id- ulicas nas mesmas 
latitudes, como devia suce.odor so os 
cl imas  dependessem exclusivamente de 
condições astrouomicas.

A rasão é quo a superlicio torres*™ 
é irregular o ai-cidentada, consliluida por 
parles In terogem-as, pelas terras, peios

. • A s  t e l Y a s  1 :l i l ü í  • - e n t e s  e t  . -  
ííurayões, alturas diversas, posições va­
riadas., o quo niudilica si nsivtdnienlo a 
tlislrihuiyão do calor, que th.mrieamenl» 
so adiniltis.se, 110 presuppo-d » de ser ho­
mogênea a superlicio tio globo.

New s  permanentes nas mant inhas .  — 
Os cumes das abas 111 nla 11 fias são cu- 
berlos dc mas-as de neves o de ; i à s  
permant it‘>. Estas massas aermi.uia Ias 
o en lurecidas formam os montes dogèi»
011 !i<!< iras.  Ni primavera,  o calor fun­
de uma parlo dos gêlo-;; grandes por­
ções delles s i tleslac.a n das monlanhas,  
rolam, engrossando sempre, ao longo das 
suas encostas e jquehr i.Pts, e ele-gando 
ás planici«-s 0. aos valles, destroçam e as­
solam ludo o quo encontram na sua pas­
sagem estrondosa. Chamam os fran -ezss 
n isto ucal i.ncki‘i. O mesmo nomo se 
tem adoplado tmlre. nós. a não ser que lha 
queiramos niilcs chamar quclas  de )icr<r.

Flo-ts la  c bosque. — Muitas moiilanha*. 
são cuberlas de arvoredo. I m  grande 
espaço (‘liberto do arvoredo corpolcnto 
e secular, (;liama-se uma j lwesln,  selca. 
mi m a l t a ;  a u:na reunião menos con­
siderável do arvores ciiama-so um bos­
que ou nviLln,

Planícies.  --< bania-se planí  >es aos es-. 
paç is que,, lendo uma graudt* exlcusáo.nã*. 
pos-uem nionianlias,ma-- tpie pódem eonh-i 
algiiinas collinas, al ;umas p -queuas emi-  
U‘ ncias ou ondulações,  o sao sempre lor- 
minadus por P-rr-Mios inclinados ebama-  
tb s lad is da p-anieie. As pianicies Iok< 
que são regadas por abundantes agu is. 
s.io or linariameule as partos mais fer­
ieis e mais ricas dc um pai/., 1’orém na« 
re^ioüs mais quentes,  turradas por um

niUCÇÂO PULUAIUV. i f l -
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sol ardento o privadas das aguasnec.es- 
.sarias á vegetação, cilas são estereis, o 
constituem os desertos. Entretanto,  no 
meio destas tristes solidões, acham-se 
muilas vezes alguns sitios notavois pela 
sua verdura e fresquidão, aos quaes dão 
o nomo de oasis. Algumas vezes o solo 
destas vastas planícies, ainda que um 
pouco produetivo, ó inteiramente des­
provido do bosques, possuindo apen»s 
uma vegetação amesquinhada.  Logo que 
estas planícies são mui altas, tomam o 
nomo do s l eppcs ; em certos lognres, 
ondo ollas são baixas o húmidas,  cha- 
mam-so terrenos pantanosos.

Dis trbuição e movimento das aguas d 
superfície da terra.  — Um dos phonome- 
nos, quo so ligam intimamente com os 
accidontes, quo alteram a superíicio tor- 
restro, é o da distribuição o incessante 
movimento das aguas Nada lia mais sim­
ples, mais grandioso, mais providencial- 
mente decretado do quo esto mechanís- 
mo, por quo as aguas so regulam na sua 
distribuição. 0  mar  é como o vasto ro- 
positorio, donde emanam, o a que ro-  
verlem, as aguas neste circulo quo per ­
petuamente d^scrovem. A evaporação i  
a causa quo opéra para elevar lonta o 
imperccptivelmento as grandos massas 
de agua, quo vão pairar na atmospho- 
ra.  São estas aguas, caindo á superlicie 
sob as íormas de chuva, do nove, de 
saraiva, etc. etc., quo descem depois ao 
longo dos declivios das monlanhas,  pa ­
ra engrossar as torrentes, que correm 
pelos valles transversacs ; a reunião do 
muitos destes cursos do agua nos gran­
dos valles dá origem aos rios enudaos, 
quo, depois do banharem os terrenos, 
por espaços mais ou menos longos o 
sinuosos, vão alinal despejar-se nos ma­
res, o completam assim o circulo, quo 
as aguas peronnemento descrevem.

As correntes do apua subordinam sem­
pre as circumstancias do seu movimen­
to ás propriedades dos valles, por ondo 
caminham. Ondo os valles sao amplos, 
descem ns aguas remansadas,  alargam 
o soti alveo, o ás vezes lorinam lagos 
<lft maior ou menor extensão. Se o vallo 
estrei ta;  s« as suas paredes sãoercc tas j

e escarpadas, a agua m o r e - s s  rapida •  
tumultuosa ; e se os valles se quebram 
em escarpas abruptas, om inclinações 
rapidas, a agua precipitando-se origina 
as apparencias bollas o sublimes das 
quédas,  das catadnpas,  das catarata*,  da 
que ha exemplos tão nomeados pela m a-  
gestade das discripções, e pela admira­
ção dos viajantes.

Rios,  ribeiros e torrentes.— As nascen­
tes são mais freqüentes nas montanhas do 
quo nas planícies. Porém todas as aguas 
das terras tendem sem cessar a occupar o 
mesmo nivel, procurando ganhar os Ioga- 
res mais baixos e formando assim diversas 
correntes do agua. As aguas das correntes 
quando sereunem, lormam o quo so cha­
ma um ribeiro ou riacho.

As aguas das ribeiras reunindo-se,  
formam o que se chama um rio. Es­
tes juntando as suas aguas formam os 
grandes rios, os quo vão dosaguar nos 
mares. Porém ha muitos quo des-  
aguando nos mares não são mais qu« 
pequenos rios ou rias, e outras ha 
que pela sua p»quenissima extensão não 
são mais quo ribeiros ou simples cor­
rentes d# agua. Em coral dá-so o noma 
do rio a uma corrente <1* agua doca 
mais ou menos caudalosa. Chama-se  tor­
rente a uma corrento do agua mui ra­
pida e Umporaria quo resulta das chu­
vas copiosas ou da fusão das neves.

Al teo  vu leito do r i o . — Leito ou al­
veo do um rio é toda a extensão 
do territorio por ondo passam as aguas 
do rio. 0  leito do um rio «S guarnecido 
pelos lados por duas series do monta­
nhas, collinas, e muitas vozes por clo- 
vaeões pouco sensíveis. Cada uma destas 
series do eminencias yeparam o leito 
do rio dos loitos dos outros rios adjacen­
tes, o toma o nome do l i nh a  de divmao 
das a 1/uas.

Algumas vezes a linha do divisão ou 
de separação das aguas acha-so inter­
rompida por cortes ou rebaixos ; então o 
rio derramando as suas aguat> para fora 
do seu leito pódo formar uma rspecie do 
canal on bifurcação qne communica com 
qualquer outro rio ; porém achando i  
nova corruiito obstáculos no seu curso
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podem as njçuas desta lançar-se outra 
v«z no rio donde partiram, formando as- 
sim no meio do rio uma ilha ou ilhota 
Quando estas bifurcações se formam á 
entrada dos rios, da-sc-lhes o nome de 
b< ccas ou embocaduras do rio,  e os espaços 
de terrenocomprehendidosentre cilas cha- 
marri-se deltas.  Chamam-se affluevtes  ou 
confluentrs de um rio ou ribeiro ás dif 
ferentes corrent s do agua quo se lan 
çairi neste rio. O logar ondo so jun­
tam duas correntes do agua. chama se 
confluência.  Chamam se margens ou bor­
das do rio a todas as terras mais ou me­
nos elevadas quo lhe estão próximas, e 
que o guarnecem pelos seus lados. A 
margem di n i l a  do um rio óaque l laque  
nos lica ao nosso lado direito quando es­
tamos vohados para a foz do rio, o a 
margem esquerda aquella quo nos fica 
ao n sso lado esquerdo. Quando o leito 
de um rio muda do nivel, isto é quan­
do forma um salto ou degrau, as aguas 
precipitaudo-so desta altura com violên­
cia formam o que se chama uma catara-  
cla ou cascata.  Chama-se fontes inter- 
milterites ás nascentes cujos aguas não 
correm senão cm cerlos periodos de tem.- 
po ordinariamente regularos.

Chama-so canal  a uma cspccio do rio 
artificial q u ' estabeleço uma commuui- 
onção eniio dois rios, ou entre um rio e 
o mar  ou mesmo entre dois mares quan - 
do o Curial se acha interposto entro dois 
rios que desaguam em dilíer*ntes mares. 
Quando o canal (') poueo considerável, 
chama-so t a l l a  Em geral as vallas são 
pequenos canaes que se praticam para 
o esgotamento das aguas estagnadas ou 
para desviar ou conduzir as aguas das 
correntes. Ila canaes em quo ,.s njua>« 
passaci enlro galerias suh'«rrnncas ('<, itas 
atravflz das montanhas ; a estas galerias 
chamam-se tnnnels jii túneis.

Agu as  estagnadas.  — Quando as aguas 
se acham n um espaço mais ou menos 
profundo o susceptível de conte las em 
grando quantidade, formam o quo se 
chama lago ; se ri pou o profnnd# ou 
extenso, chama-so jmntni . i .  Chama se 
albufe ira  ao pequeno pantano feito p e ­
los liomons para pr^ndur as aguas da

chuva «u  do um a pequena cor rente;  
sendo estas aguas destinadas para i r­
rigação dos campos Os lagos commu- 
nicain ordinariamento com o mar por 
meio de uma corrente de agua mais o c  
menos considerável quo lhe serve da de s -  
aguadouro. Quando os lagos estão mui 
distantes do mar, este conducto constitua 
um grande rio ; porem quando se acham 
proximos do mar,  a sua communicação 
com eile, faz-se por um canal natu­
ral. Alguns lagos, sobro tudo os da 
grande extensão, não são mais quo os 
últimos receptáculos aonde as aguas «os 
rios o dos ribeiros so vão lançar, por 
que a evaporação 6 suííiciento para lhes 
levar o excedente das suas aguas. Este* 
grandes lagos são na maior parto salga­
dos, e tomam em rasão tio sua extensão 
o nome do maros.

MARES.

Oceano — sua extensão.  — Os mares 
occupam quasi as tres quartas partes da 
superfície do globo. Quasi toda ests 
prodigiosa extensão do agua, da qual 
a maior parto so acha no hemispherio 
austral, forma o que so chama Ocea­
no.

Mar.  — Toda a porção considerável do 
oceano limitada por um ou mais lados 
pelas terras toma o nomo do mar,  o so 
este é quasi todo circuindado pelas ter­
ras chama-so então m a r  inter ior .

Golfou, bahias,  enseadas .— As aguas do 
um mar estendem-se ás vezes pela terra 
dentro, e como quo penetrando-as cons­
tituem os golphos, as bahias, as enseadas 
etik

Quando o mar  peneira profundamonto 
iMim continonto on n u m a  ilha do modo 
quo llquo cercado do terras por todos os 
lados, á excepção do um só, polo qual 
communica com o resto do oceano, diz- 
so quo existo um golfo.

Quando o golfo ó menos considerável 
e so appresenta mais largo, do quo 
comprido, chama-so bakia.  Quando .i hn- 
hia ó pouco considerável chama-so cn- 
sm d a .  A pequena enseada chama-se a n ­
g r a ;  o a pequona angra chaaia-se ca-
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Pir‘a.  Porto,  habra era<fa iimii bahia c a - 1 Estrei to.  — Ê ama p«rçT-> fc na- e n -
ja bòcca oa rntrada é om forma de canal. tro daas  porções do torre r  « t h  o

íín portas q;io om parto oun o  lodo são 
srtiflcians.' Quando estos uliimos são do 
p<-rpieria oxtonsíio, tomam o nomo do 
dicas.

por onde communicam d  s Al­
gumas vozes tarnbom so 1 h -  f í  <n n o ­
mes do canal,  ptrsso 011 t  t

i  Miar •Ms*#**-,

GEOGRVPIIIV POLÍTICA.

GRANDES DIVISO ES GEOíiHAPllICAS.

Grande* divisões das terras.  — As tor­
ras dividem-se em cfnco grandrs par­
tes, quo se chamam as cinco partes  do 
mundo,  comprohendo noslas todas as 
ilhas quo lhes licam proxirnas. As cinco 
grandes parles süo : a Europa,  a Africa  
e a \ s i n ,  quo formam o antigo conti- 
nrnto ; a Ami rica ou Ntiro Mundo,  quo 
forma 0  nftvo continente , e a Oceania o* 
Noro Mi tvdo  M n r i t i w o ,  quo so rompõo 
do nm terceiro contineuto chamado iYora 
Iff i l lanfa,  0 de um numero prodigioso do 
ilhas.

C^andr.s dioisúes do nrjyrr, .. — 0  ncíM— 
no divido-so om ciaeo gr».ri/ri . n u m ;  m -  
trriores, a s a h e r :

O Oceano Atlânt ico,  qu ■ . j  Eu­
ropa 0  a Africa ao K., 0  * ■•■■■■.n .v*
O Esto ocoano tamlirm »> r.c ;.li mui 
spguinlos ; o Oceano At lan t i c -  11 cit~ 
Iro 0  tropico do canccr a • po­
lar árct ico;  Oceano Aí?a*7.:i:r £ , \ i i n a~  
xial ,  entro os t rópicos; - 1 ■ 1 

Atlânt ico Aust ral ,  ontre •» ffisjsi-ié 2 a  
Capricomio 0  o Pirciflo pofer w . j  'títir,  
Ü Oceano Atlântico lambem!
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m a r  inter ior quo h a  no globo, o m ar  
Mediterrâneo.

O Grande  Oceano,  t ambém chamado 
M a r  Pacifico  ou M a r  do S u l ,  si tuado on-  
tro a America  ao E.  e a Asi i  ao O. 
Tam be m  toma como o oceano Atlântico, 
os nomes  de Roroal, Equinoxial  o Austral .

O Oceano Indico  ou i / a r  das índ ias ,  
ent ro a Africa ao O., a Asià ao N. o a 
Oceanoa ao E.

O Oceano G lac ia l  Árc t i co  ou Mar G la-  
c ia l ,  ao N. da Europa ,  da Asia e da 
Amer ica.

O Oceano Glacia l  k n la rc l i c o ,  ao sal  do 
globo .

CAPITULO I.
E U R O P A .

L i m i t e s ,  s i t uação  c extensão.  — A E u ­
r o p a  é limitada ao N. jmlo Oceano (11a- 
c ial Ar i t i co ; ao O. polo Oceano At l ân ­
tico , 8° S. polo Mediterrâneo ; ao S E. 
pe lo  estrei to dos Dardanelloa,  o m ar  de 
S l a rmara ,  o canal de Conslantinopla,  o 
m a r  Negro,  o mar  de Azow o as mon­
tanhas  do Caucaso ;  ao E. pelo mar  Cás­
pio,  o rio Ural,  os montes  Urais e o rio 
Kara ,  quo a separn da Asia. — Está s itua­
da  en t r e  3.ri° o 70° de lat i tude N.,  e e n ­
tro 27° de longi tude O , o 20° «Io longi­
tude E . — O seu maior com|)rirnento, con­
tado do N.E.  ao S.O.,  desdo a foz do 
rio Kara ao Cabo de S. Vicento, ó 1,200 
léguas  ; o a sua la rgura  do N. ao S., 
desde  o cabo do Nor te ao cabo Matapan,  
<5do 900 lesíiias. A sua superlicie calcula-  
se em 401,500 leguas quadradas.

D i c i s ó o  da  Eu*o pa  — A Europa  pode 
ser  dividida em tres regiões,  N or te ,  Cen­
tro  e S u l ; o estas subdiv idem-se  ao lodo 
em ltí par les principacs,  a s a b e r :

. as ilhas Hritannicas,
. „  . \ a Dinamarca,

°*  <,r °  i a Suecia o a Noruega ,
( a Itussia do Europa .
I a França,
l a Suissa,
) a H elg ica ,

A o C a n lr u  < n / lo l la n d a ,
•russia,

Áustria,
Allomanha.

Ao Sul

{ a II

( a Pr
a Ai 
a Al

/ Por tuga l,  
a l lespauha ,  
a Italia,
a T urqu ia  do Europa,  
a G r -.cia, 
as ilhas Jonias,

Popularão .  — Avalia-se em 258 m i­
lhões do habitantes.

Aspecto tjcral.  — A Europa  ó a mais  
pequena  das cinco par tes do mu nd o ; e  
se nel la  não encontramos  o luxo do 
vegetação  que  só admira  em certas par­
tes da Asia, da Africa o da Ameri ­
ca, t ambe m não vemos  naquel la va s t t s  
desertos como se encont ram nestas re­
giões.  Em  quasi  toda a sua extensão 
ella appresen ta  uma agradavel  var ieda­
de de montes ,  serras,  veigas n campi­
nas ferteis, cul tivadas com mais ou mo­
nos arte,  e cor tadas  por nm «rando  nu-> 
me ro  do rios lagos e canaes.  E se não «5 a 
mais  rica pela na tureza,  ó pelo genio do 
bomein a mais opulenta,  a mais civili— 
sada o poderosa.

Cli na.  — A Europa  está quasi  toda 
oomprehendida na zona te mperada  s e -  
plentrional  ; apenas um a pequena por ­
ção se aclia na zona glacial arctica.  A 
temperatura,  ó em geral  mais mo le rada 
qut* nas o^itras parles do muiulo.  As 
regiões orieulaes são mais frias quo as 
do O.

Producções. — Tlc.ino vegetal .  — A E u­
ropa possuo abundante s  o var iadas  pro— 
ducçõos vegetaes.  No N. os pr incipaes 
objectos de cul tura são o trigo, a ceva­
da,  a aveia,  a ba ta ta  o o linho. No con-  
Iro, aliím destas producções,  acha-se o 
tabaco,  dilTero ites generos  do legumes,  
o a lgum vinho e milho.  No S. appresen­
ta a demais  do todas estas producções,  
o altfodão, o arroz,  muilas  pl.mlas cu-* 
l inarias,  o u m a  grando  var iedade  de ar­
vores í r u e t i f e r a s ; taes como o pínliei— 
ro, a nogueira,  a oliveira,  a l a range i ra,  
a maciei ra ,  o pecegueiro,  o damasquei— 
ro, a figueira,  a pereira,  a g ingei ra etc.

Re in o  a n i m a l .  — Entro os animaes do­
mésticos,  o eavallo,  o boi, o bur ro,  o 
carne iro,  a cabra,  o cão e o galo são com -  
muns  em quasi  toda a E u r o p a ;  a re n n a  
vivo nas regiões Uo N. ; e o camolio uu>
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S.E. Muitos animaes selvagens hnhüam 
nas suas ílnrestas : o j a\ali ,  a raposa, o 
lolio, o veado, a lebre, o coelho etc. 
cncorftram-se em quasi toda a parte ; 
o urso, o Mico,  a lontra, o castor, o 
gato selvagem habitam especialmente as 
regiões do N. ; o búfalo, o porco-espi­
nho,  a marmota vivem nas regiões «lo
S.,  e o cliakal o o tigre acham-so no 
S.H. Além das aves domesticas c <la r a ­
ra que. geralmente se r,nror:lram por to­
da a Europa, notam-se sr. mais corpu­
lentas aves ;  laes como a águia, o mi- 
Ihafre, o falcão, o cysno, a cegonha c 
o policano.

RfÁnn mineral  —A Europa não é tão r i ­
ca cm ouro o prata como as outras par­
tes do mundo ; porém possim ahr.mian- 
tes minas de ferro, de chumbo, de mer­
cúrio e de ullia.

M.xnr.s k x t k h i o r e s .  — Os maiores ma 
res exteriores quo banham as cosí.is dn 
Europa são, como já dissemos o Ocí«- 
no (Jlacial Arliclt),  que, banha a Russia 
ao N , s o  Oceano Atlantic»,  que c i r ­
cunda a Europa desde, a Noruega ao N., 
até ao estreito do Oibrultar, ao S. liste 
ultimo oceano, junto ao continente, dá 
origem a outros mares, qu > são :

0  Mar do Norte,  entre a (Jran- íírn- 
tíinli a, a Noruega, a Dinamarca, a llel- 
gica, a Ifollanda o a Allemanha.

0  M a r dc Ir landa,  entre, a ilha deite 
nome e a Gran-liretanha.

O Mar  da Mancha,  untre aGran  Bru 
tanha o a França.

Mau es intkriorks . — Os mais notá­
veis são :

O M a r  Branco,  aoN. da Rus*indoEuro 
pa e formado pelo Oceano Ofarinl . \rcl>o.

0  M a r  Bal t ico,  cnlre a Snecip, a Rus­
sia, a Dinamarca u a Pru.-,sia; é forma­
do pelo mar do Norte.

0  M ar  Mediterrâneo,  nnlrr a Europa, 
n Asia o a Africa. Esto mar sol i o a cos 
tas do contiucntu toma dilfiruntes no­
mes,  a saber :

0  Mar da Sic i l ia ,  ao N. da ilha dn 
mesmo nome.

0  Ma r Adr iá t i co  ou Golfo de, 1V?ji»- ,̂ 
entre a Áustria, a ltaiia, e a Turquia da 
Europa.

O Mar Jonico,  ao S.O. da Turquia  da 
Europt  (! ao (_). da (Irecia.

O tf  a r  E h ca 0,1 f̂ e Arcdripclago,  entro 
n t í r t r i a ,  a Turquia de Europa o aTur-  
quin da Asia.

0  f,ra r  de Man na ra ,  entro as duas 
T u rqnias.

O Xegro,  qu« communica com 
o mar  de Marmara por meio do canal  
de <a>nstan*ijiopla para ir desaguar  pe­
lo ( t reitr> ilos Dardanellos no Medi­
terrâneo, eslá entre a Ilussia o as duas 
Tur {uias.

0  Mi. r  <fr Az oio, dentro da Russia,  o 
comimni-n com o mar Negro pelo os-  
livüo de Yeniknlé.

(> Mar Cáspio,  ao S .E. do Russia do 
Europn, o qual não tendo coinmunicação 
visivel com outvo mar,  podo ser consi- 
der.-. líf como um vasto lago.

(, 1 vos. -<>s frolfos podem ser con- 
sidrradns como pequenos mares interio­
res. Os mais notáveis quo lia na Europa 
são :

Ouatro formados pelo mar  Raltico, e
são •

0  C l  [o de, l lo thnia  ao Ni, entro a 
S w d n  e a Russia.

0  Golfa dc F m la n d i a  ao E.,  na Rus-
«ia

0  G'i!ft) dc l l i ya  ou L i t o n i a  ao S . E. ,  no 
me mo pitz.

O Grdfl) dc Danlz iq  ao S., na Prússia.
T 1 es no mar do Norte o são:
O /uijdtr-fír.  ao S , na Rollanda.
0  Golfo dc, t lu rr a i j  ao N., na t í rã -  

Hrtílanhn.
0  Golfo d<- EdimburgooxxAe For  th  ao

0. ,  T'o mesmo pniz.
Dois ii" inar da Irlanda, o são :
0  Golfo d t C l t j d e a o O .  da ( I ran-Rrc-  

tanlia.
0  G -Ifo de S o h c v j  nn O.ilo mesmo paiz.
Dois no Atlântico, e são :
ti (rolfn ou Canal dn B r i s lo l  ao S.0 .  

da (I o Hrelnnlia.
() G<dfn de Gaxeunha ou de f í i scaya,  

entre a 1 rança o a llespanlia. Ksto gol-  
lío pela sua grandeza [iodo sur consido- 
rado corno um mar.

Seis no Mediterrâneo c são:
0  Golfo de Lião,  ao S. da França.
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O Golfo de Genora,  ao N. O. dn Ttalia.
O Golfo de Taren to ,  ao S. dn 1 tal ia.
O Golfo de A v ia ,  ao N. O. da Grécia.
O Golfo de. Lepanto,  ao O. dn (jrecln.
O Golfo de Su lon ica ,  ao S. da Turquia.  
T i . h a s . — As ilhas mais aolaveis da 

Europa  são :
O Spi i zbrrq  e a No va -Z em bl a ,  no 0 -  

cenno (ilacial.
A Sea land ia  e a F io n ia ,  no mar Ual- 

tico.
A Ir landa,  a Grnn -Bre ta nha ,  o a Is- 

l and ia  no Oceano Atlântico.
As ilhas Baleares,  a Corsega, a Sardfi­

n i ta ,  a S ic i l ia ,  as ilhas Jun tas ,  o A r c h i -  
pclat/o tjretja • a ilha do C andia  no Me­
di terrâneo.

1’knijisiii.as. — Na Europa ha seis pe­
nínsulas mais notáveis; Ir os gr andese  tres 
pequenas.  As tr.*s graudes são :

A Scandinariia ,  quo comprehende a Sue- 
cia, a Noruega e a Lnponia, e ó banhada 
pelo mar  1'ranco, o Oceano (ilacial, o 
Oceano Atlântico, o mar do Norlo e. o 
mar  15altico.

\  1’en in tula  I l i sp a ni ia , quo compre- 
hende a Mespanha e. Portugal,  o ó banhada 
pulo golfo de Gascunha, o Oceano Atlân­
tico e o Muditerranoo.

A 11-0 l i a , ao S. de Europa, entru o 
Mediterrâneo.

As outras tres peninsulas mais peque­
nas são :

A J u l la n d ia ,  parte do reino d* Dina­
marca,  entre •  mar do Norlu u o mar
1 tal ti co.

A Morfa ,  chamada antigamente pelos 
gregos 1‘eloponeso, ao S. dn (ireeia, e 
l ianhada pelo Mediterrâneo.

A Crimea ,  ao S. da Uussia da Eurrt- 
pa, entre o mar Negro e o tnnr do A/.o\r.

Is tm .mos. — Das seis penínsulas quo nca- 
barnos do mencionar,  ba 1 quo não po­
dem ser consideradas com isthmos, por- 
quo se acham’ unidas ao continente por 
meio de grandes extensões ; ruslam-nos, 
pois, dois isthmos, quo são :

O h t h m o  de C or iv tho ,  quu une a Moréa 
á parlo septentrional do remo da ('.rocia.

O Ixlltino de I'ere 'op, quu uno a Cri- 
mén á Hnssia.

E.stuejtos . — Os oitreitos mais notá­

veis que fnzom communicar entro si os 
mares da Europa são 14, a sa be r :

Um no mar (Jlacial Árctico, o ó :
O 1Zstrtilo de W a ig a l s ,  entro a Itussia 

o a ilha do Waigalz, o no Oceano g la -  
c ial .

Cinco quo unem o mar do Norlo ao 
mar  liollico, e são :

O JC.*treiln de Slcager-l lack  ou canal  
de J u l l a n d i a  entre a Jullandia o a No­
ruega.

O K si r  cito de Cat legat ,  entro a Ju-  
tlaudia o a Suécia.

O S u n d  (estreito), A entrada do l>nl- 
(ieo, e entre a Suecia e a  illia dc Soelan- 
dia.

O Estrei to do Grande-üe l t ,  entro as 
ilhas do Seelandia o do Fionia.

O Estrei to  do Pequeno-Ihl t ,  entre a 
Jullandia e a Fionia.

Tres no Oceano Atlântico, que são:
O Ei t rc i to  ou Canal  do Norte ,  ao !í. 

do mar de Irlanda.
O Estrei to  ou t 'anal  dc S .  Jorge,  ao S. 

do mar do Irlanda.
O Estrei to de D o w r  ou Passo-de-Co-  

lais,  entro a Gran- ll relanha o a F ra n -  
çn.

0  Estrei to de Gibra l tar ,  quo separa a 
Kuropa da Atrica, e coiíimunica o Medi­
terrâneo com o Oceano.

Cinca no Modilerranoo, o são :
O Estreito dc I tuni facw,  entro as ilhas 

de Corsega e de Sardonha.
O Est eito ou 1‘liaro de Messina,  e n ­

tro n Sicilia e a Italia.
O Estreih). dos Dardaneltos,  quo uns 

o Arrhipelago ao mar  doMarmara .
D Es t ’f i tn  ou Canal  dc Conslantin»- 

pla.  quo junta o mar  do Marinara ao 
mnr Negro.

O Ext eito de Ienikal i  ou de Kaffa,  qu« 
uno o mnr Negro ao mar do A/.ow.

C a u o s . — Os cabos mais notáveis d& 
Europa são :

O cabo dn Norte,  na ilha de MageroS, 
ao N. da península Seandinava.

O Nnze  ou Lindesnoes,  ao S. da mes­
ma península.

O cabo Slcagen,  ao N. da Dinamarca, 
O cabo Land's end, ao S. O. da C r a u -  

Brelanha.
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O cabo M is m ,  no S. da Irlanda.
O ralm d'' la IJogue, ao N. «Ja França.
O cabo F i n iatei*Hl, ao N. O. cia l les-  

panlin.
O cabo dc S.  Vicente,  ao S. O. do 

Portugal.
O cubo Passar o, ao S E. da Sicilia.

£ O cabo Malapan,  ao S. da Morín.
C o r m m i k i r a s . —  A s  |>riru-. ípans eadeas 

de moniaiiiias «pie lia na huropa sao :
Os Alpes Scandi  nacos ao N .O .  de E u ­

ropa, entro a Suécia o a Noruega.
üs montes Urais  ao N., quo separam 

a Rússia «Ia Eiiru;n «la Ihissia da ftsia.
O Caucaso ao N. E. entro o mar Ne­

gro o o iriar Cuspio.
Os K ia po th s ,  no renlro da Europa e 

na  parto sepléutrítfnaL do império da 
Au tria.

Os Alprs,  lambem no neutro, que l i ­
mitam a Itnüa do la Io do N., o a s e ­
param da Trança, da Suissa e da Alli 
manha.

Os ÂfxmwinM ao E. ,  ramificação do 
Alpes, quo alravessam a llalia em toda 
a sua exten ão.

Os l iatkuns  ou Ilemus,  no S. E., na 
Turquia da I uropa.

Os Pg<iiiw>s, correm do S. ao 0 .  o 
separam a I*rança da llespaulia.

L a g o s .  — Os mais notáveis na Europa 
são .

O Tl^ner, o Wetter ,  o o Melar,  na 
Suécia.

O Onéga,  o I.adaga  o o P o l p a s ,  na 
Russia.

O Halaton, na Hungria,  «'stado da 
Áustria.

Os do Znrich,  do Neufchatel,  «lo Lu 
cerna,  de Genebra o o do G\matança  ; 
todos na Suissa.

O Mtigqio e, o do Como o o do Gdr  
4a.  no N. da Ilaüa ; o o do Perumi, o 
de Fíolsena e o do Ctlano,  no ci'nlro da 
llalia.

Hios. — Os mais notáveis quo lia na 
Europa  são :

O Pelcho a,  que hanlia a Russia, es- 
lanea no mar (Jlacial.

0  Úicina,  que passa pela llussia o so 
lança no mar  líraneo.

O Duna ,  o Nk in en ,  que.passam pela

Russia;  o Xishi la ,  que passa peía P o -  
lonia o pela Prússia . o Orfcr, na Prú ss ia ;  
todos se lançam no mar lialtiro.

0  Elba,  na Allemanlia, e o  fíbenn,  e n ­
tro a Allemanlia o a França,  linda no 
mar  do Norte.

O Sena,  na França,  lança-so na  Man­
cha.

O Lnire,  e o  Ga^onna,  om França ; o 
Douro,  o Trjo, o Guadiaua]  e. o f íu a l -  
dafr/uivic,  na península Ilispanica; l an­
çam se todos no Oceano Atlântico.

O E b ' 0 , na Mespanln , o Ithônc,  na  
França ; lançam-se rio MediSoiramw.

0  Vo,  ao norte da llalia c lança-so 
no mnr Adrialico.

0  Danúbio,  ([no atravessa a Allema- 
nlia, a Mislria e a Turqui ' .  «la Europa ; 
o Dniester,  o Dnicper,  na Russia «Ja Kti- 
ropa ; todos so lançam no mar  N«‘urn.

O Doa,  na Russia da E urop a :  lunça- 
ea-se no mar de Azow.

O Volga, e o Ui a l ,  na TCu^sía da Eu­
ropa ; lançam se no mar  Cas:>io.

Yuixõi.s.  — Na Europa  ha tres v u l -  
f,(*>cs, quo são :

O Etna,  ou Gibcllo,  na S : - íVia- 
0  Vestido,  an S. «Io I tá l ia
0  Ilecla,  na Islandia.

AUTIC.O I.

REGIÃO TK) NO RTF..

ILHAS r . lU T ANIO.ASL

Limi tes  e extensão.  — 0  a r  ' -ipclapo 
das ilhas liritannicas (S limttoili ao K. 
pelo mar do Nurto, a«j N. o O pel» 
Atlântico, ao S. pelo ninsmn ÍVi-aiw, o  
mar  da Manclia e o Passo-d^-Oihns.  — 
A sua exlens.m, do N. no S. ,  í  mais do
200 leguas, o a sua maior Uiirura,  «Io 
K. no O., «quas i  de 170. l»*sçis.> A *ua 
sup«'r(icie ('>. de 1\Ú00 leguá'squadrada*, 

I l . l l A S  Il l l  A U t l l I l M. l . A U O .  — (Vw j U R I  (1« 
duas grandes ilhas n C.r6*f- ff«--'anha o  
n Irlanda  ; «>. do um grande nnr r«» do 
pequenas ilhas, formando enff* si altru— 
mas dellas peljuolftS grupo* o a archi— 
pdjagos.

A g r a n - u r k t a n h a .  — E a  nn-ior cio
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torjas s ' .  m ; está situada entro o 
mar  tlt )j.;;sda, o mar  da Mancha, o
l i issi í j f  . zUiao  o rnar  do Norlo, c é dc 
imnis  i , • .;a, alargando ao S. o c.s-
lí« . «;I4h; -í.

i>. j í . • p a i s .  — Esta illia divide- 
sc em : ► ■ partes, quo formam os dois 
Temos • '  j la l erra  o da Escócia,  o o 
pr j i ic jf .áú 1 «ifi (jal lcs.

A  - i t -rra.  —  E ’ situada ao S .  da 
ilLa, o tTJTi.j-rohoiidtí o principado do Gal- 
les. - U ■ ide-so om 52 condados ; 
dos c t  st ü  pertencem ao pai/. do GalJes.

A  — E ’ situada no N. da ín-
piaii rra.. < ;-i!nimde-so om 31] rondados.

A  — Esta illia ó situada ao
O. dj  lífü-.-fSrotanlia, entro o Aliantico 
o <» nwir i a  irlanda; o é do foriua quasi 
( ó jnd o- so  oin 4 províncias, 11,a-
t,-r. /•• i :rr. Mnnstur e C a u n n a g h l ; e

• •- *:«>»' ■ icin-so om 32 conda«ios.
li.li.l •>.!' m j k n t e s . — Os g ru p o s  do 

ilhas i ** lave is  d e p e n d e n te s  d a  G ran -  
i W u s i . t  i- 4, a sa b o r  :

Aí í.iítíi i Sxvt/ai id,  ao N. o a grande 
di . •:» Kseocia ; sondo as mais 
•«•■.Sn ili tnd, Ynll  o Le rw id t .

•As  {.hcades ou Orknfíij,  ao N ,
* fewocia i' as ilhas Sholland ; 

sendo *i . ■* notável 1'omona.  Formam 
um <J(j~ j «Iodos da Escócia.

i\s llebriduH iiu Wnxlerv,  ao
O. da a, o depe.ndenles desta. As
uu ts  iv ■ são. l .cirix, Ntirlh-  Urst ,  o
S o v t h - i  r> i ;e  lona  ou 1-colni-Ki l l ,  no­
tável por :«>r sido o berço «las seioncias 
o do i-hriAíwnisino na Jiscocia.

As iH..i» Sor  l ínguas  ou Scei lhj ,  ao S.
O. do li*«i»terra, notáveis pelas suas 
aLuridiiu-' - niiuns do eslanliu.

A s  outra - ilhas mais notavois são :
üiü^da no contro do mar do Ir­

landa.
A n g h n y .  n í  mar do Irlanda, soparada 

<] > pjiiz (.{« Gallos polo estreito canal do 
Mwiaí. qu&se atra vossa sobro uma ponto 
<1« (erro »*• «mia notável extensão. Forma 
um th«s : r tiados do (lallos.

Witjkl ,  cuuito pittorosoa o fortil, ao 
S. muito jwrko e dependonto do lngla- 
lor ra.

Jci t i i j .  hwvrnuey e A u r i y n y ,  no mar

da  Mancha  o p ró x i m a s  da  T ra n ç a .  E s l a s  
i lhas,  d i s t an t e s  e n t r e  si,  c l i am am-so  i l has  
AUri/iaiidas.

As i l has  M u l l  o A rh i l l ,  no  A iTíinlieo, 
são as ma i s  notavoi s  das  quo  ex i s t em  lia 
cos t a  dn I r l anda .

Alem destas ilhas, os inglezes n'nda 
possuem na Europa quatro ilhas o uma 
praça do guen a, (juo ,são :

11? ygota nd,  no m a r  do Nor to  o pe r t o  
da  D inam ar ca .

Ma. la ,  ( lozzo  oC om ino ,  no Mediterra- 
neo, oent roaSici l i a  o a Airica.

Ci!>‘a l(< f ,  p r a ç a  do g u e r r a  sobro o 
e s t r e i t o  do m e s m o  í iomo,  e  ao S.  da  i l e s -  
pa nh a .

População.  —  0  n u m e r o  dos  l i ab i l a a -  
t ° s  das  i l has  L r i t anu i ca s  ó :

f

Na Ing l a t e r r a .  . . . 15,200,000
Na (iailes................... K00.0IK)
Na Escócia .  , . . . 2,('>2t>,():;0 
Na  I r l a n d a .................8.2110,300

As ilhas hrilaniiicas não formam mr.is 
quo uma pe(]uona parto do vasto impo- 
rio liritanníco, quo so compõo «lcoxlou- 
sos terrilorios o ilhas na Asia, na Airica, 
ria America •' na Oceania, o cuja po­
pulação total anda por 150 miüioos do 
itahilanl.es. .

As/icclo <;c.ral do pa iz ,  r l im a  e produc-  
çõc.s. — A Ing l a t e r r a  ó o pa i /  ondo  a ag r i -  
cu l l n r a  o a i ndus t r i a  tom ch eg ad o  ao 
ma i s  a l to  g r au  do  per f e i ção .  P o r  t o da  a  
par t o  oITerooo vo rde j an l e s  c am pos ,  r i so­
nhas  col l iuas  o p r a do s  excídle .nloiueute  
cu l t i vados  do hollos o va r i ados  pas tos .  
Numorosos  ( .anaos,  f e r ro - ca r r i s  o r ios co r ­
t am  esto op u l e n t o  jiai/., o f avo re cem  o 
t r an spo r to  dos  s e u s  im iu m er av e i s  p r o— 
du e to s  do i ndus t r i a .  I* paiz do (Jal los é  
mo n tu o so  e pouco  ferl i l ,  m as  no t avo l  
po r  a l g u n s  si lios p i t lo r escos .  A Es cóc i a  
ao N.  o i non tuosa  o a r i da ,  po rem  ao S.  
tom ca m p o s  produe t i  vos o ag r ad a vo i s .  X  
I r l anda  A gera l im-nlo  um p a i /  p l ano  o p ro -  
duv.tivo ; o oo mp re ho ndo  a lgu ns  rios,  l a ­
gos o t e r r enos  p a n t a n o s o s . — W cl ima  des t e s  
pai/.us é go ra l me n l o  h iun ido  o uovoon to ,  
p o re m  um a l g u m a s  pa r t e s  à  v an av u i .  A.
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parto O. da Tnglnterra 6 particularmente I 
ínjei taa chuvas freqüentes. A Escócia go- 
sa em geral do urna temperatura mais seca 
e suavo do que a Inglaterra.  A Irlanda 
é  extremamente humida.  — Estes pai/es 
produzem alguns cereaes o batata, inas o 
*eu solo não ó |iroprio para a uva. l)o reino 
animal lossuem excellentesgados : o boi, o 
por;o,  o carneiro, do quo colhem magniti- 
ca lan, e o cavallo de raça appreciada. 
Alem disto teem abundantes minas du 
ferro, do cobre, do carvão de pedra, 
ou ulha, o de estanho. A Irlanda tem 
também minas do ferro o do eobre, e 
conta algumas do ouro nativo r  de prata.

Montanhas.  — Ao N. do Inglaterra no- 
lam-so as montanhas do Peak  ou Pico,
•  os Moortlands occidentnrs ; os mon­
tes Chetiots,  quo so estendem doN.-O. 
»o S.-E.,  e separam a Inglaterra da 
Escócia. Na Escócia notain-so os nnm- 
tes Grampians,  o H en -W yv i s ,  do 4,000 
pes de altura ; e o Hcn-Net i s ,  de 4,!I80 
pes do altura, ó o pouto mais elevado 
i a  (J ran-Ilrctanlia.

Rios g cannrs.  — Os rios mais notá­
veis da Gran-Hretanha são : •  Tharnisa,  
quo atravessa a cidado do Londres, e o 
l lumber ,  que desaguam no mar do Norte; 
e Saverna,  o o /tcoit, quo desaguam no ca­
na de Ilristol. Na Irlanda são: o Shannon
•  o ])arrow,  que findam no Atlântico. -  
Na Inglaterra ba muitos canaes; e os mais 
notáveis são os quo formam as maiores 
linhas de navegação interior, e são : o 
Grande-Juncção , o Grainlt-Unit i t i ,  t  
União,  o Leicesler, o Oxford t  o Cunern-  
t r y ,  quo unem entre si os rios Tharnisa
•  Tren t ;  o Grand-Trunl i ,  que une en 
Ire si os rios Trent  o Mersey ; o St roud
•  o T ha m isa -e - Sav ern a ,  que unem 
os rios Tharnisa o Saverna ; o Wurtm-  
t e r - tAMrmini jham  o o 1 \ i ‘min<jl inm-t-  
Fazeley  que juntam os rios Saverna p 
T ren t ;  o Wi/ís-e-B* ks e o
Avon,  quo unem os rios Tharnisa e 
Avon. Na Escócia: o Fortl i- i-Clt /de,  en­
tro os- golfos de Forth e de C.lyde; o Ca-  
ledoniavo,  (jue liga o mar d<> Norte coin 
o Atlântico. Na Irlanda: o Canal Real  e 
o Grande,-canal ,  quo unem os nos Shan-  
non o IJarrow ao porto do Dublin.

Cidades prinr.ipaes.  — Na Inglater ra ,  
as cidades mais notáveis sno : Londr t s ,  
a maior c a mais opulenta cidado da 
Europa, capital de todo o império br i tau-  
nico, com perto d e ?  milhões de habi tan­
tes;  Greenirirh,  nutavel pelo seu ohser -  
vatorio asironomico, por onde os ingle7.es 
fazem passar o seu meridiano ; Leads,  
notável por suas fabricas de tecidos de 
lan ; Uanclifxtrr,  cidade int ‘irarnente 
manufactureira ; Liverpuo l , porto mui ­
to commercial ; l í i r m iv t j h a m ,  ilôlavel 
por suas fabricas de oruins ; JirisPâl, 
porto mui importante; M y w u l l í ,  Cha­
ta m  e PorIsmtMth  sno os prineipaos 
portos militares da marinha de guer ra  
ingle/.a. — No paiz do (Jalles as cidades 
inai* notáveis sno: Cnrdiff  o 1’t m b r o k e . — 
Na Kscncia : Kdinihunjn,  capital do rei­
no ; Qtjisijinr, porto muito llorescente ; 
Abcrdren,  porto importante.  — Na Irlan­
da : Dubl in ,  porto commercial  o capital 
do re ino ;  Co-lt ,  L imer i t l i ,  l le l fast  « 
(la litdij,  portos de mar dw muito com- 
merc io.

Gorrruo,  re'it/iãr> « íns ín /c i  r*. — O 
governo é uma monareliia representat i-  
vn; tendo um parlamento composto de 
duas camaras : a l amara  alta ou dos 
lordt ,  ou pnros, composta de metnbros 
eleitos prlo re i;  a ciimara hniin ou dos 
communs,  ou de|iutados, composta de 
membros eleitos pela nação, (i rei tem 
o traHamento de mat/enlade b r i ta nn i ta ,  
e intitula-se rei dn r r in o  unido  do Grt tn-  
l lretmilia e Irlu-mhi . ~ Nas ilba>- Hrilaniías 
lodosos cultos gosam do plena liborda lo. A 
religião anij l irana t  g>‘ralmHff1e professa- 
da na Inglaterra ; w tem 2 aiTobispndos, 
( 'ai i torburij e York,  e 25 bispados. 0  rei 
ú o chefe Supremo da igreja anglicana. 
A religião pr es b i t e r iana ,  quo n ío  re- 
çonbeco a aulhoridndn dos bispos, domi­
na na Kscncia. A Irlanda tom 4 arce- 
bispados anglicanos, Armai/h,  Dubl in,  
Cashel  o ' lumn,  qua tem por suflraga- 
i i p o s  1K bispados. 1’orAm os irlandezes 
sito quasi todos enlholicos; e a sua ro- 
ligião tem na Irlanda K arcebispados o 
2U bispados. — A Gran-I i re tan lu i  possue 
7 universidades:  Lonihreu, Canibridqe, n 
Oxford,  na Inglaterra ; E d im b un jo ,  Ulat -
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§ou>, S a in t -A n d r e w 's ,  t  Aberdeen,  n a  E s ­
cóc i a .  A  I r l a n d a  pos sue  a  do  D u b l in .

DINAMARCA.

L im i te s  e extensão.  —  A m o n a r c h i a  
d i o a m a r q u c z a  é c om p os t a  do du a s  pa r t e s  ; 
u m a  con t i n en t a l ,  com pr o l i end on do  u m *  
po n in su l a ,  l im i t ada  pelo m a r  do Nor te ,  
o  Ba l t i co  c a A l lo mn nh s ,  o q u e  cons ­
t i t uo  a D in a m a rc a  propr iam en te  d i ta  ; 
a  o u t r a  i n s u l a r ,  c o m p r e h o n d e n d o  o a r -  
chipelago d in a m a r q u c i ,  no  HaItico e ao 
E .  da D i n a m ar ca ;  o  pe q u e n o  g r u p o  das  
i l ha s  Feroer  e  a g r a n d e  i lha da  I s lâ n ­
d ia ,  no  At l ân t i co  o ao  N. das  i lhas  l i r i -  
t a n n i c a s . —  A super l ic i e  totnl  ú de 7 ,230  
l e g u a s  qu a d ra d a s .

D i n a m a r c a . —  E ’ com p os t a  dos  s e ­
g u i n t e s  e s t ados  : « J i i t la n d ia ,  ao  N. ; o 
d u c a d o  do Sr,lilc-ni<i, ao ce n t r o  ; os d u ­
c ad o s  do  l lo l s lr in  o do L a u e n b u n j t ,  ao 
S. E s t e s  doi s  ú l t im os  du ca do s  f azem p a r ­
t a  da  con f ede ra ção  g e rm â n ic a .

A k c h i p k l a g o  D í n a m a h q u k z .  — C o m-  
p r e h e n d o  as  s e g u i n t e s  i l has  : Seelandia ,  a 
m a i s  no t áve l  ; F io n ia ,  a  s e g u n d a  pel a  
s u a  ex t ensão ,  L angeland , Falsler,  Fe-  
t n « y ,  l io r n h o lm ,  o o u t r a s  m e n o s  i m p o r ­
t a n t e s .  1

Jm ias  F ekoeu . —  As mais no t av o i s  
pe l a  sua ex t ensão  são  : S t remoe, Oste- 
roe, c Suderoe.

I s l a n d i a .  — D iv id e - s e  om 4 r e g i õ e s :  
N o rd er -O s le -R a tn le l ,  ao N. ; O it la n d ,  
ao O.  ; S o n d e -R a m le l ,  ao S.  ; o Wes -  
te r -R a m te l ,  ao E.

Pop  ilação.  — O n u m e r o  dos  h a b i t a n ­
te» n o s  e s l ad os  d in a m a rq u o z e s  é .

N a  D in am ar ca .  . . 1 ,200 ,000
No Arol i ipolago . . (>7l>,00ft
Na I s l ân d i a  . . . 50,00(1
N as  i l ha s  E e r o c r .  . 0 , 000

To ta l  2 , 022 ,000

Aspecto gera l do pa iz ,  e l im a  e pr«-  
dttcçào.  — A par to  no r lu  d a  D in a m a r c a  
á g e r a l m e n t o  urn t e r r e n o  p l ano ,  pouc o

fer t i l  e  c u be r t o  do p e q u e n o s  l a go s  o 
ch a r n ec a s  ; p o r é m  ao S.  é ma i s  p r o d u o -  
t iva,  e pos sue  exce l l en t e s  p r a do s  on d e  
so c r i am  cava l l os  dc  r a ç a  e s t im a da .  O 
paiz  é,  em  ge ra l ,  h u m i d o  e  fr io.  O a r -  
ch ipe l ago  é a pa r l o  ma i s  a g r a d a v e l  o 
fert i l  do t odo o r e ino ,  e a  quo  go sa  do 
m e l h o r  t e m p e r a t u r a .  A I s l and i a  é u m  dos  
paizes  m a i s  fr ios o es t er e i s  da  E u r o p a ,  
m a s  no t áve l  por  suas  cu r i o s idades  n a — 
tu r a e s .  As p ro d uc ç õe s  da  D in a m a r ca  são- 
a l g u n s  c e r eae s ,  ba t a t a s ,  l i nho  o t abaco 
A i s l a n d i a  não  pos suo  ce r eae s  n e m  bos­
q ue s  ; nos  s e us  ca m p o s  ap en as  so e n ­
c o n t r a m  a l g u n s  p e q u e n o s  a rbus to s ,  o a 
s u a  p r i nc ipa l  c u l t u r a  ó a  ba t a t a .

M o n tanhas ,  r ios  e canacs.  — A Dina­
m a r c a  n ão  pos suo  m o n t a n h a s  no t áve i s  ; 
po r ém na  I s l and ia ,  en t r o  as  m o n U n h a s  
Tolcani cas  q u e  c o r t a m  esto paiz ,  n o t a m -  
se a s  do (E rve fe -h t . -ku l l , D range la i-  
ku l l ,  e o m on to  llecla,  do 5 ,210 pés  do 
a l to ,  qu o  dá  o r i g e m  ao s e u  i na io r  vo l -  
cão.  Os r i os  ma i s  no t áve i s  s ã o :  o Elba 
e s ep a r a  o I lo l s t oin  da  A l l cm an ha ,  o o 
Eijder,  en t ro  o Schlesvr ig o o t l ol s l e i n ,  
o d e s n g u a m  no m a r  do Nor l c .  O c a ­
nal m a i s  not áve l  ú o de  K ie l ,  quo  e s l á -  
be leco a connnuni cnçãO en t ro  os dois m a -  
ros ,  Hal l ico e do  Norto.

Cidades principaes.  —  Copcnhagitr,  c a ­
pi tal  da i lha do S ee l and i a ,  e do t oda  a  
m on a r c h i a ,  por to  do m a r  m u i to  c o m ­
mer c i a l ,  com 100,000 h ab i t an t e s  ; F.lsc- 
n o r , p o r to  i m p o r t a n t e  na  See l a nd i a ;  Odcn-  
ser<, c ap i t a l  da  1’ionia ; Aalborg,  po r t o  
de m a r  o a c i d ad e  ma i s  no t áv e l  d a  J u t -  
l and i a  ; Flensborg.  por t o  e c i dado  ma i s  
im p or l a n t u  do Sc h l c swig  ; A lto n a ,  sob ro  
o r io El lm,  a c i dado  ma is  c o i m n or c i an -  
le da D in a m a r ca  ; l ie g l i ia r ik ,  c ap i t a l  da 
i s land i a .

Govcrn •  re lig ião  e instrucção.  — O 
g o v e r n o  é r e p r e s e n t a t i v o ,  c o m  cor t e s  
co mp os t a s  do m e m b r o s  dos  d i f fe ren t es  e s ­
t ados .  — A r e l i gi ão  do e s t ado  é a l u -  
t/ierana,  u m a  da s  d iv i sõe s  do p ro t e s ­
t an t i s mo ,  o t em se t e b i spados .  —  A ins -  
Ir ucção t em d u a s  u n iv e r s i da d e s ,  C.opr- 
nltaijuf  na  See l an* i a ,  o Kiel  no l lo los lo in ; 
u m  col lcgio e m  ü d e n s e o  e u m a  a c a d e ­
m i a  um Al tona
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s t if c t a  k n o tu t . c .

Limi tes  p oTrensãn. — Ts'os dois y»ni-

ruoga í  nm pai* muito montuoso, es- 
trril o coberto do rios o lagos, mas  a.  
parto, sul é uni pouco mais fertil. — O

ps nebnm-so compn liendídos tia po ni n - - clima destes pai/os e gpral mente frio o 
suln Scatidinava, quo to-n !o comori- hnmiilo, comludo a parto sul é mais te m -
*vnto ,  do N. ao S., 430 V—ivs,  do lar 
rnrn ISO, c dc superfície 44,0(5') leguas 
quadradas.

pcrada. O inverno dura muito tem po ;  
c o vorão, ainda quo do curta duração,  
,6 muito quente.  — lístc.s pai/.os produ-

Sciícta.  — K’ .situada no O. ch ponin- 7.em alguns cereaes, liulio « b a t a t a s ; o 
snla, entro o golfo do Hotlmia, o m a r 1 o sou principal oommoroio ó do madoi- 
Bullicõ, ao n .  ; o  *«tr« ito do C.; tteg? \ o rns do construceão, resinas, forro c co- 
« Noruega, a" E , ; o a línsMa, ao N. • bro quo possuem com abundancia.  
Divido-so om tros par1 s principaes, quo Montanhas,  n o s  e lagos. — As mon-  
são : K o u t l a v d  ao N. ; o S r m ta n d  ou . tan bas  são as dos Alpes Scand in a to s  ; 
Sver ia  nrnprin,  ao cor, tro; oo 'Goth laml  o u ' cujas ramos mais notáveis são :  J )o -  
(ioll i ia.  ao S. ; estas subdividem-se ao to- rre.-jield, T.tnij-lirld, Sotjne-jicld ; o o 
d o e m  24 prefeituras, quo. tomam o noinc ponto mais e lev a d o  ó o do monto Sne-
t las rnp i t aos .

NoniiFOA. — Es t á  ?! t nada  no E .  da po- 
u i ' i su!a  ' ctil>o o m a r  ( í laeial ,  no X. ; o 
>,11 n ■ ■ (i r o e o m:ir  do Nor t e ,  no K. ,  e 
i  Sc-e. ia ao O Divide  -o om t res  par t os ,  
qu(> ‘ 5o • o Nordlund,  ao N. ; o Nord-  
fields, no t i d i t ro ,  e o Soí t r /m/ ic/ds ,  ao 
S. ; os Ias sub d iv id em -se  no todo e m  17 
ka iüados .

I i . n a s . —  As illias n^ais n o t av e i í  d o -  
jJJi denlos  da St i er i a  o s i luadas  no m a r  
l a l l i e o  s ã o :  Golhlaatf,  a ma is  ox l l nsc i c  
que  forma u m a  p ref e i t ur a  ; o O h r n d ,  s e p a -

I)!■ • • ' -

clnellan,  quo tem do al tura 8,1100 pés.
— ds  rios mais notáveis são : o Toriiro,  
entre a Suecia o a Itussia, o K a l i r ,  o 
Lnléf ,  o Avt ] rnnanna ,  o Pilén, o In dei, 
o Dal,  (pio lindam no gollo del ln thnia.
— Os lagos mais notáveis são :  o Melar ,  
o U>m' , o W c l lc r , o Kiêl inar,  o Storr  
o o S il/jen na S u ec ia ; o Mioscn  na No­
ruega.

< idades privr ipaes .  — Na Suecia : Stor-  
1,'otmo, sobVo o estreito que uno o Molar 
ao Itallico ; capital do reino, eom 75,000 
jfsb. ; (lotlip)nl:u jjot porto de mar  e so-

ra<!n da So e r i a  por  orn (’' t n  ito c a n a l . , g u n d n  <-idade do i f i n o  pelo s eu  c o m m e r -  
neinvi  )■; (jne d e p e n d e m  cio o populr.ç.-io ; ( a  r l s e r o n a  o C a h & r ,As illias mais , . , ..............  ............ , ................... . ,, ........ .... ,

da  IViruega,  são as que  f; zom par t e  (Ifls I p r a ç a s  <Jq g u e r r a  m u i to  imp( ) r l an tes .  Na 
íis g ru pos  do Ijifi li ii e de Trowson  iTo j jfiruoí-M  : 1,' l ir iat iania,  po r to  do m a r  o

jrinr('ènoial, e são: I!indO‘n. Ost ll aarjen, I capital do reino ; Iferijlini, Throdhi  ini o
líVsí-ll ,5ttíi(/^i, SmKjcn o Sorce.

Populaiiio. — A pttpulaeào da Suecia 
9 de 2,Si 0.000 linb., o a da Noruogh ú 
4c 1 ,íf!0 000 hall, 0  gera] da população 
» da raça srandinnva ou goda ; só umn 
^oquenissimn parte ó da raça Lnpo-  
niii,  o hnbila a pa/lo N. dos dois reinos, 
*ue cornproliemle as l.aponias, Sueca o 
ISorucRue/a. Os Inponios são notáveis pela 
iua  pequena estatura c pelos seus costu- 
*.es.

Asperlo (j aro l do pa i - ,  d u n a  eprrndnc- 
r.ões. — A Suecia ó geralmente coberla 
i e  lagos, cliarnecns (< do uma muMidão 
do rios. A parlo norle do paiz é pituco 
prodnctivn, poréin ao sul enconiram-so 

•«•impôs lerteis o agradaveis. A iSo-

I lurisl iansand,  portos militares de l . a or- 
(fem.

( iorervo,  r r l igião p instrnerão.  — O 
governo (' .representativo; c onda um Í W  
dois reinos tem uma conslitmcão dis- 
timda o uma assenibléa dos estados in- 
dopendentí',. — A religião ó a lutln-r.ma ; 
o k1u na Specia um arcebispndo, o do 
/ Tpsa, l . c l l  bispados, o na Noruega 5 
bispados. A Suecia tem duas universi­
dades, a d(' Ujisal o a do L und,  o l l  
gymnasios ; a Noruega tem uma, a do 
L kr in t ian ia .

lVtISSIA 1>E KUH()1’A.

Limi tes  p. extensão.  — A Hussia, irr- 
cluindo a Polonia, ó l imitada au N. pelo
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Oceano C.lacial, a o ? \ . 0 .  pe la  Suécia ,  ao O. 
pe lo  m a r  Uallico o a Prúss ia ,  ao S . -O .  
pe la  Áus t r ia  o a T u r q u i a  do E urop a ,  ao
S.  pelo inar  N egro  e o Caucaso ,  ao E.  
pelo m a r  Caspio e a  A z ia .  — O seu  ma io r  
c o m p r i m e n t o  6 de  850 leguas,  e a  sua 
m a i o r  l a r g u r a  ó <lo 600 le gua s .  A sua  
superf íc ie  ó de  207 ,400 leguas  q u a ­
dradas .

D i v i s ã o  do p a i z .  — A l luss ia  do E u -  
ropa  não é mais  que  u m a  pa t le  do v a s ­
to im pé r io  russo ,  q u e  t a m b e m  c o m p r o -  
h e n d e  a Uuss ia  da  Asia e a  l lussia  da  A m e ­
r i ca ,  e cu ja  população  ó do mais  do 00 
mi l hões  de habi t an tes .  Divide-se em 
U u s s i a  p r o p r i a m e n t e  d i t a  o r e i n o  de 
P o l o n i a .

U u s s i a . — A Rússia própr ia  c o m p õ e -  
se iia an t iga  Moscovia,  de a lg u m a s  p r o ­
v ínc ias  da  a n t ig a  e vasta m o n a r d i i a  po­
laca,  da  F in lan dia  que  porlenc ia  á S u é ­
cia , de mui tos  pai/.es con qui s ta dos  á 
T u r q u i a  do Europa ,  o de  mu i ta s  ou t ra s  
te r r a s  ad qu i r id as  para  a q u e m  do Caspio. 
T od os  estes  pai/.es fo rm am  52 g o v e r ­
nos ,  4 provínc ias  o u m a  r epu b l i ca  ou 
co lônia  mi l i t a r  dos cosacos  do Don.

Poi .o n i a . — Este paiz. é s i tuado  ao O. 
do impér io ,  ou tro a Prúss ia  e a Á u s t r i a ;  
e  compõe -se  de a l g u m a s  das províncias 
da j m l i g a  Polonia ,  que  foram er ig idas  
tini re ino  em 1815, sob a au tor idade  
de  u m  vice-rei  q u e  a g o v e r n a v a  em 
no m e  do czar ,  com um sena do  e u m a  
cania ra  do depu tado s .  P o r e m  em 1 <S tU, 
om co nsequ en cia  do u m a  revolução ,  foi 
a n n e x a d a  c.oino u m a  provínc ia á Russia;  
con se rva ndo  todavia  o n o m e  do re ino.  
Div ide-se  cm* 8 waiwod ias  o u  pa la-
li na dos.

I i .u a s . — As i lhas mais no táve is  são : 
N o c a - X e m b l a ,  a mais  extensa  e de sor -  
la, K a l g u c r ,  W a i y a t z  o o S p i t - b c n / no 
Ocoano (Ilacial  ; o grupo  de  A l a n d , as  
i lhas do Daijo  o O&el 110 HnUieo.

P o p u l a ç ã o  — A população  da  Uussia 
é de mais  de  50 mi lhões  do habi ta n te s ,  e 
a d a  Polonia  a n d a  por 4 mi lh ões  de 
habi t an te s .  A ma io r  par te  desta  po pu la ­
ção  (’> com pos ta  da raça  slava ,  que  com-  
prel tomio os russos  ou moscovitas ,  os 
po lacos  0  ou t ros  povos  ; 0  ro i lo  c o m ­

põ e - se  de dilTerentes povos das r aças  
iiulande.zf), a i lemã,  g rega ,  samoiéda ,  h« -  
bra ica ,  t a r tara  e c i rcassiaua.  A ta ç a  c ir -  
cas iana vive q u . s i  toda en t r e  as m o n ­
tanhas  do Caucaso,  0  f o rma  diversas  
t r ibus  independentes .

Aspecto g er a l  do p a i z ,  c l i m a  e p r o -  
ducções.  — A l luss ia  de E u r o p a  é c o m ­
posta quasi  toda de vas tas  p lanícies c o r ­
tadas apenas  por a l g u m a s  cadeas  de col -  
l inas,  por  g ra n d e s  lagos e r ios.  A pa r ­
to nor lo do paiz é estéri l ,  quasi  deser ta ,  
mui to  fria,  e em mui ta s  par les  o gelo 
ó p e rm a n e n te .  No O. e centro do paiz 
a t e m p e ra tu ra  ô m en os  r i g o ro sa ;  e s. 
t e r ia  t em m e l h o r  cu l tura ,  e p roduz  a l ­
gu n s  ce reaes  e l inho.  A parlo S. do paiz 
gosa do u m  bom cl ima,  0  p roduz  ab un ­
dantes  ce reaes ,  l inho ,  labaco e algui» 
vinho .  A par to do E .  appresen tn  g r a n ­
des florestas,  e a do S . - li. 6 o b e r l a  de 
vastos a r e iaes  ; p r o d u / e m  m ade i ra s  de  
cons lrucçuo ,  e possuem copiosas  minas  d# 
ouro,  do prata ,  de ferro,  do cobre ,  e d« 
d iamantes .

M o n l a n h n s ,  lanou e r io s  — Alem dos 
monte s  Urais,  CaucasO e Aipos Scandir  
navos,  apenas  se uola no cen t ro  do paiz 
a cadea  do col l iuas  Ya ld a i ,  r amal  dos 
Urais,  qu e  cor ro do N. -O.  ao N . - h . — •
• ' s  lagos mais  noiaveis  são : l.ud.<uja, 
Onetja,  l i  m ir a ,  S a i  m a ,  B i e ' s ,  Pe-ipus,  
no N. -O . ,  l lu lc hr i ,  ao ,S - E . ,  110 C a u -  
enso. — Os r ios mais  noiave is  sno : * 
D c i n a ,  o Onei/a  e o Me zcn ,  qurt d e s -  
ag u a m  no m a r  Mranco ; o P e b h o . a ,  qu« 
l inda no Oceano (ilacial  , o X c ca ,  qu« 
uno  o lago de Lad<>gu com golío de l ' ' iu- 
l andia  ; o D i tua .  q u e s e  lança  no g«dlo de 
llitça ; o X i e i n r n ,  quo  nasce  na Russ ia ,  
a t ravessa  a Prússia ,  o l inda 110 lialli- 
eo ; o \ ' i alu!a,  que  a t ravessa  a Polo­
nia 0  a 1 'n i ' s ia ,  e acaba  no gollo d» 
Danlzig.  (> l ) n i t \ l t r ,  que nasce 11a l l u n -  
«rin ; o D n i r p p r ,  que  nasce na I l u d i a ,  
o D a n ú b io ,  quo nasce na Alleuianha ,  
a t ravessa a Vuslria e divide a UusMa d« 
Tu rq ui a  ; de sa gua m  todos 110 mar  N«- 
gro.  u  Do n,  nasce na l lus- ia  c lança-.s* 
no m a r  de Azow ; o 1 ohjn,  o / ra l  o o 
Tcrnk  l a n ç a m - s e  110 m a r  Caspio.

Cid ade s  j i r inc ipac s .  — Na l lu ss ia  ; S.
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Pelersbt irgn,  sobro o Neva, capital dei 
iodo o império o com 4'i0,0()() habitnn-j 
tcs ; Ktonslai l l ,  porlo militar importan 
to sobro uma pequena illia situada no 
g#Ub do Finlandia ; l l iga,  porto mercan- 
vil no golfo do Livonia ; Archangcl ,  
porto soíire o mar Branco ; Moscou, no 
contro do paiz, segunda cidade o antiga 
capital do império, com !100,0l).i habi ­
tan tes ;  0(/r:;s(i, o porto mais eommer- 
ciante do pai/., no mar N e«ro ; Sebas-  
tdfol ,  o primeiro porto militar da ina- 
n a h a  russa do «uerra no mesmo m ar ;  
A s tr a k ln m  e. D erb en d , no mar Cás­
pio. A 1’olonia tem Varxoaa,  F r a g a  
ti L ubl in .

(Sor e m o ,  rel igião e inslrucrao.  — O 
governo é absolu to; o imperador ou 
C za r  lem o titulo do a u l o n m a  do to­
das as Hussias, e rei da 1’olonia; e a maior 
p i r t e  dos russos acham-so no estado 
dfi serrou. — A religião dominante ó a 
grega,  o tem 118 cpnrtkias  ou dioceses; 
o o imperador é o seu chefe supremo. 
Os oi t ros cultos Kozam do l iberdade;  o 
no paiz ha 0 milhões de catliolieos n 
gvegos unidos, 2,.">110,000 lutheranos e H 
milhões do mahometanoK. — A inslrue- 
ção tem 7 universidades, S. P t l e r sbur -  
go, Moscou, Dorpat ,  Knrknv,  Kazan,  
Jlolsingfords  e K k v  na Ilussia. Na Po­
lônia a religião do esta Jo ú a catliolica ; 
o para n instrucção tem a universi­
dade do Varsovia o 10 lyceos ou gyrn- 
nasios.

AUTIGO 11.

REGIÃO 1)0 CENTRO.

FRANÇA.
TAmilrs e extensão. — A França é li­

mitada ao N.-O. pela Mancha , , no N. 
|ielo Passo-de-Calais e a Bélgica, ao iV.-E. 
pelos estados prussianos e allemàes, no 
S . - li .  pela Suissa o os estadas piemon- 
te/.es, no S. pelo Mediterrâneo o o s l ’y- 
reneos,  o ao S.-O. pelo Atlântico. — O 
seu maior comprimento, do N.-O no 
Ü.E.,  é do 250 leguas, o a sua maior 
largura,  do O. ao E., é de 221 leguas. 
A sua superfície, incluindo as ilhas de­
pendentes,  é de 27,000 leguas quadra­
das.

Divi são do paiz .  — A França até 1790 
era dividida em 32 pro.incius.  Depois 
desta epoclia foi dividida em 86 depa r ­
tamentos, déparlcmcnts,  quo tomaram òs 
nomes dos montes, serras « rios que 
existem no pai/., e dos mares aue a r o ­
deiam. Os departamentos, administrados 
por prefeitos ou prf fc t*, subdividem-se 
em arredondamentos ou arrimãisxements ,  
quo são regidos por sub-prefeitos ou 
Mius-prcfrts , os arredondamentos subdi­
videm-se em cantõos ou canlons,  quo sa 
dividem em communas ou cornmunes.

Ii.iias. — No oceano Atlântico: Oues-  
a a n t j i r o i x ,  ] icllc-llr,, No i rnwul -er ,  Ych, 
ISií e O Içron próximas da costa. No Me­
di terrâneo.  as ilhas lhjcrcs  o l .crins,  
perto dn cos ta;  o ('crsrga,  próxima da 
Italia, a mais extensa e importante,  o 
quo forma um dos 80 departamentos da 
França.

População.  — A população da França,  
incluindo as ilhas, ú demais do 34 mi­
lhões do habitantes.

A França tambem possuo vastos te r -  
ritorios na Africa, e dilTerenles colônias 
na Asia, na Oceania e na Am cica .

Aspecto geral  dn paix,  c l ima  e p ro-  
ducçõcs.  — A França é um paiz gerat-  
mento plano ; porém no interior notam- 
sb as montanhas quo correm do N.-K. 
no S.,  o ao O. cncontram-.so as .que  
correm ao longo da península do 0>- 
tentin, entro a Mancha o o Atlântico. 
Numerosos rios reg»m esto paiz o pro-  
du7.om-lho n abundnncia; um grando nu­
mero do cannos, e do ferro-car ri s fn- 
Torecem-lho o commercio interior, e 
excellentes portos situados ein 4 mares 
facilitam-lho o commercio exterior.  — 
O clima deslo paiz é geralmente tem­
perado o saudarei ,  porém a parto N--
H. é innis humidn e fria. Na França ba 
alguns depnrtnmentos quo sno innis ári­
dos n pouco produetivos; porém na maior 
pariu do paiz encontram-se campos agr a -  
daveis o porfoitamento cultivados,  sobre 
tudo no centro, produzindo abundantes 
cercaes, batata, e beterraba do quo fa­
bricam assucar;  e possuo bellos prados 
ondo s« criam bons gados. O S. o o E. 
do paiz produzem excellentes Tinhas,
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c o nh ec i do s  pelos n o m e s  do C h a m p a y n e ,  
Hordei is  a E n r g o n h a ,  o l a ran ja s ,  l imões,  
r o m a n s  <t azei tonas.  Do re ino  minera l ,  
po ssu e  m in as  de fer ro ,  de  cobre ,  de 
c h u m b o ,  d« es tan ho ,  de  m a n g a n e s i o  e 
do c a r v ã o  do pedra .

M o n t a n h a s .  — Os m o n te s  P y r e n e o s ,  
« n l r o  a F r a n ç a  o a l l c s p a n h a  ; cujo 
p ico  u í s ' s  c.Ievado ó o Yi f jnen ia -  
íe com 10,332 pés de a l tu ra .  As ('<•- 
ve rm e s ,  quB c o r re m  do N. -I5.  ao 8 .  no 
i n te r io r  do paiz ; cujo m on te  mais  e le ­
vado  é o M c z i n ,  de  a l t u ra  de ü , 1G2 
pé s .  As ramif icações pr inc ipaes  das  Ge - 
v e n n c -5 sã#»: as m o n t a n h a s  de Aurerr /ne,  
«Jos Voxtjcs c  do  J u r a .  Os A l p e s ,  ao 
J i . ,  q u e  .separam a F ra n ç a  da  I tal ia,  o c u ­
j o  ponto  mais e le vado  é o do  m on te  
P c l c n u x  de 13,230 pés do a l tu ra .  As 
m o n t a n h a s  ifo A r r é e  ao  O.,  qu o  cor rem 
a o  1 on ao  da  p e m n s u l a  de  Gotent in.  A 
i lha  da Gorsega é a t r ave ssa da  em toda 
a  sua ex tensão  -por u m a  cad e a  de m o n ­
t a n h a s  ; das  qu aes  os pontos mais  e l e ­
va d o s  são os do M o n t e - l i o l o n d o ,  de a l ­
t u r a  de 8/ÍT2G pés,  e do iMontc-d'  Oro,  
do K.20S P'^-

Hins  e canaes .  — Os r ios mais  no tavois  
da  F ra n ç a  s ã o :  o l l h e n o ,  quo  rega 
o  pai/, ao M., o passa  pela A l l c m a n h a  e a 
H o l l an d a ,  o de sag u»  no m a r  do No rio ;
o  S e n a ,  q u e  so lança  no  Passo  do Galais ; o 
L n i r e ,  e  o ( l i ro n df í ,  que  l indam no A t l â n ­
t ico; o I thône,  que  vem da Snissa,  e l ança - 
•so por  dilTorenles hoccas ,  Jioccas-do-  
Hh onc ,  no M e d i t e r r â n e o . — Os cana es  
m a i s  no táve is  s ã o :  o cana l  real  do L u n -  
f juedoe  o u  do S u l ,  quo re u n o  o Medi ­
t e r r â n e o  ao rio G a ro na ,  nl l luenlo d o G i -  
r o n d a  ; o cana l  do  C e nt ro  ou de C h a -  
r o l l a i s ,  q u e  j u n ta  o rio Loiro ao rio 
S a o n e ,  aí lbirmte do Rh on o  ; o cana l  de 
l l r t a r e  q u e  l iga o Loiro ao S e n a ;  o canal  
do  O u n t ] ,  que  c on duz  as aguas  da  r i ­
be i r a  do m e s m o  nomo a Pariz.

C i d a d e s  p r i n c i p a e s .  — As c idades mais  
n o tav o is  são  : P a r i z ,  sobro o Sena ,  c a ­
p ita l do  im pério ,  e s e g u n d a  c idade  de 
K uropa  pela su a  pop ulação ,  qu o  anda 
p o r  u m  m ilhão  do habi tan tes ,  o a mais  
m agn íf ica  pe las  a r te s  o sc iencias  ; V e r­

sa lhes ,  no táve l  pelo sob erbo  pa lacio m a n ­
dado cons t ru i r  ali por  Luiz XIV ; L y ã o ,  n a  
confluênc ia  do Rho no o do Sartno, s e ­
g u n d a  c idade  da F r a n ç a  pe la  sua  p o p u ­
lação,  e ondo ha  as melhoro*  fabr icas  
do tccidos do s e d a ;  Bo rd eos ,  sobro o r io 
Garona ,  c idade  í lorescente  e que  faz g r a n ­
de com mc rc io  de v i n h o s ;  Jiuão,  sobro o 
Sena ,  com fabr icas  e exce l len tes  t i n t u -  
ra r ias  ; M a r s e l h a ,  porto muito  c o m -  
merc ia n te ,  sobro o golfo de  Lyão ; M o n l -  
pc l l i e r ,  no táve l  por suas fabricas do te ­
cidos do lnn o pela sua  escóla do m e ­
dicina ; o l ! a r r c ,  por to do m a r  muito 11o— 
reseenlo sobro a Mancha ; Stra sbu r f j o ,  
sobro o lUicno, p r a ç a  do gu e r r a  mui to  
i m po r t an t e  e c idade  mu i to  indust r ial ;  í A l ­
ie o Tolosa ,  p ra ças  de gu e r ra  no t á ­
v e i s ; ( ' .herhurnn , na M a n c h a ,  Ilre.ft,  
Lnrie.nl ,  Hoc hvf , r t  no  Atlânt ico,  e T v u -  
lon no Medi te r râneo ,  que  são ospr ine ipac s  
por tos  p a r a  a m a r i n h a  do g u e r r a  t r a n -  
c eza.

G overno ,  re l ir / ião  e in s t r n c e ã n . — O 
g ov e rno  do impér io  f rancez  é u m a  m o ­
narchia r epr e se n t a t iv a  ; l endo  u m  p a r ­
lamento  compo- to  dc u m a  carnara  do 
senador es  ou  senado ,  e u m a  carnara do 
deputados .  O so be rano  tem o t i tulo do 
i m p e r a d o r  dos  f r aneezes ,  o o t r a t a m e n ­
to do mar/es tode c h r i s l i a n i f s i t n a .  — A r e ­
ligião do es tado  é a  calliolica,  o tom 
14 a rceb ispados  o (>(> bispados.  Os ou -  
t -os cul tos  gosam de plena l iberdade  ; o
o paiz conta  2 mi lhões  do pro tes tan tes  
e 70,000 ju d e o s .  — A ins trueção  está  
reunida ,  me nos  a lg u m as  escolas,  n ’u m  
corpo  c h a m a d o  u n i v e r s i d a d e ,  q u e  so di­
vido em il i  a cadem ias ,  cujos nom es  são 
os das te r r a s  quo  lhes  s e rvem  do c e n ­
tro ou capi ta l .

SITISSA.

L i m i l e s  r. e.rlensão  — A Suis«a confi­
na com a Fr anç a ,  com a A l e m a n h a  com 
a Áus t r i a  « a Italia.  T e m  do c o m p r i ­
m en to  ti5, e do la rg ur a  40 léguas ;  e a sua  
supert ieio é de 1:0(10 léguas1 q u a d ra d a s .

D i v i s ã o  do  p a i z .  —  A Suissa divide-so 
em f» regiões  quo c on te m  um n u m e r o  
desigua l  do es tados  ou de c a n t õ e s :
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Região ílo N., quo ront('in os can- 
tôos do Solcurc. Ilazilca ou lia Ir,, A r -  
(jotia, Z u r ic h ,  T h u r jo v ia ,  o S tk a l f l ia a -  
sen.

Região dn E..  onde so acham os 
cantões <U S a in l - G n l l ,  Appcnzcl,  C la ­
r is .  o o pai/, ilos Grisoes.

Região do S., composta dos canlões 
do Tcsshi ) e do X alais .

Região. do O. quo eomprehende o.s 
cantõ;s do llflritft, Ncufthn i t i l  (quo de­
pendo do rei da 1’i ussia), F n b u r y o ,  Vatul, 
e Genebra.

A refino do centro, onde so acliain os 
canlões do Z u q ,  L ttrcnu i,  Selar i t z  (que 
deu o nomo do Suissa .1 toda a confede­
ração), Unlc.ru ai d, e Uri.

Popular/u).  — A população da Suissa é 
de 2 , 188.Oh1.) habitanles ; e destingue-se 
em tres grandes grupos secundo a ori ­
gem fi-.-.iiciv.a, alloinan, ou italiana. O.s 
tres idiomas .allemão, — o mais «oral- 
menlo faltado, italiano 0. framez la/em 
na  Suissa u olTioio do l inguagem nacio­
nal.

Axpcclo t/cral, c l im a  r, pradurrõc*.  — 
A pesar da sua u&quuiitt/. 0 da sua pou­
ca populijãii ,  a Suissa oecupa na his­
toria um logar tão glorioso, como ó ce­
lebro a reputação gâral do quo gozam as 
suas maravilhas nqluraes, 0 as fonmi­
sturas ag nN es  do seu solfl montanhoso.

A sua posição e a natmesa do seu 
territorio f.i/.em da agricultura a princi­
pal industria do paiz, O.s rebanhos mul­
tiplicam-se fa ilmento naquellas sorra-  
nias, u conitituem a principal riu^eza dos 
seus lahoriosos haft^lanlos. A industria 
da Suissa, poslo uno ní 0  possa nem de 
longo competir com a das nações com 
quem confina, produz alguns artigos que 
tem reputação e consumo em toda a 1*111— 
ropa. C r u i j r c  é celebre pelos delituo­
sos qirujo.j que ali se lahr .cam, (Icnc- 
bra,  noiavel por ter dado nascimento a 
Rousseau, a Saussure,  e a I autos ou­
tros homens notáveis nas sei.... 'ias e nas
lettras, é nomeada pelos rfclo^ios quo na- 
quella (-idade se laluiçam, e pelas quin­
quilharias. de <pie ali se p rm è  o com- 
nitrcio de muita par luda Kuropa. Do to­
das as cidades da euntederdçau helveti-

1 ca é lhile ou IJasilea a maior 0  aquol- 
la em quo mais floresce o commercio.

A Suissa é mais do quo outro qua l­
quer dislrieto, conhecido 0  celebrado na 
liuropa, pela magnificência e sublimi­
dade das suas montanhas 0  dos seus 
valles, onde accumulou 0  distribuiu tu ­
do o que a natureza podo manifestar 
de mais temeroso 0 de mais ame­
no, do mais sublimo e de mais be l -
lo. Os Alpes fazem da Suissa a mara­
vilha natural,  (pie todos os viajantes b u s ­
cam, e de que todas as narrações e n ­
carecem a formusura e a sublimidade.
A arrogante elevação daquellas monta ­
nhas em parle inaccessivois, as suas cu -  
miadas sempre cobertas de neves eter­
nas, as massas do pedregulhos envol­
tos cm neve, que se destacam das cris­
tas das serras, e vem rolando com es­
pantoso estrondo até o fundo dos va l le s  
os precipícios e abysmos quo se en co n ­
tram nas serranias,  as pontes naturaes,  
quo de um a outro lado se projeclam 
sobro as fondas das montanhas ; os r i­
beiros que ihjscem ao longo das ver ten­
tes, o.s rios caudalosos que se ennovcl-  
lam nos vali tis- estreitos, e quo se e s ­
praiam em lagos formosíssimos, como os 
do Conslanra,  formado polo Hlie.no. e o 
do Genebra,  011 le as agoas do Kliodaio 
vem alguns instantes repousar ; — as cas­
catas magnificas como a de S< haljhaur.cn 
em quo 0  Hheno so precipita do uma 
elevação do 70 pés ; os climas variadas 
quo so encontram na Suissa, e a diver­
sidade do temperaturas que Laquellus re ­
giões so [iodem experimentar ; tudo con­
tribuo para oxallar as excelencias da 
Suissrt, 0  torna la o paiz favorito dos 
quo viajam por praser.

K’ na Suissa quo, sobro um pico do pro­
digiosa elevação, se ergue na maior altura 
em que exista hahilação humana na T.uio- 
pa, o tão Celebrado nospicifl do C ni ndc S ifí 
H-.rnurdíi, onde alguns monges, fervoro­
sos do piedade 0  do amor do próximo, 
votam a sua vida a soecorrer o a s i l -  
\ a r  os peregrinos e viaj.mies quo a as- 
peresa do clima lar a perecer sepul ta­
dos eiftro as neves, se nío tòra a d e ­

dicação  horoica daquclles ermilães,  \ o -
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InnfarinnriPTito de s t e r r ad os  do m u n d o  p a ­
ra sit ios tão ngros o tão se lvát icos ,  quo 
não  to le ram qunsi  quo  ali so passo  ou 
v iva  im p u n e m e n t e .

('iocki no  rcliij i .no e i-nslrvrçãn.  — A Suis-  
sa <■ u m a  união  do estados i ndep end ent e s  I 
e n t r e  si, m a s  confederados  po l i t i camen­
te : c ada  estado,  " u  cnn tõo  tem o seu 
í-roverno e sp e c i a l ;  o u m a  a s s e m h l é a n a -  
nV.nal, compos ta  de re p re se n ta n te s  de 
tiui s os caninos,  r e g u l a  os interesses 
pori:os  de toda n coufcdcrnrno m i n t a ,  011 

ln l r r l i r a .  A d ie ta  r eun e -se  todos os a n ­
nos  ítlleriintlarnento (.m Um dos  tres can-  
i':.)(■ s direeforex,  que são Herne,  Zurieh,
<■ e m a .  O chefe <lo poder federa l é 
i> mei ro  innjí islrado do ean tão  em ono 
<•( (!• la so reiine.  Mais do m eta de  do 
r m r í e r o  de habi tan tes  «la Suissa ó do 
pi -e ' - sfanles ; o res to  do catl iolieos.  I!a 
c. : iies inteiros onde  o cat ludic ismo é 
n r e g i ã o  e xc lus ivam ent e  professada .  Fm 
(n<! ■; os out ros  oslados todas as cotmnu- 
nle S e li ri slãns são pelo menos to le ra ' Ias .— 
A iu i t u ie ç ã o  popu la r  não se ac ha  muito 
deveu volvida no pai/., porem  p a ra  a ins-  
t rucçào  su pe r ior  hu no o academias .

lU-I.OIC.A.

7 , ' m i t  s e cx l n ic i io . — Está. a Relg ica 
ii■ da fmlre a F ranc a  ao S. O, o m ar  

do Sorto ao N. <>., a Hol landa  r.o X.
<• o ii, e Es tados  pruss ianos  a F.  Tem 
do c o m p r i m e n t o  (>.’• l éguas,  e ilo la r­
g u r a  <5 a sua  super íicio ó do 1/i.jO 
léguas  quadradas.-

D i v i s á o  (l<> p a i z .  —  A Relgica ó divi­
d ida  cm nove  provínc ias  quo são :

1.° F landres  Occ i den ta l ,  cuja capital  
<> Brnges,

lí.° F landes  or iental ,  cap,  ( íand .
■I.° A h vem, cap.  Anvors ,  ou  A n t u é r ­

pia,
4 . °  Brabati to,  cap.  Rruxollas,  quo é a 

cap i ta l  de lodo o re ino.
.>.° I m bur go ,  cap .  l l asso l t .  
ti .° Lió^e, cap.  Lié^e.
7 , °  Lu xe m bu rg o ,  eap.  Arlon.

N.nnur ,  cap .  N a m u r .  
íf.0 l l a inaut ,  cap.  Mons 
/ ' n p u / a r u u .  — A população  da  Bél­

g ica  ó de mais de qua t ro  mi lh ões  do a lmas .
Aspecto,  c l i m a ,  e prodncções .  — O solo 

da Bélgica é ge ra lm en te  liso o plano ; a p e ­
nas as mo n ta nhas  das Ardermas,  a t r a v e s­
sando  a Bélgica nas províncias do su­
does te ,  a l te ram a m o n ot on ia  do se u  te r ­
reno  pouco nccidcntado.

Muitos  canaes  faci l i tam n a  Bélgica a  
comm un h-a çao  pelas \ ias aquul icas.  ITma 
rede  de caminhos  do ler ro,  cons t ru ído s  
em g r a n d e  par lo nos pr imei ros  te mp os  
em quo este meio  do viaç ' 0  publ ica so 
come ço u a popular i  ar  na Eu ropa ,  u n e m  
os mais  impor tantes  ce.nlros do ^popula­
ção,  do indus t r ia  o do eommerc io,  e fa­
zem d a  Bilgiea r.m paiz que  se póde cor-  
r e r  em poucas  horas d o n m a a t A  a o u t r a  
das suas fronteiras mais  d is tantes .

(.) paiz gosa do um  c l ima te mp erado  
o ag ra d á v e l ,  o apresen ta mui tas  p laní ­
cies a b u n d a n te s  de vege tação,  eoÜinas 
ondo c rescem florestas opuleulas,  o 
cam pos  ondo u m a  ag r ic u l t ura  aperfe i­
çoada  produz  copiosamonto  o tr igo,  o li­
nho,  o eanham o,  o tabaco,  a be le r ava  
e le .  São ce lebre s  o l l a inaut  o a pr o v ín ­
cia do Liège p.das suas iuexaur ive  s r i ­
quezas mi ueraes ,  quo con’-! tem princ i­
pa lm en te  nos seus  bcllos te r renos  c i r -  
boni feros,  en tre  os qu acs  é 1 u m g e ra d o
0 de Mons, nas  suas  minas  de ferro,  (juo 
fazem a pr inc ipal  indust r ia  do paiz do 
l.iò^e, e no zinco,  no chumbo,  « em o s ­
tros metaes  do quo a na tureza  p r ov eu  g e ­
ne ro sa m ent e  aque l le  peq ueno  mas  a b e n ­
çoado ter ri tór io.

/ í /os.  — Os r ios pr inc ipaes  d a  r e lg ica  
s ã o :  o Mra.se ou M<w;, (pio vem da F r a n ­
ça , e en t ra  depois na Hol landa  ; o Kscn ut  
ou Ex tn lda ,  (juo t»;ido a sua  or igem na 
Fra nç a  a travessa  a Bélgica,  pa ra  ir des­
a f i a r  no Oceano ,  j á  no ler r i tor io da 
Hollanda .

C idades  pr-incijta.es. — São as .seguin­
tes :

1.° P.rv.rsl las  ; um a das  mais  formo­
sas o e legantes  capi taes  da Eu ro pa .  Cha-  
m am - I lm  muitos  a P a r i z  cm  i n i n i a l u  a ,
1 em u m a  univers idade  l ivre,  ' l e m  per to 

do 100 mil a lmas .  A i l éguas  de. d i s tan­
cia está s i tuada a pe qu ena  a ldèa  do 
W a L r l u o  quo ó o so ía sompio  ce lebrada
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por ter sido o thentro da ultima derrotai  
do Napoleão I, a 18 do junho do 1815.1

2.° Lauvain  ou Lovaijna,  celebro pe-|  
la sua universidade catholica, fundada 
pelo papa Adriano VI.

3.* yincers ou Antuérpia.  Grande pra­
ça do guerra,  o cidado do muito com- 
mercio,  situada na margem direita do Es­
calda, com um magnífico porto.

4.° Ma fina* sedo do unico arcebis- 
pado quo lia na Bélgica, o notável tam­
bém pelas rendas preciosas quo alli se 
manufacturam.

5.* Liàye,  celebre pela sua univorsi- 
dado o pela sua industria.

ti,.* Gan■/, cidado de muito commer-  
rio, sido de uma das quatro universida­
des belgas, n patria do grande im pera ­
dor Carlos V.

7.° l irutjm,  que foi antigamonto uma 
das cidades mais populosas o industr aos 
da lielgica, quando ella pertencia aos du­
ques de Borgonha, o ora a còrto destes 
poderosos soberanos.

Governo, re l iy iào.  — O governo da 
Bélgica é monarcliico reprosentativo. O 
poder legislativo é exercido por duas ca-  
maras,  uma de senadores, o outra do re ­
presentantes.  A religião catliolica é a 
quo predomina no paiz. Todos os cultos 
são, porém, igualmente livr«s o autlio- 
risados.

IIOI, LANDA.

Limi tes*  extensão.  — A llollanda, cha­
mada por outro nomo os Pane s  Itaixos 
ou Nethcrlands  tem por limites n Bél­
gica ao S. e a ()., o mar do norte ao 
•i. o a O. e a Allomanho a E. Esteve 
•  tó 1830 unida á Uolgica formando estes 
dois estados o reino dos 1’aizes llaixos. 
Tom 77 legoas de comprimento, o 42 
do lartrura ; e a sua suporlicio ó do 
l.ttfiO l(‘guas quadradas.

Di v i são .—A Hollanda está dividida cm 
11 províncias quo são

1.» Hollanda septentrional, cuja capi­
tal é Amsterdam.

2.* Hollanda moridional, cap. llnya, 
que 6 ao mesmo tempo a còrto do lodo o 
remo.

3 0 Utrscht,  cap. Utrocht.

4.* Zolandia, eap. Middelburgo.
5.° Brabanto hollandez, cap. Bois-le- 

duc.
6.° Gueldre,  cap. Arnhem.
7.® Ovor-Issel,  cap. Zwolle.
8.® Frisa, cap. Leenwardeti .
9.° Groninga, cap. Groninga.
10.® Drontho, cap. Assen.
11.® Limburgo hollandez, cap.  Maes- 

triclit.
12.° Grão ducado de Luxemburgo,  

o qual faz parto da Confederação G e r -  
manica o pertence á Allemanha.

l l l ias.  — As costas da Hollanda eslão po­
voadas de uma grande quantidade do ilhas. 
Um grupo deilas forma na sua maior parlo 
a província de Zelandio. A ilha de Te- 
xel é uma das mais notáveis entro as quo 
pertencem á província do Hollanda pro­
priamente dita.

Além do territorio europeo,  a Hollanda 
possuo colonias na  Africa, na  America e 
na Oceania.

População.  — A população da Hol­
landa ó quasi do Ires milhões de almas.

A s p e c to ,  c l i m a ,  e p r ix tarrües . — A 
llollanda recebeu o nome do Paizo* 
llaixos porquo o seu territorio chato eslá 
em muitos logares inferior ao nível do 
mar,  de modo quo para evitar uma inva­
são do Oceano, e guarnecer  as lerras da 
llollanda contra uma geral inundarão lem 
sido em toios  os tempos necessário recor­
rer á construcçào do diquos e do canaos 
quo om mais do quo em outra parto do 
mundo se acham a cada passo tiaquello 
paiz, por assim di/.er conquistado pela arto 
dos engenheiros á dominação do mar, quo 
assim mesmo o vai todos os dias invadin­
do. O clima da llollanda é necessaria­
mente hiiiTiidu, frio, e em muilos logares 
pouco salubro, pelos charcos o pauesquo  
lho alagam a superlicio. <> solo porém é 
rico i.e produetos agrícolas, e principal­
mente abundante de pastagens.

1 t ios .— Os rios princípae.s da l lol landa 
são o IVir.no, quo vai perder-se no Zuyder -  
zoe; o M(W(t'quo desemboca no mar  do 
Norlo;  (>• o E sca lda  quo igualmenlo vai 
dosaguar no mar ao Norte em dois ramos 
consideráveis quo so chamam o K tc a ld a  
O r ie n ta l ,  a o Escalda, O c c id e n ta l .
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Cidade* principaes.  — As cidades prin- 
cipaes da Ilollanda são : Amstcrdam.  n 
cidade mais importante o mais commor- 
cial de tudo o reino, sabro o rio Y  na 
sna confluência com o Ai ns te l ; lhi t ter-  
dam,  cidade do muito commorcio ; Ifaija,  
capital do lodo o roino da Ilollanda ; 
Uirechl ,  celebro pela sua industria o pe­
la sua universidade; Lei/de, lambem no­
tável pelas suas manufacluras do pan-,  
nos, e ainda mais pela sua famosa uni­
versidade ; Groninga,  também sMo de 
uma universidade.

Governo * re l igião.  — O governo da 
Ilollanda ó monarchico representativo. 
O calvinismo é a religião dominante, 
mas o catholrcismo não dei ia  do ter ali 
numerosos íieit».

PltUSSIA.

Limi tes  e extensão.  — O reino dn Prús­
sia dMdo-so  em dous estados princi­
paes. A maior parto, a oriental, tem por 
limites ao norlo o mar  Baltico, ao K. 
E.  a llussia, ao E. o reino da Polonia. 
ao S. o impeno do Áustria o n Alle- 
manha  própria, quo llio sorvo tnnibem 
de limite a O. A parte Occidental confron­
ta a O. com a Ilollanda e com  a líel- 
gica, ao S. com a França, ao E. o ao 
N. cor/j a Allemanha própria. Tem 210 
léguas de comprimento, e 140 do maior 
la rgura ;  e a  sua superlicio ú de 11,485 
léguas quadradas.

Divi são (to pa i s .  — A Prússia divido- 
se em 8 grandes províncias quo s ã o :

N a  parte  oriental .

1.° Prússia,  cuja capilal ú Kocnigs- 
ber^r.

2.° Posen, cnp. Poson.
3.° Rrandenburgo, cap. Berlin.
4.° Pomerania,  cap. Stettin.
5.° Snxe, cap. MagdebuTgo.
6.°  Silesia, cap. Breslau.

Na parte Occidental.

T.°  Weslpltalia, cap. Munstor.
8.° ‘ Priucipadu do líheno.cap.  Colonia.

Dostas 8 províncias as ultimas fi e s ­
tão na Allemanha própria, o fazem par­
to da confederação germanica.  O prin­
cipado do Neufchatel, na Suissa, de­
pende do rei da Prússia.

Ilhas. — A Prússia possua tres ilhas 
no IJaltico, quo são — l l u y m ,  Wol l in  t  
Uscdnm.

População.  — O numero de habitantes 
da Prússia orça por 15:000^000.

Aspecto, e, ima  e producçóes.  — Na 
parte oriental dos estados prussianos 
encontram-se vastas planícies pouco pro- 
duelivas. A provincia de Saxo e n do 
Silesia são montanhosas ern grande par­
te, geralmente ferieis o ricas de pasta­
gens. A parto O c c i d e n t a l ,  principalmente o 
principado de Baixo-IUieno é um paia 
pittoresco e justamente celebrado pelos 
sitios encantadores que adornam as mar-  
gens daquelle rio. O clima na parle orien­
tal ó frio o húmido, excopto na Silesiu. 
Na parto Occidental a temperatura c1 do­
ce o salubro. A Silesia e o l la i io- l the-  
no produzem vinhos estimareis.

Monídnhas,  rios i  lagos. — As monta­
nhas mais notáveis na Prússia são — o 
Iliescngebirge,  ou montanhas  dos g ig a n ­
tes, as quaes formam o limito entro a 
Silesia e o império do Áustria ; as mon­
tanhas do I lars ,  notáveis pelos seus pro- 
duetos mineraes. Os principaes rios da 
Prússia são, o Niémtun, o V i t tu/a,  o 
Oder,  o Klba,  o Wesvr,  o lihcnn,  o Knas.  
A parto oriental da Prússia contém 
muitos lagos; Ires dos quaes communi-  
cain directamenle com o mar  Itallico; 
e são : o Cur i s l i c -h t / f  ao N. O., o F ris-  
r.he-haff ao S. O. do procedente, o o 
St t t iner -haf] ' .

Cidades pi inripaes.  — As cidades mais 
importantes da 1’russia são : ll*r/in, ca­
pilal do todo o remo, o com 240 mil almas 
de população ; k oenigsberg,  onde ba uma 
boa univers idade ; Da nls i th ,  sobro o 
Vristula, o principal porto do mar do 
toda a Prússia ; Hreslau, a l egunda ci­
dade do reino, o sede do uma universi­
dade ; Magdeburgo,  uma das principaes. 
o mais fortes praças du guerra de toda 
a Allemanha ; Síteíin,  notável pela sua 
universidade;  Co/#ruu, ondw «xisU por
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acabar uma das mais bollas catliedraes, I 
monumento precioso da architeclura da 
ífldn-nicdia;  Aix-la-(  hapellc uotavcl |»«— 
Jas suas aguas thermaes, o por haver 
sido a capital do imperador Carlos Ma­
gno ; 1’nvn,  ondo Ha uma universidade.

(Inverno rr l igido e inslmcçuo.  — O 
J d v w ü o  da  P rú ss ia  é  u m a  e.spacio de 
m o n a r d ú a  r ep re s e n t a t i v a .  O rei ,  comi  
S( Itorano da s  6  p r o v ín c i a s  pr us s i anas ,  
c o n p r c h c n d i d a s  n a  A l l cm au l i a ,  faz par­
l e  da  f n n f e d e r a ç ã o  g e rn . a n i ca .  O c a ' v i -  
r i s m o  é a r e l i g i ão  da  famí l ia  real ,  c  dr  
f i a n d o  n u m e r o  d o s  s e u s  s ú b d i t o s ;  to 
d o s  ( S c o i t o s ,  p o r t m ,  são i g u a l m e n t e  
1( le>n;dos. l i a  na 1'russia n:ais do 10 m i ­
l h õ e s  de  pr o te s ta nt e s  o A m i l h õ e s  de 
cr.lhqfTcos-. A 1’russ ia  y  u m  dos  paí / .ei 
<la E u r o p a  nondo a i n s t r j c ç à o  p u b l i ­
ca so a d i a  m a i s  adi ; ,ninda : l e m  alei;  
de  u m g r a n d e  n u m e r o  d< e s c o l a s  do i n s -  
truoei io  pr i mari a o s e c u n d a r i a ,  ü u n i v e r ­
s i dad es .

AUSTHIA.,

IJrnitrs e rx'eiisÂfo. — O império da 
Áustria está situado na parto central d<t

Fronteiras mil i t ros .
Reino do Dulmacia, cap.  Zara- 
lloiiio Louibardo-Yeucziuuo, cap.

9.° Grão "Principado do Transyl va -  
nia, cap. Klausenburgo.

10.°
11.«
1'2.°

Milão.
Destas 1-  divisões as primeiras 6 

aeliam-so na Allemanha própria,  o ía/.cru 
parte da confederarão germauica,  a ul­
tima é na Italia.

] ’oi>ula<;õ(>. — A Áustria não c rigo­
rosamente uma nação unica,  mas  uin 
aggregado imnicnso de muitas nações, quo 
em iradicções dilTerentes o quo faliam 

idiomas divc.rsissimos. l ia quatro divi— 
õus principaes na população dos esta­

dos austríacos — 1.° os allcmíies,  quo 
entram por 7 a 8 milhões, — 2.° os
kwiujaros  ou inagyare.s, que são í> im -  
liões ; — !l.° os slavos ou esclarnnios, 

nuc andam por 13 milhões;  o. 4.° li- 
nalmento osiialíanos que são eui nume­
ro do 5 milhões, 1’úia destas raçcs o 
nacionalidades ha ainda nas possessões 
austriacas um grande numero do judeos 
o de hohemios ou ciganos.

Aspecto, cl ima e ]>• oducções. — A Aus-
Kuropa, e lem por limites ao N. a Po- Iria propriamente dita com as suas pos- 
lonia, a Prússia o a Allemanha seplern * ” '
Irional ; ao D a Allemanha central < 
meredional e a Suis>a ; ao S. os esta­
dos italianos para além do rio Pó, o 
mar  Adriático e a Turquia de Europa : 
ao E. o mesmo império o a Itus ia. O 
seu maior comprimento, do E. ao ()., 
é de HIO 1 , o a sua largura de N. ao
S., do t iO 1., o a sua supcrficio ó d< 
34,870 1. q.

Dicisítn dn pa iz .  — Compoem-so o im 
perio do Áustria das seguintes divisões 
que  são conslituidas por nações o ra 
<;as inteirarm rito distínclas.

l . °  ArcliiJucado do Áus t r ia ,  cap 
Vionna,

Ducado de Stvria, eap. r.raet/. 
Reino do lllyria, cap. I.aybadi,  
Condado do ’I y r o l , cap. lnspruck 
lieino do Roliemia, cap. Praga 
Margraviato do Morai i a , cap

2."
:í. (i
4.»
5."
G.<>

itrnnii.
7.° Reino de Gallit/.ia, cnp. f.emborg
8.° Ucuio do Hungria,  cap. liudü.

sessões allomans é um paiz. de usp<c-
lo variado, apresentando regiões extre­
mamente montuosas,  e outras onde so 
observam planícies extensas, o algumas 
lellas pantanosas.1 D sulo da Áustria, fa­
vorecido |-cia doçura do seu clima, o 
regado por uumerosas correntes do agua,  
é geralmente ler.il o variado eiu pro-  
luecões ; os campos cultivados, as flo­
restas, o as pastagens tornam t lorecen- 
(' sua agricultura; e as riquezas inino- 

raes em (pio os sous terrenos abundam 
alimentam amplamente a industria fabril 
das populações austriacas.

Ntmlunltas e l ias .  As principacs 
montanhas da Áustria são ; os Alpes,  o 
Krz-gcbirge,  o Ric.scngvtnrge,  ou m on- 
tanhas dos gigantes,  os moiitos J lora -  
oiis  o os montes Krajmcks,  quo separam 
a Hungria da (•ntic,ia. Os rios mais no­
táveis são:  o Danúbio,  o Kl  ba,  o V'ts- 
‘nla,  o Dnieper.

Cidades principaes.  — As cidades mais 
notáveis do impeno ausluaco  são :• l icn-
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na,  capital do todo o imperio ; Graetz-, 
Larjback, o Triestc,  na I l ly - ia ; Tren-
lo, no Tyrol ; P ra q a ,  na ítohomia, cc 
lebro p«;la sua univers idade ; Pcsth,  a 
melhor cidade da Jlungr a, soltro o I)a- 
nubio, e notável pela sua ^universida- 
do ; Lembcrt) ,  na Oalicia, contendo tam- 
kem uma universidade ;

Governo c rcliyutn.  — O governo do 
imperio austríaco á inonarcliico absolu­
to, á excepção da Hungria e <la Tran-  
sylvania,  ondo a representação nacio­
nal contribuo com o soberano a fazer as 
leis daquelles dois estados. A religião ca- 
tholiea (í a dominante. Contam-so no 
imperio d’Austria 28 milliões d eca th o-  
lfcos, 4 milhões de luthiranog, 4 milhões 
do pessoas quo professam a religião gre­
ga, (iOO:ÜOU judeos, o alguns musu!-  
manos.

AU.EMANHA.

Lim i t es  e. extensão.  — A Allomanlia é 
nm vasto paiz, situado na parte central da 
Europa  além dos paizes allemães, perten­
centes á Áustria, ii Prússia, á Dinamarca 
o ií Hollanda, comprehondo .‘lã e-tados 
que formam o que so chama a Ali e  m a ­
n h a  propriamente  d i ta .  — A sua super­
fície calcula-se em mais de 12,000 lo -  
guas quadradas.

Popularão .  — A população total da Al- 
lemanha própria 6 pouco mais dc 13 m i­
lhões de almas.

Divi são.  — A Allomanlia própria divi- 
de-so erri 35 estados quo se podem clas­
sificar pm estados do norte, estados do 
centro o estados do sul, a s a l e r :

ESTADOS IK) N O llT E .

Meekln ihurrjSehu-e i [n ,  gran ducado 
quo tem OMi leguas quadradas do supor- 
fieío, e do população pouco mais de
441.000 habitantes. Capital Scluiwrín.

M ec k l en b n rg -S t r e l i l z ,  gran-ducado quo 
tom 99 leguas quadradas de superlicie, o 
perto do 100,000 habitantes. Capital iVctt- 
S t r e l i t z .

Lube.rk,  cidade livre que tem 15 leguas 
quadradas do suporficio, o 4G,500 h a b i ­
tantes.

Hamburgo,  cidado livro com 17 le­
guas quadradas do superíicio, o 150,000 
habitantes.

l íanovcf ,  reino o segundo estado da 
Allemanha própria pela sua extensão, 
que 6 do l,91lj leguas quadradas do su­
perfície, (> pela sua população que passa 
de 1,700,000 almas. Capital, l lanorcr.

Oldembu <jo, ducado quo tem 357 le­
guas quadradas do superíicio o 247,000 
habitantes. Capital Oldemburun.

Kiiipliiiiisen,  senhorio quo tem 2 leguas 
quadradas de superíicio e pouco mais do 
2,800 habitantes.

11 reme,  cidado livro que tem 10 lo- 
guas quadradas do superfície o 51,500 ha­
bitantes.

Britnsicick,  ducado com 1!JG leguas 
quadradas do superfície, c pouco mais 
do 2*4,000 liabilantas Capital, l inins ir i cl i .

Lippe-Detmohl ,  principado quo tem 57 
leguas quadradas de superlicie, e pouco 
mais do 1 ti,700 habitantes. Capital U d -  
mold.

Schauenhurg-Lippe, principado qua 
tem 27 leguas quadradas de sunerficio, 
e 25,000 habitantes. Capital B u ck e a -  
buryo

ESTADOS 1)0 CENTRO.

Nassan,  ducado quo tom 270 leguas 
quadradas do supe ficie, e 348,001) l ia-  
hitanlos. Capital Nlesbuden.

llrssc Dnrnisladt  , gram-ducado quo 
tem 535 leguas quadradas do superfície, 
o 719,000 habitantes Capital Ihi rmstadt

Fia nr for l ,  cida le livro com 14 leguas 
quadradas do superfície, e 54,000 h a ­
bitantes.

Hesse-l lomburi / i t , laridgraviato coin 
17 leguas quadradas do superlicie, o 
21,f>00 habitantes (apitai  l ínmburijo.

I l e s s e - F l e i t o r a l ,  principado quo lem 
500 leguas quadradas do superíicio, » 
pouco mais do 000,000 liahitautes. Ca­
pital Cussel .

Wa.drcl i ,  principado quo tem 00 le­
guas qi.adradas de superlicie, o 54,01)0 
habitantes. Capital Corbach.

Su.tr- Wcimor,  gram-ducado quo tem 
182 leguas quadradas do superíicio, o 
221,050 habitantes. Capital
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Sare-Coburgo-Gntha,  ducado quo tem 
1152 leguas quadradas de superfície, e
125,000 habitantes. Capital Galha.

Saxe-Me in i n;/rn- / / i Idbn rg b miscn, du­
rado cora 115 !í'lt:ios quadradas de su­
perfície, c 129,000 habitantes. 
Meininijen.

Saxc-Al lmlmrgn ,  ducado com f>i lé­
guas quadradas de superlicio, e 109,500 
habitantes. Capital Allcnlnugo.

S dura rzbury-Softdershauscii , ,  
pado com V.) ' leguas quadradas 
perlicio , (■ 48,100 habitantes. 
zmukfsI tai iMn.

ticli\i(irzhHr<i-1íiulo’. s t a d t , principado 
que tem 57 leguas quadradas de su­
perfície, c 57,000 habitantes. Capital 
l ludolatadl .

fSeuns, pl;cflerio principado pertencen­
te ao ramo mais rolho dn íamilia do 
mesmo nome, e quo lem 19 leguas qua­
dradas de superlicie, e 21,100 habitan­
tes. Capital G i n t z .

Iir.uiss, oulro pequeno principado p e r ­
tencente ao ramo mais novo da mesma 
familia, e quo tem 57 leguas quadradas
de superficio, o 57,700 habitantes. Ca­
pital .Gera.

Sa.run a reino e quarto estado da Al- 
lomanba pela sua extensão que é dn 938 
legu«s quadradas de superfície, e pela sua 
população que é de mais de 1,000,000 
habitantes. Capital Drt tda.

Anhall-I)e>:<mi, ducado quo tem 4(> 
leguas quadradas do superlicie, ü 59,300 
habitantes. Capital fíessav.

Anhal l  üe mb u rg o ,  ducado que tem 4.1 
leguas quadradas de superlicie, e 38,900 
habitantes.  Capital l iernburgo.

Knhal t -Ki r thtn,  ducado quo tem 40 
leguas quadradas do superfície, u 35,000 
habitantes. Capital Kielhen.

KSTA DOS d o  s u l .

Tiadf, g ram-ducado o quinto estado 
pe!a sua grandeza, que ído7.> ' t  leguas 
quadradas de superfície, e pela sua po­
pulação quo anda por 1,100,000 almas. 
Capital ("arlsruhe.

\Vut l embery , reino e terceiro estado 
pela sua grandeza, que ó de 900 leguas

quadradas de superfície, o pela sua  po­
pulação quo é de mais de 1,000,000 almas.  
Capital St u l tgar t .

l lol ienzollei n-Ilrchin^en,  pequeno pr in-  
j cipado que tem 1 5 leguas quadradas de su-  

Capital | perficie, o 15 000 habitantes. Capital i íe-  
ihint/en.  *

Jh ih en zo l l c r n-S igm ar i ng en , pequeno 
principado que te/n r 5 leguas quadradas 
de superfície, o 40,000 habitantes.  Ca ­
pital Sigviar ingcn.

Davicra,  reino o o estado mais con ­
siderável da Allemanha própria pela sua 
importancia politica, e pela sua g r a n d e ­
za quo (' de 4,038 leguas quadradas do 
superlicie, e peU sua população quo o do 
mais de, 4,300,000 almas. Capital Munich.

Lichlnislcph,  pequeníssimo principado 
quo lem li leguas quadradas do super ­
licie, e 5,800 habitantes. Capital Ya dul z .

Asper.tu, c l i m a ,  t  producfõcs . — O 
S. o li. do Allemanha são cobertos 
do montanhas,  donde par te  nm grande 
numero de rios, o entro as quaes exis­
tem campinas venhjan les  e pit torescas;  

o centro apresenta campinas mui fer-

princi- 
de su- 
Capital

eis o grandes florestas;  porém, ao con­
trario, o N. é coberto de vastas char­
necas, e terrenos húmidos e pantanosos.
— Km algumas partes do N.,  o clima, 
ó frio e humido;  mas nas oulras parles, 
ó em geral temperado,  salubro o favt>- 
ravel á cultura do trigo, da  cevada, do 
linho, dos legumes, do tabaco, do vinho, 
etc. A Allemanha encerra cm si muitas 
riquezas m i n e r a e s ; tem muitas minas 
do crvstal do rocha, do amathystas,  do 
topasios, de egatas, de granadas,  do o u ­
ro, de prata, do chumbo, estanho,  de 
lerro, do ca r tão  do pedra etc.

Montanhas.  — As montanhas mais no­
iaveis são : o Harzgfibiri/r, celebro pe­
las suas riquezas mineraes,  o qual so ele­
va ao H do l lanover o do Hrunswich ; o 
Krs-geb i rge ,  quo abunda  om minas do 
ferro, entro o Saxo o a Áustria ; as mon­
tanhas do T u n n i jc r w a ld ,  no Saxe ; as 
montanhas de Vurlunerviald, entro a lio- 
liemia e a llaviera ; o IVurnegcbirgr,  o o 
FichUlgr.birgr,,  no N. da Haviora. A pr in­
cipal altura desta ult ima cadea calcula- 
se om 4,795 pés acima do nivel do mar.
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a  f o r m a  o p o n to  m a i s  e levado  do, I o d a ; 
a  A l l e m a n h a .  Os Al pe s  de  S u a / n a  q u e  
a t r a v e s s a m  o W u r t e m h c r g ; as m o n t a ­
n h a s  do  S c h w a r t z w a l d ,  c m  Rade  ; e os 
Vosges  o u  lV'a>'j/au, en t ro  a Raviera  c a 
F r a n ç a .

R i n s  e lagoa.  — Os ma is  no t áve is  são : 
o  E l b á ,  q u e  pas-:a pelo l l a n o v e r ,  o Me- 
c k l e m b u r g o ,  c e n t r a  n a  D in am arca ;  o lVe- 
ser ,  forma<lo ao N . - E .  de  Cassei pela 
j u n e ç ã o  cios t í o s  V u l d a e  F a r r a ;  o l l h e -  
no,  q u o  forma  os l imi tes  en t ro  Rade ,  a 
Suissa  o a F r a n ç a  o a t ravessa  d i l t e ren- 
tos es tados  do c e n l r o  ; o D a n ú b i o ,  que 
a t r ave ss a  Rade ,  o W u r l e m b ‘irg e a Ra-  
v jç ra .  Os pr in c ip aes  lagos  são : o M u r i t z ,  
no !SJecklon*l>urKO-Scliwerin ; os lagos de 
W n n n  ou  do S t a r c n ib n u j , de An im e  r,  o 
de  C h i e m  no  S. da  Raviera ; e o lag"  
de C o n s t a n r a  ou de Iiodcn-sce,  en t r e  a 
Raviera ,  o W u r t e in b e r g ,  Rade,  a Suissa 
e a Áus t r ia .

C i d a d es  p r i n c i p a e s .  — As c idades mais  
no táve is  da A l l e m a n h a  são :

No Norte .  l i o s lock ,  no Mechle t ihnrg-Seh-  
Trerin ,no táve l  pelo seu  porto e pela sua  un i ­
ver s id ade ;  1 D.OOO habi tan tes .  — Lnbv.ck,  ci­
dado  l iv re o por to mu i to  com m erc ia l  s o ­
bre o r io T r a v o  o per to  do Ralt ico;  t em
26.000  habi tan tes .  — l l a n t l m n j o ,  f c idado 
livro sobro  o K4ba, e urn dos por tos  
mais com rn e rc ian te s  d a  E u r o p a  ; t em
122.000 habi tan te s .  — l l a n o r c r ,  capital  
d o  r e in o  do m e s m o  no me;  28,000 ha 
bi t a n t o s . — G o l l i n g a ,  c idade  do m esmo 
r e in o  o no táve l  pela sua  un iver s id ade .
— t i r e m e ,  c idado l ivre e por to do Rrande 
c o m m e r c io  sobro  o W eser  ; 40,000 h a ­
b i tan te s .  — l í r unswir . í ; ,  capi tal  do ducado  
do m e s m o  n om e, sobro o rio Ucker;  Urn
30 .000  habi tan tes .

No c e n t r o  — M a i n z  ou M og u n e ia  , 
p raça  do g u e r r a  im por ta n te  do g r a u -  
d u c a d o  de  I l osso-Darrns tad t  , sobro n 
w n t l u e n c i a  do Meno o do Rlieno,  e 
n ’u m  paiz ferti l  om v inh os  est imados ;
31 .000  habi tan te s .  — Wie>bad tn  , capital  
do Nassau ,  nolnvel  pída sua  p o r ç ã o  e n ­
can ta do ra  o pelos seus  es tubolec imentos  
do b a n h o s .  — F r a n c f o r l - s o h r e - o - M m » ,  
c idade  l iv re  no tá ve l  pelo seu extenso 
c o m m c r c i o ,  pe las ce lebres  feiras quo ne l-

la  so fazem,  o p o r  se r  o cen t ro  de r e u ­
n ião da  Dieia germari ica;  00,000 h a b i ­
tan tes .  — Cassei ,  capital  d j  l í e . s se -E le i ­
toral ,  sobro o r io lui lda,  no táve l  pelos 
bons  edilicios que  possue,  e judo seu  
magníf ico m useu ;  (10,01)0 h sh j ta n t es .  — 
D re s d a ,  sobro o Klba,  capi tal  d.> re ino  
do Sano,  o urna das notáve is  c idades da 
Allemanha;  70,000 habi tan tes .  — L c i p z i g  
no m e s m o  re ino ,  notável  por  seu eorn-  
merc io do l ivros,  por suas feiras a n -  
nuae - ,  j i<ir possui r  u m a  unive rs i dade ,  o 
por  ví r a p i t r ia  de Leibnitz ; \  1,000 h a b i ­
tantes .

No Sul .  — C t i r l s n ih c ,  <"pitai de Rado 
e notáve l  peH  sua  helleza ; 20,000 h a ­
b i t a n t e s . — S t i i t t f i a r t ,  cnpilnl do W u r -  
l e m b e r g  sobre  o li ) Neckor,  32,0')O 
habitante ' ! .  — M v u i c h  sol r# o rio 1 ar,  
capi tal  da Raviera ,  f  no ta re i  pelas a r ­
tes e sciencias,  pela sua  un i ve rs ida de ,  
e pela invenção  da li thogvaphia;  100,00!) 
habi tantes .  — N u r c m b e r g  cidado l lo res -  
cente do m e s m o  reino ,  o ím l i v e l  pe la  
invenção dos r e ló g io s ;  US,0lHl h a b i t a n ­
t e s . — l ’a ' i^b miu , c idado do m esm o r e i ­
no sobre  o Danúbio,  o notável  por  se r
oiii ou t ro  lempo a *cdo da dieta do im ­
pério de  Al leman ha  ; t em ? ' j ,000 habi ­
tantes.

( j o r e n w ,  re l ig iã o ,  t  i n s l i i f r ã n .  — iüs- 
les -lõ es tados ,  j nn los  com m  quo jier- 
teneem á Áustria,  i  Prússia,  á D i n a m a r ­
ca,  e. á I lo l landa ,  la/.cm o nu m ero  de, 
es tados.  cuja população  anda  p i r  m i ­
lhões de a lmas .  Estos es tados  posto quo 
se jam inde pe ndent e s  o sob eranos ,  fo rm am  
[>ara a sua  defeza e interesses  co m m u n s  
uma al l iança p e r m a n e n t e ,  q i e  st; ch a m a  
a Cnu[''<h nuih i  ( i r r m a nica .  (K negócios 
ge ra e s  da <on led eração  são t ractados n’u-  
ma nssembb-a com pos ta  do re pr e se n ta n ­
tes do Iodos os estados conlederados ,  a 
■jual toma o nome de D ie t a .  A dieta re un o-  
se na  c idado do b' rancforl -sobre-o-ATeno,  
o tem por  pr e ; id en t e  o repres .mtantn  da 
Austr ja .  — Todas  as rel ig iões são t o l e r a ­
das ('in Allemanha .  No S. domina  a r e ­
ligião cat l iol ica;  no N. o pro tes tan t i s ­
mo.  Além destas ha u m a  g ra n d e  d i v e r -  
sidado di! ou t ra s  sei tas chrislns.o uni  g r a n -  
do n u m e r o  dw judeos .  A Àl lomanha  ó u m
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<los paizes ondo a instrucção se acha 
ma is  derramada ; além do um grande  
num ero  do collegios e oseolas, tom mui­
tas universidades celebres.

ATlTfGO III.
BEGIÃO DO SUL.

P O R T U G A L .

Veja-se chorograpbia do reino de Po r ­
tugal  o seus domínios.

I tE S P A N IIA .
L i m i te s  e extensão.  — A monarchía 

hespanliola compreliendo Ires parles,  a 
s a b o r : a pnrlo peninsular,  ou a Iíes-  
jmnl ia  prop r i ame nt e  d i t a ;  as i lhas  a d ­
jacen tes  o as possessões u l t r a m a r i n a s  ou 
colonias.  A l lespanha ó l imilada ao N. 
pela França o o Allanlico, ao O. pelo 
jne.smo oceano o o reino do Portugal ,  
ao U. pelo Mediterrâneo, ao S. pelo es­
treito do Gibrallar o o Allanlico. Este 
paiz tem do fronteira 22 i  leguas ; sen­
do 131 junto a Portugal ,  !)7 junto á 
França,  o uma em redor  da colonía in- 
gleza do Oibraltar.  A sua cosia ó do 487 
le gua s ;  sendo 234 leguas no Allanlico, 
desde o rio Pidassoa, entro a França o 
a l lespanha,  ató ao rio Minho, entre 
osla -) Portugal,  e desdo o rio (Juadinna, 
en tre  o mesmo paiz o Portugal  a t é G í -  
Jiral tar ;  o 25!} leguas no Mediterrâneo, 
desdo o cabo Cerbere,  entro a França o-a 
l l espanha ,  ató Gibrallar.  O seu maior 
comprimento ó de 220 leguas,  o a sua 
maior  largura é do 11)0 leguas.  A sua 
superfície é do 28,(100 leguas quadradas.

Di v i são  <1 o p a i z .  — A l lespanha divi­
de-se em 47 províncias,  que quasi todas 
tomam os nomes das suas cap itaes ;  o 
as províncias subdividem-se em j u l g a ­
dos.  Destas 47 províncias 19 são 110 in­
terior  do paiz, ou in ter iores  ; 8 na fron­
teira tio paiz, ou fronteiras ' ,  l(i banha­
das pelo mar,  ou m a r í t i m a s ; 0  \  ria 
fronteira 0  banhadas pelo mar ,  ou f ro n ­
te iras  e m a r í t i m a s  ; a saber  :

P r o v í n c ia s  inter iores .  — São : S e t i -  
Iha , Cordova,  Jaen,  Alhacetc,  Teruel  
S aragoça ,  Loijronho,  A Iara,  Bun/os,  
F a le n t ia ,  Lvãu, Val lado l id ,  A v i l a ,  To­

ledo, C iuda d- Rc a l ,  Cuenca,  G u a d a l a x a -  
r a ,  S o r ia ,  S c g o t i a  0  M u d r id .

P ro v í nc ia s  f ron tei ras .  —  Na frontei­
ra da França  são : Leri t la,  IJucsca o 
N a t a r r a .  Na Fronte ira  de Portuga l  são : 
Orense,  S am o ra ,  S a l am an ca ,  Caceres,  
o l i adajoz .

Pro v í nc ia s  m a r í t i m a s .  — No Mediter­
râneo s ã o :  Barcelona,  Tarra t jona ,  C a s -  
lel lon,  Valencía,  A l i can te ,  M u r c i a ,  A l -  
m e r í a ,  G ran ada ,  Malat ja.  No Allanlico 
sã o :  l l iscai ja,  S an ta n de r ,  Ovicdo,  Lu* 
f/o o Cor unha;  Ca d i z ,  no mesmo ocea­
no o 110 estrei to de Gibral lar.

P ro v í n c ia s  f ro n t e i ra s  e m a r í t i m a s .  — 
No Allantico o fronteiras a Por tuga l  
são : Pontexedra  o Unelca.  Na frontei ­
ra dc França  são : Geronn,  110 Moditer - 
raneo,  o Guipuscoa,  110 Atlântico.

População  — A população em toda a  
monarchia hespanhola ó a  seguin to:

Na l lespanha  0  i lhas adja ­
centes .....................................  12,200,000

Nas ilhas Fil ippinas 0  suas 
dependencias  . . . .  3,000,000 

Nas ilhas 0  presídios de
A f r i c a ............................... ...... 30,000

Nas Anlilhas hespanholas .  1,200,000

Total .  . . 10,430,000

Aspecto ger a l  do p a i z ,  c l im a  e p r o -  
duerões.  — A l lespanha  ó gera lmento  
cuber ta do montanhas  ; porém 110 c e n ­
tro do paiz cncont ram-so  a lguns  plai­
nos aritlos e pouco povoados, 0  nas  pro­
víncias marí t imas notarn-so a lguns  cam­
pos agradave is  o produetivos.  — Esto 
paiz sendo muito montuoso ,  faz com
• juo o seu cl ima seja um pouco va r ia -  
v p ) .  Nas costas do Mediterrâneo o cli­
ma ó bastante quent e ;  mas no centro 
do paiz, cm conseqüência da sua  gr an­
do elevação,  0  clima ó mais temperado,  
o o inverno em muílas par tes ó a lg um  
tanto frio. — A agr icul tura  a ch a- se  ain­
da pouco adiantada;  j orém o solo é  qua­
si por toda a parlo fertil, o produz to­
da a qualidado do cereaes ,  do fruetas,  
oxcollentes vinhos,  linho o a lgodão.  
Além desl03 produeto» a l l e sp anha  pos-
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sao ninda bons p a d o s : o cavallo anda- 
luz do raça estimada ; o carneiro ineri- 
no, raça appreciada donde so colho ex- 
cellento lan, o hoi, ctc. Ksto paiz pos­
suo minas <ío ouro, do praia, do cobro, 
ferro, chumbo, estanho, hulha, ant imo- 
Bio, cobalto, arsênico, gale na c mercú­
r i o ; poróm, a não ser as minas do ga-  
lena e mercúrio,  as mais acham-so go- 
ralmento por explorar.

1 m i a s  a d j a c e n t e s . — São as qne for­
mam o grupo das ilhas Baleares  no Me­
diterrâneo, o o das ilhas Canarias  no 
Atlântico o ao O. da Africa.

Ilhas Baleares.  — Comprehendem as 
seguintes i lha s : Mainrca,  Mivnrca,  h i -  
za,  Cabrera  o Formcntcra.  Estas ilhas 
formam a 48." provincia da Hospanha.

Ilhas Canarias .  — Comprehendem as 
seguintes i lhas:  Tencrife,  a mais nota­
r e i  pela extensão o pelo seu elevado 
pico do mesmo nomo;  Canaria,  ama is  
notável pela sua fertilidade e bom ('li­
m a ;  B a / m a ,  f íomera,  a ilha do Ferro,  
Lancerote  o Fuer-tcrentura.  Estas ilhas 
formam a 49.a provincia da Hospanha.

Possessões u l t r a m a r i n a s . —-Na Ocea­
nia são :  as ilhas Fi l ippinas ,  capital 
ManiVia  ; as ilhas Maria nna s  ou dos 
Ladrões,  as ilhas PaUins o as Carolinas.  
Na America são:  as An l i l has  hespa-  
nholas,  ou as ilhas do Ctt/ia, capital I la -  
xa n a ,  o Porto-Hico,  capital S. João.  
Na \fr ica são : as ilhas do F ernandn-  
Pó  o A n n o - W o m ; o os presidios de 
Ceuta, Pehon-dr- la  Comera,  Alhucemas  
e Ncl i lha .  As ilhas lMiilippinas o as do 
Cuba o !*orto-KÍh) são governadas por 
capitães goneraes. lí o rosto por govor- 
Dadores militares.

has, r io i ,  lagos, caMacn e fer~ 
rn-rar f is .  — As cmleas do montanhas mais 
notáveis são . os Pijrcncos,  entro a Fran­
ça o a Hospanha;  os monte,s Cantai/ri-  
ros, quo sendo continuação dos l’yro-  
rieos, so dirigem do E. no O. o findam 
íia (lalli/a. Os montes Ibéricos, «nn cor­
rem do N. ao S , o cm algumas pnrt^s 
tomam o nome do serra de Mhnrracin,  
serra do V.v-nca o serra Nevada  Aos 
montes Ibéricos unom-se  teos cadoas do 
montes,  quo correm d u E .  ao O., o são:

os montes Carpe to- Vetanicns, quo l a -  
mjni  em differentes partes os nomes do 
serra do Guadarrama,  sorra do Atila,
o, serra do Gredas ; os montes Orelano-  
I l e rmin iano - , que na provincia do To­
ledo tomam o nomo do serra do Tole­
do, o entram em Portugal, o terminam 
no cabo de S. Vicente ; a outra cadea. 
de montes ó conhecida pelo nomo do 
serra Morena.  — Os rios mais notáveis 
são : o Ebro,  o Segura  o o Juear  qua  
desaguam no Mediterrâneo ; o Tejo, o 
Douro,  o Minho,  o Guadiana,  o o 
Guadalqu ic i r ,  quo findam no Atlânti­
c o . — Os logoi mais importantes sã o :  
os lagos do A bufera,  fíenarente, e I lu ide -  
ras,  lambem chamados as Lagoas.  — Es­
to paiz possuo al runs canaos, porém to­
dos estão por concluir. Destes caaaes 
os mais notáveis s ã o : o canal do Ara-  
gão,  o canal do Sr g o via,  o canal do Jfii- 
dr id  o a Manzanarvs,  o canal doTI.isteí- 
la e o canal Fcrnaml ino . — Possuo taoi- 
bom algumas pequenas linhas do ferro-  
carrís, a snlicr: a do Barcelona a Ma­
tará,  a do Madr id a Aranjues ,  o om 
começo ou por acabar a do Valentia a  
Grao  e a do Aranjues  a Almansa.

Cidades principaes.  — As cidades mais 
notavejs são:  Madrid,  com 200,000 ha­
bitantes, situada no centro do paiz sobro 
o pequeno rio Man/.anares, o capital da 
provincia do sou nomo o do todo o rei­
no ; Barcelona,  capital da provincia do 
seu nomo, excollenti porto sobro o Me- 
dücrraneo e sojçunda cidado do l lespa- 
nha peta sua população, quo 6 de 120,000 
habitantes;  Seri lha.  sobro o rio Gua- 
dalquivir,  capital da provincia do sen 
nomo o torneira cidado do remo pela 
sua população, quo ó do 1)0,000 h«bi-  
tant'is ; G r an a d i ,  capital da provincia. 
do seu nomo, coitt <S 1.0i!0 hatífliüiles ; 
M i l  uja, porlo s d>ro o .Meibíerran u, ca­
pital da provincia do mesmo titim", coi r
52,000 liaffitantes ; Vàlnuin ,  capital da 
p r o v i r r h  d,i mefmo nomo, cnm Otí 
liabitant s; C.ordiri ,  sobro oCiuadalqui- 
vir o capital d i provincia do seu no­
me, com 57,001) habitantes;  Saraguça,  
sobro o rio Kbr ) e capital da provincia 
do mosmo nomo, co:n 13,0 J0 habi tau-
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t e s ; Co d i z ,  port» muito commorcianto 
e capilal da província do sou nomo com
53,000 ; P a d a jo t ,  praça do guer ra  do
1.* ordem, o pequona cidado capital  da 
província do mesmo nomo ; Pa mpc lon a ,  
praça do guer ra  importanto o pequona 
cidado capital da Navarra ; Bi lbdo,  ca­
pital da Biscava, sobro o rio Ncrvion e 
porto do mar  ; S.  Sebast ião,  porto o p r a ­
ça dc guerra ,  capital  do Guipuzcoa;  
Vic toria ,  capital do Alava ; í>. Thiarjo 
de Compostel la,  antiga capital da Galii- 
za, notável  pola peregr inação quo antiga­
mente  ali faziam os christãos para visi­
ta rem a sepul tura daquolle Santo ; Vigo,  
porto muito commercial  ; Sa»  t a n i e r  , 
porto do mar  muito commerciantc o capi­
tal da província do mesmo nome;  P a lm a ,  
porto do mar  c capital da illia do Maior- 
ca.  Os portos mais notáveis para a mari ­
nha  do guer ra  são : Ferro l ,  C ad i t ,  C a r -  
tagena,  Corunha ,  capital da província do 
seu nome ; Mahon,  na illia do Maiorca.

Governo,  re l ig ião,  e ms t rucção .
O governo ó representat ivo,  o tem uma 
carnara do senadores c outra do deputa ­
dos, (juo juntas formam um corpo c h a ­
mado corl ts  A corôa ó hefedi tar ia  sem 
exclusão das femeas; c o rei tem o trac-  
tamento de magestade cathoi ica.  — A re­
ligião do estado é a cathoiica,  o a unica 
tolerada na  Hespanlia ; porém nas pos­
sessões u l t ramarinas existem, além dos 
calholicos, mahoinetanos o pagãos. A 
religião cathoiica na Hespanlia tem 9 
arcobispados, o 43 bispados suffraganeos. 
As ilhas Cariarias tem 1 bispado sulTra- 
ganeo ; as ilhas Haleares 2 bispados suf­
fraganeos,  um em Maiorca o outro om 
Minorca.  Nas Antilhas ha um arcebispado 
com 2 bispados sutTragancos, o nas Fi- 
l ippinas um  arcebispado com 3 bispados 
sul í ragancos.  — A l lcspanha tem 1(> uni­
versidades,  o a lgumas  escolas mililares,  
/le engenharia  civil, do a i les ,  do indus­
tria o rgricolas.  Nesto paiz fallam-so 
dilT('renles l inguas ; laes como a caste­
lhana ,  a  gal lega,  a l im os im,  o a b i s-  
c a ijnha  ; porém do todas ostes l inguas 
a m a i s  rica o polida é a castelhana,  lin- 
ffua litteraria o ollicial, o gcralrucnto 
fullada no paiz.

L i m i t e s  e extensão.  — A Italia c o m -  
põo-so de um a grando península,  quo 
corro do S. ao N. do Europa  en t r a  o 
mar  Adriático, o Moditorraneo, a Suissa 
© a Áustria,  o do algumas  ilhas, próximas
• Ia costa desto paiz, o nos mesm os dous 
mares.  — O seu maior  compr i mento  é 
do 3U0 leguas,  o a sua maior  la rgura  é de 
50 leguas.  A sua  superíicio ó do 15,430 
loguas quadradas .

Div i são .  — A Italia pode  sor div id i­
da om tres partes,  a s a b o r :  1.° a 
septentr ional ,  quo comprehendo os es­
tados que  confinam com a França ,  
a Suissa o a Á u s t r i a ; 2.°  a cent ral ,  
quo forma os estados que Gcam no cen­
tro da península ; 3.° a meridional ,  quo 
forma u m  só ostado ontro a parto con­
trai o o Mediterrâneo.  Os estados s ã o :

N a  pa r te  se p ten t r iona l .

n e i n o  i .oMUAnno-VENF.ziANo. — E ‘ si­
tuado  entro os estados piemontezes,  os 
ducados do Pa rm a  e Modena e os es­
tados do papa, o Adriático o a Áustria.  
A sua suporlicio é do 2,250 leguas  qua­
dradas.  Esto reino faz par le do imporio 
austríaco ; o divide-so  em dois gove r ­
nos, o do Mi lã o  a o do Veneza,  quo se 
subdividem em 19 províncias.

KSTADOS SAHDOS. — K stO S  CStadoS C O ITI- 
prohondem a ilha do S a r d e n h a ,  o o Pie-  
monte  ou estados da torra firme, quo se 
compoem do ducado do S aho ia ,  dos an­
tigos estados piomontozes,  do condado 
do N i z z a  o da ant iga republ ica do Gê­
nova.  O Píemonte,  quo é s i tuado na 
poninsula i taliana, ent ro o golfo do Gê­
nova,  a França,  ã Suissa,  os estados 
lombardos-venozianos e os ducados  do 
Pa rm a o do Modena,  divide-so om 8 
províncias.  O reino da S a rdenha ,  quo 
ó formado pela ilha do mesmo nome, 
o pelas poquenas  ilhas do A s i n a r a ,  do 
S. Antiocho  o ou tras menos impor tantes 
si tuadas no Mediterrâneo,  divide-so cm 
duas províncias.  Kstos dois roínos estão 
debaixo do mesmo scepl ro ;  o tom do 
suporlicio 3,730 leguas quad ra  laSj

IT A L U .
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rnmc iPA DO d e  m o n a c o . — Esto  p e ­
q u e n o  pr in c ipad o  a c h a - s o  en c rav ad o  e n ­
t ro  o P ic m o n to ,  e o golfo do G o n o v a ;  
o te m  do super f íc ie  6 leguas  quadr ada s .  
E s to  pr in c ipa do  es tá  sob a pro tecção  do 
g o v e r n o  p i em ont ez .

d u c a d o  d e  p a i v m a . — Este  ducado ,  
c o m p r e h e n d e n d o  os du cados  d e P l a c e n -  
c i a  o do Gu a s t a l l a ,  a c h a - s o  encravado  
e n t r o  o re ino  Lo mb ardo- Yo nos ia no ,  o 
d u c a d o  do Modcna  e o P íomonto .  A sua  
su pe r í i c io  6 do 280 leguas  qu ad rad as .

d u c a d o  d k  m o d e n a . — Esto ducado ,  
c o m p r e h e n d e n d o  o do M a s s a - C a r r a r a ,  
a c h a - s o  e n c ra v a d o  en t ro  o P iom on to ,  o 
d u c a d o  do 1’a rm a ,  o re ino  L o m b a r d o -  
V rn o z ia n o ,  os os tados do papa  o o d u ­
c a d o  do Lucca .  A sua  superfície ú de 
270  legu as  qu ad rad as .

d u c a d o  d e  l u c c a . — Este  p e q u e n o  d u ­
ca d o  acha-so  e n c ra v a d o  en t ro  o golfo 
do  Gonova ,  Modena  o Tosc ana .  A sua  
supe r f íc ie  6 do 10 leguas  qu ad rad as .

N a  p a r t e  ce n t ra l .

OIIAM-DUCADO DA. TOSCANA. — EsU> OS- 
t ado ,  c o m p r e h o n d c n d o  as i lhas de  Elba  
o  do G i q l i o  quo 1 fio f icam próximas ,  está 
r n t r o  o Medi te r râneo ,  os ostados do papa  
o o duendo do Lucca .  A sua  suporl icie 
«5 do 1,100 legua s  q u ad rad as .

e sta dos  da IOIUí j a . — Estes  estados  são 
' s i t uad os  on t re  o Medi te r râneo ,  a T osca ­
ria Modena,  o reino t om bardo-Venes ía -  
n o ’, o Adr iát ico e o re ino  do Napolos ;  
o d iv id em-so  em 21 provínc ias .  A sua 
superí ic io é do 2 ,240  leguas  qu ad rad as .

k e p u h m c a  de s a n - ma ki no . — Esto po- 
q u e n in o  es tado  acha  en c ra va do  nos es­
tados  da igreja;  e está  sob a protecção 
do go v e rn o  papal .  A sua  superí icio ú do 
4 le guas  quadradas .

N a  p a r te  m e r i d i o n a l .

d f .i n o  d a s  dttas- sic .i l i a s . — Esta  m o -  
na rc h i a  c o m p re h e n d o  os re inos  do N á ­
p o le s  o de S i c i l i a .  O re ino  do Nnpoles 
e s tá  no ex t r em o da penínsu la ,  en t ro  os 
«s t s dos  da igfcja,  o Medi te r râneo  o o 
Adr i á t ico .  Dívido-so em 15 proviuc ias.

O re ino  da  Sicil ia,  é fo rm ado  pela i lha do 
m esm o  nomo,  s i tuada  no M ed i te r r âneo  
en t r e  Nápoles o a Africa.  Divide-se  e m  
7 provínc ia .  O r e in o  da< Duas-Sic i l ias ,  
possue a demais  ou t ras  i lhas ; do quo as  
m ais  notáve is  são : as i lhas T r e m i t i ,  no 
Adr iát ico o per to  da costa do Napolos ; as 
i lhas do P o n z a ,  I s ch ia  o Caprca ,  d o  
Medi te r râneo  o di spostas ao longo da  
costa do Nápoles ;  as i lhas L i p a r i ,  a 
i lha U st ica  o as i lhas Eg a d e s ,  no Me­
di te r r âne o  "e próximas  da cos ta  da S i ­
cilia. A superl icie total dos dois re inos  
ó do 5,500 leg uas  quadradas .

P o p u l a ç ã o .  — A população total  da  
I tal ia  ó a  seguinto :

Es tados  sa rdos  . . . .  4 ,480,000 
Pr inc ipado  do Monaco . . 8,000
Reino  L om bardo -V enos i ano .  4 ,430,000 
Ducado do P a rm a .  . . . 450,000 
Ducado do Modona . . . 400 ,000 
Ducado do Lucca . . . .  150,000 
G r a m - d u c a d o  da Toscana  . 1,380,000 
Es tados  da Igre ja  . . . . 2 ,720 ,000 
Republ ica  de  Sau-Mar ino  . 7,000
Reino  das Duas-Sici l i as .  . 7,000,000

Total .  . . 21,025 ,000

Aspecto g e r a l  do p a i s ,  c l i m a  e p r o -  
ducções . — A Ital ia ó u m  dos paizes mais  
in te ressan tes  da E ur opa ,  (jtiasi por lodo 
esto paiz so en c o n t r a m  sítios deloitosos 
o res tos da a n t igu idade  r o m a n a  ; os m e ­
lhores  modelos  das  b e l la s - a r te s  dos mais 
ce lebres  au tores  da l l al ia  chr is lã ,  o r ­
nam  as suas  igre jas o palacios o en r i ­
q u ecem  os seus  muse os .  — O c l ima « 
um  dos mais  puros  o se renos  da E u r o ­
pa ; porém n a  parto S. «5 u m  pouco 
mais  quento,  e na  cen tra l  encon t r am-se  
a lguns  silios doent ios,  taes como os quo 
c o m p r e h e n d e m  as lagoas P o n l i n a s .  — 
Este paiz é ge ra lm en te  fertil  om toda a  
qua l idade  do cer raes ,  f ruetas ,  v inhos,  
a lgodão,  l inho,  t abaco o abundante s  pas­
to s ;  porém a par to S. ,  ninda quo fer­
til, é mais  a r ida ,  o exposta a t r em or es  
do ter ra .

M o n ta n h a s ,  lagos e r ios .  —  As m o n -
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t a n l i a s  no t á v e i s  são : os J ip es ,  q uo  l i ­
m i t a m  ao N.  a l t a l i a ,  o cu jo  pon to  inais 
e l e v ad o  é o Âíont- lH anc  no s  e s t ados  
p i e m o n te ze s ,  o q n a l  t om do a l t u r a  1 í,í>70 
pé s  ; ns  A penninos,  qu o  c o r r e m  ao l o n ­
g o  d a  pe n í n su l a  i t a l i ana ,  o cujo  pon to  ma i s  
e l e va do  é o  do m o n t o  (}ran tle -Sasso -d 'I -  
ta l ia ,  do a l t u r a  do 8 , 9 3 \ pés ,  e m  Ná­
po l e s .  Sob ro  o m e s m o  r e in o  h a  o m o n ­
to  Vesuvio,  vo l cão  m u i  n o t á ve l ,  quo  tom 
do  a l t u r a  3 , 5 0 'i p és .  A i l h a . d a  S ic i l i a  é 
c o r t a d a  e m  d i f e r e n t e s  d i r ecções  po r  a l ­
g u m a s  m o n t a n h a s ,  n a s  q u a e s  so e n c o n ­
t r a  o m o n t o  K tn a  o u  Gibelln,  ou t ro  
vo l c ão  c e l e b ro  quo  se  e l e v a  á a l t u r a  do 
1 0 , 2 78  p é s . — Os l agos  ma i s  no t áve i s  
s ão  : o l ago  do Genebra, en t r o  a Sabo i a  
e  a  Su i s s a  ; o l ago  SJagyiore,  en t r o  o 
r e i n o  L o m b a r d o - V e n e s i a n o  o o 1‘i e m o n -  
t o  ; os  l agos  do Comti o Gurda,  no re i ­
n o  L o m b a r d o - V e n e s i a n o ;  o l ago do Bi en -  
ti.no, n a  T o s c a u a ;  os  l agos d a  Casluj l io-  
rifi, de Perusa ,  do llnlsena o de  Br a c-  
ciano,  nos  e s t ados  do p a p a  ; o  l ago  F a ­
rino  no r e in o  do Nápol e s .  —  Os r ios 
m a i s  no t áve i s  são  : o Adiga,  o Pó,  o 
l l l ione,  o ])renla,  o P ia r c  o o Ta<jlia-  
inento,  q ue  so l a n ç a m  no  Adr i á t ico  ; o 
Tibre,  o Arno^ o Var,  o Ombranc  o o 
Volt.urnn quo so l a n ç a m  tio Med i t e r r âneo .

Cidades princ ipaes.  — ^ o  n o r t e .  As 
c i dad es  m a i s  no t áv e i s  no  Pi>*inonto s ã o :  
T u r i m ,  sob ro  o Pó,  c ap i ' a l  do  t oda  a 
mona r c l i i a  , c o m  120,0!l0 h a b i t a n t e s ;  
A le x a n d r ia ,  p r a ç a  do g u e r r a  sob ro  o 
m e s m o  rio ; Nir.za,  n o t a v r l  pe l a  su a  b e l -  
l e za  o c l i m a ;  (lanava,  po r t o  m u i to  c o m -  
m e r c i a l  o s e g u n d a  c id a de  do r e i n o ;  .l.s- 
t i ,  >obre o r io T a n a r o .  Na i l ba  d e S  . r -  
d e n h a :  CagU ari,  capi t al  da il l ia,  e so ­
b ro  o gol fo do m e s m o  n o m e  ; Sa^xari ,  
s e g u n d a  c id ad e  da  m e s m a  ilba p<*!a sua  
po pu l aç ão .  —  No p r i nc ipado  d': Monaeo  : 
Mvna.cn, p e q u e n a  vi l la  eapi t al  do  m e s ­
m o  e s t a d o ; V.entnvc,  por t o  de m  u- com 
3,00!) habi l  i! it"s,  é  n t e r r a  mni s  n o t á ­
ve l  do  p r i nc ipad o .  — No Temo l.omb.u- 
d o - V o n e s i a n o  : Slilãa ,  u m a  d a ;  ma i s  
be l l a s  c i dade s  de  It . i l ia,  e cap i t a l  d'» e s ­
t ado  ; l iergamn  o llresria,  no t ave i  . p o r  
s u a s  m a n u f a e l u r a s ; M an lan ,  p raça  do 
g u e r r a  i m p o r t a n t e  ; Veae*3,  b. !la ci l a ­

do ,  m u i to  c o m m c r c i a n t o  e, e ap i t a l  do g o ­
v e r n o  do m o s m o  n o m o ;  P a d w t ,  I ic iu -  
sa  o Verona,  c i dados  t a m b o m  i m p o r t a u -  
tos.  — No d u c a d o  do 1 ' a rma  . P a r a m ,  
no t avc l  pelo s e u  g r a n d o  t h e a t ro ,  P l i -  
cencia  o ( j u a sta lla ,  cnpi tuos dos  duq, a-  
dos  do s  m e s m o s  n o m e s .  — No d u c a l »  
do Modona  : Modena,  capi t a l  d  > c s t a l l o ;
1Massa, c ap i t a l  do d u c a d o  de  M a s sa -C a r— 
ra r a .  — Lucca,  c ap i t a l  do du u ad o  do  m e s ­
m o  n o m o .

No c e n t r o . —  N a  To sc a  n a  a s  c i d a d e s  
m a s  n o t áv e i s  s ã o :  Flarença,  eid- ido 11o- 
r o s ce n t e  sob ro  o Ar uo  o ca p i t a l  do  e s ­
t ado,  c o m  80 ,000  h a b i t a n t e s  ; L in r u e , 
po r to  do m a r  m u i t o  c o m m o r c i a l  ; P is a ,  
sobro o A rno ,  n o t á v e l  p o r  s u a  a l t a  t o r ­
ro i nc l i na da ,  c h a m a d a  a  lorrc  de. Pisa , ; 
Sieaa,  n o t á v e l  p o r  s u a  u n i v e r s i d a d e .  —  
Nos e s t ados  do p a p a : Jlatnn,  s o b ro  o  
r io T ib r e ,  c ap i t a l  dos  e s t ado s  d a  i g r e j a  
c o m  155 ,000 h a b i t a n t e s ,  o u m a  da s  c i ­
dad es  m a i s  no t áve i s  do  m u n d o  p o r  s e r  
a  sedo  do  o rbo  cat l iol ico,  o po r  p o s s u i r  
u m  g r a n d e  nume. ro  de  m o n u m e n t o s  a n ­
t igos o m o d e r n o s  ; B o lo n h a ,  a  s e g u n ­
da  c id ade  dos  e s t a dos  do  papa ,  c o m  
u m a  an t i ga  un ivo r . - adado ; P c n i s a ,  F er ­
rara ,  l la ie n t i  e Ancnna ,  c i d a de s  im p o r ­
t a n t e s ;  C ic i la -  Vecch ia,  po r t o  do m a r  
e p r aoa  do g u e r r a  m u i t o  co n s i d e r á v e l  
f a i i - i u a r i i w ,  p e q u e n a  e idado  cap i t a l  d a  
r e p u b l i c a  do  m e s m o  n o m e .

No sul .  — No r e in o  de N áp o l e s  : Nápo­
les, po r t o  cornmor i  i il, c a p i t a l , d o  r e in o  
do Nápo l e s  o do t oda  a m o n a r e b i a ,  co m
305 ,000  h a b i t a n t e s ;  l la c la , p r a ç a  i m -  
po r t an t o  sob ro  o M ed i t e r r â ne o ,  Fo;; /<‘<i, 
H ir le l ía ,  o P-egi/ii), c i d a d e s  n o t á ­
veis  do m e s m o  r e i no .  — Na i l ha  d > S i ­
ci l ia . P a le rm a ,  capi i .d  da  i lha,  c o m u m  
vasto  po r to ,  108 II 11 h a b i t a n t e . ;  Cal->- 
nia ,  M' S.iina, T rr^ - ta i  « Mi i r su/ . t ,  c i d a ­
de s  m a r í t im a s  im p o r t an t e s .

(In i\  . *1 0 , rr f i i j ia  i c in s i r . i  >. T o ­
dos  o.s gov e rn os ,  c \ c . ep lun üdo  o  dos  ins­
t ad os  s a rd os  o o da  r e p u b l i c a  do o . i i l -  
“l a r i n o  , são  a bs o l u to ; .  O g o v e r n o  
dos  e s t ados  da i gr e j a  t em  p o r  sou  e! io-  
fo o p a p a ,  q u o  é (dei to polo cu l t r g io  
dos  ca rd i a e s .  — A n d i  . ião  domi i i an l o  o 
a c a t l i oüca ,  c t e m  M  a r t c b i í p a d o á  o
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201 bispados; porém os outros cul tosUlncrõcs. — A Turquia do Europa 6 ge- 
são tolerados. — Para ainstrucção a Ila-1ralimmto montanhosa, o jior Ioda apar -
lia tem 23 universidades. to offereco sitios variados o agradaveis :

T U R Q U I A  ])K E U R O P A .

L imi tes  e extensão. — O império ot- 
♦ornano na Europa 6 limitado ao N. pe­
la Russia o Auslria ; ao E. pelo mar 
Negro ; ao S. E. pelo canal de Cons- 
tantinopla, o mar de Marmarao o estreito 
dos Dardanellos ; ao S. pelo Arcliiuela- 
go, e a (Ireeia ; ao O. pelo Mediterrâ­
neo, o mar  Adrialieo o a Áustria. — O 
S('u eomprimenlo, do N.-E. ao S.-O. é 
do 280 leguas, e sua maior largura do
S. -E .  ao N.-O. é 230 Ínguas. A sua 
stfpnrfiejo, é Jc  20,000 leguas quadradas.

Dir i são  do j n i z .  — Os lurcos dividem 
n parto e u r o o t j a  do seu império em 4 
grandes divisões ou governos: o gover ­
no ou hjaleU  de j fomeiia,  que, al im 
desta, compreliende a l lulgaria,  a A l ­
bânia  o a Thessalia ; o governo do Ca- 
p i láo -p arh d  ou de ])jc,:aijr ou das Ilhas, 
que  se compõe daa ilhas do Archipela- 
go e do algumas parles da costa do 
cont inente;  o governo da l iosnia  o o go­
verno do Si  lis Iria.  Cada um destes go­
vernos se divido em Saml jaks  ou l i -  
<oas. A Servia,  a Vala chia  o a Molda­
r i a  são principados tributários da T u r ­
qu i a .

i\Ta parto no r t e  do Archipe- 
Ingo : Tnssn, S a v io tra k i ,  Im bro  e L ein-  
7io. No .Medi ter râneo : ('.amlia ou  KiritI,  
q u e  possuo  u m  solo f e c un d o  o u m  e x -  
c e l l e n to  c l ima .

P o p u l aç ã o .^ -  Na Turquia de Europa 
os turcos não chegam a formar metade 
da população, que so compõe na sua 
maior  parto dedilTerenles nações ou r a ­
ças, faltando diversas linguas ; laes co­
mo os gregos  ou helleiws,  os dahna tas ,  
os a lbane tes  ou a rn a n ta s ,  os búlgaros,  
os ser rios, os m oldarins ,  os valachios,  
os bm nianos ,  os croatas,  o os z in g a r is  
ou bnhemios,  raça de ciganos quo so en­
contram cm dilTerenles pnrlos da E u ­
ropa. A população total anda por í) mi 
lhões do habitantes.

Aspecto g e ra l do p a is , c lim a  e p ro -

numerosos rios derramam as suas aguas 
sobro campos férteis, que, favorecidos 
por um clima puro o sereno, produzem 
suíTiciontes coreaos, abundantes o va­
riadas fruetas, vinho, algodão o s e d a ; 
porém a agricultura n e s l l  paiz acha- 
so muito ntrazada.

Montanhas,  rios e. lagos. — \ s  mon­
tanhas mais noiaveis são : os Krtipacks  
ao X., que separam a Valacliia da Áus­
tria ; os Alp.s  D ü i a rk o s  o os montes 
Ilnlkan,  quo (jorrem do Ü. ao E. no 
centro do p a i z ; a cadea dos montes 
Helleniciis,  quo correm ao S. da Tur­
quia, atravessam a O rocia o findam no 
mar do Archipelngo. A ilha de Candia 
é montuosa, e a montanha mais notá­
vel é do 1‘si lorHi.  — Os rios mais no­
táveis são:  o Danúbio,  quo separa a 
l!ulüaria da Yalachia e lança su junto 
da ilussia por Ires bocas no mar  Ne-  
írro ; o P r u th ,  entro a Moldaria o a 
Russia, o Sfiteth,  o Al ma ,  o M oi ar a  o 
o Sare,  entre a Auslria e a Turquia,  
que são aflluentes do Danúbio, o os mais 
consideráveis iogo aba ixo deste;  o N a -  
renta,  o Drina  o o Y o tussa, lançam-so 
no Adriático ; o Al an tz a ,  o Caiassu,  o 
S lr u m a ,  o Vardar  o o ^alembr ia  ono 
findam no Archipelago.— Os lagos mais 
notáveis são :  o / Í í i x m i i i  ao N , coninm-  
nica com o mar  Negro ; o Tu lei nos e 
o Hctchik,  na lloim l i a ; o ScuLan  o o 
O k hr id a  na Albania.

Cidades principaes.  — ConslantinapJa  
ou Slambu! ,  com 000 ,000  babilantes, 
capital do império ottomano, magnilieo 
porto situado na extremidailo N. E. do 
mar do Marmara,  o á entrada tio canal 
de ConslBiitinopla ; Andrinopnle  ou E t / n -  
neh, sobro o Marit/.a ; Cull ipol i ,  sobro 
os Dardanellos;  Salonirn,  sobre o gol­
fo do mesmo n om e ;  Ih lgrado,  praça 
de guerra sobro o Danúbio e capital da 
Servia;  Ilusna-Scrai  ou Sciajero,  sobra 
o rio ltosna, o capital da Ifnsnia ; J a -  
niua  ou Joaniua,  sobro ■> lago do m es -  
mo nomo, o capilal da Albania;  T i i c a -  
la, capital da Thessalia ; Yats i ,  capital
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da Mold avia ; Tialcharest,  capital da Va­
la chia ; Sophia , capital da líulgaria ; 
C andia ,  porto o capital da illia do ftios- 
nin nome.

Governo c, r c l iqião.  —■ O soberano da 
Turquia  tom o titulo do su l tão  ou </ram-  
senhur;  a sua autoridade é absoluta,  o 
reuno  os poderes espiritual o temporal.  
C) f j r a m - v i s i r  ó o logar-tenerilo do sul­
tão no quo respeita ao temporal ; o o 
m u f l i ,  no quo diz respeito ao espiri­
tual.  0  d i v a n  ou conselho de estado 
compõe-so do mufti ,  do gram-visir ,  do 
secretario desto ou Kici]i(i-hay, o de ai 
guris outros ministros.  Os turcos soguom 
a seita do Ornar,  uma das seitas em que 
so divido o niahonietismo ou religião de 
Mahomet.  Para a manutenção da re l i ­
gião lia urn corpo numeroso do u/ona s  
ou sacerdotos, oncarrogados sub a pro- 
sidencia do mufli,  da interpretação do 
alcorão. Os outros habitantes da Turquia 
de Europa soguom, na maior parte,  a 
religião grega ; o o resto compõe-so do 
christãos de outras seitas, o de judeus.

GRÉCIA.

Lim i t es  e extensão.  — Este paiz 6 li­
mitado ao N. pola Turquia do Europa,  
ao E. pelo Archipolago, ao S. o ao 0 .  
pelo Meditorraneo. 0  sou comprimento 
do N. ao S é do 60 leguas, e a sua 
maior  largura do 0 .  ao E. é do outras 
tantas leguas.  A sua superíicio, comprc-  
l iondcndo as ilhas suas dopendentos,  é 
do 2,400 leguas quadradas.

D iv i são  do pa i z .  — O reino da Grocia 
compõe-so da Grocia propriamente dita 
ou IÀvad ia ,  da Moréa,  península quo so 
acha separada da Grocia pelo istlimo do 
Corintho, o das ilhas do Archipolago. 
Estos paiz.es subdividem-so om 15 numos  
ou districtos. .

[Ihus.  —  As ilhas mais notáveis são : 
Ncyro-ponlo  ou Ki/ripos,  a maior do to­
das, separada da Grocia por meio do 
estreit» do Negroponto ; S k y r o  ô  Sc l i -
dromi ,  próximas do Negroponto ; hnyhia
e I l i idr i*,  p«rto da costa do Morca. As 
ilhas situadas ao S. do Archipolago,

(formam um grupo d« mui fi s  ilhas pe- 
quenas ; das q u m s  as mais primipae.s 
são :  Andro ,  Tino,  M y co n i , S y r a ,  N a -  
xiu,  P aro ,  Am orgo ,  Sipl iai i lo,  Mtlo,  e 
Sta  nipalia.

População.  — A população total é de 
850,500 indivíduos.

Aspecto do p a i : ,  c l im a  c prnâucrõss . — 
A Grecia quasi toda montuosa,  oíTereco, 
não obstante, om muitas partos campos 
variados o agradaveis,  regados por a l ­
guns rios. — O clima é puro o em g e ­
ral sa lu b ro ; porém, algumas partos da 
costa são pantanosas o insalubres.  A 
agricultura acha-so muito atrasada,  o o 
paiz, ainda quo produetivo, produz. p o u ­
cos ccreaes ; porém abunda em oliveiras, 
do quo so colho exccllente azeito. e om 
diiToronles fruetos, como as laranjas, os 
limões, as uvas, as bananas <: as  casta­
nhas, e em algodão, canas do assnear « 
madeiras.  Do reino mineral  p<tssue mi­
nas do ferro. N’algumas ühas do Archi- 
polago, que são pela maior parle voíca- 
nicas, ha minas do onxolre, du alurriina e 
mármores preciusos.

Montanhas  r ios  e Uujns. — A parte me ­
ridional das montanhas l le l l t i t ixat  atra­
vessa a Grocia do N. ao S. ,  o loma 
succossivannmte, nesto pa;?. os nomes 
do Pindo,  do P a m a s s o ,  do Uclicm* o do 
Ci theron.  Na Moréa ew.onlrant-so - os 
montes Cullene, Diapluir l i ,  o T t t i r t i  qu»: 
correm do N. ao S -O. ; c ao S. os 
montes,  M ai n a  ou Taijijr.te. — Os rios 
mais notáveis são : o Maoro-pntamo,  qao 
so lança no lago l a p n l i a que r c f d w  
as aguas do lago L ik a r i s ,  o vai desagaar 
por meio do um canal suhlcrraneu no 
canal do Negroponto ; o Asopo rjue so 
lança no nicsmu cana l ,  o Ac;> - l.t-* •, 
qno recebo ns aguas dos lagos Ait;;e'n- 
Castron  o Vrachari ,  « find* 4 entrada 
do golfo do Lepnnto; o F> lança-
so no mesmo golfo ; o rtn/ihia o 'o I n ,  
na Moréa, lindam na ModiVw-raní-o.

Cidades principaes.  — Na Grecia:  AtUfi­
nas  ou Selines,  nntiga cirtad*' so' jn‘. o 
golfo do mesmo nome o capiUl «in r>i- 
no ; Liv ad ia  o Lepanto.  Na Moréa : JV<»- 
p o l í d c  Itornania,  Corinlho,  Art/u*. T r i -  
pol i l za  e N a v a r i m .  Negropun1.». capital da
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ilha do mesmo u .:nr ; Maxia,  capital «la 
i lha <lo mesmo nome.

Coccrno,  rel igião,  « ins t ru i rão .—O g o ­
verno c representativo. — A religião do 
estado é a grega <>ti or thodoxa; porém 
•'in algumas ilhas lia catholions. — A 
instnicção publica acha-so muito a trasa­
da entre os gregos;  com tudo alguns col- 
legios o escolas so tem estabelecido 
nestes últimos tempos, e o ensino mu­
tuo tem feito alguns progressos. Os gre­
gos faliam a litigua grega moderna, que 
se approxima muito da antiga língua 
grega.

IMI.VS JONIAS.

Limi tes ,  extensão e população.  — Perto 
das costas de Albania o da Moréa se en­
contram estas ilhas no Mediterrâneo, 
mia toma junto a cilas o nome de mar 
Jonio. A superlicie total das ilhas Jonias 
é do CIO leguas quadradas.  A sua po­
pulação é do 180,000 habitantes.

níuis.  — As mais noiaveis são 7, a sa­
ber : Cor fã,  a mais importante,  perto do 
canal de Olranto, cuja capital tem o 
mesmo nome, e é a residência do go­
verno; Vaxo,  ao S.-E. de Coríú, capital 
P o r t o - C a i ; S a nta -M au ra ,  ao S .  dePaxo 
e perto do continente, capital A m a x l c h i ; 
Thcaki,  ao S. do Santa-Maura, capital 
V a l h i ; Ccphalnnia,  ao E. da Crocia e 
a maior de todas estas ilhas, capital A r -  
gos to l i ; Xante  ao S. de Ceplialonia; a 
sua capital tem o mesmo nome ; Cerigo,  
ao S. da Moréa, capital Capsali-, Fano,  
A n t i - P u xo  e Ceriyot to  são i>ouco im­
portantes.

Aspecto do p a i z ,  governo e rel ig ião . — 
As ilhas Jonias são geralmente monluo- 
sas. O clima é bom, o o paiz é fertil, 
sobre tudo em vinho e azeito — Estas 
ilhas formam uma republica sob a pro- 
toeção da Cran-Brelanlia ; o os seus ha­
bitantes professam a religião grega.

ASIA.

Limi tes  t  extennão. — A Asia è a 
maior do todas as partos do antigo 
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mundo. Tem por limites o Oceano 
Glaeial, a Uussia europea, o mar Cás­
pio, o monto Caucaso, o Mar Negro, 
o mar do Marmara,  o Archipolago, o 
Mediterrâneo, o isthmo do Sue?, por 
otido se liga á Africa, o .Mar Verme­
lho, o Oceano Indico, o o Grande Ocoa­
no. O sou maior comprimento do N. E. 
ao S. O. é de 2,270 leguas, o a sua 
maior largura do N. ao S. é de 1,82!) 
leguas. A sua superlicio é avaliada em 
mais do 2,000,000 leguas quadradas.

População.  — Anda por 450 milhões do 
habitantes o total da sua população.

Mares interiores e golfos. — Os ma­
res interiores o os golfos mais noiaveis 
da Asia são : o Ma r Vermelho , ou Ho > 
a O. da Arabia, o o golfo Pérsico,  e n ­
tro a Arabia o a P é r s i a ; o golfo Uo 
l icngala,  entro as duas penínsulas da 
índia ; os golfos de S i a m  e dc Tonki ia,  
formados pelo rnar da China, nas costas 
da Indo-China.

Ilhas.  — Na Asia as ilhas mais no­
táveis são as seguin tes : no Medilor- 
raneo , C h i p r e ; no mar das índias, 
as ilhas Maldioas , e a do Ceijlão ; no 
mar  da China, as ilhas Hain am  e For~  
mosa;  no grando oceano as ilhas do 
J a p ã o , e a de Terra /ca i ; as ilhas 
Kuriles,  ao N. das do J a p ã o ; e a Noea, 
Sibéria  no ocoano glaeial.

Penínsulas.  — l ia oito penínsulas 
notáveis na Asia — quatro grandes,  o 
s ã o :  a A nato l i a , que faz parto da 
Turquia Asiat ica; a Arabta- ,  o Indos-  
tão , ou Península Ci s-gange t i ca , ou 
nquem do rio Oanges, a Indo-China ,  o>i 
península Transi jangetka ,  entre o gol­
fo do Bongala o o mar  da China.

As quatro penínsulas menores são: o 
Cnzarate ,  ao N.-O. do Indostão ; a pe­
nínsula do M a la c ca ; a de Cor ia ,  a E. 
da China, o o Kamtschalka ,  ao E.  da 
llussia asiatica.

E s t u k i t o s .  — Os estreitos mais r .o- 
tavois são : o do Babe l-mandel ,  (,rço 
sorvo do entrada ao Mar-Vermelho ; o 
do Ormuz, por onde se entra no golfo 
Pe rs iço ; o estreito de Malacca : q es«*

15 '



226 ENCYCLOPEDIA

treito do Corêa;  o estreito do Behr ing ,  
que separa a Asia da America.

Ca/m. — Os principaes cabos da Asia 
são • o Ilnsalgale ao S.- E. da Arabia ; o Cu- 
inorim,  ao S. do Indoslão ; o Komania,  
no estremo da península de Malacca ; o 
Orien ta l  ao E. da Sí!>eria ; o Septen­
t r ional  ou Sevcro-Vostokhnoi ,  ao N. da 
Sibéria.

Moníanhas. — As montanhas mais con ­
sideráveis são : os montes Al i a i ,  na Asia 
central; os Thian-chan,  na China, no S.-O. 
dos Al tai ; os I l imalai ja,  as mais elevadas 
montanhas do mundo, entre a China e 
o lndostno ; os Gales,  ao longo da cos­
ta Occidental  do Indostão ; o l 'au>o,  na 
Asia menor ou Analolia.

Lagos.  — ITa na Asia muitos lagos con ­
sideráveis, enlre os quaes devemos men­
cionar o l i a ikal  na S ibér ia , o lago As-  
phal l i te ,  ou Mar-morto ,  na S y r i a ; o 
lago Arai ,  na Tartnria independente ; 
o lago Yan,  ao E. da Turquia da 
Asia etc.

Bi.os. — Entro os rios mais caudalo- 
sos e notáveis da Asia, podemos ci­
tar os seguintes : o Ob,  o Jétnisset o o 
Z>na,  quo desaguam no oceano glacial, o 
Anuir  que atravessa a China, e desemboca 
no estreito doTarrakni ;  o rio Amarel lo  
ou Iloatig ho, e o rio A z u l ,  ou Yanglseu-  
Kiovg,  que regam at .h ina ,  e lançam-se 
depois no mar Amarello ; o Ganges  quo 
tem a sua foz no golfo de Bengala, o o 
S i n d  ou Indo,  quo Onda no mar d’Oman : 
o Eufrates o o Tigre  quo desaguam j u n ­
tos li j  golfo Pérsico.

KUSSIA DA ASIA.

Linutes e extensão . — São extensissi- 
mas as possessões do imperio russo na 
Asia e comprehendem duas partes dis- 
tinetas, a saber :

A S i b a t ü  ou a l lussia da Asia or ien­
tal  ao N. da Asia, da qual forma qua­
si a lerça parte," é situado entre o mar 
<ilr.ciai, o («ronde Oceano, n Chinn, o Tur- 
licstnn e a Europa ;  e ti m de supefliijie 
(>7i',000 Icgups quadrados,  vindo a ser 
i rnior  qee In Ia a Eumpn.

A i' r ’!’■)i• n 1 t idade <li> Sil trio é 7'< l< Is!;.

Os Paizes  do Cavcasn oa  a Rúss ia  da  
Asia Occidental  ao S.-O da  Asia, e e n ­
lre a llussia do Europa, o mar  Negro, 
a Turquia da Asia, a Persia e o mar  Cás­
pio ; tem de superfície 0,340 leguas q u a ­
dradas.

E compõe-se dos seguintes paizes : — o 
Sch inc an ,  a Geórgia,  a lmer ic ia ,  o G u -  
rtel,  a Ar munia,  a Ming rel ia  e a Abas ia ,  
conquistadas pelos russos aos turcos- o aos 
persas. As cidades mais notáveis são 77- 
flis, capital da Geórgia, e E r iv an ,  capi­
tal da Armênia.

Aspecto, c l ima e população.  — A Si­
béria é um paiz quasi deserto, porquo 
em tão vasta superlicie apenas se contam 
menos de 3 milhões de habitantes. O seu 
clima frigido, e a infecundidado do seu 
solo são a causa de ser a Sibéria tão despo­
voada o selvagem. Nas immensas llorestas 
quo em grande parto cobrem o paiz, e 
nas muitas planieies aridas e desertas,  
a quo se dá o nome de steppes, vagam 
errantes o nômadas os indígenas, que 
descendem dos anlipos habitantes. O com-  
mercio de pelles preciosas o do ouro é o 
unico que se mantem n’oquelles paizes fa ­
dados para a solidão e para a barbaria.  
— Os Paizes do Caucaso gosam de um 
bom clima, e comprehendem algumas 
campinas ferteis e amenas.

A sua população é de 2,048,000 habi­
tantes

TU  KQ LM A 1>A ASIA.

Limi tes  e extensão.  — A Turquia de 
Asia ó limitada ao N. pelos paizes do 
Caucaso e o mar Negro;  ao O. pelo 
mar  de Marmara e o Archipe lago; ao 
Sul pelo Mediterrâneo,  a Arabia o o 
golfo Pérsico ; o ao E. pela Persia. Tem 
1)0,000 leguas quadradas de superlicie.

ylsjicftf>. c l ima,  e prod urriles. — A Tur- 
quia asialica é atravessada na sua maior 
ex te nsã o , pela grande cordilheira do 
Tauro,  entro a qual exislem as duas 
notáveis cluqindos da A rn enia o da Cara- 
mania. Este paiz e dos mais agradaveis 
da Asia, pela Ireundidade do solo, pela 

Jriqnr^a de -nas | roducçf» s, o doçura 
rn 50U cPin n ; uppresi ida serros ci'*- 

Iberlas de pw.jf«]i s iimestas,  valles mui
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pittnrescos o campinas rogadas por cauda- 
losos rios, as quaes produzem <;om a b u n -  
dancia differentes cereaes o legumes,  e 
u m a  grande  variedade de (Vuclos deli­
cados ;  porem em algumas  parles, s o ­
bre tu Io no S , os campos acham-se  i n ­
cultos e cobertos de ruinas.

Divi são  e. cidades prinr ipaes .  — Divi­
de-se a Turquia  asiatica em 0 partes prin- 
cipaes,  a saber :

A Au a to l i a  ou A^in-Menor  ao 0 .  c u ­
jas cidades prineipaes são — Kii t l iaeh,  
capital,  I trussa,  Sui i jrua ,  o porto mais 
commerc ia l  do oriente,  A n g o ra  e T  r t -  
h i xotid d.

A S i j r ia ,  entre o rio Eufrates,  e o 
Mediterrâneo,  e onde se acham os lo- 
gares santos, que liguram no antigo e 
novo testamento,  e onde estão situados 
os moritps Lihano  o A n t i - L ib a n o ,  o rio 
Jordão,  que  desagua no Mar-morto,  e as 
c id a d e s  do Jeru.<alcm, do »S\ J  nlo d'Acre,  
de A I “P<>. de. i'i i.poli, o de Damasco.

A A r m ê n i a  turca ,  ao S . -O da região 
do Caucaso, pai/, de montanhas,  que tem 
por capital l i r z e n t m .

O K i i r d i s t m i  tu n o ,  ao S. da Armê­
nia, habitado pelas tribus er ran tes  dos 
knrdos ; capital Mossul .

Al -I ) je z ire l i  ou JJfevo/w)t a m ia ,  entro o 
Tigre o o Kuphrates;cidade principal Orfa.

0  Y ra f í -A ra b i ,  ao S. do Djezireh ; ci­
da de s  notáveis, Hmjdad:  sobre o Tigre,  o 
litiHsord, no gollo IVrsico.

Ilhas.  — Alem destes paizes, fazem p a r ­
te da Turquia  da Asia uin grande n u ­
mero de ilhas ; sendo as mais notáveis 
Ma r m a r a ,  no mar  deste nome ; Seio,  S u ­
mos  e as Spoiades ,  no Archipe lago; /í/to— 
des o V.hgprc,  no Mediterrâneo. A cida­
de mais notável qu e possuo estas ilhas é 
y i c o s i a ,  capital do Ohypre.

População .  — A população A pouco 
densa,  porquo em tão grande  espaço de 
terra apenas se contem 1 2, Í0(),t)0() h a ­
bitantes.  A maior parte destes são m a -  
hometanos ; e o rosto compõe-se de g r e­
gos, armênios e judeos.  Ao E. muitos 
do» habitantes vivem quis i  ou >Ie todo 
independentes,  formando as tribus guer ­
reiras dos turcomanos,  knrdos,  e hedui-  
nos, os druzos e os maronitas.

A R A B I A .

Limi tes  e cxtensUo,  — A Arabia c o m -  
prehende uma vasta península  l imitada 
ao N. pela Turquia de Asia, ao E. o ao
S. pelo mar  de Oman, ao (). pelo mar 
Roxo o o i.sthmo de Sués. A sua super ­
fície ê de 12(1,000 leguas quadradas.

Aspecto,  c l ima  e população.  — A Ará­
bia é na sua maior parte arida,  cober­
ta de extensos e desertos areiaes, e s u ­
jeita a um clima a rd en te ;  só a parto 
meridional é notavi I pela am-nidade  do 
seu clima, e pela fertilidade <lo seu so­
lo. produzindo abundantemente o arroz,  o
café, tão nomeado em todo o mundo,  e al­
gum as  especiarias que o oommercio euro­
peu ainda ali hoje vai bu-car.  Nao é 
a Arabia um esta io ou uma nação re­
gularmente constituída.  A maior parlo 
dos seus habitantes,  quo sao todos mu — 
sulmanos, e que andam por 12 milhões, 
levam uma vida nômada o pastoril.  
Todos tem lido nas narrações do or ien­
te a.s descripções da vida dos b^dut -  
n o s , que  assim se ( baniam os nrn- 
bes errantes ; o ninguém ignora que nas 
suas viagens e exeur>uüs lhes se rvem 
como de insepiiraveis companheiros,  o 
camello, (' o cavallo arabe,  t io  fami­
gerado pela helleza das suas formas o 
pela sua extraordinaria ligeireza.

Divi são e cidades pr ineipaes .  — Divi­
do-se a Arabia em 7 estados part icula­
res, cujos chefes tomam os titulos do 
Cheikes,  do hnans ,  de t h e n f e s ,  e do 
Hrnires. Estes estado* são :

HKD.TAZ, ao D.; sobre o mar  Roxo. A 
sua capital 6 Meka,  a palria do laKo 
prophela Mahomet,  o havida por isso 
como a cidade santa e o logar de pe­
regrinação para todos os crentes do a l -  
c.orão. A cidado mais notável ó •> — 
t l ina,  pnra onde o falso profeta fu^io, 
guando perseguido pelos seus inimigos,  
e onde hoje os muçulmanos veneram o 
tu mulo daijuelle celebro impostor.  (> 
lledjdz recoulioje a suzerania do sultão 
Ia Turquia.

ykmiín, ao S. -O. ,  chamado an l ig a m e n -  
te a A rubi a F d i z ,  a parte mais p r o d n -  
t ü v a  c mais a n v n a  da Arabia;  a sua
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mais notável cidade 6 Moka,  donde so 
exporta o bellissimo café, que no com- 
mercio se conheço por aquellc imino. 
INeste estado se ad ia  tamhem a cidade 
ue Adem,  quo hoje pertence aos ingle­
ses.

HAlTiUíUTJT, ao S . ;  cidade principal
é Mareb.

OMAN, ao S .E . ;  ri  Jade principal Mas­
cate, o porto mais commercianto da 
Arabia, o resídencia do mais poderoso 
iman.

TjAHSA, ao E ; chamado em arabe, 
E l- l l aca-Hadjar  ; cidade principal Vuf.

nf.djeü,  no centro da Arabia ; cidade 
principal Derréyéh.

üihaa. — Muitas ilhas so acham si­
tuadas ?.o longo da cosia da Arabia, po­
re m  as mais notáveis são as ilhas Úalia-  
■rem, onde se faz a pesca das pcrolas.

rEUSIA.

Limi tes  c extensân.  — Tem por limites 
os paizes do Caucaso, a Russia, Turquia 
da Asia, o golfo Pérsico, o Helutchistan, 
o Cabul, aTar ta r ia  independente, *> o mar 
Cas^io. A  sua superlicie ó do liü,000 lé­
guas quadradas.

Divi são c população . — A Pérsia divi- 
dc-so ernonze províncias, as quaes so sub- 
divi(í.e:n cyi districtos ou bcf/ler berjliks, 
tVs.nroviucias são:  Aderbaidjan,  capital 
Tauris;  Ghi lan,  ca]), l lechl,  Mazenderan,  
cap. Sarv,  Tabcr i s tan , cap. Dnnavend ; 
Jíak-Adjemi;  cap. Teheran  ; Kurd i s lan  
jh rsa, cap. K i r m a n c k a h ; Khuz is tan,  cap. 
íshuchier; Fms i s l an ,  cap. Chiraa-, Ker-  
7iian, cap. Kc rm a n ;  Kuhestan  cap. Cltc- 
h e r i s t a n ; Khoraran persa cap. Meclie-  
hed. A rua população ó do 11 milhões 
tio hib i t  intes.

A t p z c n ,  c l ima  e prodncçõss .— Este 
pai/, occupa em grande parte um extenso 
plató : o plató da Pérsia. O seu solo 
sendo em geral seco o arido, o cor­
tado por altas montauhos, appresenta 
cm muitas partes vas‘os desertos ou step- 
pes,  o campos abandonados e cidades om 
r u i n r r ;  porém ein algumas partes olTe- 
roce campinas foriejis o agrada reis, on­
de existem cidades populosas. O clima

da Persia 6 agradavel e temperado, exce- 
pto no N., onde ó frio bumido,  e no S., 
em quo emui  quente.  A Persia possue a l ­
guns produetos apreciáveis.  São conheci­
das as soberbas tapeçarias,os estofos de se­
da e de brocado, e as pedras preciosas que - 
a Persia fornece ao c o m m e T c i o  de todo o 
mundo.  E da Persia que vieram origina- 
r iamente  para a Europa o s e  divul­
garam por outras regiões muitos fruc-  
ctos saborosos, os figos, as rornans, as 
amêndoas,  e os pecegos.

( ' idades p r i v e i  paes. — As cidades prin- 
cipaes alfiuí do Teheran,  que é a ca­
pital da Persia e a residência do Sciiah, 
o das demais cidades capitads das onze» 
provincias, são : D a l f n u h ,  a cidade l i t - 
leraria da Persia,  h p a b a n ,  antiga capi­
tal da Persia, e urna das maiores c ida­
des da Asia, Hamadan,  a antiga Kcba-  
l ava,  tão nomeada na historia antiga.

Ilel-ifino, tjtvcemn e l inyua.  — Os per­
sas professam o mahomotismo da seita 
de Ali, e são considerados scismaticos p e -  
los turcos. Tambem ba na Persia muitos 
sectários da antiga religião do Zoroaslro ; 
são os yuebros  ou jmrsis, que adoram o 
fogo e que tambem se acham espalhados 
em maior ou menor  numero por diversos 
paizes da Asia. O soberano da Persia 
tem o nome doSohah ,  e governa-a  des- 
poticamenlo. A lingna persa ó reputada 
a mais rica, a mais harmoniosa,  a mais 
hella do todas as lingoas oriontaes, e é 
nos seus poemas quo se admira toda a 
opulência o toda a formosura da arte 
oriental.

C A liu r ,  OU AKGIIANISTAN.

L imi tes  e extensão. — O Afghanistan,  
chamado modernamento reino de Cabuí 
confronta ao N. com o Tnrkostan,  e a 
China, a E. o a SK.com o lndostào, ao
S. com o nplutchistan, ao O. com a Pér­
sia. o ao NO. com o reino do l lerat.

D i t i s ã o  e população,  — Divide-se em 
duas grandes regiões, que são. Af i jhanis-  
tan proprio, cuja capital ó ( 'ahuL ; e o S e -  
djestan,  capital l)jetul-A(>ad. ( i rande parto 
dolle pertenceu antigamente á Persia, o 
outra parto foi alcançada por conquistas
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sobro o Indostão o a Tar tar ia  indepen­
dente.  Tom porto do 5 milhões do h a ­
bitantes.

Aspecto e c l im a .  — O Cabul occupa a 
parto oriental  do plató da P é r s i a ;  o 
ó cio supcrlicio mui i r regular o ac-  
cidenlada, conlendo montanhas ,  as quacs, 
como a cadêa do l n d o - K u e h  loni picos 
que se elevam a mais de 20 mil pés do 
a l tura .  Ao N E .  o Afghauistan é fértil o 
ameno,  e ó por aquel la região que pas­
sam os rios mais consideráveis daquollo 
estado : o Indo,  o o Cab ul  quo deu o 
nome ao reino.

Cidades  pr inc i p ie s .  — As cidades prin- 
cipaos são : Cal/ul,  sobro o rio fio mes­
mo nome,  capital de torto o Afglianis- 
tan, e resideneia do soberano ; Canda-  
har ,  antiga capital do Afghanistan.

( iocr .mo e re l i y iàn .  — í) Cabul ó go­
vernado por nm soberano absoluto que 
lem o titulo de S cb a h .  A religião domi­

nan te  c o maliometismo ; porem o brah-  
m ismo lem numerosos seguidores.

II Kit A T .

Lim i t es  o extensão . — Este pai/, con-  
fronla com o Cabul, com o Turkostan o 
com a Persia.  Tem do superfície mais de
8,000 b-guas quadradas.

Aspecto,  c l im a  e, pap uln^ao .— O as-  
pec 'o  e o clima sao em tudo similhau-  
tes aos do C a b u l ; o o seu solo <’> mui 
fértil em diflerentes cereaos e fruetos va­
riados.  — A sua população anda por
1,000,01)0 h a b i t a n t e s ; sendo a maior  
parle composta de persas,  e da grande  
tribu dos h a za ie h s .

Cidades principnes.  — As suas pr inr i -  
paes cidades são / /« ra í  quo tom 100,000 
iiabitanlos, o l l a m ia n ,  notável por serem 
as suas casas tertas entalhadas em rocha.

G otc rn o  e rnUi/in».  — Este reino, que 
ha  pouco tempo se tornou independente 
do Cabul,  o que  foi ereeto por Chah-M.l- 
lmmod,  soberano desthronado rtaquelle 
estado, é governado por um chah.  A re ­
ligião ó o maliometismo.

h k l u t c h i s t a n .

L i m i t e s  c extensão.  — Está limitado ao

N. pelo Cabul, ao E.  pelo Indoslão,  ao S. 
pelo mar  de Oman. o ao O. pela P é r ­
sia. Tem do superfície 18,000 léguas  
quadradas.

Divi são  e cidades pr incipacs .  — Divi­
de-se o Pelulchislan em 6 províncias,  
quo são : Sar aca n ,  capital Kcla t ,  que o 
ó ao mesmo toinpo do todo o estad« ; 
Ko tc h -G a n dn v a ,  capital Ga nd ac a  : D i -  
hiüaran ,  capital 7 . a h n \  Lot sa .  cnnita 
He Ia ; Mfíkron,  capital Kcdjc ; Ko h is t a n ,  
capital  P u h r a .  As cidades são pouco 
populosas,  o as principaes são as quo 
ac ima citamos.

Aspecto,  c l im a  e população.  — O Belu-  
tchistan b cortado por extensas caaeas 
do montanhas,  que apenas dão onirern a 
um poqueno numero de r i b e i r a s ; vindo 
a se r o seu cl ima ar ido, o o seu solo 
coberto do vastos desertos, aonde habi­
tam algumas  tribus s e lv a g e n s ; porem 
n'algumas partes approsenta campos p r e -  
duetivos o ferteis. Ainda que  este paiz 
seja mui  pouco conhecido,  os geographos 
■lão-lho uma população de 3 milhões : 
sendo a maior parte composta dos be l u t -  
chis  e dos bri lha is  do quo formam di í -  
ferontes tribus.

Gorei no e rcli>i>ão. — Os neiutcm» es­
tiveram por muito tompo sujeitos a do­
minação dos persas,  dos iudios, o do- 
a lghans ou naturaes do Afghanistan,  « 
to rnaram-se  ha poucos annos indeper:- 
tes destes últimos, e formaram um es­
tado quo obdeco n um soberano, que tem 
o nonio do K h a n .  O S u n n w m o ,  u m a  
das seitas dos mahomotanos,  é a religião 
dominante.

TUIIKKSTAN.

Li mites e extensão.  — Esto paiz * tam­
bém conhecido pelo nome <lo Tçbftça-  
tai ,  e tambem,  ainda quo impropriamen­
te pelo de T a r t a r i a  iadipendnnte.  T o -  
por liinitos a.Sibéria, a China, a Persia,  
Calml, o mar  Cáspio e a Uu^st.i d 'R u -  
ropa.  Tem de superfície 158,00!) logucs 
quadradas.

Aspecto,  cl ima e popa larão.  — *íes- 
to terri tório do grandíssima esten^ào.  
so encontram ao N. e a O. mir^en-  
sos steppes,  muitos lagos de agna
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pada,  o altas montanhas.  Ao S u lo te r -  
rcno ó fecundo e o clima mais amc -  
n>»; o os canaes numerosos que, regam o 
pai/, o tornam produetivo cm cereaes, 
em fruetas, em vinho, algodão ele. — 
A população do Turkestan  e composta 
dos persas ou bukharos,  dos uzbeks,  dos 
lurco manos,  o dos karalca Ipaks,  quo ha­
bitam todos a parto do S. em numero 
do 4 milhões ; e os k i n j l i l i ,  que andam 
por 300.000, o quo vivem dispoisos pe­
la parte do N.

Dicisão e cidades principaes,  — O Tur-  
kestan divide-se em duas grandes par­
tos, a s a b e r :  1.° O Turkcs tan  proprm,  ao
S.. quo se subdivide em dilYerentes kha-  
natos  ou estados. Tem por cidades no­
táveis.— Buli l iara.  capital do klianato de 
Grande-l lukharia,  o a cidade mais notá­
vel do Tufkes tan ;  e S an n ucu nd ia ,  a n ‘i- 
pa capital do mesmo paiz;  A'íra, capi­
tal do khanalo de Kiva : o Bclklb, capi- 
lal do khanalo do líelkli. 2.° O P a i z  dos 
K i r y h i z  ao N., que se subdivido em tres 
regióos ou paizes habitados por Ires dif— 
ferentes hordas selvagens ou nômadas de 
kirgliiz. Não possuem cidades notáveis, 
duas destas hordas são tributarias do 
czar da llussia.

Governo e re l iy ião.  — Os dilTerentes 
khanatos do Turkestan são goveruailos des­
poticamente por chefes chamados k h a n s ; 
dos quaes os mais poderosos são os de 
ltukharia, do Kiva e de Klmklian. A r e ­
ligião dominante ó o niahometismo.

IMPKUIO CIIINKZ.

Limi tes  e extensão.  — liste império,  
o segundo em extensão depois da Itus- 
sía, o situado no centro «ia Asia en ­
tre a llussia üsiatira, a Tartaria,  as 
duas penínsulas da India o o Gramle 
Oceano, e tem do extensão, do K. ao 
O., mais de 1,200 leguas,  e do largura,  
dv Pi, ao S., quasi 100 léguas.

Ij icisão e população do p a i : .  — Ehto 
'mperio comprchende  8 grandes parles 
j algumas iliias, a s a b e r :  a d h i n a  pro-  
v r iamente  d i ta ,  a M a n tc h u r ia ,  a Cor tia, 
4 Matxjulia,  o T h i a n - ih a n - i i a n - l u , o  T ur -  
kcs lan th ine z ,  o pequeno Tibct,  o grande 
T i b c t ; c as iliias l l a m a n ,  Fonnona,  Sa k -

'nal ianoa T a r r a k a i ,  I l i a m n a n  o o A r c h i -  
pelago do Licu-Kinu,  etc. Alguns  d e s ­
tes paizes não são mais quo t r ibutár ios 
ou protegidos do imperadur  da China.  
A população da China é do mais «1o _00 
milhões do habitantes.

Aspecto,  d u n a  c producçõcs.  — O a s ­
pecto o o clima desto paiz são m u i ­
to variaveis.  A parto quo c o m p r e h e u -  
do a China propriamente d ita  a p p r c -  
senta vastas planícies ex t remam en te  fér­
teis, bem cultivadas e cober tas  do ha­
bitantes;  é cortaila por a lgum as  cadeas 
do collinas, por cauacs e por gramle 
numero de rios; sendo os mais  n o t á ­
veis destes o rio K i a m j  ou A z u l ,  o 
Koawj -k o  ou rio Ainurel lo,  o S u h h a -  
l iu n-u la  ou rio A m o r ,  o [ r a n a d a i j ,  o 
Indo,  etc. 1’orém a parte O. deste paiz 
appresenta um terreno montuo^o e incul­
to ; e ao N. - l í .  é a China quasi dcser la .  A 
Coréa ó montuosa,  mus produ c . tha  o 
b'‘in cult ivada.  A Mongólia e o T u r ­
kestan ehinez, que oecupam qua^i todo o 
vasto pia to da Asia central ,  coii iprelieil- 
dem a lgumas  regiões ferieis ; poiV-m a 
maior parte «lestes paizes app re se a t am  
extensos areiaes ou sli ppes, quo const i­
tuem o deserto de Cohi. O Tiliet é cor-  
lado por alias montanhas,  sendo  o seu 
clima arido e glacial.  — As p ro d m çò es  
desto império são muito variadas , por­
que tendo esto paiz uma vasta extensão,  
reuno todas as tempe ra tu ras  do globo, 
e por isso produz «[uasi todo o gen ero  do 
vegetaes quer  sejam dos cl imas «|uentes, 
quer  dos temperados ou frios. A China pro­
duz cm abundancia dilTerentes cereaes ,  
fruetas, assucar,  algodão, madeira' ; ,  s o ­
da, muita especiaria,  e possuo ouro  o 
prata. O seu maior commere io  com os 
í s l range iros  é o do ch i .  O arroz  ó ü s u ü -  
leulo principal dos chinas.

Culadcs principaes .  — A China conta 
um gramle numero  do vastas e populo­
sas cidades, mas as mais fal tadas na 
Europa são : Pelei»,  com per to do 2 
milhões de habitantes,  capital  do impo-  
rio, e resideucia do i m p e r a d o r ; JVanLin 
ci«lado mui to importante o populosa,  o 
notável pela sua torre do novo a n d a ­
res, revestida do porcelana.  Os Ires so-
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pnintes porlos são os únicos abertos ao 
eommercio estrangeiro, Cantão,  o mais 
notável,  Shamjhae  o Amoi.  Ma^ao,  por­
to importante na ilha Ilainan, perten­
ce á corôa portugue/.a.

Governo e rel i i j ião .— O governo da Chi­
na é absoluto. Neste paiz não ha castas pri­
vilegiadas ; todos os individuos podem 
aspirar ás dilTerentes dignidades do im ­
pério, e o saber (5 o unico titulo reque­
rido para a admissão ans empregos.  Tan­
to o empregado civil como o militar 
chama-se mandarim ou Kan.  — A reli­
gião geralmente seguida na China 6 o 
budfiismo, cujo propliota ou Deus <5 co­
nhecido com o nomo de F u ; o os seus 
sacerdotes cltamam-se Imnzos; ponSm o 
imperador c os mandarins ou lettrados 
seguem a doutrina do philosopho Con- 
fucio que consiste na adorai;ão de um 
só J)/>us, que não tem nem altares nem 
jvacerdoles. O lamismo, cujo pontifico se 
rbama Dalai-I.ama, e mais algumas sei- 
ta-i dominam n’outras partes do império.

AJICIMPEr.ACO DO JA PÃ O.

7.1 mitra r extensão.  Este império com- 
pi>ivse d« 5 grandes ilhas, o do outras 
m a u  pequenas,  situadas no grando ocea­
no. e próximas da costa septentrional 
ric império chinoz. A sua maior exten- 
Süo é dc 5S0 leguas, e a sua maior lar­
gura è de 90 leguns. A sua suporfi- 
r.ie é avaliada em 28,000 leguas qua­
dradas.

Ilhas e sua popularâo.  — As cinco 
prandes ilhas são :  Nifon,  a maior ;  
Yuano no centro ; SakhaUan  aoN . ,  a so- 
punda em extensão, e da qual somente, a 
parte meridional é Iribularia do imperador 
do Jnpão; Sikokft  e Kiu-.tiii ou X/mo  ao S. 
As íIImsüus/o, Ar a d  i, AmnJmxn, T m - ri­
ma,  Tanr/ ja- sniui , Inhuno-simn e, as do 
f,rn:po das Kiiri lrs  meridionaes são as 
mais notáveis das pequenas illins. A 
população total onda por U0 milhões de 
almas.

A pecío grral  <Io pa i z ,  cl ima e prn 
(ht'rítt>\m — As ilhas são em geral muito 
inontuosns ; e os montes mais notáveis 
.sflo os de Oraxi  o r u * i  na ilha de Ni­

fon. Um grande numero do pequenos 
rios correm por estas i lhas;  o os mais 
notáveis são : o Toniak,  o Tenr iú  e o 
Ytddngava,  todos na ilha de Nifon. As 
costas destas ilhas são em geral forma­
das do rochas escarpadas, e cheias de 
escolhos e do baixios, aonde bato um 
mar tempestuoso. — O clima é muito va­
rio ; sendo o verão muito quente,  o 
o inverno muito rigoroso. — Apezar do 
solo destas ilhas não ser naturalmente 
muito fecundo, a industria o a activi-  
dade do seus habitantes o tem tornado 
muito produclivo. . Dá com abundan- 
cia o arroz, o chá, dilíereiites fruc-  
tas, e possue minas do ouro, prata e 
coítre. O arroz ó o sustento principal dos 
japonozes.

( ’ idades principaes .—A s m a is consi dora- 
veis são as seguintes. Na itlia de Nifon : 
Jeddo,  cidade sobro a baliia do mesmo 
nomo com mais do um milhão de habi­
tantes, capital da ilha o de todo o im­
pério, e residência do imperador ; Mea-  
co, cidade muito povoada, notável por 
ser o centro da sciencia o litteraiura do 
império. Na ilha de Kiu-siú : N n v g a -  
saki., unico porto aberto ao eommercio 
dos estrangeiros. Na ilha do Sikoko: 
I ra ,  porto o capital da ilha. Na ilha de 

Yesso: Matsmai ,  cidade mnritima e ca­
pital da ilha.

( ioierno e reliij ião.  — O governo í  
despotico ; c o soberano chama-se Kubo 
ou Seogum.  — Entre os japonoz.cs 1 a 
dois cultos dominantes, o lni ihismo e a 
seita de Sinto. O supremo sacerdote do 
budhismo chama-se Dai  r i ; e reside em 
Meaco. Ha tambem um grande numero 
do habitantes quo seguem a doutrina de 
Confucio.

INDOSTÃO.

Limi tes  e exlmsão.  — O Iwlosl.ío, ou 
peninsula Occidental da India. é liuiitw- 
da ao N. pela China; ao t». pelo <;abul, 
o üolutch - t m  e o golfo de Oman; ao 
S. pelo mar d is índias ; o a<> K. pe*o 
golfo do llengala, « a ponin^ola <>nen- 
tal da ín lia. A sua exl n :o, d» \ .  «„ 
S., ó de 7 /0 leguas, e a sua nn i nr  lar­
gura, <!o lí. no O., 6 d< ÍOO leguas. A
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s u a  su p c rü c io  é do 11)5/(00 l é g u a s  q u a ­
d ra d a s .  A cosia  o r ien ta l  do ln d o s tã o ,  
c h a m a - s e  cosia  do Coromandel  ao S , c o s ­
t a  do Orissa  no N .;  a co s ta  o cc id e n ia l  tein 
o  no ino  do Halabar  no S . ,  o do d a n a r á  o 
de C o ncan  q u a n d o  so a v a n ç a  p a ra  o N.

Divi são do fiaiz.  — O ln d o s tã o  d iv i -  
de.-so em  d u a s  g r a n d e s  p a r le s ,  o I n -  
dost.ão propriamente  d i t o , ao N., o o 
iJviJian,  ao S. O Indos lão  subd iv ido-so  
«ni q u a n to  ao g o v e rn o ,  c m  G p a r te s ,  
a  s a b e r :

p o s s e s s õ k s  i n c l e z a s .  — D iv id e m -se  
em  \  g o v e rn o s  ou  pres idencias ,  q u e  são: 
CalcuUd ,  A n t a h ,  M ad r a s t a  e B o m b a i m .  
E s le s  g o v e rn o s  co m p re h e n d e in  d ifl'er e n ­
te s  p a izes ,  q uo  o u t r ’o ra  c o n s t i tu ia m  p e ­
q u e n o s  ou  vas tos  e s tados  g o v e rn a d o s  por 
p r ín c ip e s  ind igen as ,  e q u e  tem  sido su c -  
c e ss iv am e n to  c o n q u is tad o s  pelos ingle/.es.

ESTADOS T1UISUTA1UOS OU PKOTKG1DOS 
Dos in g i .e z k s . — C om prche iido rn  os  e s ­
tad o s  de N iz am ,  do nabal) de Aude,  dos 
radjahs  de Maissur,  de  Tranancor  e dos 
l iadjepuls  ; os es tudos  <ios radjahs mah-  
ra t ta s  de Na ypu ra ,  do l l o l ka r  o de  G ag-  
karar .

i*oss f .ssü f.s p o u t  ucirr.z  a  s .  — O o m p õ em -  
s e  dos e s tados  de ( loa.  D i a  e Damãt i .

POSSESSÕES I l lA N C E Z A S .—  S ã o  : I - n n -  
d i cherg ,  K a r i k a l ,  Yanaon,  Chanderna i j o r  
c Mahé.

ESTA[JOS IN D EPE N D E N TE S. —  C o m p ro -  
l i e n d e m  os es tad os  dos rad j ahs  m a l n a l ­
tas  do S in dh i ja h  e do Sind h t j  ; o pai/, 
d o s  Seijlchi,  quo  so c o m p õ e m  dos e s la -  
d o s  do Lab ore ,  do ( ' achemira,  do Afgh a-  
■nistan o r i en ta l ,  A o l t íu l l a n  o At) Ne gp a l .

i l h a s .  — As i lhas  m nis  n o tá v e is  são : 
Cey lão ,  c h a m a d a  pelos an t ig o s  T a p r o -  
b an a ,  a m a is  ex tensa  o fortil , e ao nd e  
so faz a p e sc a  das  m e lh o re s  p é ro la s .  E s ­
ta  i lha  pertence , aos ingle/.es. As ilhas  
L a q u e d i v a s ,  t r ib u ta r ia s  d o s  in g lezes .  As 
i l h a s  M a l d i t a s ,  das  q u a e s  a m a io r  é 
ma!é,  q u e  tem  d u a s  leg un s  do co n to r  
n o ,  fo rm a m  u m  e s ln do  in d e p e n d e n ­
te  , g o v e rn a d o  por u m  p r in c ip e  in a -  
h o m e ta n o .

População.  —  A maior parto dos ha­
bitantes do Indoslão compõo-so do in- 
dios, em uuinero do 100,000,000 ; o o res­

to comprehende os mor/ols, os ///</lians,  os 
bcluich ijs. os pat s i s ,  os arahes,  os j u ­
deus, e os europeus, sendo em maior nu­
mero os iinjlezes ; vindo a ser  o total 
da população mais do 1IJ0,000,000 do 
habitantes.

Aspecto, cl ima e prod acções do v a i z .
— O aspecto deslu pai/, é muito var ia ­
do ; ao N corre a grande cadea dos 
montes Himalai ja , junló dos quaes so 
encontram vallesmui ierleis e agrndaveis ; 
ao S., junto ao estéril deserto de Ala-  
rust . -IIal i  se exlendem vastas a fera/.es 
planicies, regadas pelos maiores rios quo 
correm pelo indoslão : o Indo o o <!an- 
ges. No centro do Dekhnn a d i a  se uni 
exlenso e 1'ertil piató entre duas cadeas 
de montanhas,  a do Selcliatrholls  ao X., 
e n dos tJalles no S . -E.  — O clima ó em 
geral quenlo e agradave l ; porém em al­
gumas parles onde o terreno 6 pantano­
so, o clima é bastante insalubre. — Esta 
vasta região é a mais rica o (‘<>cunda 
do toda a Asia ; produz as plantas do 
quasi lodosos climas, e possuo minas do 
dilTerenles miueraes, sendo as mais no­
táveis as minas de diamantes de (lol-  
conda. Por entre, os bosques' de quo o paiz 
abunda, so encontram os mais corpu­
lentos nnímaes : o elephante, o rhinoee- 
ronto , o leão , o tigre , a cobra etc. 
O arroz ó o sui tento principal dos Índios.

('.idades prmcipars .  — No Indoslão ha 
um grande numero de vastas e populosas 
cidades ; porem as mais notáveis são as 
seguintes.

Nas possessões ingle/.ns, Ca lcu t lú  , 
cidado muito populosa o commercial ,  
sobro um dos braços do (íanges,  ca ­
pital do todas as possessões inglczas 
o residcncia do governador gera l ;  P a i ­
na,  sobro o ( Í anges ; Hanarrs,  notável 
por ser o cenlro das sciencias e da re ­
ligião dos indios ; Dalcka,  sobre uma das 
boccns do (Íanges;  Murcinda!>ad,  sobrei 
o Cossimbazar, um dos ramos do Gan -  
ges; a antiga capital do Hengala ; D c h ly ,  
vasla cidade, antiga capital do imporio 
do Mogol, o hoje da prosideucia do Agrah;  
Madras ta ,  porto muito importanto o ca­
pital da presidencia do sou nomo , Com-  
baim,  porto do muito comuiorcio e c*-



DAS ESCOLAS TVINSTRUCÇAO PRIMARIA. 2 3 3

pitai da prosidencia do mesmo nomo ; 
S u r r t c ,  vasta o populosa cidade sobre 
a foz do rio Tapty ; Fnnal t .  aoti^a ca­
pital do ir» crio dos inahrai tas ; Colom­
bo, porto o capital da ilha do Ceylão, 
e rcsidcncia do governador.

Nos estados tributários ou protegidos dos 
inglezes estão . L a k n a u ,  cidade muito no­
tável  e capital dos estados do nahab do 
A u d e ;  l fniode ,  capital do estado do Uuy-  
k a v a r ; N m jj m ra ,  capital do estado do 
mesmo nome ; U a y d e i  abad ,  capital do 
estado do Nizan.

Nos estados independentes eslão : L a b o ­
re., capital do estado do Laboro ; C a -  
chemira ,  capital do estado do mesmo 
no nc,  e notável pela sua fertilidade, e 
liom clima, e pelos preciosos cliailcs do 
lan que  ali so fabricam ; /Vi/c/iu- 
•ner, capital do Afglianistan oriental ; 
K a t m a n d ú ,  capital do estado do Ney- 
pnl.

Nas posressoes francrzns,  a cidado mais 
notável ó ( 'hniidrriuigor,  porto conside­
rável  e do muito commercio.

Governo,  re l i t j iào c l iny ua s .  — As pos­
sessões inglezas são governadas por uma 
associação commorcial,  chamada  compa­
n h i a  ilas Índ ias  orienlaes,  quo resido 
em Londres.  Ksta eompanliia nomeia o go-,  
vernador  geral c todas as outros authorida- 
dos ;e  tom de l)aixodoseu governo,quer  se­
ja  dir-ecta ou indiroctamento,  mais do 
130.000,000 do indivíduos. A ilha do 
Ceylão, pertencente  aos inglezes, o as 
colonias portuguezas e francezas são ad­
minis tradas  por governadores sob a a u ­
tor idade immedinta dos governos das ros- 
poctivas metropoles.  O gtiverno dos prín­
cipes indígenas é absoluto ou despótico.
A maior  parto dos índios professam a 
religião de J l ra h m a  ou o b ra h m is m a  ; o 
acha m- so  divididos e.in classes ou cas­
tas. Perto do 1<> milhões do indivíduos 
seguem o mahometismo.  A religião dos 
Seijklcs on nane/cismo,  mistura do bra-  
hmismo o do mahometismo,  conta mais 
do 4 milhões do indivíduos.  Os c l i r i s -  
tãos  são em numoro  do 1,500,000. O resto 
compõe-so  do jude.ox, do pars i s  ou sec­
tários da religião do Zoruastro,  o outros 
cjuo seguem o b u d h i s m o . — No ludos-

tão ha dois idiomas mais f a l lad os . o 
mognl - ind iano ,  fallado pelos mogols da 
Índia;  o o i iuh i s tav i ,  a l íngua mais geral ­
mente  fallada naquellas partes.  O idioma 
industani  divide-se em muitos dialectos, 
d o s q u a e s o s  mais notáveis são o beni/ai: ,  
o m a h r a t t a ,  o os dialectos do M a l a b a r  
o do Coromandel .  A lingua sagrada  é o 
Sa nscr i l .

INOO-C1IINA.

L im i t es  e extensão.  — A Indo-China ,  
ou península oriental da Índia,  <5 l imi­
tada ao N. pela China, ao S. e ao E .  
pelo mar  da China, o ao O pelo i n -  
dustão o o golfo do Hengala. 0  seu compri ­
mento é avaliado em 700 leguns, c a sua 
largura em 300. A sua superfície anda 

'po r  100,000 leguas quadradas.  Ksta ro- 
gião, a n ã o  ser  a pn rto marít ima,  é ainda  
muito pouco conhecida.

J)icisão do p a i z .  — A lndo-China divi -  
do-se (‘in 5 partes principaes,  quo se sub­
dividem om dilTerentes estados ;  sendo 
alguns destes independentes,  o outro» 
tributários ou pertencentes aos inglezes. 
As regiões priueipaes são ;

iNDo-cuiNA imiTANNiCA. — Compre- 
hendo dilTerentes territorios conquis ra -  
dos aos birmans,  n o s  estados tributários 
dosinglez.es.—Os terri torios pertenconto* 
aos inglezes são :  A r a k a n ,  Ma r taban,  
T cnasscr im  e as ilhns M c .n ju i ; cujas ca— 
pitaes tom os mesmos nomes ; o Ra r j wn  
o outras ter ras tomadas u l t imamente  aos 
birmans.  — Os estados tributários s ã o :  
Assam,  Dj i jnta,  K a t c h a r  e Kassay ; cu­
jas capilaes são Djor l ia t ,  D j j n t u p u r a ,  
k h a s p u r a  o M i m a n p n r a .

iMPKHio nir.MAN. — lOstado independen­
te ao K do Industão O sobro o golfo 
do Hengala. A sua capital ó A t a .

h e i n o  n u  s i a m . — Estado in dopende n-  
le ao E do império birman,  o sohrn o 
golfo do seu nome.  A sua capital  é  
l i a i i ykok .

IMPKRIO I)E A N N A M . — Este estado i n -  
depondento <S situado entro a China.  «> 
reino do Siam o o mar  da Clmia ; o 
compõe-se  dos seguintes r o i n o s ; Ton-  
k i ou A n n a m  sc p temtr iono l ,  cuja capi­
tal ó K c l c h o ; o Con chinchina  ou  y4n-
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nam  meridional ,  cuja capilal ó l lué  ou 
Futcluian.  A Conchincluna comprehen- 
de Ires paizes, que s ã o : Cambatja  ou 
Kamboilje,  cuja capital tem o mesmo no­
me ; Laos ou Annamitain cuja capital é 
I l a n n i a c l i ; e Ciampa,  quo apenas tem 
algumas aldeas na maior parto habitadas 
por povos selvagens o independentes.

PENÍNSULA DE MA r. AC CA. — Esto paiz 
è si'uailo ao sul do reino de Siam, en­
tre o golfo do Uengala, o estreito de 
Malacca o o golfo do Siam. A parte nor­
te desta península i)ertenco ao reino de 
Siam ; a do centro comprehende diflo- 
rentos pequenos estados independentes ; 
entro os quacs são mais notáveis os de 
P a h a v y  o Djohor.  A parlo sul compre- 
liende a cidado de Malacca o seu ler- 
l i loiio, quo pertence aos inglezes.

i l h a s . — 1’roximo das costas da Indo- 
China lia muitas ilhas ; cilaremos apenas 
corno mais notáveis as ilhas Ahltvman,  ps 
ilhas Menjui  pertencentes aos inglezes, e 
as ilhas Nurcabir  no golfo do Bengala; c as 
lhas Pulo-Penang  e Singapura  ac* S. de 

Malacca, as quaos pertencem aos inglezes.
População.  — Na Imlo-Cliiua a povoa- 

ção, formada do iudios o malaios, ó do 
mais do 40 milhões du almas.

Aspecto, cl ima,  e produccão.  — Esta 
região ó cuberta de altas montanhas,  en­
tre as quacs so estendem Corteis planicios; 
porem cm muilas parles apresenta te r ­
renos pantanosos, e em outras encon- 
trarn-so serras incultas ou cobertas do 
espessas lloreslas. (Jraudes rios regam 
esta região ; e os mais notáveis são : o 
Br ahmapiUra ,  o Irauaddn,  o Lukeang,  
o SUanij ,  o Ma in an  o o Matkmuj.  — 
O clima 6 em geral quanto e húmido.
— As producções são e.stromamenlo va-  
/iadas,  o quasi as mesmas quo sc dão em 
geral no Indoslào.

Gocerno e r e l i g i ã o . — Os estados que 
pertetieem aos inglezes estão tlduaixo da 
authoridado do go\en iador  ^eral da ín­
dia ; o o resto do paiz ó governado 
por príncipes absolutos ou despóticos. — 
A religião predominante é o budhismo ; 
porem a religião mais seguida no As­
sam ó o brahmismo, o na península 
tio Malacca o maliometismo. i l a  t am­

bém um grando numero de christãos o 
muitos seclarios da doutrina do Confucio.

AKlt lCA.

Limi tes  e extensão.  — Esta grando 
parle do mundo consiste em uma g r a n ­
de península, quasi do forma tr iangu­
lar, unida á Asia por meio do isthmo 
de S u e z ; e é banhada pelo Mediterrâ­
neo, o Atlanuco, o grande Oceano Aus­
tral, o mar das índias e o golfo Arábico.
O seu maior comprimento anda por ‘2,000 
leguas, o a sua maior largura é avaliada 
em 1,700 leguas. A sua superfície, com- 
prehendendo as ilhas, 6 proximamento 
do 1,500,000 leguas quadradas.

Aspecto e cl ima.  — A Africa ó na 
sua maior parte coberta de vastos deser­
tos, onde apenas se observam alguns o á ­
sis. Uma alhinosphera abrasadora lor-  
ra e^tas vastas" regiões. 1’orem g e r a l ­
men te ,  próximo das costas ou jun­
to dos rios, so encontram paizes produ- 
clivos, aonde existem campos agradáveis 
e de uma grande fecunlidade,  não longe 
de terrenos pantanosos, o insalubres.

Producçõcs.— l lc iuo vegetal .— As prn- 
ducçõos vegetaesda Africa são variadissi- 
m a s ; o entre ellas .se contam as mais 
corpulentas a rv o re s ; taes como o boa-  
bab, o cocpieiro e a palmeira.  A liguei- 
ra, a larangeira,  a bananeira,  a mai.- 
ga e muitas outras arvores d<> f.-actos 
esquisitos abundam em muitas parles da 
Africa; assim como também a cana do 
assucar, o caie, a urzella, o algodão, o 
trigo o o milho.

l i a  no a n im al .  — Entre a grando varie­
dade do animaes que habitam os bosques 
africanos nfitam-so o elephante,  o liippo- 
potamo, o rhinoceronle, ocamidlo,  o lião, 
o tigro, a pantera, o bufalo, o a girafa; 
o entre as aves o avestruz,  o grou  etc. 
Os seus rios nutrem enormes croeodi- 
los; e grandes serpentes habitam nos seus 
desertos.

Heino mi n er a l .  — No roino mineral a 
Africa possuo abundantos minas do ouro, 
do cobre,  de ferro.

hipulaçào.  — A população da Africa é 
avaliada em mais de ‘Jü milhões de indiví­
duos ; sondo na sua maior parte con.postu
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da  r a r a  ci l i iopira ou n eg ra  ; o o rosto de 
dilTerentes povos  ma lionic tanos quo ha ­
b i t am as cos tas  do Medi t e rrâneo,  o dos 
eu ropeos  quo se a c h am  espalhados pe­
las suas  Culonias.

D í cí mo  da A f i i c a .  — A Africa pódo 
dividi r- so em 17 regiões ou j iar les pr in ­
cipaes,  que  sã o :  ao N. o Ky gp lo ,  a í l a r -  
ba r ia ,  o Gr avde-Deser lo  ou Sal tara  e 
a K u h i a ; ao E.  a A b y ss in ia ,  o paiz dos 
Souiau l is ,  a costa da A j a n ,  o Z anguebar  
o Jt íorambi t juc ; ao O. a Sen egambia , 
a Guiné  septemtr iona l  e a Guiné mer i  
d io v a l  ; ao S. a Citnbebasia,  a Jlol ten-  
tocia,  o G oze m » do Cabo o a  Ca f r  a r  ia  ; 
ao cent ro a N egr ic ia  septcmlr iona l  o a 
N egr ic ia  me r id iona l .

Golfo» c Bahia».  — Os golíos e as l>a- 
hia.s ma is  notáveis  da AiVica são : os 
golfos  da Cabes o do Sit lra,  formados  
sobro as  costas da Maihar ia pelo Mo- 
d i t e r ranoo  ; o golfo do Guiné ,  (jtio e o m -  
p r eh e n d o  os {'"lios do Ji iafra  e  de Jle-  
n in ,  e ó formado  p lo At lânt ico ; a  b a -  
liia do Jjnurenço-Martiues  sobro a.s cos­
tas  da Cafraria  ; o golfo do A d e m  ao S. 
do m a r  l loxo ou go!lb \ r a h i c o .

Ksl r t i lo s . — Os mais  notávei s  s ã o :  o 
es t re i to  de G tbr a l l ar ,  ent re a  l la rhar ia  e, 
i l e sp a uh a  ; o estrei to de l íah el-.)landeb,  
ao S. do golfo Arahico,  en t r e  a Ahys -  
sinia e a Arahia ; e o canal  do M or am -  
bigue,  ent ro esto es tado o a i lha do 
Madaga.-ear.

li ias e lagos.  — Os r ios mais notáveis  
da Afj ica sã o :  o Ni lo  que  a t ravessa  a 
Nuh ia  e o Kgypto,  e se lança por  inui-  
tas hor as  no Medi t e rrâneo ; o Senegal  
e  o C a m b ia  que  co r r em  pela S e n e g a m -  
11ia e se pe rde m no A t lâ n t i c o ; o N ig er  
ou  Diol i - tUi ,  que  r ega a Negricia o a 
Guiné septemtr ional  e finda no golfo da 
Guiné  ; o / ( t ire  ou ( itango  o o C.uan- 
za ,  qne  hanharn  a Guiné  mer idiona l  e 
l ançam as suas  agua s  no At lân t ico ;  o 
O range ,  quo a t ravessa a l lo t lentociu e 
de sa gua  no m es mo  occenno ; « o  Z am -  
beze ou Cuama,  quo cor re  por  ent re 
Moçamhiquo e se lança no canal  do m e s ­
m o  nome.  — Os l agos  ma i s  notávei s  da 
Africa s ã o :  o Ludéah,  na  H ar ha r i a ;  o

Dembéa,  n a  A b y s s i n i a ; o Tchad  e  o 
l i a h r - e l - F i t t r é  na  Negricia.

Cabos e ist limos. — 0%s cabos ma i s  
no táve i s  da Africa são : o cabo Bom,  
na Harhar i a  ; o cabo'  J iojai lor , o o 
cabo Branco,  n a  costa do S a h a r a ; o 
cabo Verde , na  Senegambia  ; o c a ­
bo das  P a l m a s ,  na  Guiné  se p te m t r i o -  
nal ; o cabo Lopes,  ao SIÍ. do golfo de 
G u i n é ;  o cabo da l i oa -Fsperanra  e ca­
bo das  Agulhas ,  ao S.  e no governo do 
c a b o ; o cabo  das  Correntes  ao S.  do 
Moç amhiquo ;  e o cabo Gnard' i f td , o pon­
to ma i s  or iental ,  na  ext remidade  do paiz 
dos soinaulis.  O unico isthrno notável  de 
Africa é o is lhmo do S u e : ,  quo une aque l-  
la r eg ião com a Asia.

Montanhas.  — As mo nt a nh as  ma i s  n o -  
laveis  da Africa são : as m o n ta n h a s  do 
At las ,  n a  Barba r i a  ; os m ont es  de Kong,  
en t re  a Negricia e a ( íu inó se p te in -  
t r ional  ; os mon tes  .1 l - K a m a r  ou da Lua,  
na A b y s s in i a ;  os m ont es  de J.upata,  cm 
M oç a m h i q u o ;  e os mon tes  do Ntetureld,  
en t re  a l lo l t en toc ia  e, o govern o  do Cibo .

K Ü Y I 1 0 .

Limi tes ,  — Esto paiz é si tuado en­
tro o Medi la r ranco,  a Barba r i a ,  o S a ­
hara ,  a Nuh ia ,  o m a r  P oxo  e o i s-  
thino do Suez ; o é a t r avessado  d es d e  
o S.  ao N. pelo rio Nilo, qne,  antes  
do l a nça r  as suas  aguas  no ma r ,  so d i ­
vido em dois braços  p r incipaes  en t ro  os 
quae s  existo u m  1'erlil terr i tór io  ch a m a do  
D el ia .

Asp ec to ,  p o p u l aç ã o  e go cer n o .  —  7s*o 
Kgypto quasi  n u n e a  chovo  ; os campos  
por  onde passa o Nilo, são mui  íerteis 
por causa  das inun da çõe s  desto rio ; o 
o rosto do paiz,  p r ivado  de chuvas ,  
não appresen ta  senão vas tos  e tor rados  
areíaes ,  apenas  in te r rompidos  por  a l gun s  
ag radáve i s  oasis .  — A sua popu lação ,  
aval iada  em \  mi lhões  do indivíduos,  
compòn-g' )  dos  cophtas,  des ce nden tes  dos 
ant igos  egypc ios ,  e (jno p ro fessam a r e ­
ligião g rega  ; dos n rahes ,  dos r n am e lu -  
cos c dos  turcos,  q ue  todos professam o  
ma h om el i sm o ; e d ’um gr and e  n u m e r o  de 
j u d e u s . — K^-ta r egião,  sobre tudo in te res ­
sante pelas an t igu idades  egypc ias  quo
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encer ra ,  <5 considerada como fazendo p a r ­
l e  da Turqu ia  ; porém 6 governada  por 
*jm paeliá,  quo apenas é tr ibutário des ­
t e  império.

Divi são ccidades principaes .—O E gy p-  
to  i ivido-so em Ires partes principaes,  
a saber  : — O l iaixo-Eij ijplo 011 Bah ar i ,  
<j«e comprehendc o D e l t a ; cuja capi­
tal .  que t ambem o ó de todo o reino,
« o Cairo,  sobre o Nilo. — 0  Eijijplo- 
Ce n t r u l  ou Oestanieh,  cuja capital é Ali-  
nyeh ,  sobro o mesmo rio.  — O ALlo-  
H<j tf pio  '_'u K l - S a i d  ; quo t em por capital  
G m je h  sobre o Nilo. As outras  cidades 
mait. notáveis são: A l e x a n d r ia , porto mui ­
to i m p o r t a n t e ; lio,seita, Damict la ,  buez‘ 
e  A s s u a m .

b a r b a r i a .

Limi tes .  — Os Estados l iarbarescossào 
l imitados ao N pelo medi te rrâneo,  ao O. 
jielo Atlântico,  ao S. pelo üal iara,  o ao E. 
pelo E -y p t o .

Aspecto e cl ima.  — A cadea dos Atlas 
■ travesse este paiz na  sua maior  t?ilon- 
cão ,  e divide-o em duas par tes  dist inctas 
em quanto ao aspecto e ao cl ima.  Ao N. 
observa-»" um  terreno lertil,  aundo se 
gcfca de uma  agradavel  t empera tu ra  ; o 
ao S. most ra-se um terreno arido,  clioio de 
planícies,  e exposto ao vento ar<iento do 
deser to.  — Ao E.  e sobre o mar  existo 
o deserto do líarcah,  cuja costa ó lertil,  
ao  contrar io do inter ior  quo apenas pos­
su o  alguns  oasis.

População  \  sua popu laçã oéd o  mais 
do 12 mi lhões  de habi tantes,  quasi  to ­
d o s  mahometanos ,  e que se acham espa-  
falados pelos seguintes estados :

TRi roM — Este estado ou regencia ,  
governada  por  um paehá nomeado  pe ­
lo sul táo da Turqu ia ,  é si tuado ao E. 
«n t re  o Medi terrâneo e o E«ypto,  o c o m -  
p reneudo  Tripo l i  p ropr i amente  d ' t o , 
cu ja  capital  é o porto do mesmo no-  
ino ; o deser to  do Barcak ,  quo tom por 
lu gs r es  mais notáveis Ben-Gl tazi  o l ) e r -  
v t  sobre o mar,  o Gadam és. Audjéloh  , 
« Siuah  nos oasis dos meamos n o m t s  ; 
«  Fezzan,  quo tem por capital M w z u l c .

T v n e s — Esta  r egencia si t iaof i  en t ro  
T n p o l i  * o Medi t teraubo é r̂o v o r n a ­

da por  u m  bey sob a protecção do im por a -  
dor da T urqu ia .  A sua capi tal  ó um 
porto mui to impor tanlo do mesmo no­
mo. K a i n c a n  o Biserte  tainbeni  são po -  
voações notáveis do paiz.

a i .o e r i a . — A Alger ia ou A l - ü j e z a i r  
ó si tuada ao N. do Tuncs ,  ent re  o Me­
di terrâneo,  e kacha-se  sob o d o m i n i o d o s  
francezes.  Esta  eolonia co m pre hen dc  t r es  
provincius,  a s a b e r : a proviucia de A l - 
tjeria,  cu ja  capiUl  ó Al;/er  ou A rijei, so­
bre o mar;  a provincia le C o n s ta n t i m i , cu ­
ja capital tem o mesmo nome;  e a p rov in ­
cia de Mascara,  que tem por povoações no­
táveis Tremecen,  capital ,  e o porto m i ­
li tar  de Oran.

m a r r o c o s .  — Este paiz 6 si tuado nn O.  
da Algcria,  en t re  o Medi terrâneo,  o Atlân­
tico e o S a h a r a ; e o go verna do  por 
um sultão ou imperador .  l ) ivide-so es ­
to paiz em 5 par te s  pr incipaes ,  a sa­
ber  : Marrocos;  cuja capital ,  que l am ­
bem o é de todo o império,  ó Marrocos.  
Susa  ; cujas cidades mais notáveis  são Ta-  
ru dan t ,  que ó a capital ,  e Ay adi r .  í)raiva,  
cuja capital tom o mesmo nome.  Tafi-let, 
cuja cap.  tem o mesmo nome.  F e i ; cujas 
cidades mais notáveis,  são Fez,  quo é a  ca ­
pitai,  Meynines,  Tamjer,  Teluan  o La  r a ­
che Ceuta,  Pehon-de-Velez ,  A lkucemaso  
Mel i lka  pe r t en cem  aos hespanhoos .

SAHARA.

Limi tes ,  aspecto e. pocoarão.  — O Sa­
ltara ou o g rande  doserlo,  c o m p r e h e n -  
dendo  o deser to  do I . ibya,  occu pa  uma  
grando par te do centro e da cos ta 0 . 
da África,  o ó o maior  deser to  quo ha 
no globo.  Esta vas ta região,  quo ó 
a inda pouco conhecida,  appri  se n ta  qu a -  
si por  toda a parte u m  te r reno  c h a ­
to, que imado  |>or u m  sol a r d e n t e ,  o 
cober to do are ias  s o l t a s , quo ag i t a ­
das pelos ventos  so movem como o n ­
das,  l evando adianto do si tudo quan t o  
en co n t r am  em  seu cur so ; po rém sobro 
as chapadas  quo corõam as suas  col l inas,  
notam-so alguns  íorteis oasis,  habi tados 
por  mouros  mahometanos ou pagãos.  As 
povoações mais notáveis  deste torritorio
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são: Akkabl if  no oasis de T u a t ; Agàdés  e 
Açudd,  no  oasis  de Asbcn.

N u n i A .

Limi tes ,  aspecto e popularão.  — A N u-  
bia ó s i tuada en l re  o E g y p to ,  o G r a n ­
de deser to,  a Abyss inia e o m a r  l l o -  
xo.  O Nilo a t r avessa  es la r egião do S.  
ao N. ; e os campos  por  ondo este 
r io passa  são mui to  íer t eis  ; mas  o r e s ­
to do paiz é quas i  todo cober to  do 
deser tos .  A sua  popu lação  an d a  p or  2 
m i lhões  de indivíduos ,  m a h o m e t a n o s  ou 
idola t r as .

D iv i são  e cidades mais  notarei*.  — A 
Nubia  d ivide -se  em  di l í erentes  es tados ou 
t r ib u s  ; sendo a lgu ns  des tes  in d e p e n d e n ­
tes,  c out ros  sob a  au to r idade ou p ro tec ­
ção do pachú do E g y p to .  Os es tados mais  
notavois  são : — A N u b i a  T u t u  ou o,paiz 
dos  Kenus  , capi tal  Derr ,  sobre o Nilo.
—  O paiz de Dotu jo l a l t ; capi ta l  Marak- l i .  
sobro  o mes mo rio.  — O reino do S a n -  
n a a r ; cu ja  capi ta l  sobre  o Nilo, tom o 
m e s m o  nome,  o é a cidado mais  im por -  
t anto da Nubia.

ABYSSINIA.

Limi tes ,  áspecto e população . — A Abys-  
s in ia  ó s i tuada ao S.  da  Nubia  e b a ­
n h a d a  pelo m a r  Koxo.  0  s«n solo <5 
r ega do  por  mui tos  rios,  o a pp r e se n ta  
u m a  agradavo l  va r i ed ade  do se r ras  c o r ­
t a das  a p ique ,  che ias do p r ec ip íc ios ,  
do cascatas ,  de val les  fei l eis ,  o do e s ­
pessas  t lorestas ; o é a es to a spec to  
quo  c i la  deve  a ag r adavo l  t e m p o r a tu r a  
quo  alli so goza ; v indo a ser  o m e l ho r  
paiz da  Africn.  A sua  população ,  de 3 
mi lhões  de  indivíduos ,  é compos ta  dos 
abyss inios ,  q ue  pphfessain o ch ri s t ian is-  
m o  m is tu ra d o  com a l g u m as  p ra t i cas  j u ­
daicas ,  e do ou l io s  povos  ma ho me ta -  
nos  ou  idola t r as .

D iv i são  e cidudes maU notáveis.  — A 
Abyssinia  d iv ide - s e  e m  dif ferentes  e s t a­
dos  ou t ri bus na m a i o r  pa r t e  in d e p en d e n ­
t e s ;  os p r iuc ipaes  s ã o .  O re ino  do Ti~ 
y r i  ; capi tal  Clicl icnt.  — O re ino de  ( i u a -  
d a r  ; a sua  capi tal  t em o m e sm o  no mo ,

e ó a c idade ma is  notáve l  da Abyss i ­
nia.  — O paiz de Saml .ara,  quo  cm'  par ­
to per tenço  ao pachá  do E g y p to ,  sen ­
do o resto hab i tado  por  t r ibus  i n d e p e n ­
dentes  ; a sua  capi ta l  6 Arkilco.  — O r e i ­
no do Ankober ,  compos to  dos te r r i to r ios  
de Clioa e de Efat ,  e cuja capi ta l  t em o 
me smo  nomo.

TA1Z DOS SOMAULIS.

L imi tes ,  aspecto e povoarão .— Esto paiz,  
l am b em  conhecido com o nome  do cos ta  
do Adel,  o s i tuado ao S . -E .  da Abys. inin ,  o 
rio S. do estrei to do l l ab-e l  Mandeb ; o 
contem 2 0 0 ,0 0 0  habi t an tes ,  chamados  so-  
maulis ,  do o r igem a ra be  o todos m a h o -  
rnetanos.  Es te  paiz pouco povoado insa lu ­
b re o exposto a g r and es  ca lo res ,  ap re se n t a  
quas i  por  toda a par l e  u m  te r reno  pan­
t anoso e ester i l  ; e as suas  povoações  
mais notavo is  são : Z e i l a h o l i a t b o r a ,  so ­
bro a c o s ta ;  e Auçayure l ,  no inter ior .

COSTA DE AJAN.

Lim i t es ,  aspecto e povoarão.— Da-se e s ­
to n o m e  a um paiz  pouco conhec ido,  quo  
corro ao longo do m a r  das índias ,  ent ro o 
Z an gu e b ar  e o paiz dos  somaul is .  Nesto 
paiz,  na ma io r  par t e  p lano e ar ido,  não  so 
enc on t r am  c idades  ou loga res  no távei s ;  os 
seus  hab i t an tes  ou são a rab es  m a h o m o -  
lanos (pie fo rmam differentes t r ibus  so­
bro a cos ta ,  ou são negros  idola t r as  quo  
vivetn e spa lhados  pelo in te r io r.

COSTA 1)E ZANGUEIJAU.

L im i t es ,  aspecto e pop u la rã o .— E^ta r e ­
gião ao S. da cos ta  de  Ajan,  e b an h a d a  pe ­
lo m a r  das Indias ,  compõe-so  na p a r ­
lo l i toral do t e r ra s  baixas,  pa n ta n os a s  o 
in s a lu b r e s ;  o ao cen t ro  6 cob er t a  de  e s ­
pessas florestas,  ent ro as quaos  Tivotn 
g rand o  n u m e r o  do e l ep ha n t es .  A sua  
população,  ava l i ada  e m  2  mi lhões  de  in­
d ivíduos ,  compõe-so do a r a b e s  m a  í o r t e -  
tanos,  nu do negros  ind igenas .

Div i são  e lorjares m a is  -notáveis.  — O 
Z an g u e b a r  divíde-so e m  dif ferentes  e s ­
tados ou torr i tor ios;  sendo so ma i s  notavoi s
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oc reinos  ou terr i lor io .3 de Magadoxo,  de 
Mombaça,  de Qui lôa ,  quo em par to p e r ­
t encem ao iman de Mascate,  e o estado de 
f i rax à  ; as suas capilaes,  que tem os mes­
mos nomes,  são os porlos e as povoa-  
ções mais impor tantes  do paiz.

MOÇA.M BIQUE.

Veja-so a Cl iorographia de Por tuga l  e 
dozninios.

SE N E G A M P .IA .

Lim i t e s ,  aspecto e população  — Esta r e ­
gião corro ao O. sobre  o Atlântico,  eu t r éo  
baha ra ,  a Negricia e a Guiné septenlriolial ,  
e toma  o séu n om ed us  rios Senegal  e G a m -  
Sia,  quo a at ravessam.  No inter ior  des ­
te paiz,  os campos e as collinas próxi­
m a s  dos rios são baslanto ferieis ; mas 
o resto do paiz é composto de terrenos 
baixos e areias estereis ; ser.do em geral  
o seu cl ima ardente  o insalubre.  A sua 
população,  aval iada em 3 milhões  de in­
divíduos,  é composta  de mouros,  o de 
negros  que professam o felichismo mis ­
turado com algumas praticas dos malio- 
melanos .

Divi são e puroaalfís mais  nolatein.  — 
A Senegambia divide-se n um grand e  nu ­
mero  do pequenos  e s t u d o s ; dos quacs 
os mais notáveis são : Fulatoro,  capital 
Sedo  ; Kndjaa(jO,  capital Makana ,  sobre 
o S ene ga l ;  L u d a m a r ,. capital  JJenaum:  
JSambuk,  ca,/. Ferbeuaa,

Colonias europeas.  — Os europeos t a m ­
bém  possuem na Senegambia  a lgumas 
colonias.  Os francez.es possuem a ilha 
do S. Lui z ,  s i lnada á ent rada do S e n e ­
gal ,  com o forle do mesmo nome,  que 
é a r es idencia do governador  g e r a l ; a 
illia do Goría,  perto de Cabo Verde ; 
Joal ,  no Ganibia,  etc.  Os inglezes pos­
sue m sobre o ( lambia  o forte de S a u i l -  
Jaw.es,  res idência do governador ,  B a l h -  
urst  e out ros  es lobelecimentos.  Os por-  
tugue/.os l ambem tom alli a lguns  presí ­
dios.  Veja- se c l iorographia do 1’o rlugal  
s  Domínios.

( i í i l N É  S E P T E N T H I ü NAI».

L !mites,  aspecto e população  — Esta

região é s i tuada ent re o Atlânt ico,  a 
Senegambia,  a  Negricia septenl r iona l  e 
a Guiné mer idional ,  e é taml - m  c o ­
nhecida com o nome de costa «« Mina.  
Muitos rios r ega m o seu solo ; e em 
quanto ao seu cl ima e aspecto,  é em 
g ral s imi lhante á Senegambia  ; mas a 
sua  população de o mi lhões  de indiv í ­
duos,  é composta do negros que na pra­
tica da sua  religião b m o ba rba ro  cos- 
lumo de fazer sacrificios humanos .

Divisão e pavoações mais  no la te i s .  — 
A Guiné septemt rional  divido-sfe em 7 
par te s  p r inc i paes ;  sendo os nomes  de a l ­
guns  destes tomados dos objectos de c o m -  
mercio que  ali se faz ; e são .

Cosia de S er ra  Leôa;  povoações n o t á ­
veis, Freetuwn  o Kinys ton ,  e s t abe lec imen­
tos inglezes sobie  o cosia.

Cosia da P im en ta  ; povoações notáveis  
o marí t imas Baffou,  e M o n o i i a  capital 
da Libéria ,  co loma para onde a sociedade 
amer icana  do civil isação env ia  os negros  
forros.

Cosia do M a r f im  ; logar  notável  o por ­
to de L a h ú .

Cosia do O tiro ; povoações no tá ve i s :  
Cumassia  no paiz dos Acbanl ins;  S.  Jor­
ge da Mina ,  porto e fortaleza impor tan te  
per tencen te  aos hol landezes  ; Cabo Cor­
so, porto fortificado pe r t encen te  aos in-  
gloz.es; Ch r i s i ia nb o r y , forle mar i t imo  
per t encente aos dinamarquez.es.

Costa dos E s c r a m s  ou reino de 1 ) a ho­
ra eij ; povoações notáveis  Abomvij ,  cap i­
tal, e Caliiii iia.

Custa ou reino  de M e n i n  , cu ja  capi ­
tal tem o mesmo nome.

Costa de Ca labar  ou reinode Carrj  
cuja capital  tem o mes mo nome.

Costa d e l t r u f  r a u  Custa de Gabou .
Os portugnez.es l ambem teem aqui  al- 

gu ns  e s t abe lec imentos .  Veja-se chor og ra -  
pliiu de 1'orlugal e Domínios .

GUINK MKll lUlONAI. .

Limi tes ,  aspecto e população .— Este vas­
to paiz é banhado pelo Atlanlico,  o es tá  en ­
tre a Guiné septen lr ional ,  e a Cimbobasia;  
o é ao N. cube r to  do al tas mo ntanhas ,  

j aon de  exi stem espessas l loreslas ,  e ao S.
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a sua cos ta compõe-se  <le t e r ra s  baixas  e 
a r id a s ;  po r ém o cent ro do paiz possuo 
hcl las planicies  e v a l l ’S fér teis ,  cujo so ­
lo, r egado  por  mui tos  rios,  o f lerece q u a -  
si por  toila a par t e um a  po m p o sa  v e ­
getação .  Na maior  par t e des te paiz o cl i ­
m a  é pernicioso aos ouropeos ,  sobre  t u ­
do na es tação das  chuvas,  quo du ra  des ­
de  n o ve m b ro  até abri l ,  epoclia ein que se 
sen tem gr an de s  calores ,  e ap pa ro cem  as 
molés t i a s  cha m a da s  carne i radas .  A sua 
popu lação,  do 3 mi lhões do indiv íduos ,  
é composta em  geral  do negros,  quo  p r o ­
fessam quasi  todos o fetichisrno.

Div i são  e loi/ares mais  notaoeis.  — A 
Guiné meridional  ac h a - s e  div idida em 
dif ferentes  es tados  dos  quaes os mais 
no távei s  s ã o : o r e ino  de Loant/o,  ca ­
pital  W u a l i ; o r eino do Cnmjo.  capi tal  
S.  S a l v a i o r  011 Banza-Cont jo ,  o r eino 
do An z ie  i capi tal  .Ifo/isoí ; 0 o s r o i n o s d o  
Anqoln  0 n e iU M l l n ,  que p e r t e nc e m  aos 
por tu«uozos.  Veja- se a cho ro j j r ap h ia  do 
Po r tu ga l  0 Domínios .

c iMur .n . vs i  a .

Limi tes ,  aspecto e p->iv>iç,li. — E s t a  r e ­
gião é s i tuada  ent ro a Guiné  m e r i d io n a l  
o a  l lot tontocia,  e approsonta  s o b r e  o 
At lânt ico u m i  ex tensa  eo s l i  a r ida ,  q u a s i  
d o s o r t a ,  0 a inda  pouco conhoc ida .  O  paiz  
é habi tado,  por alg r i n s  t r ibus de n e « r o s  
se lvagens  ; en t r e  es tas a mais notavol  é 
a  Irilíu dos CimbUms,  dos quaes  aq uo l l a  
região lira 0 seu nome ,

HOT Tl i N r o C l A .

L im i te t ,  asperM e pnpiLbirvi .  — A l l o t -  
tontocid ou pai / do < InlVuLiites é s i tu ada  en ­
tro a C i mbe lns ia ,  o Atlânt ico e o  g o v e r n o  
do Cabo.  Esta região e:n par t e  m on lu o s a ,  0 
em par lo rodada  p >r alg ms  rios, é h a ­
bi tada por u n i  raç.i ii'>,'ra, s e lv ag e m  0 
guor ro i ra  ; f o rm an do  ao todo u m a  popu ­
l ação q ie se ava l ia  e n íl) 1 ,0 0 0  h a b i ­
tantes  d ivididos  em dif ferentes  t r ibus  ; en ­
tro as q u a e s  são as ma is  notávei s  a s  t r ibus  
dos u i n  p f i i ,  dos  I lmjes innus,  ou h o ­
mens dos !/o >'/n ’s, c d js kori i - l iot tentole*.

A
GOVERNO 1)0 CABO 1)E I IOA-ESPERA NÇA.

L imi tes ,  aspecto e população.  — E s ­
ta colonia ingleza ,  o u t r ’ora  p e r t e n c e n -  
to aos hol landezes ,  occupa  a e x t r e m i ­
dade sul  da Africa,  en t re  o A t l ân t i ­
co,  a l lo t lento t i a ,  o m a r  da í n d i a  0 
Cafraria ,  0 t i ra o seu nome  lo ca b o  quo 
a t e rmina  ao S . - O .  0  seu solo ge ra l  in en -  
to montuoso ,ap resen ta  ao N. vastos t e r r e ­
nos a l agadiços  0 o s to r e i s ; e ao E. é co b e r ­
to de expossas  florestas ; mas  na  par to 
sul n o t a m - s e  far teis  campinas ,  cujo  so­
lo é f avorave l  a toda a e spec ie  do 
c u l t u r a ;  a i nda  m es mo  pa ra  a da  vinha , ,  
que  alli p roduz um vinho precioso.  0  s e u  
c l ima  a inda  quo saudáve l  o t em per ado ,  
é ,  não obstante ,  eypos lo du ran te  0 v e ­
rão a  um vento a rd en lo  e  pernic ioso.  A. 
sua população,  qu e  anda  por  130,000 in ­
divíduos ,  co m p õe -s o  de hol landezes ,  i n -  
glezes,  negros  o hol lentotes ,  que  p r o fes ­
sam quas i  todos o protes t ant i smo.

D i t i s ã o  e looares mais  notiiccis.  — O t 
governo  do Cabo d ivide- se  cm dis t r ic tos
011 governos : o do Cabo ao O.,  0 d e  U l -  
teii-hai/CH ao E. As povoações  mais  n o tá ­
veis são : Caoe- Ctiicn ou  c idade  do Cabo* 
capi tal  da  colonia 0  r es idência  do go ve r ­
nador;  sendo a c idade mais  impor tan te  da  
região merid ional  da Africa,  por  ser  o por ­
to de a r r i bad a  do todos os navios  qu o  v e m  
do Atlânt ico pa ra  0 m a r  da  India,  0 vicís- 
vor sa.  —- Conslança,  notável  pelo exce l -  
lente v inho quo  produz o seu te r r i to r io .
— (ironjestoicn  0 ü a t h u r s t ,  po rtos  sobro 
a costa.

CAFRARIA.

Limi tes ,  aspertn e população .— A Ca-  
froria é b a n h a d a  pelo m a r  da India,  
o está en l r e  a colonia  do Cabo, a  Ifot — 
lenlol ia  e Moçambique.  Esta r eg ião  é 
cu h o r la  de se r ra s  que  «0  c r u z am  oin 
todos os sen t idos ,  formando  val les  p r o ­
fundos 0 e n c e r r a m  vastas planicios  ; 0 a p -  
p r ese n ta  q u a s i  p o r  toda a par l e un ia  vi­
go rosa  vege tação .  O seu  no m e  ve m - l ho  
dos  enfres,  r a ç a  ne gr a  q u e  se d i - t inguo  
d a  m a io r  parto dos out ros  negros  em  
s e r  m e n o s  se lvaguin e ma is  industrio*» 

jo quo  forma u m a  popu lação  do 2  mi-» 
' Üiões de indivíduos .
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Divi são  e logares m ai s  notáveis .  — A 
Cafra r i a  divido so em  4 par t e s  p r inci— 
pa es ,  a s a b e r :  o Monomala.pa  ; loga res 
n o tá ve i s  Zimb ao é  e Manica .  —  O paiz dos 
Tiet jvanus  ; logar  notável  L i t a k u .  — O 
paiz dos l i a r r o l u s .—  A Cafrar i a  p ropr ia ­
m e n t e  dita,  que  compre l i ende  a Terra tio 
N a t a l ,  aonde se aclia o estabeleciBien-  
to inglez de P o r l - N a t a l .

NIGRICIA SEPTF.NT1UONAL.

L im i t es ,  aspecto e população .— Esta vas ­
t a  r egião,  quo t a m b é m  se cha m a  Su i lan  
o u  T a k r u r ,  e s tende-se  pelo cent ro  da 
Af r i ca ,  ent re  o Sa hara ,  a Nubia,  a Ahy.s- 
sh i i a ,  a Guinó sep tent r ional  e a S e n e -  
g a m b i a  ; e appresen ta  um solo g e r a lm e n ­
t e  fert i l ,  r egado por extensos  r ios o la­
gos ,  mas  cor t ado por  a lguns  deser tos  ou 
a ra iaes .  Os seus  hab i t an tes ,  do raça n e ­
g r a  o ma h o m et an os ,  são u m  pouco mais  
civi l i sados quo os negro s  dos paizes  m a ­
r í t imos  ; e fo rm am  unia população  a v a ­
l i a d a  em 2 0  mi lhões  do indivíduos .

D iv i são  e potoações notávei s  — AN igr i -  
c i a  septen t r iona l  d ivide- se  em um grand e  
n u m e r o  de paizes ou  reinos ; dos quaes 
<ysmais impor tan tes  são: — Tombuctu;  cuja 
p ov oaç ão  ma i s  no tável  t em o mes mo no-  
ino.  — Tiambara  ; capi tal  Sego,  sobre 
o  r io Dial i -ba.  — Mass ina  ; pov.  not.  
D jo m xy ou  Guiné,  ce leb re  por  ter  dado 
o seu nome  a uma  g rand e  par te  da Africa.
—  llaussá-,  pov.  not .  S a k k a t u o  Kachena.
— D o rn u  ; pov.  not .  Kuka e Kntjornu.  — 
U s d a y  ; pov.  not ,  Var a .  — D a rf ur ;  ca p. 
Cobbé.  — Koult i fan  , cap.  Ibcit-

NIGRICIA MERIDIONAL.

L i m i t e s  c povoação.  — Es ta  vas ta  r e ­
gião  cor re  pelo cen tro  da Africa,  ao 
S . ,  desde o Zan gu e bn r  e a Guiné  m e r i ­
d iona l ,  até á Cafraria  e á I lot tentocia,  
O compre l i ende  dilTerentes paizes  quo  nos 
são  mui  pouco  conhecidos,  e habi tado* 

ú ive r sas  t r ibus  de ne gr os  se lvagens .

ILHAS DA AFRICA.

—  Ás i lhas ma i s  no táve i s  da Africa são 
&5 sagu in tes  :

No At lânt ico : As i lhas <!os Sçores e  as 
i lhas da Mat làrn  e Por to  Santo ,  e t c . ,  q u e  
pe r t e nce m aos por tugi iczes .  As i lhas  C a -  
■mirios, pe r t encentes  uos hes ^anho es ,  son­
do as ma is  no táve i s  : Tciir.riffv, aond e  se 
a r h a  o pico do inc-ino no me  de a l tu ­
ra  do 3,71(1 m e l r o s ;  a i l i i a  t . anar ia ,  e a  
i lha de Ferro ,  notável  pur  se ter  lei to 
passa r  por  el la o pr imei :  o me r i d ian o .  As 
iliias de  C a lo -V er d e ,  dos po r t uguezes .  As 
i lhas do gol ío de Gniné,  q u e  são : l ' c r -  
navdo-Vv ,  dos ir igW.es ; as i lhas do I V i h -  
ripe,  de S. Thouir,  e de S. Matheus ,  dos  
por luguez.es ;  a iiha de A h no-15i»ii, dos 
be s p a n l i o e s ; as i lhas do Asceurãu  e d e  
Santa, -Helena , aonde  m o r r e u  o i m p e r a ­
dor  Napoleão,  dos inglezes.

No m a r  da Índia:  As i lhas .Vasca venhas,  
d e q u e  c i t a remos como pr ine ipaes  a i lha de 
15o u rb o v ,  ilos l raucezes  ; a ilha ,\!a u i icia  e 
a ilha l ioilriijo,  dos inglezes ; a ilha de  M«- 
i l ayascar, u m a  das  ma iores  i lhas c o n h e c i ­
das ,  s epa rada da Africa pelo canal  dn Mo­
çamb iqu e ,  o q u e  con t em \  mi lhõ es  de  hab . ,  
e spa lhados  em <lilTeronl.es e s t ados  i n d e ­
pen den tes  ; as i lhas < amores ,  ao N. do 
canal  de  Moçambique,  oc.cupadas pelos  
a ra b es  ; as i lhas S r ijrheIles o as  i lhas 
Am  iran les ,  pelos  íng le /e s ;  a ilha de Z a n -  
z ib a r ,  próxima da  ii.»sla do Z a n g u e b a r ,  
que  d ep ond e  do irnan da Mascate ; a i lha 
de Soro torá , p róx ima  do  cabo G u a r d a -  
fui,  qual  l a m b e m  depen de  do inesmc  imon.  
Os inglezes  t e m  nes ta  i lha uin e s t a b e le ­
c imento .

AMERICA.

IÁ mi  lese extensão.  — A Am er i ca ;  t a m ­
bé m ch a m a d a  No vo -M un do  ou No v o -C o n -  
t inente ,  foi descober ta  em  1 V.I2 por  C.hris- 
tovão Colombo,  nav eg ado r  ge no ve z  ao 
se rv iço de I l e sp an ha  ; po r ém o seu no m e  
veio- lhe  do Américo Vespucio,  nav eg an t o  
l lorenl ino,  que  pub l i cou  a r e l ação  da sua  
v iagem ao Novo -Mu ndo  em  1107. A A m e ­
rica o l imi lada  ao N. por  m a r e s  a inda 
pouco  conhec idos ,  ao K. pelo Atlânt ico,  
o ao O pelo G ra n d e  Oceano .  A sua  ma io r  
ex tensão é ava l i ada  em Jl.IiOO le g u as  ; a  
sua l a rg ur a ,  do E.  ao O, en t r e  1000 a 
1 ,2 0 0  l e g u a s ;  o a sua  superf íc ie  c m  mais  
de 2  m i l hõ es  do l e gua s  q u a d r a d a s .
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Âsprcto,  e cl ima.  — O aspecto e o cl i ­
ma  do Novo-Continente são mui to va-  
r i a v e i s ; na ex t remidade septentrional  
extendem-se vastas regiões glneiaes,  don-  
d p i r t e  uma  extensa cordi lheira ; que 
cor rendo sobre O. , termina na  ex t rem i ­
dade meridional ,  que forma uma região 
agres te  e fria. Nas regiões s i tuadas e n ­
t re os tropicos,  o cl ima é geralmente  
calido ; mas no inter ior  o calor  é m ui ­
tas vezes temperado pelo gelo que co­
bro os cumes  das al tas serras  ; e em 
a lgumas  par les da sua costa,  o cl i­
m a  é mui  quente,  humido  e insalubre.  
Com tudo o Novo-Continente não ap re ­
senta ,  como o Antigo,  a r r i aes  to r ra ­
dos ou vastos desertos,  pr ivados do aguas 
e de vegetação;  o seu solo <5 refrescado por 
um grande nume ro  -de extensos rios e de 
g r an de s  lagos,  e cor tado por cadeias de 
monta nha s  o agradávei s  col l inas,  que 
a l t e r nam  com férteis campinas  e val-  
les deliciosos ; e quasi  por toda a parte 
so encon t ra  un a magni í ica o vigorosa 
vegetação.

Protlucr.ÕM-llciiw vegetal.  — Ent ro a 
g r and e  var i edade de vegetaes  da Am e­
r ica,  podemos notar  a palmeira,  o c o ­
quei ro,  o pinheiro,  o cedro,  o acaju,  a 
l drangeira , a banane i ra  , e mui t a s  o u ­
tras a rvores  do flores e fructas esquisitas,  
o out ras  donde se lira excel lenle m a ­
dei ra do co»st rucção e de t inturnria ; as­
s im cumo tambein so produz ali o calTé, 
a cana de assucar ,  o cacáo,  o algodoeiro,  
o ani l ,  a batata ,  a mandioca ,  o tabaco,  
o differentes espécies do cereaes.

l le ino an im a l .  — Alem dos animaes 
domést icos  que  da Europ a  tem sido 
t r anspor lados  para  a America,  podemos

notar  na  par te  septentr ional  a r enna ,  
o viado,  o bufalo,  a raposa,  o urso,  
o castor,  a marlha ,  e mui tos  ou tros  ani -  
maes de pelles p r ec i osa s ; e nos paizes 
meridionaes encont ra- so o lama,  o j a ­
guar ,  o tatu,  o ai ou preguiça,  o ditíe-  
rentes  especies de macacos.  E n t re  a g r an ­
de var iedade de aves da America,  pode­
mos ci tar  o condnr e o passaro-mosco , 
a maior  o a mais pequena do todas as 
aves.  Um grande nu me io  de reptls,  notá­
veis pela sua corpulência ou pela subt i leza 
de seu veneno,  hab i t am nos bosques ou 
nos ri js ; e uma  grande quant idade de in ­
sectos se encont ra  por  toda a parte .

l le ino mineral .  — De todas as partes do 
mundo ,  a America é a que possue as 
mais abundan tes  mina s  de ouro e de 
prata  ; l ambem ali se encon tra a pla t i ­
na,  o ferro,  o cobre ,  o diamante ,  a es­
mera lda e mui tos  outros  mine raes .

Popularão.  — A população da A m e­
rica,  quo ascende a 40 mi lhões  de in­
divíduos,  e rmpõ e-se  da  r a ç a  b ranca,  quo 
comprehende  os europeos de todas as n a ­
ções o ritos, e os c-reoulos quo descenden­
do de europeus ,  nasce ram uo novo-mundo 
e das  raças de côr,  que comprehendem os 
indioii ou indígenas,  de côr acobreada ,  sel­
vagens idolatras ; os nei/rus, t r anspor tados  
da Alrica ; e os mixliços,  ou  tillios de um 
europeo  o de uma  negra.

Divi são da America.  — O cont incpte 
amer icano d iv ido-so natu ra lmen te  em 
duas  g randes  penínsulas ,  a Amer ica  septen-  
t r ional  o a America mer id ional ,  unidas 
ent re si pelo estrei to istlimo de P ana m á.  
En t re  estas duas  g r andes  divisões existe 
o vasto archipolago das Anl i lhas .

15
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AMERICA SEPTEMRIONAL.

A Am er ica  scpLentri m a l  ó mais  ex te n ­
sa o t e m  mais  hab i t an tes  qu e  a m e r i l i o -  
nal ,  e d ivide -se  em «eis paiz*s p r incipaes ,  
a sa be r  : a Groenlandia ,  a  America r u s ­
sa,  a  Nova  Bre tan ha ,  os E i l i d o s - U n i ­
dos,  o México,  o o ( i u a t i i n n h .

Mares inter iores ,  gol/os e bahias .  — 
Os ma re s  inte r iores,  golfos o bal i ias ma is  
no távei s  são os s e g u i n t e s . — No A t l â n ­
t i c o ;  o niar  de Ita/fin,  en t re  a  G r o e n -  
Iandia o a Nova  Bre tan ha  : o m a r  d o 
l ludson ,  ao N. da Nova B re t anh a  ; o g o l ­
fo do Sãn-Liiurcnr.o,  ao E. do inos-no 
paiz ; a bahia  do Fan di j ,  ao E. da  No- 
va-Bro tanha  ; o golfo do M ít ic o ,  e n ­
tro a r epub l i ca  des te  nomo o os l i s t a ­
dos  U nid os ;  o m a r  das  A n t i l h a s ,  outro 
es tas  o a America mori  li inal ; o golfo 
do H o n d u r a s ,  ao N. O. do ina r  das 
Anti lhas .  No Gra u  Io <) ;oano:  o m a r  do 
l i e h r in g ,  en t ro  a l l u s s i a  a m e r i c a n a  o a 
I lus s i a  a s i a t i c a ; o o inar  Vermelho  ou 
golfo d a  Cal ifórn ia ,  ao O do México.

Pe n ín su l as .  — As pen ínsu las  ma i s  nof- 
tavois  da  Amer ica  sep' .entr ional  s ã o ;  a 
T e r r a  de Labr.il>>',  a ma io r  das  pe ­
n ínsu las ,  ao  N. E. d a  Nova Bretanha ,  e 
en t ro  o m a r  do l lu d s o n ,  o At lânt ico e 
o golfo do S i u - L o u r e n ç  > ; a Ana l i a ,  ou 
N o va  Escócia,  ao E.  d a  N ov a - B r o ta n h a  
o ou t ro  o A t l a n t i c ) . o  a bah ia  do l’uu-  
< ly; a Fl or id a ,  ao S. E. «los E s t a l o s -  
Ünidos ,  en t ro  o At lân t ico  o o g o l f i  do 
M e x i c o ; o Yucatan,  ao S. E.  do Mo- 
xico o en t ro  o goll  i dosto nom o o o 
G r a n i u  O c e a n o ;  a Aiaslc i ,  ao S.  O. 
d a  Uussia da A mo r i c i ,  o en t ro  o m a r

de Be hr ing  o o G ra n d e  Oceano  ; a Ca-  
li.f i rn ia ,  en t r e  o m a r  Ve rm e lh o  e o G r a n ­
de Oceano,  a O. do Mexico.

Estrei tos.  — Os ostrei tos ma is  no t áve i s  
da  Amer ica  S e p te n t r io na l  s ã o :  o e s t r e i to  
do I t chr i i i j ,  en t r e  as du as  l lus s i as ,  a m o -  
r icana  e as iat ica ; o es t r ei to  de  D w i s ,  
á  e n t r a d a  do ina r  do BalTm ; o e s t re i to  
do I\>lle-[le,  en t r e  a p en í n su la  do La-  
bra lor  o a i lha da  T e r r a  N o v a ;  o o 
canal  de  B i h i m a ,  e n t r e  as  i lhas  do 
m e s m o  n o m e  o a F lo rida.

Cabos.  — Os cabos  mais  no tá ve i s  são : 
o cabo FarmiU.,  ao S.  da  ( i r o e n l m  lia ; 
os cabos  Wo.ilenh t í m  ao N. O.,  o i ’A a r -  
lm ao E. do L a b r a l o r ; os cab  >s I I i t t e -  
ras  o C>1 ao  E. dos  E s ta d o s - U n i  I >s ; 
o cabo  A ‘/ i  ou  T a a r k a ,  ao  S.  d a  Kl 9 - 
r ida ; o cabo  Catoche,  ao N. E.  do  Yuca -  
t a n  ; o cabo  do S i o - Lucas,  ao S.  da  
Ca l i fó rn ia ;  o ca  >o \ t i s k - i ,  na  o x l r o m i -  
da Io d a  p e n i m u l a  d o  mes  n ) n o  mo ; o 
cabo O x i d e n t a l  o i do Pri iw i j ip de (1 i l -  
h‘s, no e s t r e i to  do 15 >rmg, o o p m t o  m ws 
O c c i d e n t a l  d o  t o l a  a Amer ica .

Montanha* e Vulcões.  — As p r i n c í p i o s  
cad vas do m o n t a n h a s  da  V m r i c a  s * p -  
tou t r iona l  s ã o :  as  d n s  ca  lVas p i r i l e l -  
las d >s i n x i t e s  l o ou  \ l l e / k a -
n /<  o as  m )  i t i u ' i i s  . I j i t fs ,  q u e  a t r a -  
v o ss i m  os Esta 1 )>-U.lidos do  S.  0 .  ao 
N. E, ; as  ino i tanhas  l lo 'h  >sa* , quo  
pa r t iu 1) d i  A n s r i c a  r i s s i a n a ,  a t r a  vos­
sa m a V >va-!irolau!i i o os Es tad >s U n i -  
los,  o M *vico o. > Ou ite n Ua; toai  ind  i n e s ­
tes d >is ul t imo* p ii / .e s  os n o n o s  do 
V e rra -V er  le, do ' ierr i - l n - M in'>rcs,  do
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Serra-Viadre  c dc monte s  G v a t e w a -
l i  anoa.  — Na Amer ica russ iana  e pe r to  
da cosia do Orando  Oceano Jloreal a c h a -  
so o mo nt e  do ü a n to - K h a s ,  que* tem 
um vulcc.o, o ó o monto  ma is  e l evado  
da Am cj ica  septon l i iünal  ; o Vupucate-  
}>ctl o o pico do ( J r i z a ba ,  no México,  
l a m b e m  são vulcões  mui to el evaüos.

Layos  e r ios .  - Os lagos  ma is  n o t á ­
veis  da Amer ica  do Norlo são : os lagos 
do K sctuvh, do H im p i y  o de A (Ini­
ba ca na Nova- J i r c t anh a  ; os lagos S u ­
per ior ,  N k l t i y a n ,  l J u / tm ,  E i i é  e U n -  
l ar iu,  e n t r o  os E s t a d o s - L i lidos c a Nova-  
Jí jclai i l ia.  lestes 5 lagos eommunii  a m -  
se en t ro si ; e enl ro  os dois i:!límos 
ac ha- se  a famosa cascata  do t - w y a r a .  
Na par t e sul da  Oua ien .a l a  existe o lago 
do t i i c a r o y u a .  —  Os r ios ma i s  notáveis  
são o r io y\acLensie,  que. corro ao N. 
d a  Nova- Bre t anh a ,  .o se lança no Ocea­
no  Olacial  ; o s  r ios N c h o n  c I a  m s ,  
quo  b a n h a m  o mes mo pai/., e f indam no 
m a r  de l lodson  ; o rio Suo-l.< urtn<;t>, 
ent ro a Nova Bre tanha  o os JCslados- 
Unidos,  o qua l  nasce  do lago Oníar iu,  e 
l inda no golfo daque l l e  m m  e ; o n o  
M ississi i  í, quo a t r a u  .'sa do i\.  ao S.  os 
E s tu d c s - l  nidos,  e r< n  ho á di i c : ta  os r ios 
M i»su i i o A i Lunsas,  e a e.-querda o Oh io 
e o Tcnnessé<‘, e acaba no golfo do Méxi­
co; o rio l i ruro ,  ou n o  do Horte ,  q u e i e g a  

^o México,  e desagua  no golfo do m e s -  
"ino n o m e ;  o rio Colorado,  ao N. O. do 
m e s m o  paiz,  e quo t e rm ina  no golfo da 
Ca l i fó rn ia ;  o o rio i o l u m h i a ,  q u e  corre 
ao 0 .  dos E s t a d o s - l m d o s ,  o so i erde 
no Ora n do  Uceano.

C K O E N LA N U IA .

L i m i l i s ,  usjHCloepopuhuõo  — A Oroen-  
l endia ( To r i a -Y e rd o)  é s i tuada no IV E. 
da  A me r i ca  do Norte ; ó ba nh ad a  so 1'.. < 
no S.  p e l o  Atlânt ico,  e a o O .  pelo m a r  dc 
I ludiu.  Os seu s  l imites ao N. não são aind; 
Jiom c o n h e c i d o s ; su[ipõe-so quo  ó iu 
N.  l imitada  pelo Oci ano  Olacial Arcti  
co ; v indo a sei i.ssim u m a  g r and o  ilha. 
I lesta r eg ião  a r d i c a  a p e na s  so coube 
Cem as costas da pa : t e  sud-oc Me, quo sã< 
em  gera l  es tore is c cober t as  do gelo ;

e ti m u m a  popu lação  de 2 0 ,0 0 0  i nd i ­
víduos,  dos quaos G 0 0 0  são e u r o p e o s ;  
o o r esto ó composto  dos ind ig enas  ou 
esl i iniaos,  quo são,  como os laponios ,  
do mui  peque na  es t atura .  Os d i n a m a r -  
quezes  tem sobro a costa S. O. a l g u ­
mas  feitorias,  onde fazem a pesca da 
balea  ; s endo as ma i s  no táve i s  IJper- 
j icciúk,  Golhaah  o J-'rc(ltri\>haob.  Os 
inglezes l am bem  possuem n lpuns  t e r r i t o -  
n o s  sobre a eosta sep ten l i iona l .

AiMEltlCA-HUSSA.

L im i t es ,  aspecto e pocuarão . — A Aincr  i- 
ca russ i ana  occupa  a ext remidade  N. O. da 
Amer ica  do n o r t e ;  e 6  l imi tada ao h .  
pela Nova- l l r e t anha ,  ao S. pelo Orando 
Oceano,  ao O. pelo m a r  do l ie r ing  o 
o Oceano Olacial  Árctico ; e ao os 
seus l imites são ainda quasi  des eonh ee i -  
dos.  Desta região gelada o quasi  dese r t a  
apen as  so conheci '  a  costa merid iona l ,  
onde  os russos t em  a lguns  e s tabelec i­
mentos  para  o con nierc.io das pel les .  
A sua população <5 aval iada em  (J0,000 
indivíduos,  quasi  Iodos ind igenas  o se l -  
wigens,  quo na ma ior  parlo vivem em  
Iribus imle[ c iid» nles.  O i n v e r n o  da Uus-  
sia amern-ana  oMá eont iado a uma c om ­
panhia  do negoc iantes ,  quo lazcin o 
u i m m e r c io  exclusivo das  polles.

Jiltan.  — Per to da costa O. des ta região 
uxislo u m  g r an de  nu m e ro  dc* i lh as ;  sendo 
as mais  notávei s  as quo io r ma m en t re  o 
m a r  de üe b r in g  e o g rando  Oceano o a rc h i -  
pelago das  Ale u t i ana x ,  que so divido e m  
Ires g rupos  ; o das  ill;us Alcu lcs ,  ao O . ; o 
das ilhas A n d i c a n v r  k ie, ao c e n t r o ;  e 
o das  i lhas l . i s i i  ou  das  Raposas ,  ao 
li. e p róx imas  do con t inen te  ; sendo  a 
mais notável  des tas  i lhas o da  todo o 

i ch ipelago ,  a i lha do k c d io k .  No Orando  
i l ceano  e i icnnl ra -se  l ambem o a rc h ip e -  
iago do R t i -J or ye ,  s epa rado  do c o n t i -  
n nto pelo es trei to de ( .ha tam.  A p e -  
| i iena illia d e J S nk n ,  uma  das i lhas desto 
rcl i ipelago,  í  onde e \ ; s t e  o torto da  

. \<>r<{-Arkangel , unico es tabe lec imen to  
io ta \ e l  da Amer ica russ i ana,  e. r e s i -  
Iciiciu do gov ern ad u r  gc-rcl.
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NOVA HHETANH A.

Limi tes  o povoarão.  — Comp rehe n-  
d cm -se  debaixo dosle no me  todos os paizes 
s i tuados ao N. da Amer ica  septen tr ional ,  
en t r e  o G ran d e  Oceano e a I t u s s i a a m e  • 
r i cana  ao ü . ,  os Es ta do s -U nid os  ao S. ,  
o  m a r  do l lu d s on ,  e o  Atlânt ico ao E. ; 
ao N. Oi seus lnni los  não são a inda bem 
conhoc idos .  Esta vasta r eg ião  é d o m in a­
da pelos  ing lc7. e s ; mas  excep tuando  a 
pa r t e  S . E.  , no resto do paiz o seu do- 
m in io  directo ap en as  se extende a a l ­
g u n s  e s tabe lec imen tos  s i tuados sobro as 
costas,  e pe r t e nce n te s  a duas  companh ias  
com merc iaes ,  a do Noroeste o do l ludson ,  
as quaes possuem o trafico exc lus ivo das 
pe l l agens  ; s endo o inter ior  do paiz habi­
tado pelos eslcimaos o ou tros  povos i n ­
d ígenas  qu e  so conse rvam a inda no estado 
se lv ag e m  o independon to .  O n u m e ro  dos 
hab i tantes  de r aça  eu rope a  an da  por  um  
mi lhão ; s endo u m  terço de o r igem fran-  
ceza,  e o resto de o r ig em ingleza ou ir-  
l andeza.  A maior  par l e da população ou- 
ropôa  so"ue  o cul to cathol ico.

Grandes divisões.  — A Nova-TJrelanha 
c om pr e h en de  as s-eg u i n t es  g r an de s  r e ­
giões :

Terras  Árc t i cas .  — C o m p r o h e n d o m - 
se debaixo des te nomo todas  as te rras  
ou  i lhas  quo ostão debaixo ou alópi 
do c i rculo polar  árct ico,  o s i tuadas  ao 
N. e ao W.E. da Nova Bretanha ; s endo 
as  ma is  no táve is  a  Terra  do Cu m b e r-  
land  e o IJevon sep tent r iona l  ao N .E .  ; a  
i lha  de Sout l iampton,  ao N. do m a r  do 
l l u l s o n ;  a Georj /m sep ten tr ional ,  g r upo  
de i lhas no mar  1’olar ,  e ao O. do l )o-  
v o n , a Terra  de l iank,  o Sornmerset  
sep ten t r iona l  o a  T err a  do 1‘r incipe-  
Gui l l i erme ,  ao N. da N o v a - l t r e t a n h a  o 
no m a r  1’olar .  Es tas  reiriõos glaciaes ,  a 
não  se r  a l gum as  par te s  do l i toral  são 
a inda  mui t o  pouco conhecidas .

Co l u m bi a .  — Com prehendc in  so deba i ­
xo des te no m e  todas  as t e r ras  o ilhas 
s i tuadas  uo O. da Nova-Ure lanha ,  ou so­
b r e  o G ran de  O c e a n o ;  a saber  : o  Noco-  
Cor nira l l  o o N o c o - l í a n o t e r ,  no co n t i -  
nen le ;  o archipel laf io do P r i n c i p e - de - G al -  
Ics, prox i ino da cos ta o ao S.  da  A m e­

r ica ru ss i a n a  ; as i lhas da R a i n h a - C o r -  
lota,  pe r to da cos ta ; o a i lha  do Q u a -  
d r a - e - V a n rourver  ou N u t k a ,  no golfo do 
Geórgia ,  e notável  pelo g r an do  c o m m e r -  
eio de pel les  qu e  alli so faz com  os sous 
natu raes .  A Colu tnbia  ó em  g e ra l  fértil ,  
r egada  por  mui tos  r ios,  o possuo  g r a n ­
de cópia de an im ae s  do pel les  p rec io­
sas.  Os es t abe lec imen tos  qu e  so a c h a m  
si tuados  sobro o l i toral  pe r t e n c e m  á 
compan h ia  do Noroeste .

No ca Gnlles . — A N ova-G a l los  ou r e ­
gião dos  Lni/os,  c o m p re h e n d e  todos, os 
paizes s i tuados  110 cent ro  da N o v a - l l r e -  
lanha,  e em par to ban h a do s  pelo m a r  
do l lu ds on .  Esta região ,  g e r a lm e n t e  h ú ­
mida.  é co r t ada  por  mui tos  r ios  e lagos,  
possuo vas las  i lorestas  e g r an d o  q u a n -  
t idado do an imaos  de pel les  f inas.  Os es­
t ab e lec i men tos  que  so a c h a m  sobro a sua  
costa p e r t e n ce m  á co m p a n h ia  do . l lud­
son.

Pen in sub t  do L a b ra d o r .  — l is ta  po- 
n insula ,  s i tuada  ao N.E .  da Nova-Ií ro-  
tanha ,  é em peral  agres t e ,  e e m  parto 
cob er t a  de gelo ; e a sua  p o pu la çã o  c o n ­
siste ape nas  em a l guns  r an c h os  de e sk i-  
maos.  A povoação mai s  no tá ve l  é A a in  
sobre a costa N.H. ,  co lôn ia  f o r ma da  
por  i rmãos  morav ios ,  q u e  t em  tomado  
a seu cargo  a co nv er são  e a civi l i sação 
dos e sk imaos  des ta  pen ín su l a  o >Ioh da 
Groen land ia .  Por to  da cos ia E.  do l  a ­
b r ador  a c h a m - s o  a l g u m a s  i lhas  ; sendo 
as ma is  n o tá v e i s :  a i lha  d a  T e r r a - X o - 
ca,  q u e  tem por  capi tal  S a n - J o ã o  ; e a 
i lha de Anticost i ,  ao S.O.  da  p r ec ed en ­
te.  As i lhas do S a n - P e d r o  e  do Miijuc-  
loa  ao S.  da T e r r a - N o v a ,  p e r t e nc o m  aos 
t r ancezes .  Sobre  as costas  des ta s  i lhas  faz- 
se u m a  cons ide ráve l  pesca  de  bac a l hau ,  
sobre tudo  no ex tenso  ban c o  do aroia 
ao S .E .  da ilha da  T e r r a - N o v a .

Canadá.  — Este paiz ao S.  do  L ab r a ­
dor .  e en t r e  o rio S a n - L o u r o n ç o  e a  No-  
va -Gal los ,  divido-so e m  d u a s  par tos  ; a 
s a b e r :  o Al to -C a n a d á ,  quo  lom por  c a ­
pital V w k ,  sobro o lago  O n l a r i o ;  e 0 
Uai.co-Cauadá,  quo t em por  c i dad es  p r in -  
cipaes Quebec,  capi ta l  do todo o Ca na dá  
e  sobre  o r io S a n - L o ur on ç o ,  o a c i d a -  
do do Muntrval .  O Can adá  com  o N o ­
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v o  B ru n sw ich  e a  N o v a -E sco r ia  form am  
a m cllior  parto da N o v a -B retan lia  ; o sou  
so lo  m on tu oso  o c h e io  de maltas,  o l -  
feroco e m  m u itas  partos ji lanicies r e g a ­
das por m u ito s  rios o lagos , fer ie is  e m  
l in h o ,  tabaco o dilTerentes e sp oc ies  ao  
ce r e a e s  ; porém  o se u  clim a ap resen ta  
os  d o is  e x trem os  do 1 ri o © do calor.

N o v o - l i r u n s w i c k .  —  Esto paiz ó  s i tua­
do  ao N .E .  do Can adá  e ao S.O.  do gol­
fo do Sa n -L ou rc n ço  ; o as suas  c idades  
n ia is  no távei s  são z Jircdericktowii,  c a ­
pital  ; e S a n - J o n o ,  sobre a bahia  de F u n -  
d y .  Ào E.  desto paiz acha - se  a i lha de 
S a n - J o ã o ,  quo tem por  capi tal  C h a r l o t U -
t own.  „  , „

No va  E s c n m a .  —  E s t a  pen í nsu la  fica 
ao E. do Novo Urunswick : e_assuas  c i ­
da de s  ma is  notávei s  são : HaU /ax ,  c a p i ­
tal  sohro o Atlânt ico ; Annapol i s ,  por to 
sobre  a bah ia  de  F u n d y .  Ao N. desto 
paiz acha- se a ilha dc Cabo-Hre ion , que  
l em por  capi tal  Luisburgo.  As i lhas i k r -  
m nd as ,  no Atlântico,  dis t am quasi  dlJU 
l e g ua s  da cos ta S.  do m es mo  paiz,  
p e r t e n c e m  aos inglezes .

ESTADOS UNIDOS

Limi te*  eextcnrãn.  — Os Es tados  U n i ­
dos  oc cu p am  o cen tro  da  Amer ica do nor -  
t o -  o s ã o  l imi tados ao N. pela Nova B re­
t a nh a ,  o ao E.  pelo Atlântico,  ao S.  pelo 
Mexico,  o o golfo des te  nome .  Es tes  e s ­
t ados  fo rmam u m a  vasta região que  tem 
do co m pr i me n to  1,000 l éguas ,  de ma ior  
l a rg u r a  500,  e do super l i cie  ma is  do
300 ,000 l eguas  quadr ad as .  _

As jvcIo , c l i m a  e popu lação .  —  A p a r ­
to E.  da U nião  A m crican a  é cortada po 
las  a ltas  endens dos m on tes  A l le g h a n y ,  
cujos  cum es ,  elovnndo-so <1 an u í dos  al tu • 
ras ,  a c h a m - s e  co b ertos  do gê lo s ,  e  em  
parto de e sp es sa s  l lores las .  Aprozcnta  
a lg u n s  p la inos  ár id os  e e s tere is  sohro a 
co s ta ,  m as o resto  olTeroco ca m p o s  bem  
c u lt iv a d o s ,  r eg a d o s  por ex ten so s  rios o 
ca n a c s ,  e  cortados  por m u itos  cen ten a res  
do le g u a s  do ca m in h o s  de  ferro, v indo  
a ser  a parte m a is  e iv i l i sa d a ,  m ais  o p u ­
len ta  o industrial do toda a A m erica ,  
ü  resto  co m p reh e n d o  no  centro  a lg u n s

paizes fer teis  e ag radavei s  r e ga d o s  por  
g randes  rios.

A população dos Estados  Unidos  6 
do mais de 13 mi lhões  do a lmas ,  o 
compòe-so de indivíduos or iundos^ do 
di ferentes  nações .  No E.  o no N. 15. a  
ma io r  par t e dos hab i t an tes  sao do o r i ­
gem iugleza i e o resto co m p õ e - se  do i r — 
landozes,  ho l landc7.es e a l l emães.  No S. 
e no cent ro  p red om in am  os t i ancezes ,  os 
l iespanhoos e os negros  ; ali v ivem t a m ­
bém a l gum as  t r ibus  do iudios se lvagens
e independen tes .

Divi são.  -  Os Estados  Unidos co m p re -  
hendo m vinte o qua t ro  estados,  u m  dis-  
tr icto federal  e a l guns  terr i tor ios  quo  
sendo pouco  povoados não lo rmain es 
t a Jos independen tes .

Os es tados  e terr i tor ios  são : — No 
E. — Maine,  capi tal  Au g u s ta  ; A etc-  
Hainphire,  capi ta l  Cnncordia  ; Ycrmonl ,  
capi ta l  Monlpe.llier,  Massach ii>selts, capi ­
tal Boston;  l ihode- l s tand .  capi tal  I ro-  
cidcnrÀti ; Connecl i tut ,  capi tal  Hart ford  , 
o o dist ricto f ede ra l  de Oolumbia ,  ca ­
pital Washing ton.  .

No cen tro .  — N e w - \ o r k ,  capi la l  Alba-  
ng;  NiiW-Jerseij ,  capi tal  l renton , 1 en-  
s i t icania,  capi tal  Hu rr i s b u rg  ; Declawa-  
rn, capi tal  Dover,  o o t err i tor io  do Mi­
d i ’igan,  capi tal  Detrnit  ou Estrei to.

J\'o S.  — M a n j l a n d ,  capi ta l  Anua pol is ,  
Vi rg ín ia ,  capi ta l  l l i chemo nd  ; Caroli-nn 
do Norte,  capi ta l  Haleijgli- ; C a r o l i n a d n  
S u l ,  capi tal  Cohimbia  ; Geórgia,  capi tal  
Mil l-dgevi l l r . ; A' labama.  cap i t a l  T us ca -  
tuosa ; Afississipi ,  capi tal  Jackson  ; L u i -  
s iaua,  capital  Nova  Orlean»  ; Texas ,  ca ­
pital M o n d a c a  ; os t e rr i to r ios  da. F l o r i ­
da,  capi tal  T al l ah ass i  ; Ar hansas ,  c a ­
pital Lit t le -Hock  ; o a Ca l i fórn ia ,  c a ­
pital Monlerei .  , ,

No O . — Tennr.ssee, capi t a l  C o l u m j u t ‘. 
KerUuckt/,  capi tal  E r a n k f o r l ; Oliio,  ca­
pital Nashevi l le  ; Ind iana ,  capi tal  In— 
d ianapo l i s  ; I l l inoi s ,  capi tal  \ a n d a i  i a ;  
MLxsuri,  capi ta l  Jr/Jerson.

Ilha*.  — As i lhas ma i s  notávei s  dos Es -  
t a do s - l ln i do s  s ã o :  I\ u n/itch e t e  M a r — 
l l i a s  — Yinet jard ,  que  fazem par to do 
es tado  de Massachussu ts ; H b ode - l s la nd , 
q ue  por tenco ao es t ado a que  deu  o seu
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E s t a  pa r t e  da  Amer ica  c o m pr e h en de  os 
seg u in tes  e s t a d o s :  as  r epub l i cas  da Cu-  
lumhia  c a Gui/ana.  ao M. e an N.O. ; o 
i m p é r i o  do l l r a z i l  e  as  r ep ub l i c as  do 
Rio  da P ra ta  o de U m g u i t g  ao E ; a 
P a ta g ô n ia  ao S. ; a r epu b l i ca  do P a r a -  
{Jiia>i, no c e n t r o ; e as r ep ub l i ca s  do 
Chi l i ,  de H o h c ia ,  do P e r u  ao O.

(JoIfos e bali i a s . — Os golfes o as ba­
li ias ma is  notáve is  da Amer ica do sul  são : 
os gol tns de D ar i en  o do Maracagbn,  
fo rmados  pelo m a r  das  Ant i lhas  sobre 
a s  costas da Co lô mb ia ;  a baliia do To­
dos os S a n t m  sobro as cos tas  do  B r a ­
sil ,  os golfos de S a n to  A n to n io  e de 
S a n - J o rg e  sobre  a costa da Pa tagônia ,  
lo rm a d o s  pelo A t l â n t i c o ; o golfo de 
( i u a g a q u i l  na costa da Colombia ,  o o 
golfo do P a n a m a  sobro a cos ta e ao O. do 
i s tbm o do mesmo nom e no g r and e  Oceano.

E s t r e i t o s . — Os mais  no táve i s  s ã o :  o 
es tre i to  do Magalhães ,  en t re  a P a t a g ô ­
n ia  e a  Terra ile Fogo,  e  o es t r ei to  de 
Lema ire,  ent re  a T e r r a  de l;ogo e a ilha 
dos  Estados .

Cabos . — Os mais  notávei s  süo : o c a ­
bo da Vela.  ao N. ria Colombia ; os c a ­
bos de  S a n  l laque ,  de S an to - A g o s l in h o  
o o Cabo-Fr io  sobre  a costa do l l r a z i l ; os 
cabo s  da  Victor ia,  de  Fo r w a rd  o das  Vir -  
gen< nas  cos tas  da  P a ta gô n ia  ; o l l o r n  
ao  S. do  a rc b ipe lago  de Maga lhães  ; o 
ca b o  <*a A g u lh a  e  o cabo l l ranco  ao N.-O. 
do P o n i ; o o cabo de Sa n- F ra n c i s co  ao
O. da  Colombia .

Monta nh as  e vnlrõcs . — As m o n ta n h as  
ma i s  no táve i s  s ã o :  os An des ,  ' e x te n ­

sa  co rd i lhei ra ,  quo com o co n t in u aç ão  
das  m o n ta n h a s  R o c h o s a s , co r r o  p a -  
ra l l el a  á cos ta  O. da Amer ica  do sul 
desde  o i s tbmo de P a n a m á  ao N, at á a 
Pa tagôn ia  ao S.  ; c a s e r r a  do E s p i n h a ­
ço, que  cor re ,  do N.  ao S . ,  pelo  llrasil .  
E n t ro  as co rd i l he i ra s  dos  And es  n o ta m -  
so como i>rincipaes os seg u in te s  m o n -  
t e s : o I \ t radu  do / u r a t u ,  de  a l tura  
do 53 ,000  pés,  o Nexado  de  [ l l im a n í ,  
de a l t u r a  de 2 2 ,0 0 0  pés,  na r e p u b l i c a  de 

'̂h w b o r a r o  do a l tu r a  do mais 
<io _0,000 pés,  na r ep ub l i ca  da Co lôm­
bia ; o Cotopaxi,  o A n t i s a v a  e o P ec hi n ­
cha,  na m e sm a  repub l i ca ,  e A r eq u ip a ,  
no P e rú ,  são os v o ' cõ es  ma is  no táve is .

Rios  e lagos.  — Os mai s  cons ideráve is  
rios da America do Sul são : o r io M ag d a l t -  
na,  quo  co rre  pela Colombia ,  o se lan­
ça no m a r  das  Ant i lhas , o Orenoco,  
quo a t ravessa  a Co lombia  e d e s a g u a  por 
di f ferentes  i .ocas no Atlnnfico ; o rio das  
A ?na zotias ou  M a r a n h ã o , o m a i o r  de 
todos  os r ios ,  o qual  nasco no P e r ú ,  e 
co r rend o  pelo l l rasi l  r eceb e  á d i r ei t a  os 
ex tensos rios da Madeira ,  do Topagos  e 
o X i n g v ,  e á e s q u e r d a  o Rio-!Segro,  e 
l a n ça - s e  por  u m a  l a rga  bocca  no  A t lâ n ­
t i c o ;  o rio Tocant ins  ou  (i r a n - P a r d , 
o qual  co r r e  tio S.  ao N. do l lrasi l  o r o -  
cebe pe la  e s qu erd a  o r io A r a g v a y  e l in­
da no At lânt ico ; o r io de  S a n - F  r a n c i s -  
co, q u e  banha  o h .  daque l lo  impé r i o ,  
o t e rm in a  no m e s m o  Ocean o  ; o rio d a  
Pra ln ,  fo rmado  pelos  r ios  P a  ragnai j ,  
P i l c u m a y n ,  P a r a n á  o Ur vg i i a i j ,  <> que  se 
lança  no m e sm o  oceano .  A A m er ic a  do
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sul possuo poucos lagos pe rmanen tes  ; o 
os únicos dignos do so nota rem são : o 
lago dc Maraeaiibo  na Colombia ; o laço 
Tit i caca  ou Ckucinto,  na üolivia ; o o l a ­
go dos1 Paios,  ao S.  do Brazil.

COLOIIBIA.

L im i l e s .  — A Colômbia co m pre hen de  
u m a  vasta região que occupa a parlo. 
N. o N. E. da America Meridional ,  o «  
l i m i la d aa o S . O.  polo Peru,  ao S. polo lira 
zil, ao 15. pola Guyana ,  ao N. pelo mar  
das  Anli lhas,  o ao 0 .  polo grando oceano.

Aspecto, cl ima c pojmlaçào.— A Colurn* 
Iiia ó mui notável  pelos aspectos var ia­
dos que apresenta .  No O. e s tendem-se  
ns al ias montanhas  volcanicas dos Ári­
dos,os quaes most ram ao mesmo tempo vol- 
eõos elevados,  picos coliortos de nevos 
e t ernas ,  al turas revestidas do espessas 
florestas,  e chapadas e campinas mui f -  
razes.  No centro do paiz as lerras são 
ge ra lmen te  f ér t ei s ;  e no E. o terreno 
ó arido e deserto , nas costas e nos loga- 
r es  baixos o cl ima é mu> quente,  em al­
g um as  par les insalubre ; mas nas  t er ­
renos  mais elevados goza-se do uma 
dooo temperatu ra ,  A Colombia possuo 
minas  de ouro,  e dillerentos pedras  pre-  
ciosas.  A população total anda por 
2*920,000;  incluindo neste nume ro  t o ­
dos os indios quo vivem independentes  
oni dilVerentos partos do paiz.

Divi são e cidades principaes.  — A Co- 
lomhia comprehende  os seguintes  estados.

iiiMHiiiLic.A do  K y u A i x m ; paiz si tuado 
ao S. O. «Io Columbia o banhado  pelo 
grando Oceano.  Toin uma superlicio do 
mais do 40,000 l eguas quadradas ,  o uma 
população do 750,000 a lmas  e divido-se 
lios seguintes g randes  departamentos .

Equador  ; cuja capital  b {Juilo, a cidade 
mais notável  do toda a r epublica1, lendo
70,00 habi tantes .

t i n a  a q u i l ; cuja capital  e cidade mais 
inaportan e é t i u a y a q u i l ,  porto sobro o 
golfo  do m e s m o  n o m e  com  22 ,000  ha­
bitantes.

A s u a y  ; cuja capital o cidado mais c o n ­
s iderável é  Cuenca,  com  2 0 ,0 00  habitantes.

Na parto E.  do l i quaòor  tão bem so 
nota um vasto paiz, apenas  habi tado por  
algumas tr ibus «l*s indios se lvagens ; quo 
são os Ma ijnas, dos Omaquas,  ole.

iu:i’U1ii,ica da n o v a  c k a n a d a  ; paiz si­
tuado no centro da Colombia o banhado 
ao N. pelo mar  das Anlilhas,  o no O. pe­
lo g rande oceano.  Tem do superlicio mais 
de 42,01)0 leguas quadradas ,  e de popu­
lação 1,320,000 habi tantes ; e divide-so 
em cinco grandes depart amenios ,  quo 
se subdividem em proviucias.  Os depa r ­
tamentos são :

Is thmn,  quo eomprel iendo o Js lhmo  
de P a n a m á  o quo tem por capital  a ci­
dado e porto desto nome.

Maqihüuna quo comprehende em par­
to a i lha deste nomo ; a sua capital ó 
('.alliaqcna das índias,  porto sobro O mar 
das Anli lhas,  o a cidade mais  co m m er -  
cial do todo o estado.

( ’>tndinani.arca ; cuia capital,  que  o é 
lambem do Ioda a republica,  é Boijola 
ou S a nt a -F é  de lloi/oia,  a cidado mais 
vasta e populosa da Nova Grana Ia ; com 
40,0(10 habi tantes.

oijaca,  que tem poi capital  Tuuja ,  
Cauca,  cuja  capital ó Popayan.

Riwuin. i f  a di : VKNi:zri:r.A, E ’ um paiz 
s i tuado ao N.E.  de Columbia,  ent re o Rra­
zil, o Atlântico,  e o m a r  das Anlilhas.  T em  
do superl icio 52,000 l eguas  quadradas ,  
o unia população do 850,000 a l m a s ;  o 
comprehende  -i g randes  ' departamentos,  
que so dividem em províncias.  Os de ­
pa r t amentos  são :

•Sulia; cuja capital  ó Maracaybo,  com
25.000 habi tantes ,  o sobro o canal  que 
uno o lago e o golfo desto nome.

Vene zue la ;  cuja capital,  que é a  sede 
do governo central  da republ i ca,  é Cara­
cas, quo foi quasi  toda des t ruida  em 
1 8 12 por um le r ramoto .

Orenoco ; cupi capital ó Var inas  ; a 
cidado mais  notável  ó Guauaro,  quo tein
2 0 .0 0 0  habi tantes .

Maturin ; cuja capital é Cumana  sobro 
o golfo do Cariaco e em (tarte des t ru ida  
por  uni  torremoto om 1797.

Ein a lguns terrilorios do V enezu ela  
aclm-so lam bem um grando n u m e ro  
<iü tribus de indios independentes ,  taes
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cosbü as dos Caraibas,  a dos G u ay r os ,  e 
dos ü l t omaqucs .

Governo e i c l i y iã o .  A Colombia at é aos 
pr incípios des te seculo co m pr eh end ia  o 
v í ce - re inado  de nova G ranada ,  e a cap i-  
laj;ia geral  do Caracas ,  quo success iva -  
xrjpnle se foram to rnando independen tes ,  
b qn« formarain  em 1820 um  só estado 
c o m o  nome  de  Colombia.  Mais t a rde  se 
const i tuiu < sta em repub l i ca  federat iva ,  
iMttaíido o no m e  do confederação dos Es­
tamos un idos  do America do Sul.  ü l l i -  
r earaente es tes  es t ados  se pa ra r am -s e  ‘ e 
í im-nam hoje as  t r es  r epubl i cas  indepen-  
dtffltes j á  ac ima  m e nc ion ad as .  A rel igião 
t a ü io l i c a  é a  unica tolerada.

GUY..NA.

Limi tes .  — A G u y an a  é l imi tada  ao
O. pela r epubl i ca  de Venezue la ,  ao N. 
« a »  E. pelo Atlântico,  e ao S.  pelo l lrazil .

Aspecto c l ima  e população.  — A parte 
ii>3erior da G u y a n a  con tém u m  solo co-  
l>«t» de cha rnecas  e areas  ; e a  par l e  li­
toral  eomprebendo  quasi  toda t e r renos  
l«a:*os e paludosos que se ach am revest idos  
«3c espessas f lorestas,  e que  possuem um 
t b j n a  a rdente  e i n s a lu b r e ;  po rém o paiz 
produz com abu nd an c i a  o café,  o a s su -  
« ar,  a lgodão,  e mui tos  outros  produetos .  A 
população é d e  240,000 a lmas ,  e compõe-  
s o n a  sua ma ior  par le  do eu ropeos  ; o o 
Tflsto de indios cm n u me ro  de 80,000 
q a e  fo rmam diiTcrentes t r ibus l ivres,  s e n ­
do  a ma is  consideráve l  a dos Galibis.

D iv i são  e cidades principacs.  —  A Guay  
ü a  divide-se nas  segu in tes  pa r t e s  :

g i t a n a  i n g i .k z a , quo se acha s i tuada ao 
e fc uma  colonia ingleza.  Tem  de su pe r -  

£ c i e  3 ,500 leguas quadradas ,  o de  po pu la ­
çã o  147,000 hab i tantes .  A sua  capi tal  é 
i>»abrock, por to sobre  o r io D a m e r a r y ,  p 
cvsn 1 0 ,0 0 0  habi t antes .

GM í ana  FiiANf.KZA, q u e s e  acha no RE. c 
quo  pe r t ence  á F ra n ça .  Tom de superf ície 
7,í>20 , leguas  qua dradas ,  o de população
23 ,000  a lmas .  A .sua capi tal  é Cayennn,  
por lo fortificado sobre  a ilha des te  nom e  : 
l w a  3,000 a lmas .

 ̂ v i t a n a  iioi. i  a n d f z a ,  que  so ncha silna- 
d j  no  cen tro ,  o forma uma  colonin l iol lan-

deza.  Tem de superl icio 5 ,0 0 0  l eguas  q u a ­
dradas ,  o de povoação (jü.UOO a lmas .  A 
sua capi tal  é P a ra ma r i bo  sobre o r i o S u r i — 
nan,  o é a c idade ma is  consideráve l  de  
toda a G u yan a  ; t em  2 0 ,00(1 a lmas .

BRAZir..

L imi tes  e extensão.  — O l írazil  é l im i ­
tado ao N. pelas  r epub l i cas  de Nova G r a -  
nada o do Venezuela,  pela G u ya na  o pelo 
Atlântico ; aoO.  pelas r epubl i cas  do E q u a ­
dor,  do Pe ru ,  e da  Bolívia ; ao S.  pe las  r e ­
publicas de P a r a g u a y  e de U ru g u a y ,  e  pe­
lo Atlânt ico ; e ao E .  pelo m es mo  oceano .  
A sua ma io r  ex tensão,  do N. ao S , 6 do 
quasi  1 ,0 0 0  leguas ,  o a sua  m a i o r  l a r ­
g ur a  do E.  ao O. é de 0 0 0 ; sua  superl icio ó 
ava l i ada em  370,000 l eguas  quad ra das .

Aspecto, c l ima  e população.  — O I5raz.il 
comprel iende  u m a  das  ma is  vas ta s  regiões 
do globo ; o a na tu rez a  ap r e se n ta - s e  nes­
te paiz p ródiga  e m  tudo  quan t o  possa con ­
c o r r e r  a to rnu l-o  ma i s  lardo u m  dos  im ­
pér ios mais  poderosos e opu len tos .

O seu solo no cen tro  é r ega do  pelos  ex­
tensos r ios Madeira ,  Topoyaz .  Xingu  e 
Tocant ins ,  que  se l an çam ao N. no vasto 
rio das  Amazonas  ; en t re  e s t es  so e s t en ­
dem  planicies  na ma io r  par t e hú m id a s  ou 
pantanosas ,  cujo cl ima é qu en t e  e insa lu­
bre,  mas  ondo as l lorostas se a p r e s e n ta r r -  
com toda a sua magnil iconcia,  p res t ando  
ao commerc io  esquisi tas m ad e i ras  de cons-  
t rucção  e de t in turar i a .  No E .  o solo 6  ge­
ra lm en te  montuo so  ; as se rras  do Mar,e do 
Esp inhaço  co r r em  parale l i as  ao Atblant ico 
o oíTorecem quasi  por  toda a pa r t e  campos  e 
valles r evest idos de a b un d a n t e  o vigorosa 
vegetação.  Este paiz é g e r a lm en t e  fo r t i l ; e 
fornece ao commercio  a l ém do p lanias  me-  
dicinaos,  oas sucnr ,  o enfé,  o c a r i o ,  e g r a n ­
de qu an t ida de  do ouro  e d ia ma nt es  ; cujas 
minas  são nas  províncias  de Minns-Geraos  
o do Goyaz .  — A popu la çã o  é o rçad a  em  5 
mi lhões  de indivíduos  sendo mais  do m e ­
tade negros  escravos,  o mes t i ços .  No in te ­
r ior  do pa z l a mb em  rxi>tom n lguns  r a n ­
chos de indios  i n d e p e n d e n te s ;  sondo os 
mai s  no távei s  os T t ip i nam ba s ,  o sC afu scs ,  
os Gunycur tf s,  ctc.
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Divi são.  — O lírazil divide-so 
g r andes  províncias a.saber :

No N . — Pará,  quo compréhende a a n t i ­
ga  Guyan a  por tugueza ; capital  Pará  ou 
i lelem; Maranhão capital S. Luiz do Mara ­
nhão  ; P iau l i j - ; capital  ôuyrus .  — Ceará , 
capital  Ceará.

No li.  — Kio g rande do Norte ; c a ­

em 20  l .r>,000 habi tantes  ; possue 
versidades do império.

u m a  das un i -

(Jocei no, reliijião e. i ax lrwrão .  — O 
lirazil foi descoberto pelo celebre n av e­
gante portugue/.  P. d m  Alvares Cabral,  
que lhe poz o nome d e 1<-rra de Santa Cruz, 
a que mais tarde chamaram Hrazil, do n o ­
me de um pau vermelho de t inturaria

pi tai  Natal — Parahyba ; capilal 1’a rahyba  ! que se tira de urna planta que ali se e n -
— P e r n a m b u c o ;  cap il i l  Kecifo ou l*»■ r 
nambuco.  Alagoas ; capital Alagoas.  S e -  
regi p e ; capital  Seregipe 011 San-Chr is to -  
vão . Bahia ; capital San-Salvad ir ou i!a- 
hia.  Por to -Seguro  ; capital  Por to-Seguro.
— Espir i to Santo ; capit.il Victoria.  — Hio 
de Ja n e i r o ;  capital  Uio de Janeiro.  •

No centro — Minas-Geraes ; capital Ou- 
ro -Pre to  ou Villa-Uica.  — Goyaz ; capiial 
Viila Boa ou Goyaz.

No. U — Matto Grosso ; capital Matto 
Grosso.

No S. San-Pau lo  ; capital Snn-Paulo .
— Santa  Catharina ; capital Nossa Seuho-  
r a  do Desterro.  — Uio Grande do Sul ou 
San Medro;  capital PorUlegre  ; Missões;  
capital  San .Miguel.

l l l ias.  — As mais notáveis são : a ilha 
Marajo o u J u a n e s .  á en t rada do Amazo­
nas  ; a ilha do Maranhão,  na província 
dosto nomo ; as ilhas de Sau-Vicen te  e 
San-Sebas t i ão ,  que per tencem á província 
d o S a n - P a u l o  , e a ilha de Santa Cathar i -  
n i ,  quo *'az par te  da província desie nomo, 
o que ó notável  pela sua ferti l idade.

C idade» principaes.  — As cidades p rin­
cipaes do lirazil são : lt io de Janei ro 
sobro a bahia do mesmo nome,  o que 
<5 a capital o a c idade mais impor tante do 
irnperio ; tem I j O.OOO habi tantes.  — Ba­
hia,  cidade mui commercial  sobre a bahia 
do Todos-Sanfos ,  e que loi ant igamente 
a ca[)ital do I5raz.il; tem 120,000 habi tantes.
— Ilecife,  par lo e cidade notável  pelo seu
inuito com m orcio  ; tem 60,000 iiabitant.es 
—  Olinda, notável pela sua u nivers ida­
d e . —  Maranhão porto commorcia l  na 
ilha do mosino noino ; tem 2.>,000 habi­
tantes. — Pará,  cidade notável sobre a foz 
do  T o ca n t in s ;  tom 16,000 habitantes. —  
Seregipo,  porto soltre o A tla im cíf ,  tem 
10 ,000  habitantes.  — S a n -P a u lo ,  cidado 
considerável sobro o Atlântico, o com tantes.

contra etn abundancia.  Depois daqucl la  
epocha tendo-se estabelecido algumas 
culonias no lirazil,  foram estas succes-  
s ivamente angmentando  de população,  o 
o paiz foi dividido em governos ou p r ov ín ­
cias que (iram adminis t radas porgoverna-  
dores  mil i tares.  Em 1822 o I5raz.il foi e l e­
vado call-.egoria de império; sendo depois 
reconhecida a sua independência pelo go­
verno dc Portugal .  Iloje em dia forma um 
império cnn-Uitucional; lendo um congres­
so ou corpo legislativa <jue se compõe do 
uma camara  de senadores ,  e outra de de ­
putados;  e em cada prov ncia um presi­
d e n t e  e. uma  assembléa provincial.  A unica 
religião Uderada é a catholiea ; e lern um 
arcebispo,  o da Bahia, e <S bispos .A instru­
ção superior  tem leito nes te pai/, alguns 
[ir.igressos nestes úl t imos tempos ; lia ali 
a lgumas universidades,  escolas e a c a ­
demias .

1'KUGL'AY.

L i m i t o u  p. P T l e n s r l n .  —  O estado do Uru-  
gua y  é l imitado ao N. pelo P a ra g t ny ,  ao 
li. pelo lir zil a o S .  pelo Atlântico e pelo 
Ilio da Prata,  o ao O. pelo rio U r u g m y ,  do 
que tira o seu nome ,  e que o s e p i r a  da. 
republ i ca Argentina.  Tem  de suponicia  
1(1,0 10 leguas quadradas .

Aspecto, c l ima  e popularão .— Ao O. o 
ITruguay compõe-se  de a lgumas planícies 
l iumi l a s ; e ao li. e S. o solo á muito acc i -  
lenta Io, comtudo o paiz. é em geral  fertil 

o tempera I i. \  população que anda por 
170,0)  > in l iv i  luos compõe-se  das r aças  
h o ^ n l i o l a  e negra .

Cidade priu np il. — \ s  cida les de IJrn— 
gu ay  são de pouca importancia ; e a u m -  
f*a pio se pode referir  como mais notável ,
'• Montp-Video, capital do estado,  e á  e n ­
trada do rio da Prata ; tem 1 0 ,*'00 l i i h i -
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Governo e r e l i g i ã o . — O U ru g u a v  até 
1821 achava so eneorporado com o nom e  
do Es tado da ISanda Oriental  na Bepub lica 
Argent ina  ; nins depois  daque lk i  epocha 
foi r eun ido ao Brazil com o nomo de p r o ­
vínc ia  cisplatinn ; que ma is  t arde ,  wn 
1825, se tornou i n d e p e n d e n t e p a r a  formar 
a  r epubl i ca  or i en ta l  do U r u g u a y .  A rel i ­
gião do estado é a calliolica.

P A U A G U \ Y

L i m i t e s  e extensão.  — O estado do P a -  
r a g u a y  s i tuado ao S. E.  da America 
merid ional  , occupa  toda a extensão 
de  terr i lor io que, se acha en l re  o rio 
P a r an a ,  que o separa  do Braz.il ao  E. 
o da r epubl i ca  argen t ina  ao S. ,  o o rio 1’a ­
r a g u a y ,  do que tom o nomo aquel le  paiz,  c 
o separa ao O. dos estados a rgent inos  e 
da Bolívia ; e ao N. e N. E. <’ l imitado pelo 
Brazil.  i ' (ui  de superl icie 10,000 leguas  
quadradas .

Aspecto c l ima r p o pu lar ão . — O P ar a -  
gna y  na par te  S. comp õe-se  de t e r renos  
Jinixos ([ue sujei tos ás inundações  dos r io;  
! a r a n a e  P a raguay ,  são pela ma ior  parte 
alagadioos ou pan tanosos ; mas o resto do 
paiz compre l i endc um solo montanhoso  
q ue  possuo t er ras  férteis,  e que a l ém do 
u m a  grande, var i edade do plantas  que são 
própr ia s  da  America do Sul,  p roduzem al­
g u m  vinho.  O cl ima é em geral  t e m p er a ­
do,  m a s h m n i d o .  A população édo.WlJ.IJOO 
indivíduos ; sendo a ma ior  par t e 0 o o r i ­
g e m  l iespanhola e negra  ; o o resto in- 
<iios, cuja  t r ibu ma i s  considerável  é a d o s  
P a v a g n a s .

Cidades p r i n c i p a e s . — As cidades ou 
povoações  do Pa ra gu a y  são cm geral  p o u ­
co i m p o r l a n t e s ; porém as quo se podem 
h a v e r  por  notáveis  são : Assumpção  ; ca ­
pi tal  do es lado,  sobre  o rio Paragway : 
t em  1 2 ,0 0 0  a lmas .  — Villa-Hica,  pequena  
c idade  com M,(XII) habi t an tes .

Gocerno e rr.liijii'to. — <> P ara gna y  foi 
descober to  em 15,20 pelo naveg an t e  i r an-  
coz.Chabol ,  o pouco t empo  depois  foi en 
cu rporado  á capi tan ia  de l iuenos  Ayres.
O governo  hospanhol  que re n d o  t razer  a 
obcdienc ia  o sn n tu r a e s d o  paiz,  comm et teu  
con t ra  el les g r andes  cruezas  sem comtud o

ob te r  r e su l t ado .  P or ém  os miss ionár ios  
j e su i t a s  tendo chegado  áque l la  r eg ião  e m  
155(5, soube ram ]>ela sua moderação ,  e po­
l í t ica polir  o t racto de seus h a b i t a d o r e s  ; 
mini s t r ando- l l i es  as p r ime i ras  luze> do 
christ ianisrno,  e e s t abe lecendo  en l re  el les 
a lguma s  colonias agr ícolas .  Desde então 
a admini st ração do j f a raguay  foi conf iada 
aos cuidados  da companh ia  de Jesus .  H a ­
vendo esta o rdem rel igiosa sido ex t inta e m
1 / <»8 , os seus  missionár ios  foram expul sos  
do 1’a r a g u a y  ; e. o paiz loi de novo a n n e -  
xado como u m a  p rovíncia  a Buenos Avres.  
Esta provineia conse rvou-se  na obediênc ia  
de l l e sp a n ba  ate 1811, epocha em que  so 
cons t i tu iu  n um unico es tado ou repub li ca 
inde p en de n te ,  governa da  p o r m n  dic tador 
e dois cônsu les .  A rel igião do estado 
o a calliolica.

m o  I)A PU A TA

L imi tes  c, extensão.—  Os es t ados  do P io  
da 1’rata  são l imitados ao N. pela Bolivia o 
r epubl i ca  do P a r a g u a y ,  ao E, pela r e p u ­
b l i c a d o  Urugu ay ,  no S. pelo Allanl ico,  e 
Pa tagônia,  e ao (t. pelo Cbili.  T e m  do 
superl icie 02,800 l eguas  qu ad ra das .

Aspecto c l ima  e população.  — <) solo dos 
Eslados do Bio da P rata ap res en ta  a spe­
ctos mui  var iados.  Na par le  mer idional  no-  
la-so o extenso e nrido deser to  dos  l \ v n -  
pas : no cent ro ,  r egado  polos rios da Pra-'  
ta e P a ra ná  co m p rc n d e  vastos terr i tór ios  
nldgailiçns, orulo so on co n t ra m  n l^u-  
mas se lvas  ; e sobro a pa r t e  do O. os An­
iles p ro lo ng ando -se  do ao S. m o s t ra m  
as suas cumin»Ias cobc.rtns do, p^olos, o as 
planícies  ad jacentes  oITereeem te r ras  mui  
fertois, (|uo di sf ruetam u m a  agrad ave l  t em­
pera tura .  — A população anda  por 0011,000 
i n d i v í du os ;  a qua r t a  par lo  des tes  são 
de o r igem l iespanhola,  e o r es to  eompõo-  
so de, mest iços ,  ne gr os  e índios quo  v i ­
vem indepen de n tes  em dilTererites r anchos .

D i n s à o .  — A repub l i ca  do Bio da  P ra ­
ta d iv ide - se  em 14 prov íncias ,  (pio s ã o :

Sal ta ,  1 ucum an ,  Ca tamarcn ,  Sant iago  
dei Eslero,  Bioja,  J u ju v ,  S a n ta - I (é, C o r -  
r ienles,  En tro -l t ios ,  B u e n o s - \yre. s ,  Cor  * 
dova,  Mondonza,  S an - Ju an ,  o S a n - L u i z .

Cidades principaes .  — São B u e n o s - A y -
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.rés ; sobro o Rio da P rata ; bel la cidade,  
capital  da província dn seu nome  e do 
toda a republica;  tem (>5,000 almas;  Santa 
]ré ; co pi tal da província deslo nome ,  o so­
bre  o rio Parann ; tem 20,001* habi tantes  ; 
fllendoza, capital d a  província que Um»  o 
niesmo nome ; tem 2 0 ,0 0 0  habi tantes.

Governo e rel igião.  — Oses tadosdo  liio 
da Pra ta  foram até 1810 a parte mais vasta 
da colonia hesparihola do Buenos-Avres ,  
quo depois daquel la  epocha,  tondo-so li­
ber tado da ktespanba so consti tuiu em 
republ i ca,  com o nome  do Confederação 
do llio da Prela,  ou « p u b l i c a  Argeirtina. 
Até 182)1 compunha-so além dos es ta­
dos quo boje possuo, das r epublicas de 
Rolívia,  o de Uruguay.  A religião do es ­
tado é a catliolica ; todos os cultos porém 
são pernii t t idos.

CHILI .

Limi tes  c rxl.ensão. — O Chili ó l imi ta­
do ao O. pelo Orando Oceano ao N. pela 
Bf li via, ao li pelos A mies quo o separam da 
republ i ca do llio da Prata,  e ao S. pela Pa­
tagônia ; e occupa toda a estreita poro,-o 
<le terrà (jm* desde a Bolivia, corro entre. o 
Orando  Oceano, o os Andes,  até a Pata­
gônia .  ap resen tando u m a  costa do 501 l e­
gu as  de extensão,  e lendo uma  superlicio 
de  .‘21,300 leguas quadradas .

Aspecto, cl ima e população. — O Chili é 
o paiz mais  b e l lo d a  America ; o se» solo 
proprio  para o cul t ivo djis plantas mais 
ap reciadas  tanto do ant igo como do novo 
cont inente,  apresenta quasi  por  toda a p a r ­
te ngradaveis  planícies,  quo além da sua 
«xtraordinaria  ferli l idado, e das magnil icas 
florestas quo as povoam,  gosam de um 
c l ima t emperado o delicioso.

Porém os Andes que a t ravessam esto paiz 
do N. ao S.  possuem mui tos  vulcões,  que 
dão  o r igem a repet idos t remores de terra,  
o quo tem devastado mui ta s  cidades.  O 
Chili, nas r  giões dos Andes,  possuo 
copiosas minas de ouro,  de prata o de co-  
l i r e . — A sua população é do 1,800,000 
i ndivíduos ;  eo r nprehendem-se neste n u ­
mero  M b , 0 0 0  indMs, quasi todos indepen­
dentes  ; o resto compõe-se  dos habi tantes,  
do or igem Jiospanhola e afr icana.

D i v k ã o ,  — O, Chili d ivide -so em 8

províncias,  a saber  : Cochimho,  Aconca-  
Igua,  Sant iago,  Colchagua,  Maule,  Conce-  
pcion, Valdivia,  eChi loé ,  q u e c o m p r e h e n -  
de a ilha deslo nome.  e outras  menos con­
sidera veis«proximo da costa do Chili e no 
golfo Ouaileca ; o Chili comprohende a in­
da a Araucania,  ou paiz dos araucanos ,  
nome  quo tem os indígenas l ivres quo a 
habi tam.

d i l á t l e s  p r i n c i p i e s . —São: Sant iago,  ca ­
pital do Chili, e em parto devastada por um  
te r ramoto .— Valdivia,  capital da província 
deste nome,  o porto fortificado sobre o 
Orando O c e a n o . — Castro, sobro ac os ta  
oriental  de Chiloé, de que é a capi tal .— 
Arauco,  capital da Araucania.

G n w n w  e r e l i g i ã o .  — O Chili depois do 
ter sido alé 1823 uiná colonia hespanhola,  
const i tniu-so depois desta epocha em re ­
publica independente .  A sua religião é a 
catliolica. Os araucanos  são todo» idolatras.

BOLIVIA.

L i m i t e s  e e x t en s ão .  — \  Bolivia ou Alto 
Peru é l imitada ao O pelo Orando Oceano 
o o Peru,  ao N. pelo mesmo paiz e o Bra-  
zil, ao S. pela r epub l i cado  I lio da Prata,  o 
ao S. O. pelo Chili.  Tem  de superlicio 
(30,000 leguas quadradas .

As pe c to ,  c l i m a  c p o p u l a ç ã o .  — A p a r to  
da Bolivia quo lica ent re os Andes e o 
Orande  Oceano,  compõe-se de um pai/, 
arido o despovoado,  conhecido com o no­
me de deserto de Atabama ; as regiões dos 
Andes são om geral  frias, e os seus pon­
tos mais elevados acham-se  cobertos do 
noves et ernas  ; porém os pai/.es proximos 
das suas abas or ientaes  são mui  lerteis,  o 
possuem uma  bella vegetação c um  cl ima 
agradavel  e temperado ; e a parto Jí. com-  
prehende quasi toda um te rreno pantanoso 
e é exposta a um cl ima a rdente e insalu­
bre. A sua população orça  por  1,300,000 
indivíduos;  incluindo neste nume ro  a l ­
guns povos índios independentes ,  taes 
como os dos M o x o s o o  dos Chiquitos.

Divisão.  — A Bolivia divide-se em 7 
depar tamentos  além do dois terr i tor ios ou 
paizes apenas habi tados por alguns  ranchos 
de indios independentes;  a saber:  l,a Paz; 
capital La Paz. de Avacucho;  Cochabamba;
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capital  Cochabamba : Santa  Cruz do La 
Sicrra ,  capital  San-Lorenzo  dc la Fr nn-  
t era ;  Cltutj nisaea capital ('.liarcas ou La 
P l a ’a.  lJnloai, capital Potas / ;  Oruro ,  
capital O u r o ;  Ta r i ja ,  capi tal  Tari ja .  
E os paizos dos M-m« o tios Chii/utlas,  ha 
bi tados pelos indios des tes  nomes .

Cidades pr in c i pa i s . — São : La Paz  da 
Aijacunlio,  porlo do lag0 7'iifc<icíj, é ac i  l a ­
do mais vavta da r<»f>u!)1 ica ; tem 40,000 
habi t antes .  O seu terr i tório possuo minas 
do ouro.  — C.lmquisaca, Charcas ou l.a 
Plata ,  ca ital da ri publ ica ; tein 30,000 
h a b i t a n t e s . — Polosi ,  cu j■> lerr i torio pos- 
suia abundantes  minas de p ra t a , — Puorto 
do Lamar ,  sobre o grunde Oceano,  e unie.o 
p o r t a d a  Holivia.

Governo e re l ig ião .—O Alto Porú  forma 
va par te da colonia hespani iola de l iuenos 
Ayres,  que otn 1810 sacudindo o jugo do 
metrópole se const i tuiu em republica f ede­
rat iva do l?io da Prata.  Em lSüõ soparou-  
su desta fed ração,  formando u m a  repub l i ­
ca indep ndente,  que tomou o nome  do 
Holivia, do celebre, p tr i<-1a e genera l  Ito- 
l ivar.  A rel igião do estado <•> a catliolica.

1*K!IÚ. ‘

Limites  c extensão.  — O P e r ú  é l imitado 
ao N-. pela r epublica do Equador ,  ao !i. po­
lo Hrazil, o ao S. pela Holivia e o g rande 
Oceano,  e ao O. pelo mesmo oceano.  Tem 
de superfície 78,700 leguas quadradas .

Aspecto, cl ima e, população.  A par te  c e n ­
tral do Pe rú  most ra a lgumas  campinas,  
ferteis, r egadas  por alguns  rios, o r eves t i ­
dos do uma  vigorosa vegetação;  porém ao
O. ent re as serranias  frigidas dos Aniles o o 
Grande Oceano,es tendem-se vastos plainos 
arenozos,  quo excepto nas  marge ns  dos 
rios,  são privados do cul tura  ; e ao li. 
no ta m -s e  mui tos  campos produet ivos,  
mas  al agadicos o insalubres.  O cl ima 
na  costa do P e r ú  é secco o a rden te  ; no 
inter ior  do paiz ó mais tempera  Io, nas 
regiões mais olev;Jda< é bastante frio, 
e em mui tas  partos glacial.  O solo do 
P s r ú  abunda em producções  vegetaos,  
e possuo minas de ouro.  A população com­
põe- se '  nai sua ma io r  parto de iridios, 
que formão d i fe ren tes  povos l ivres ; son­

do o ma is  poderoso o dos C hu n c h o s ;  o 
resto c o m p re h en de  1 'tl) ,0 0 0  i ndivíduos  do 
raça hespaniiola,  3.10,000 da mest iça o u  
negra ; formando ao todo 1,700,000 a lmas .

Divi são.  — O Perú ód iv id i do  ein 7 d e ­
par t amentos  ; e co m pre hen de  além des tas  
um vasto lerr i tor io no E. que ó hab i tado  
pelos índios independen tes .  Os de p a r t a ­
mentos  s ã o :  Libe rt ad  ; co pitai Truj i l lo  ; 
Jui i in ; capi ta l  l l i i anueo ; L i m a ;  capi ta l  
Lima ; Puno,  ca,.itnl Puno ; Avacucl io ; 
capital  O uam an ga  ; Cui.co, capi tal  f .uzco ; 
Arequipa,  capital Areqnipa .  11a a inda os 
terr i tor ios  da.s missões ou  o paiz das  Am a-  
nozas.

( idades princi j iars.  — São : Lima sobre
o rio Kiniac,  capital  da  r epub l i ca e a ma is  
impor tante  e populosa cidade ; l em 70,000 
almas .  Culhao,  povoarão fortificada na foz 
do P.imac,  a pouca d i s t ancia de Lima,  
á qual  serve do por to,  ('.uzco no cen ­
tro e com 32.000 habi t an tes .  O uam an ga ,  
l ambem no centro,  e. com 2 (i,0 0 <) hab i t an ­
tes. A requipa ,  per to do vo l cão  deste n o ­
me,  (> que tem sido por  var ias  vezes devas ­
tada por t e r ramotos  ; t em i \ . 0 0 0  a lmas .  
Truj i l lo  , por to consideráve l  sobro o 
Orando Oceano.

Governo e nd iqião .  — O Perú foi desco­
berto em 1 õ2 ' ipolos hespaübiK s; o al e 1821 
co m pun ha  um vice- ro inado.  Depois des ta  
epoeba,  t endo -se  tornado i n d e p p n d m t o  
da l l e spanha,  fnrma uma repub l i ca .  A rel i ­
gião do eslado <5 a catliolica.

T ATAGON IA.

A Pa tagônia ,  conhecida t a m b é m  pe lo  
norno do Terra de Mni/alhães,  por  h a v e r  
sido descoberta  em lf>IO por esto c.elo- 
l>ro navegador  por tuguoz,  es tá s i tuada  
na ex t remidade  meri  i ional  da Amer ica .  
Caleula-so a sua extensão superf icial  e m  
mais do (>0:0011 l oguas quadradas .  li’ paiz 
frio, aspero,  esteri l ,  o pouco povoado .  
Não lia ali ei lados nem villas,  n em  e n t ro u  
ali ainda a civil isação.  li’ o paiz hab i t ado 
|iolas t r ibus  ind-pot td ’MHes e se lvagens  
dos c h v n a d > s  Palatjftes,  h o m e ns  do es ­
t a tura oleva Ia sim, mas não g i g n t o s e a ,  
como d ’autes  s j  ac redi tava .
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ANTILHAS.

Limi tes ,  producções e povoações. — As 
Anli lhas ou índias Occidentaes formam 
um vasto archipelago,  que so estende 
desde o canal  do IJahama ao S. da A m e ­
rica do norte,  ató o gollo do Maracaiho 
ao N. da America do sul ; sendo ao E. ba ­
nhado pelo at lant ico,  e ao 0 . pelo mar  das 
Anl i lhas  e o golfo do México. Esto a rc h i ­
pelago comprehonde t res  grupos  mais prin- 
cipaes de i lhas : as i lhas Lvcayas  ou de 
Jiahama  ao N.,  as Grandcs-Anl i lhas  no 
centro,  e as Pequenas-Anl i lhas  ao S. O 
cl ima destas i lhas é em geral quente e 
insalubre ; porém sã» quasi todas mui 
férteis : o assucar,  o caíé, o cacáo,  o 
algodão o o tahaco são os principaes 
generos  em quo se faz nestas i lhas um 
considerável  commorcio do exportação.  
A sua população,  aval iada em 2,800,000 
indivíduos,  compõe-se na sua maior  
parto do negros  e mixtiços,  quasi todos 
e sc ravos ;  o o resto do europeos do dif- 
ferentes nações,  e dos indígenas chama-  
se ca ia  ihas.

i l i i a s  i .u c a y a s . —  As illtas Lucayns 
são mui  pequenas  e em grande  numero,  
o qua>i Iodas se acham si luadas sobre 
dons g randes  bancos de ar<>ia : o (riran- 
de banco e o peijveno banco de l iahama.  
Es ta s  i lhas,  geralmento estéreis e quasi 
deser tas ,  sao expostas a uma  t empera ­
tura a rdente,  e a g randes  tempestades.  
A sua população é aval iada em 15,000 
a lmas .  E n t re  estas i lhas nota-so a i 1!ía 
de Guanahani  o u 4 o  San-Salxarior,  pr i­
me i ra  terra da America descoberta ,  em 
1402, por  Colombo.  Pe r t encem aos in-  
glezes.

CIIIANDES ANTILHAS.  — Estas ilhas são 
as mais  extensas,  ferieis o populosas du 
todas as do archipelago ; o silo us s e ­
gu in tes  :

c u i i a .  — E ’ a  m a i o r  i l l i a  do a r c h i p e -  
l a g o ,  t e m  <lo c o m p r i m e n t o  m a i s  d e  2 0 0  
l e g u a s .  A s u a  p o p u l a ç ã o  a n d a  p o r  700,000 
i n d i \ i d u o s .  J lornva,  e a p . ,  o Sa nt ' Iívjo  dc 
C u ia  s ã o  n-' c i d a d e s  e  p o r l o s  m a i s  n o t a ­
r e i '  d e s t a  i l h a .  Pertenço n o s  h e s p n n l i e e s .

1 a m a k  v . —  l . s l a  i!l a é  i l u a i j a  no  S.  
da ( ul>a ; e  t e m  ÜGO.ncO h a b i t a n t e s

Kingstnn,  eap. ,  e Port-Uo'.;al são as ci­
dades e porlos mais  nolaveis da ilha. 
Per tence aos inglezes.

h a i t i  ou SAN-i)i m i n o o s  — Esta ilha. 
s i tuada ao S. E.  da 1 uha,  é a segunda em 
quanto a extensão,  porque tem de compr i­
mento 100 leguas,  e é a pr ime ira  em 
quanto a quant idade de suas producções 
o á sua população : é mui  1’erlil em pro­
ducções vegetaes,  possue minas de ou­
ro, e tem quasi um milhão de habi­
tantes.  Dcsculierla em 1 '9 2  por Colom­
bo quo lhe poz o nome de Hispaniola,  
foi o pr imeiro es tabe ler imento que os 
hespanhoes tiverão na America.  Até 1793 
era oeeupada ao E pel s francezes que 
so oslabeleceram m s i a  ilha em 1097, e 
ao O. pelos hespanhoes ; porém os ne­
gros o os mulatos  tendo-se rebellado,  
assassinaram os brancos,  o proclamaram-  
se independentes ,  formando a republ i ­
ca da Hai t i .  Iloje á lórma republicana 
acha-se alli subsl i iuido o império f un ­
dado pelo general  Soulouque.  A sua c a ­
pital é Pia to-(iu-P> ii\cc ; tand>em são 
portos notáveis desta ilha, o Cubo-Hai­
ti, e Suri-Diimiinjiis,  capital da ant iga 
colonia hespa^hoia o donde? a illia lira 
o seu nome.

ro í iTü-n ico .  — Esta illia é si tuada ao
E. do ilaiti ; e tem d" população 130,000 
almas.  A sua capital é S u n - João de 
Porto- lUco,  porto fortificado sobre a cos­
ta. Per tence aos hespanhoes.

im yri.NAs í s t  l h a s .  — Estas  ilhas, quo 
1-irnhcm são conhecidas com o nome  do 
ilhas Caraibtis,  nome que tem os seus 
indígenas,  d iv idem-se  em dons grupos:  
o grupo das ilhas do l lar larento,  ao E 
d o m a r  das Anli lhas,  o o g rupo das ilhas 
do Sot arm to ,  ao S. (). do mesmo mar  
o correndo ] arnllelas á cosia da A mo — 
iica do sul.  A.-. | .>qn?nas Anliüias p e r -  
lencem a dilTerentes rincões ; e ent re  es­
tas us i lhas mais notáveis são as seguin­
tes :

ii.í u s  j t , N r r . z ' s. — Gvndaktpr,  cap.  
T r r n  -Iliissr. e S!nr l i nm \ .  eap.  P o r l -  
r<oi ; í i (•’.:<* >jo as il mais noir.vr is das 
pequenas Ant iü. a '  p.ela mj.-i extensão,  com-  
U;ere:o e a<» ; I nUtulv ( ' i l m i e -
Gvhn V, i r < •. !;i Ci:a 1 ’ :: e .San-
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Marí inhn,  que em parte per tonce aos 
h<dlande/es.

i l h a s  INGI.KZAS. — As i lhas Virgens,  
exceplo t r c s ;  S an- Ckr i s tnc àn ; Anthjoa,  
cap Eu<iliah-ltarbnur ; Barbuda  ; Domi­
n ica,  cap.  l i o se au ; Sa nta  L u z i a ;  San  
Vicen.t.e\ Granada-, Barbada,  cap.  Jirid-  
t jelmrn,  a mais importante  pelo seu com-  
rnercio e popu lação ;  Tabago,  notável  
por  ter  dado o seu n o m e  ao tabaco ; e 
Trindade.

ILHAS IlOI.LANltF.ZAS. — A partG niO 
ridioual  (ia i lha do San-Mar t inl io ,  as pe­
quenas i lhas de Saba  o do S a n l o - l u i  
tachio ; e as i lhas do Curardo,  cap.  W i l -  
lemnladt , Bu en -A yr e  e A r v b a  no grupo  
das ilhas de Solavento.

ILIIAS M NAMAllQlJEZAS. —  SantO- TilO- 
maz ,  S< t n-hão  e S a n la - C r u z ,  110 g rupo  
das i lhas Virgens.

i l h a  s u e c a .  — A pequena  ilha <ie San-  
\Bartí iolüinto,  cap.  Cus tar ia .



HISTORIA PORTUGUEZA.

A Luzi tania t inha cabido Pm poder  dos 
suo vos o visÍRodns, quando estes se apodo- 
rarani  dos paizes quo a quoda do i m p é ­
rio do Occidonto lhes ent regou.  Os p r i ­
meiros  possuiram a parto quo se estendo 
ao norto,  comprehendendo  tambem a G a l -  
li/.a, porém expulsos pelos segundos  fo­
ram estos quo ficaram dominando,  até que 
a seu turno,  no século XVII,  r eceberam o 
jugo afabe.  Duzentos annos  durou esia 
dominarão ,  até quo no anno do 1092 Hen ­
r ique de ( lorgonha,  que veio a Hespanha 
com seu primo K ay m u n do  de I l . rgoj iha 
para gue r rea r  a gente mauri t ana ,  ohtevo 
em grêmio  de seus serviços a mão do The-  
rezn, filha deAITonso VI do Castella,  oom 
o governo  de Pm tu s- Cal e  (donde so de-  
r ivuu o nomo do Portugal)  a titulo do con­
dado.  Desde então conheceram os mou 
ros a força desto valente braço,  que suc 
cossivarnente lhes ar reba tou  as províncias 
do Minho, o Traz-os-Montes ,  o parto da 
Jleira.  Gu imarães  era a capital do condado.

Foi o seu primeiro filho, por  nome Af- 
fonso, o que el evou Portugal  a monarchia.  
Armado cavnlleiro a inda em tenra edade,  
despojou sua mão do governo ,  no quo a 
nobreza o ajudou,  por indisposição com 
a condeçn viuva,  que so tomnra de am o ­
res com Fernando  do Trans tamára ,  f i i a l -  
go  gal lego.  D. AlTonso I lenr iquos f«»z a 
paz com a I lespanhn depois do lhe ter  foito 
gue r r a  para lhe a r reba tar  a Galliza, e vol­
tou contra os mouros  as suas ar inas.  A 
memoráve l  batalha  do Campo d’Ourique,  
ondo destroçou cinco príncipes mauri t a-  
nos, consngrou- lhe o seu ti tulo de realeza,  
quo o exerci to ospon taneamonto  lhe deu,  
o quo legi t imou n’uma assombléa dos es­
tados do reino,  convocada oin Lamngo no 
anno do 1142. O arcebispo do Uraga nesse 
acto o coroou com a corôa do ouro dos 
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reis godos.  Ahi so declarou tambem hore-  
ditaria a auctoridado roal, o so e s t ipula­
ram leis para a governança do paiz. Neste 
acto se l iber taram tambem os por tuguo-  
zes da suzerania do rei de Leão. O novo 
rei ganhou  aos mouros,  além do outras 
terras,  Evora,  Santarém o Lisboa, sondo 
coadjuvado na conquista desta ult ima c ida ­
de por urna a rmada do cruzados francos, in- 
glezos e al lomãos,  que iam caminho de P a ­
lestina.  Combateu depois com o rei de Leão 
por causa d’algumas torras da Galiza quo 
deviam per tencer  ao doto do sua mãe,  po­
rem nesta gue r r a  foi infelií ,  t e rminando 
«'11a com a intervenção do Papa Alexan­
dre III quo recoi iho-eu e confirmou cm 
I). AlTonso I lenr iquos o titulo de rei.  Esto 
principo desceu ao tumulo em 1185, na 
edade -de setenta e quat ro annos,  deixando 
do si honrada memór ia.  A historia d>;u- 
lhe o cognomo do Coiu/uistaiior.

Succodou-lho 1). Sanclio,  1.° do nome,  
sou filho, q u ‘> tevo uni ro ina io  triste,  e 
pouco venturoso.  Foi acelamado em Coim­
bra no anno do 1185. Nesta cidade havia 
nascido em 11 do novembro  do 1154. Ca- 
zou com D. Aldonsa,  filha do conde de 
l iarcelona.  As suas proesas consis t i ram 
em ganhar  aos mouros  Elvas,  Palmella,  
e Silves.  F u ndo u  e roedil icou diversas 
cidades o villas, dando- lhos  foraes, o 
dahi proveio o nome  do Povoador.  Alom 
do ter do lutar  com,  os mouros,  tevo de 
so v Ar a braços com a peste o a fome 
quo assolaram o reino.  Falloeeu em Coim­
bra aos 27 do março do 1 2 1 1 , tendo c in -  
coenta o sole annos de odado,  o vinte seis 
de governo.

D. AlTonso II he rdou  a coroa de seu pão,  
tendo 26 annos do edado,  o foi accla-  
mado no anno de 1 2 1 1 . 1 lavia nascido em 
23 do abri l  do 1185. Casou com D. U r r a -

17
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on, filba do AlTonso IX <ie Castella.  Teve
o epi theto do Gmdn,  por tal ser  o s*mi 
physico.  Os portugue/ .es ganharam no seu 
tempo a bnlalha das Navns de Tolo-a,  con­
t r a os sarracenos,  o em 1^17 venceram 
Alcacer  do Sal, derrotando os príncipes 
de Badfijoz, Cordova,  Sevilha,  Jaen o X**- 
r ez .  Teve de sus tentar  contendas  com suas 
i rmãas.  e com o clero,  cuja proponde-  
rancia refreou.  Morreu oin Coimbra aos
25 do março da 1223, com 37 annos de 
adade,  e 12 de r emado.

D. Sancho II, oOapt l lo ,  subiu no thro-  
no no anno de 12 :3. Nasceu em Coimbra 
em  1209, * casou com I). Mencia Lopew 
de Hnro,  viuva de Alvaro Pires de Cas­
tro.  Te rminou com o clero, e com suas 
thias  as contestações pendentes  no reinado 
de sau pao , tomou Elvas aos mouros ,  o 
conquistou bs margens  do Guad iana no 
ann > do 1238. Teve tambem desavença^ 
com o bispo do Lisboa,  o foi e x c o m m u n - 
gado polo papa Innocencio IV que o p r i ­
vou do governo,  nomeando  seu irmão I). 
AtTomo, quo se achava em França.  No seu 
tempo suc( ede ram os honrados  feitos de 
Martim <1e Frei tas,  governador  do Castello 
do Co iml ra,  e do Fernão Bodngues  Pa­
checo,  de Celorico,  que m o  obstante os 
aper tados cercos que lhes poz 1) Affonso, 
não deixaram de tor uquelles costellos na 
obediencia do I). Sancho em quanto elle 
viveu.  Falleceu em Toledo em janeiro do 
1248, tendo 39 annos d e e d a d e ,  o 2ò de 
r einado.

Seu irmão D. Affonso III, o Bolonhês,  
foi então acclamado depois da mor to de [). 
Sancho.  Nasceu em Coimbra a 5 do maio 
do 1 2 1 0 . i asou a pr imeira vez com n con ­
dessa de Bolonha,  e r epud iou-a  para ca­
sar  com D- Brites,  filha de AITonso X de 
Castella Conquistou Faro em 1249. Teve 
tan ibem grandes  desintell igencias com o 
clero,  e fall(*<eu em 10 de fevereiro de 
1279, l endo 09 annos  d« idhde,  o 31 de 
r emado .

1). Diniz,  o I .arrai lor,  herdou n coroa 
do seu pae, tendo 18 annos  de edade.  Nas 
t e u  em Lisboa a 9 do ou tubro  do 1261, 
e casou com I) Isabel doAra gao .  Ins t i ­
tuiu a ordem de Uir is to que subst i tuiu

no reino a dos Templar ios .  Batalhou com 
seu filho D. AlTon-o, quo se lhe r eb e lou  
por c iúmes  d ‘ um i rmao bas tardo.  A rar- 
olta Santa Jzabel foi quem fez as pazes 
ent re o pao e o filho, '  quo se a jus 'a rarn  
no Campo Pequeno.  Fund ou  cincoeii ta cas-  
tellos. povoou muitas villas, fortili ou o 
^or to,  l lraga e Guimarães,  e inst i tuiu a 
Univer  idado em Lisboa, que dopoih m u -  
tou para Coimbra.  Murrou a 7 do j anei ro  

de 1325.
I). AITonso TV, o Bravo,  t inha 34 annos  

quando foi aci lamado.  Nasceu a 8 de f eve­
reiro de 1291 e casou c un I). Brites filba do 
rei de Castella.  Foi a Hespanha  com tro­
pas em sor,corro do genro,  e concorreu  
para a victor a do Sai a ri o contra os m o u ­
ros No seu tempo succ.edeu a t rág ica  inor- 
le de l). lgnez de Castro, casada com seu 
filho i). Pedro,  da quo ye seguiu a r eb e l -  
lião deste.  Morreu a 28 do ma io  da i 357, 
tendo 67 annos de edade.

I) Pedro l, o C r u  ou Jutlir.eirn,  sul)iu 
ao throno na  edad» de 37 annos .  Nasce» 
a 18 de abril de 1320. Casou com I). Cons-  
tança neta  de I). Fe rnand o  o Santo,  e s e ­
gunda vez com I). Ignuz de Castro,  cuja 
morto v ingou apenas  c inciu  a coroa,  !a-  
zondo-a tambem reconhecer  como rainha,  
qu* coroou,  mandando-n  desenl t -r rar  paru 
esse fim. As guer ras  com seu pao que d u ­
raram seis mezos nas provim ias da l ie ira, 
Minho, o T ras -os  -Montes, t e rminaram por 
intervenção da r a m h a  e do arcebispo de 
Braga.  Foi muito just iceiro,  e governou
o reino por 10  annos ,  fal lecendo a 18 d» 
janeiro do 1367.

I). Fernando I, o For m m  o, e ra  lilhn do 
pr imeiro ma tr imônio de I). Pedro .  Nasceu 
a 31 do outubro do 13l5,  e casou com 
I). t eonor  Tel les,  o quo lho acar retou 
desgo tlos,  e mot ins  no reino.  I louvo tto 
anno de 1371) um te rranioto em Lsboa .  
Cingiu com mura lhas  Evora ,  Lisboa o San -  
ta rem.  Falleceu em 22 do ou tub ro  do 1383 
com 17 annos  dc governo.  Com esto n w -  
nareba  te rminou a dy mn as t i a  AlTonsina 
que durou 241 annos.

A dymnast ia  da Aviz subiu ao throno  do 
Por tugal ,  com I). João 1, do Boa Mr.mnri* . 
uo anno  do 1385, sondo acclamado  om 6



DAS E S U IO L A S  D’IN S T R U ‘ ÇÃO PRIMARIA *L9

de abri l ,  e j á  elei to rei  pelas  cor tes  do 
Coimbra.  Era  filho natural  do D. P o d a i
l o de T h e  eza Lourenç.o. Nasceu em Lis ­
boa a lf> de aliril <lo 1358. Casou com !). 
Fi l ippn,  iilha <io duque. do Leucas t re .  Era 
srrar» - most ro da o rd em de  Aviz, qu;>n io 
em ti dfi dezem bro  do 1 ofeít, para que << 
r eino de Por tuga l  so não reuni sse  a > do 
Gasiolla,  ma tou no paço ao condo Andeiro,  
g rand e  val ido da r ainha 1). Loon r, que 
t icara r egendo  o es tado pela mor to do 1). 
F orn an do  l. Logo oni segu ida a osta a c ­
ção o povo acclamon D João regente o 
protec tor  do reino,  litn 14 de n«osto do 
1385 ganho u  cont ra  o roi tio Cast . l l a  a 
ce lebre batalha d’Al,|ul>arrotn, om cuja me­
mór ia  so levantou  o convento da liatalha.  
No sen t empo  lloresi ou o famoso condos-  
lovel 1). Nuno Alvares  Perei r a,  quo v e n ­
ceu o* cas te lhanos  nas  baLallias dos Ato- 
l e i r u  o Valverde.  No anno  do 1415 to- 
mou-so Couta.  Km 1418 deseu br iu - se  a 
ilha do Porto Santo ,  o no anno seguinte 
a rta Madeira.  I). João 1 lal loeeu da posto 
em 14 do acosto do 1433, lendo 70 a n ­
nos de odado,  o 48 do governo.

D. Duar te  1, o lihiqa-ute.,  succedou a 
sou pao,  t e n i o  42 annos  do odado.  Nas­
ceu em 31 do o u tu b ro  do 1 J‘J l . Casou 
com 1). Loonor,  do Ar^uão.  Succe.dou no 
sou tempo  a jornada  do Ta nge r ,  onde  tieou 
capl ivo o infante l). Fernando,  seu i rmão 
O re ino. foi accommott ido do posto om 141)8. 
f o i  mona rcha  do g r an d e s  p rendas ,  poeta 
e prosador ,  mas teve cinco annos  do infeliz, 
r e inado.  Morreu l a mb em  da peste cm  'J do 
se tembro  do 14)8.

I). AlTonso V, o Africano,  por  conqu i s ­
ta» Alcacer,  Arzi lU o Tangor ,  nasceu  a 
15 de j an e i ro  do 1432, o subiu ao throno.  
por morto  do sou pao,  t endo .soisiinnos 
de  odado.  Foi r egen te  na sua  minor idade
0 infante 1). Pedro,  seu thio,  e pao de 1). 
Izabdl com qu em  casou.  T inha  1G annos 
de edade  quand o  tomou  conta do governo.  
A historia não lhe perdoa a mor to do sou 
sogro,na  b a t a lh ad o  Alfarrobeira,  em 1411), 
em vir tude das intr iuas  dos inimigos do 
infante.  Publ icou as (rrdenaçõe* Ajfonanias
1 croou a ordem da Tor ro  Espada.  Descu-  
hr iram-bo uo seu  tempo os A^oros,  a  G u i ­

né,  as i lhas de Cabo V» rde,  S Thomá.  An­
uo M >m, Fernâo  Pó,  e Principn.  Abdico»’ 
em sou líllu* no anno do 1477, e sahiu pa ­
ra F rança ,  doi .de voltou ino-.-peradamente, 
o a s sumiu out ra vez o i roverno.  Fal leceu 
em 28 de agosto de 1481, t endo 4'J an -  
nos do edade

I). João II, o Pe>frito,  foi ju rad o  rei 
em San ta rém aos 10 de novembro do 1477, 
mas como sou pao voltasse ao r e ino ,  ea~ 
t regou-!ho o seu governo.  Foi depois n o ­
vamente  ao< l amado em 1481, tendo ü6 
annos  de edade .  Cas^u com I). Loonor,  
lilha do Duque  do Vi/eu.  No seu tempo 
descnbriu-so o Congo,  Angolla,  Kençuella,
0 Cabo da Hoa Esperança  ; o edi l icou-se 
a forlalosa de S Jorge  de Mina, polo quo  
-iimoxou ao t i tulo real o de S e n fn r de 
fiuiné.  Matou por  sua própria mão o Du- 
qub de Yizeu, por conspirador .  Heinouí 
14 annos ,  o m or reu  otn 25 de outubro 
<ie 1493.
. Surxedeu- Iho  seu filho I). Manool,  o 
i f ur tu m d o ,  quo foi a n  l amado  aos 20  an­

nos de o ia ie. Nasceu a 31 de maio de 1409. 
Casou t res  veses,  a pr imeira com I). Iza- 
b' l, a  segunda  com I) Maria,  (ilhas do 
Fernando e IzahM a Ci thol ica,  e a tor-
1 • ira com i) Loonor do Caslel la Conquis­
tou na  África Zal im, o A za n o r ,  o doscu-  
t.riu a Índia,  por  Vasco da Gama ; polo 
que  odoíioou o mosteiro dos Je rommoa  
om Bolem. Expulsou do reino os judeus ,  
medula  impoli t ica.  Descobriu-se  o Dra/.tl 
om 1500, o o Madagascar .  Fal loceu i oia 
2ti annos  de reinado em 13 do dezembro 
de 1521.

I). João 111. o Piedoso,  nasceu  om 6 do 
ju lho  de 1502. Casou com I). Cathar ina 
do Castella.  Foi ncc lamado aos 19 annos  
do edade.  Conquistou Baçaim,  Diu, o ou­
tras cidades na Índia.  Em 1511 houve uui  
ter ramoto em Lisboa.  Es tabol /ceu  a in­
quisição.  Adini t t iu no reino os josui tas.  
Protegeu  as letras o as soioncias.  Morreu 
om 11 de junho  do 1557, com 55 atmas. 
do edade,  n 35 do reinado.

I). Sebas t ião,  o D'*ejad'), quo foi m o r ­
rer  em Africa aos 4 de agosto de 1578, 
na batalha d Alo.acerquivir aom 24 ann o .  
do odadu,  e 11 de r emado ,  nascou a
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do janei ro do 1554. Sou pae,  o principe 
D. João,  filho do procedente, monarcha,  
não chegou a r eina r  por mor re r  aos 17 an-  
nos do edado.  Regeram o reino  na sua mi-  
aor idado a ra inha D. CaLharina sua avó,  e 
dopois o cardeal  I). Henr ique ,  seu Ihio. 
No sou tempo se tomou Damão o Ja lana -  
patão.

A coroa passou para o cardoal I). 
Henr ique l, que t inha 06 annos do oda 
de.  Era  filho d’elrei D. Manoel.  Nas-  
cora em 31 de j anei ro  do 1512. Reinou 
ann<> o meio,  e falleceu em 31 do j anei ro 
do 1580. Es tabeleceu a inquisição em É v o­
ra.  .Morreu no seu tempo Luiz do Camões.  
Com esto inonarcha t erminou a l inha do 
íVviz, que  durou  105 annos.  D. Autonio,  
pr ior  do Crato,  que t inha direi tos á coroa,  
não pôde resist ir  cont ra  as armas l iespa-  
nholas,  o con t r j  a traição dos quo vende­
ram a palria ao estrangoiro.

D. F i l ip po l ,  o Pruilantc,  foi acclamado 
em 1581, depois da dorroia do prior  do  
Crato.  Nasceu om 21 do maio do 1527. 
Mor reu a 13 do se tembro do 1598. De no­
tável no seu tempo foi a guer ra  para se 
apoderar  do reino.

D. Fil ippo II, o Pio,  nasceu om 14 de 
abril  do 1578. Foi acclamado om 151)8, 
tendo já sido ju rado om vida do sou pae.  
Veio a Portugal  no anno de lf)l9.  Refor ­
mou  as ordenações do roino.  No sou t e m ­
po Villa Nova do Por t imão foi accommet -  
tida pelos mouros,  o os judeus  novamente  
oxpulsos da Península.  Morreu em março 
do 1621, com 23 annos  do reinado o 43 
do edado.

Fi l ippe III,  o Grande , quo foi acc lama­
do tendo 16 annos do edado,  nasceu a 8 
do abri l  de 1605. A duqueza  do Mantua 
govornou o roino como regente,  por  os- 
paço do 19 annos.  Hetomou-so a Lab ia:  
l iouvo tumul tos  em Evora .  Pordeu a co­
roa  do Portugal  em  vir tude da r o s ta u r a -  
ção do 16 40. A dymna^t i a hespanhola  d u ­
ro u  00  annos .

D. João IV, o Restaurador,  foi accla­
mado  no 1.° do dezembro do 1040, quando 
os gloriosos auctores  desta r evolução m a ­
ta ram a Miguel do Yasconcollos,  quo era 
« i n i s t r o  de Phi l ippo oin Por tugal .  L). João

nasceu om 10 de março  do 1004.  E r a  fi­
lho do duque de Hragança.  F i rmo u  a in -  
dependet icia do Por tuga l  na batalha  da 
Moutijo em 1044. No seu tempo re tomou-  
se Loanda.  Alguns fidalgos consp iraram 
em favor do Castolla, mas pagaram com 
a vi la. Fal leceu em Lisboa aos 0 de n o ­
vembro de 1050, com 52 annos  do edade ,  
o 1G de governo.

D. AlTonso VI, o Victnrioso,  foi jurado  
em 1053 o acclamado em  1050. Nasceu 
em 21 do agosto de 1043. Casou com a 
filha do duque  do Nemours.  D. AlTonso 
foi preso pelo i rmão,  o a l ra içoado pela 
mulhe r ,  sendo encer rado p rimeiro na ilha 
Tercei ra,  o depois no palacio do Cintra,  
onde mor reu  a 12 de se tembro do 1083. 
Venceram-so no seu tompo as famosas b a ­
talhas das l inhas d ’Elvas,  Ameixoal ,  o 
Montes Claros. O seu casamento  foi a n -  
nul lado a instancias da r ainha ,  que casou 
com o iufanto D. Pedro,  i rmão do D. Af- 
fonso.

D. Pedro II, o Pacifico,  era l a mb em  fi­
lho do I). João IV Env iuvando  da m u ­
lher  do D. AlTonso VI, casou com a filha 
do condo Plat ino do l \heno.  Nasceu em
26 do abril  de 1048. Governou  desde 1007, 
mas só foi acclamado om 1083. Fi rmou 
o t ractado de mutua  al l iança com Castella,  
o o do Mothuen com a In g la te r ra  Mor­
reu em 9 do dezembro  do 1700.

I). João V o Maijnanimo,  o o pr imeiro 
inonarcha a qu em so conferiu o titulo do 
Fidel l issimo.  Nasceu om 22 de oulubro 
do 1089. Casou com a archiduqiíe/ .a D. 
Marianna dWusl r i a .  N o s e u l o m p o  lir inou- 
se a paz gera)  do IJtrecht,  l iouvo um 
torramoto 110 Algarve,  0 i r rupção d ’um 
volcão 11a ilha do Pico.  Deixou magníf i­
cos odiíicios como o convento do Mafra, 
Aqueducto das Aguas Livres,  capel l a do 
S.  I toque otc. Croou a Pa t r i a rcha l  0 a 
Academia Kcal da Historia .  Morreu *a 31 
do julho  do 1750, com 01 annos  do edade,  
0 44 do governo.

I). José I, 0  l le.formador.  Nascou om 
0 do junhodo 1714. Casou com I). Marian­
na Victoria,  filha de  Fi l ippo V do I les-  
panha.  Foi acclamado em 1750, na edado 
do 30 annos .  Toro a for tuna do encon t rar
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uni  mini st ro como o marqucz.  dc P o m ­
bal ,  em quem deposi tou toda a sua con­
fiança.  Reedificou Lisboa depois do tor- 
rarrioto do 1755. Expulsou os jc su i t a s  do 
re ino .  Eslabeloceu o eollegio dos Nobre*, 
abol iu o trafico da escrava tura ,  castigou 
o duquo do Aveiro o seus cúmpl ices  no 
c r imo do regicidio.  A sua  es tatua oquos-  
t re adorna  a praça do Commercio.  Mor­
reu  ( i)i 24 de fevereiro do 1777 com 03 
annos  do edade,  e 27 do governo.

D. Maria 1, a Pieda ta ,  suecedeu a seu 
pae  em 1777, lendo 43 annos do edado.  
Nasceu  em 17 do dezembro do 1734. Casou 
com seu tliio o infanto D. Pedro.  Foz a 
Cordoaria,  o palacio da Ajuda,  o o con­
ven to  da Estrel la.  Fundou a Academia 
Real  das Sciencias.  No seu tempo foi p e r ­
s eg u id o  o marqu cz  do Pombal ,  que m o r ­
reu  no desterro.  Pe rd eu -s e  Olivonça,  o 
tevo logar  a invasão f ranceza quo obri­
gou  a família r ea l  a e m b ar ca r  para o 
Ura7.ii. () r eino res t au rou-so  em 1808. Em 
1815 o Hrazil foi el evado a r eino.  Foi 
a t acada do al ienação mental ,  e seu filho 
governou  ein seu nome  17 annos como 
r egen te .  Fnl lcceu no Hio do Janei ro a 
2 0  de março  do IS 1 0 , com 81 annos  do 
edado,  o 30 do reinado.

D. João VI, n Clemente.  Governava o 
r eino desde 1700, sub indo ao tbrono  em 
18M>, o sendo  arclainado em 1818. N a s ­
ceu en* 13 de maio de 17(i7. Casou coin 
D. Csrlota Joaquina,  filha do Carlos IV 
do l le spanha .  No «eu tempo succedeu e m  
Portuga l  a r evolução liberal d» 1850, que 
obr igou o monarc ha a r egressar  ao reino.  
A const i tui ção foi dost ruida om 1823. Aho- 
l i u - so  to tahnen to  a Inquisição em 1821. 
O Hra/.il s e pa ro u -se  em 1822, o a sua in ­
d e p e n d a  foi r econhecida em 1825. Ins ­
t i tuiu a o rd em da Conceição do Villa Vi­
çosa.  Ju n to u  ao titulo do rei do Po r tu ­
gal ,  o do imporador  do Hra/.il. Morreu 
em  10 do março  de 182(5, com 50 annos 
do edado,

I). Pedro ,  IV o Libertador.  E ra  impo­
rad or  do Hra7.il, quando  sueeedei í  a seu 
pae.  N i sceu  em  Portugal  a 12 do o u t u ­
bro do 1708. Casou com a Sr . " D. M. Loo-

poldina,  filha do imperador  d ’Austria,  o em 
segundas  núpcias  com a imperatr iz I), 
Amelia Augusta.  Na sua ausência ficou 
regendo o reino a S r . a Infanta D. Izabel 
Maria, o doptfis seu irmão D. Miguel,  quo 
tomou o titulo de rei ato á convenção de 
Evora Monte em 1834, em quo f n  obr i ­
gado a salur do Reino.  D. Podre  abdicou 
em sua filha a coroa,  com a c l ausu la  de 
casar  com seu thio D. Miguel,  o ou thor -  
gou a Carla Constitucional .  Abdicou em 
1831 a coroa do Urasil em seu filho, e 
veio á Kuropa combaler  pela causa d e s u a  
filha. Fal loceu depois dc lhe ter restau 
rado o Ibrono,  em 24 do setembro de 1834, 
lendo 30 annos  do edade.

D. Maiia II, a Const i tucional .  Nasceu 
no Hio do Janei ro em 4 de abri l  de 181!' 
Foi jurada rainha,  cm 1820, o acclamad i 
em 1834,  anno em quo l ambem foi dec la­
rada ma ior ,  o tomou posso do governe.  
Casou em pr ime iras núpcias  com o prin 
cipo Augusto Loucl i tenberg,  o em se gun ­
das com o principo D. Fernando .  No seu 
tempo houvo a revolução do 1830, qu< 
foi*dest ruída em 1842, com o re s t abe le ­
c imento  da Carta.  Seguiu se depois a r e ­
volução do Minho em 1840, » contrare 
volução do 0 do outubro  do mesmo anno ; 
o u l t imamente  o movimento mil i tar  de 
1851. Suecedeu  na ilha Tercei ra uni ter-  
r amot o  em 1841, na Madeira uma  al lu-  
vião no anno do 1842. O monum en to  do 
seu reinado ó o thoatro do D. Maria 11. 
Morreu do parto em 15 de novem bro  de 
1853, com 34 annos do edade,  o 10 de 
governo .  Foi um roinado dillicíl,  cujas 
crisos superou,  l inando-so na santa m e ­
mór ia do todas as vi r ludos domost icas.

I). Podro V, o Esperançoso,  nasceu om 
10 ,1o se tembro do 1837. Subiu ao th roiw 
lendo 10 annos  de edado,  o e n qnant*> 
não completou a maioridado foi rogonti» 
do re ino  Elrei  I). Fernando  !t seu pao. 
Nesta epocha elrei viajou pela Europn.  
ondo deixou louvada m em ór ia  dos seus  
talentos.  Começou a r e ina r  em 10 do s e ­
t embro do 1855, o o paiz tom g o s a io  do 
p rofunda da paz, depois do t amanhas  agi­
tações políticas.
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SEUS DOMSMOS.
1857.

O famoso reino do Portugal  dominou 
« T r ’ora nas cinco partes do mun io — 11a 
Europa,  África, America,  Asia, e  O c o ;»-. 
nia : presentemente ainda exerce uma 
parte do mesmo domínio,  «xoplo na Ame­
rica,  desde 1822, oni quo o lira^il se 
proclamou império iudeuendoti to.

A conquista pelas armas,  o a desco­
berta pela navegação tornaram cclobre 
e respei tado o nomo portuguez.

O vôo rasgado o allivo das a^uias  ro­
manos não alcançou maioros,  nem miíis 
l mginquos  espaços,  Io quo a bandeira por- 
tagueza sernpro admi ra Ia « temida.

H»ra precisamente el aborarmos u ir iacs  
^Tnpulosa e dilatada noticia dft lodo o 
■sslo, onde ainda hoje .ve arvoram a< qui ­
nas portuguezas,  carociamos porventura 
<lo um espaço ampli-simo,  quo não pó 
de comprehondor -se  nos estrei tados li­
mi tes  quo homos a nosso dispur : por 
isso teremos do ser omissos a muilfls r es­
peitos,  fazendo comtu io por  dar  idóas 
gem es  ácôrca do assumpto.

Portugal  cont inental ,  ou o reino de Por ­
tugal p ropri amente  dito, ombo a mui  di-  
Utadas  não sejam suas d imensões  t e r r i -  
t>ria«s, ó todavia impor tant íss imo,  e mui ­
to celebre no catalogo das nações,  j»ola 
saa singular  posição goographica,  pela 
e r ‘i l idado do seu  só!<>. ..*>to seu rxcel-

lonto cl ima,  e sobre tmlo pala historia 
dos memorandos  feitos d.i saus varões 
illustros

Sua l isura  geomotr ica ó proxi rn imen to  
um parallelogr<«rn:no tendo 9õ logui s  d»
18 ao g ráu  na maior  exleusào,  o 45 d* 
argura.

I\>r seus l imites p >1 iticos torn ao n o ' * - 
te. o le<tc o reino do l l i s p t u i u ,  e a oes­
te o sul o Oceano alUnt ico.

Sua divisão torri tori  il ó p resentMnent* 
feita em nu<n-<ro do 17 dístrictos no con-  
t inente,  que cor respou le A do S p ro v in -  ■ 
cia*, em quo ante r io rmen te  so con tava  
d ividido ;  o c a l a  um dostos dist rietos 
toma  o no m e  do sua  r espect iva capital .

A cada provincia corresponde,  pois,  
um ou mais districios.

As 8 províncias são : Minho, Douro,  
T raz -os -montes ,  Boira-alta,  Be ira-baixa,  
Es t remadurn,  Alomtejo,  o Algarvo, t e n ­
do especialmeuto esta u l t ima  o ti tulo d» 
reino.

Os 17 districtos s á o : P ra ga ,  Vianna do 
Castello, (no Minho) ; Porto,  Aveiro,  
Coimbra (no D o u r o ) ; Villa l leal ,  Bra­
gança ( ui Tras -os -montos)  ; Vizrm, a 
(■uarda (na B e i r a - a l l a ) ; Castello Bran ­
co (na Beira baixai ; l . isboa, Leiria,  S a n ­
ta rém (na Est remaduru)  ; Por ta lngro,
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E v o ra ,  P e j a  (tio Alemlejo)  ; (l?aro no Al- 
ga rve / .

A prov ínc ia  do Minho  acha- se por  t an ­
to <lividitla em  <iois di. -drictos— Brapa e 
Viamia do Castello,  — o ó uma das mais 
fér teis ,  product ivus,  o cou merc iaes  de 
todo o r e m o :  coní ina ao norte  com a 
Gal l i / a ,  da qual  è em parto separada po­
lo r io Minho ; a l iste com a província 
do T:az-os-mont> s ;  a t v l  com a do Dou­
ro ; a oeste com o Oceano at lant ico.

b r a y n ,  sua  mais  nobre  cidade,  6 ao 
m e s m o  tempo  uma das mais c lebre* e 
an t igas  do reino : é s i tuada em bel l i ' -  
s inia poMção, e pas-a por  ser  mui  liem 
edilica.ia.  l i a  qu em efl i rme,  quo 2 !)(* an-  
nos  antes  de i li isto loi fundada pelos 
ga l los  cel tas,  o do mesmo modo so | r e ­
tendo quo do « Hra< a », quo era um ce r ­
to vest ido quo uzavam seus  fundadores ,  
lhe vem por  c o r m p ç u o  o nomo do « Hra- 
g  a » A i  alln dral e o palacio <lo a r ce b i s ­
po  são,  póde-so  dizer ,  os seus n a i '  no 
laveis udit i i ios.  Varias fabricas do cule-  
l a nns ,  e do chapéus  do lã, cujos p ro-  
duclos fornecem muito o paiz, o o u l r ’ora 
so expor tavam para  o lirazil ,  são ainda 
assim Injti  um 'los maioros r amos do sua 
indust r ia manufae tn ra .  O sanlua r io  do 
Senh or  Jesus  do Monto,  que  llio li ca 
p rox imo,  oileroco á c idade uma vista 
kiui plugsa.  O arcebispo da diocese tem 
o tuu lo  de « 1' r imaz das  l l i spnnhas  ». 
Duar to  Nunes  do Leão ( I)  en t i e  varias 
not ic ias  quo dá do a re rb i spado  de Hraga,  
diz quo »o con tam alli ,  a par  do m u i ­
tas coisas noia»ois,  vir i teom.o mil fon- 
los de magnif ica agua ,  e duzonlas  pon­
tos do pedra  lavrada.  T em  por  a rma s  
uma in . ayem de ISossa Senhora  com o 
Menino Josus  no collo,  «miro duas  torres,
o su p e r i o r m e n te  uma mi t ra  : por  baixo 
do escudo  a legenda — InsHjnia t  ide-  
hs Jitulit juir Itrai hnrie.

yian7in do Cn.'tello cí a segunda  capi-  
Ul do  dis t r i r to  na  p rovíncia do Minho • 
«chn se s i tuada na foz do Lima (ri<» l in­
dí ss imo u pi t toresco,  quo tanto inspi rou

M) P u n r l n  W u rcs  do  í . r .T n — D pu r r íp çS o  do
t c 11*o iíu 1’o r l i y a l — 3 .“ u d i r . — jig. l.r>4.—

0 nosso insigne poetn Diogo Rerna rdes)  
sobre  uma aprasivel  planície.  P re ie nd e -  
sh que 296 annos antos  do Christo.  de 
mesmo modo quo ISrajía, houve l  ga r  sua 
pr imit iva fundaç.io,  pr incipiada era um 
al to mo r t e ,  para o lado do vosrenle,  o n ­
de a :nda boje so oi serva a e i nu d a  de 
San ia  Luzia ; e que os gal los celtas.  fiMf 
dadores  desta cidado,  em memór ia  <v 
Viena vua paU ia, Ibo ch am ara m « Viana m. 
Já foi bem ce rcada de muros  com cinco 
po tas Sobre  as ru m as  da pr imit iva fun­
dação fez elrei  D. Affonso III em 1 2fiU 
td i i i ca r  a c idade quo hoje existe.  Tcrn 
e.->ta cidado \ a r i o s  edifícios dignos de 
monção,  e ent re el les muitos  mosteiros,  
assim como um bom castel lo , e por is­
so se denomina p resentemenio  « Viauna do
1 astel lo », o não Yinnna da lruz do t íusa, 
mu Viam.a do Minho,  Ci mo  a n t e r io r m en -  
to so cha mo u .  Tom mais uma ho» p o n ­
te sobro o rio Limo,  ó porto do ma r ,  <« 
faz var ias cxporiaçõe*.  Tom por  a rmes  
uma  i áu.

Arcos -d o-V a l -d e -Y oz ,  Barcel los,  Celn- 
r ico de Ilasto, Cabeceiras de Hasto, Pon­
te de Lima,  Muieão,  Valonça — terceira 
praça forlo do reino f ronteira a T u y  — , 
G uim arã es  (1) \ i e i r a ,  o \  11la Nova d '1 
Fam el i r ãn ,  são t am bém  cons ide radas  e<.- 
mo  p r i i c ipa es  povoaçòes da provincía 
do Minho.

Estão div ididos oste* dois d i s t r i c tosom 
23 concelho- .

A província do Douro  co m p reh en d e  os 
d is lnc tos  do Porto,  Ave.iro, « ( .u i i n bu  : 
confina ao norte  com a do Minho, ao nn>- 
cente como a de Traz -os -montos  o Uonas,  
ao kul  com a E s t r em adu ia ,  u ao pocnlr 
oom o oceano al laat ico.

lU.rto,  capital  da província,  o segum.a 
ciiíade do reino,  ó uma  das  praças  ina.c 
bellas o com morc iacs  da Europa .  As­
sim como a Hiaga e Yianna do Casteile,  
a t l r i luB -^ o- l lm a mesma ora do fund: .-

(1 ) ( íuiii ianirH, illu.itri* |>Alrin iln t). M T o . j i "  
I trnri i iUDs, nnssii  p r im e i r o  re i ,  i' ili> 1‘ up. .S. 
Diimnsn, i|iu> «iiliiu ui) anuo dn C l i n s t o  Ul 1 i  
llmlc.irn d e  S  P e d r o ,  n m le  g n v e r n n n  17 m r  « ,  
i  nui7.e s ,  27  d i i is ,  rrlr|>rinidi> mi s c ii |>onti u -
do  0 i . "  tá i l i c i l io  C.LT.ll l)UI . IH st.IP tlIlO lllil
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*;ão primitiva,  o os mesmos fundadoras.  E ’ 
avaliada sua população om 80.000 habi t an ­
tes. Tom varios mosteiros,  e fontes doutro e 
fóra do sous muros ;  dois tbeatros,  u in ly r i -  
c o e  outro do declamação portuguoza.  o a 
«elebre Torre dos Clérigos, a par  do muitos 
outrosodifi -ios notáveis.  Sustenta diversas 
fabricas,  cujos produetos satisfazem não só 
ás exigências do consumo nacional  , mas 
ainda ás do mercado externo.  Os vinhos 
<io sua exportação são apreciados nos mais 
longínquos paizes do mundo.  E’ digna 
«le par t i cula r  menção a ponto suspensa 
sobro o Douro,  e que põe a cidade om d i ­
recta commumcação com Villa Nova de 
Gaia. As casas constam gera lmente  de 
tres andares ,  o as ruas são do noite il- 
luminadas  a gaz.  A barra é de difRcil 
ent rada,  o ext remamente perigosa ern occa- 
siões de temporal .  En tre  Porto o Braga 
está concluída uma oxcollento estrada,  
ondo lia carreiras  do omnibus,  r egu la r ­
mente dirigidas pela Companhia do Via- 
ção Portuense,  o que o ITt oco  incalcula - 
vel o vantajosa commodi lado  principal­
mente  á po[)ulação das duas cidades.  A ci­
dade do Porto é notável  aiuda por outras 
oircuinslancias ; patria de m u i  >s homens  
i llustres,  l ionra-so sobro tudo do contar  
no numero  do seus lilhos o immorlal  
auctor  do Camões e do I). Itranca,  o Vis­
conde  do Almeiila Garret t .  Tem por a r -  
trças uma . imngem d<> Nossa Seníiora com 
b Menino Jesus nos braços,  no meio de 
duas torres,  em campo do prata,  sendo 
ornado o escudo com corfla ducal ,  e ac- 
crosccntado o mesmo escudo com a in­
sígnia da Gram-Cruz da ant iga o muito 
nobre ordf-m da torro o espada,  do valor,  
lealdade,o mori to,sorvindo o col lar  de orla 
do dito oscudo com a medalha pendente.

Aveiro.  — Onde o Vouga enlaça suas 
aguas  com as do Oceano,  a novo leguas 
do Mondego o dez do Dooro,  so aclia 
si tuada a muito nobre,  o outr ’ora m ui ­
to ílorfeseento villa do Avoiro, quo entro 
norlc o sul  so prolonga sobro uma apra ­
zível campina,  Attr ibuo-so sua pr im iti­
va fundação a elrei Brigo, com o a l ­
guns  auctores  lho chama m,  mas  contra 
isto oppoem a lgum as duvidas Duarte N u ­

nes de Leão, Gar ibay,  Maríz, e o padre  
João doMarianna.  Encon tram-se  duas  o í -  
cellentos pontos do pedra no moio da pO~ 
voação. O padre Antonio Carvalho d3 

Costa, auctor  de uma Chorographia Portu~ 
gueza,  querendo mui graciosamente p i ^ -  
var quo a egroja da Misericórdia dasti* 
villa é a maior  coisa do todo 0  inundo,  
diz quo, sendo as casas de Misericórdia 
deslo reino a maior  couza do inundo,  r  
a do Avoiro a maior  do reino,  segue-So 
quo ó ao mesmo tempo a maior  cousa 
do mundo.  Tem cata egreja duas ina~ 
gnificas imagens  do marfim,  que  serveio 
do dovota a Imíraçâo a nacionaos 0 e s ­
trangeiros,  u m a  do Christo crucificado, 
0 outra do « Ecoe Ilorno », as qaaos  vio- 
r am da índia.  Anda jun ta  osta egreja ao 
convento dos oxtintos frades do S.  Do­
mingos,  fundado em 1423 polo nosso 
famoso infante D. Pedro ; a lém deslo c.oH' 
vento conta mais cinco,  o um rocolhi -  
mento.  Tem uma  boa casa do Gamara  ; 
exporta muito sal, feijão, madeira,  vidro,  
e porce lana da fabrica de Vista Alegre,  
de quo dista duas loguas.  N. S. da Gloria,  
0 Vera Cruz são as suas duas freguezias.  
Aveiro foi elevada á mthogor ia  do c ida­
de, 0 bispado em 1774, 110 r e inado do 
olrei I). José í, 0 pontificado do Papa 
Clemente XIV. Patr ia de muitos  homens 
il lustres,  do bons prosadoros 0 poetas,  
vanglor i a- so já bojo do contar  110 numo-  
ro de sous filhos 0  sr.  José Estovão Coe- 
lho do Magalhães,  um dos mais f amigo-  
rados ornamentos  da orator ia  por tugue-  
za. Tem por a rma s  as qumas  reaos e n ­
tre urna águia pnrda ao lado direito,  0 
uma osphora ao esquerdo.

('/timbra,  cidade muito nrüiga e muito 
celebro : s i tuada 110 pendor  de uma cul-
li 11 a e dos tenl ida desde 0 tòpo de um  
alto monto até ás a g u i s  do pit toresco 
Mondego,  o sou aspecto ó verdadeira-  
monto magestoso o su rp roheu lento.  Na­
da mais bello 0 ameno  do que as viço­
sas margens  daquollo momorandj)  rio or ­
ladas do salgueiros,  chorões,  « l arangej-  
ras.  O quo porAm do longo é um pa« 
raizo om porspoctiva,  prosonceado da  mais 
porto imporia a porda, muito sensivel ,



DAS ESCOLAS DTNSTllUCÇAO PRIMARIA. 2 6 5

desta iIlusão ; pois quo pene trando-se  o 
inter ior  da cidade.  de r epento so observa 
a i r regularidado do sua edificação, o tor­
tuoso a l inhamento das ruas,  o a ausên­
cia completa do uma cuidadosa limposa.  
Aoredi ta-so quo Coimbra foi fundada p e ­
los povos Colimbrios,  que juntamente  
com os Turdulos ,  Callos Cellas o Anda-  
luzes alli viveram 308 annos antes  da era 
Chris tã,  e lhe cha ma ram  Col imbria  e 
CoIHk i b r iu m,  que quer  dizer « oiteíro 
do c h u va s» ,  accrescentando-se quo fôra 
dominada por Egypcios,  Fenices,  G re ­
gos ,  Celtas,  Ronianos,  Suevos,  Alanos, 
Godos ,  e Arabos.  Sabe-se porém que foi 
conqui stada nos Arabos por 1). Fernando I 
do Castella,  o qual  fez sagrar  a mesqu i­
ta sob a invocação do N. S. d ’Assumpção,  
o alli por sua própria mão a rmou  caval -  
lei ro o invencível  Cid Htiy Dias, dando 
o governo da praça ao conde I). Sisnan-  
do.  Ent rou  na posso desta cidado o conde 
D. Henr ique ,  e I). AlTonso l lenr iquos etn
1180 alli celebrou as pr ime iras c.ôrtos, 
♦'m quo foi ju rado  successor  do reino seu 
filho D. Sancho  I, o pareço ter  sido es­
te rei quem mandou odificar a ponto so­
bro o Mondego,  em vir tude do não poder  
ser  aprovei tada uma outra quo em 1132 
man dár a  lovantar  D. AlTonso l lenr iquos,  
a qual  so cobriu das arôas e innundaçõos 
do rio. Abastecida de obras  grandiosas 
conta,  ent ro as- mais dignas de monção,  
o magestoso convento de Santa Cru/, m a n ­
dado cdilicar por  I). AIT nso l lenriquos,  
o convento do S. Domingos,  fundado nm 
1227 á custa das infantas I). Ilranca o D. 
Tlioresa,  lilhas do I). Sancho I, utn ma-  
gostoso hospital  mandado er igi r  por  el- 
rei I). Manoel,  a Catliedral,  a Universi­
dade fundada por  elrei I) Diniz, o a 
egreja  de S. Christovão,  quo foi Sé ou-  
t ro ’ra.  I)iz-so haver  no cnstello uma to r ­
ro mandada  erigir  por Hercules ,  o quo 
se acredi ta  por  um letreiro quo diz :
« Q u i n a r ia  turriu Ilercuira fumtata  m a -  
nu  ». Os suburbios  de Coimbra são em 
verdado  doleitosos,  abundantes  do boi - 
lozas, e t radições.  Fr.  Louronç.o Just inia-  
no,  natural  do Italia,  regrossant lo do Por ­
tuga l  a sua  patria,  diz-so quo al l i rmára

ter  visto nesto r e ina  quat ro  cousas notá­
vei s :  « O  mundo recupilado pela cidade 
do Lisboa ; uma villa corcada do pedras, 
preciosas,  que e ra  S e tú b a l ;  o templo de 
Salomão,  que era o convento da Batalha ;
o uma cidade, que eslava rindo,  que ora 
a celebro o alegre Coimbra ». Os amores  
de D. Ignez de l a s t r o  com el rei D. P e ­
dro I fizeram memorável  a chamada 
«Quin ta  das Lagr imas»,  onde mui tas  ve ­
zes a desditosa dama se encont rára com 
seu amante e outras tantas deplorára sua 
ausência com verdadeira amargura  d’al- 
ma,  mis turando suas lágrimas com as l ím­
pidas aguas do Mondego — test imunha 
impassível  do seus receios o saudades ;
o todas estas bellas tradições legou-as 
á poster idade Luiz do Camõo®, n pr ínci­
pe dos poetas de I l ispanha.  Coimbra 
é t e r ra  do muita nobreza,  o palria dos 
reis de Portugal  I). Sancho 1, I). Af­
fonso II, D. Sancho II, I). AlTonso III. 
D. AlTonso IV, I). Pedro I, e I). F e r ­
nando 1 . O bispo da deoceso tom o ti­
tulo do condo do Arganil,  e Senhor  de 
Côja. Tem por a rma s  uma donzella com 
corôa,  mett ida em uma laça,  com os 
olhos e mãos erguidos para o céo : do uma 
parto a accoinmet to um loão, da outra 
uma sorpo.

Amaranto,  Cnntanhede,  Feira,  Gaia,  
Gondomar ,  Maiorca,  Oliveira do Azemeis,  
Ovar,  Paredes,  Povoa de Varzim, Pona-  
íiel, o Villa do Conde const i tuem,  além 
do Porto,  Avoiro e Coimbra,  as p r inc i -  
paes povoaçõos da província do Douro.

Estos tres districtos contAin 50 conce­
lhos.

Tras-os-montes .  — Tem esta província 
ao narle a Gall iza.a este o roino do Leão, de 
quo é separada pelo rio Douro,  ao sul  as 
províncias da Heira,  de quo é tambom 
separada pelo mesmo rio, o a oeste, a do 
Douro o Minho. Villa Itoal o Hrangança 
const i tuem as capilaes dos seus districtos.

Villa Ural.  — A quat ro leguas  de La-  
mego para o lado d > norte,  em um plai­
no suinmamenie  pittoresco,  so acha s i tua ­
da  esta famosa villa, a mais  bella e i m ­
portante da província de Tras -os - inon tos .  
EI rei  1). Diniz mandou  oJ i l ica r- lhe  um
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castel lo e muro* com Ires portas.  T em '  
por armas uma corô-i do louro o den-  
t m  delia umas lolt ras quo di/.crn « A lóo »  
(>), e a urn Ia*lo uma espada,  quo par«c** 
;iíli denotar  a qual idade do vlarquezado ; t>
■ m - s e  que  assim adoptara estas a rma s  em 
memória da loinada do Ceuta pnr I). João
I, e por ter «ido primeiro capitão daquel 
Ia praça africana I). Pedro do Menezes 
primeiro conde do Villa Uoal. T >m va 
ri is conventos o outros  e litioios publi 
cos dignas dn at tenção ; é muito producti-  
v j  (i co rnmer r in l ; olTureco vistosas e a p r a ­
zíveis saídas para todos os lados ; tem dua-- 
r n o s ,  a da Qu ritella e a do gores,  na 
cíual so dizia haver -se  encontrado um
i.-iesouro, quo fruira olrei I). Pu iro i 

l iraijança , ci lado muito n obro o an -  
ticça do roin », funda Ia p »r olr.<i >. San
< ho 1 em 1IS7 ;  o bispado foi erocto "a 
<• da Ih de Miranda por el roí f) JoFt > III 

m 15i5 e confirmado pelo Papa Paul» 
Ml, sendo d“pois transferido para l l r agau-  
<;a. Fto i onUndo-nos  á quo so diz tor s i ­
do sua primitiva fundação,  acredi ta- se 
existir esta cidadã onde foi a ant iga Cn- 
hubriya.  lis lá a M6 léguas de Aveiro 
de Coimbra a 47, de Portei a 73, o d«
F.tvira a 122. Foi esta cidade d*d'onlida 
por um < Arco de muralhas ,  que lioje exis- 
(••m feitas ruinas.  conservando com tu Io 
'•m monos m u estado u n  bom c-stollo.  
Teve as honras  do du *ado om 1 V i 2 ,  « d > 
duque  do ItMjrançi,  q' io tomou o no n ■ 
de D. João IV subindo ao tlirono etn lüfl) 
pela feliz r es tauração cont ra o jugo d x  
intrusos P iilippes do Castolla, doseondmn 
,is actuaos casas reinan tes do Portugal  e 
ttraz I Prett-ndo-so que fò-^so mvsta c ida­
de que oasiira elrei I) Po lro I com 

*. Ignoz de Castro, e di/.-so quo áqu-d- 
le acto,  quo liouvo logar om 1 de Ja ne i ­
ro de 13,õ í  assistira o bispo da G n r l a ,
O Gil. Tom duas  frojjuo/.ias, é cabeça do 
comarca  o rosiduncia do Governo civi l .

[I)  AISo,  e r a  mu caju 1 o ou p í u  com m u :  
t a m p o  drt l>. JoTio I se jo g a v a  u m  jo ^o  c h a -  

r.i.ido « c h o c a  », e  com o <|iial D. t’<*>tri» dc. >te-  
». m s ,  u a tu r a l  ile Villa H ial, p r o tu e l ie u  d e f a u -  
j c j ,  coiuo lez ,  a  p r a t a  d e  C e u ta .

Tem por armas uma torro,  o i  um e a s -  
tello em camoo de prata .

Clnves ,  Moiicorvo. \ logadouro.  1’0 '0  da 
I togoa,  Villa Pouca do /Vguiar e Vinhaos 
-ão as pr incipaes povoações da provineia 
do Tras -os -monles .

Todos os seus districtos comprehondora 
2(5 concelli is.

[{rim a l i a . — Tem esta provin<*ia p e ­
lo n ’rle as do Douro o Tras  os-montos ,  
oelo nassente a da 15 )ira-haixa,  p do sul  
e fínrnle a do Douro. Vizeu e Guarda  
são as ca|)itaes dos seus dois dist rictos.

Vi.icu. — Ai rodita-so qu*» sobre as ru í ­
nas da ant iga cidade ilo « V a c a  », quo,  
' eg u nd o  a Iradicçio fóra *dífiea Ia no lo-  
g a 1- < inda hoj • cli ma o « Cova d« Vi r i a-  
to», famoso lusi tano quo foi á segunda  
guerra punica.  o quo mui valorosa n ° n -  
to combateu contra os romanos  ó quo foi 
coii ' lrui la sobro um vistoso plaino mui 
abundan te  do agu i ,  a c«lebro cida le d« 
Ví/.bii, o i r r ’ora cliain u h  « Vi/.o »,  e don -  
iie por cor ru >çV> llio vmn o n o n " ; e não 
só 6 illustro p i t r ia  d o V i r i a t o o  do m ’ii- 
toi varões es lar ci los. como ilo m s - n  roi 
I). D iorto Pr ixim imonto a distancia dn
l 'goa o meia passa o rio Vougi ,  o ao 
s il quasi a iíí ml l iniritude, <> Mon lego, 
DilTorento.s nações suj-ntaram ao sou iu- 
go osta Cida lo Consta quo «Irei 1$ «r-nu- 
do ro n o imperador  Carlos M igno a a a -  
nharam a >s Árabo-,  o quo elrei D fti-i 
m i r i  tambem a cor iquist i ra,  mas vendo 
quo não p idoria sustootal  a,  a mau lou 
ar rasa r  deixando- lh* apimas a f f t a lo sa  
com iIihs to r res :  t i rnlmonto quo foi roo-  
lificada p-dos mouros,  o tomada por ol- 
roi I) João I, quo a dou em inca Io a > in­
fante D. l lonr iqu ' s e u  filho.A i tuo-io lifioios 
pilldicos, o em ro  tdles muitos toin dos * 
ooovcnt  is, formam sua principal  deco ra ­
ção.  Ií' ci 11 Io opi-co,tal,  «salio-srt quo a n -  
tos do D. João l outros  nossos rois a pos-  
suiram ; por q u i n t o  boa notici i  lis do qu* 
em II í i  fõra I). Odorio nomea Io pri­
meiro bi 'P> daquolla c i d a l o  por I). AlTon­
so I leur iques  o q i o  o-te bispo havia s i ­
do conexo ro^rante do roal convento do 
Santa Cruz do Coimbra,  o que fallecoa 
a 7 do Dezouibro do 11G(J.  Vizeu 6 j a ­
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zigo do D. Rodr ig o  uí imo rei dos Oo-  
dos.  E ’ di \ ioi(!a en f é orii ntal ,  o sé Occi­
dental  T* m um lon i  l y o u ;  é r esiocn-  
CÍ8 da 2 . 1* di \ i sã( .  n i l u a r ,  o cabeça do 
c e m a r r a .  T« n» ( o r a i m a s  u n a  loi ro com 
dois l a l t i a i l e s  en t r e  um pinheiro verde 
dc  um  lado,  o u m  h o m e m  locando t rom 
pa do outro.

C v n r d a .  — Sobre  uma  par l e do monie 
H e r n  imo ,  v u lg a rn  en te  t h a n a d o  « s e r r a  
da  E s t n  lia v,  na l a t i l i d e  do 40.°  14.'  o 
na  loi g i lude do 14.°  is2 .’ a« li« si tuada 
a n uilo notave} «idade da Gi:<«rda, f u n ­
dada  j» r  t lroí D. Smh ho l <ló 1’or iupal ,  
su jo  li ral Iho deu om 26 do nov<mb '0  
de 1 H íl «i* r ivaudo  o s*u non o dc uma 
tor re  qu e  tii lia r m  um eu it en to  m o n ­
to, que  i m  l« rnpo de gu er r a  servia cTe 
at ala ia ,  d u m m i n a d o  a « Uunrda ». ' o la­
do  do oec idenic  é dividida e»la cidade, 
por  uma  qu ebr ad a  do mai-  al io do n on-  
lo feita nolu c o r i e n ' e  do cauda lox i  Mon 
dcgo,  r;ue p i r l o  di-lli lem sou nns rmtcn-  
to. For te s  e bem repa rados  mur os  do pe­
dra ei Tu >ris | (-ria* e \ a r i a s  Uirres a cir 
eunu l avam.  T em  vistosos edito ios,  m u i -  
t«s fontes ab u n d a n te sd «  lioa agua,exi s t indo 
d ur an t e  o inve rno  qua- i  sem pre  co lmada de 
n eve ,  que,  em mui tos  | ontos  da ser ra ,  
jániai s elieua a l iqui lazer  se m es mo  nas 
es tações  mais ()U> ntes.  Tem  por  armas,  
uirja tor ro com t ies  baluar tes ,  o no meto 
>*s a n u a s  reaes.

' l omle l l a .  Cast ro-Daire,  Lamego,  Man- 
fçualde,  S.  Pedro  do Sul,  1’e u a l ' a a — 
tollo,  Pesque i ra ,  e <!«'■«, G o i m ' a  o T r a n -  
eozo ,  são .-uas p r ineipaes  povoa«;ôes

Contém o.s dois d is i i ic tos  40 concelhos.
H e n a - b a i x a .  — T e m  esta província pe

lo m/ t  íf a do T r a s - o s - montes  ; pe o irns 
«eiite o reino de Leão e Kslren adura  his-  
panbo la ,  do que é sepa rada pelo rio EL 
gas ; pelo snl  a I1 s t r ema .ura hispanln Ia
o A l im te jo ,  <:e que  é s< pa rada pelo Ia 
i t t t se  'I < jo ; | e lo \on>lr  a i a  l l e i r a - a l -  
la ,  o l i i -uio,  e Estr i  n tulura p or tug ue 7a. 
Castel lo ü ranc o  é a «api tai  do seu ui.ico 

dist rh to.
( «»<» lio- l l rovct t .  — E m  um alto mon  

to, a <|uattn li goas da vill„ do Abran tes  
so >ò s i tuaco a e idade  de Castel lo l l r t u -

co,  com o ti tulo de « Notav^l » desde t e m ­
pos de D. J< ão II. l ’or  var ios  cippos e 
pedras  romanas ,  quo se enco n t r a ra m em 
seus  muros  o contornos ,  a c r o ' i l a - s o  que  
esta cidade lôra r eedi í icada sobre as ru í ­
nas da ct lebre Ca*l'nleuca.  S a b e - se  que 
em 12211 era p<>voação g r ande ,  pois q t e  
cumo tal a especitica elrei I). Saneh o  II 
em uma  doação que no m í - m o  anno  fez 
a I). Siu ão Mendes,  n es lrc  dos T em p la -  
r ins,  . o  que  lôia elrei D. S m h Iio I quo 
llie fiéra loral .  Elrei  D. Dmiz mamiou 
<ingir  toda a villa do fortes m ur os  com 
quai ro porias  o sete torres  sendo uma de 
se te  quinas,  a qual  foi chamada  da « ü m c -  
i iagcm » ; mas  s«>u magnil ico castel lo,  que 
a vista alcai  ça a mui t as  lepuas de dis i an-  
cia.  é indub i t ave lmen te  fiiiiito ma is  a n ­
tigo do qu e  toda a fortificação ma nd ad a  
l evantar  por  elrei 1). Uiniz.  Varios c on ­
ventos,  edifícios pub l i i e s ,  o a lguns  t e m ­
plos notáveis,  como por exemplo,  a eg re -  
ja de S.  Miguel ,  const i tuem o principal  
adorno  da cidade.  A b u n d a n t e  de dilTVren- 
tes produetos  como são vinho e azei te,  não 
só r ecolhe  para seu consumo,  como p a ­
ra l ambem expor tar .  ( n*-ielh> l i ranco é 
pntrifl de mui tos  varões i l lustros pos suas  
vi r tudes  o let t ras.  T* m por  a r ma s  em 

campo  de sang ue  um castel lo de ouro Coin 
i res  baluar t es  em cin a das ameias.

T em  a l i e i r a - baixa out ras  notáveis  p o-  
voações,  laes como Ser lã ,  Ccvi lhã,  o Fu n-  
dão.  Contem todo o disl ricto 12 concelhos.

Kntrrnuutui  a . —  T em  es a província por 
se us  l imiies polít icos — ao imi te  a do t o u ­
ro,  ao voscehle  o mi l  a da l lei ra Laixa, 
<' Alemlejo,  c ao poente o <c e a n o  a t lan-  
tico l.isbi a,  L> iria, e Si n t a re m  s»o as 
capi taes  dos seus Ires dist rictos.

Litbua.  — ba n h a d a  pela» l ímpidas aguas  
do Tejo,  s( bre sele e l evados  montes  d e s ­
cendo aió á profundeza de seus val les,  
como em mages loso ati | hi lheal ro,  so acha 
s i tuada  a mui t o  formosa o «eiebio < ida 
de de Lisboa,  a inda não ha muito  pe r so ­
nificada a p r ime i ra ,  não só da Europa,  
mas de  todo o m u n d o .  P re ten de m mui  
tos geo graphos  e his tor i adores  as s igua r  
var ios  pr incípios  a sua  pr imi t iva f u n d a ­
ção,  o a í l i rmam u n s  que foi ed i l i t ada  por
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Eliza,  neto de Noó, 3259 annos antes da 
Cbristo,  e quo do Eliza lhe viera o rio- 
me  do Lis i tan ia  ou L u s i l a n i a ; que d e ­
pois a reodificara lll isses, capitão «rego,  
939 annos depois da pr imeira fundação,  
quando na volta da  guer ra  do Trova 
viéra ao encontro do Achilles, dando- lhe
o seu nome ,  o c ing indo-a de soberbos 
muros,  Diz se t ambém, e alguns  docu­
mentos  bistoricos o conf i rmam,  quo fóra 
esta cidade domina-la pelos Caldeos,  
Turdulos,  Gregos,  Romanos,  Godos,  Sue-  
vos,  Vandalos,  Alanos,  Aralios, sondo in­
contestável  facto quo a tes t es  úl t imos a 
conqui stara elrei 1). AlTonso I lenr iques 
no  dia das onze mil virgens,  depois de cin­
co mez<>s de aper tado cêrco ; que depois 
elrei D. Fernando a mand ara  cingir  de 
mu ro s  com 77 torres oin ci rcumferencia,  
2 2  portas da banda do mar,  o Ifi da pa r ­
te de (erra ; o í inalmento que foi m a n ­
dada ci r cundar  de novas fortificações por 
elrei D. Alfonso VI. Foi episcopal esta 
cidade ató 1390 ; neste mesmo armo, r e i ­
nado de elrei D. João [, foi el evada á 
dignidade do arcebispado,  o om 1710, r e i ­
nado de (drei D, João V (pr imeiro mo-  
nareba por tuguez quo usou o t i tulo de 
« Fidell issimo ») passou n ser  pat ri archa-  
do,  sendo nomeado 1). T bo i na zdo  A lm ei ­
da seu pr imeiro pat r i areba.  Ainda boje 
è  esta cidado um  dos mais ricos o im ­
por tantes  portos da  Europa,  sondo um 
vastíssimo tboatro do curiosas ant iguida­
des.  Todos os edifícios quo podem cons­
t i tuir  uma g rande capital ,  so encontram 
na cidado do Lisboa,  sendo ent ro olles 
um dos mais notáveis o magnífico aque-  
dueto das aguas l ivres,  obra m o n u m e n ­
tal er igida pelo magnan imo rei I). João V 
em 174.1, cuja extensão ó p roximamento 
de 18793 melros ,  podendo-se accrescon-  
t ar  que nes te gênero  é talvez a me lhor  
obra  da E uropa .  At t r ibue-so a fundação 
da Só episcopal (boje patriarcbal)  ao i m ­
perador  Constant ino Magno,  quando veio 
a I l i spanba o dividiu os seus bispos. A 
edi l icação do real  mostei ro de S.  Vicen­
te do Fóra sabe - se  quo foi feita em 21 
de Novembro  do 1147 por  elrei  D. Af- 
fonso I len riques,  como cousla de uma  l a -

i pida alli mesmo encontrada com a so -  
guinto legenda : — JIoc l emplum ledifi-  
cavi t  l lex Por lu ga l im Alpkanxiis l.  ia ko-  
norem llr.alcc M i r i w  Vlnj ini s  & Sãt,i V i n -  
cvntii  S í ar ty r i s .  XI Calend.  Decembri* 
sub era M L X X X V .  — Ent re  suas  mais  
belias praças  figura com pr imasia a do 
Ter re i ro  do Faço toda ce rcada do inagos-  
tosos o symetr icos  edifícios levantados .so­
bre magníficas arcarias,  bojo occupados  
pelas secretar i as  do Estado,  Tr ibunaes  de 
just iça ,  o outras  repart i ções publ icas ,o r-  
g ue n d o- se  no meio da mosm t p raça a 
maííostosa estatua oquestro do elrei  D. 
Josó I, fundida em bronze,  sobre um r i ­
quíssimo pedestal  do podra coin um r e ­
levo de pr ime ira  ordom e varios g rup os  
symbol icos tarnbem do pedra e s c r u pu lo ­
samente  escul tados.  Além da Sé e S. Vi­
cente do Fóra tem Lisboa outros  s u m p t u o ­
sos templos dignos Uo at lonção,  como a 
famosa egreja de S. Domingos,  e á de 
N, S. da Graça,  sondo mui to notável  a 
do S. Roq ue  pela r iquíss ima capolla de 
S. João Raptista mandada  cons trui r  do pr i ­
moroso mosaico por  elrei D. João V . __
Tom sois theat ros ,  bellos passeios púb l i ­
cos, magníficos conventos  o r ec o lh imen­
tos, o bom assim mui tos  o var iados o s -  
tabelecimonles  pios, opt imos hospitaes,  e 
dilTerentes asylos do car idade.  Tem  duas  
al fandegas sendo uma  de pr imeira o rdem,  
duas r iquíss imas fundições,  um ar senal  de 
mar inha  de guer r a  do vas tas  dimensões,  
um obse rva tór io ,  um bom gab ine te  do 
historia natura l ,  praças  des t inadas  a dif- 
ferentes mercados ,  bellos caes om toda 
a barbacan debruçada  sobre as ag ua s  do 
Tejo,  duas  bihlmlhecas publ icas  conten­
do um a  porto do 300,ÜÜÕ volumes  e mui  
cur iosos manuscr iptos  om n um e ro  de
2 0 ,0 0 0  proximamento,  um banco es tabe le­
cido com grossos capi iaes om 1822, dilTe- 
ren tes escholas publicas de ens ino  p r i ­
mário,  secundár io  o superior ,  academias  
l i t torarias,  scientií icas e do bel las-artos ,  
varios inst i tutos o associações,  bons í a -  
borator ios chimicos,  mui t a s  e var iadas  
fabricas do sedas,  algodões,  vidros,  lo u ­
ças de todas as qual idades,  etc.  etc.  Kul 
seus suburbios ,  a l ém de excel lenles  q u in ­
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tas, ent re mui tos  objoctos notáveis d is - 
t i nguem-so o magnífico palacio real  da 
Ajuda,  o grandioso convento dos Jo ro-  
nymos em llelem fundado por olrei D. 
Manoel (onde está alojado o famoso es ­
tabelecimento da Casa-pia Je Lisboa) o 
jardim botânico,  etc.  etc.  Deve-se  ao g r a n ­
de marqucz do Pombal  a chama ia m o ­
derna roedificação da cidade sobre as rui 
nas provenientes  do t e rremoto de 1755. 
Lisboa é f inalmento r es idência do roí, 
do pat r iareba,  e de todos os pr imeiros in i -  
gist rados do r e i n o ; e patria de muitos 
heroes,  u fana - se  do contar  no numero  de 
seus mais iIlustres filhos, (o do todos o 
maior) o g rande Luiz de Camões,  iutimor­
tal cantor  d*s glorias por luguezas ,  e prín­
cipe dos poetas do todas as Nispanhas.  
Tem por  a rmas  uma nào com dois co r ­
vos um na prôa e outro na pôpa.

Leir ia .  — Na lat i tude do 3!),° 30’ e l o n ­
gi tude de 1 2 .° 28' ,  em um ameno  vallo 
se acha edificada a memorável  cidade do 
Leiria,  quo se julga nascida das ruinas  da 
famosa Callipp»,  ass im denominada dos 
romanos  ; 6 banhada  p d o s  rios Li/, n Lo­
na,  o aformoseada do aprasivois a r r e ­
dores.  AHirma-so tor sido fundada pelos 
habi tadores  de Leiria (do reino do Valon- 
ça). Foi em 1135 quo elrei D. Affonso 
Honriquos lhe mand ou  erigi r  um soberbo 
castello com torres e baluar tes  todo c e r ­
cado de forle mur o ,  jun to  do qual ,  s i t u a ­
do sobre um monte ,  vo começou a a l a r ­
gar  a povoação.  O capl iveiro do santo in ­
fante I). Fernando fez com quo nesta c i ­
dade os reis I). AlTonso III, 1). F e r n a n ­
do I, e I). Duarte convocassem cortes.  
Tam bem  houve  as  honras  do habi tação real 
p r incipa lmen te da r ainha Santa Izabol 
e de elrei I). Diniz, o deveu n esto 
g rand e  rei a plantação cin um r iquís­
simo pinhal  de 4 léguas do extensão.  D e n ­
tro da c idade ainda hoje existem varios 
«dificios notáveis,  e Mra,  a tres leguas 
de distancia,  conta o famoso conven to  da 
Ratalha ,  p r imor  archi toclonico da meia 
idade,  que em memór ia da gloriosa ba 
talha d is Al jubarrota,  mandou  I). João 1 
odilicar.  Tem  finalmente esta cidade a 
cinco leguas  de d is t ancia o g randioso

mosteiro do Alcobaça edificado por  elrei 
D. AlTonso Henr iques  e muito e n g r a n d e ­
cido depois,  contendo este mosteiro e n ­
tro os objectos mais dignos de at tonção 
uma r iquíssima l ivraria,  e os dois tumulos 
do I). Pedro I e I). Ignoz de Castro.  Tem 
por a rmas  um corvo sohro u n pinheiro.

Santarém.  — S./bre um elevado m o n ­
to se acha si tuada a muito nobre e an -  
t iquissima villa de San ta rém c i rcumdada  
do suas vetustas fortificações, e ba n h a ­
da das aguas do caufaloso Tejo.  E le va -  
se sua primit iva fundação ao anno 1100 
antes de Chrh lo ,  dando-so- lho  por fun-  
dador  o rei do I l i spanha Abides XXIV. 
Diz-se, que pelos annos  308 antes  da era 
de C lm\ to  fòra povoada por Celtas, e Gre- 
gos, o depois ennobrecida por Jtilio Cesar 
com o nome do P r e m d i u m  J u t i u m .  Clia- 
mou-se  lambem Scalnbis,  por corrupção 
do Esr.a Abides,  tomando depois,  j á  em 
tempo dos Chrislàos,  do nome de Santa 
Kyria o de San ta rom.  Possu i ram-na  os 
Árabes,  o f inalmento I). Affonso I l en r i -  
ques lha conquistou em dia 15 do m a r ­
ço do 11V7. mandan do -a  povoar  em so- 
gnimonto.  K’ villa do mui ta nobreza,  e 
patria de muitos horoes.  Tem magníficos 
edifícios monást icos e palacios,  e uma 
rel íquia do grande devoção,  vu l ga rm en­
te chamada  o « Santo Milagre»,  li m u i ­
to producl iva,  oomtnorcial ,  e celebre,  não 
só pela batalha que a 10  do julho  de
1181 I). AlTonso Henr iques allí ganhou  
ao Mirarnolim, mas a inda mes mo pola 
memorada  ret i rada que em março do 1811 
dnlli fez o general  Masscna,  compollido 
pelas tropas por tnguezns o inglozas co m -  
mandadas  por lord W c l l i n j t on .  Tem por 
armas uma torre com tres baluar tes  so­
bro um rio, e as a rma s  reaos sobro a 
porta dá torre.

Cintra,  Almada,  Alcobaça,  Tho tna r ,  
Pombal ,  Setúbal ,  Tor res-Novas ,  T o r r e s -  
Vodras,  c Villa Nova do Ourem são suas 
notáveis povoações sobresa indo a todas 
em bollesa e magestade a decan tada Cin­
tra,  enlevo do nacionaes e e s t rangei ros .

Acham-se divididos <4m 53 concelhos 
estos tres distrii tes comprehond idos n a  
província,  da E s t r em adu ra .
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A l e m i j o .  — Confina ao var ie  com a 
Beira-baixa,  d»' q ue  é separada pi lo Tg> 
jo ; a<> nascente com a Es l remadura  his-  
penIi<>]a o Andaluzia,  das quaes  c sepa­
rada < in muit<>s i>ont>>> p los rios Sever.  
Guadiana,  o o Cbarisa ; ao mi/ tem <> Al 
garvo ; e ao j oenlii o oteario u a  listra» 
madura  portugueza.

Po rbdegre ,  Evora ,  e Beja s.io s u a s  c a -  
pitae.s do di»ti iclos.

P o r l  ’('i/re. — Na la t i tudo do .19.n 12’, 
6 na  loiiiritiulo do 13,° 52 , a duas  le- 
gua^ da raia caste lhana,  na .naior e l ev a ­
ção do um vistoso i::out.>-, so acha edi • 
flcnda a pillorosca cidade do IWla legre ,  
banhada  da límpida co renio d< mui t . s  
f o m o s  qun monte abaixo <iesl vi,  e cir- 
cumíud» do uma alia s e r a  a a lguma dis 
tancia,  cujo corno nm» msa (um  sua 
soml i ra  muitos valles mali-a los do f r es ­
ca verdura,  mairnificos pomares o imi ­
tas. quo so diz serem regad-.s do cinco 
mil f , i ; ies ! l«nora-.se precisamente a era

sente.mente ainda tom edifícios n d a v e i s ,  
e ent ro elles a l suns  m |g e s t  ."os tum pU s .  
E’ episcopal de.s )e 1550. por n o m e a . ã o  
do (•Iroj I). J, ,ao 111, o breve do papa 
Paulo ! 11. E' patria de idiristoi.ii» K .le.»<>,
i o ta orotieo, corvo e amigo de Kernar  iifx» 
Ilibei-o Tem por a rma s  du ss  to r res  ern 
eumpo de prata.

Eco* a.  — Em um monto s o b r a n m -  
ro a u m a  fertil planicio,  te ulo a v a -  
ri.is distancias pelo oa>ceiU* e rv*i lr. a 
moinoravel  serra do Ossa o p e l o  su,l o r  
montes  do Portei  o Yianoa,  em r e g m d a  
dos quaes so es tendo  a serra do Mon­
te •muro  e ouiros  pequenos  m uites,  sa 
acha s i tuada a mu to ant iga o c o b  i>r« 
cidade d i Kvorn.  qu e  so c è ter sido fun­
dada por ICb’ rcnces, ou  Eburnnirt.s,  a n ­
tigos povos do 11 ís,'a 111 >i\, 20 L 9 am;o< 
unt s da ora de hri-mi, ^ cí ip» nom e  s« 
deriva do sims fun ladoros.  Altrijiue so a. 
S c r t o r o  n graudíAta lab-ica do ina-.-uifico 
aquedue.lo chama  lo da 1' ia tn,  quo por e i -

de  <-ua primitiva t'unda<;ão ; onli etanto o : Cellenies obras qii Miel e m a n d - u  opera r  e l -
Kl*.».,. I \ k ___ i _ .1 ______ __í : ... . * í \ f .. i n  ____ .1 . . i . . - - . _ ibispo 1). Fr.  Amador  Arrays  inclina so a 
Crer, que sobro a* m i n a s  da ant iga M<- 
di ibni j i i , expuguada pido exercito de (!as- 
sm L o i i k í i i o , capitão romano csijos v e s ­
tígios amda  se deso.obr m cèrca d i  villa 
do Mar vão, fôra el la povoada,  c aocres

rei !). Jm.o LlL.lioou dosdo então em es ta  Io 
de abastece*- de a^ua Ioda a c idade.  Consta 
quo já em tempo do Yiiiato In-itaiio e ra  
g an lo povoaçào,  o ouo Jul io C.esar deu 
a *imjs lialii lamos todos os ' óros do cida­
dã >s romanos ,  c<>nsiiiu ndo- n  município

centa  que  tomou o nome  do « Amaya » i io Lacio. Em tempo dos l iodos  idrei Zi- 
o  que so prova de um cippo do 1'abri • ] z.obuto lho mau ou er igi r  duas  lo r r e s ,  
ca romana ,  que pareço servira do base quo com o nume d. sto rei dalii em di— 
®m a tguma  es tatua,  o qual  ainda n ã o h a j a u l o  ficaram conheci  ias. P m x i m a m o n U
i d u i Io so patenteava na ormida do Espi 
r i to Santo fóra dos muros  da cidade,  e m  
çujos* alicerce- so achou ; e oi/, a-sim t ra­
duzido em v u l g . r :  — 0  Mimicipiu d *i 
Atiunya er ig iu  esta mrumria <n> Idi^h- 
Tadur C e z a t ,  Lnciu, Auiel in,  Veto,  / l i t-  
çusto,  filho de Antônio,  I\ ) i i l i fue Maxi-  
mo, CnitíMil t / w s  i eze*, Tribuno do /io 
t o ,  e Pa i  tLa vtil i‘i a . — O quo em verda ­
de se s ibo é qu < e^tan Io ar ruinada do 
todo a ed ficarão ant iga a mandou  1), Af- 
l o n s o  >11 prepa ra r ,  o povoar  om 12 9, 
e r igmd -s. - lho  d e p o i s ,  do u rdem cio el- 
rei 0  llim/., um forte castollo e m u r o s ;  
e assim .-e e, r e s  ntava pois esta cidade 
Ioda rnitrada com mt  i portas e duas  for­
te* côrcas com dòze torres iguaes.  P ro-

p r  e.sparo d>' 4U'> annos  a do m in a ra m  
■iepii,  os inour  s, l içando eni po lor <los 
iiOrtu^ue/.ns do do llt i l i ,  em v u i u t *  do 
valoroso feito do mri (‘sforça lo cavnlloi-  
ro, natural  d < Uehra, cl iama lo ( l iraldo 
sem pavor.  Elroi I) l ' e r n i u do  cereou-a.  
i lepois do fortes muros  e .m sele portas,

oi ne^ta cidade quo e i n 2 í  do Ju lho  da
I 18 I foi dei< dado o dut)uo do Uragnuça 
1). I’e r u a n d  i, sçndo rei I). João I seu 
cun hado ,  ' l evo  as lioi ras do b ispado <j*
I I Gt> a té  1540, em qu« começ ou  a ser  
areebi.sp.ido, no poiili l icado lis (>a; a P a u ­
lo III, e relil do do|>.  João III .  S. Man­
eio uin dos  12 illscipolos d" Jestl  t.liris- 
to, e quo com sou Uivmo Mestre se achou  
Ji4 t r iumphant:)  oi i t r ada  dos r am o s  na  s a u -
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ta cidadã de Je rus a l ém ,  aff irma—;e ter  si-
éo  o pr imeiro bispo do Evora .  T em  os 
ta no bre  c idade muitos  e an t  fiiii.ssimos 
mostei ros ,  templos ehri  ãos,  o var ios  o u -  
kro'  eddicios  notáveis ,  si-ndo ao mesmo 
tempo  um vast íssimo theat ro de c n i o s a s  
ai . t igi ialbas.  1’at r ia «Jo m u i u n  varões il 
lust res,  honra- so  do In ve r  dado nasci- 
■íntilo no g rando D Paio Peres  Corrôa,  
mes t re  da o rdem do Sant iago,  o i m m o r-  
tal conqui s tador  do< Ugnrves,  e t>r.m as­
sim ao celebro Gaieia do. Uesendo,  his­
tor iador  e poeta,  o ao poeta ' 'un ião  da 
Silveira.  Tc  n por a r ma s  — um homem 
a eaval lo,  e a rm ad o ,  den t ro  do u m  e s ­
cudo branco,  com uma  espada na mão 
direi ta,  o. duas cabeças  uma de l iouvni  
•  out ra  do mu lier, r:a esquerda.

l l f ju .  — Qu a t ro  !(i(í>as ao oe<le dc 
So rp a ,  o on/.e ao s uJ-uk In de  l í v o r ? ,  no 
t o r r ado  de u m a  omi i i e i i nn  c n n ' o i n a d a  
de  be l l a s  c a m p i na s ,  se vè s i tuada  a ci­
d a d e  de  I!- j a ,  a m u d a  ntàli^a .hiliti 
dos  r o m a u e s  co m o  lh e  o u t r ‘o r a  i h au imi  
Jul io  Cesur ,  c i r c u n d a d a  d*' m «ros q ue  fó- 
r n to  g u a rn e c i d o s  de q u a r e n t a  t o r r es  e 
c o m  u m  f amoso  eas l c l l o .  t l r i U i e - s o  a 
Í jaIIos Cel tas  sua  p r im i t i va  fundação ,  
m u i to s  s écu lo s  an t e s  da v inda  do  |»e 
d e m p t o r ; ( l i / em (pio m e s m o  ant/  s de 
(l lirisio 7 ! a mi o s  a t o m a r a m  os  A ra h es ,  e 
q uo  não  sabe i l  lo i r o j i u u e t a r  o n o m e  q ue  
lln* d e r a m  os r o m an os ,  l he  c h a o . a i a m  
« 1’a u i  », cu jo  n om e  po r  m a i o r  c o r r u p ç ã o  
se mu«l "u  em « l! ja  ».  M1 r• • i I). AlTon 
so Henii i jues ganhou-a  aos mouros  etn
1 1 .’»:., per i en -a  pou< o tempo depois,  e 
tornou a t o i u i d a  em l l f >2 pelo esforço 
d ' Fernão  Ciouçalvcs seu capitão ^ene  
ral.  H-devo depois esta cidade a r rum ada  
por largo espaço até que em l i ' 5Uet re i  
I). AlT u i s o l l l  niatid jii iveddi< a l -a ,  sem 
com tu Io li a i i iomona do sua passada
•  pul rn ia. Tom muitos conventos,  é a b u n ­
dante  de tudo ijuo í» faz necessário á 
exi . loncia,  tem va ias fonte* e minas de 
ouro e prata,  e ó pr.lria de muitus ho­
mens illustres.  Foi iusl i tuido o seu bispa­
do por ,elr«>i I). ,losi> I, o con t inuado  pe-  
lo papa Clemente XIV. A e,idade de lio- 
j a  lui capital ja (.asa do [ufiuilado,  Tem

por a r ma s  — «m um can to  do eseud»
mna  c i d a l e ,  o 110 meio u m a  cabeça de .  
touro sobre el la.  ent re  as pontas ,  as a r ­
mas r -aos,  u m a  aguia íi direi ta * o u t ra  
á e squerda

Klvas, K-t remoz.  Se rpa,  Moura,  Me r -  
tola e Montemór-o-Novo são suas terras  
pr iucipaes .

Os - eus  districtos,  como os t res  da Rx-  
t r em adura ,  d iv idem-se  em 39 concelhos.

Ah/orce.  — lista província tem o t i tu­
lo de r e i n o :  alguns  es - r iptores  lhe c h a ­
ma ra m o paiz dos T u r i e t a n o s  por ter  
si.lo hab i ta  Io por  a qoel les povos.  Confi­
na ao 11 ri'; com Alemtejo,  ao rnst.enle 
com Andaluzia,  de quo é separada pelo 
( íuadiana,  e ao sul  e pncnl* com 0 ocea ­
no at lant ico.  Sendo o ponto mais occi -  
den al do le ino,  ó ao mesmo tempo um  
dos truvs impor  antes  pela sua exce l l en -  
te posição g. 'oi ; raplnca,  pela fer t ihda le e 
rique/.a io seu sói:», pelo seu b«llo cl i­
ma,  pelas suhs expori ieõ-s,  e l i i i i i lmen- 
te pida gloriosa historia de seus  urrand.'» 
feitos (ou to la s  as ques õ(>s d*« am or  d* 
patria (' imb p n leiiioa nacional ,  sendo 
sobre tudo mui to ce lebre  por ter  sido o 
paiz onde o immortal  infante 1>. l l en r i -  
que deu na>cimento lez Oesonvolver a 
nossa gloriosa marinha ,  a mais poderosa 
do todo 0 mundo  a .é ás ul t imas ,  deseo-  
her  as dos iiortuKUe/.es. 1’ouhe a f l o r i a  
do se rem Considerados r es taura  I .ros do 
Alf íarve» (1) a Sebast ião Vl^rtius Mus re,  
e José  Lopes de Sou /a  por liave « n com 
S' n pmpr io  esforço,  n o> idos do am or  de 
l iberdade p a t n a  expulsado daqui lie r ei­
no, sem auxilt.» do c.strang«*iros, as t ro­
pas franco: a*, que no principio do en r -  
r ento secubi  invadi ram toda a penin*ula 
li ispanica ; morr- n !<» o pr imeiro (sem a 
menor  rei o:ep(>nsa bonornica)  a ssass ina ,  
do em \  iil.t U.-al de Santo Antonio,  otn 
27 de se tem b.o  do I M i ,  por  motivos p o ­
líticos (')

Coiitem esta província um d i s -

( l i  V i J e  :i tti.-t. r. ila í u v . i k á o  dco* ii * i ictties
IN. r iUp. i l ,  u u r  .!•»ü* V virciu J a »  Nr*>.*fc, »ol .  

3 .'\ -t , n \ ul. 31 ti !IS.
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tricto,  cuja capital ó a ctdsdo do Fa ro.
F a r o . — A 12 loguas ao. nascente, do 

Lagos  e 5 de T a v i r a  para o poente,  s o ­
bre a costa do oceano ntlantico,  junto  ás 
ma rge ns  do rio Val-formoso,  em sitio m u i ­
to plano,  ent re dois montes  da par to do 
norte  denominados  o alto de Rodos e o 
al to de Santo Antônio,  (5 s i tuada a m u i ­
to nobre  cidado do Haro, capital  do r e i ­
no  do Algarve.  Ai t r ibue -se  aos Gregos  
sua pr imi t iva fundação ; dominada poróm 
pelos mouros  duran te  a lguns  séculos,  n 
conqui s tou elrei I). AlTonso III (1) em 2S 
de março  de 1249. Foi ce rca da  do for­
tes mur os  os quaes ainda hoje existem 
da  pé.

O chamado « a r c o  da Villa », quo não 
deixa todavia de  ser  magestoso,  divido 
a c idado em duas  partes.  Tem  varios 
conventos o outros  edifícios públ icos n o ­
táveis ,  o ent re ellos a famosa Só, o P a -  
lacio do bispo,  o Hospital  e Misericórdia 
na  praça com face para  o rio. E ’ nesta 
cidado quo reside a Só episcopal,  cuja ca ­
de i ra  r ecebe u  <:a ant iquissi iua Só de Si l ­
ves em 1590, dcs-a celebro cidade,  que 
se diz ter  sido ou i r ’ora dez vez.es mais 
populosa e opulenta do quo Lisboa ! F a ­
ro ó um  porto mui  commercia l ,  o como 
capital  de districto rouno 13 concelhos.  
Tem  por  a rmas  — u m a Senhora  da  Con 
ceição en t re  duas torres.

Silves,  Tavi ra ,  Lagos,  Lnuló,  Olhão,  
Villa Nova do Por t imão,  e Villa Real  de 
Santo Antonio,  e Cast romarim são suas 
pr incipaos  povoaçõos.

A par t e  insular  do Por tuga l  ac h a - se  
dividida em 4 províncias ,  con tendo  cada 
uma  um  srt dist ricto.

As províncias  o capi tães do dist ricto são :
O archipelugo da  Made ira ,  composto

( ! )  Ar f r i rn  í l u i b e r t  no  r bu  v o l u mo so  Dicr . io-  
n a r io  f iKogrnphico  p u b l i c a d o  e m  P a r i s  um ls.r»i>, 
d iz  e r r a d a m e n t e  q u e  o A l ga r ve  foi c o n q u i s t a ­
do  p d r  e l r e i  I). J o á o  III — K‘ eni  v e r d a d e  no 
iavel  u i g no r a n c i a  e m e n o s p r e z o  c o m  qu e  
em ghrnl  o s  e s t r a n g e i r o s ,  e  p r i n c i p a l m e n t e  os 
f r a n c o / e s ,  t r a t a m  a l u d a  as  n o s s a s  c o u ^ a s l

da ilha do mes mo nome,  da do P o r lo -S an >  
to, e Deserta,  cuja capital ,  tanto da  p r o ­
víncia,  como do districto,  ó a c i dad e  
Funchal  na Madeira

Açores Orientaes  — c o m p õ o - s e d a s  ilhas 
do S. Miguel e Santa Maria,  cu ja  capi ta l ,  
tanto de provincia,  como do di s t r ic to ,  6 
n c idade do P o n ta - D e l g a d a  na de S.  Mi­
guel .

Açore» Cenlrae* — compõo-so  das  i lhas 
Terce ira ,  S. Jo rge ,  Graciosa,  o P ico ,  e 
ó capi ' al  da provincia o do dis t r ic to  a 
cidado de Angra na Tercoi ra .

Açores Occidentaes.  — I l euno  as i lhas 
do Faial ,  Flores ,  o Corvo,  se ndo  a c a p i ­
tal de provincia o do dis t r ic to  a cidad® 
do Horta no Faia l .

Na provincia do Archipelago da M a d e i ­
ra  lorna-so notável  a vil la do Machico.

Na dos  a ç o r e s  o i u k n t a k s  são d ignos  
do monção a Villa do I l ibe i ra  G ram lo  c 
V il la - f ranca -do-campo.

Na dos a ç o r e s  c e n t r a f . s  c o n s i d e r a m -  
so notavois  as villas do Vellas,  do San ta  
Cruz,  o de Lagos,  a 1.® e m  S.  Jo r go ,  2 . 4 
na  Graciosa,  o a 3 .'1 no Pico.

Na dos a ç o r e s  o c c i d e n t a k s , final m o n ­
to, t a m b e m  so torna  r o c o m m e n d a w l  a 
villa d a  San ta  Cruz na  i lha das  Flores.

Tra ta nd o  agora  do nossas  colonias ,  
ria de g r a n i e  impor tnnc ia  d a r m o s  nesto 
logar  u m a  not icia desc r ipt iva  das  desco­
ber tas  o conqu i s t a s  dos p or tu gu ez es  em 
cada u m a  das  g ran de s  d ivisões do globo 
t erres t re  ; mas não nol-o p e r m i t t e m  por 
ventu ra  os es t re i tados l imi te s  dosta  p a r ­
lo da Encyc lopodia .  João de Rarros ,  Ma­
noel do Fa r i a  o Souza,  o ou t r os  var ios  
osc riptores co n sa gr a ra m só a es ta  e spe-  
t ia l idado mui tos  vo lumes  do suas  obras  : 
não ó pois ma té r i a  que  possa se r  t r a t a ­
da em um rosumo des ta n a t u r eza ,  sob 
pena do pe rd e r  sou b r i lhan te  color ido.  
F i que- se  en t re t an to  sabendo,  q ue  o qua 
fingimento rosta  á Corda po r l ug u o za  do 
tantas possessões quo ou t r ' o ra  sus t en t ou  
em lodo o m un do ,  ó  o segu in te  :

N a  a f h i c a , as possessões  por tug uez as
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são divididas om quat ro  governos dis- 
t inctos — Cabo Verde,  Angoia,  Moçambi­
que,  S. Thorné o Principe,  sendo os Ires 
pr imeiros  na parto O c c i d e n t a l  o o ult imo 
na oriental.

1.° — Comprehende as ilhas propria- 
men ty  ditas de Caho Verde,  Kis^áo, (a quo 
(5 sujei to o prosedio de Geba) o Cacheo 
(a que  são sujeitos os presidios de Fn-  
r im o Zeguichor),  e liem assim perton- 
cem mais a este governo as ilhas de 
Ro lama  e Gall inhas no archipelago do Ri- 
jagoz .  Todo o archipelago de Cabo Ver- 
do é finalmente consti tuído por dez ilhas 
— Santiago,  Fogo,  Rrava,  Maio, Iioa-visia, 
S. Nicolau,  S. Vicente,  Santo Antào, 
Sal,  e Santa Luzia, sendo capital do go-  
r o r n o  a Villa da Praia,  e a melhor  po- 
ro ação  a cidado da Ribe ira-g rande .

2.°  — O governo  das ilhas de S. Tho-  
m é  e Principe conlóm,  além das ilhas 
desto nome ,  o forte do S. J< ão Itaptis- 
ta do Ajuda na costa de Guiné septen- 
tr ional .  — S. Thomé ó sua primoira po- 
voação.  —

3.° O governo  de Angola toma a d e ­
nominação do reino do mesmo nomo, o 
qual  tem por limito septentr ional  o rio 
Ambriz (1), que o divide do reino do Con- 
go,  o quo vai fonocer na foz do Coan/.a, 
sendo sua capital a cidade do S. Paulo 
d’Assunipção de Loanda.  Seguo o reino 
de Renguéla,  que so dilata até o Cabo-'  
»egro,  o cuja capital ó S. Phil iopo.  — A 
nossa moderna colônia do Mossamodes,  
nas margens  do rio das Mortos, pertenço 
tambom ao reino do Angola

4.° O govorno do Moçambique,  na cos­
ta or iental  do Africa, domina om todo o 
torri torio comprehend ido  ent re a Ha li ia 
de Louronço Marquos,  o o Cabo-delgado.  
Os estabelecimentos por tugnozos nesta 
costa são, na Bahia do Lourenço Mar­

ti) O Sr.  V i a r o nd e  d e  S a n t a r é m  nr#lia d e  pn-
k l i c a r  ( cm lV.Sõj umn — III n i on s t n i r áo  dos  d i ­
r e i t o s  4fiie l i in íi coroa  do 1’or tugnl  aos  ler-  
r i to r i os  do Molcmlio,  ( ' .abi'” , a,  c A m l i m ,  nn 
c o s i#  o r r i d e n l a l  do Arr> **»lro o 5.° gr au  i* 
J f ,  o o H " . 1 0  . a t i t u d e  mer id i on a l .  —  O
Sr.  \  i s r o n d e  u,i Siíí da  l l a n d c i ra  pu b l i fo u  em 
*PRUida um ou t ro  o pu sc u l o  s o b re  e s l e  a s sumpl o .

ques,  Cabo-das correntes,  Inhambane,  So- 
fala, Quil imane,  Moçamhiquo o Cabo-del-  
gado,  sendo Moçambique a  capital.

N.v asia  as possessões portuguezas,  á 
excepção do Macáo, consti tuem um go­
verno quo so especifica « do estado da 
índia », o qual  comprehende — Ilha do 
Gôa, em cuja capital rosido o governador ,  
e a Villa de Panjim.  Os territorios de 
l íardes e de Salsote são adjacentes a Gôa, 
estando ao sul  desta ilha a do Anchedi-  
va, ao norte a praça de Damão e a de 
Dio si tuada na pequena ilha do mesmo 
nomo.  0  mar  das índias r ega todos e s ­
tes territorios.

na  o c e a n i a , Timor  o Solor no archi-  
pelago do Sonda,  jun tamente  com Macáo, 
const i tuem uma provincia por tugueza.  Ma­
cáo pertence porém ao torritorio chinez,  
e é conhecido no mundo  pr incipalmente 
pela celebro gruta,  ainda conservada,  do 
immortal  poola Luiz do Camões.  Em  Ti­
mor aponas tem os por tuguozes um es ta­
belecimento no sitio do Dilly, e em So­
lor,  a parto oriental .

Pode-se considerar  em extromo deca­
dentes  as r e l açõescommorciasdo cont inen­
te do reino com estas possessões suas,  cu­
ja  total população é aval iada em 1:500,000 
habitantes.

SERRAS E MONTES.

O reino do Portugal  é quasi todo m o n ­
tanhoso.  Cordilheiras do montanhas  o oi- 
teiros fo rmam pois a parto principal  do 
cont inente,  notando-so com tudo algumas 
planícies na proximidade das costas,  e 
pouquíssimas de es t re i tadas dimensões em 
alguns  pontos do inter ior.  Pode-se aflir- 
mar  quo as mais notáveis serranias  que 
a t ravessam o reino,  tem inteira ligação 
com as quo so el evam nov i s inho  reino de 
l l i spanha.

A serra da Estrel la é verdade i ramen­
te um prolongamento da de Gala,  que 
corta o reino do Leão ; as quo c i r cundam 
a provincia da Es tremadura  são bem as ­
sim uma cont inuação da da Estrel la ; e 
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as Ho Alemtejo e Altrarve (1o mesmo 
modo  so pod** as^osjurar quo são lambem 
uma cont inuação das da Estro nadur a  his- 
panhola o \ n d a l u 7.ia.

Os montes mais eminen tes  s ã o : no 
Minho o (ieroz o Soajo ; om Tras-os-mon- 
kes o chamado  Cani.aro na s e pra da Es- 
trel la,  Oordunha a cinco loçoas desta ser 
ra,  n Marão, e p!a'-ó do Chav«s , no D >u- 
ro,  Boarcos : na Roira-nl ta.  o li issaeo o 
o pUitò do Vízimi ; na lt-*ira l)iixa. Es-  
trolla : na Ex te r inad ira ,  Lousan,  Vncião, 
Albardos,  Monto-junto,  C i n tn ,  Arrabi Ia. 
e Palmolla ; no Alemtejo,  A b o lv i r a ,  Mon­
te -m n ro  junlo a Evora,  Marvão, Ossa. 
os plaló* do It-ja,  o do centro do Alem- 
tojo ; f inalmente no Alijarve. Monohique.  
Caldeirão.  pmiia do Cabo do S. Vicente,  
•  ponta de Sagres.

RIOS P R IN C IP IE S .

Muitos rios o st-andes r i lioiras I n n h a m  
tom suas aau is o torrit. upo  cont inental  d > 
r e m o ;  eo rotanto limitamo nos om nqui 
retristar s implosmoito os rios, q le por 
suns ciroumsianr.iay. nspouiact  se to rn am 
naais r ecooimondaveis  

São pois d «n >mma I is « nos  n r i m i o m s »  
o Minho,  Li na,  \o i v a  Cágado \vo ,  L«- 
ça, Donro Vonua,  Mond*irn, Li/., Abm- 
baça,  Arnoia Tojo Sado,  Odemira l ' or -  
t imão ou Silves,  Vai-formos.) ,  (Vilão, o 
tr i iadiana.

o  mimio — dosc.o de Hispanlia o ontra 
no ninr jun to  a Caminlia to 'do k e s p i e r -  
do por  seu principal  cont luento o rio 
Goura.

o i , im\  — corro do I l ispanha sohro a 
província do .Minho, hanha a villa de Pon­
ta do Lima, o jun to  a Yianiia ent ra no 
rosr.

o nkiva — lança- so  no nw r  ón ' ro  V ian- 
na o Espoznndo,  soparand ) o concelho do 
Vianua do do Harcollo1».

O c avado  — nasce  da s* r r a  dn Oo?ez ,  
o pe r l o  do Espo^on Io pe rd o - s «  no innr ,  
co r r e n do  pela provim-ia  do Mioh >.

o avf. — nasce  na p ro v in i i a  d t Minho ,  
passa pola do Douro ,  o por io do Vi l la 
do Condo dosaçoa  no oc ean o  a l l i n t i c o  

o lkça — r e / a  o oon^elh > do I t o i ^ a s ,  
o na Bar ra  da  Mi to s inhos  m i s t u r a  s u a s  
agnas  com as do oceano .

o o o o r o  vom (|o H i snnnha ,  d o s c r e -  
vo um o a p r c h o s o  Irajocto b a n h a n d o  va* 
rias tor ras  do Por twça l ,  « n«r to la o i d a -  
do P. jr lo so l i za  co n o ocea no .  São  s eus  
p r i nc ipaos confl i iort les,  na m a r r o m  di roi l a ,  
Soi*sa o Tame i j a  na provit i . - '« do D i u r o ,
Tii<i e S abo r  em  T ras o s - m o n l e s  ; o ria m a r 1- 
l iem e sq ue r da  l*aivao Favora  na Bei ra  al­
ta ,  Còa o A| ío«da na B e i r a - ba ixa  

o v  )U(j a  - f o r m a  om Avoi ro  u m  o»-  
coHi-nlo por to,  l em sou n a sc i m e n t o  na 
Beira -alts,  e a t r ave s sa  esta prov-incia o a 
do  Douro .

o monpkc .o — lem sua raiz na famosa 
serra da EslroHa : sua cnrr>>nto S" a l as ­
tra pelos amonos campos do Coimhra  • '  
Monto-mór -o Volho indo onlaç.ar-so com 
o oo-ano no porto d < KisfipMri. As pit- 
torescps marifens desto c e le i r o  rio são 
o enlevo do Iodos os viaudantes ,  o leio 
sido um iii'*x^oluvol assu npto d.is musas 
portii i ínotas.

t) 1,1/, — a t r avos sa  o d is t r i e t o  do Lei­
ria b m h a n  Io as m u r a lh a s  d*sta  n<d)''o c i ­
dado ,  o o. i n funde  sua s  a ç u  ts c o m  as  do 
m a r  j u n t o  ao sitio do P a re d e s .

o alc.ou .vç \ — pass* p u r o  da Villa 
do«.to n mie ,  j i i i i lari lo-so i',o'ii o m a r  c í r -  
ca da  vil la do P e d e rn e i r a .

o a u n o i a  -  pss sa  p *r Obi los ,  e d e -  
s a^ ua  na las<(V'i d «slo ni>mo.

o  T *’Jo  — (<) na sce  da vil la do A lh a r -  
ra/ . im no r» in  > do A r a ^ i o  c v em  mi s— 
t u r a r - s o  no fa no -o  po rto do  L is lma  com 
as agnns  do at lanli i '  >, pur . - ornu i  Io a »>xA 
toneão  do l í l )  l e g i u i  p r o x i i n a m i m m . São

(1) Dunr t*  Nunes  l.eflf», na  r a  D ^ i r r i p r » *  
dn r e i no  «Io t’or tunnl  ; i ln<ri iTi>lvi-
(1,15 iliiSiTÍprin-.s dos r i os  ( r i imli . i in,  l’«1 <». Mo«- 

' 'ouiça,  Duuro ,  l . i ian,  Minho.  •  
iintro'* '  l>'*:n assi  n J o i o  U i p t i u l a  í lo l . j n r *  
no — Mnpp. i  ilv P i r l u t ç j l .
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seus  conf luentes  da mnrgem direi ta o Sa- 
• av em ,  R io -m ai o r ,  Zezere,  o Ligas,  e da 
e s qn erda  o Canha ou Almausoi ,  o Al-  
piarça.  e o t>over.

O sa ik i  — iia»co cm Compo do Ouriqoo 
J'0  Alemtejo,  e forma ♦ u» Setúbal  uma  
vas t* o excel lente bahia.

o omwiHA — forma um porto em Yil- 
l a -Nov a  de Milfontos 110 Alemt<jo,  nasce 
da sprra do Moncliiqne no Algarve o L>a- 
uba a villa do seu nome .

O p o u t i m ã o  011 s h . n k s  — nasce t a m ­
bém na se rra  de Monchique,  banha a ci­
dade de Si lves  e Villa Nova do Poi ti- 
Hião. o en t ra  no mar  occano.  0  porto 
de F e r fa g ud o  está pn  xin.o do sua foz.

o VaT.K)«hoso.  e o cn .Ão— lamliem vão 
mis tu r a r  suas  aguas i em  ns do oceano,  
passando o pi in eiro jun to  de F a r o ;  o 
segundo  div de na extensão de uma l é ­
gua a c idade de T a ' i r a ,  ati avessando  
Do seu cu rso uma  excelh nle e sólida pon­
to de cantar i a  com sele espaçosos arcos 
quo dão pa^upgt m a pequenos  barcos.  
Diz -se  que e»ta pomo foi nnU ’ora o r n a ­
da üe lor ies .

o i; i ' aí)I»n * — banlia mui t a s  t er ras  de 
H is pa n ha  e Por tugal ,  e separa a Anda­
luzia do reino do Algarvo,  tendo por 
seus  ( oi.flnenieh da n a rpem direi la o 
Coíbes ,  o Rejebe,  o Caia, o da esquer -  
*!.« o Chuns»,  o Ardiln,  e o Tal iga.

LAGOS.

P o d e m o s  dizer  quo o nosso paiz ó mui 
pmico a b u m L n t n  de lagos,  com quan to  
haja a l gun s  mui to  notáveis.  Os | rinci 
paes  snn o 5 seguint .es:

i ,a<;ij KtC.i í u o , n a  sei r a da  7, - t rel la,  as s im 
c h a m a d o  pe la  a p p a i e n t e  eó r  vou lo  neg ra  
^ u o  m o s t r a m  su as  a g u a s  ; torá p r ox im a-  
» * n t u  uu» UUO m elros  de circuuluroiicia .

c ó considerado corno o mais digno d« 
at tençno.

São assás curiosos os myster ios e ma­
ravi lhas  quo o povo,  sempre ávido e 
e re n ie  destas <ousas a t i r ihue a esto la­
go,  mui pei to do qual  í k a  outro de me ­
nor  in portancia.

Tempo  houve em que passou como ir -  
r evogavt l  verdade,  que elle havia coin-  
m u n n a ç õ e s  s n b u r r a u e a s  com o mar,  o 
quo não parece Imje crível ,  apesa r  de 
aí i i imor  João Yfz- u, que já a 11 i íóram 
encon trados  mastros  de navios.

Notam se nes te lago dois s ingulares 
phenor i . enos : — o crescimento e abaixa-  
men to  de suas  aguas  em certos periodos 
do anno,  o o des ■■ mmuna l  rugido ilas 
aguas ,  que  parecem debater- so na | ro-  
lundeza das cave rnas ,  cujo es trondo se 
faz ouvir  a a lgumas legoas do distancia,  
sut .cedcndo isto potém como infallivel an-  
nunçio de len pesiado.

Estando constautemcoio colmada de 
neve toda a montanha  donde ó possível 
ohseival  o,  não ollereco por isso ao c u ­
rioso v ia j a n t e  a pos-ibil dado do o v i ­
si tar ,  Kenão em Agosto e Setembro,  
quando  os calores do esliò tem alli fei­
to der ret er  sua», grossas m a o a s  de gelo.

l i ’ na p ioximidade desta pasmosa ma­
ravi lha da natureza,  que tem seu nasci- 
man io  o faim so Momlego,  o Alva,  o o 
Zt-7ere,  tomando  cada um destes r ios uma 
caprichosa direcção.

niAimouiA — ó um lago quo ha no t e r ­
mo do Gramlola,  inler ior  ao olho de 
agua chamado « Horbolegão » o qual  se 
forma de uma cor ren te  de agua ,  quo cai 
em ca U d u p a  do uma  alta rocha.  <> seu 
nivel  nunca parece  diminui r ,  e a f l i rma-  
se quo Oelialdo so tem pretendido sondar  
a p rofund idade  de seu leito.  1' escam s« 
nes te lago bons saíios eirosos e outros  
peixes Refere so la i liem ter  alli havido 
um moinho,  quo n ’um só dia reduzia a 
f ar inha lídl a lqueires  de tr igo.

l a ç o  df. omiKis. — No t e rm o da villa 
do dh i ’los lia um gr an d e  lago,  quo tem 
a extensão de uma leg.ia do no> U a *n/,  
o de tres quar los  do legoa do esle a Men­
te. Espessos montou de aròa imp dom
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muitas  vozes quo este l 3go coinmunique 
com o mar  ; porém sompro quo esta com-  
municação  se fa/. l ivroincnto,  acontoco 
ent ra r  granito quant idade do peixe, e e n ­
tão cos tumam nello faz»r consideráveis 
pescarias  os habi tantos da villa e os das 
Caldas,  que lhe ficam proximos,  dorido 
mui tas  vezes l evantam boas douradas,  
roballos,  solhos, tainhas,  safios, e bom 
assim diversos mariscos o opt imos ca ­
marões.  Esto sitio foi em outros tompos 
mui to visitado do pessoas reaos.

Per to da estrada que vai do Abran-  
tes para Estremo/,  acham-se  Ires lagos, 
dois dos quaos ficam ao norte  da ponto do 
Sôr o um ao .sní,e ao wirifidostes existe um 
outro chamado « Lago dePasso ».

I la  outro lago porto de Coruche,  d on ­
de parece nascer  uma ribeira quo vai 
desaguar  no Tojo acima do Salvaterra

Entro a Ponta da Pesqueira e S e t ú ­
bal,  perto da costa do oceano atlântico,  
lia também tres lagos,  posto (pio de po- 
quenas  dimensões.

Próximo a Ileja doscobrem-so mais 
tres lagos,  e a respeito do um (tolles diz 
1). Lovi nos seus ii'lH(les Chir/ rophii/ ues 
publicados cm IN-lí. quo a aproximação 
das tempestades é annunc iada  pelo ho r ­
roroso bramido de suas aguas.  — Qoom 
sabe porGm so este auctor  confundir ia 
o lago do lloja a quo se r<>foro com o 
chamado escuro da >erra da Kstrella,  de 
qu'-‘ j á  démos nulicia,  ern o qual  se n o ­
ta o pl ieuomeno quo elle at tr ibuo ao do 
llcja ? — Com quanto não liajíliuos des -  
cr ipções especiaes destes tres lagos,  vA- 
mol -o s  com tudo indicados om varios 
inappas geographicos,  como por ex e m ­
plo, n o — « mappa tíeral do Portugal  » 
por 1). Tlioinás Lopes,  o na «Car to  d’lis- 
pagn e  et de Portugal ,  por E.  Mentello o 
G. Chanler  — Paris,  1810.

r .AGo DE PKHA.  —  Kxiste esto l a g o  p e r ­
to do Sanct iago do Cacem,  te n  u o i a  es­
trei ta commu me aç ão  com o oceano ao nor­
te do Sines,  o r ecebe as aguas  do cha ­
mado  « Kio das Salinas ».

O governo de Portugal  6 monarchieu  
representativo.  A lei fundamental  do es­
tado é a Curta const i tucional ,  ou to rg ada  
polo Sr.  I). Podro  IV, em 2!) de Abri l  
de 1820. Segundo a car ta  o r e i  A o eltofu 
da nação.  O throrm é hered i t ár io ,  n s  
legit ima descondencia da S r . a I). ^ a r i a
II. O rei não pódo por si só fazer  as 
lois, isto ó nuo tom ello só o polcr  11 -  
i j islatico.  E«to poder  reside no rei  « 
nas cortes, que const i tuem a r e p r e s e n ta ­
ção nacional.  As cortes estão divididas  em 
duas camaras .Uma é a <los deputa Ios, que 
são eleitos pelos cidadãos quo tem cor­
tas qual idade!  des ignadas na  loi. Estos 
'üdadãos são chamados  elei tores.  A oloi 
cão é directa,  o quo quer  dizer  quo os 
cidadãos l egalmente habi l i tados e sco lhem 
directamento nas assornblóas oleitoraos 
aquel les  quo os devoro rep resen ta r .  Os 
projectos de lei discutidos o votados na 
carnara dos deputados  não podem sor 
conver t idos om lois sem te rom sido t a m ­
hom discutidos o votados na o u t r a  ca-  
mara  das cortos.  Esta carnara é a dos 
pares do reino.  Os membros  des ta  câ ­
mara  são de livre escolha do rei. 0  pa­
ria/o  ou a qual idade do par  é r i ta l i c in  ; 
um cidadão a quom o roi lovanla áquolla 
dignidade,  fica par  para  toda a vida, 
som que o rei possa r evogar  a pr imeira 
nomeação.  O par ia to t rausmit te-se per  
herança do pais a filhos, sogunde  c e r ­
tas ci rcumstancias  m arc ada s  n ’uina loi 
especial.

Os projectos de lei depois de ap pr o-  
vados pífias còrtes precisam para se rom 
convort idos om leii ,  do con'sonlimontO 
o da saucçiu  do rei .

O poder  oxoeruivo, isto ó, o poder  
do executar  as leis, de prover  á segu­
rança do estado,  e dc admini s t ra r  o go­
vernar  o reino,  porteoce ao roi. O roi po- 
Tf'm, não o exerce immodia tamonte  por  si, 
mas por  intormodio dos mini s t ros  do es ­
t a lo ,  os quaes são :is únicos r esponsá­
veis pelos actos do governo ,  não p o ­
dendo pedir-se ao roi r e sponsabi l idade 
a lguma,  porquo a lei fundamenta l  <lo 
ostado dec la ra  a pessoa do mo na rc h a  
inviolável  o sagraua.  Todos os actos  do
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governo necessi tam ser  referendados,  ou 
assignados por  u m  ministro de estado.

O poder  moderador  roside no rei. E’ 
em vir tudo dolle que o rei noinèa o 
deinitto l ivremente  os seus ministros,  
convoca as cortes ext raordinar iamente ,  
as addia álein do praso que devem re 
gu la rmento  d u r a ' ,  0 dissolve-as  q u a n ­
do o bem do estado o p.jssa r ec lamar .  
E ’ exercendo o poder  moderador  que o 
rei perdoa as penas em que alguoin t e ­
n ha  sido condomnado pelo poder  j u d i ­
cial, ou as t om m uta ,  i -̂to 6 , a s su b s t i -  
tue por  uma  pena menor.

Os 4 poderes do estado .são ind epen­
dentes  uns dos outros,  E ’ do sou equi - 
l ibrio pruden temente  combinado,  quo d e ­
ve r esul t ar  o andamento  regular  dos 
negocios p ú b l i c o s , n ps*z i n te r io r , a 
confraternidade dos cidadãos,  e a p r o s ­
per idade  nacional .

Divirte-so o reino do Por tuga l  propria­
men te  dito ( cont inente o illias a l j a c o n -  
tes) em districtos adminis t rat ivos.  Ca la 
dist ricto 6 adminis t rado por  um m i n i s ­
t rado superior ,  quo so chama  gooer-  
n a d o r  cini/. Os governadores civis estão 
s«l> as ordens especiaes do ministro do 
re ino quo ó o chofo que centrali/ .a a  a d m i ­
nistração.

Os districtos não podem,  por extensos 
se r  adminis t rados  om tudo por  um unico 
funccionario super ior .  Para facilitar a a d ­
mini st ração estão os districtos divididos 
em concelhos ou municípios.  Cada oon - 
celho ó r egido por um funccionario s u ­
bal terno que tem o notno de a d m i n i s ­
t rador  do cmeelho.  Os municipios de 
Lisboa o Porto não tem admini st rador 
de concelho.  Estfco divididos em b a i r ­
ros,  regidos por um magistrado que 
so chama  admini s t rador  d> bairro,  o 
está immodialamento debaixo das o r ­
dens  do governador  civil  de Lisboa,  ou 
do Porto.

Os coacelhos  dividoiü- sa  o m  p a r u -

chiat  ou freguet ias.  Cada uma  destas 
ul t imas circumscripções adminis t ra t ivas  
tem urn funccionario subal terno,  que se 
chama regedor de parochia.

Ao l a l j  de cada funccionario a d m i ­
nistrativo,  no districto, no concelho,  e 
na parochia,  ha uma assemblóa o lec t i -  
va com func;õos diversas,  segundo a 
sua denominação.  Em cada districto h a  
um corpo consultivo,  eleito pelos c i da ­
dãos, ao qual se chama conselho de d i s ­
tricto. Em cada concelho ou município 
ha uma  pequena assembléa eleita polo 
povo de dois em dois annos,  quo r e s u l a  
os interessos do concelho e provô ao 
bem commum do ca4a localidade. E*- 
ta assemldÉa ó a camara rmaiicipal.  
Os seus membros chamain- se vereado­
res. A parochia tem tambem a sua a s -  
semblóasinha electiva,  a qual ,  álom d o u ­
tras at tribiiições,  regula e administ ra a 
fabrica da igreja parochial,  e provê á 
docência o regularidade do culto divino, 
E ’ a j u n t a  de parochia.

Para a administ ração da just iça osíá
o torri torio portuguez dividido do modo 
seguinte ,  Cada parochia tem um juiz de 
eleição popular ,  o qual por isso tem o 
noir.e do j u i z  eleito. I)e muit as  paro-  
cliias r eunidas  forma-se  uma nuva c i r— 
cumscr ipção judicial  quo se chama j u l ­
gado,  e tem cada uma dollas um juiz 
ordtnario,  tambem eleito pelo p.ivo. Os 
julgados m i n e m  so para formar  c i rcuin-  
scripções judiciaes ainda maiores,  quo se 
chamam comarcas.  A cada comarca presi­
de um ju i z  de direi to,  o qual devo sor  
jur iseonsul to habilitado pela unive rs ida­
de de Coimbra,  o é nomeado polo rei.  
Nas causas cr imes ha em cada comarca  
além do juiz de direi to uns outros  jui ­
zes, quo podem não ser  letrados,  e que  
ju lgam somente sobre o [acto, isto ó, 
se aconteceu ou não o cr ime que.se i m p u ­
ta ao indiciado.  Estes jui/.es ch am am -  
íu  jurados.  Ju lgam sem pre  om nu me ro
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dc dczp,  ao qi e se cha i r a  o j v r y .  Os 
dozo ju rado s  quo ju lga m cada r<W> são 
t irados á so i t e  dYul ro us que se conl^m 
n ’un a lista de íiiuitos cidadãos des ig na­
dos p f i a  esse I iu | elas r a m a i a s  muni  
r i pa r s .  l i ’ a inst i tui rão d o j u r y  quo dis-  
tii-^uo | r int  i| ain ei ie a aoimniMração 
da juMi<Aa de u n a  i a<;âo l ivi c e civili-  
s íd a ,  e n de  i:xi a nação  reg ida ui:<i«> 
i s inst i tuições <ia Uionai i lua  absoluta,  
' l odo  o r u l i d ã o  | ( ue aspi ior  a n r  juiz 
d o s s n j s  i ^ i a e s ,  o esla g t i .eudisação das 
iun< çõos augu s tas  da j i i i í i i au .m 6 uni 
p c n l . i r  (f-iiio do q i e ,  < c nq íei  ru d m a  
a ii .sí i tuiçâo,  iu di a inq ui idi.de 7« n :— 
Lniá  (.os t i i l u n t c s ,  m i n  a ( jq rcssão e 

a injqi  idado U 11,31 ão pt“ l.dt n cnlc a e s ­
p a ç a  < a lei paia  s i g e i l a r  as | aixôcs 
ru in s  r. t i d a  e a I .omo dos  cidadãos.

I CS l . l : í  f S  ( óh ((  II a i  CtiS, ilCS q i i f i r s
fc  ( J f u a  l i i i u i a c s  (Je | i m e n n  msl; n-  

*ia ,  |.( de l o t a r - s e  n c í u sa  paia  i r i lnt -  
vaen de nujvtitia ■nitioncta ou tiluiõe.a.
* ada Ir 11 ui al de r» lação é composto de 
n*ii 1 tc.«> j u m s ,  os quaes são 1 oineados 
pelo rei ue i i l r e  us jui?.c« de. | l imci i a 
inslonoia,  llu «m tudo o r eino <ie Por ­
tuga l  0 seus  domínios cmeo  relações 
q ue  são a de J.nboa,  a do 1‘tnto,  a dos 
Açores,  e de Ai  yulu,  e a de (>oa. Por  i*su 
l<*do o lerr iu rio do l’oi tugul  0 suas co­
lônias .so divido m i  cinco dislricto- ju-  
diciaes,  cada um dos quaes ó íorrnãdo 

do mui tas  comarcas.

Su pr i  ior a todos os t r ihunaes  do rei­
no,  j a r a  ju lga r  a* cou*as om ult ima 

insl ancia,  ha 0  svpremo t ibunnl  de 
jus t i ço ,  quo tem s* u a.ssenlo em Lisboa,  
e t  composto do mui tos  juizes nu conso 
lhoiros com um pro^i.lento.  Os conse ­
lheiros são noinondus pelo rei d ’cntro 
os j u í z o s  das relações.

Nas ci aades  do Lisboa 0  Torto ha j u i ­
zes especiaes para ju l ga r  as causa* cr i ­
mes.  e om ca>Ja uma del las  t amhom um 
juiz do direi to especial  para as causa* 
eoinn oremos Jla em l,i*boa um tribo 
nal  do commercK) do segunda inslancia,  
*u ic laçáo Chmu f i ciiit «|Uo exerce rins 
causas di» fòro mori antil as m»Miias lunc-

ÇÕ es sittri! «idas  r.os t r ibunnos da  r e l a -  
çã 0  r a s  causa* <i \e is  0  cr imes.

F m  qcan lo  á admin is t ração ccrlesia*^ 
tica di \ ide-»e l id o  o r«ii o de 1’o r luga l  
e ;• 1 us d( mmios  ( m qu a i io  provim ias oc-  
cIcsiastM as, a cada i.n a das c,ua< s piesido
1 m a i c e l i . q o ,  < u n eiriq (>lilano. Kslas 
prc  vinr ias  são : a de Lisboa,  ou p 1 vir»-
< ia Ij sipc 1 1 nso,  que t ini  por  m e l r o -  
p o l i l . n o  (, ( a t r i a r d  a de I. ishoa,  o qual  
(' f n i j r e  n n d o M i i a d o  com a dign idado 
<ie c n d e a l ;  a de l i i aga ,  ou piovincia 
hrac h a r i n s e ,  cujo orct hispo leni o uttt-
10 de ] rur  az d r s  l io spanhas,  dipnidade 
(ji.e disj uln desde n uitc s séculos  ao 
a n e l i s p o  de ' I c h d o ;  a do K \o ia ,  on 
| ] c v i i c i a  e*i(Tense, a 1 ue presidi* o a r -  
i i h i spo  de Kvi ra,  e l inalmente a de (loa,  
cujo n e l x  polila t (m o li 1 ul<> do primaz 
<lo ( ' r  t n t e ,  p o v c m a  esp i r i tua lmente  em 
m ui t a s  igiejas das iiossessõc s u l t r an ari- 
nas  o 1 n- iMiilas, c»j<> t e r r i tm io  ani iga-
11 cn le  ]ioitiif>ne/, p e i l e i u e  hoje a outras 
n i içfes ,  e ern quo a coiôa de Portugal  
t< in ainda hoje p< r t i tules ant igos  o jn-  
d i s p u l a \e i s  o d i i a t o  de In t im a d o .

CLIMA E TEMI>EHATI!HA.

Quem desprevenidarrei i to lançnr  .«nas 
vistas s< hro esta « 1 In da península Ins- 
pam ea  lodh hnnhada das nk uas do al ant i -  
eu | elo lado do }.<m i e ,  e m l ,  atten‘d<i tão 
s i i n e n l e  á pequei.a enli i i s í i i  do l e n i l o -  
rio que conslHuo o eont inonie de P t u l u -  
gal ,  j ulga rá  h a \ e r  t a lve/  eni todo o reino 
uma m m  a 0 dete rminada t emperatu ra ,  
ou quando  m u n o  quo seja el la .suje.ua,
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re la l ívamente . a  impercept ívei s var iações;  
O todavia ó o o.ontrF»rio d> quo á s i m ­
ples vista so aífigura,  a ponto iio se po­
der  formar  uma  tshella (Io temperatu ras  
com mui  sensíveis  dilTorenças.

A ran sa  t i a p p a r e n t o  phonomeno
•  nSo será  por  ventu ra  incógnita ,  se qn i-  

ze rmns  cons iderar  as g randes  «le^ífçual- 
dades quo se dão na sopor l i ' i e  do l i to­
ral ,  e a ma ior  ou menor  p roximidade do 
seus pontos a respei to das costas m a r í ­
t imas,  concor rendo  ainda para estas dilTo- 
r enças  do t empera tu ra  a varia d r erção  
dos  vallos o o abr igo quo elles encon tra  <i 
ua s s e r ra n ia s  quo sobrancei ras  lhes ficam.

D es lo  os pontos mais hai tos  com re­
lação á superf ície do mar.  ato os mais 
e levados  montes ,  ap rec iam so d i l T * n  — 
tos graus- de temnoratura  : ent re t an to  '• ir- 
cuui staneias so dão em alsjumas localida 
des ,  q ue  oíTerecom em resulta Io uma 
t e m o - r a t i r a  es t r anha  áquel la  quo p a r e ­
cia devor- lhes  ser  inl ierente.

No Algarvo,  on. le o (?ran de calor  ó
o m m  oleva lo a respeito d i s  ou t r a  
prov íncias  d» roino,  o inve rno r a n s  ve­
zes ó excessivo em  Mo,  o muitos  i n v e r ­
nos alli tem havido favorecidos do uma  
su a ve  t e m p er a t u ra ,  o q ue  fa/. c ml qu' í  
as bollas campinas  o mo ites daque do  
paiz,  nessa mesma i n i ü  Iria os t a çm ,  se 
mos t rem rnat i salos  de viçosas boninas 
A respe i to des ta p rov in<* i ro fo re - so  um 
facto assás  cur ioso na o rdem dos pho-  
nomenos moteorologicos,  o vem a ser,  
<juo du r a n te  o mcz do maio o vento 
ac»rn;>anlit quasi  s e m p r e  o gyro  do s I 
Soprar» Io log » da  parlo de Utltt a » ab ir 
da m a n h ã ,  do lado do sul  á hora do 
rnoio dia,  d * nitruiítln antes  d * c re pu  
sculo da tarde,  e d )'w) U ánoi to ; o p >r 
osta unifur  ne var iação ch a m a m  a este 
vonto os l iabitautos do Algarvo « v e n t o  
rod*>iro ».

Na província do Tras - os - mo nto s  dá-se 
um ou t r o  phen >incno mui  notavol a r e s ­
pei to da t e m p er a t u ra  local,  o ó que  s e n ­
do o solo des ta  p r o v in h a  mui to e l*va-  
do,  a s ia t e m ,» ua tu r a  p^in •.ipaloi mte 
n oe s t i o ,  o sobre tud > a » unr | .  do Lauio- 
g«,  ú ovccs i ivamenlo  u lo va ia .  E u i r e U u -

to a l ç i r na  exol icaçao sa p o la  d i r  d i s ­
te phen >rn >no, consi I ‘rao I t - se  que  as 
collinas le a r l os i a  que c.ircu n Ia n a ci­
la In de Lam>»go, d iminuem de sua a l -  
t i tudo para a parte do sul, ao mesmo 
passo que a serra do Ma rã o se e l eva 
muito para a parte opp >«ta. i'nn<» lind ■ q i e  
por alli e i r em com im petuosa intensidade 
as a ra^ens  daqnel la frigida região.

0  que p >ró ti ger s lmonto se observa 
om todo o r emo ó. que nas próprias es ­
tações mais qu«nles,  em lu an to  u i 11to­
ai o calor  ul t rapassa a te noe ra tu-a  d a  

zona tórrida,  nos logares mais emin «ri­
tos cosa -so nma  s u a v i s v j H  f rescnra. 

t) frio podo hein di/ .er-se que nunc a  
excessiva nente  rig iroso, a «esar de 

que lo ía rns  ha,  c nn o nas montanhas  de
I ras os-m mtes,  a leanl.o do l )nuro, e nas 

cum-«ad <s da serra da E4ro l l a ,«m q i '  cho-  
ga á* ve/íes^a *er int«u-ássimo,  a ixvito do 
aoc.irn nula respessas  m i ssasde  nove; alflr- 
m a n i o - s e  ma i s ,que  no alto do (Javiara.Ma- 
rão,  o listrolla resiste a novo ao mais su -  
Uid » calor  do ostio

Eoi quaesquer  out ros  mo n te s ,  a l ém 
destes,  t«in o golo mui brev-< existoncia ; 
e tanto mais no Al »arve, onde rar iss imas 
vozoa se ' em d t d i .

A hoa sa luhr ida io  do no.sso cl ima •  
cousa a s s i s  sabi 11, o n a i u i  c . m l o s u i a .

P R r>'HJCCO'?S L H', VI? ^
COM RELAÇÃO \ ' K  T1IES REINOS DA 

NATUREZA.

0  nosso cont inente o!Tar«co om cada  
u m  dos tres r em >s tia nutu-o-;a m m  b e l -  
la e va r i a d t  copia d<» creaçõas.

nu  i i hi .no «NiMAL. p - i n  -. ipiaiid) pe l as  
crea>;õ <s q uo  ma is  l i ^ i l a s  pa r e c e m  c.na 
a nolur e / .  t i ncu l t a ,  n o l a - so  o lobo,  o j a -  

I vaU,  o a c a b r a  s i l ve s . r o :  os  p r i m m r o s



280 ENCYCLOPEDIA

dois são conhecidos em differentes p o n ­
tos do reino,  c o ulli ino na serra do 
Gerez quasi exclusimainente.  Entre os 
roptis,  os mais vulgares são a cobra,  a 
víbora,  o gecko de Mauritauia,  <'tc. etc.
I la mui t a abundancía de rapousas,  t exu­
gos o dóninhas.  Na classe dos insectos 
os mais gerues são — o mosqui to,  a m o s­
ca, a vespa,  e a industriosa abelha.

Para caça de montar ia temos o coelho, 
a  lebre,  o javali ,  o corço,  o gamo e o 
veado.

O gado vaccum é de mui boa raça,  o 
ovelhum do mesmo modo,  e bem as ­
sim o l a n i g e r o ; o caval lar,  pcsto que 
em pouca abundancia,  também é de boa 
qual idade.

O gado suino cria se «m todo o reino,  
pr incipalmente nus vastos campos do 
Alemtejo.

As aves domesticas são — o, pombo,  a 
gal l inha,  o pato,  o peru,  o ganso,  o a 
própria cegonha,  quo so diz l impar  de to­
da a casta de insectos os quintaes  o mais 
sitios onde vivo. Nesta classe do aves,  
as peças de caça mais est imadas são — 
rôla,  perdiz,  gallinhula,  tordo,  codorniz,  
e a narceja,  que upparece nos sitios p a n ­
tanosos.

O peixe encontra-se em grande  ab u n ­
dância o var iedade et» toda a costa do 
reino,  lios proprios rios de agna salgada,  
o ogua doce,  o no s  lagos.  E ’ gabado pe ­
los mesmos ext rangeiros  o lamoso sabor 
d # q u a s i  todo o peixo das eoslas mar i -  
t imas do Portugal .

Os mais es t imados peixes são : salmões 
do Minlio ; azeeias  de Alhandra , solhos 
e tainhas  do Sado ; lawpièa*  o sareis  
<Jo Mondego,  e Côa ; a tum,  douradas,  
eherncs, piscadas,  Ung-uados. pampa nos, 
e bonitos do Algarve ; salmonete*, re.tlo- 
calluis, l inguados,  bezugos do S e t ú ba l ;  
cor t ina ,  pargo,  cherne do Villa do Coli­
do o Povoa de Varzim ; trutas ,  e mvyens  
da Beira o Minlio ; p exa da ,  em enta  e 
agulha  do Cezimbra,  Cascaes,  hr icoira ,  
Caminha e Esposendo ; sard inha  do O ía r ;  
nonyros, robalios,  sarda* do Peniche ; 
lagosta do l ; io . safios, ei roses, euchu-  

ehes, o goraies  do Tejo.

Ha mui  saborosos mari scos em dif le-  
r entes  pa ragens  marí t imas do reino ; pes-  
ca-so ainda muita  quan t idade do baca l hau  
no chamado  I !an co- da - Ter ra  Nova,  ton -  
do- se  quasi perdido por  negl igenc ia  a 
pesca da baleia,  que tão g r and es  lucros, 
deu em out ro tempo.  *

i u í i n o  VEGETAI*. —  Quem pr incipal inen-  
te nos l indos dias do p r imavera ,  que 
nos olíerece o nosso l impido céu,  e sp ra ia r  
sua  vista por toda a superl icio da t er ­
ra,  ficará sem duvida  enc au ia d o  da be l -  
la o viçosa vegetação do lodo esto p r o -  
duet ivo solo. Desdo o cedro  ma i s  g ig an -  
le at é á mais  r as te ir a p lantas inha,  que 
do varias côres de vftrdo so não harrno-  
nisam,  ío rmando  ent ro si u m  r iquí ss imo  
matiz ! Todo o campo so cobro do bon i ­
nas,  começando do seio dos  ma i s  p ro fun­
dos valles ató á  encosta dos ma i s  o leva-  
dos montes.  Pode-se  al l i ruiar ,  quo pr in-  
c ipalmento no vigor «Ia p r im a ve ra  lod# 
Por tuga l  ó um lindo j a rd im  ta pe tado  de 
ve rd ur a ,  e de vistosas e aroina t i cas  flores.

Além das mui tas  qua l idades  de a r v o ­
res  í rucl i leras  quo ab un d a m  e m  lodo o 
paiz, de innumeravei s  v inhas ,  o outras 
p lantas  do abundan te  p roducção ,  existem 
em  grande  copia mu i t a s  ma l t as  de  pinhei­
ros,  carvalhos ,  sobrei ros ,  castanheiros ,
0 cedros,  sendo mui  f reqüentes  nas  m a r ­
gens ilos lios, os d io upo s ,  «mioiros.  * 
salguei ros ,  cujas madei ras ,  a s s im ‘■om» 
as do ca rvalho ,  pinho,  ca s t anho ,  faia, 
bordo,  freixo,  plalano,  azere i ro ,  o vi-  
nhal ico,  l arangeira,  noguei ra ,  azevinho.
1 >uxo, noguei ra ,  e  perei ra  são g e r a lm e n ­
te empregada» em  cons trucçõos ,  o obras 
do marcenoria .

Os montes  mais e scabrosos o menos  
ag r í c u l t a do s  tambein tem sua par t icula r  
vege tação,  que se aprove i t a  e m  varios 
u s o s ;  coh rem-so  pois de  espesso niat lo 
(quo dá coutada a mui t a  caça ) ,  giesla,  
e s lo va ,  cedro,  tojo,  ca rqueja ,  ur/.u e 
codeço.

Ha u m a  var i edade infinita de outros  
produetos  vegetaes,  quo não  só sat i fazem 
todas as exigências  do c o ns u m m o  inte rno ,  
mas quo se expor iam e m  grand e  esca la  

Na classe dus ce rcaes  ab un da m o tr i  -
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go,  milho,  contoio,  cevada,  aveia,  e ha 
mui to arroz.  En tre  os productos l egumi -  
nosos ha grando colheita de favas,  fei­
jões do difTerentos qual idades,  chicharos,  
grãos do bico, horvilhas e lentilhas.

A cul tura da batata tem hoje muito
• desenvolvimento.

Os gonoros de maior  e melhor  pro-  
dncção são, o pão,  azeite,  e vinho

Quanto ao vinho o quo so pode dizer 
sem complicadas doscripções é que,  a par 
dos melhores ,  6  aprociado em todo o m u n ­
do,  principalmente o que exporta a Com ­
panhia do Alto-Douro,  conhecido pelo 
nomo do « v in h o  do P or to » .  O inusca-  
tel do Setúbal ,  o do Bucelas,  Barrei ro,  
LavraJ io s i o  ta inbem muito e s t i m a ­
dos.

Na exposição de Par is  em 18S5 mero- 
cArarn ollos o sorom mandados  l ev an t a r  
om trophoo na sala da dist ribuição das  
rocomponsas,  e bem assim a m ed a lh a  d" 
honra  obtendo por  estos prêmios g r a n ­
de superior ida lo a rospoito dos próprios 
yinhos francezes.

Os famosos e abuntantos  pomares  que 
ha em todo o reino,  fornocom de va r i a ­
dos fructos não só os mercados  do pai/., 
mas até mesmo os oxtrangoiros.

r e i n o  m i n f .u a l , — Em Portugal  enco n­
t r a - se  o quo vu lga rmente  so chama r i -  
c;uosa n 'uma  infinita abundancia no p ro-  
prio seio da torra.

Seria difflcil descrovor em tão es t re i ­
tado espaço a g rande  copia que ba de 
diflerentes exemplares  minoralogicos.

Duar te Nunes do Leão dissorlando so 
bre a r iqueza o nbundanr ia  do nossas 
aguas  diz que « s ó  entro Douro e Minho 
so contam vinto cinco mil fontes».  E não 
só nns | rovincias ao norfe do reino se 
dá esta maravi lha,  mas ató no Algarve 
(o ponto quo fica mais ao sul),  on lo a 
agua está incessante n b ru tar  das taliscas 
das rr.chns e dos póros da terra.  Fnt re  
estas aguas d i s t in juom-so  varias quali  
dades com suas respect ivas appl icações 
aos usos da medicina,  e taes são princi- 
palmento salinas,  forreas,  gazozas,  the r-  
maos,  o sulphuroas .  Como principaos no-  
m ea m -so  as do Monchique,  Alvor,  e as

da chamada fontinha do Santo Antoni0 
de Tavira.  no Algarve;  de Cab^Ço do 
Vide no Alemtejo : de Alcaçarias,  Rellas. 
p CaMa? na E s t r o m a d u r a ; de S. Pedro 
de Sul m  Roi ra-a l ta ;  de Chaves,  Mon-  
corvo o Favaios om Tras - os -montes  ; 
do (ierez e Taipas no Minho.

Fm pedraria encontra-se nas torras de 
Portugal  o que so conhece de me lhor .

D calcario e granito primitivos em 
quasi todos os pontos apparecom. E’ do 
mesmo modo vulgarissinv» a ardosia,  e a 
pedra quo so cos tuma empregar  no f a ­
brico das mós.

Ofierecom grande abundancia e são r i ­
quíssimas as nossas mui conhecidas po- 
dreiras da serra d’Arrabida,  Cintra, Col -  
lares,  Mafra, Mindn, Cascaes,  Es t remo/ ,  
o Ancião. Tanto no logar de Azinheira 
junto a Rio Maior, como no da r ibeira 
de Alcântara em l.ishoa ba g rande quan t i ­
dade de silex, que vulga rmente  se c h a ­
ma pedernei ra.  A r iqu^sa pois de no s ­
sos excellentos e variadissimos m á rm o ­
res a t tos tam-na não só os g ra n l e s  edi ­
fícios públicos do reino,  como também 
muitos dos quo se 8 dmiram no ox t r an -  
goiro,  para onde so exportam as pedras .  
A prociosidado porém das nossas pedras 
não so r estr inge tão somente a uma g r a n ­
de copia dp varia l issimos mármores .  
AfUrma Itlutoau que no monte do Oi- 
teiro que cerca a villa de Borba a : h a m -  
se finíssimas tu r q itflias. João Baptista do 
Castro diz-nos que na riboira do Rellas, 
perto de Lisboa, especialmente no logar 
chamado do Suirno.ha mui ta quant idado 
ile po lras preciosas d o nom im  las j a c in -  
tlins, cuja côr assás so as sermlha á da 
llor betn-mequnr ; que no Algarvo enco n­
t r am-se magníficos r u b im ,  o na serra do 
Cintra minas de ma jnctM.  ou podras de 
c e v a r ;  que no rio Càvadn apparocem 
ainelliyitlns, jacinthns  o puríssimos c r i i -  
taen ; f inalmente rjuo to los os br i lhantes  
e mais pedraria da r iquíssima custodia 
la real capella de Villa Viçosa foram 
oxtruí los das minas descobertas nos con­
tornos desla villa. Nas serras do G e-  
rez,  Estrolla,  o Portalegre ainda que 
em diminuta quant idade tom app are -
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cido omflhinlas,  lw\quezat ,  granadas,  
e n y s i a l  de rot ha.

Shl e-se de n n as do ouro r m  varios 
pi í.los d(i ioiito, d i / m d o -s e  que el rei I). 
Liniz loi o primeiro que se pro|  ôz ani 
n ; t r  esta e speue l  exj lorj çík-, conceden­
do t ui lií)U |>i n  ile^ios aos en.piegados 
da exlracção das mmas  oe Adiço, que 
ficM). ji.rno á b z do ' iejo «Ntie Almaoa 
e C í z i i i  bia.  lJi> ouro o lhrec ido | elas mi ­
nas  do Tejo id mi iu  l.iiiií ie Is unes, que 
u w 2)clmb eliei 1). João III fazer um scepiro 
riquií-sinif». Encon t ra -se  laml cm este me­
tal nas serras  de üu es ,  EslrelJa, Sarze -  
dns, e i a loz do A l ' a .

No legar do 1’aramio a Ires legons de 
Brb^ança descol riu-se cm l(i28 uma mi­

na de praia, que,  segundo se dizia, che­
f iou a dar livres para o estado oito a r ro-  
) m s  diai iamente ; o bem assim oulras do 
mesmo metal se conheceu* em ouiros 
pontos do reino, como na serra de San­
ta Justo da Vallniigo perto de Trancozo

Descobriu-so cm lt)2 ü uma do cobre 
na serra do Oiandola,  havendo-as  mais 
em Elras ,  Porlhlegre,  e Algarve ; o u ­
tras do cuian/iu en» 173(>, em Amaranle,  
Vouzella, S.  !*edro do Sul,  Helmonte,  e 
também so acham em Vizeu e Moníorte.  
A» minas de unnmtmio  encon t i am-se  em 
Aluiça, Lamas de Uivlhào,  ç Vil ar-chao.  
As Ue feiro lemul-as  com abundaucia 
pr incipaimanio em í enella,  Thomar ,  Ma- 
c h m a ,  serra do bussaco,  Perues,  Cintra,  
F iguenó dos Vinf ios; o do mesmo mo 
do apparoce grande copia do crij tal  par- 
t icuLruiento na villa de t rato,  moma-  
ti^a.s de S. Mamedo do Vallango, no ler 
mo do Aguiar de Souza,  om S. Vicen­
te de Caltiellas. 11a minas do talco em 
Condomar  o de chumbo cm Aremonha,  
J larvào,  Fstrel la ,  ftiurça, L a n u g o ;  de 
‘ceirtitlhào quo se c i l r ao  do rio Minho;  
do mt r cu i i o  em Galalura sobre o Dou 
iü,  o Coma ; de b ismuto  o a r t c t i c o e m  
outros diversos sítios.

0  p r op n o  mar  a lgu mas  vezes so e n -  
cai r ega de nos ol ler tcer  famosos ramo» 
(jo coiol ,  quo lança pelas praias do I c- 
niche o lum assim do aromát ico am-  
l>ar a quem deirasohre as srôas da cha ­

mada Troya ,  defronto de Setúbal .  0  ®a- 
litre encont ra- se em varios ponlos e s o ­
bre tudo nas grutas  <lo Afcaritara.

Quanto ao sul, ó ello tão abundante  
em todo o reino,  que não só l a r^auKn-  
to se aproveita para o consumo inte rna,  ,  
por um preçu dimiiiutissimo,  mas se ex­
porta cm giande quant idade para quasi  
Uida a Il ispanba,  e ouiros paize*. As pr in-  
ci| aes marinhas  ou salinas sao desde Se­
túbal btó Ah acer ,  em Aveiro, Rio Maior,  
Figueira,  e em Faro,  ' l avi ra ,  e P o i t i m ã o ,  
e t as t romai im i.o Algarvo.

Temos tambem uma grando mina  de 
carvão de pedra no sitio de S. Pedro àa 
( ova pei to de Vallongo.

F inalmente  tm oiflerontcs argilos,  
q u e  se faz opltri a loiça de variai, q n a -  
l iüed i s ,  em i i s t runoz ,  Crato,  Ericeira,  
Coscaes,  Cerni bia .  c em Lodciro perto 
de S.  l edro da Cova ha uma excel len-  
t e  argila do que se tabi ica magi j iüta 

porcelana.

IND USTRIA  
A GRICUl.A, Ma M IFA C TO R A  E  

COMMFRClAI,

A indust ria e ronomicamonlo cons ide­
rada constiLue na sua m a i s a m , l d  acce-  
pÇão todas as r iquesas sociaes.  Es tas  ri- 
quesas são mais ou menos desenvolvida» 
em  cada paiz, ou sncindodn independen­
te. Com referem ia a Portugal  lut a remos 
como do passagem o quo mais om par ­
t icular lhe r e sp u la  nusto sent ido.

Divideremos paru maior  dist iucyão « 
industria <*m tres c l a s se s : tndusLriu a<jr i -  
ni la, t i iduxtr  iu inanufartura o i n d u n n a  
cummeTCial. Para quo fique portfin e n ­
tendido todo o alcam-e do cada uma d e s ­
tas tres divisó'  s, np iesen ' a l -a s -hemos em 
seKiiida como as compiehe nd vu  o n#s«» 
disl int lo escriptor  o sr Anlonio d ol ive t-
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r a  Marreca,  nas suas «noçõ es  e l ementa ­
r e s  rle economia polí t ica».

1 .° « O homem que rasga o srti<> da terra 
« c u n  o arado,  que plania a vinha,  nas co l - 1 
« l inasou  nos campos ( |uocu)tiva o s p o m a - ! 
« r r s  d’es|)inho ou olivacs ; o que 'xplora 
« as minas de inetaes preciosos na Ame- 
« r ica,  e as de í ' r r o ,  es tanho,  o carvão de 
« pwlra na Inglaterra e na F rança ;  o quo 
« pesca o a tnm nas costas do Algarve,  o 
« bacalhau  nos bancos da Ter ra  Nova, 
« a halrid nos mares  do \Torle,  a phoca 
« n a s  Ilhas da \us ' r a l i a .  a o o g i i a  na 
« e.strcita valia «Io Mpiaçoulo,  ou a o o - |  
« rola o o aljofre nos maros do O i l ã o  ; 
« o que vai á caça s»ja co n esningarda 
« e galgos,  no boiz : seja com arco e f re-  
« chas — qualq ne r  destes exerce a indus-  
« Iria at/ricota p rquo re.ro'h<’ iminul in-  
« tamnnlt  das mãos da  na t ur i zn  os pro-  
« duri  m espont i wo* delia ».

2 a « o  carpinter io e po Ireiro que fa-  
« zem casas, o fabricante que faz panos o 
« chapelei ro que faz chapéos.  o moleiro 
« que t ransforma o trigo om farinha,  o o 
« padeiro que o t r ansforma em páo, o pas-  
m lel«iro que faz pasteis,  o confeiteiro quo 
« vende  drtces, o cos inheiro qu < nos pre- 
»> para a comida,  e o al favate que nos 
« faz o fato -  todos ostes exnrcom a in-  
« d nutria ma n nf ic tu ra  ; e oxorcom-na 
« todos aqtiel les quo d a n l o  a r/mt/f/rter 
« prodnrlt) uma forma diff^r nite. da  </iie 
<( t inha,  lhe ani)me.nUim o calor  ».

3 . a « O rico negociante do Porto quo 
« carrega vinho para a Inglater ra o Amxri-  
« ca, o ta vornoiro quo o compra para ven-  
« del -o aquar t i lhado.  o commorcianto que 
« impor ta generos  coloniaes,  o logista, o 
«  carniceiro,  n snlma quo vem á Praça 
m da Figueira vender  hor tal iça o fructa,  
« o gnllego quo aprogô i agua,  o homem 
« quo veiiile molhos do ca rquei ja  oalec r im 
« pela rua,  o banqueiro,  o corretor ,  o com-  
«< missario,  o a r ruado1*, o a lmocreve quo 
« con luz do uma vdla para u outra fazen- 
<t das ,  cartas,  ou passageiros,  o até o alvi 
* çarei ro  quo vai d ’a n t n ‘.ipação noticiar 
« ao nogocianto a chegada  de u n navio,  

habi l i t ando-o  assim mui tus  vezes pa r i  
n combinações  vantajosos — qua lquer  dus-

I« tes exerce a indus t r ia  eomm*rei«. l; e 
« d e  feito a exerce to io aquel le  qn»
« transporta um  nbjer.tn d'um Inqar pa-  
« ra outro em que. tenha mais  vafor;  nu 
« c o m p r a  uma mer  ad or i r  para reve.n- 
« dei a, ou a dini  U em porções tans qu i  se 
« p e<tem ás nece-sida let e aot  meios dm  
«consumidoras min  los ».

a  i n d u s t r i a  a g r i c u l a  — por varios 
ci rimmstaneias esneciaes não tem hoje («na 
Portugal  to Io o desenvolvimento qu* po­
deria ter m<ís'tii nos r amos em que »• 
m js l r a  mais adiantada.

A agr icul tura das terras feita em crrand# 
oscala e dirigida etn harmonia co n os 
tnolhores sys temas  modernos,  deveria  
ser objecto do primeiro cuidado d1' t o lo s  
os proprietários de terras  e a r rond a ta r i os , 
e bem assim dos govern >s p r o t e g m l o  
estes« em todo o alcance de sua possibi-  
lida le ; e desta falta d o a c t m d a d e  l abo-  
ri >sh  dos empresár ios  e da carência de 
me lidas proloctoras,  resulta o u io  t»r já 
assumido esto r amo  in lusirial umas  bem 
mais gigan 'escas  proporções.

A agricultor* das n »->sas terras chegou 
ao maior  ongrnmlecimcnto em tempo  
dos nossos reis I) Diniz o l>. F e r n a n lo  ; 
o tal era sua produecão,  p rincipalmente 
de pão, que dava  não só para o cons u­
mo do conl immte do reino,  mas para va ­
r ias exportnr.òi*.-;, o ain la depois por l a r ­
go tempo,  l inalmente para sustento das 
espi . id ras  portugue/ .as qu e  suliMvnm a 
vasti lão dos mares  demandando  um no­
vo mundo  o conquistai) Io ext rauhas  t e r ­
ras.  Hoje quo não tomos esquadras  que  
sustenta r  pela manifesta d^ca lenc ia  da 
nossa marinha,  em vez de fazermos ma ior  
exportação,  polo contrario chegamos m u i ­
tas vozes a imporUr  o proprio t r ig )  por 
não ammrecer  el lo nos  mo rca los  do 
paiz!  Taes s io  pois os offoilos do m i -  
nospreso pelo quo 6 r econhecidamente 
u t i l ; tal ó mui t as  vozes a in i l j anc ia  dos 
tolerados m inopolios. . .

A exploração das minas ó cousa que 
vivo h ijo na nossa terra debaixo d )  in-  
IIuxi) da mais supina iodilTerençu ; o co ­
mo conseqüência deste l a mo t iU v d  des -  
lüixj  fazom-se g r a a l o s  impj r t açõos  de
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vaTÍos me taf s ,  quo temos cm grando co­
pia no seio da terra privando-se muitos 
braços do uma  considerável  scmma de, 
trabalhos,  o muilas indust rias dos altos 
benefícios que á sombra desla dever iam 
encontrar .

Pela natureza especial do nosso reino 
abundam nello a caça e a pescaria.

Os principaes produetos agricolas ex- 
por tadossão:  fruetas,  cortiça,  lã;  e os im­
portados são : gado vaccum e cavallar,  ha- 
calliau e, outros salgados,  carvão do pe­
dra,  r radeira ,  e cereaes algumas ve/es.

INDUSTR IA MANUFACT ORA. — Todo 0 
genero de indust r ia mariulaetora ensaiado
o cultivado pelas n a:s adiantadas nações 
da Europa  tem com reconhecida perfei­
ção sido experimentado peles por tngue-  
zes, nval isando muilas de .suas m an u-  
lacturas  com as que de maior  perfeição 
apparacem no estrangeiro ; e muito mais 
considerável  desenvolvimento haver iam 
en l re  nós todos os r amos desla indus ­
tria,  se se tivesse sec a m en te  tratado de a 
pro' .eger ccmo perenne fonlo do r ique -  
sa,  dando verdadeiro amparo,  o r ec o m­
pensas equivalentes  ao t rabalho.

Ent re t an to  varias fabricas con tamos 
hoje dedicadas a varias especialidades,  
sendo as mais dignas do nttenç.ão as de
— armas,  louças,  fazendas pintadas,  de 
iiação e tecidos, do galões e filas, do ou­
rives do toda a qual idade,  do panos do 

seda,  km,  linho, o algodão,  do sa bon e­
tes, chapóos,  culolarias,  do vidro e por ­
celana,  do cor lumes,  de inoveis o ca r ­
ruagens.

Exporta muito vinho,  sal, e pr incipal­
mente para o lirazil,  objectos do cutela-  
ria,  chapóos,  rapó,  panos do l inho, c h i ­
tas, etc. etc.  o importa toda a qual ida­
de do tecidos, ferragens,  manteiga,  cor ­
t e j a ,  queijos,  fe r ro  em barra,  l ivros,  r en­
das,  o outros  objectos.

Para so poder  fazer melhor  idéa do 
estado de perfeição dos nossos produetos 
tanlo ígr iculas ,  como maniifactoro» bas­
tará dizer-so,  que do 407 expositores por- 
tuguezes que l igurararn na grando expo­
sição do Paris  em 1855, loram premia­
dos 215, na rasão do quasi  5-1 por cen­

to,  o que não aconteceu a nenhu ma  o u -  
Ira nação.

i n d u s t r i a  c o m m e r c i a l .  — Com q u a n -  
to hajamos excel lenles portos mari t imos 
em toda a costa do lado do poente o s".l, 
fal t am-nos ao mesmo tempo boas es t r ar  
das para o gyro interno dos produetos 
no exercicio de suas cont inuas pe rmu ta ­
ções ; e uma  tul falta impede mui  pode­
rosamente o desenvolvimento desta in­
dustria.  Entretanto lorça ó dizer -se quo 
muitos mil operários t rabalham quot i ­
d ianamente na feitura de estradas,  o que 
já em resul tado deste t rabalho alguns 
me lhoramentos  so tem ul t imamente  con­

seguido.
Não estando,  como fica dito,  assás de­

senvolvida a industria agr icula,  i ndus ­
tria que tão grando somma do trabalho 
represen tar i a ,  so o estivesse,  j á  se vft pois 
quo olhado por  esto lado não pódo ser 
excessiva a actividçdo cc m n ie rc ia l : m e s ­
mo  t r a t ando-?e  das manufac tu ras  outro 
t anto so podo dizer,  se nos  lombra rmos 
quo esta indust r ia não  satisfaz mui tas  
vezes  és exigencias do consumo interno,  
o quo por  isso so torna necessaria a im­
portação ext ranha.

Em  presença destes dois factos pa re ­
ce quo o nosso alto gyro  commercial  
não chega por em quanto a at t ingir  lon-  

giuquos horisontos.

COSTUM ES DOS rO H T U G U E / .E S .

O respeito á regi l i ío ,  ao r ei  o á patrin 
d i s t i rgu iu  sempro desde os pr imeiros 
alentos da monarcl i ia o caracter  por tu-  
guez.  Esforçados combatentes ,  sempre 
valorosos o intrépidos,  enr istarain elles 
suas  lanças para a conquista ,  o des enro ­
laram suas  velas para a descoberta .  Sof- 
frodores sem exemplo nas ma iores  o mais
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ar r iscadas  fadigas,  nunc a  souberam r e ­
c u a r  quando o fim do uma encetada e m ­
pr esa  promet tesso em definitivo re su l t a ­
do  o cnj j randecimento c gloria da patria.  
K assim como são constantes  nos t r aba -  
lli j s , grandes  nas dií l lculdades,  solTredo- 
r e s  no inlortunio,  do mesmo modo so 
d i s t inguem em tudo quo ha de mais t rans­
ce nd en te  e del icado para o espirito.

E ’ o proprio Balbi um dos apreciado­
r es  do caracter  por tuguez dizendo,  « que
o l iabi tantc do Minho ó cheio do fogo, 
espir i to o indust r ia ; quo o do T ras -os -  
tnontes  so most ra  nolavol  pela puresa 
do seus costumes,  por sua singelez o b ra­
v u r a  ; (jue o da lJcira 6 essencialmente 
laborioso ; o da Est romadura  mui  poli­
do ; o f inalmente,  quo o do Algarve a 
todos  excedo em vivacidade ».

A ho nr a  o inteiresa no cumpr imen to  
d os  deveres  foi um dos g randes  pred i-  
cados  do caracter  por tuguez,  cujo credito 
era mui t as  vezes a sua  palavra.

Um só cabel lo da barba de I). João 
de Castro chegou a ser  u m  impor tant ís­
s imo penhor  ; e so esle predicado se no­
t a hoje a l gu m tanto abaladir,  bem se 
podo su |  pôr que se tenha ello pouco a 
pouco  ido co r rompendo pela influencia 

J e  cont inuas  relações c< m cer tas  extran-  
i j t i r u s  cujas dou tr inas  Undo hoje s i m ­
p lesmente  ao desmvvlcimento dos mjate­
m o s  water iurs ,  cm que a honra  e d ignida ­
de individuaes não chegam a ter as m e s ­
m a s  i iuignif ícnnUs prerogal ivas  do co m -  

ar sas  nessa g rande  comedia social.
I ma natu ra l  cortesia,  u rbanidade  o 

amp la  tolernnein,  quo so no tam neste po-  
i o , cons t i tui r iam cm estrei ta união a fa-  
mil ia por tugueza,  se cs vicissi tudes po­
líticas não viessem in te r romper  »ua r e ­

ciproca dedicarão.
Os es t rangei ros ,  aquel le s  mesmos  socla- 

r ios do cont ra ri as  rel igiões,  acharam p'>r 
mui t a s  vezes lumi ga /a lhado  o inteira 

ospiUl  dado nu seio da  sociedade por-

tugueza.  Ojj seja por  sua  própria indo- 
le o educação,  ou porque a natureza des­
te benéfico sulo coroado do um céo l im-  
pido e sereno lhes inspiro o sentimento 
do bello, a sua alma nut re- so  dn tudo 
quo ha  do mais subl imo para a imagi­
nação.

No meio da própria rudesa dos t r a ba ­
lhos campestrcs,  passo a passo so escuta 
a voz do menoi t rel  improvisando lindas 
eslroplies,  o amenisando as' duresas  de 
uma  aturada fadiga com as singelas h a r ­
monias  do um agradavel  canto.  Podo-se 
com tudo accrescentar ,  que não só a 
poesia o a musica  são os objeclos de 
suas bel las t en de nc ia s : por  ( |uanto so 
percor re rmos o catalogo de todas as in­
venções e grandezas  quo honram o es­
pirito humano ,  abi havemos de cncon- 
irar,  a par  de mui g randes  engenhos,  o 
nomo de muitos porluguozes.

Se Portugal  deixou de ser  hoje a p r in-  
ceza das nações,  como .so lhe ou lr ’ora 
chamara ,  face a faco com sua decadon-  
cia,  ó ainda assim uma  nação briosa,  
tanto quanto’ lho permit to sua impor tan -  
c a política.

0  portuguez ama com excesso a sua 
patria,  e opei-ar da normal  placidez de 
seu caracter ,  será ainda arrebatado e en- 
thusiasta sempre quo houver  mister  de 
defender  a sua indepcndencia  : o jugo e s ­
t r angeiro não o r econhece,  acceita-o em 
quanto não o pode abater .  0  por tuguez 
é por indolo earitat ivo para com os seus 
p roprioi  inimigos,  o generoso ató mes ­
mo na privação da fortuna.

E ’ ex t remamente  repugnanto a injus­
tiça quo varios cscriptores extrangi»iros 
nos tem feito t rat ando esto mesmo as -  
sumpto ; mas seja-Uies ella de algum mo­
do rel evada cm at tenção á crassa igno- 
r ancia que ge ra lmente  hão manifestado 
em todas ns cccnsiõrs quo so tem pro ­
posto aval iar  as cousas,  quo dizem res ­
peito a c s U  nação.



MAPI*A DOS C O N C EL
\

KO COliT IHEMTE DÔ REINO

Scyundo a nova reforma jud ic ia l  e adminiatratipa  
decretada em 24 de outubro de 1855 .

YIANNA DO CASTKLLO . .
Arcos de Vai de Vez . . .
C a m in h a ..............................
Coura .....................................
Melgaço ................................
M o n ç i o ................................
Ponte ila Barca.................
Ponte do L im a ................
Volonça................................
Villa Nova da Cerveira.

M u

braga ....................... .
À m a r e s .......................................
Barcol l os ....................................
Cabeceiras de I laslo............
Celorico do Baslo................
E s p o z o n d e ...............................
E a f e ...........................................
G iim a rães  ..............................
Povoa de Lanhoso..............
Ter ras  do Bouro..................
Viei ra...............................
Villa Nova de Famel icáo.  
Villa Verde .............................

13

PORTO....................................
...................................
Bayão ...............................
Bouças .............................
F e l g u e i r a s ......................
...................................
Lou/ . ada..........................
M a i a ................................
Marco do Canavezes.  
Paços de Fe r re i ra . . .*
Par edes ...........................
P en afie l ............................

Povoa de V a r z i m . . .
Santo T h y r s o ............
Val longo......................
Villa do Conde ........
Villa Nova de Uaia.

17

V I U, A  K E A L ..........................................
MljÓ.................................................
Bol iras.............................................
Chaves.............................................
Santa  Martha de Penaguião.
Mesão- f r io .....................................
Mondim de Basto......................
Moritalegre.................................
Murça ...............................................
Pe/.o da Bi-gna..........................
Bibeira do P e n a ...........................
S a b r o s a ......................................... .
^nl Passos ...................................
Villa Pouca de A guia r ..........

h r *.g *nça .................................
Alfandega da F é ..................
Carrozoda do Mir.iíies........
Freixo de Empada á Cinta 
Macedo 'de  Cav a l lo i ro s . . . ,
Miranda ...................................
Mi ran de l l a .............................
Mngadouro............................
Moncorvo...............................
Villa F lo r .........................
Vimioso...................................
Vinliaus...................................

A V E I R O ..............................
Agueda .........................
Albergaria a Velha
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a t n a d i a ................................
A rouca ..........................
Castollo do P a i v a . . .  
Kstarr«' ja......................
K p j r n .....................................
IP a v o ............................
&iacit‘ira de Cambra
Mealhada ..................
Oliveira de 
Oliveira do
O v ar .............
S e v e r ..........
Vago s ..........

16

A z e m o i s .
Rairro. .

Nova.
Foz. . .

«OI MB h a ..................................
Santo ni idre de Poiares
Argani l ....................................
C a n i a n h v d e ...........................
Condeixa a 
Figueira da
f t u e s ...............................
l .ou7.ã................................
M i r a .................................
Miranda do Corvo —  
l lon tmnór  o Velho. . .  
Olivoira do Hospital.
Parn ( i f t t iosa....................
1’e n a r o v a .......................
P e n o l l a ...........................
S o n r e ...............................
T ab o a ...............................

Y t  ................................................
\ r m n m a r .......................
CnrrcSgal. .......................
Cas l rodn i ro ...................
F ragons...... ....................
V João de Arôas___
L a n i e g o ..........................
M a n g u a l d e ....................
Mondim ......................
MorUigoa .....................
Mu monig da hwra .
N ol l a s ............................
Oliveira de F r a d e s .
S. i’edro do S u l____
lN“i>alva do Castello.
Peinu lono .....................
P esq ue i ra .....................
R u z o n d e .......................
Santa Combadào . . . .

!-17

S a t á o ............
Sernancelhe.
' ' infães..........
Talioaç.o........
Ta rouoa .......
Ton dn l l a . . . .  
Vouze l l a___

GUARDA......................................
Aguinr da H ü i r a ..................
A Inieida....................................
C ô a ..............................
Celorico da Beira................
Figueira de ( astello llod
Fornos de A lg od re s ........
Ci OU<4ü .....................................
Manteigas ..............................
Meda........................................
1‘inhol .......................................
S a b u g a l ...................................
T rancozo ................................
V illa Nova do Foz-Côa

CAS TU. I . O BKA N C O . . . .
B e l m o n t e ......................
C o v i l h ã ..........................
F u n d ã o ..........................
Manha a Nova............
O le i ros ............................
Pe narnuc ôr ...................
Pro(>nça a  Nova ..........
S o r t n ............................
S. Viconto da Beira
Villa do R e i ..............
Villa Yclha ................

-2(5

....................................
A I cobaça ..........................
Alvaia/.oro......................

^Ancião.......................
R i tal h a ..........................
daldas  da Kainh»----
Fiaueiró dos Vmhos 
Óbidos
Pedrogíio 
P o n i d i o . . 
1' ombal  .. 
1’orio do

Orande.

Moz.
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S A N T A R É M .............................
Abrnntes .............................
A lm e i r im ..........................
B a r q u i n h a ........................
Benavente .........................
Car t axo...............................
Chamusca..........................
Con s tanc ia ......................  
Coruche ...........................
Fer re ir a do Z ez e r e . . .
G o l l e gã .............................
M a ção ...............................
Hio Maior ........................
Sardoa l ..............................
T h o m a r .............................
Torres  Novas .................
Vilia Nova de Ourem.

17

C r a t o .................
Elvas  ................
F ro n te i r a ........
Ga i v i ão ............
M a r v ã o ............
Monfor to .........

1 Niza..................
Tonto do Sôr.

U

Sal.
MsnoA..
Aicacer do
A l c oc he tn ........................................
\ Jdca Gallega do Riba Tejo.
Alemquor ......................................
Almada..........................................
A r r u d a ..............................................
A za m b u j a .........................................
Barrei ro , ........................................
Holóm......................................
Cailaral ...........................................
Casen es ........................................................... . t) ,
C e z i m b r a .......................................................  •
Cintra ..................................
Grando la ............................
Cour inhã............................
Mafra...................................
O e i r a s .................................
O l iv ao s ...............................
Santiago do C a c e m . . . .
Seixa l ..................................
S í t u b a l ..............................
Torres  V o d r a s ................
Villa F ran ca  de Xira

I’OnTALF.GltE.........
Alter do Chão . . .
Arronchas ..............
A v i z .........................
Campo M a i o r . . . .  
Casiollo do Vido.

EVORA ................................................
Alandroal .....................................................
A r r a i o lo s .....................................................
Horba.............................................................
E s t r e m o z .....................................................
Mo nt e m or -o -N ov o ..........  .........................M
Por te i .............................................................
R e t e n d o .......................................................
I t águengos  de .. ......................................
Vianna do A le m tc jo .............................
Villa V i r o s a ............................................. .

HF..TA ....................
AI ■ u «t r r> 1 ..........
Almodovar
A l v i t o ...............
I t a r r n n co s -----
Castro Verde.
Cuba..................
F e r r e i r a ........
M e r to la ..........
M o h r n ............
O d e m i r a ........
Our iq ne ...........
S e r p a ...............
Vidigueira . . .

FAllO
Albuf.iira.
Alcoutirn.
C a s t r o m a r i m ,
LagAa.
I agos .
Lou lá ..................................................
Monchique........................................
O l l i ão .................................................
Si lves ..................................................
T a v i r a ...............................................
Villa Nova do Po r t i m ão ..........
Villa Rea l  do Santo Antonio.

F IH  DA E X C Y C L O PflD lA .
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